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Na m e ia - idade , de f ronte i-m e  com  m eus dem ônios. Muita s coisa s que
eu conside rava  bênçãos torna ram -se  m a ldições. A la rga  e strada
estre itou-se , a  luz e scureceu. E nas trevas a  santa  em  m im , tão bem
cuidada  e  tra tada , encontrou a  pecadora .

Meu fa sc ínio pe la  Luz, m eu vivo otim ism o em  re lação aos re sultados,
m inha  fé  im plíc ita  em  re lação aos outros, m eu com prom isso com  a
m editação e  com  um  cam inho de  ilum inação — tudo isso de ixou de
se r  um a  graça  sa lvadora  e  tornou-se  um a  sutil m a ldição, um
entranhado hábito de  pensa r  e  sentir  que  pa rec ia  traze r-m e  face  a
face  com  o seu oposto, com  o sof r im ento de  idea is f racassados, com
o torm ento da  m inha  ingenuidade , com  o lado e scuro de  Deus.
Naque la  época , tive  e ste  sonho com  a  m inha  som bra : Estou numa
praia com meu namorado de  infânc ia. As pessoas e stão nadando no
mar. Um grande  tubarão negro surge . Todos sentem medo. Uma c riança
desaparece . As pessoas entram em pânico. Meu namorado quer seguir
o tubarão, uma c riatura mítica. Ele  não compreende  o perigo humano.

De  algum modo, faço contato com o tubarão — e  descubro que  é  de
plástico. Enfio o dedo e  o Juro — e le  murcha. Meu namorado se
enfurece , como se  eu tiv e sse  matado Deus. Ele  dá mais valor ao pe ixe
que  à v ida humana. Caminhando pe la praia, e le  me  de ixa. Vague io,
entro no bosque , onde  um cobertor azul e stá à e spera.

Ana lisando e sse  sonho, pe rcebi que  eu nunca  havia  levado a  sé r io a
som bra . Eu ac reditava , com  ce r ta  a r rogânc ia  e spir itua l, que  um a  vida
inte r ior  profunda  e  com prom e tida  m e  protege r ia  contra  o sof r im ento
hum ano, que  eu pode r ia  de  a lgum  m odo e svazia r  o pode r  da  som bra
com  m inhas prá tica s e  c renças m e ta f ísica s. Eu a ssum ia , na  ve rdade ,
que  podia  gove rna r  a  som bra  — assim  com o gove rnava  m eus
sentim entos ou a  m inha  die ta  — a través da  disc iplina  do autocontrole .

Mas o lado e scuro apa rece  sob m uitos disfa rce s. Meu confronto com
e le , na  m e ia - idade , foi chocante  e  devastador, um a  te r r íve l de silusão.
Antigas e  íntim as am izades pa rec iam  se  debilita r  e  rom per, pr ivadas
da  vita lidade  e  da  e la stic idade . Meus pontos for te s com eça ram  a  se
faze r  sentir  com o f raquezas, obstruindo o c re sc im ento em  vez de
prom ovê- lo. Ao m esm o tem po, insuspe itadas aptidões adorm ec idas
despe r ta ram  e  vie ram  à  supe rf íc ie , de struindo a  autoim agem  com  a
qua l eu havia  m e  acostum ado.

Meu ânim o vigoroso e  m eu tem peram ento equilibrado de ram  luga r  a
um a  profunda  queda  no va le  do desespe ro. Aos qua renta  anos, c a í em
depressão e  vivi naquilo que  Herm ann Hesse  cham ou de  "infe rno de
lam a". E a  depre ssão a lte rnava -se  com  um a  fúr ia  de sconhec ida  que
se  desencadeava  dentro de  m im , de ixando-m e  vazia  e  enve rgonhada ,



com o se  tive sse  sido tem pora r iam ente  possuída  por  a lgum  a rca ico
deus da  ira .

Minha  busca  por  signif icado, que  ante s m e  havia  levado a  um
questionam ento intensivo, à  psicote rapia  e  a  prá tica  da  m editação,
re ssurgiu m a is for te  do que  nunca . Minha  autossuf ic iênc ia  em oc iona l
e  m inha  capac idade  cuidadosam ente  cultivada  de  vive r  sem  depende r
dos hom ens de ram  luga r  a  um a  dolorosa  vulne rabilidade . Súbito, eu
e ra  um a  d a q u e la s m ulhe re s obcecadas com  os re lac ionam entos
íntim os.

Minha  vida  pa rec ia  destroçada . Tudo aquilo que  eu havia  "conhec ido"
com o um a  rea lidade  bravia , de sm anchava -se  agora  com o um  tigre  de
pape l ao vento. Eu m e  sentia  com o se  e stive sse  m e  transform ando
naquilo que  eu não e ra , Tudo o que  eu traba lha ra  pa ra  desenvolve r  e
luta ra  pa ra  c r ia r  se  desfazia . O f io da  m inha  vida  e ra  puxado; a
histór ia  se  desenredava . E aque le s que  eu despreza ra  e  de sdenha ra
nasc iam  em  m im  — com o um a  outra  vida  — m as, a inda  a ssim , a
m inha  vida , a  sua  im agem  no e spe lho, o seu gêm eo invisíve l.

E então com preendi por  que  a lgum as pessoas enlouquecem , por  que
a lgum as pessoas vivem  tór r idos ca sos am orosos apesa r  de  um  for te
laço m a tr im onia l, por  que  a lgum as pessoas em  boa  situação
f inance ira  com eçam  a  rouba r  ou a  ente soura r  dinhe iro ou a  e sbanj á -
lo. E entendi por  que  Goe the  disse  que  j am a is ouvira  fa la r  de  um
cr im e  que  e le  própr io não fosse  capaz de  com e te r. Eu e ra  capaz de
tudo.

Lem bre i de  um a  histór ia  que  le ra  em  a lgum  luga r, na  qua l um  j uiz
olha  dentro dos olhos do a ssa ssino e  reconhece  o im pulso hom ic ida  na
sua  própr ia  a lm a . No instante  seguinte , e le  volta  a  si m esm o, volta  a
se r  um  j uiz e  condena  o a ssa ssino à  m or te .

Meu eu e scuro e  hom ic ida  tam bém  tinha  se  reve lado, m esm o que  por
um  breve  instante . Mas em  vez de  condená - lo à  m or te , banindo-o
novam ente  aos dom ínios invisíve is, tente i vaga rosam ente  redirec iona r
m inha  j ornada  pa ra  pode r  enf rentá - lo face  a  face . Depois de  um
per íodo de  grande  desespe ro, e stou com eçando a  pe rcebe r  um  sentido
m a is abrangente  do m eu eu, um a  expansão da  m inha  na tureza  e  um a
conexão m a is profunda  com  a  hum anidade .

Minha  m ãe  com entou, há  uns vinte  anos, no auge  da  m inha  a r rogânc ia
e spir itua l, que  eu conseguia  am ara  hum anidade  m as não conseguia
am ar  o se r  hum ano enquanto indivíduo. Com  a  gradua l ace itação dos
im pulsos m a is e scuros dentro de  m im , sinto que  um a  com pa ixão m a is
genuína  c re sce  em  m inha  a lm a . Se r  apenas um a  pessoa  com um , che ia



de  anse ios e  contradições — isso j á  foi um  aná tem a  pa ra  m im . Hoj e ,
é  um a  expe r iênc ia  extraordiná r ia .

Busque i um a  m ane ira  sim bólica  de  de ixa r  na sce r  a  m inha  som bra ,
pa ra  que  a  m inha  vida  exte r ior  não se  desf ize sse  e  pa ra  que  eu não
prec isa sse  pôr  de  lado e sse  m odo de  vida  c r ia tivo que  tanto am o.
Durante  a  prepa ração deste  livro, via j e i pa ra  Ba li, onde  a  ba ta lha
entre  o bem  e  o m a l é  o tem a  de  todos os tea tros de  lante rna  m ágica  e
repre sentações de  dança . Existe  um a  ce r im ônia  de  inic iação que  o
ba linês faz aos dezesse te  anos, na  qua l seus dente s são lim ados e
nive lados pa ra  que  os dem ônios da  ra iva , da  inve j a , do orgulho e  da
cobiça  se j am  exorc izados. Depois de ssa  ce r im ônia , o inic iado sente -
se  pur if icado, ba tizado.

Ah, a  nossa  cultura  não nos ofe rece  e ssa s ce r im ônia s de  inic iação!
Descobr i que , pa ra  m im , da r  form a  a  e ste  livro e ra  um a  m ane ira  de
m apea r  a  de sc ida  e  leva r  um a  luz à s trevas.

 

Introdução:  o lado da sombra na vida cot idiana

CONNIE ZWEIG  e  JEREMIAH AB RAMS

Com o pode  have r  tanto m a l no m undo?

Conhecendo a  hum anidade , m e  adm iro é  que  não ha j a  m a is.

Woody  Allen, Hannah e  suas irmãs

Em  1886, m a is de  um a  década  ante s de  Freud sonda r  a s profundezas
da  e scur idão hum ana , Robe r t Louis Stevenson teve  um  sonho
a ltam ente  reve lador : um  hom em , pe rseguido por  um  c r im e , engolia
um  ce r to pó e  passava  por  um a  drá stica  m udança  de  ca rá te r, tão
drá stica  que  e le  se  tornava  ir reconhec íve l. O am áve l e  labor ioso
c ientista  Dr, Jeky ll transform ava -se  no violento e  im placáve l Mr.
Hy de , cuj a  m a ldade  ia  a ssum indo proporções cada  vez m a iore s à
m edida  que  o sonho se  desenrolava .

Stevenson desenvolveu o sonho no seu fam oso rom ance  The  Strange
Case  of Dr. J eky ll and Mr. Hyde  [O e stranho ca so de  Dr. Jeky ll e  Mr.
Hy de ] . Seu tem a  integrou-se  de  ta l m odo na  cultura  popula r  que
pensam os ne le  quando ouvim os a lguém  dize r, "Eu não e ra  eu m esm o",
ou "Ele  pa rec ia  possuído por  um  dem ônio", ou "Ela  virou um a
m egera". Com o diz o ana lista  j unguiano John Sanford, quando um a
histór ia  com o e ssa  nos toca  tão a  fundo e  nos soa  tão ve rdade ira , é
porque  e la  contém  um a  qua lidade  a rque típica  — e la  fa la  a  um  ponto



em  nós que  é  unive rsa l.

Cada  um  de  nós contém  um  Dr. Jeky ll e  um  Mr. Hy de : um a  persona
agradáve l pa ra  o uso cotidiano e  um  eu oculto e  noturna )  que
pe rm anece  am ordaçado a  m a ior  pa r te  do tem po. Em oções e
com por tam entos nega tivos — ra iva , inve j a , ve rgonha , fa lsidade ,
re ssentim ento, la sc ívia , cobiça , tendênc ia s suic idas e  hom ic idas —
ficam  escondidos logo aba ixo da  supe rf íc ie , m asca rados pe lo nosso eu
m a is apropr iado à s conveniênc ia s. Em  seu conj unto, são conhec idos
na  psicologia  com o a  sombra pessoal, que  continua  a  se r  um  te r r itór io
indom ado e  inexplorado pa ra  a  m a ior ia  de  nós.

A apresentação da sombra

A som bra  pessoa l de senvolve -se  na tura lm ente  em  todas a s c r ianças. A
m edida  que  nos identif icam os com  as ca rac te r ístic a s idea is de
pe rsona lidade  ( ta is com o polidez e  gene rosidade )  que  são encora j adas
pe lo nosso am biente , vam os form ando aquilo que  W. Brugh Joy
cham a  o "eu das dec isões de  Ano Novo". Ao m esm o tem po, vam os
ente r rando na  som bra  aque la s qua lidades que  não são adequadas à
nossa  autoim agem , com o a  rudeza  e  o egoísm o. O ego e  a  som bra ,
por tanto, de senvolvem -se  aos pa re s, c r iando-se  m utuam ente  a  pa r tir
da  m esm a  expe r iênc ia  de  vida .

Ca r l Jung viu em  si m esm o a  insepa rabilidade  do ego e  da  som bra ,
num  sonho que  desc reve  em  sua  autobiogra f ia  Memorie s, Dreams,
Re flec tions [Mem ória s, Sonhos, Re f lexões] : Era noite , em algum lugar
desconhec ido, e  eu avançava com muita dificuldade  contra uma forte
tempestade . Hav ia um denso nevoe iro. Eu segurava e  protegia com as
mãos uma pequena luz que  ameaçava ex tinguir-se  a qualquer
momento. Eu sentia que  prec isava mantê - la acesa, pois tudo dependia
disso.

De  súbito, tiv e  a sensação de  que  e stava sendo seguido. Olhe i para
trás e  pe rcebi uma gigante sca forma e scura seguindo meus passos. Mas
no mesmo instante  tiv e  consc iênc ia, apesar do meu te rror, de  que  eu
prec isava atravessar a noite  e  o vento com a minha pequena luz, sem
levar em conta perigo algum.

Ao acordar, pe rcebi de  imediato que  hav ia sonhado com a minha
própria sombra, proje tada no nevoe iro pe la pequena luz que  eu
carregava. Entendi que  e ssa pequena luz e ra a minha consc iênc ia, a
única luz que  possuo. Embora infinitamente  pequena e  frágil em
comparação com os poderes das trevas, e la ainda é  uma luz, a minha
única luz.



Muita s força s e stão em  j ogo na  form ação da  nossa  som bra  e , em
últim a  aná lise , de te rm inam  o que  pode  e  o que  não pode  se r  expre sso.
P a is, irm ãos, profe ssore s, c lé r igos e  am igos c r iam  um  am biente
com plexo no qua l aprendem os aquilo que  repre senta  com por tam ento
gentil, conveniente  e  m ora l, e  aquilo que  é  m esquinho, ve rgonhoso e
pecam inoso.

A som bra  age  com o um  sistem a  im unológico psíquico, de f inindo o que
é  eu e  o que  é  não-eu. P essoas dife rente s, em  dife rente s fam ília s e
cultura s, conside ram  de  m odos dive rsos aquilo que  pe r tence  ao ego e
aquilo que  pe r tence  à  som bra . P or  exem plo, a lguns pe rm item  a
expre ssão da  ra iva  ou da  agre ssividade ; a  m a ior ia , não. Alguns
pe rm item  a  sexua lidade , a  vulne rabilidade  ou a s em oções for te s;
m uitos, não. Alguns pe rm item  a  am bição f inance ira , a  expre ssão
a r tístic a  ou o desenvolvim ento inte lec tua l; outros, não.

Todos os sentim entos e  capac idades que  são re j e itados pe lo ego e
exilados na  som bra  contr ibuem  pa ra  o pode r  oculto do lado e scuro da
na tureza  hum ana . No entanto, nem  todos e le s são aquilo que  se
conside ra  traços nega tivos. De  acordo com  a  ana lista  j unguiana
Liliane  Frey Rohn, e sse  e scuro te souro inc lui a  nossa  porção infantil,
nossos apegos em oc iona is e  sintom as neuróticos bem  com o nossos
ta lentos e  dons não-desenvolvidos. A som bra , diz e la , "m antém  conta to
com  as profundezas pe rdidas da  a lm a , com  a  vida  e  a  vita lidade  — o
supe r ior, o unive rsa lm ente  hum ano, sim , m esm o o c r ia tivo podem  se r
pe rcebidos a li".

A re je ição da sombra

Não podem os olha r  dire tam ente  pa ra  e sse  dom ínio oculto, A som bra
é , por  na tureza , dif íc il de  se r  apreendida . Ela  é  pe r igosa , de sordenada
e  e te rnam ente  oculta , com o se  a  luz da  consc iênc ia  pudesse  rouba r-
lhe  a  vida .

O ana lista  j unguiano Jam es Hillm an, autor  de  dive rsa s obra s, diz: "O
inconsc iente  não pode  se r  consc iente ; a  Lua  tem  seu lado e scuro, o
Sol se  põe  e  não pode  ilum ina r  o m undo todo ao m esm o tem po, e
m esm o Deus tem  duas m ãos. A a tenção e  o foco exigem  que  a lgum as
coisa s f iquem  fora  do cam po visua l, pe rm aneçam  no e scuro. Não se
pode  olha r  em  duas direções ao m esm o tem po."

P or  e ssa  razão, em  ge ra l vem os a  som bra  indire tam ente , nos traços e
ações desagradáve is da s outra s pessoas, lá fora, onde  é  m a is seguro
obse rvá - la . Quando reagim os de  m odo intenso a  um a  qua lidade
qua lque r  {preguiça , e stupidez, sensua lidade , e spir itua lidade , e tc .)  de
um a  pessoa  ou grupo, e  nos enchem os de  grande  ave rsão ou



adm iração — essa  reação ta lvez se j a  a  nossa  som bra  se  reve lando.
Nós nos proje tamos ao a tr ibuir  e ssa  qua lidade  à  outra  pessoa , num
esforço inconsc iente  de  bani- la  de  nós m esm os, de  evita r  vê - la  dentro
de  nós.

A ana lista  j unguiana  Mar ie -Louise  von Franz suge re  que  e ssa
proj eção é  com o dispa ra r  um a  f lecha  m ágica . Se  o destina tá r io tem
um  "ponto f raco" onde  recebe r  a  proj eção, então e la  se  m antém , Se
proj e tam os nossa  ra iva  sobre  um  com panhe iro insa tisfe ito, ou nosso
pode r  de  sedução sobre  um  a traente  e stranho, ou nossos a tr ibutos
espir itua is sobre  um  guru, então a tingim os o a lvo e  a  proj eção se
m antém . Da í em  diante , em issor  e  receptor  e sta rão unidos num a
m iste r iosa  a liança , com o apa ixona r-se  ou encontra r  o he rói (ou vilão)
pe r fe ito.

A som bra  pessoa l contém , por tanto, todos os tipos de  potenc ia lidades
não-desenvolvidas e  não-expre ssa s. Ela  é  aque la  pa r te  do inconsc iente
que  com plem enta  o ego e  repre senta  a s ca rac te r ístic a s que  a
pe rsona lidade  consc iente  recusa -se  a  adm itir  e , por tanto, negligenc ia ,
e squece  e  ente r ra ... a té  redescobr i- la s em  confrontos desagradáve is
com  os outros.

O encontro com a sombra

Em bora  não possam os f itá - la  dire tam ente , a  som bra  surge  na  vida
diá r ia . P or  exem plo, nós a  encontram os em  tiradas hum orística s ( ta is
com o piadas suj a s ou br incade ira s tola s)  que  expre ssam  nossas
em oções oculta s, infe r iore s ou tem idas. Ana lisando de  pe r to aquilo
que  acham os engraçado (com o a lguém  escorregando num a  casca  de
banana  ou se  re fe r indo a  um a  pa r te  "proibida" do corpo) , de scobr im os
que  nossa  som bra  e stá  a tiva . John Sanford diz que  é  possíve l que  a s
pessoas destituídas de  senso de  hum or  tenham  um a  som bra  m uito
repr im ida .

Em  ge ra l, é  a  som bra  que  r i da s piadas.

A psicana lista  ingle sa  Molly  Tuby  suge re  se is outra s m ane ira s pe la s
qua is, m esm o sem  sabe r, encontram os a  nossa  som bra  no dia -a -dia :

•Nos nossos sentim entos exage rados em  re lação aos outros ("Eu
sim ple sm ente  não ac redito que  e le  tenha  fe ito isso!", "Não consigo
entende r  com o e la  é  capaz de  usa r  um a  roupa  dessa s!")

•N o opinião nega tivo que  recebem os daque le s que  nos se rvem  de
espe lhos ("Já  é  a  te rce ira  vez que  você  chega  ta rde  sem  m e  avisa r.")

•Nas inte rações em  que  continuam ente  exe rcem os o m esm o e fe ito
pe r turbador  sobre  dive rsa s pessoas dife rente s ("Eu e  o Sam  acham os



que  você  não e stá  sendo honesto com  a  gente .")
•Nos nossos a tos im pulsivos e  não- intenc iona is ("P uxa , de sculpe , eu
não quis dize r  isso!")

•Nas situações em  que  som os hum ilhados ("Estou tão enve rgonhada
com  o j e ito que  e le  m e  tra ta .")

•Na  nossa  ra iva  exage rada  em  re lação aos e r ros a lhe ios ("Ela
sim ple sm ente  não consegue  faze r  seu traba lho em  tem po!", "Ca ra ,
m as e le  pe rdeu tota lm ente  o controle  do peso!")

Em  m om entos com o e sse s, quando som os dom inados por  for te s
sentim entos de  ve rgonha  ou de  ra iva , ou quando descobr im os que
nosso com por tam ento é  inace itáve l, é  a  som bra  que  e stá  ir rom pendo
de  um  m odo inespe rado. E em  ge ra l e la  re trocede  com  igua l
ve loc idade ; pois encontra r  a  som bra  pode  se r  um a  expe r iênc ia
a ssustadora  e  chocante  pa ra  a  nossa  autoim agem , P or  e ssa  razão,
podem os m uda r  rapidam ente  pa ra  a  negação, de ixando de  pre sta r
a tenção a  fanta sia s hom ic idas, a  pensam entos suic idas ou a
em baraçosos sentim entos de  inve j a , que  reve la r iam  um  pouco da
nossa  própr ia  e scur idão. O fa lec ido psiquia tra  R. D. La ing desc reve
de  m odo poé tico o re f lexo de  negação da  nossa  m ente : O alcance  do
que  pensamos e  fazemos é  limitado pe lo que  de ixamos de  notar. E por
de ixarmos de  notar que  de ixamos de  notar pouco podemos faze r para
mudar, até  que  notemos como o de ixar de  notar forma nossos
pensamentos e  ações.

Se  a  negação pe rm anece r, então, com o diz La ing, ta lvez nem  seque r
notem os que  de ixam os de  nota r. P or  exem plo, é  com um  encontra rm os
a  som bra  na  m e ia - idade , quando nossa s m a is profundas necessidades
e  va lore s tendem  a  m uda r  de  direção, ta lvez a té  fazendo um  giro de
180 graus, I sso exige  a  quebra  de  ve lhos hábitos e  o cultivo de  ta lentos
adorm ec idos. Se  não pa ra rm os pa ra  ouvir  a tentam ente  o cham ado e
continua rm os a  nos m ove r  na  m esm a  direção ante r ior,
pe rm anece rem os inconsc iente s daquilo que  a  m e ia - idade  tem  a  nos
ensina r.

A depre ssão tam bém  pode  repre senta r  um a  confrontação pa ra lisante
com  o lado e scuro, um  equiva lente  m ode rno da  "noite  e scura  da
a lm a" do m ístico. Nossa  exigênc ia  inte r ior  pa ra  que  desçam os ao
m undo subte r râneo pode  se r  suplantada  por  conside rações de  ordem
exte rna  (com o a  necessidade  de  traba lha r  por  longas hora s) , pe la
inte r fe rênc ia  dos outros ou por  drogas antidepre ssivas que  am or tecem
a  nossa  sensação de  desespe ro. Nesse  ca so, de ixam os de  apreende r  o
propósito da  nossa  m e lancolia .

Encontra r  a  som bra  pede  um a  desace le ração do r itm o da  vida , pede
que  ouçam os a s indicações do nosso corpo e  nos concedam os tem po



pa ra  e sta r  a  sós, a  f im  de  pode rm os dige r ir  a s m ensagens m iste r iosa s
do m undo oculto.

A sombra cole t iva

Hoj e  em  dia , de f rontam o-nos com  o lado e scuro da  na tureza  hum ana
toda  vez que  abr im os um  j orna l ou ouvim os o notic iá r io. Os e fe itos
m a is repulsivos da  som bra  tornam -se  visíve is na  e sm agadora
m ensagem  diá r ia  dos m e ios de  com unicação, transm itida  em  m assa
pa ra  toda  a  nossa  m ode rna  a lde ia  globa l e le trônica . O m undo tornou-
se  um  pa lco pa ra  a  sombra cole tiva.

A som bra  cole tiva  — a  m a ldade  hum ana  — nos enca ra  de
pra ticam ente  todas a s pa r te s: e la  sa lta  da s m anche te s dos j orna is;
vague ia  pe la s nossa s ruas e , sem  la r, dorm e  no vão das por ta s; entoca -
se  nas cham a tivas sex -shops das nossa s c idades; de svia  o dinhe iro do
sistem a  de  f inanc iam ento habitac iona l; cor rom pe  os políticos fam intos
de  pode r  e  pe rve r te  o sistem a  j udic iá r io; conduz exé rc itos invasore s
a través de  densas f lore sta s e  á r idos dese r tos; vende  a rm am entos a
líde re s ensandec idos e  repassa  os luc ros a  insurgente s reac ioná r ios;
por  canos ocultos, de spe j a  a  poluição em  nossos r ios e  oceanos; com
invisíve is pe stic idas, envenena  o nosso a lim ento.

Essas obse rvações não constituem  a lgum  novo fundam enta lism o a
m ar te la r  um a  ve rsão bíblica  da  rea lidade . Nossa  época  fez, de  todos
nós, te stem unhas forçadas. O m undo todo obse rva . Não há  com o
evita r  o a ssustador  e spec tro de  som bras sa tânica s m ostrado por
políticos conivente s, os cola r inhos-brancos c r im inosos e  te r ror ista s
faná ticos. Nosso anse io inte r ior  por  integração — agora  tornado
m anife sto na  m áquina  de  com unicação globa l — força -nos a
enfrenta r  a  conf litante  hipoc r isia  que  hoj e  e stá  em  toda  pa r te .

Enquanto a  m a ior ia  da s pessoas e  grupos vive  o lado soc ia lm ente
ace itáve l da  vida , outra s pa recem  vive r  a s porções soc ia lm ente
re j e itadas pe la  vida . Quando e ssa s últim as tom am -se  obj e to de
proj eções grupa is nega tivas, a  som bra  cole tiva  tom a  a  form a  de
rac ism o, de  busca  de  "bode  expia tór io" ou de  c r iação do "inim igo".
P a ra  os am er icanos anticom unista s, a  U.R.S.S. e ra  o Im pér io do Ma l.
P a ra  os m uçulm anos, os Estados Unidos são o Grande  Sa tã . P a ra  os
nazista s, os j udeus são ve rm es bolcheviques. P a ra  o m onge  a sce ta
c r istão, a s bruxas têm  pa r te  com  o diabo. P a ra  os sul-a f r icanos
de fensore s do aparthe id e  os am er icanos da  Ku Klux Klan, os negros
são subum anos e  não m erecem  te r  os dire itos e  pr ivilégios dos
brancos.

O pode r  hipnótico e  a  na tureza  contagiosa  dessa s for te s em oções



f icam  evidente s na  extensão e  unive rsa lidade  das pe rseguições
rac ia is, da s gue rra s re ligiosa s e  da s tá tica s de  busca  de  bodes
expia tór ios. E é  a ssim  que  se re s hum anos tentam  desum aniza r  outros,
num  esforço pa ra  a ssegura r  que  e le s são supe r iore s — e  que  m a ta r  o
inim igo não signif ica  m a ta r  se re s hum anos igua is a  e le s.

Ao longo da  histór ia , a  som bra  tem  surgido (a través da  im aginação
hum ana )  com o um  m onstro, um  dragão, um  Frankenste in, um a  ba le ia
branca , um  extra te r re stre  ou um  hom em  tão vil que  não podem os nos
espe lha r  ne le  — e le  e stá  tão distante  de  nós quanto um a  górgona .
Reve la r  o lado e scuro da  na tureza  hum ana  tem  sido, então, um  dos
propósitos básicos da  a r te  e  da  lite ra tura . Com o disse  Nie tzsche :
"Tem os a r te  pa ra  que  a  rea lidade  não nos m a te ."

Usando a s a r te s e  a  m ídia  (a í inc luída  a  propaganda  polític a )  pa ra
c r ia r  im agens tão m ás ou dem oníacas quanto a  som bra , tentam os
ganha r  pode r  sobre  e la , quebra r  seu fe itiço. I sso pode  a j uda r  a
explica r  por  que  f icam os tão exc itados com  as violenta s a rengas de
a rautos da  gue rra  e  de  faná ticos re ligiosos. Sim ultaneam ente
repe lidos e  a tra ídos pe la  violênc ia  e  pe lo caos do nosso m undo,
transform am os na  nossa  m ente  esse s outros em  receptáculos do m a l,
em  inim igos da  c ivilização.

A proj eção tam bém  pode  a j uda r  a  explica r  a  im ensa  popula r idade  dos
f ilm es e  rom ances de  te r ror. Através de  um a  repre sentação sim bólica
do lado da  som bra , nossos im pulsos pa ra  o m a l podem  se r
encora j ados, ou ta lvez a liviados, na  segurança  do livro ou da  te la .

As c r ianças, tipicam ente , com eçam  a  aprende r  os a ssuntos da  som bra
ao ouvir  contos de  fada  que  m ostram  a  gue rra  entre  a s força s do bem
e  do m a l, fadas-m adr inhas e  te r r íve is dem ônios. As c r ianças, com o os
adultos, tam bém  sofrem  sim bolicam ente  a s provações de  seus he róis
e  he roínas e , a ssim , aprendem  os padrões unive rsa is do destino
hum ano.

Na  ba ta lha  da  censura  que  hoj e  se  desenrola  tio cam po da  m ídia  e  da
m úsica , aque le s que  pre tendem  estrangula r  a  voz da  som bra  ta lvez
não com preendam  sua  urgente  necessidade  de  se r  ouvida . Num
esforço pa ra  protege r  os j ovens, os censore s ree sc revem  Chapeuzinho
Verm e lho e  fazem  com  que  e la  não se j a  m a is devorada  pe lo lobo;
m as, de sse  m odo, acabam  de ixando os j ovens desprepa rados pa ra
enfrenta r  o m a l com  que  irão se  de f ronta r.

Com o a  soc iedade , cada  fam ília  tam bém  constrói seus própr ios tabus,
suas á rea s proibidas. A sombra familiar contém  tudo o que  é  re j e itado
pe la  pe rcepção consc iente  de  um a  fam ília , aque le s sentim entos e



ações que  são conside rados dem asiado am eaçadores à  sua
autoim agem . Num a  honrada  e  conse rvadora  fam ília  c r istã , a  am eaça
ta lvez se j a  em br iaga r-se  ou desposa r  a lguém  de  outra  re ligião; num a
fam ília  libe ra l e  a te ia , ta lvez se j a  a  opção pe los re lac ionam entos
hom ossexua is. Na  nossa  soc iedade , e spancam ento da  e sposa  e  abuso
dos f ilhos costum avam  f ica r  ocultos na  som bra  fam ilia r, m as hoj e
em ergem , em  proporções epidêm icas, à  luz do dia .

O lado e scuro não é  nenhum a  conquista  evoluc ioná r ia  recente ,
re sultado de  c ivilização e  educação. Ele  tem  suas ra íze s num a  sombra
biológica, que  se  base ia  em  nossas própr ia s cé lula s. Nossos ancestra is
anim a le scos, a f ina l de  conta s, sobrevive ram  graças à s pre sa s e  à s
ga r ra s. A besta  em  nós e stá  viva , m uito viva  — só que  a  m a ior  pa r te
do tem po enca rce rada .

Muitos antropólogos e  soc iobiólogos ac reditam  que  a  m a ldade  hum ana
se j a  re sultado do controle  da  nossa  agre ssividade  anim a l, da  nossa
opção pe la  cultura  em  de tr im ento da  na tureza  e  da  pe rda  de  conta to
com  a  nossa  se lvage r ia  pr im itiva . O m édico e  antropólogo Me lvin
Konne r  conta , em  The  Tangled Wing, que  foi a  um  zoológico, viu um a
placa  que  dizia  "O Anim a l Ma is P e r igoso da  Te rra " e  se  descobr iu
olhando pa ra  um  espe lho.

Conhece -te  a t i mesmo

Em  tem pos rem otos, o se r  hum ano reconhec ia  a s dive rsa s dim ensões
da  som bra : a  pe ssoa l, a  cole tiva , a  fam ilia r  e  a  biológica . No dinte l do
tem plo de  Apolo em  De lfos — e r igido na  encosta  do Monte  P a rnaso
pe los gregos do pe r íodo c lá ssico e  hoj e  destruído — os sace rdote s
grava ram  na  pedra  duas fam osas insc r ições, dois prece itos que  a inda
gua rdam  im ensa  signif icação pa ra  nós nos dia s de  hoj e . O pr im e iro
de le s, "Conhece - te  a  ti m esm o", tem  am pla  aplicação neste  livro.
Conheça  tudo sobre  você  m esm o, aconse lhavam  os sace rdote s do deus
da  luz. P ode r íam os dize r : Conheça  e spec ia lm ente  o lado e scuro de
você  m esm o.

Som os descendente s dire tos da  m ente  grega , Nossa  som bra  continua  a
se r  o grande  fa rdo do autoconhec im ento, o e lem ento destrutivo que
não que r  se r  conhec ido. Os gregos entende ram  m uito bem  esse
problem a  e  sua  re ligião os com pensava  pe lo lado de  ba ixo da  vida .
Era  na  m esm a  encosta  da  m ontanha  ac im a  de  De lfos que  os gregos
ce lebravam , todos os anos, a s suas fam osas bacana is, a s orgia s que
glor if icavam  a  pode rosa  e  c r ia tiva  pre sença  do deus da  na tureza ,
Dioniso, nos se re s hum anos.

Hoj e , Dioniso foi aviltado e  apenas subsiste  na s nossa s im agens de



Sa tã , o Diabo de  ca scos fendidos, pe rsonif icação do m a l. Não m a is
um  deus a  se r  reve renc iado e  digno de  recebe r  o nosso tr ibuto, e le  foi
banido pa ra  o m undo dos anj os ca ídos.

Mar ie -Louise  von Franz reconhece  a  re lação entre  o diabo e  a  som bra
pessoa l quando diz, "Na  ve rdade , o pr inc ípio da  individuação e stá
re lac ionado com  o e lem ento diabólico na  m edida  em  que  e ste  últim o
repre senta  a  sepa ração do divino dentro da  tota lidade  da  na tureza . Os
aspec tos diabólicos são os e lem entos destrutivos — os a fe tos, o
im pulso autônom o de  pode r  e  coisa s sem e lhante s. Ele s rom pem  a
unidade  da  pe rsona lidade".

Nada em excesso

A outra  insc r ição em  De lfos ta lvez se j a  m a is repre senta tiva  da  época
em  que  vivem os. "Nada  em  excesso", proc lam a  o deus grego do a lto
de  seu santuá r io te r re stre  hoj e  desm oronado. E, R, Dodds, e studioso
dos c lá ssicos, suge re  um a  inte rpre tação pa ra  e ssa  epígra fe . Só um a
pessoa  que  conhece  os excessos, diz e le , pode r ia  vive r  segundo e ssa
m áxim a . Só aque le s que  conhecem  a  sua  capac idade  pa ra  a  la sc ívia ,
a  cobiça , a  ra iva , a  glutona r ia  e  todos os excessos — aque le s que
com preende ram  e  ace ita ram  o seu própr io potenc ia l pa ra  extrem os
inadequados — podem  opta r  por  controla r  e  hum aniza r  suas ações.

Vivem os num a  época  de  excessos c r íticos: gente  dem a is, c r im e
dem a is, exploração dem a is, poluição dem a is, a rm as nuc lea re s
dem a is. Esse s são excessos que  podem os reconhece r  e  condena r,
m esm o que  nos sintam os im potente s pa ra  faze r  a lgo a  re spe ito.

E, a f ina l, existe  a lgo que  possam os faze r  a  re spe ito? P a ra  m uita s
pessoas, a s qua lidades inace itáve is do excesso vão dire tam ente  pa ra  a
som bra  inconsc iente  ou se  expre ssam  em  com por tam entos indistintos.
P a ra  a lguns, e sse s extrem os tom am  a  form a  de  sintom as: sentim entos
e  ações intensam ente  nega tivos, sof r im ento neurótico, doenças
psicossom á tica s, depre ssão e  abuso das própr ia s força s.

Os cená r ios podem  pa rece r-se  a  e ste s: quando sentim os um  dese j o
excessivo, nós o lançam os na  som bra  e  depois o passam os ao a to sem
nenhum a  preocupação pe los outros; quando sentim os fom e  excessiva ,
nós a  lançam os na  som bra  e  depois nos em pantur ram os, nos
em bebedam os e  evacuam os, tra tando o nosso corpo com o lixo;
quando sentim os um  anse io excessivo pe lo lado m a is e levado da  vida ,
nós o lançam os na  som bra  e  depois o buscam os a través de
gra tif icações instantâneas ou de  a tividades hedonística s, com o abuso
de  drogas ou de  á lcool. A lista  continua . Na  nossa  soc iedade , vem os o
c re sc im ento dos excessos da  som bra  por  todos os lados:



•Num  im pulso descontrolado pa ra  conhece r  e  dom ina r  a  na tureza  (que
se  expre ssa  na  im ora lidade  da  c iênc ia  e  na  união desregrada  entre  os
negóc ios e  a  te cnologia ) .

•Num a  pre tensiosa  com pulsão de  a j uda r  e  cura r  os outros (que  se
expre ssa  na  distorção e  na  co-dependênc ia  do pape l dos prof issiona is
da  á rea  de  saúde  e  na  cobiça  de  m édicos e  com panhia s
fa rm acêutica s) .

•No r itm o ace le rado e  desum anizado do m ercado de  traba lho (que  se
expre ssa  na  apa tia  de  um a  força  de  traba lho a lienada , na
obsole scênc ia  não-plane j ada , c ausada  pe la  autom ação, e  na
a r rogânc ia  do sucesso) .

•Na  m axim ização do c re sc im ento e  expansão dos negóc ios (que  se
expre ssa  nas aquisições f raudulenta s de  controle  ac ioná r io, no
enr iquec im ento ilíc ito, no uso pr ivilegiado de  inform ações
conf idenc ia is e  no colapso do sistem a  de  f inanc iam ento
habitac iona l) .

•Num  hedonism o m a te r ia lista  (que  se  expre ssa  no consum o
exace rbado, na  propaganda  enganosa , no despe rdíc io e  na  poluição
devastadora ) .

•No dese j o de  controla r  a  nossa  vida  íntim a , que  é  incontroláve l por
sua  própr ia  na tureza  (que  se  expre ssa  no na rc isism o gene ra lizado, na
exploração pessoa l, na  m anipulação dos outros e  no abuso de
m ulhe re s e  c r ianças) .

•E no nosso incessante  m edo da  m or te  (que  se  expre ssa  na  obsessão
com  a  saúde  e  a  form a  f ísica , die ta s, m edicam entos e  longevidade  a
qua lque r  preço) .

Esse s a spec tos da  som bra  a tingem  toda  a  nossa  soc iedade . No entanto,
a lgum as soluções que  foram  expe r im entadas pa ra  cura r  o nosso
excesso cole tivo podem  se r  a inda  m a is pe r igosas que  o problem a .
Basta  conside ra r, por  exem plo, o fa sc ism o e  o autor ita r ism o —
horrore s que  surgiram  das tenta tiva s reac ioná r ia s de  de te r  a  de sordem
soc ia l e  a  decadênc ia  e  pe rm issividade  gene ra lizadas na  Europa . Em
tem pos m a is recente s e  com o reação a  ide ia s progre ssista s, o fe rvor
do fundam enta lism o re ligioso e  político voltou a  despe r ta r  nos Estados
Unidos e  na  Europa , encora j ando, na s pa lavra s do poe ta  William  B.
Yea ts, que  a  "ana rquia  se j a  lançada  sobre  o m undo".

Jung a tenuou a  questão ao a f irm ar  que : "Ingenuam ente , e squecem os
que  por  deba ixo do nosso m undo rac iona l j a z um  outro ente r rado. Não
se i o que  a  hum anidade  a inda  te rá  de  sof re r  a té  que  ouse  reconhecê -
lo."

Se  não agora, quando?

A histór ia  registra , de sde  tem pos im em oria is, os torm entos causados



pe la  m a ldade  hum ana . Nações inte ira s de ixa ram -se  leva r  a  histe r ia s
de  m assa  de  proporções devastadora s. Hoj e , com  o té rm ino apa rente
da  Gue rra  Fr ia , existem  a lgum as e spe rançosas exceções. P e la
pr im e ira  vez, nações inte ira s pa ra ram  pa ra  re f le tir  e  tenta ram  a
direção oposta . Conside rem os e ste  re la to de  j orna l, que  fa la  por  si
m esm o (conform e  c itado por  Je rom e  S. Be rnste in em  seu livro Power
and Politic s [O P ode r  e  a  P olític a ] ) : "O gove rno sovié tico anunc ia  a
suspensão tem porá r ia  de  todas a s provas de  Histór ia  no pa ís." O j orna l
Philade lphia Inquire r de  11 de  j unho de  1988 inform ava : A União
Soviética, declarando que os manuais de História ensinaram a gerações de
crianças soviéticas mentiras que envenenaram suas "mentes e almas", anunciou
ontem o cancelamento dos exames finais de História para mais de 53 milhões de
estudantes.

Ao anunc ia r  o cance lam ento, o j orna l of ic ia l I sve stia inform ou que  a
extraordiná r ia  dec isão visava  pôr  um  té rm ino à  transm issão de
m entira s de  um a  ge ração pa ra  outra , processo e sse  que  consolidou o
sistem a  político e  econôm ico sta linista  que  a  a tua l lide rança  pre tende
ence rra r.

"A culpa  daque le s que  iludiram  um a  ge ração após outra ... é
im ensuráve l", dec la ra  o j orna l num  com entá r io de  pr im e ira  página .
"Hoj e  e stam os colhendo os f rutos am argos da  nossa  própr ia  la ssidão
m ora l, Estam os pagando por  te rm os sucum bido ao conform ism o e ,
a ssim , dado nossa  aprovação silenc iosa  a  tudo aquilo que  hoj e  nos
enche  de  ve rgonha  e  que  não sabem os explica r  honestam ente  aos
nossos f ilhos."

Essa  surpreendente  conf issão de  toda  um a  nação pode r ia  m arca r  o
f im  de  um a  e ra . De  acordo com  Sam  Keen, autor  de  Faces of the
Enemy  [As Faces do Inim igo] , "As única s nações a  sa lvo são aque la s
que  se  vac inam  sistem a ticam ente , a través de  um a  im prensa  livre  e  da
voz de  um a  m inor ia  profé tica , contra  a  intoxicação de  destinos divinos
e  pur if icações pa ranoicas".

Hoj e  o m undo m ove -se  em  duas direções apa rentem ente  oposta s:
a lguns fogem  dos regim es faná ticos e  tota litá r ios; outros ente r ram -se
ne le s a té  o pescoço. Ta lvez nos sintam os im potente s diante  de  forças
tão pode rosas. Ou, se  chegam os a  pensa r  no a ssunto, o que  sentim os é
ce r tam ente  a  consc iênc ia  culpada  diante  da  nossa  cum plic idade
involuntá r ia  na s dif iculdades cole tiva s. Esse  pe r turbador  e stado de
coisa s foi a curadam ente  expre sso por  Jung na  m e tade  do século: "A
voz inte r ior  traz à  consc iênc ia  tudo aquilo de  que  padece  o todo —
se j a  a  nação à  qua l pe r tencem os ou a  hum anidade  da  qua l fazem os
pa r te . Mas e la  apre senta  e sse  m a l em  um a  form a  individua l, de  m odo
que , no iníc io, pode r íam os supor  que  todo e sse  m a l é  apenas um  traço



do ca rá te r  individua l,"

P a ra  protege r-nos da  m a ldade  hum ana  que  e ssa s força s inconsc iente s
de  m assa  podem  repre senta r, dispom os de  um a  única  a rm a : m a ior
consc ientização individua l, Se  de ixam os de  aprende r  ou se  de ixam os
de  agir  com  base  naquilo que  aprendem os com  o dram a  do
com por tam ento hum ano, pe rdem os nosso pode r, enquanto indivíduos,
de  a lte ra r  a  nós m esm os e , a ssim , sa lva r  o nosso m undo. Sim , o m a l
e sta rá  sem pre  conosco. Mas a s consequênc ia s do m a l ir re f reado não
prec isam  se r  tole radas.

"Um a  grande  m udança  na  nossa  a titude  psicológica  e stá  im inente",
disse  Jung em  1959. "O único pe r igo ve rdade iro que  existe  é  o própr io
hom em . Ele  é  o grande  pe r igo c  e stam os, infe lizm ente , inconsc iente s
de le . Nós som os a  or igem  de  todo o m a l vindouro."

O pe rsonagem  P ogo, do ca r tunista  Wa lt Ke lly , apre sentou a  questão
de  m ane ira  bastante  sim ple s: "Encontram os o inim igo, e  e le  som os
nós." Hoj e  podem os da r  um  renovado signif icado psicológico à  ide ia
de  pode r  individua l. Os lim ite s pa ra  a  ação de  confronta r  a  som bra
estão — com o sem pre  e stive ram  — no indivíduo.

A ace itação da sombra

O obj e tivo de  encontra r  a  som bra  é  desenvolve r  um  re lac ionam ento
progre ssivo com  e la  e  expandir  o nosso senso do eu a lcançando o
equilíbr io entre  a  unila te ra lidade  das nossa s a titudes consc iente s e  a s
nossa s profundezas inconsc iente s.

O rom anc ista  Tom  Robbins diz: "O propósito de  encontra r  a  som bra  é
e sta r  no luga r  ce r to da  m ane ira  ce r ta ." Quando m antem os um
re lac ionam ento adequado com  e le , o inconsc iente  não é  um  m onstro
dem oníaco; diz-nos Jung: "Ele  só se  torna  pe r igoso quando a  a tenção
consc iente  que  lhe  dedicam os é  dese spe radoram ente  e r rada ."

Um  re lac ionam ento corre to com  a  som bra  nos ofe rece  um  pre sente
va lioso: leva -nos ao reencontro de  nossa s potenc ia lidades ente r radas.
Através do trabalho com a sombra (expre ssão que  cunham os pa ra  nos
re fe r ir  ao e sforço continuado no sentido de  desenvolve r  um
re lac ionam ento c r ia tivo com  a  som bra ) , podem os:

chega r  a  um a  autoace itação m a is genuína , ba seada
num  conhec im ento m a is com ple to de  quem
rea lm ente  som os;
desa tiva r  a s em oções nega tivas que  ir rom pem
inespe radam ente  na  nossa  vida  cotidiana ;
nos sentir  m a is livre s da  culpa  e  da  ve rgonha



assoc iadas aos nossos sentim entos e  a tos nega tivos;
reconhece r  a s proj eções que  m a tizam  as opiniões
que  form am os sobre  os outros; cura r  nossos
re lac ionam entos a través de  um  autoexam e  m a is
honesto e  de  um a  com unicação dire ta ;
e  usa r  a  nossa  im aginação c r ia tiva  (a través de
sonhos, de senhos, e sc r ita  e  r itua is)  pa ra  ace ita r  o
nosso eu repr im ido.

Ta lvez..., ta lvez tam bém  possam os, de sse  m odo, evita r  ac re scenta r
nossa  som bra  pessoa ]  à  densidade  da  som bra  cole tiva .

A ana lista  j unguiana  e  a stróloga  br itânica  Liz Greene  m ostra  a
na tureza  pa radoxa l da  som bra  enquanto receptáculo de  e scur idão e
facho de  luz. "O lado sof redor  e  a le ij ado da  nossa  pe rsona lidade  é
aque la  som bra  e scura  e  im utáve l, m as tam bém  é  o redentor  que
pode rá  transform ar  nossa  vida  e  a lte ra r  nossos va lore s. O redentor
tem  condições de  encontra r  o te souro oculto, conquista r  a  pr incesa  e
de r rota r  o dragão... pois e le  e stá , de  a lgum  m odo, m arcado — e le  é
anorm a l, A som bra  é , ao m esm o tem po, aque la  coisa  horr íve l que
prec isa  de  redenção e  o sof r ido sa lvador  que  pode  redim i- la ."

 

Parte  1

O que  é  a sombra?

Todo homem tem uma sombra e , quanto menos e la se  incorporar à sua
v ida consc iente , mais e scura e  densa e la se rá. De  todo modo, e la
forma uma trava inconsc iente  que  frustra nossas me lhores intenções.

CG. Jung

E aqui ex iste  um misté rio, e  eu não o compreendo:  Sem esse  toque  de
algo alhe io e  — até  mesmo — se lvagem, sem as te rríve is energias do
lado avesso da saúde , da sanidade  e  do juízo, nada func iona, nada
pode  func ionar. Pois afirmo que  a bondade  — aquilo que  nós, em nosso
eu diurno e  comum, chamamos bondade :  o comum, o decente  — nada é
sem os poderes ocultos que  se  despe jam continuamente  do lado da
sombra.

Doris Lessing

A sombra do homem, penso eu, é  a sua vaidade .

Friedrich Nie tzsche



Essa sombra, eu a reconheço como coisa minha.

William Shakespeare

Introdução

Tudo o que  tem  substânc ia  lança  um a  som bra . O ego e stá  pa ra  a
som bra  com o a  luz e stá  pa ra  a s trevas. Essa  é  a  qua lidade  que  nos
torna  hum anos. P or  m a is que  o que iram os nega r, som os im perfe itos.
E ta lvez se j a  naquilo que  não ace itam os em  nós m esm os — a  nossa
agre ssividade  e  ve rgonha , a  nossa  culpa  e  a  nossa  dor  — que
descobr im os a  nossa  hum anidade .

A som bra  é  conhec ida  por  m uitos nom es: o eu repr im ido, o se lf
infe r ior, o gêm eo (ou irm ão)  e scuro das e sc r itura s e  m itos, o duplo, o
eu re j e itado, o alte r ego, o id. Quando nos vem os face  a  face  com  o
nosso lado m a is e scuro, usam os m e tá fora s pa ra  desc reve r  e sse
encontro com  a  som bra : confronto com  os nossos dem ônios, luta
contra  o diabo, de sc ida  aos infe rnos, noite  e scura  da  a lm a , c r ise  da
m e ia - idade .

Todos nós possuím os um a  som bra . Ou é  a  nossa  som bra  que  nos
possui? Ca r l Jung transform ou e ssa  questão em  um  enigm a  quando
pe rguntou: "Com o encontra s o leão que  te  devorou?" P ois a  som bra  é ,
por  de f inição, inconsc iente ; nem  sem pre  é  possíve l sabe r  se  e stam os
ou não sob o dom ínio de  a lgum a  porção com pulsiva  dos conteúdos da
nossa  som bra .

Jung disse  que  todos nós com preendem os intuitivam ente  o signif icado
das expre ssões sombra, pe rsonalidade  infe rior o u alte r ego. "E se  e le
acaso e squeceu", br incou Jung, re fe r indo-se  ao hom em  m édio, "sua
m em ória  pode  se r  fac ilm ente  re f re scada  por  um  se rm ão de  dom ingo,
por  sua  e sposa  ou pe lo cole tor  de  im postos."

P a ra  pode rm os se r  capazes de  encontra r  a  som bra  na  nossa  vida
cotidiana  — dando- lhe  acesso e , a ssim , rom pendo seu dom ínio
com pulsivo sobre  nós — prec isam os, ante s de  m a is nada , a lcança r
um a  com preensão abrangente  do fenôm eno. O conce ito de  som bra
de r iva  das descobe r ta s fe ita s por  Sigm und Freud e  Ca r l Jung,
Gua rdando o devido re spe ito ao seu antigo m estre , Jung reconheceu
que  o traba lho revoluc ioná r io de  Freud foi a  aná lise  m a is de ta lhada  e
profunda  da  c isão que  existe  entre  o lado da  luz e  o lado da  som bra  na
psique  hum ana . De  acordo com  Liliane  Frey Rohn, antiga  a luna  e
colega  de  Jung, "Já  em  1912, enquanto a inda  sob a  inf luênc ia  das
teor ia s de  Freud, Jung usava  a  expre ssão ' o lado da  som bra  na  psique
hum ana ’ pa ra  ca rac te r iza r  ' de se j os não reconhec idos'  e  ' porções



repr im idas da  pe rsona lidade '  ".

Em  1917, em  seu ensa io On the  Psychology  of the  Unconsc ious [Sobre
a  P sicologia  do Inconsc iente ] , Jung fa la  da  som bra  pessoa l com o o
outro em  nós, a  pe rsona lidade  inconsc iente  do nosso m esm o sexo, o
infe r ior  repreensíve l, o outro que  nos em baraça  ou enve rgonha : "P or
som bra , que ro dize r  o lado ' nega tivo'  da  pe rsona lidade , a  som a  de
todas aque la s qua lidades desagradáve is que  pre fe r im os oculta r, j unto
com  as funções insuf ic ientem ente  desenvolvidas e  o conteúdo do
inconsc iente  pessoa l."

A som bra  é  nega tiva  apenas a  pa r tir  do ponto de  vista  da  consc iênc ia ;
e la  não é  — com o insistia  Freud — tota lm ente  im ora l e  incom pa tíve l
com  a  nossa  pe rsona lidade  consc iente . P e lo contrá r io, e la  contém  em
potenc ia l va lore s da  m a is e levada  m ora lidade . I sso é  pa r ticula rm ente
ve rdade iro, diz Frey Rohn, quando existe  um  lado oculto na  som bra
que  a  soc iedade  conside ra  com o positivo, a inda  que  a  própr ia  pessoa  o
ve j a  com o infe r ior.

A som bra  aproxim a-se  m a is daquilo que  Freud entendia  com o "o
conteúdo repr im ido". Mas, em  contra ste  com  a  visão de  Freud, a
som bra  de  Jung é  um a  pe rsona lidade  infe r ior  que  tem  seus própr ios
conteúdos, ta is com o pensam ento autônom o, ide ia s, im agens e
j ulgam entos de  va lor, que  são sem e lhante s aos da  pe rsona lidade
consc iente  supe r ior.

Em  1945, Jung re fe r ia -se  à  som bra  com o sim ple sm ente  aque la  coisa
que  um a  pessoa  não que r ia  se r. "Um a  pessoa  não se  torna  ilum inada
ao im agina r  form as lum inosas", a f irm ou, "m as sim  ao torna r
consc iente  a  e scur idão. Esse  últim o procedim ento, no entanto, é
desagradáve l e , por tanto, im popula r."

Hoj e  em  dia , entendem os por  som bra  aque la  pa r te  da  psique
inconsc iente  que  e stá  m a is próxim a  da  consc iênc ia , m esm o que  não
se j a  com ple tam ente  ace ita  por  e la . P or  se r  contrá r ia  à  a titude
consc iente  que  e scolhem os, não pe rm itim os que  a  som bra  encontre
expre ssão na  nossa  vida ; a ssim  e la  se  organiza  em  um a  pe rsona lidade
re la tivam ente  autônom a  no inconsc iente , onde  f ica  protegida  e  oculta .
Esse  processo com pensa  a  identif icação unila te ra l que  fazem os com
aquilo que  é  ace itáve l à  nossa  m ente  consc iente .

P a ra  Jung e  seus seguidore s, a  psicote rapia  ofe rece  um  r itua l de
renovação pe lo qua l a  pe rsona lidade  da  som bra  pode  se r  pe rcebida  e
a ssim ilada , reduzindo a ssim  seus potenc ia is inibidore s ou destrutivos c
libe rando a  ene rgia  vita l positiva  que  e stava  apr isionada . Jung
continuou a  ocupa r-se  com  os problem as corre la tos de  destrutividade



pessoa l e  m a l cole tivo durante  toda  a  sua  longa  e  ilustre  ca r re ira . Suas
investigações m ostra ram  que  lida r  com  a  som bra  e  o m a l é , em
últim a  aná lise , um  "segredo individua l", igua l àque le  de  expe r im enta r
Deus, e  um a  expe r iênc ia  tão pode rosa  que  pode  transform ar  a  pe ssoa
com o um  todo.

Jung buscava  re sposta s pa ra  a s inquie tante s questões que  nos
pe r turbam  a  todos, diz o e studioso j unguiano Andrew Sam ue ls, e  o
traba lho de  sua  vida  ofe rece  "um a  explicação convincente , não
apenas das antipa tia s pe ssoa is m as tam bém  dos c rué is preconce itos e
pe rseguições dos nossos tem pos". Jung via  o seu própr io destino com o
o de  um  explorador, um  hom em  a  c r ia r  novos cam inhos pa ra
conce itua r  antiquíssim os problem as — problem as psicológicos bem
com o problem as f ilosóf icos, e spir itua is e  re ligiosos. Ele  disse  que
que r ia  dir igir-se  àque la s pessoas que  buscam  um  signif icado em  suas
vidas, m as pa ra  quem  os tradic iona is ve ículos da  fé  e  da  re ligião não
func ionam  m a is. Na  publicação de  1937, Psychology  and Re ligion
[P sicologia  e  Re ligião] , Jung diz; "P rovave lm ente  tudo o que  nos re sta
hoj e  é  a  abordagem  psicológica . É por  isso que  tom o e ssa s form as-
pensam ento que  se  torna ram  histor icam ente  c r ista lizadas, tento
de rre tê - la s e  ve r tê - la s dentro dos m oldes da  expe r iênc ia  im edia ta ."

Robe r t A. Johnson, conhec ido autor  c  confe renc ista  cuj os e sc r itos
inc luem -se  na  te rce ira  ge ração de  ide ia s j unguianas, diz que  a
contr ibuição duradoura  de  Jung foi o desenvolvim ento de  um a  visão
m agníf ica  da  capac idade  hum ana  pa ra  a  consc iênc ia .

"Ele  postulou um  m ode lo do inconsc iente  tão m onum enta l que  o
Oc idente  a inda  não foi plenam ente  capaz de  apreende r  todas a s suas
im plicações."

Ta lvez a  m a ior  rea lização de  Jung tenha  sido a  de  reve la r  o
inconsc iente  com o a  fonte  c r ia tiva  de  tudo aquilo que  f ina lm ente
chegam os a  se r  enquanto indivíduos. Na  ve rdade , nossa  m ente  e
pe rsona lidade  consc iente s se  desenvolvem  e  am adurecem  a  partir da
m até r ia -pr im a  do inconsc iente , em  inte ração com  as expe r iênc ia s da
vida .

Juntam ente  com  o se lf (o "eu", o "si-m esm o", o centro psicológico do
se r  hum ano)  e  a  anima e  o animas (a s im agens idea is inte rna lizadas do
sexo oposto, a  im agem  da  a lm a  em  cada  pessoa ) , Jung c la ssif icou a
sombra com o um  dos pr inc ipa is a rqué tipos do inconsc iente  pessoa l. Os
a rqué tipos são e strutura s ina ta s e  he rdadas no inconsc iente  —
"im pressões digita is" psicológica s — que  contêm  ca rac te r ístic a s
form adas de  antem ão, qua lidades pessoa is e  traços com par tilhados
com  todos os outros se re s hum anos. Ele s são força s psíquica s vivas



dentro da  psique  hum ana . De  acordo com  o Critical Dic ionary  of
Jungian Analy sis, "Os deuses são m e tá fora s de  com por tam entos
a rque típicos e  os m itos são repre sentações a rque típica s' ". O decurso
da  aná lise  j unguiana  envolve  um a  pe rcepção c re scente  dessa
dim ensão a rque típica  da  vida  de  um a  pessoa .

P a ra  apre senta r  e  de f inir  a  som bra  pessoa l na  P a r te  1, e scolhem os
dive rsos exem plos adm iráve is de  e sc r itore s j unguianos, pois foi na s
form ulações j unguianas que  o conce ito tornou-se  conhec ido e  útil
com o um a  fe r ram enta  pa ra  o c re sc im ento pessoa l e  a  cura
te rapêutica . Nesta  seção, os e sc r itore s apre sentam  as questões
essenc ia is que  nos tornam  possíve l pe rcebe r  a  som bra  na  vida
cotidiana . Nas seções subsequente s deste  livro, a través de  ensa ios
e scolhidos dentre  um a  am pla  gam a  de  ide ia s, o conce ito de  som bra  é
am pliado de  sua  m anife stação pessoa l pa ra  suas m anife stações
cole tiva s: preconce ito, gue r ra , c rue ldade .

Abr indo e sta  seção, o poe ta  Robe r t Bly  usa  um  tom  m uito pessoa l
pa ra  conta r  a  histór ia  da  som bra , num  trecho se lec ionado de  A Little
Book  on the  Human Shadow [Um  P equeno Livro sobre  a  Som bra
Hum ana) . A m edida  que  vam os c re scendo, diz Bly , o eu repr im ido
transform asse  num  saco am or tecedor  — a  "com prida  sacola  que
a rra stam os a trá s de  nós" — que  contém  as nossa s porções
inace itáve is. Bly  tam bém  estabe lece  um a  ligação entre  a  nossa  sacola
pessoa l e  outros tipos de  sacolas:  as som bras cole tiva s.

A seguir, o ana lista  j unguiano Edward C. Whitm ont m ostra -nos a  visão
do te rapeuta  sobre  a  som bra  conform e  e la  apa rece  nos sonhos e
expe r iênc ia s de  vida  do pac iente . Esse  exce r to de  The  Symbolic  Quest
[A Busca  Sim bólica ]  dá  um a  exce lente  de f inição do nosso tem a .

"O que  a  som bra  sabe", Capítulo 3, é  um a  entrevista  fe ita  em  1989 por
D, P a tr ick Mille r  com  John A, Sanford, ana lista  de  San Diego e
m inistro episcopa l, or igina lm ente  publicada  na  revista  The  Sun. Ao
longo de  sua  ca r re ira , Sanford ocupou-se  com  as dif íce is questões do
m a l hum ano. Sua  aná lise  psicológica  da  fam osa  histór ia  de  Robe r t
Louis Stevenson. "Dr, Jeky ll e  Mr. Hy de" apa rece  no Capítulo 5 desta
seção.

"A som bra  na  histór ia  e  na  lite ra tura" é  um  exce r to de  Arche types:  A
Natural History  of the  Se lf [Os Arqué tipos: Um a  Histór ia  Na tura l do
Se lf] , do psicólogo br itânico Anthony  Stevens. Inse r ido entre  a s duas
colaborações de  Sanford, e sse  a r tigo desc reve  a  som bra  conform e  e la
apa rece  nas obra s da  im aginação.

O Capítulo 6, "A pe rcepção da  som bra  nos sonhos", é  um  ensa io da



fam osa  psicana lista  e  e studiosa  dos sonhos Mar ie -Louise  von Franz,
um a  das m a is próxim as colaboradora s de  Jung.

Foi extra ído de  Man and Mis Symbols [O Hom em  e  seus Sím bolos] ,
um  livro popula r  que  a  Dra . von Franz a j udou a  e sc reve r  e  edita r
j unto com  Jung e  trê s outros disc ípulos f ié is no com eço da  década  de
60. Esse  livro de  re fe rênc ia  foi a  últim a  obra  de  C, G. Jung, um a
com pilação de  ide ia s e  im agens ende reçada  ao le igo em  ge ra l.

Ence rram os e sta  seção com  as construtiva s obse rvações do texto do
te rapeuta  William  A. Mille r, "O encontro da  som bra  na  vida
cotidiana", extra ído de  seu livro Your Golden Shadow [A sua  Som bra
Dourada ] . Mille r  leva -nos ao fenôm eno da  som bra  a través do exam e
das nossa s proj eções, lapsos ve rba is e  tiradas hum orística s, e  m ostra -
nos com o descobr ir  a  som bra  nos acontec im entos com uns da  vida .

Ce r ta  vez, exaspe rado com  a lguns disc ípulos que  faziam  c itações
lite ra is de  seus conce itos fora  do contexto, Jung disse : "A som bra  é
sim ple sm ente  todo o inconsc iente !" Em bora  não fa la sse  a  sé r io, sua
obse rvação só se r ia  ve rdade ira  se  um a  pessoa  não tive sse  a  m ínim a
pe rcepção do inconsc iente  na  vida  cotidiana . P ois, tão logo
com eçam os a  desenvolve r  a  pe rcepção de  porções da  pe rsona lidade
inconsc iente , a  som bra  a ssum e  um a  form a  pessoa l identif icáve l, e
isso inic ia  o processo de  trabalho com a sombra. Esse  procedim ento
acaba rá  por  leva r-nos a  um a  profunda  pe rcepção de  quem  rea lm ente
som os. De  acordo com  o ana lista  Er ich Neum ann: "O s e l f f ica
e scondido na  som bra ; e la  é  a  gua rdiã  dos por ta is, a  gua rdiã  da
entrada . O cam inho pa ra  o se lf é  a través de la ; por  trá s do a spec to
escuro que  e la  repre senta  e stá  o a spec to da  tota lidade , e  é  só fazendo
am izade  com  a  som bra  que  ganham os a  am izade  do se lf."

 

1. A compr ida sacola que  arrastamos atrás de  nós

ROB ERT B LY

Diz um a  antiga  tradição gnóstica  que  não inventam os a s coisa s,
apenas a s re lem bram os. Dentre  os europeus que  conheço, aque le s que
m e lhor  re lem bram  o lado e scuro são Robe r t Louis Stevenson, Joseph
Conrad e  Ca r l Jung, Vou re tom ar  a lgum as de  suas ide ia s e  ac re scenta r
uns poucos pensam entos m eus.

Fa lem os pr im e iro sobre  a  som bra  pessoa l. Com  um  ou dois anos de
idade , tem os um a  "pe rsona lidade  de  360 graus". A ene rgia  se  ir radia
de  todas a s pa r te s do nosso corpo e  de  todas a s'  pa r te s da  nossa



psique . Um a  c r iança  correndo é  um  globo vivo de  ene rgia . Quando
c r ianças, som os um a  bola  de  ene rgia ; m as um  dia  pe rcebem os que
nossos pa is não aprec iam  ce r ta s pa r te s de ssa  bola . Ele s dizem ; "Você
não consegue  f ica r  quie to?" ou "Não é  bonito tenta r  m a ta r  seu
irm ãozinho". Atrá s de  nós tem os um a  sacola  invisíve l e , pa ra
conse rva r  o am or  de  nossos pa is, ne la  colocam os a  pa r te  de  nós que
nossos pa is não aprec iam . Quando com eçam os a  ir  à  e scola , nossa
sacola  j á  é  ba stante  grande , E a í nossos profe ssore s nos dizem : "O
bom  m enino não f ica  bravo com  coisinhas à - toa", e  nós gua rdam os
nossa  ra iva  na  sacola . Quando eu e  m eu irm ão tínham os doze  anos cm
Madison, Minnesota , é ram os conhec idos com o "os bons m eninos Bly ".
Nossas sacola s j á  tinham  um  quilôm e tro de  com pr im ento!

Depois fazem os o colegia l e  pa ssam os por  outro bom  processo de
gua rda r  coisa s na  sacola . Agora  quem  nos pre ssiona  não são os
m a lvados adultos e , sim , o nosso própr io grupo e tá r io. A pa ranoia  dos
j ovens em  re lação aos adultos ta lvez e ste j a  de slocada . Eu m entia
autom a ticam ente , durante  todo o colegia l, pa ra  m e  torna r  m a is
pa rec ido com  os j ogadore s de  basque te . Qua lque r  pa r te  de  m im  que
fosse  m a is "lenta " ia  pa ra  a  sacola . Meus f ilhos passam  agora  por  e sse
processo, que  eu j á  tinha  obse rvado nas m inhas f ilha s, m a is ve lhas
que  e le s. Minha  m ulhe r  e  eu olhávam os, conste rnados, quanta s coisa s
e la s colocavam  na  sacola , m as não havia  nada  que  pudéssem os faze r.
Minhas f ilha s pa rec iam  tom ar  suas dec isões com  base  na  m oda  e  nos
idea is cole tivos de  be leza , e  sof r iam  tanta  pre ssão das am iguinhas
quanto dos rapazes.

P or  isso sustento que  o j ovem  de  20 anos conse rva  um a  sim ple s fa tia
daque le  globo de  ene rgia . Im agine  um  hom em  que  f icou com  um a
f ina  fa tia  — o re stante  do globo e stá  na  sacola  — e  que  e le  conhece
um a  m ulhe r ; digam os que  am bos têm  24 anos de  idade . Ela  conse rvou
um a  f ina  e  e legante  fa tia . Ele s se  unem  num a  ce r im ônia  e  e ssa  união
de  duas fa tia s cham a-se  ca sam ento. Mesm o unidos, os dois não
form am  um a  pessoa !  É exa tam ente  por  isso que  o ca sam ento, quando
as sacola s são grandes, a ca r re ta  solidão durante  a  lua -de -m e l. Cla ro
que  todos nós m entim os a  e sse  re spe ito. "Com o foi sua  lua -de -m e l?"
"Fantá stica , e  a  sua?"

Cada  cultura  enche  a  sacola  com  conteúdos dife rente s. Na  cultura
c r istã , a  sexua lidade  ge ra lm ente  va i pa ra  a  sacola . E, com  e la , m uito
da  e spontane idade . P or  outro lado, Mar ie  Louise  von Franz nos a le r ta
pa ra  não sentim enta liza rm os a s cultura s pr im itiva s a ssum indo que  e la s
não tinham  nenhum a  sacola . Ela  diz que , na  ve rdade , e ssa s cultura s
tinham  sacola s dife rente s das nossa s e , à s vezes, a té  m a iore s. Ta lvez
colocassem  ne la s a  individua lidade  ou a  inventividade . Aquilo que  os
antropólogos conhecem  com o "pa r tic ipação m ística" ou "a  m iste r iosa



m ente  com una l" pode  pa rece r  m uito bonito, m as ta lvez signif ique
apenas que  todos os m em bros da  tr ibo conhecem  exa tam ente  a
m esm a  coisa  e  nenhum  de le s conhece  nada  a lém  disso. E possíve l que
as sacola s de  todos os se re s hum anos se j am  m a is ou m enos do m esm o
ta m a nho, P assam os nossa  vida  a té  os 20 anos dec idindo qua is a s
pa r te s de  nós m esm os que  porem os na  sacola  e  pa ssam os o re sto da
vida  tentando re tirá - la s de  lá . Algum as vezes pa rece  im possíve l
recupe rá - la s com o se  a  sacola  e stive sse  lac rada . Vam os supor  que  a
sacola  e stá  la c rada  — o que  acontece?... Um a  grande  nove la  do
século XIX ofe receu um a  ide ia  a  re spe ito. Ce r ta  noite , Robe r t Louis
Stevenson acordou e  contou pa ra  a  m ulhe r  um  trecho do sonho que
acaba ra  de  te r. Ela  o convenceu a  e sc revê - lo, e le  o fez e  o sonho
tornou-se  o "Dr, Jeky ll e  Mr. Hy de". O lado agradáve l da
pe rsona lidade  torna -se , na  nossa  cultura  idea lista , c ada  vez m a is
agradáve l, O hom em  oc identa l ta lvez se j a , por  exem plo, um  m édico
libe ra l que  só pensa  em  faze r  o bem . Em  te rm os m ora is e  é ticos, e le  é
m aravilhoso. Mas a  substânc ia  na  sua  sacola  a ssum e  pe rsona lidade
própr ia ; e la  não pode  se r  ignorada . A histór ia  conta  que  a  substânc ia
trancada  na  sacola  apa rece , c e r to dia , em uma outra parte  da  c idade .
Ela  e stá  che ia  de  ra iva  e , quando f ina lm ente  é  vista , tem  a  form a  e  os
m ovim entos de  um  gor ila .

O que  e ssa  histór ia  conta  é  que  quando colocam os um a  pa r te  de  nós
na  sacola , e ssa  pa r te  regr ide . Re trocede  ao ba rba r ism o. Im agine  um
rapaz que  lac ra  a  sacola  aos 20 e  e spe ra  uns quinze  ou vinte  anos pa ra
reabr i- la . O que  e le  irá  encontra r? É tr iste , m as toda  a  sexua lidade ,
se lvage r ia , im pulsividade , ra iva  e  libe rdade  que  e le  colocou na  sacola
regrediram ; não apenas seu tem peram ento se  tornou pr im itivo com o
e la s agora  são hostis à  pe ssoa  que  abre  a  sacola . O hom em  ou a
m ulhe r  que  abrem  a  sacola  aos 45 anos sentem  m edo. Ele s dão um a
olhada  e  veem  a  som bra  de  um  gor ila  se  e sgue irando contra  a  pa rede ;
ora , qua lque r  pessoa  que  ve j a  um a  coisa  dessa s f ica  a te r ror izada !

P ode -se  dize r  que , na  nossa  cultura , a  m a ior ia  dos hom ens coloca  o
seu lado fem inino (a  m ulhe r  inte r ior )  na  sacola . Quando e le  que r, lá
pe los 35 ou 40 anos, entra r  novam ente  em  conta to com  o seu lado
fem inino, a  m ulhe r  inte r ior  ta lvez lhe  se j a  bastante  hostil. Nesse  m e io
tem po, e le  e stá  enf rentando a  hostilidade  das m ulhe re s no m undo
exte r ior. A regra  pa rece  se r : o lado de  fora  é  um  espe lho do lado de
dentro. É a ssim  que  a s coisa s são neste  nosso m undo. E a  m ulhe r  que
que r ia  se r  ace ita  pe la  sua  fem inilidade  e  pa ra  isso gua rdou seu lado
m asculino (o hom em  inte r ior )  na  sacola , ta lvez descubra , vinte  anos
m a is ta rde , que  e le  lhe  é  hostil. Ta lvez e le  tam bém  se j a  insensíve l e
bruta l em  suas c r ític a s. Essa  m ulhe r  e sta rá  em  apuros. Vive r  com  um
hom em  hostil da rá  a  e la  a lguém  a  quem  censura r  e  a livia rá  a  pre ssão,
m as não re solve rá  o problem a  da  sacola  fechada . Nesse  m e io tem po,



e la  e stá  propensa  a  um a  dupla  re j e ição: a  do hom em  inte r ior  e  a  do
hom em  exte r ior. Existe  m uita  dor  nisso tudo.

Cada  pa r te  da  nossa  pe rsona lidade  que  não am am os torna r-se -á  hostil
a  nós. Ela  tam bém  pode  distanc ia r-se  de  nós e  inic ia r  um a  revolta
contra  nós. Muitos dos problem as sof r idos pe los re is de  Shakespea re
desenvolve ram -se  a  pa r tir  da í. Hotspur, lá  "no P a ís de  Ga le s", rebe la -
se  contra  o re i. A poesia  de  Shakespea re  é  m aravilhosam ente  sensíve l
ao pe r igo dessa s revolta s inte r iore s. O re i, no centro, sem pre  e stá  em
per igo.

Quando visite i Ba li há  a lguns anos, pe rcebi que  e ssa  antiga  cultura
hindu utiliza  a  m itologia  pa ra  traze r  à  luz do dia  os e lem entos da
som bra . Os tem plos encenam , quase  todos os dia s, repre sentações do
Ramay ana. Algum as peças a te r ror izante s são encenadas com o pa r te
do cotidiano da  vida  re ligiosa . Diante  da  m a ior ia  da s ca sa s ba line sa s
existe  um a  f igura  e sculpida  em  pedra : hostil, fe roz, agre ssiva  e  com
grandes dente s aguçados. Sua  intenção não é  faze r  o bem . Visite i um
fabr icante  de  m ásca ra s e  vi seu f ilho, de  9 ou 10 anos, sentado diante
da  ca sa  a  e sculpir, com  seu c inze l, um a  f igura  hostil e  ra ivosa . O
obj e tivo desse  povo não é  dissipa r  a s ene rgia s agre ssivas — ta l com o
nós fazem os com  o nosso futebol ou os e spanhóis com  as suas
touradas. Seu idea l é  faze r  e ssa s ene rgia s em ergirem  na  a r te . Os
ba line se s ta lvez se j am  violentos e  bruta is na  gue rra  m as, na  vida
cotidiana , pa recem  se r  bem  m enos violentos que  nós. O que  isso
signif ica? As pessoas do Sul dos Estados Unidos colocam  no j a rdim
anõezinhos negros de  fe r ro for j ado, com o a j uda ; nós, no Nor te ,
fazem os o m esm o com  pac íf icos veadinhos. Gostam os de  rosa s no
pape l de  pa rede , Renoir  sobre  o sofá  e  John Denve r  no apa re lho de
som . Então a  agre ssividade  e scapa  da  sacola  e  a taca  a  todos.

Abandonem os o contra ste  entre  a s cultura s ba line sa  e  am er icana  e
sigam os em  f rente . Que ro fa la r  sobre  a  ligação entre  a s ene rgia s da
som bra  e  o proj e tor  de  c inem a . Vam os supor  que  m inia tur izam os
a lgum as pa r te s de  nós m esm os, a s enrolam os com o um  f ilm e  e
colocam os dentro de  um a  la ta , onde  e la s f ica rão no e scuro. Então
um a  noite  — sem pre  à  noite  — as form as reapa recem , im ensas, e  não
conseguim os desvia r  nossos olhos de la s. Estam os dir igindo à  noite ,
fora  da  c idade , e  vem os um  hom em  e  um a  m ulhe r  num a  enorm e  te la
de  c inem a  ao a r  livre ; pa ram os o ca r ro e  obse rvam os, Algum as
form as que  foram  enroladas dentro da  la ta  (duplam ente  invisíve is, por
e sta rem  só pa rc ia lm ente  "reve ladas" e  por  te rem  sido m antidas na
escur idão)  existem , durante  o dia , apenas com o pá lida s im agens num a
f ina  tira  de  ce luloide  c inzento. Quando um a  ce r ta  luz se  acende  por
trá s de  nós, form as fanta sm agór ica s apa recem  na  pa rede  à  nossa
f rente . Ela s acendem  c iga r ros: am eaçam  os outros com  revólve re s.



Nossa  psique , por tanto, é  um a  m áquina  na tura l de  proj eção; podem os
recupe ra r  a s im agens que  gua rdam os enroladas na  la ta  e  proj e tá - la s
pa ra  os outros ou sobre  os outros.

O m ar ido pode  reve r  sua  ra iva , enrolada  na  la ta  por  vinte  anos, no
rosto da  m ulhe r, A m ulhe r  que  sem pre  vê  um  he rói no rosto do
m ar ido, ce r ta  noite , vê  a li um  tirano. A Nora  de  A Doll' s House  [Casa
de  Bonecas]  via  e ssa s duas im agens a lte rnadam ente . Um  dia  desse s
encontre i m eus ve lhos diá r ios e  pegue i, ao acaso, o de  1956. Naque le
ano eu e stava  tentando e sc reve r  um  poem a  sobre  a  na tureza  dos
public itá r ios. Lem bre i-m e  com o a  lenda  de  Midas e ra  um  fa tor
im por tante  pa ra  a  m inha  inspiração. Tudo o que  Midas tocava  se
transform ava  em  ouro. No m eu poem a , eu dizia  que  todas a s coisa s
vivas nas qua is o public itá r io tocava  se  transform avam  em  dinhe iro e
que  e ra  por  isso que  os public itá r ios tinham  a  a lm a  tão fam inta . Eu
esc revi pensando nos public itá r ios que  conhec ia  e  m e  dive r ti
a tacando-os à s e scondidas. Mas, conform e  fui re lendo e sse s ve lhos
esc r itos, senti um  choque  ao ve r  o f ilm e  que  eu e stava  proj e tando.
Entre  a  época  em  que  e sc revi tudo aquilo e  o agora , eu tinha
descobe r to com o com er  sem  inge r ir  a lim ento: a  com ida  que  os
am igos m e  ofe rec iam  se  transform ava  em  m e ta l ante s de  chega r  na
m inha  boca . A im agem  f icou c la ra? Ninguém  pode  com er  nem  bebe r
m e ta l. E por  isso Midas e ra  im por tante  pa ra  m im . Mas o f ilm e  que
m ostrava  o m eu Midas inte r ior  e stava  enrolado na  la ta . Os
public itá r ios, pe rve rsos e  tolos, apa rec iam  à  noite  sobre  um a  te la
im ensa  e  m e  fa sc inavam . Logo depois de sse  poem a , e sc revi um  livro
c ha m a do Poems for the  Ascension of J . P. Morgan [P oem as pa ra  a
Ascensão de  J. P. Morgan] ; m eus poem as sobre  o m undo das f inanças
a lte rnavam -se  com  anúnc ios discutíve is reproduzidos de  j orna is e
revista s. A seu m odo, é  um  livro vivo. Ninguém  quis publicá - lo, m as
tudo bem . De  toda  m ane ira , e ram  só proj eções. Vou le r  um  poem a
que  e sc revi ne ssa  época . Cham a-se  "Inquie tação".

Estranha inquie tação paira sobre  a nação.
E a última contradança, o bramir das ondas do mar de  Morgan,
A div isão do e spólio. Uma lassidão
pene tra os diamante s do corpo.
Na e scola, uma explosão;  uma c riança semimorta;
quando a batalha finda, te rras e  mares arruinados,
duas formas emergem em nós, e  se  vão.

Mas o babuíno assobia nas praias da morte  —
subindo, caindo, jogando cocos e  calhaus,
bambole ia na árvore



cujos ramos contêm a vastidão do frio,
plane tas em órbita e  um sol negro,
o zumbido dos inse tos e  os ve rmes e sc rav izados
na prisão da casca.
Carlos Magno, aportamos às tuas ilhas!

Voltamos às árvores cobertas de  neve
e  à profunda e scuridão ente rrada na neve , através
da qual v iajaste  toda a noite
com as mãos a conge lar;  agora cai a e scuridão
na qual dormimos e  despertamos — uma sombra onde
o ladrão e stremece , o insano devora a neve ,
negra laje  sepulta no sonho o banque iro
e  o negoc iante  cai de  joe lhos no calabouço do sono.

Há c inco anos, com ece i a  suspe ita r  de sse  poem a . P or  que  de i
destaque  e spec ia l aos banque iros e  aos negoc iante s? Se  tive sse  que
substituir  "banque iro", o que  eu dir ia? "Um  estra tegista , a lguém  que
plane j a  m uito bem "... ora , eu plane j o m uito bem . E "negoc iante "?
"Um  hom em  im piedoso, de  rosto duro"... olhe i-m e  ao e spe lho.
Reesc revi e sse  trecho do poem a , que  agora  e stá  a ssim : ... uma sombra
onde

o ladrão e stremece , o insano devora a neve ,
negra laje  sepulta no sonho o e strategista
e  o impiedoso cai de  joe lhos no calabouço do sono.

Agora , quando vou a  um a  fe sta , sinto-m e  dife rente  do que  costum ava
m e  sentir  ao conhece r  um  hom em  de  negóc ios. P e rgunto a  um
hom em , "O que  você  faz?" e  e le  re sponde , "Negoc io com  ações". E
e le  tem  a r  de  quem  pede  desculpas. Digo pa ra  m im  m esm o, "Ve j a  só:
a lgo de  m im  que  e stava  no fundo de  m im  está  exa tam ente  ao m eu
lado". Sinto a té  um a  e stranha  vontade  de  abraça r  o hom em  de
negóc ios. Não todos e le s, é  c la ro!

Mas a  proj eção tam bém  é  um a  coisa  m aravilhosa . Mar ie -Louise  von
Franz obse rvou num  de  seus e sc r itos: "P or  que  a ssum im os que  a
proj eção é  sem pre  um a  coisa  ruim ? ' Você  e stá  proj e tando'  tornou-se
um a  acusação entre  os j unguianos. As vezes a  proj eção é  útil, é  a
coisa  ce r ta ." Sua  obse rvação é  sábia . Eu sabia  que  e stava  m e  m a tando
de  inanição, m as e sse  conhec im ento não conseguia  sa ir  dire tam ente
da  sacola  pa ra  a  m inha  m ente  consc iente . Ele  prec isava  ante s passa r
pe lo m undo. "Com o são pe rve rsos os public itá r ios", eu dizia  pa ra  m im
m esm o. Mar ie -Louise  von Franz nos faz lem bra r  que , se  não
proj e ta rm os, nunca  conseguirem os e stabe lece r  um a  conexão com  o



m undo. As m ulhe re s rec lam am  que  o hom em  pega  seu lado fem inino
idea l e  o proj e ta  sobre  e la s. Mas se  não f ize sse  isso, com o pode r ia  e le
sa ir  da  ca sa  da  m ãe  ou do apa r tam ento de  solte iro? A questão não é
tanto o fa to de  proj e ta rm os, m as sim  por  quanto tem po m antem os a
proj eção sobre  o outro. P roj eção sem  conta to pessoa l é  pe r igoso.
Milha re s, m ilhões de  hom ens am er icanos proj e ta ram  seu fem inino
inte r ior  sobre  Mar ily n Monroe . Se  um  m ilhão de  hom ens de ixou suas
proj eções sobre  e la , o m a is prováve l e ra  que  Mar ily n m orre sse . Ela
m orreu. P roj eção sem  conta to pessoa l pode  causa r  danos à  pessoa
que  a  recebe .

Se j a  dito tam bém  que  Mar ily n Monroe  prec isava  dessa s proj eções
com o pa r te  de  sua  ânsia  de  pode r, e  que  sua  pe r turbação ce r tam ente
re trocedia  a  problem as na  infânc ia . Mas o processo de  proj e ta r  e
recolhe r  a  proj eção — fe ito com  tanta  de licadeza , face  a  face , na
cultura  tr iba l — foge  de  controle  quando entra  em  cena  a
com unicação de  m assa . Na  econom ia  da  psique , a  m or te  de  Mar ily n
e ra  inevitáve l c  a té  m esm o ce r ta . Nenhum  se r  hum ano pode  recebe r
tanta s proj eções — isto é , tanto conteúdo inconsc iente  — e  sobrevive r.
P or  isso é da  m a ior  im por tânc ia  que  cada  pessoa  traga  de  volta  suas
própr ia s proj eções.

Mas por  que  abr ir  m ão ou coloca r  na  sacola  tanto de  nós m esm os? P or
que  o fazem os a inda  tão j ovens? E se  colocam os de  lado tanta s das
nossas ra ivas, e spontane idades, fom es, entusia sm os, nossa s porções
rudes e  fe ia s, com o podem os vive r? O que  nos m antêm  vivos? Alice
Mille r  ana lisou e sse  ponto no seu livro Prisioners of Childhood
[P r isione iros da  Infânc ia ] , publicado em  brochura  com  o título The
Drama of the  Gifted Child [O Dram a  da  Cr iança  Bem  Dotada ] .

O dram a  é  e ste . Chegam os com o bebês "tr ilhando nuvens de  glór ia " e
vindos das m a is distante s am plidões do unive rso, trazendo conosco
ape tite s bem  pre se rvados da  nossa  he rança  de  m am ífe ros,
e spontane idades m aravilhosam ente  pre se rvadas dos nossos 150 m il
anos de  vida  nas á rvore s, ra ivas bem  pre se rvadas dos nossos 5 m il
anos de  vida  tr iba l — em  sum a , ir radiando nossos 360 graus — e
ofe recendo e sse  dom  aos nossos pa is. Ele s não o que r iam , Que r iam
um a  linda  m enininha  ou um  lindo ga rotinho. Esse  é  o pr im e iro a to do
dram a . Não que r  dize r  que  nossos pa is fossem  pe rve rsos; é  que  e le s
prec isavam  de  nós pa ra  a lgum a  coisa . Minha  m ãe , im igrante  de
segunda  ge ração, prec isava  de  m eu irm ão e  de  m im  pa ra  da r  um
toque  de  c la sse  à  fam ília . Fazem os o m esm o aos nossos f ilhos; é  pa r te
da  vida  neste  plane ta . Nossos pa is re j e ita ram  aquilo que  é ram os ante s
de  pode rm os fa la r  e , a ssim , a  dor  da  re j e ição e stá  provave lm ente
gua rdada  em  a lgum  loca l pré -ve rba l dentro de  nós.



Quando li o livro de  Alice  Mille r, f ique i depr im ido por  trê s sem anas.
Com  tanta s coisa s pe rdidas, o que  podem os faze r? P odem os construir
um a  pe rsona lidade  que  se j a  m a is ace itáve l aos nossos pa is. Alice
Mille r  concorda  que  tra ím os a  nós m esm os m as diz, "Não se  culpe  por
isso. Não há  nada  m a is que  você  pudesse  te r  fe ito". Nos tem pos
antigos, é  prováve l que  a s c r ianças que  se  opunham  aos pa is fossem
condenadas à  m or te . Fizem os, enquanto c r ianças, a  única  coisa
sensa ta  diante  das c ircunstânc ia s. A a titude  adequada , diz Alice  Mille r,
é  o luto.

Fa lem os agora  dos outros tipos de  sacola s. Quando colocam os m uita
coisa  na  nossa  sacola  pa r ticula r, o re sultado é  nos sobra r  pouca
ene rgia . Quanto m a ior  a  sacola , m enor  a  ene rgia . Algum as pessoas
têm , por  na tureza , m a is ene rgia  que  outra s; m as todos nós tem os m a is
ene rgia  do que  nos é  possíve l usa r. P a ra  onde  e la  foi? Se  colocam os
nossa  sexua lidade  na  sacola  enquanto som os c r ianças, é  lógico que
pe rdem os bastante  ene rgia . Quando coloca  o seu lado m asculino na
sacola  ou o enrola  com o um  f ilm e  e  gua rda  na  la ta , um a  m ulhe r
pe rde  ene rgia . Assim , podem os im agina r  que  a  nossa  sacola  pessoa l
contém  ene rgia  que  agora  não e stá  à  nossa  disposição, Se  um  hom em
diz que  não é  c r ia tivo, que r  dize r  que  e le  gua rdou sua  c r ia tividade  na
sacola . O que  e le  que r  dize r  com  "Eu não sou c r ia tivo"? Não se r ia
"De ixe  pa ra  o e spec ia lista "? Ora , é  exa tam ente  isso que  e le  e stá
dizendo!  O que  e le  que r  é  um  poe ta  de  a lugue l, um  m ercená r io ca ído
dos céus. Ele  deve r ia , isso sim , e sta r  e sc revendo os seus própr ios
poem as.

Já  fa lam os da  nossa  sacola  pessoa l, m as pa rece  que  cada  c idade  ou
com unidade  tam bém  possui a  sua  sacola . Vivi m uitos anos nos
a r redore s de  um a  c idadezinha  agr ícola  de  Minnesota . Espe rava -se  que
cada  habitante  daque la  c idade  tive sse  os m esm os obj e tos na  sacola ;
ora , qua lque r  a lde ia  grega  te r ia  obj e tos dife rente s na  sacola !  E com o
se  a  c idade , por  um a  dec isão psíquica  cole tiva , colocasse  ce r ta s
ene rgia s na  sacola  e  tenta sse  im pedir  que  a lguém  as tira sse  de  lá .
Nesse  a ssunto, a s c idades inte r fe rem  com  nossos processos
pa r ticula re s e  é  por  isso que  é  m a is pe r igoso vive r  na s c idades do que
j unto à  na tureza . P or  outro lado, ce r tos ódios fe rozes que  sentim os
num a  c idade  pequena  à s vezes nos a j udam  a  ve r  pa ra  onde  foram  as
nossas proj eções. A com unidade  j unguiana , com o a  c idade , tem  a  sua
sacola ; e la  ge ra lm ente  recom enda  aos j unguianos que  m antenham  a
vulga r idade  e  o am or  ao dinhe iro na  sacola . Mas a  com unidade
freudiana  ge ra lm ente  exige  que  os f reudianos m antenham  sua  vida
re ligiosa  na  sacola , Existe  tam bém  um a  sacola  nac iona l, e  a  nossa  é
bem  com prida . A Rússia  e  a  China  têm  de fe itos dignos de  nota ; m as se
um  c idadão am er icano tive r  cur iosidade  de  sabe r  o que  existe  na
nossa  sacola  nac iona l ne ste  instante , ba sta  ouvir  com  a tenção a lgum



func ioná r io do Depa r tam ento de  Estado c r itic ando a  Rússia . Com o
dizia  Rona ld Reagan, nós som os nobre s; a s outra s nações têm
im pér ios. As outra s nações supor tam  lide ranças e stagnadas, tra tam  as
m inor ia s com  bruta lidade , fazem  lavagem  ce rebra l em  seus j ovens e
rom pem  tra tados. Um  russo pode rá  descobr ir  a  re spe ito da  sacola
russa  lendo a lgum  a r tigo do Pravda sobre  os Estados Unidos. Estam os
lidando com  um a  rede  de  som bras, um  padrão de  som bras proj e tado
por  am bos os lados e  todos se  encontrando em  a lgum  ponto no a r. Não
estou dizendo nada  de  novo com  esta  m e tá fora , m as que ro torna r  bem
c la ra  a  distinção entre  a  som bra  pessoa l, a  som bra  da  c idade  e  a
som bra  nac iona l.

Use i trê s m e tá fora s aqui: a  sacola , a  la ta  de  f ilm e  e  a  proj eção. Já
que  a  la ta  (ou sacola )  e stá  fechada  e  suas im agens pe rm anecem  na
escur idão, só podem os ve r  o seu conteúdo quando o lançam os — com
a  m a ior  inocênc ia , com o costum am os dize r  — lá  fora  no m undo. E
então a s a ranhas se  tornam  m ás, a s se rpente s a stuc iosa s e  os bodes
libidinosos; os hom ens tornam -se  linea re s, a s m ulhe re s passam  a  se r
f racas, os russos de ixam  de  te r  pr inc ípios e  todos os chineses se
pa recem . Apesa r  de  tudo, é  prec isam ente  a través desse  "m ar  de
lam a" dispendioso, pre j udic ia l, ruinoso e  confuso que  acaba rem os por
entra r  em  conta to com  a  lam a  sob nossos pés.

 

2. A evolução da sombra

EDWARD C. WHITMONT

O te rm o som bra re fe re -se  àque la  pa r te  da  pe rsona lidade  que  foi
repr im ida  em  bene f íc io do ego idea l. Um a  vez que  todas a s coisa s
inconsc iente s são proj e tadas, encontram os a  som bra  na  proj eção —
na  nossa  visão do "outro". Assim  com o a s f igura s onír ica s ou
fanta sia s, a  som bra  repre senta  o inconsc iente  pessoa l. Ela  é  com o que
um  com posto das couraças pessoa is dos nossos com plexos e , por tanto,
o por ta l de  acesso a  todas a s expe r iênc ia s transpessoa is m a is
profundas.

Fa lando em  te rm os prá ticos, é  com um  que  a  som bra  apa reça  com o
um a  pe rsona lidade  infe r ior. No entanto, pode  have r  tam bém  um a
som bra  positiva , que  surge  quando tendem os a  nos identif ica r  com  as
nossas qua lidades nega tivas e  a  repr im ir  nossa s qua lidades positiva s.

Este  é  um  exem plo c lá ssico de  um a  situação que  nos é  fam ilia r. Um a
pac iente  de  m e ia  idade  que ixava -se  incessante  e  am argam ente  da
sogra . Sua  desc r ição do problem a , de  m odo ge ra l, pa rece  corre ta  e



adequada , pois a s dec la rações do seu m ar ido e ram  quase  idêntica s. A
m ãe  é  vista  por  am bos com o dom inadora  ao extrem o, com o a lguém
incapaz de  adm itir  a s opiniões a lhe ia s, com o a lguém  que  pede
conse lhos e  logo os despreza , com o a lguém  que  se  diz em  posição de
desvantagem , abusada  e  m ar tir izada ; o re sultado é  que  o
re lac ionam ento com  e la  torna -se  im possíve l. Nossa  pac iente  (a  nora )
sente  que  a  sogra  se  inte rpõe  entre  e la  e  o m ar ido: o f ilho prec isa
constantem ente  se rvir  à  m ãe , e  a  e sposa , em  consequênc ia , sente -se
ec lipsada . Sua  situação conj uga l pa rece  e sta r  num  im passe  insolúve l.
Ela  tem  o seguinte  sonho: Estou num  corredor  e scuro. Tento a lcança r
m eu m ar ido, m as o cam inho e stá  ba r rado pe la  m inha  sogra . O m a is
a ssustador, no entanto, é  que  a  m inha  sogra  não m e  vê  em bora  um
holofote  br ilhe  intensam ente  sobre  m im . E com o se , pa ra  e la , eu não
existisse .

Lem brem o-nos que  um  sonho sem pre  suge re  um a  situação
inconsc iente . Ele  é  com plem enta r  e  reve la  aquilo que  não e stá
suf ic ientem ente  dentro do cam po da  nossa  pe rcepção. Um  sonho não
irá  re form ula r  um a  situação que  o sonhador  j á  pe rcebe  de  m odo
adequado e  cor re to. Quando existem  dúvidas na  m ente  consc iente , um
sonho pode  a j uda r  a  re solvê - la s pe la  re ite ração, m as, quando o sonho
repe te  a lgo de  que  nos sentim os absolutam ente  convenc idos, tra ta -se
de  um  desa f io que  nos e stá  sendo fe ito pe lo inconsc iente ; nossa s
proj eções se  e rguem  contra  nós. A pr im e ira  vista , o sonho da  nossa
pac iente  pa rece  conf irm ar  a  sua  que ixa  consc iente . Mas o que  e le  diz
quando buscam os um a  proj eção inconsc iente? Ele  diz, com  toda  a
c la reza , à  sonhadora , "O holofote  e stá  sobre  v oc ê , não sobre  a  sua
sogra". Ele  m ostra  a s qua lidades inconsc iente s que  e la  proj e ta  sobre  a
sogra  e  que  se  inte rpõem  entre  e la  própr ia  e  o m ar ido. Ne la, a  sogra
im pede -a  de  a lcança r  o m ar ido. O que  se  inte rpõe  no seu cam inho é  a
sua própria tendênc ia  de  sem pre  e sta r  com  a  razão, a sua própria
tendênc ia  de  c r ia r  obstáculos e  m enospreza r  a s coisa s e  a  sua própria
tendênc ia  de  se r  a  grande  m ár tir. O holofote  e stá  sobre  e la , m as a
sogra  não a  vê ; e la  e stá  tão dom inada  e  identif icada  com  as
qua lidades im putadas à  sogra  que  é  incapaz de  ve r  a  si m esm a  com o
rea lm ente  é , de  ve r  a  sua  própr ia  e  ve rdade ira  individua lidade . Em
consequênc ia , é  com o se  a  sua  individua lidade  de ixasse  de  existir. Já
que  não consegue  ve r  rea lm ente  a  si m esm a , e la  tam pouco consegue ,
na  vida  rea l, ve r  a  sogra  com o um  se r  hum ano e , por tanto, não
consegue  lida r  de  m odo adequado com  as tá tica s de  obstrução que
utiliza . Esse  é  um  c írculo vic ioso pe r fe ito, que  inevitave lm ente  ocorre
quando f icam os apr isionados a  um a  proj eção de  som bra  (ou a  um a
proj eção de  animus ou de  anima) . Um a proj eção sem pre  em baça  a
nossa  visão da  outra  pessoa . Mesm o quando acontece  de  a s qua lidades
proj e tadas se rem  qua lidades rea is da  outra  pessoa  — com o ocorre
neste  ca so —, a  reação a fe tiva  que  m arca  a  proj eção suge re  que  o



com plexo a fe tivo em  n ó s em baça  a  nossa  visão e  inte r fe re  com  a
nossa  capac idade  de  ve r  com  obj e tividade  e  e stabe lece r  re lações de
um  m odo hum ano.

Im aginem os um  m otor ista  que , sem  pe rcebe r, usa  óculos com  lente s
ve rm e lhas. Ele  te r ia  dif iculdades pa ra  distinguir  entre  a s luzes
ve rm e lha , am are la  e  ve rde  dos sem áforos e  cor re r ia  pe r igo constante
de  sof re r  um  ac idente . De  nada  lhe  adianta r ia  que  a lgum as, ou
m esm o que  todas a s luzes que  e le  pe rcebe  com o ve rm e lhas fossem
rea lm ente  ve rm e lhas. O pe r igo, pa ra  e le , e stá  na  sua  incapac idade  de
dife renc ia r  e  sepa ra r  o que  a  sua  "proj eção ve rm e lha" lhe  im põe ,
Quando ocorre  um a  proj eção de  som bra , não som os capazes de
dife renc ia r  entre  a  rea lidade  da  outra  pessoa  e  nossos própr ios
com plexos. Não conseguim os distinguir  entre  fa to e  fanta sia . Não
conseguim os ve r  onde  com eçam os e  onde  o outro te rm ina . Não
conseguim os ve r  o outro; nem  a  nós m esm os.

P eça  pa ra  um  am igo lhe  desc reve r  o tipo de  pe rsona lidade  que  e le
acha  m a is de sprezíve l, m a is insupor táve l, m a is odiosa  e  de  convívio
m a is im possíve l; e le  de sc reve rá  a s suas própr ia s ca rac te r ístic a s
repr im idas — um a  autodesc r ição que  é  absolutam ente  inconsc iente  e
que , por tanto, sem pre  o tor tura  quando e le  recebe  seu e fe ito de  um a
outra pessoa . Essa s m esm as qua lidades são tão inace itáve is pa ra  e le
prec isam ente  porque  e la s repre sentam  o seu própr io lado repr im ido;
só acham os im possíve l ace ita r  nos outros aquilo que  não conseguim os
ace ita r  em  nós m esm os. Qua lidades nega tiva s que  não nos
incom odam  de  m odo tão intenso ou que  acham os re la tivam ente  fác il
pe rdoa r  — se  é  que  prec isam os pe rdoá - la s — em  ge ra l não
pe r tencem  à  nossa  som bra .

A som bra  é  a  expe r iênc ia  a rque típica  do "outro", aque le  que , por  se r-
nos e stranho, é  sem pre  suspe ito. A som bra  é  o im pulso a rque típico de
busca r  o bode  expia tór io, de  busca r  a lguém  pa ra  censura r  e  a taca r  a
f im  de  nos vinga rm os e  nos j ustif ic a rm os; e la  é  a  expe r iênc ia
a rque típica  do in im igo, a  expe r iênc ia  da  culpabilidade  que  sem pre
reca i sobre  o outro, pois e stam os sob a  ilusão de  que  conhecem os a
nós m esm os e  j á  traba lham os adequadam ente  nossos própr ios
problem as. Em  outra s pa lavra s, na  m edida  em  que  é  prec iso que  eu
se j a  bom  e  j usto, e le , e la ou e le s tornam -se  os receptáculos de  todo o
m a l que  de ixo de  reconhece r  dentro de  m im  m esm o.

As razões pa ra  isso re sidem  na  na tureza  m esm a  do própr io ego; o
desenvolvim ento do ego ocorre  com o re sultado do encontro entre  o Eu
— enquanto tendênc ia  potenc ia l da  pe rsona lidade  — e  a  rea lidade
exte rna , ou se j a , entre  a  individua lidade  potenc ia l inte r ior  e  a
cole tividade  exte r ior. No pr im e iro níve l de  expe r iênc ia  entre  o ce r to e



o e r rado, que  é  a  ba se  pa ra  a  autoace itação, os iníc ios de  consc iênc ia
são a ssum idos e  proj e tados sobre  a  cole tividade  exte r ior. A c r iança
ace ita  a  si m esm a  em  te rm os de  adequação. A ha rm onia  com  o Eu (e ,
por tanto, com  a  consc iênc ia )  pa rece  depende r  de  iníc io da  ace itação
exte rna  — ou se j a , dos va lore s cole tivos e  da  pe rsona, bem  com o
daque le s e lem entos da  individua lidade  que  e stão dem asiado em
desacordo com  os va lore s ace itos da  p e rso n a pa ra  pode rem  se r
consc ientem ente  incorporados à  im agem  que  o ego faz de  si m esm o.
Ele s se  tornam , a ssim , suj e itos a  repre ssão. Mas não desapa recem ;
continuam  a  a tua r  com o um  alte r ego invisíve l que  pa rece  e sta r  fora
do indivíduo — em  outra s pa lavra s, a tuam  com o a  som bra . O
desenvolvim ento do ego base ia -se  na  repre ssão do "e r rado" ou do
"m au" e  na  prom oção do "bom ". Nosso ego não consegue  for ta lece r-
se  a  m enos que  pr im e iro aprendam os os tabus cole tivos, a ce item os os
va lore s do supe rego e  da  p e rso n a e  nos identif iquem os com  os
padrões m ora is cole tivos.

É da  m a ior  im por tânc ia  nota r  que  a s qua lidades que  foram  repr im idas
por  se rem  incom pa tíve is com  os idea is da  pe rsona e  com  os va lore s
cultura is ge ra is ta lvez se j am  fundam enta is pa ra  a  e strutura  básica  da
pe rsona lidade ; m as, por  te rem  sido repr im idas, pe rm anece rão
pr im itiva s e , por tanto, nega tivas. Infe lizm ente , a  repre ssão não
e lim ina  a s qua lidades ou im pulsos, nem  os im pede  de  agir. Ela  apenas
os rem ove  da  consc iênc ia  do ego; e le s continuam  a  existir  com o
com plexos. Ao se rem  rem ovidos da  nossa  visão, e scapam  da  nossa
supe rvisão e  podem , a ssim , continua r  a  existir  de  m odo ir re f reado e
destrutivo. P or tanto, a  som bra  consiste  em  com plexos e  qua lidades
pessoa is ba seados em  im pulsos e  padrões de  com por tam ento que  são
um a  inquestionáve l pa r te  "e scura" da  e strutura  da  pe rsona lidade . Na
m a ior ia  dos ca sos, e ssa s qua lidades são fac ilm ente  obse rváve is pe la s
outra s pessoas. Só nós m esm os não conseguim os vê - la s. As qua lidades
da  som bra  form am , em  ge ra l, um  agudo contra ste  com  os idea is do
ego e  os e sforços da  vontade . O a ltruísta  sensíve l ta lvez abr igue  um
bruta l egoísta  dentro de  si; a  som bra  do bravo gue rre iro ta lvez se j a
um  lam ur iante  cova rde ; a  doce  nam orada  ta lvez hospede  um a  am arga
m ege ra .

A existênc ia  da  som bra  (ou a  necessidade  de la )  é  um a  rea lidade
a rque típica  do gêne ro hum ano, pois o processo de  form ação do ego —
o conf lito entre  cole tividade  e  individua lidade  — é  um  padrão hum ano
ge ra l. A som bra  é  proj e tada  de  duas m ane ira s: individua lm ente , na
form a  da  pessoa  a  quem  a tr ibuím os todo o m a l; e  cole tivam ente , na
sua  form a  m a is ge ra l, com o o Inim igo, a  pe rsonif icação do m a l. Suas
repre sentações m itológica s são o diabo, o a rqui- inim igo, o tentador, o
dem ônio, o duplo ou o e lem ento e scuro/m au no pa r  de  irm ãos/irm ãs.



A som bra  é  um  com ponente  do desenvolvim ento do ego, Ela  é  um
produto da  c isão que  ocorre  quando e stabe lecem os o centro da  nossa
pe rcepção. Ela  é  aquilo que , ao m edirm os o conj unto, pe rcebem os
que  fa ltava . Ela  coinc ide  de  m odo aproxim ado com  aquilo que  foi
conside rado (pr im e iro por  Freud e , agora , por  quase  todos nós)  com o
o inconsc iente : ou se j a , os e lem entos repr im idos da  consc iênc ia . Nas
repre sentações inconsc iente s e spontâneas, a  som bra  ge ra lm ente  é
pe rsonif icada  por  um a  f igura  do m esm o sexo da  pessoa  que  a  sonha .

O reconhec im ento da  som bra  pode  aca r re ta r  e fe itos m arcante s sobre
a  pe rsona lidade  consc iente . A própr ia  noção de  que  o m a l que  vem os
na  outra  pessoa  ta lvez e ste j a  em  nós m esm os, pode  provoca r  choques
de  intensidade  va r iada  dependendo da  força  das nossa s convicções
é tica s e  m ora is. E prec iso ânim o pa ra  não fugir  ou se r  e sm agado pe la
visão da  própr ia  som bra ; é  prec iso coragem  pa ra  a ssum ir  a
re sponsabilidade  pe lo própr io eu infe r ior. Quando e sse  choque  pa rece
quase  im possíve l de  se r  supor tado, o inconsc iente  ge ra lm ente  exe rce
sua  função com pensa tór ia  e  vem  em  nossa  a j uda  com  um a  visão
construtiva  da  situação; com o neste  sonho: Alguém queria me  matar
com uma maçã. Então, v i que  um dos meus v izinhos, de  quem jamais
goste i, hav ia conseguido transformar um te rreno rochoso e  árido, que
eu considerava inútil, num bonito jardim.

Esse  sonho m ostra  o problem a  da  som bra  sob dois ângulos: pr im e iro,
em  te rm os a rque típicos e  depois em  te rm os individua is. O pac iente
a ssoc iava  à  m açã  a  fam osa  m açã  do pr im e iro capítulo do Gênesis —
o pre sente  do diabo. A pessoa  desconhec ida  que  tentava  m a ta - lo com
o pre sente  do diabo (ou da  se rpente )  repre senta  um a  form a
a rque típica  da  som bra , a  rea lidade  hum ana  ge ra l de  que  todos nós
prec isam os lida r  com  o problem a  da  som bra . O vizinho rea l, de  quem
e le  não gostava , repre senta  a  som bra  pessoa l, Na  ve rdade , o sonho
diz: "Você  rece ia  que  a  som bra  — aquilo em  você  que  ofe rece  a
m açã , a  disc r im inação entre  o bem  e  o m a l e , por tanto, a  consc iênc ia
da  tentação do m a l dentro de  você  — o m a te ." P ois, por  te r  com ido a
m açã , o hom em  conhece r ia  a  m or te  (Gênesis 3:19) ; m as a  m açã
tam bém  im plica  que  "... se re is com o deuses, conhecendo o bem  e  o
m a l" (Gênesis 3:5) . O sonho, por tanto, suge re  que  e sse  problem a
pessoa l que  tanto chocou o seu sonhador  é  um  problem a  ge ra l,
fundam enta l, hum ano — logo, a rque típico. A confrontação com  o
própr io m a l pode  se r  um a  expe r iênc ia  m or tif icante  e  de strutiva ; m as,
com o a  m or te , e la  aponta  pa ra  a lém  do signif icado pessoa l da
existênc ia . É im por tante  que  o sonhador  pe rceba  isso.

A segunda  pa r te  do sonho diz: "Foi o seu própr io lado da  som bra  —
aquilo em  você  que  você  acha  inace itáve l, ou se j a , aque la s qua lidades
que  você  a ssoc ia  ao vizinho de  quem  não gosta  — que  transform ou



um  te r reno á r ido e  inútil num  pa ra íso." A som bra , quando pe rcebida , é
um a  fonte  de  renovação; o im pulso novo e  produtivo j am a is nasce  dos
va lore s e stabe lec idos do ego. Quando chegam os a  um  im passe , a  um a
fase  e sté r il em  nossa  vida  — apesa r  de  um  desenvolvim ento adequado
do ego — devem os busca r  o nosso lado e scuro e  a té  então inace itáve l,
que  e stá  à  disposição do nosso lado consc iente . No Fausto, Goe the  faz
o diabo re sponde r  a ssim  quando lhe  pe rguntam , "Quem  sois, então?":
Parte  daque le  Poder que  pensa faze r o Mal e  acaba fazendo o Bem.

(O inve rso tam bém  é  ve rdade iro: quanto m a is que rem os faze r  o bem ,
m a is acabam os c r iando o m a l — quando, por  exem plo, nos tornam os
"fazedore s do bem " prof issiona is, subestim ando o m a l ou de ixando de
pe rcebe r  nossa s intenções egoísta s.)  I sso nos leva  ao fa to básico de
que  a  som bra  é  a  por ta  pa ra  a  nossa  individua lidade . Na  m edida  em
que  nos ofe rece  um  pr im e iro vislum bre  da  pa r te  inconsc iente  da
nossa  pe rsona lidade , a  som bra  repre senta  o pr im e iro e stágio em
direção ao encontro do Eu. Não existe , na  ve rdade , nenhum  acesso ao
inconsc iente  e  à  nossa  própr ia  rea lidade  senão a través da  som bra . Só
quando pe rcebem os aque la  pa r te  de  nós m esm os que  a té  então não
vim os ou pre fe r im os não ve r, podem os avança r  pa ra  questiona i e
encontra r  a s fonte s das qua is e la  se  a lim enta  e  a s ba se s sobre  a s qua is
repousa . Logo, nenhum  progre sso nem  c re sc im ento são possíve is a té
que  a  som bra  se j a  adequadam ente  confrontada  — e  confrontá - la
signif ica  m a is do que  apenas conhecê - la . Só depois de  te rm os f icado
rea lm ente  chocados ao ve r  com o som os de  ve rdade , cm  vez de  nos
ve r  com o que rem os se r  ou pre tendem os se r, é  que  podem os da r  o
pr im e iro passo rum o à  rea lidade  individua l.

Quando a  pessoa  é  incapaz de  integra r  seu potenc ia l positivo e  se
desva lor iza  em  excesso, ou quando e la  é  idêntica  — por  fa lta  de  força
m ora l, por  exem plo — ao seu própr io lado nega tivo, então o potenc ia l
positivo tom a-se  a  ca rac te r ístic a  da  som bra . Nesse  ca so, a  som bra  é
um a  som bra  positiva ; e la  é , então, o m a is lum inoso dos "dois irm ãos".
Nesse  ca so, os sonhos tam bém  tenta rão traze r  à  consc iênc ia  aquilo
que  foi indevidam ente  subestim ado: a s qua lidades positiva s. I sso, no
entanto, ocorre  com  m enos f requênc ia  do que  a  im agem
exage radam ente  boa  e  br ilhante  de  nós m esm os. Form am os e ssa
im agem  br ilhante  porque  q u e re m o s esta r  dentro de  padrões
cole tivam ente  ace itáve is.

Existem  dive rsa s m ane ira s possíve is de  reagir  à  som bra . Recusam o-
nos a  enf rentá - la . Ou, um a  vez consc iente s de  que  e la  é  pa r te  de  nós,
tentam os e lim iná - la  e  rem ovê - la  de  im edia to. Ou nos recusam os a
a ssum ir  a  re sponsabilidade  por  e la  e  de ixam os que  e la  a j a  a  seu
m odo. Ou ta lvez optem os por  "sof re - la " de  um a  m ane ira  construtiva ,
vendo-a  com o a  pa r te  da  nossa  pe rsona lidade  que  pode rá  nos leva r  a



um a  saudáve l hum ildade  e  hum anidade , e  a té  m esm o a  novas
descobe r ta s e  a  hor izonte s m a is am plos.

Quando nos recusam os a  enf renta r  a  som bra , ou quando tentam os
com ba tê - la  com  a  força  da  nossa  vontade , exc lam ando: "P a ra  trá s,
Sa tanás!", e stam os tão-som ente  re legando e ssa  ene rgia  pa ra  o
inconsc iente  e  da li e la  exe rce rá  seu pode r  de  um a  form a  nega tiva ,
com pulsiva , proj e tada . Então, nossa s proj eções transform am  o m undo
à  nossa  volta  num  am biente  que  nos m ostra  a  nossa  própr ia  face ,
m esm o que  não a  reconheçam os com o nossa . Tornam o-nos cada  vez
m a is isolados; em  vez de  um a  re lação rea l com  o m undo à  nossa
volta , existe  apenas um a  re lação ilusór ia , pois nos re lac ionam os, não
com  o m undo com o e le  é , m as sim  com  o "m undo m au e  pe rve rso"
que  a  proj eção da  nossa  som bra  nos m ostra . O re sultado é  um  estado
de  se r  inf lado e  autoe rótico, secc ionado da  rea lidade , que  ge ra lm ente
tom a  a s conhec idas form as de  "Ah, se  pe lo m enos ta l coisa  fosse
assim ", ou "Ah, quando ta l coisa  acontece r" ou "Ah, se  a s pe ssoas m e
entendessem  (ou aprec ia ssem )  dire ito".

Devido à s nossa s proj eções, vem os e sse  im passe  com o ódio do
am biente  por  nós; com  isso, c r iam os um  c írculo vic ioso que  se
pr olonga  ad infinitum, ad nauseam. Essas proj eções da rão um a  ta l
form a  à s nossa s a titudes em  re lação aos outros que  por  f im  fa rem os
surgir, lite ra lm ente , aquilo que  proj e tam os. Im aginam o-nos tão
pe rseguidos pe lo ódio que  o ódio acaba  nascendo nos outros em
resposta  aos nossos cáusticos m ecanism os de  de fe sa . O outro vê  a
nossa  de fensiva  com o hostilidade  gra tuita : isso despe r ta  os seus
m ecanism os de  de fe sa  e  e le  proj e ta  a  sua  som bra  sobre  nós; reagim os
com  a  nossa  de fensiva , c ausando a ssim  a inda  m a is ódio.

P a ra  protege r  o seu própr io controle  e  sobe rania , o ego
instintivam ente  ofe rece  grande  re sistênc ia  ao confronto com  a
som bra ; quando capta  um  vislum bre  da  som bra , a  reação m a is
com um  do ego é  tenta r  e lim iná - la . Mobilizam os a  nossa  vontade  e
dec idim os, "Não que ro m a is se r  a ssim !" E então vem  o destruidor
choque  f ina l, quando descobr im os que  isso é  im possíve l, pe lo m enos
em  pa r te , por  m a is que  tentem os. P ois a  som bra  repre senta  padrões
de  sentim ento e  de  com por tam ento autônom os e  ene rge ticam ente
ca r regados. A ene rgia  desse s padrões não pode  se r  sim ple sm ente
de tida  por  um  a to da  vontade . Torna -se  necessá r ia  um a  recana lização
ou transform ação. No entanto, e ssa  ta re fa  exige  a  pe rcepção e  a
ace itação da  som bra  com o a lgo que  não pode  se r  sim ple sm ente
e lim inado.

De  a lgum  m odo, quase  todos nós sentim os que  qua lque r  qua lidade ,
um a  vez reconhec ida , prec isa rá  necessa r iam ente  se r  pa ssada  ao a to;



pois, m a is doloroso do que  enfrenta r  a  som bra , é  re sistir  aos nossos
im pulsos em oc iona is, supor ta r  a  pre ssão de  um  dese j o, sof re r  a
f rustração ou a  dor  de  um  dese j o insa tisfe ito. Logo, pa ra  evita r  te r  de
re sistir  aos nossos im pulsos em oc iona is quando os reconhecem os,
pre fe r im os sim ple sm ente  não vê - los e  nos convence r  de  que  e le s não
estão a li. A repre ssão pa rece  m enos dolorosa  que  a  disc iplina . Mas e la
é , infe lizm ente , m a is pe r igosa , pois nos faz agir  sem  a  consc iênc ia  dos
nossos m otivos, ou se j a , de  m odo ir re sponsáve l. Mesm o que  não
se j am os re sponsáve is pe lo m odo com o somos e  sentim os, prec isam os
assum ir  a  re sponsabilidade  pe lo m odo com o a g i m o s . P or tanto,
prec isam os aprende r  a  nos disc iplina r. E a  disc iplina  e stá  na
capac idade  de , quando necessá r io, agir  de  m odo contrá r io aos nossos
sentim entos. Essa  é  um a  pre r roga tiva  — bem  com o um a  necessidade
— em inentem ente  hum ana .

A repre ssão, por  outro lado, sim ple sm ente  desvia  os olhos. Quando
pe rsistente , a  repre ssão sem pre  leva  a  e stados psicopa tológicos; m as
e la  é , tam bém , indispensáve l à  form ação inic ia l do ego. I sso signif ica
que  todos nós por tam os os ge rm es da  psicopa tologia  dentro de  nós.
Nesse  sentido, um a  psicopa tologia  em  potenc ia l é  um a  pa r te
integrante  da  nossa  e strutura  hum ana , A som bra  prec isa  te r, de  a lgum
m odo, em  a lgum  m om ento, em  a lgum  luga r, o seu luga r  de  expre ssão
legítim a . Ao confrontá - la , tem os a  e scolha  de  quando, de  com o e  de
onde  podem os pe rm itir  da r  expre ssão à s suas tendênc ia s dentro de  um
contexto construtivo. E quando não é  possíve l re f rea r  a  expre ssão do
seu lado nega tivo, podem os am or tece r  seu e fe ito a través de  um
esforço consc iente  pa ra  ac re scenta r  um  e lem ento a tenuante  ou, ao
m enos, um  pedido de  desculpas. E quando não podem os (ou não
devem os)  nos abste r  de  fe r ir, podem os pe lo m enos tenta r  fazê - lo com
gentileza  e  e sta r  prontos pa ra  a rca r  com  as consequênc ia s. Se
desviam os vir tuosam ente  os olhos, não tem os e ssa  possibilidade ; e
então é  prováve l que  a  som bra , de ixada  a  si m esm a , nos a trope le  de
um a  m ane ira  destrutiva  e  pe r igosa . Então, a lgo "acontece" conosco e
é  ge ra lm ente  quando nos causa  a s m a iore s inconveniênc ia s; j á  que
não sabem os o que  e stá  acontecendo, nada  podem os faze r  pa ra
a tenua r  seu e fe ito, e  j ogam os toda  a  culpa  sobre  o nosso sem e lhante .

Existem  tam bém , é  c la ro, im plicações soc ia is e  cole tiva s do problem a
da  som bra . Ela s são e spantosas, pois ne la s e stão a s ra íze s do
preconce ito e  da  disc r im inação soc ia l, rac ia l e  nac iona l.

Toda  m inor ia , todo grupo dissidente , c a r rega  a  proj eção da  som bra  da
m a ior ia  — que r  se  tra te  de  negros, de  brancos, de  c r istãos, de  j udeus,
de  ita lianos, de  ir landeses, de  chineses ou de  f ranceses. Além  disso, j á
que  a  som bra  é  o a rqué tipo do inim igo, é  prováve l que  sua  proj eção
nos envolva  nas m a is sangrenta s gue rra s prec isam ente  nas épocas de



m aior  com placênc ia  a  re spe ito da  paz e  da  nossa  própr ia  re tidão. O
inim igo e  o conf lito com  o inim igo são fa tore s a rque típicos, proj eções
da  nossa  c isão inte r ior  e  não podem  se r  legislados ou sim ple sm ente
e lim inados pe la  vontade , Só é  possíve l lida r  com  e le s — se  é  que  é
possíve l de  todo — confrontando a  nossa  som bra  e  curando a  nossa
c isão individua l. As épocas m a is pe r igosas, tanto cole tiva  quanto
individua lm ente , são aque la s em  que  pre sum im os te r  e lim inado a
som bra .

A som bra  não pode  se r  e lim inada . Ela  é  a  nossa  irm ã  e scura , sem pre
pre sente . Quando de ixam os de  ve r  onde  e la  e stá , é  prováve l que  os
problem as e ste j am  a  cam inho. P ois é  ce r to que  e la  e sta rá  a trá s de
nós. P or tanto, a  pe rgunta  adequada  não se r ia : "Tenho um  problem a  de
som bra , tenho um  lado nega tivo?" e  sim : "Onde  exa tam ente  e stá  a
m inha  som bra  agora?" Quando não podem os vê - la , é  hora  de  tom ar
cuidado!  E se r ia  útil lem bra r  a  dec la ração de  Jung de  que  nenhum
com plexo é  pa tológico per se . Ele  só se  torna  pa tológico quando
supom os que  não o tem os; pois então é  e le  que  nos tem .

 

3. O que  a sombra sabe :  uma entrevista com John A. Sanford

D. PATRICK MILLER

THE SUN:

Jung disse  ce r ta  vez; "P re f iro se r  íntegro a  se r  bom ." Essa  a f irm ação
ce r tam ente  confunde  ou pe r turba  m uita  gente . P or  que  a  m a ior ia  da s
pessoas não consegue  reconhece r  a  re lação que  existe  entre  a
m a ldade  e  o excesso de  "bondade"?

SANFORD:

Na ve rdade , é  e sse  o problem a  do ego e  da  som bra , um  problem a  que
f ica  bem  c la ro na  tradição c r istã . Na  Bíblia , a s dife renças entre  o
bem  e  o m a l e stão traçadas com  m uita  nitidez: existe  Deus, que  é
bom , e  existe  o Diabo, que  é  m au. Deus que r  que  o se r  hum ano se j a
bom  e  Deus ca stiga  o m a l. De  acordo com  o Novo Testam ento, se
um a  pessoa  se  entrega  ao m a l e  pra tica  m ás ações, sua  a lm a  se
corrom pe  e  é  de struída ; ou se j a , insta la -se  um  processo psicológico
nega tivo. Assim , diante  do c r istão e stá  sem pre  o obj e tivo ou o m ode lo
de  "se r  bom ", e  isso é  a lgo que  tem  va lor.

No entanto, a  tradição c r ista  or igina l reconhec ia  que  o hom em  traz,
dentro de  si, o seu oposto. São P aulo disse ; "Não faço o bem  que
que ro, m as o m a l que  não que ro" (Rom anos 7;19) . Esta s são pa lavra s



de  um  profundo psicólogo; e le  sabia  que  tinha  um a  som bra  e
ac reditava  que  só Deus pode r ia  sa lvá - lo dessa  condição. P orém , o
fa to de  conhecer sua  condição m antinha  a  sua  integr idade .

Ma is ta rde , e ssa  pe rspec tiva  profunda  pe rdeu-se  e  a s pe ssoas se
sentiam  obr igadas a  se  identif ica r  com  o bem  ou, pe lo m enos, a  f ingir
que  e ram  boas. Quando faz isso, você  depre ssa  pe rde  conta to com  a
som bra . E em  a lgum  ponto do pe rcurso — isso f ica  evidente  na  Idade
Média  — a  Igre j a  com e teu um  grave  e r ro: a lém  das ações, tam bém
a s fantasias passa ram  a  se r  m ás. Você  e ra  m au sim ple sm ente  por
entre te r  fanta sia s sobre  o m a l; adulté r io e ra  pecado, m as pensa r  em
adulté r io tam bém  e ra  pecado. Am bos prec isavam  se r  confe ssados e
pe rdoados.

E com  isso a s pessoas com eça ram  a  nega r  e  a  repr im ir  suas fanta sia s,
e  a  som bra  foi em purrada  a inda  m a is pa ra  o fundo. A divisão
am pliou-se .

THE SUN:

Esse  processo ocorreu em  pa ra le lo com  a  pe rda  do e lem ento
fem inino?

SANFORD:

Sim , eu dir ia  que  sim . Na  rea lidade  fem inina , os contra ste s não são
tão m arcados. O e lem ento m asculino vê  a s coisa s à  br ilhante  luz do
dia : isto é  isto e  aquilo é  aquilo. O e lem ento fem inino equiva le  a  ve r
a s coisa s à  luz da  lua : e la s f icam  difusa s, não são tão distinta s um as
das outra s. Toda  e ssa  questão da  som bra  é  m uito sutil e  com plexa ; não
é  tão sim ple s quanto pa rece  se r  a  do bem  e  do m a l.

O e lem ento fem inino te r ia  a tenuado e ssa  com ple ta  c isão entre  a
som bra  e  o ego. No iníc io, a  Igre j a  lide rava  um a  e spéc ie  de
m ovim ento fem inino, m as depois tornou-se  bastante  pa tr ia rca l. O ego
e  a  som bra  se  apa r ta ram  cada  vez m a is, prepa rando o pa lco pa ra
fenôm enos do tipo Jeky ll e  Hy de . Se  você  e studa r  a  histór ia  do
c r istianism o, va i ve r  e sse  desenvolvim ento com  toda  a  c la reza .
P essoas que  profe ssavam  faze r  o bem , por  exem plo, e stavam
lide rando a  Inquisição.

Os c r istãos não de têm  a  posse  exc lusiva  da  som bra , é  c la ro. Todo
m undo faz coisa s te r r íve is. Mas na  tradição c r istã , e ssa  c isão é
absoluta . Um a  coisa  boa  que  surgiu disso tudo foi a  volta  da s
psicologia s de  profundidade . Em bora  a  Igre j a  tenta sse  banir  a s
fanta sia s, é  evidente  que  e la  tinha  consc iênc ia  da  vida  inte r ior  e
sem pre  deu va lor  à  introspecção.



THE SUN:

Eu c re sc i na s vizinhanças dos fundam enta lista s re ligiosos e  sem pre
note i um a  e spéc ie  de  tensão ne le s — com o se  e le s tenta ssem  im pedir
que  ce r ta s coisa s entra ssem  em  suas m ente s e  m uito m enos de  se
expre ssa r  abe r tam ente . P a rece  que  é  prec iso um a  quantidade  im ensa
de  ene rgia  pa ra  m ante r  a  c isão inte r ior.

SANFORD:

Cer to. E o re sultado não é  um a  pessoa  rea lm ente  boa . Os e sforços
pa ra  a lcança r  a  bondade  pura  re sultam  num a  pose  ou num a  autoilusão
sobre  a  bondade . I sso desenvolve  um a  pe rsona — um a  m ásca ra  de
bondade  vestida  sobre  o ego. O Dr. Jeky ll tinha  um a  persona im ensa  e
ac reditava  ne la  por  com ple to, m as nunca  chegou a  se r  um  hom em
rea lm ente  bom . A conexão entre  Jeky ll e  Hy de  e ra  o anse io sec re to
de  Jeky ll em  tornar-se  Hy de  — m as Jeky ll se  recusava  a  despir  a
m ásca ra  que  tinha  vestido pa ra  a  soc iedade  e  pa ra  si m esm o. Quando
descobr iu a  droga  que  podia  transform á- lo na  sua  som bra , Jeky ll
pensou te r  encontrado a  re sposta  idea l. Mas então foi dom inado pe lo
seu própr io anse io de  se r  Hy de .

Aqui é  im por tante  com preende r  a  dife rença  c ruc ia l entre  a  som bra  e
o m a l genuíno. Com o disse  Fr itz Kunke l ce r ta  vez, o segredo é  que  o
ego — não a  som bra  — é  o diabo, Kunke l ac reditava  que  o m a l existe
a lém  do ego — um  m a l a rque típico — m as, pa ra  a  m a ior ia  da s
pessoas, o ego é  que  é  o ve rdade iro problem a .

A de f inição j unguiana  da  som bra  foi m uito bem  colocada  por  Edward
C. Whitm ont, ana lista  de  Nova  York, ao dize r  que  a  som bra  é  "tudo
aquilo que  foi repr im ido durante  o desenvolvim ento da  pe rsona lidade ,
por  não se  adequa r  ao ideal do ego". Se  você  teve  um a  educação
c r ista , com  o idea l do ego de  se r  benevolente , m ora lm ente  re to, gentil
e  gene roso, então ce r tam ente  você  prec isou repr im ir  todas a s suas
qua lidades que  fossem  a  antíte se  desse  idea l: ra iva , egoísm o, loucas
fanta sia s sexua is e  a ssim  por  diante . Todas e ssa s qua lidades que  você
secc ionou form ar iam  a  pe rsona lidade  secundá r ia  cham ada  "som bra".
E se  e ssa  pe rsona lidade  secundá r ia  se  isola sse  bastante , você  passa r ia
a  se r  aquilo que  cham am os "pe rsona lidade  m últipla ".

Em  todos os ca sos de  pe rsona lidade  m últipla , sem pre  podem os
identif ica r  c la ram ente  a  som bra . Ela  nem  sem pre  é  m á  — só é
dife rente  do ego. Jung e stava  ce r to quando disse  que  noventa  por
cento da  som bra  é  ouro puro. Tudo o que  foi repr im ido (se j a  lá  o que
for )  contém  um a  quantidade  trem enda  de  ene rgia , com  um  grande
potenc ia l positivo. P or  isso a  som bra , não im por ta  quão pe r turbadora



e la  possa  se r, não é  intr insecam ente  m á . O ego, com  sua  recusa  de
introvisão e  com  sua  recusa  de  ace ita r  o todo da  pe rsona lidade ,
contr ibui m uito m a is pa ra  o m a l do que  a  própr ia  som bra , THE SUN:

O que  o senhor  e stá  dizendo é  que  a  som bra  tem  m á  fam a  porque  o
ego proj e ta  sua  própr ia  m a ldade  sobre  e la .

SANFORD:

Exa tam ente . Se  você  consulta r  aque le  m anua l de  psicologia  a  que
dam os o nom e  de  Novo Testam ento, va i encontra r  e ssa  f ra se : o diabo
é  "o pa i de  todas a s m entira s", Agora , a  som bra  nunca  m ente ; é  o ego
que  m ente  a  re spe ito de  seus m otivos rea is. É por  isso que  o sucesso
de  qua lque r  psicote rapia  e  qua lque r  conve rsão re ligiosa  genuína
exigem  absoluta  honestidade  sobre  nós m esm os.

THE SUN:

A ana lista  j unguiana  Mar ie -Louise  von Franz e sc reveu: "A som bra
a r ra sta  o hom em  ao im edia tism o das situações do tipo aqui e  agora , e
a ssim  c r ia  a  biogra f ia  rea l do se r  hum ano, que  e stá  sem pre  inc linado
a  a ssum ir  que  é  apenas aquilo que  pensa  se r. A biogra f ia  c r iada  pe la
som bra  é  que  im por ta ." Essa  a f irm ação m e  faz pensa r  na  tendênc ia
da  nossa  soc iedade  de  se  desiludir  com  os nossos políticos — porque  a
biogra f ia  que  e le s exibem  durante  a  cam panha  nunca  é  "a  biogra f ia
que  im por ta ".

SANFORD:

A biogra f ia  que  o político que r  nos passa r  — e  que  ge ra lm ente  é
c r iada  pe lo pessoa l de  re lações pública s — é  a  pe rsona, a  m ásca ra ,
Ela  e sconde  a  ve rdade ira  rea lidade  do político. Mas eu acho que  é
possíve l convive r  razoave lm ente  bem  com  essa  rea lidade . A longo
prazo, adm itir  a  som bra  é  bem  m enos pe rnic ioso do que  negá - la . O
que  a r ruinou o candida to Gary  Har t, por  exem plo, não foi e le  te r
ca sos m as, sim , te r  continuado a  m entir  sobre  seus ca sos depois que  a
ve rdade  ve io à  tona . P essoa lm ente , isso só m e  fez pensa r  que  e le  não
e ra  lá  m uito br ilhante .

Está  c la ro que  vivem os num a  época  em  que  a s e le ições são venc idas
ou pe rdidas pe la  força  da  pe rsona. Rona ld Reagan é  o exem plo par
exce llence , porque  sabem os que  e le  nunca  fez ou disse  coisa  a lgum a
que  não fosse  repre sentação. Sinto-m e  m uito m a is à  vontade  com  o
pre sidente  George  Bush, independentem ente  de  aprova r  ou não o que
e le  diz, porque  pe lo m enos tenho a  sensação de  que  é  e le  que  e stá  a li
— é  o hom em  de  ve rdade  que  e stá  fa lando.



Ta lvez a s pessoas e stive ssem  um  pouco m a is em  conta to com  os
políticos — o político pessoa  de  ve rdade  — nos ve lhos tem pos das
cam panhas ao vivo, com  ca ravanas pe rcorrendo o pa ís. A m ane ira
com o a  m ídia  e le trônica  am plif ica  a persona m ostra  um  lado
m onstruoso da  nossa  tecnologia ... é  um a  coisa  m uito pe r igosa .

THE SUN:

A som bra , c e r tam ente , pa rece  e sta r  m uito pre sente  na  nossa  a tua l
m ídia  de  entre tenim ento — desde  a s histór ia s de  Stephen King e  Clive
Barke r  a té  os f ilm es de  te r ror  e  o sa tanism o dec la rado de  a lgum as
bandas he av y -me tal. Eu m e  pe rgunto se  tudo isso não que r  dize r  que
estam os cam inhando pa ra  o reconhec im ento — e  integração — da
som bra  ou se  e stam os apenas indo e sgoto aba ixo, com o pa recem
pensa r  a lguns c r íticos soc ia is e  censore s.

SANFORD:

A questão é : em  que  m om ento c ruzam os a  linha  divisór ia  da  som bra
— que  é  um  e lem ento dif íc il, m as a inda  a ssim  hum ano — e
ingre ssam os no cam po do rea lm ente  dem oníaco. I sso nos leva  à
questão do m a l arque típic o:  existir ia  um  diabo que  e stá  a lém  do ego
hum ano? P or  fa la r  nisso, os c r istãos não foram  os únicos que  se
preocupa ram  com  o diabo. Os antigos pe rsa s ac reditavam  num a  força
divina  que  produzia  o m a l.

O holocausto na  Alem anha  nazista  e  os expurgos de  Sta lin não foram
resultados da  som bra  hum ana  individua l. Ali, a cho que  e stam os vendo
na  psique  cole tiva  um a  força  m a ligna , que  é  rea lm ente  sinistra  e  que
prec isam os recea r. Muita s pessoas negam  que  e sse  m a l existe ,
a f irm ando que  todos os a ssa ssinos são vítim as de  um a  infânc ia  infe liz
e  de  m aus- tra tos pe los pa is. Mas eu sinto que  existe  a li um a  força
m a ligna  a rque típica .

Alguns daque le s que  censuram  as le tra s do rock  e  coisa s sem e lhante s
ta lvez e ste j am  pa rc ia lm ente  ce r tos a  re spe ito do m a l que  e la s contêm ,
Sou f ranco em  confe ssa r  que  à s vezes ba to os olhos nesse  tipo de
coisa  e  sinto um a  for te  repugnânc ia . Algum as de la s m e  pa recem
sinistra s. Mas não podem os, de  m odo a lgum , a f irm ar  que  a s pessoas
que  m ora lizam  sobre  o m a l a rque típico e stão livre s de le . Na  ve rdade ,
m ora liza r  sobre  o m a l é  um a  boa  m ane ira  de  sucum bir  ao m a l. Essa  é
um a  questão sutil. Se  você  a taca  o m a l pa ra  se  de fende r  de  um
m ergulho em  si m esm o, você  e stá  com e tendo o m esm o e r ro do Dr.
Jeky ll.

THE SUN:



Mas com o podem os ve r  a  dife rença  entre  um a  coisa  que  pa rece
sinistra  e  um a  coisa  que  é sinistra?

SANFORD:

Essa  é  um a  boa  pe rgunta , e  nem  sem pre  fác il de  re sponde r. Depende
m uito da  psicologia  da  pessoa  envolvida . Quanto m a is r ígido for  seu
re fe renc ia l psicológico, m a ior  o núm ero de  coisa s que  lhe  pa rece rão
sinistra s. Tudo o que  posso dize r  é  que , quando o níve l a rque típico do
m a l f ina lm ente  encontra  expre ssão, todo m undo f ica  chocado. Mas
nem  sem pre  em  tem po, é  c la ro. O m undo dem orou bastante  pa ra
reconhece r  o m a l da  Alem anha  nazista .

O que  nos a j uda  a  ve r  a  dife rença  é  aquilo que  Jung cham ou de
"função sentim ento" — nossos m e ios inte r iore s de  ava lia r  o va lor  da s
coisa s. A função sentim ento nos diz o que  é  dese j áve l e  o que  não é
dese j áve l, m as não se  tra ta  de  um  j ulgam ento fe ito pe lo ego. O ego
de te rm ina  o que  é  bom  ou m au a  pa r tir  do ponto de  vista  de  suas
própr ia s preocupações: o ego conside ra  bom  tudo aquilo que  apoia  o
seu sistem a  egocêntr ico de  de fe sa ; e  conside ra  m au o que  e stá  em
antíte se  com  esse  sistem a . P or  exem plo, os pur itanos contam ina ram
os índios am er icanos com  doenças que  os dizim aram ; viram  isso
com o um a  coisa  boa  e  f ize ram  se rm ões dizendo que  Deus lhe s abr ia  o
cam inho pa ra  coloniza r  aque la s te r ra s. É c la ro que  o índio, m orrendo
de  va r íola , tinha  um a  opinião bem  dife rente  sobre  o bem  e  o m a l
dessa  situação.

A função sentim ento e stá  livre  de  contam inação egocêntr ica , Ela  é
um a  pura  ava liação em oc iona l, m as nem  sem pre  lhe  dam os ouvido.
Quando o povo am er icano, f ina lm ente , opôs-se  à  Gue rra  do Vie tnã ,
foi porque  a  função sentim ento acabou por  em ergir : um  núm ero cada
vez m a ior  de  pessoas chegou ao j ulgam ento emoc ional de  que  aque la
e ra  um a  gue rra  e r rada  e  te r r íve l, m esm o que  supostam ente  se rvisse
aos nossos obj e tivos políticos. E é  c la ro que  e ssa s pessoas e stavam
cer ta s, O j ulgam ento de  va lor  da  função sentim ento é  um
de te rm inante  conf iáve l do bem  e  do m a l num a  situação — desde  que
a  função sentim ento tenha  a s inform ações cor re ta s. Se  e la  não tem
todas a s inform ações ou se  vê  apenas um a  pa r te  do problem a , então é
possíve l que  chegue  a  um a  conc lusão e r rada .

THE SUN:

Na sua  expe r iênc ia  e  obse rvação, qua l é  o processo de  integração da
som bra?

SANFORD:



A pr im e ira  vez que  um a  pessoa  vê  a  som bra  com  c la reza , e la  f ica
m a is ou m enos horror izada . Alguns dos nossos sistem as egocêntr icos
de  de fe sa  necessa r iam ente  se  rom pem  ou se  diluem , O re sultado pode
se r  um a  depre ssão tem porá r ia  ou um  enevoam ento da  consc iênc ia .
Jung com parou o processo de  integração — que  e le  cham ou de
indiv iduação — ao processo da  a lquim ia . Um  dos e stágios da  a lquim ia
é  a  me lanose , quando tudo enegrece  dentro do vaso que  contém  os
e lem entos a lquím icos. Mas e sse  e stágio de  enegrec im ento é
absolutam ente  e ssenc ia l. Jung disse  que  e le  repre senta  o pr im e iro
conta to com  o inconsc iente , que  é  sem pre  o conta to com  a  som bra . O
ego enca ra  isso com o um a  e spéc ie  de  de r rota .

THE SUN:

É possíve l f ic a r  apr isionado nesse  e stágio? P odem os e sta r  fadados a
te r  um  encontro após outro com  a  som bra , sem  que  ocorra  a
integração?

SANFORD:

Acho que  não, porque  um a  visão genuína  da  som bra  tam bém  põe  em
ação aquilo que  Jung cham ou de  Se lf, o centro c r ia tivo. E então a s
coisa s com eçam  a  m ove r-se , pa ra  que  a  depre ssão não se  torne
pe rm anente . Depois disso, m il e  um a  m udanças podem  ocorre r ; é
dife rente , pa ra  cada  pessoa . Aquilo que  Kunke l cham ou o "centro
rea l" da  pe rsona lidade  com eça  a  em ergir  e , gradua lm ente , o ego é
reor ientado pa ra  um a  re lação m a is íntim a  com  esse  centro rea l.
Então é  bem  m enos prováve l que  a  pe ssoa  se  a ssoc ie  ao m a l genuíno,
porque  a  integração da  som bra  sem pre  coinc ide  com  a  dissolução da
f a lsa  pe rsona. A pessoa  torna -se  m uito m a is rea lista  a  re spe ito de  si
m esm a ; ve r  a  ve rdade  sobre  a  nossa  própr ia  na tureza  sem pre  tem
efe itos m uito sa luta re s. A honestidade  é  a  grande  de fe sa  contra  o m a l
genuíno. P a ra r  de  m entir  pa ra  nós m esm os a  re spe ito de  nós m esm os,
e ssa  é  a  m a ior  proteção que  podem os te r  contra  o m a l.

THE SUN:

Se  o ego não é  o "centro rea l" de  nós m esm os, então e le  é  o centro do
quê?

SANFORD:

O que  distingue  a  psicologia  j unguiana  de  pra ticam ente  todas a s
outra s psicologia s é  a  ide ia  de  que  existem  dois centros da
pe rsona lidade . O ego é  o centro da  consc iênc ia ; o Se lf é  o centro da
pe rsona lidade  com o um  todo que  inc lui a  consc iênc ia , o inconsc iente
e  o ego. O Se lf é , ao m esm o tem po, o todo e  o centro. O ego é  um



pequeno c írculo, com ple to em  si m esm o, form ado a  pa r tir  do centro
m as contido no todo. Assim , o ego pode r ia  se r  m a is bem  desc r ito
com o o centro m enor  da  pe rsona lidade ; o Se lf, com o o centro m a ior,
Podemos ver melhor esse relacionamento nos nossos sonhos. Na nossa vida em
estado de vigília, o ego é como o Sol — ele ilumina tudo, mas também impede
que vejamos as estrelas. O que não percebemos é que os conteúdos da
consciência do ego não são coisas criadas por nós; eles nos são dados, eles vêm
de algum outro lugar. Somos constantemente influenciados pelo inconsciente,
mas em geral não percebemos isso. O ego prefere acreditar que cria todos os
seus próprios pensamentos. Nos nossos sonhos tudo muda com o aparecimento do
ego onírico. Quando nos lembramos do sonho, automaticamente nos
identificamos com o ego onírico; referimo-nos a ele como "eu", dizendo "eu
encontrei um urso e aí nós lutamos e depois apareceu a dançarina" e assim por
diante. Mas a diferença é que, durante o sonho, o ego onírico conhece coisas que
o ego desperto não conhece. Por exemplo, você lembra que sonhou que corria
muito depressa e não lembra por quê. Mas, no sonho, você sabia, O importante é
que o ego onírico nunca é mais significativo do que qualquer outra figura do
sonho. Talvez até o encontremos vencido ou enevoado. Quando o Sol se põe, as
estrelas aparecem — e então você descobre que é apenas uma das estrelas de
um céu todo estrelado.

Essa  é  a  pa isagem  da  a lm a , invisíve l na  nossa  vida  em  estado de
vigília .

THE SUN:

O que  eu pe rcebo é  que  m e  sinto m a is ou m enos à  vontade  com  a
id e ia da  som bra  na  vida  em  estado de  vigília . P orém , a  ide ia  da
som bra  nos sonhos é  m uito m a is do que  um a  sim ple s ide ia  — e la  é
com ple tam ente  rea l e  m uito pode rosa . Às vezes eu m e  torno a
som bra , com o se  e la se  integra sse  a mim.

SANFORD:

No sonho, a  som bra  é  um  sistem a  ene rgé tico que  é , pe lo m enos, tão
pode roso quanto você  m esm o. Na  a rena  psíquica  do sonho, todos os
e lem entos da  psique  são m enos distintos uns dos outros e  o ego onír ico
pode  obse rvá - los ou transform ar-se  ne le s ou qua lque r  coisa
inte rm ediá r ia .

A som bra  tem  sem pre  um  aspec to do própr io eu, a s qua lidades da
som bra  pode r iam  torna r-se  pa r te  da  e strutura  do ego. Até  se  pode
dize r  que  a  som bra  é  com o o irm ão ou a  irm ã  do ego e  não
necessa r iam ente  um a  f igura  sinistra . E é  im por tante  lem bra r  que  a
som bra  sem pre  tem  um a  razão pa ra  tudo o que  faz. um a  razão que
está  re lac ionada  com  as qua lidades que  foram  exc luídas do ego. É



bastante  incom um  que  nos tornem os a  som bra  num  sonho; o m a is
prováve l é  que  o ego onír ico obse rve  a  som bra  m udando de  form a
durante  o sonho.

THE SUN:

Acho que  é  m a is seguro transform ar-se  na  som bra  num  sonho do que
em  estado de  vigília .

SANFORD:

Bom , então encontram os m a is um a  vez a s sutile za s da  som bra . Minhas
ide ia s nesse  a ssunto seguem  m a is a s de  Kunke l que  a s de  Jung, A ide ia
é  que  o ego e stá , or igina lm ente , m uito próxim o do centro do Eu. A
m edida  que  va i se  a fa stando, e le  de senvolve  um a  postura  egocêntrica,
que  ge ra lm ente  é  exace rbada  por  inf luênc ia s desfavoráve is na
infânc ia . A na tureza  dessa s inf luênc ia s irá  de te rm ina r  a  na tureza  das
de fe sa s egocêntr ica s da  pessoa  e , logo, a  na tureza  da  som bra .

Digam os que  um a  pessoa  vê  a  si m esm a  com o f raca  e  inope rante
diante  do seu am biente , porém  encontra  um  outro cam inho pa ra
seguir  pe la  vida : torna -se  um a  e spéc ie  de  "pa ra sita ". Ela  não
desenvolve  a  sua  força ; e la  depende  de  outros que  são for te s m as
prec isa  habilita r-se  a  ganha r  e sse  apoio. Assim  e la  a ssum e  um a
postura  de  necessitada  e  de  m erecedora  de  apoio. Essa  é  a  sua  postura
egocêntr ica  diante  da  vida ; e la  é  o tipo de  pessoa  que  sem pre  va i
prec isa r  da  sua  a j uda  e  que  se rá  capaz de  c ita r  um a  inf inidade  de
razões pe la s qua is você  deve  a j udá - la . Se  você  não a  a j uda r, então
você  se rá  um a  pessoa  m á .

Um a  ca rac te r ístic a  dessa  pessoa  é  que  e la  é  m uito cha ta . Os outros
de ixam  de  a j udá - la  quando e la  os aborrece  dem a is e , então, e la  se
sente  am eaçada  e  ansiosa . Agora , o que  e la  repr im iu pa ra  m ante r  sua
postura  egocêntr ica  pa ra sitá r ia  foram  as qua lidades da  coragem  e  da
honestidade  — qua lidades a ltam ente  dese j áve is. Mas a  pe rsona lidade
pa ra sitá r ia  vê  e ssa s qua lidades com o m ás e  se  apavora  diante  de la s.
E, na  ve rdade , a s qua lidades repr im idas podem torna r-se  pe r igosas.

Tom em os o exem plo do adole scente  que  tem  a  de fe sa  egocêntr ica  da
ta r ta ruga ; tudo o que  e le  que r  é  se r  de ixado em  paz. Ele  torna -se  o
a lvo de  um  bando de  "durões" cuj a  propensão egocêntr ica  é
a torm entá - lo, exa tam ente  porque  e le  é  um  solitá r io. O bando o
pe rsegue  e  im por tuna  a té  o dia  em  que  sua  couraça  egocêntr ica  de
"recolhe r-se  na  ca sca" explode  e  bum ! ... a  som bra  pula  pa ra  fora .
Ta lvez e le  apenas se  envolva  num a  pancada r ia  e  então, m esm o que
apanhe  um  pouco, sa iu-se  bem  — e  provave lm ente  m a is integrado.



P or  outro lado, se  e le  pega r  o revólve r  do pa i e  a tira r  nos seus
a torm entadore s, então um a  coisa  te r r íve l aconteceu. Quando a
ene rgia  é  repr im ida  por  um  tem po por  dem a is longo e  em  excessiva
profundidade , a lgo de  consequênc ia s lam entáve is pode  ocorre r.

THE SUN:

O senhor  acha  que  e sse  rapaz e stava  "pedindo" pa ra  se r  a torm entado?

SANFORD:

Sem  dúvida . Ao níve l inconsc iente , e le  e stava  enviando um a
m ensagem  sobre  aquilo de  que  prec isava  pa ra  se  integra r. Fa lando
sobre  e sse  tipo de  situação, Kunke l costum ava  dize r  que  os "a rcanj os"
são enviados pa ra  com ple ta r  o plano divino.

THE SUN:

Mas os a rcanj os não vão necessa r iam ente  cuida r  de  nós.

SANFORD:

Cer to. Ele s só a rm am  o cená r io. Tudo o que  sabem os é  que  quando os
a rcanj os se  envolvem , a s coisa s nunca  m a is se rão a s m esm as.
Ninguém  pode  predize r  o que  va i acontece r  em  seguida . A libe ração
da  som bra  não deve  se r  enca rada  com  leviandade . P or  isso se r ia
m uito m e lhor  se  aque le  rapaz descobr isse  sua  hostilidade  num a
te rapia  ou em  a lgum a  outra  situação sob controle , onde  sua  som bra
pudesse  em ergir  gradua lm ente .

Kunke l fez um a  obse rvação m iste r iosa : "Na  ba ta lha  dec isiva , Deus
está  sem pre  do lado da  som bra , não do lado do ego." Com  todas a s
suas dif iculdades, a  som bra  e stá  m a is próxim a  da  fonte  da  c r iação.

Agora , um  assunto bem  dife rente  é  o ego que  não e stá  num  estado
egocêntr ico. Esse  ego tem  um  re lac ionam ento saudáve l tanto com  a
som bra  quanto com  o Eu. Na  ve rdade , o ego não é  dim inuído no
processo de  integração; a s suas f ronte ira s é  que  se  tornam  m enos
r ígidas. Existe  um a  enorm e  dife rença  entre  um  ego for te  e  um  ego
egocêntr ico; e sse  últim o é  sem pre  f raco. A individuação, a  obtenção
do nosso potenc ia l rea l, não pode  ocorre r  sem  um  ego for te .

THE SUN:

I sso que r  dize r  que  é  im possíve l se r  apenas o "Eu"?

SANFORD:



Cer to. O ego é  o ve ículo necessá r io pa ra  a  expre ssão do S e l f , m as
você  prec isa  que re r  pôr  o ego na  linha . E com o Moisé s confrontando-
se  com  a  voz de  Deus na  sa rça  a rdente  e  depois de scendo pa ra
conduzir  o povo de  Israe l pa ra  fora  do Egito. Essa  é  a  ação do ego
for te .

 

4. A sombra na histór ia e  na literatura

ANTHONY STEVENS

O m edo de  "ca ir" na  iniquidade  tem  se  expre ssado ao longo da  histór ia
do c r istianism o com o o te r ror  de  se r  "possuído" pe los pode re s das
trevas. As histór ia s de  posse ssão sem pre  provoca ram  fa sc ínio e
horror ; o Conde  Drácula de  Bram  Stoke r  é  apenas um  exem plo
recente  do gêne ro. Histór ia s de  vam piros e  lobisom ens provave lm ente
sem pre  e stive ram  conosco.

Ta lvez o m a is fam oso exem plo de  posse ssão nos se j a  m ostrado pe la
lenda  de  Fausto, que , c ansado de  sua  vir tuosa  existênc ia  acadêm ica ,
faz um  pac to com  o diabo. Fausto passava , evidentem ente , por  um a
c r ise  da  m e ia - idade . Sua  busca  obsessiva  por  conhec im ento leva ra -o
a  um  desenvolvim ento distorc ido e  inte lec tua lizado da  pe rsona lidade ,
com  um a  expre ssiva  porção das potenc ia lidades do Eu não-vividas e
"trancadas" no inconsc iente . Com o em  ge ra l a contece  nesse s ca sos, a
ene rgia  psíquica  repr im ida  exige  a tenção. Infe lizm ente , Fausto não se
entrega  a  um a  pac iente  autoaná lise , dia logando com  as form as que
em ergem  do inconsc iente  a  f im  de  a ssim ila r  a  Som bra ; pe lo contrá r io,
e le  se  de ixa  "ca ir  ne la " e  se r  possuído por  e la .

O problem a  é  que  Fausto ac redita  que  a  solução pa ra  o seu problem a
está  em  "inge r ir  m a is doses do m esm o rem édio", insistindo com
de te rm inação no ve lho padrão neurótico (ou se j a , prec isa  adquir ir
a inda  m a is c onhe c ime nto) . Assim  com o o Dr. Jeky ll, outro solte irão
inte lec tua l com  um  problem a  sem e lhante , Fausto se  inte re ssa  pe la
num inosidade  da  Som bra  quando e la  se  "pe rsonif ica" e , sac r if icando o
seu ego, de ixa -se  enfe itiç a r  por  e la . Com o re sultado, e la  pa ssa  a
dom ina r  e sse s dois hom ens e  o f im  da  histór ia  é  aquilo que  todos
receam os: Fausto torna -se  um  bêbado, um  libe r tino, enquanto Jeky ll
transform a-se  no m onstruoso Mr. Hy de .

Nossa  fa sc inação por  Fausto e  Mef istófe le s, por  Jeky ll e  Hy de  de r iva
da  na tureza  a rque típica  do problem a  que  e le s c r ista lizam . Num
sentido, tanto Fausto com o o Dr. Jeky ll são he róis, pois ousam  faze r
aquilo que  a  m a ior ia  de  nós evita : pre fe r im os nos com por ta r  com o



Dorian Gray , ve stindo um a  face  (Pe rsona)  inocente  pa ra  o m undo e
m antendo oculta s nossa s qua lidades m ás, na  e spe rança  de  que
ninguém  as descubra . Entre tem os pensam entos de  "pe rde r" a  Som bra ,
renunc ia r  à  nossa  dua lidade  m ora l, expia r  o pecado de  Adão e ,
novam ente  reconc iliados com  Deus, re ingre ssa r  no Ja rdim  do Éden.
Inventam os a  Utopia , o El Dorado ou Shangr ilá , onde  o m a l é
desconhec ido. Buscam os consolo nas fanta sia s m arxista s ou
rousseaunianas de  que  o m a l não e stá  na  nossa  na tureza  e , sim , na
soc iedade  "corrom pida" que  nos m antém  agr ilhoados; ba sta r ia  m uda r
a  na tureza  da  soc iedade  pa ra  que  o m a l de sapa recesse  pa ra  sem pre
deste  m undo.

As histór ia s de  Jeky ll e  de  Fausto, a ssim  com o a  histór ia  bíblica  da
queda  de  Adão, são fábula s acaute ladora s que  nos fazem  pôr  os pés no
chão e  nos trazem  de  volta  à  e te rna  rea lidade  do nosso própr io m a l.
As trê s histór ia s são va r iações do m esm o tem a  a rque típico: um
hom em , entediado com  sua  vida , dec ide  ignora r  a s proibições do
supe rego pa ra  pode r  libe ra r  a  Som bra , encontra r  a  Anima, "conhecê -
la " e  v iv e r. Todos os trê s vão longe  dem a is: e le s com e tem  hy bris (o
pecado da  a r rogânc ia )  e  nêmesis (a  j ustiça )  é  o re sultado inexoráve l.
"O preço do pecado é  a  m or te ."

 



A ansiedade  que  pe rcorre  todas e ssa s histór ia s não é  tanto o m edo de
se r  apanhado com o o m edo de  que  o lado m au fuj a  de  controle . Os
enredos das histór ia s de  f icção-c ientíf ica  visam  c r ia r  o m esm o m a l-
e sta r ; é  o ca so do "Frankenste in" de  Mary  She lley , protótipo de  todas
e la s. Freud com preendeu que  e ssa  é  um a  ansiedade  unive rsa l do se r
hum ano, conform e  podem os ve r  em  seu re la to do fenôm eno em
Civ ilization and I ts Discontents [A Civilização e  seus
Descontentam entos] , Devido à  época  e  à s c ircunstânc ia s em  que
viveu (a  Viena  burguesa  de  f ins do século XIX) , Freud ac reditava  que
o m a l repr im ido receado por  hom ens e  m ulhe re s e ra  inte iram ente  de
na tureza  sexua l. Sua  investigação sistem á tica  desse  a spec to da
Som bra , com binada  com  o dec línio do pode r  do supe rego j udeu-
c r istão, fez m uito pa ra  purga r  a  nossa  cultura  de  seus dem ônios
e róticos; isso pe rm itiu que  m uitos com ponente s da  Som bra , a té  então
repr im idos, fossem  integrados à  pe rsona lidade  tota l de  hom ens e
m ulhe re s, sem  forçá - los a  sof re r  a  culpa  decorrente  do processo, que
ce r tam ente  te r ia  a f ligido ge rações ante r iore s. Tem os a í um  exem plo
im pressionante , em  esca la  cole tiva , do va lor  te rapêutico a tr ibuído por
Jung ao processo ana lítico de  reconhec im ento e  integração dos
com ponente s da  Som bra .

No entanto, um  aspec to da  Som bra  que  a inda  e stá  por  se r  exorc izado
— tão pode roso quanto o dese j o sexua l m as de  consequênc ia s m uito
m a is desa strosa s — é  o dese j o de  pode r  e  de struição. Que  Freud tenha
ignorado e sse  com ponente  por  tanto tem po, apesa r  de  te r
te stem unhado a  P r im e ira  Gue rra  Mundia l e  a  subsequente  a scensão
do fa sc ism o, é  surpreendente , pa ra  dize r  o m ínim o. P odem os
suspe ita r  que  tive sse  a lgo que  ve r  com  a  sua  de te rm inação de  faze r  de
sua  teor ia  da  sexua lidade  a s base s da  psicaná lise . ( "Meu ca ro Jung,
prom e ta -m e  nunca  abandona r  a  teor ia  da  sexua lidade . Ela  é , em
essênc ia , o que  im por ta !  Olhe , devem os transform á- la  num  dogm a ,
num a  for ta leza  inexpugnáve l.")  Anthony  Stor r  fez a  inte re ssante
sugestão de  que  e ssa  a titude  tam bém  se  devesse  ao re ssentim ento de
Freud diante  da  dese rção de  Alf red Adle r, que  havia  abandonado o
m ovim ento psicana lítico exa tam ente  por  ac redita r  que  o dese j o de
pode r  desem penhava  um  pape l m uito m a is im por tante  na  psicote rapia
hum ana  do que  o dese j o sexua l.

A ta re fa  de  confronta r  os e lem entos bruta is e  de strutivos da  Som bra
tornou-se , no século XX, o destino ine scapáve l da  nossa  e spéc ie : se
fa lha rm os, não te rem os e spe rança  de  sobrevive r. Com  boa  razão
tornou-se  e ssa  a  nossa  "ansiedade  unive rsa l". Esse  é  o problem a  da
Som bra  dos nossos tem pos. "Ta lvez a inda  e ste j am os em  tem po de
de te r  o apoca lipse", dec la ra  Konrad Lorenz. "Mas a  nossa  situação é
precá r ia ."



Neste  exa to m om ento da  histór ia  da  hum anidade , a  evolução trouxe -
nos ao ponto c r ítico. Se  o nosso destino não for  aniquila r  a  nós
m esm os e  à  m a ior ia  da s outra s e spéc ie s sobre  a  face  da  Te rra , então
a  ontogenia  deve  tr iunfa r  sobre  a  f ilogenia . Existe  um  urgente
im pe r a tivo biológic o pa ra  traze r  a  Som bra  à  consc iênc ia . A ca rga
m ora l de ssa  im ensa  ta re fa  se rá  m a ior  do que  qua lque r  ge ração
ante r ior  pode r ia  j am a is te r  concebido; o destino do plane ta  e  de  todo o
nosso sistem a  sola r  (pois hoj e  sabem os que  não som os os únicos se re s
sensíve is ne le )  e stá  em  nossas m ãos. Único dentre  os grandes
psicólogos dos nossos tem pos, Jung ofe receu um  m ode lo conce itua i
que  ta lvez a j ude  a  torna r  possíve l e sse  tr iunfo ontológico. No conce ito
da  Som bra  e le  sinte tizou o traba lho de  Adle r  e  de  Freud e , na  sua
dem onstração das propensões de  rea lização do Eu, e le  os transcendeu.
Apenas, se  chega rm os consc ientem ente  a  um  acordo com  a  nossa
nature za — e , em  pa r ticula r, com  a  na tureza  da  Som bra  — é  que
podem os te r  a  e spe rança  de  evita r  a  ca tá strofe  tota l.

 

5. Dr. Jekyll e  Mr. Hyde

JOHN A. SANFORD

P odem os com eça r  com parando a  desc r ição de  Henry  Jeky ll com  a  de
Edward Hy de . Lem os que  Jeky ll e ra  um  "hom em  de  c inquenta  anos,
grande , bem  constituído, de  rosto ba rbeado, com  um  toque  fur tivo
ta lvez, m as com  todas a s ca rac te r ístic a s de  capac idade  e  gentileza".
Assim , não há  razão pa ra  suporm os que  Jeky ll não possuísse  m uita s
boas qua lidades. Mas a  sugestão do "toque  fur tivo" tra i o fa to de  que ,
oculta  sob a  bondade  de  Henry  Jeky ll, existia  um a  pessoa  de  ca rá te r
m a is duvidoso. Depois, Jeky ll dá  m a iore s de ta lhes de  si m esm o:
"prezo o re spe ito dos hom ens sábios e  bons dentre  os m eus
sem e lhante s". I sso nos inform a  que , j unto com  suas re se rvas na tura is
de  bondade  e  gentileza , Henry  Jeky ll sentia  o dese j o de  se r  aprovado
pe los seus sem e lhante s e  por  isso a ssum ia  um a  de te rm inada  postura
diante  da  soc iedade , ou se j a , adotava  um a  persona agradáve l que  lhe
granj eava  a  aprovação e  o re spe ito dos outros.

Jeky ll pe rcebia , no entanto, um  outro lado da  sua  pe rsona lidade  que
estava  em  desacordo com  essa  pe rsona:  "um  ce r to tem peram ento
fr ívolo e  im pac iente ". I sso o levava  a  busca r  ce r tos praze re s da  vida
que  e le  achava  dif íc il reconc ilia r  com  seu "dese j o im pe r ioso" de
m ante r  a  dignidade . Jeky ll pe rcebia  que  adotava  um  "sem blante  m uito
m a is grave  do que  o usua l diante  das pessoas". Em  outra s pa lavra s, o
sem blante  grave  adotado por  Jeky ll em  público e ra  um a  m ásca ra  pa ra
esconde r  um  outro lado da  sua  pe rsona lidade  que  e le  não que r ia  que



ninguém  visse  e  conside rava  com  "m órbida  ve rgonha". Com o
consequênc ia , Jeky ll e sc reveu, "e scondi m eus praze re s" e  "j á  e stou
com prom e tido com  um a  profunda  duplic idade  de  vida".

Jeky ll m ostrou te r  visão psicológica . Ele  tinha  consc iênc ia  da
dua lidade  da  sua  própr ia  na tureza  e  dec la rou que  "o hom em  não é
um a  unidade : na  ve rdade , o hom em  é  duplo". Até  a r r iscou lança r  a
hipóte se  de  que  o hom em  é  constituído por  todo um  sor tim ento de
sem ideuses, que  sua  pe rsona lidade  não é  um a  unidade , m as um a
a lde ia  com  todos os seus habitante s; um  enfoque  que  a s m ode rnas
psicologia s de  profundidade  corroboram . Ele  via  e ssa  dua lidade  com o
"com ple ta " e  "pr im itiva", ou se j a , a rque típica  e , por tanto, pre sente
desde  o iníc io com o um  aspec to fundam enta l da  e strutura  psicológica
básica  do se r  hum ano. Arm ado com  essa  visão psicológica  de  si
m esm o, Jeky ll pode r ia  te r  a lcançado o auge  do desenvolvim ento
consc iente .

Mas, com o ve rem os, fa lhou por  causa  de  um  e r ro psicológico
fundam enta l.

Edward Hy de  é  desc r ito com o j ovem , che io de  ene rgia  diabólica ,
ba ixo e  um  tanto de form ado. Ele  é  o J agannath, o "não-hum ano", a
pessoa  cuj a  sim ple s pre sença  evoca  o ódio nos outros. Dem onstra
um a  f r ieza  desdenhosa  e  som br ia  e  é  incapaz de  sentim entos
hum anos; a ssim , não é  e spicaçado pe la  consc iênc ia  e  é  incapaz de
sentir  culpa . A j uventude  de  Hy de  suge re  que , enquanto pe rsona lidade
da  som bra  de  Jeky ll, e le  contém  ene rgia  não utilizada , A Som bra ,
com o vim os, inc lui a  vida  não vivida : toca r  a  pe rsona lidade  da
Som bra  signif ica  recebe r  um a  infusão de  ene rgia  nova , ou se j a , a
ene rgia  da  j uventude . A ba ixa  e sta tura  e  a  apa rênc ia  de form ada  de
Hy de  indicam  que , enquanto pe rsona lidade  da  som bra , Hy de  pouco
com par tilhou da  vida  exte r ior  de  Jeky ll. Tendo vivido a  m a ior  pa r te  do
tem po na  e scur idão do inconsc iente , e le  tem  a  apa rênc ia  de form ada ,
com o a  á rvore  forçada  a  c re sce r  entre  a s rochas e  sob a  som bra  de
outra s á rvore s, A fa lta  de  consc iênc ia  de  Hy de , de sc r ita  por  Jeky ll
com o um a  "solução pa ra  os laços do com prom isso", tam bém  é
ca rac te r ístic a  da  pe rsona lidade  da  som bra . É com o se  a  Som bra
de ixasse  os sentim entos m ora is e  os com prom issos pa ra  a
pe rsona lidade  do ego, enquanto e la  própr ia  tenta  vive r  os im pulsos
inte r iore s e  proibidos, tota lm ente  isenta  dos e fe itos a tenuante s de
qua lque r  sentim ento de  ce r to ou e r rado.

Mas ta lvez a  coisa  m a is im por tante  que  nos é  dita  sobre  Edward Hy de
se j a  o com entá r io de  Jeky ll na  pr im e ira  vez que  a  droga  o
transform ou em  Hy de : "P e rcebi que  eu e ra ... m a is pe rve rso, dez
vezes m a is pe rve rso, e sc ravizado à  m inha  m a ldade  or igina l..." De



iníc io, Jeky ll vira  em  si m esm o apenas um  ce r to "tem peram ento
fr ívolo", um  lado que  buscava  os praze re s e  que  pode r ia  te r  levado a
a lguns e r ros e  nada  m a is; porém , um a  vez transform ado em  Hy de ,
e le  pe rcebe  que  é  m uito m a is pe rve rso do que  j am a is pensa ra . Dessa
desc r ição, pa rece  que  a  pe rsona lidade  da  som bra  com eça  com  o
nosso lado e scuro pessoa l m as, em  a lgum  ponto, faz conta to com  um
níve l m a is profundo e  m a is a rque típico do m a l; e sse  níve l é  tão for te
que  a  única  coisa  que  Jeky ll podia  dize r  de  Hy de  e ra  que  e le , e  só e le
entre  os hom ens, e ra  puro m a l. Nas m ãos desse  m a l a rque típico, a
busca  de  praze re s a  que  Jeky ll que r ia  entrega r-se  logo levou a  um a
a tividade  ve rdade iram ente  sa tânica  — com o é  exem plif icado no
infe rna l a ssa ssina to do Dr. Ca rew, com e tido pe lo puro praze r  do m a l e
da  destruição. P odem os ve r  e ssa  m esm a  qua lidade  sa tânica
em ergindo naque la s situações em  que  um a  pessoa  m a ta  outra  a
sangue -f r io, se j a  na  gue rra  ou na  c r im ina lidade , sem  nenhum
rem orso evidente . Tra ta -se  de  um  m a l a rque típico que  nos choca  e
tam bém  nos fa sc ina , a tra indo a  nossa  horror izada  a tenção pa ra  a s
m anche te s dos j orna is.

C. G. Jung e sc reveu ce r ta  vez que  nos tornam os aquilo que  fazem os.
Isso nos a j uda  a  com preende r  a inda  m a is a  razão pa ra  a  de struição de
Jeky ll. Um a  vez que  dec ide  se r Hy de , m esm o que  por  pouco tem po,
e le  tende  a  tornar-se  Hy de . A dec isão de libe rada  de  faze r o m a l, faz
com  que  nos tornem os m aus. É por  e ssa  razão que  vive r  os im pulsos
m a is e scuros da  Som bra  não é  um a  solução pa ra  o problem a  da
som bra , pois, se  o tentam os, podem os fac ilm ente  se r  possuídos ou
absorvidos pe lo m a l. I sso conf irm a  a  na tureza  a rque típica  do m a l,
pois um a  das qua lidades dos a rqué tipos é  que  e le s podem  tom ar  posse
do ego — a lgo com o se r  devorado pe lo a rqué tipo ou torna r-se  idêntico
a  e le .

O própr io Jeky ll pe rcebe  e sse  pe r igo quando com eça  a  se  transform ar
involunta r iam ente  em  Hy de , Foi um  choque  te r r íve l pa ra  e le . Ele
e spe rava  se r  capaz de  passa r  de  Jeky ll a  Hy de , e  de  Hy de  a  Jeky ll, de
acordo com  a  sua  vontade : m as agora  descobre  que  Hy de  e stá
a ssum indo o com ando. Sua  conf iança  ante r ior, que  o levou a  dize r :
"no instante  em  que  eu quise r, livro-m e  de  Mr. Hy de", evapora -se .
Essa  a titude  m ostra  um a  negligênc ia  em  re lação ao m a l que  predispôs
Jeky ll a  se r  possuído por  e le . Ela  reapa rece  na  cena  em  que  Jeky ll
senta  no pa rque  e  re f le te  que , a f ina l de  conta s, "sou com o m eus
vizinhos", e  com para -se  favorave lm ente  com  outros hom ens,
destacando sua  vontade  a tiva  em  contra ste  com  o "preguiçoso
descuido" dos outros. O desprezo descuidado de  Jeky ll pe la s força s do
m a l, j unto com  seu dese j o de  e scapa r  à  tensão de  sua  na tureza
dua lista , abrem  o cam inho pa ra  a  sua  destruição últim a .



Nesse  ponto da  histór ia , Jeky ll tom a  a  re solução de  nunca  m a is se
envolve r  com  a  porção Hy de  da  sua  pe rsona lidade , e  a té  dec la ra  a
Utte rson, "Juro por  Deus, j uro por  Deus que  nunca  m a is pore i os olhos
ne le . Juro pe la  m inha  honra  que  acabe i com  e le  neste  m undo. Tudo
está  acabado". E Jeky ll rea lm ente  tenta  da r  f im  a  Hy de . Re tom a  suas
antigas ocupações, dedica -se  m a is do que  nunca  à s boas ações e
tam bém , pe la  pr im e ira  vez, devota -se  à  re ligião.

Devem os adm itir  que  a  devoção re ligiosa  de  Jeky ll signif ica  que  e le
passou por  a lgum a  ce r im ônia  re ligiosa  form a l, ta lvez ligando-se  a
a lgum a  Igre j a . Sabem os, é  c la ro, que  a  re ligiosidade  de  Jeky ll não é
since ra . Ele  nada  sabe  de  Deus; apenas e spe ra  encontra r  na  re ligião
form a l, e  em  suas própr ia s pre tensões re ligiosa s, um a  de fe sa  contra
Hy de . Sem  dúvida , m uitos de  nós, hoj e , usam os a  re ligião dessa
m ane ira ; e spec ia lm ente  aque la s c renças re ligiosa s que  condenam  os
pecados hum anos, am eaçam  o pecador  com  castigos e  encora j am  as
boas ações com o sina l de  sa lvação. Esse  tipo de  re ligião tende  a  a tra ir
a s pe ssoas que , consc iente  ou inconsc ientem ente , lutam  por  m ante r
suas som bras sob controle .

Mas a  tenta tiva  não func iona  pa ra  o Dr. Jeky ll, Mr. Hy de  f icou m a is
for te  dentro de le . Hy de , enquanto pe rsona lidade  da  som bra , continua
a  existir  no inconsc iente  e  agora , m a is do que  nunca , luta  pa ra
libe r ta r-se , ou se j a , luta  pa ra  possuir  a  pe rsona lidade  de  Jeky ll a  f im
de  vive r  do j e ito que  dese j a . O lado e scuro foi for ta lec ido dem a is;
f racassa  a  tenta tiva  de  m antê - lo sob controle  e  conse rvá - lo trancado
no porão da  psique , pois Hy de  agora  é  m a is for te  que  Jeky ll. E com
isso Robe r t Louis Stevenson e stá  nos dizendo que , se  vive r  a  Som bra
não é  a  re sposta , tam pouco o é  sua  repre ssão; pois am bos os processos
de ixam  a  pe rsona lidade  dividida  em  dois.

Existe  a inda  a  fa lta  de  since r idade  e  a  pre tensão re ligiosa  de  Jeky ll.
Tanto a  re ligiosidade  quanto o dese j o de  se  desvenc ilha r  de  Hy de
or iginam -se  do instinto de  autopre se rvação, não de  seus sentim entos
m ora is. Não é  por  m otivos e spir itua is que  Jeky ll que r  de te r  Hy de , m as
por  tem er  a  sua  destruição. Sob a  supe rf íc ie , continua  a  existir  seu
anse io não reconhec ido pe lo m a l: isso f ica  evidente  quando e le ,
m esm o depois de  tom ar  a  im por tante  re solução de  desvenc ilha r-se  de
Hy de , não destrói a s roupas de  Hy de  nem  desocupa  seu apa r tam ento
no Soho. P ode r íam os dize r  que , ne ssa  a ltura , o único m e io de  Jeky ll
evita r  se r  dom inado pe lo m a l se r ia  te r  a  a lm a  plena  de  um  espír ito
m a is for te  que  o e spír ito do m a l; m as, ao pe rm itir  a  sua  própr ia
transform ação em  Hy de , Jeky ll e svaziou sua  a lm a  e  o m a l pôde
tom ar  posse  de le .

O e r ro fundam enta l de  Henry  Jeky ll foi o seu dese j o de  e scapa r  à



tensão dos opostos dentro de  si. Com o vim os, e le  e ra  dotado de  um a
ce r ta  consc iênc ia  psicológica , m a ior  que  a  da  m a ior ia  da s pessoas,
pois pe rcebia  a  dua lidade  de  sua  na tureza ; e stava  consc iente  de  que
havia  um  outro dentro de  si, cuj os dese j os e ram  contrá r ios ao seu
anse io de  se r  aprovado pe la  soc iedade . Se  tive sse  am pliado e ssa
consc iênc ia  e  sustentado a  tensão dos opostos dentro de  si, isso o te r ia
levado ao desenvolvim ento da  sua  pe rsona lidade ; na  linguagem  que
estam os usando, e le  te r ia  pa ssado pe lo processo de  individuação. Mas,
em  vez disso, Jeky ll optou por  tenta r  e scapa r  a  e ssa  tensão a través da
droga  transform adora , pa ra  a ssim  pode r  se r  tanto Jeky ll quanto Hy de
e  desf ruta r  dos praze re s e  bene f íc ios de  vive r, sem  culpa  ou tensão, os
dois lados de  sua  pe rsona lidade . É bom  nota r  que , enquanto Jeky ll, e le
não se  sentia  re sponsáve l por  Hy de , "Af ina l de  conta s, a  culpa  e ra  de
Hy de  e  só de  Hy de", dec la rou ce r ta  vez.

Isso nos dá  um a  pista  em  re lação ao m odo com o o problem a  da
Som br a  pode  se r  enf rentado. O e r ro de  Jeky ll ta lvez nos m ostre  o
cam inho pa ra  um a  conc lusão bem -sucedida  do nosso em ba te  com  a
Som bra : o sucesso pode  e sta r  em  sustenta r  e ssa  tensão que  Jeky ll
recusou. Tanto a  repre ssão do conhec im ento da  Som bra  quanto a
identif icação com  a  Som bra  são tenta tiva s de  e scapa r  à  tensão inte rna
dos opostos, tenta tiva s de  "desa ta r  os nós" que  unem , dentro de  nós, o
lado c la ro e  o lado e scuro. O m otivo, c la ro, é  e scapa r  à  dor  do
problem a ; m as, se  e scapa r  à  dor  leva  ao desastre  psicológico,
sustenta r  a  dor  ta lvez possibilite  o encontro da  tota lidade .

Sustenta r  um a  ta l tensão dos opostos é  com o um a  c ruc if icação.
Devem os e sta r  suspensos entre  os opostos, um  estado doloroso e
dif íc il de  se r  sustentado. Mas, ne sse  e stado de  suspensão, a  graça  de
Deus é  capaz de  ope ra r  dentro de  nós. O problem a  da  nossa  dua lidade
j am a is pode rá  se r  re solvido no níve l do ego; é  um  problem a  que  não
adm ite  solução rac iona l. Mas quando existe  a  consc iênc ia  do
problem a , o Eu, a  Imago De i dentro de  nós tem  condições de  agir  e
produzir  um a  sínte se  ir rac iona l da  pe rsona lidade .

Ou, em  outra s pa lavra s: se  sustenta rm os consc ientem ente  o fa rdo dos
opostos na  nossa  na tureza , os processos de  cura  sec re tos e  ir rac iona is
que  ocorrem  no nosso inconsc iente  pode rão agir  em  nosso bene f íc io e
traba lha r  visando a  sínte se  da  pe rsona lidade . Esse  processo ir rac iona l
de  cura , que  encontra  seu cam inho a través de  obstáculos
apa rentem ente  intransponíve is, possui um a  de f inida  qua lidade
fem inina . Quem  a f irm a  que  os opostos — com o o ego e  a  Som bra  —
j am a is podem  unir-se  é  a  m ente  m asculina , rac iona l e  lógica . No
entanto, o e spír ito fem inino é  capaz de  encontra r  um a  sínte se  onde  a
lógica  diz que  nenhum a  sínte se  pode  se r  encontrada . P or  e ssa  razão, é
inte re ssante  nota r  que  na  histór ia  de  Stevenson a s f igura s fem ininas



são poucas, têm  apa r ição e sporádica  e , quando surgem , são vista s sob
um a  ótica  nega tiva . Nenhum  dos pr inc ipa is pe rsonagens do livro é
m ulhe r. Jeky ll, Enf ie ld, Utte rson, P oole , o e spec ia lista  em  gra fologia
Mr. Guest, o Dr. Lany on — hom ens, todos e le s. As f igura s fem ininas
apenas são m enc ionadas. Existe  a  m ulhe r  que  cuidava  do apa r tam ento
de  Hy de , um a  m ulhe r  "de  m á  ca tadura", f r ia  e  rabugenta . Há  um a
breve  m enção à  m oça  a te r ror izada , de sc r ita  com o "soluçando
histe r icam ente", que  Utte rson encontra  quando va i à  ca sa  de  Jeky ll
naque la  últim a  noite . Tam bém  há , é  c la ro, a  ga rotinha  que  foi
pisoteada  e  a s m ulhe re s, "se lvagens com o ha rpia s", que  ce rca ram
Hy de . E o própr io Hy de , no labora tór io naque la  últim a  noite , é
desc r ito com o "chorando com o um a  m ulhe r  ou um a  a lm a  penada". A
única  a lusão vagam ente  positiva  a  um a  m ulhe r  ou ao fem inino é  a
m oça  que  te stem unha  o a ssa ssina to do Dr, Ca rew; m as, m esm o de la ,
diz-se  que  desm a iou à  vista  daque la  cena .

Em  sum a , o fem inino faz m á  f igura  na  histór ia  de  Stevenson. A
m ulhe r  é  ou f r ia  e  rabugenta , ou f raca  e  incapaz, ou então um a
vítim a , o que  suge re  que  o e spír ito fem inino tornou-se  inope rante  e  foi
incapaz de  a j uda r  naque la  situação. Traduzido na  linguagem  da
psicologia , podem os dize r  que , quando a  consc iênc ia  psicológica  é
recusada  — com o Jeky ll a  recusou — a  nossa  pa r te  fem inina , a  nossa
própr ia  a lm a , enf raquece , e sm orece  e  se  dese spe ra ; um a  tragédia ,
pois é  a  nossa  própr ia  ene rgia  fem inina  que  pode  nos a j uda r  a
encontra r  um a  sa ída  pa ra  e sse  problem a  que , de  outro m odo, é
insolúve l.

Cabe  aqui um  com entá r io sobre  Mr. Utte rson. O pe r f il de  Utte rson
com prova  a  habilidade  de  Stevenson com o f icc ionista  pois, em bora  a
m a ior  pa r te  da  na r ra tiva  nos se j a  contada  a través de  seus olhos e
expe r iênc ia s, e le  própr io j am a is se  introm e te . Seu ca rá te r  é
habilm ente  traçado. Gostam os de  Utte rson, podem os a té  im aginá - lo e
seguir  seus pensam entos, sentim entos e  reações; a inda  a ssim , o
holofote  da  histór ia  inc ide  sem pre , a través de le , sobre  o m isté r io
centra l de  Jeky ll e  Hy de  de  m odo que  Utte rson j am a is sobe  ao centro
do pa lco. Ta lvez por  isso nossa  tendênc ia  é  enca ra r  Utte rson com o um
sim ple s acessór io lite rá r io, um a  f igura  necessá r ia  pa ra  que  a  histór ia
se j a  contada , m as não com o um  pe rsonagem  que  tem  a lgo a  nos
ensina r  sobre  o m isté r io do bem  e  do m a l.

Na  ve rdade  Utte rson é  m a is im por tante  do que  pa rece , pois e le  é  a
f igura  hum ana  cuj a  sensibilidade  é  despe r tada  pe lo m a l e  em  cuj a
consc iênc ia  f ina lm ente  em erge  toda  a  histór ia  do bem  e  do m a l, do
ego e  da  Som bra . Ele  repre senta  o se r  hum ano que  tem  um a  função
sentim ento suf ic ientem ente  for te  pa ra  se  horror iza r  diante  do m a l e
se r  capaz de  re sistir  ao seu dom ínio. É exa tam ente  e ssa  função



sentim ento — que  pe rm ite  ao se r  hum ano reagir  com  horror  à s
profundezas do m a l — que  e ra  f raca  em  Jeky ll e  tota lm ente
inexistente  em  Hy de .

Tam bém  é  necessá r io que  o m a l venha  a  se r  f ina lm ente  conhec ido
por  a lguém . Os a tos de  Jeky ll e  Hy de  e ram  um  segredo, m as os
segredos têm  um  j e ito própr io de  tenta r  em ergir. Todo segredo é
im pulsionado por  oculta s força s inte r iore s em  direção à  consc iênc ia
hum ana  e , por  isso, a s m ás ações acabam  por  a lcança r  a  pe rcepção
da  hum anidade  em  ge ra l ou de  a lguém  em  pa r ticula r. Notem os, por
exem plo, que  no com eço da  histór ia  a  m ente  de  Utte rson é  tor turada
por  a lgo que  e le  desconhece  e  que  lhe  causa  insônia . Este  é  um  sina l
seguro de  que  o inconsc iente  e stá  pe r turbando Utte rson e  tentando
encontra r  um a  m ane ira  de  fazê - lo pe rcebe r  a  te r r íve l e  e scura  vida
sec re ta  de  Jeky ll e  Hy de . É desse  m odo que , na  histór ia , a
consc iênc ia  de  Utte rson torna -se  o receptáculo pa ra  o conhec im ento
do m a l e , por tanto, e le  repre senta  o que  há  de  m e lhor  e  m a is hum ano
no ego; um a  e spéc ie  de  redentor  cuj a  consc iênc ia , de spe r tando pa ra
os acontec im entos, e  cuj o sentim ento de  horror  ofe recem  um a
sa lvagua rda  hum ana  contra  o dom ínio dos pode re s das trevas sobre  a
vida  hum ana .

E o Dr. Lany on? Tam bém  e le  chega  a  ve r  a  na tureza  do m a l, m as da
m ane ira  e r rada . Lany on não tentou com preende r  o m isté r io de  Jeky ll
e  Hy de  da  m esm a  m ane ira  que  Utte rson, e  quando toda  a  extensão do
m a l lhe  ca iu em  c im a , foi dem a is pa ra  e le . Lany on viu o m a l
depre ssa  dem a is e  em  excessiva  profundidade , sem  o prepa ro nem  o
apoio hum ano necessá r ios. E e sse  é  o outro lado da  tom ada  de
consc iênc ia  do m a l. P rec isam os tom ar  consc iênc ia  de le , m as olhá - lo
em  dem asiada  profundidade  e  ingenuam ente  pode  nos causa r  um
choque  do qua l não conseguirem os nos recupe ra r, A droga  dem oníaca
que  Jeky ll fabr icou pa ra  conseguir  sua  transform ação em  Hy de
tam bém  m erece  um  com entá r io, em  espec ia l ne ste  m om ento da
histór ia  que  vivem os, ce rcados de  drogas capazes de  a lte ra r  a  nossa
m ente . Note i que  m uita s vezes o á lcool pa rece  transform ar  de  Jeky ll
pa ra  Hy de  a  pe rsona lidade  de  a lgum as pessoas, Ela s são de  um a
m ane ira  a té  tom arem  a lguns gole s e , então, surge  o lado fe io da
pe rsona lidade . Em  ce r tos ca sos, é  possíve l que  na  base  do im pulso
pe la  bebida  e ste j a  a  luta  da  Som bra  pa ra  se  a f irm ar, a ssim  com o
Hy de  e spe rava  ansiosam ente  que  Jeky ll tom asse  a  droga  pa ra  pode r
em ergir  e  vive r  sua  vida  e scura .

P odem os nota r  que , em bora  a  pa r te  m á  da  pe rsona lidade  de  Jeky ll o
destruísse , e la  acabou por  destruir  tam bém  a  si m esm a . Tão logo
Jeky ll é  tota lm ente  possuído por  Hy de , Hy de  se  suic ida . É um
desfecho instrutivo, pois nos diz que  o m a l acaba  supe rando a  si



m esm o e  provocando sua  própr ia  destruição. É evidente  que  o m a l
não pode  vive r  por  si m esm o; e le  só pode  existir  quando existe  a lgo
bom  de  que  e le  possa  se  a lim enta r.

 

6. A percepção da sombra nos sonhos

MARIE-LOUISE VON FRANZ

A som bra  não constitui o todo da  pe rsona lidade  inconsc iente . Ela
repre senta  qua lidades e  a tr ibutos desconhec idos ou pouco conhec idos
do ego — aspec tos que , na  sua  m a ior ia , pe r tencem  à  e sfe ra  pessoa l e
que  pode r iam , do m esm o m odo, se r  consc iente s. Em  a lguns a spec tos,
a  som bra  tam bém  é  constituída  de  fa tore s cole tivos que  se  or iginam
de  um a  fonte  exte r ior  à  vida  pessoa l do indivíduo.

Quando um a  pessoa  faz um a  tenta tiva  de  ve r  a  sua  som bra , e la  torna -
se  consc iente  (e , com  f requênc ia , enve rgonhada )  daque la s qua lidades
e  im pulsos que  nega  em  si m esm a , em bora  ve j a  c la ram ente  nos
outros — coisa s com o egotism o, preguiça  m enta l e  de sm aze lo;
fanta sia s, intr iga s e  tram as ir rea is; de sa tenção e  cova rdia ; im ode rado
am or  ao dinhe iro e  à s posse s — em  sum a , todos os pecadilhos a
re spe ito dos qua is j á  tenha  dito a  si m esm a : "Não im por ta , ninguém
va i nota r  e , de  qua lque r  m odo, todo m undo faz."

Se  sentim os um a  ra iva  avassa ladora  c re scendo dentro de  nós quando
um  am igo nos repreende  por  um  e r ro, podem os e sta r  razoave lm ente
ce r tos de  que  a li encontra rem os um a  pa r te  da  nossa  som bra  da  qua l
não e stam os consc iente s. É na tura l que  f iquem os aborrec idos quando
os outros, que  não são "m e lhore s" que  nós, nos c r itic am  pe los e r ros da
nossa  som bra . Mas o que  podem os dize r  quando são os nossos própr ios
sonhos — um  j uiz inte r ior, dentro do nosso própr io se r  — que  nos
repreendem ? E nesse  m om ento que  o ego é  apanhado e  o re sultado,
em  ge ra l, é  um  silênc io che io de  em baraço. Depois disso com eça  a
dor  e  o extenso traba lho de  autoeducação — um  traba lho, pode -se
dize r, que  é  o equiva lente  psicológico aos traba lhos de  Hércule s. Um a
das ta re fa s desse  desa for tunado he rói, lem bram os, foi lim pa r  num
único dia  os e stábulos de  Augia s, onde  centenas de  cabeças de  gado
haviam  de fecado durante  m uita s décadas — ta re fa  tão enorm e  que  o
com um  dos m or ta is se r ia  tom ado de  desânim o só de  pensa r  ne la .

A som bra  não é  fe ita  apenas de  om issões. Ela  se  m ostra , com  bastante
f requênc ia , em  nossos a tos im pulsivos ou im pensados. Ante s que
tenham os tem po de  pensa r, a  obse rvação desastrosa  foi fe ita , a  tram a
foi urdida , a  dec isão e r rada  foi tom ada , e  nos de f rontam os com



re sultados que  j am a is havíam os pre tendido ou dese j ado
consc ientem ente . Além  disso, a  som bra  e stá  m uito m a is exposta  a
contam inações cole tiva s que  a  pe rsona lidade  consc iente . Quando um
hom em  está  sozinho, por  exem plo, e le  se  sente  re la tivam ente  à
vontade ; m as, tão logo "os outros" façam  coisa s e scura s e  pr im itiva s,
e le  com eça  a  tem er  que  o j ulguem  um  tolo se  não f ize r  o m esm o. E
assim  e le  cede  a  im pulsos que , na  ve rdade , não lhe  pe r tencem . É
espec ia lm ente  em  conta tos com  pessoas do nosso m esm o sexo que
tropeçam os na  nossa  som bra  e  na  de la s. Em bora  possam os ve r  a
som bra  num a  pessoa  do sexo oposto, em  ge ra l e la  nos pe r turba  m enos
e  nós a  pe rdoam os com  m a is fac ilidade .

Nos sonhos e  m itos, por tanto, a  som bra  apa rece  com o um a  pessoa  do
m esm o sexo do sonhador, O sonho que  na r ro a  seguir  ta lvez sirva
com o exem plo. O sonhador  e ra  um  hom em  de  48 anos que  tentava
vive r  pa ra  e  por  si m esm o, traba lhando duro e  se  disc iplinando,
repr im indo o praze r  e  a  e spontane idade  m uito m a is do que  convinha  à
sua  ve rdade ira  na tureza .

Eu possuía  e  m orava  num  casa rão na  c idade  e  a inda  não conhec ia
todos os seus inúm eros côm odos. Com ece i a  anda r  pe la  ca sa  e
descobr i, pr inc ipa lm ente  na  adega , m uita s sa la s que  eu nunca  tinha
visto, e  a té  sa ídas que  levavam  pa ra  outra s adegas ou pa ra  ruas
subte r râneas. Fique i preocupado quando descobr i que  m uita s dessa s
sa ídas não e stavam  trancadas e  a lgum as nem  tinham  fechadura . Além
disso, havia  a lguns ope rá r ios traba lhando na  vizinhança  que  pode r iam
te r  entrado...

Quando volte i ao anda r  té r reo, pa sse i por  um  quinta l onde  novam ente
descobr i dive rsa s sa ídas pa ra  a  rua  ou pa ra  outra s ca sa s. Quando
tente i investigá - la s m a is de  pe r to, um  hom em  se  aproxim ou r indo a lto
e  gr itando que  é ram os ve lhos colegas da  e scola  pr im ár ia . Lem bre i
de le  e , enquanto e le  m e  contava  a  sua  vida , c am inhe i ao seu lado pa ra
a  sa ída  e  passee i com  e le  pe la s ruas, Havia  um  estranho c la ro-e scuro
no a r  enquanto cam inhávam os por  um a  enorm e  rua  c ircula r  e
chegávam os a  um  gram ado ve rde  onde  trê s cava los repentinam ente
passa ram  ga lopando por  nós. Eram  anim a is be los e  for te s, se lvagens
m as bem -tre ina -dos, e  não havia  cava le iro na  se la . (Te r iam  e le s
fugido ao se rviço m ilita r?)  O labir into de  e stranhas passagens,
câm aras e  sa ídas destrancadas na  adega  faz lem bra r  a  antiga
repre sentação egípc ia  do m undo subte r râneo que , com  suas
possibilidades ignoradas, é  um  sím bolo fam oso do inconsc iente .
Mostra , tam bém , com o a  pessoa  e stá  "abe r ta " a  outra s inf luênc ia s no
lado inconsc iente  da  som bra , e  com o e lem entos m iste r iosos e
e stranhos podem  ir rom per. A adega , pode -se  dize r, é  a  ba se  da  psique
do sonhador. No quinta l da  e stranha  construção (que  repre senta  o



obj e tivo psíquico a inda  não pe rcebido da  pe rsona lidade  do sonhador) ,
um  antigo colega  de  e scola  apa rece  de  súbito, Essa  pessoa
obviam ente  pe rsonif ica  um  outro a spec to do própr io sonhador  — um
aspec to que  fez pa r te  de  sua  infânc ia  m as que  e le  e squeceu e  pe rdeu.
Acontece  com  f requênc ia  que  a s qua lidades da  infânc ia  de  um a
pessoa  (por  exem plo, a  a legr ia , a  ira sc ibilidade  ou ta lvez a  conf iança )
desapa reçam  de  repente , e  a  pe ssoa  não sabe  onde  ou com o a s
pe rdeu, Esta  é  um a  ca rac te r ístic a  pe rdida  do sonhador  que  agora
re torna  (do quinta l)  e  tenta  re faze r  a  am izade . Essa  f igura
provave lm ente  repre senta  a  capac idade  negligenc iada  do sonhador  de
goza r  a  vida  e  o lado extrove r tido de  sua  som bra .

Mas logo entendem os por  que  o sonhador  se  sente  "inquie to" um  pouco
ante s de  encontra r  o ve lho am igo, apa rentem ente  inofensivo. Quando
passe ia  com  e le  pe la s ruas, os cava los ga lopam  à  solta . O sonhador
pensa  que  e le s ta lvez tenham  escapado ao se rviço m ilita r  (o que
equiva le  a  dize r, e scapado à  disc iplina  consc iente  que  a té  então
ca rac te r izou sua  vida ) . O fa to de  os cava los não te rem  cava le iro
m ostra  que  os im pulsos instintivos podem  escapa r  do controle
consc iente . No ve lho am igo e  nos cava los, reapa rece  toda  a  ene rgia
positiva  que  fa ltava  ante s e  que  e ra  tão necessá r ia  ao sonhador, Esse  é
um  problem a  que  surge , com  f requênc ia , quando encontram os o nosso
"outro lado". A som bra  ge ra lm ente  contém  va lore s que  são
necessá r ios a  consc iênc ia  m as que  existem  sob um a  form a  que  torna
dif íc il integrá - los à  nossa  vida . As passagens e  o ca sa rão desse  sonho
tam bém  m ostram  que  o sonhador  a inda  não conhece  suas própr ia s
dim ensões psíquica s e  a inda  não é  capaz de  ocupá - la s.

A som bra  nesse  sonho é  típica  de  um  introve r tido (um  hom em  que
tende  a  re tira r-se  dem asiado da  vida  exte r ior ) . No ca so de  um
extrove r tido, que  e stá  m a is voltado pa ra  os obj e tos exte r iore s e  pa ra  a
vida  exte r ior, a  som bra  pa rece r ia  bem  dife rente .

Um  rapaz de  tem peram ento bastante  vivo e stava  sem pre  inic iando
novos e  bem -sucedidos em preendim entos m as, ao m esm o tem po, seus
sonhos insistiam  em  que  e le  deve r ia  te rm ina r  um a  ce r ta  obra  de
c r iação pessoa l que  com eça ra . Este  é  um  dos sonhos: Um  hom em  está
de itado num  sofá  e  puxou a  m anta  sobre  o própr io rosto. E um
francês, um  fora -da - le i c apaz de  ace ita r  qua lque r  enca rgo c r im inoso.
Desço a s e scadas acom panhado por  um  polic ia l e  se i que  um a
conspiração foi a rm ada  contra  m im : o f rancês va i m e  m a ta r  com o se
fosse  por  ac idente . (É a ssim  que  a  coisa  pa rece r ia , vista  de  fora .)  Ele
rea lm ente  se  e sgue ira  por  trá s de  m im  quando nos aproxim am os da
sa ída , m as eu e stou de  gua rda . Um  hom em  a lto e  gordo (bastante  r ico
e  inf luente )  subitam ente  apoia -se  a  pa rede  ao m eu lado, sentindo-se
m a l. De  im edia to, aprove ito a  opor tunidade  pa ra  m a ta r  o polic ia l,



apunha lando-o no coração, "Só senti um  pouco de  um idade" — é  o
m eu com entá r io. Agora  e stou sa lvo porque  o f rancês não va i m a is m e
a taca r  j á  que  o m andante  do c r im e  e stá  m or to. (P rovave lm ente , o
polic ia l e  o hom em  gordo são a  m esm a  pessoa , e  o segundo de  a lgum
m odo substituiu o pr im e iro.)  O m argina l repre senta  o outro lado do
sonhador  — sua  introve rsão — que  chegou a  um  estado de  com ple ta
pr ivação. Ele  e stá  de itado num  sofá  (que r  dize r, e le  é  pa ssivo)  e  puxa
a  m anta  sobre  o rosto porque  que r  se r  de ixado em  paz. P or  outro lado,
o polic ia l e  o próspe ro hom em  gordo (que  sec re tam ente  são a  m esm a
pessoa )  pe rsonif icam  os bem -sucedidos em preendim entos e
re sponsabilidades do sonhador. O m a l-e sta r  súbito do hom em  gordo
está  ligado ao fa to de  que  o sonhador  rea lm ente  adoece ra  vá r ia s
vezes, quando pe rm itira  que  sua  ene rgia  dinâm ica  explodisse
for tem ente  em  sua  vida  exte r ior. Mas e sse  hom em  bem -sucedido não
tem  sangue  nas ve ia s — só um a  e spéc ie  de  um idade  — o que  signif ica
que  e ssa s am bic iosa s a tividades exte rnas do sonhador  não contêm
nenhum a  vida  genuína , nenhum a  pa ixão; são apenas m ecanism os sem
sangue . P or  isso não se r ia  um a  pe rda  rea l se  o hom em  gordo fosse
m or to. No f im  do sonho, o f rancês e stá  sa tisfe ito; e le  repre senta ,
obviam ente , a  f igura  de  um a  som bra  positiva  que  só se  torna ra
nega tiva  e  pe r igosa  porque  a  a titude  consc iente  do sonhador  não
estava  de  acordo com  e la .

Esse  sonho nos m ostra  que  a  som bra  pode  constituir-se  de  m uitos
e lem entos dife rente s — por  exem plo, am bição inconsc iente  (o
hom em  gordo bem -sucedido)  e  introve rsão (o f rancês) , Além  disso, o
sonhador  a ssoc iava  aos f ranceses a  capac idade  de  lida r  bem  com  os
casos de  am or. P or tanto, a s duas f igura s da  som bra  tam bém
repre sentam  dois im pulsos bem -conhec idos: pode r  e  sexo. O im pulso
pe lo pode r  apa rece  m om entaneam ente  sob um a  form a  dupla : o
polic ia l e  o hom em  bem -sucedido. O polic ia l (um  func ioná r io
público)  pe rsonif ica  a  adaptação cole tiva , enquanto que  o hom em
bem -sucedido denota  a  am bição; m as é  c la ro que  am bos se rvem  ao
im pulso pe lo pode r. Quando o sonhador  consegue  de te r  e ssa  pe r igosa
força  inte r ior, o f rancês de ixa  subitam ente  de  se r  hostil. Em  outra s
pa lavra s, o a spec to igua lm ente  pe r igoso do im pulso pe lo sexo tam bém
foi dom inado.

É evidente  que  o problem a  da  som bra  desem penha  um  pape l
im por tante  em  todos os conf litos políticos. Se  o hom em  que  teve  e sse
sonho não fosse  sensíve l ao problem a  da  som bra , e le  pode r ia
fac ilm ente  identif ica r  o m argina l f rancês com  os "pe r igosos
com unista s" e  o polic ia l/hom em  próspe ro com  os "vorazes
capita lista s" deste  m undo. Desse  m odo, e le  evita r ia  ve r  que  possuía
dentro de  si e sse s e lem entos be licosos. Quando obse rvam os a s nossa s
própr ia s tendênc ia s inconsc iente s nos outros, isso é  cham ado um a



"proj eção". A agitação polític a , em  todos os pa íse s, e stá  reple ta  dessa s
proj eções, tanto quanto a  boa ta r ia  do tipo "fundo-de -quinta l" de
pessoas ou de  pequenos grupos. Todos os tipos de  proj eção
obscurecem  a  visão que  tem os dos nossos sem e lhante s, de struindo sua
obj e tividade  e , a ssim , f rustrando qua lque r  possibilidade  de  um
re lac ionam ento hum ano genuíno.

Existe  a inda  um a  outra  desvantagem  em  proj e ta rm os nossa  som bra .
Quando a  identif icam os com  os "pe r igosos com unista s" ou os "vorazes
capita lista s", por  exem plo, um a  pa r te  da  nossa  pe rsona lidade  f ica
nesse  lado. O re sultado é  que  m uita s vezes (em bora  de  m odo
involuntá r io)  fazem os, à s e scondidas de  nós m esm os, coisa s que
a j udam  aque le  outro lado — ou se j a , inadve r tidam ente , a j udam os o
nosso inim igo. Se , pe lo contrá r io, pe rcebem os a  proj eção e  som os
capazes de  discutir  o a ssunto sem  m edo nem  hostilidade , lidando de
m odo sensa to com  a  outra  pessoa , então existe  um a  chance  de
com preensão m útua  — ou, pe lo m enos, um a  trégua .

Se  a  som bra  se  torna  nosso am igo ou nosso inim igo depende  m uito de
nós m esm os. Com o m ostram  os sonhos do ca sa rão inexplorado e  do
m argina l f rancês, a  som bra  nem  sem pre  é  um  oponente . Na  ve rdade ,
e la  é  exa tam ente  com o qua lque r  se r  hum ano com  o qua l prec isam os
nos re lac iona r, à s vezes cedendo, à s vezes re sistindo, à s vezes am ando
— o que  que r  que  a  situação exij a . A som bra  só se  torna  hostil quando
é  ignorada  ou m a l com preendida .

 

7. O encontro da sombra na vida cot idiana

WILLIAM A. MILLER

Existem  pe lo m enos c inco cam inhos e f icazes pa ra  a  "viagem  inte r ior"
a  f im  de  obse rva rm os a  com posição da  nossa  som bra : (1)  pedir  que  os
outros nos digam  com o nos veem ; (2)  de scobr ir  o conteúdo das nossa s
proj eções; (3)  exam ina r  nossos "lapsos" ve rba is e  de  com por tam ento
e  investiga r  o que  rea lm ente  acontece  quando som os vistos de  m odo
dife rente  do que  pre tendíam os; (4)  ana lisa r  nosso senso de  hum or  e
nossa s identif icações; e  (5)  e studa r  nossos sonhos, devane ios e
fanta sia s.

A opinião dos outros

P odem os com eça r  olhando o nosso re f lexo além do e spe lho. Ao olha r
no e spe lho, vem os apenas o re f lexo de  nós m esm os do m odo com o
pre fe r im os nos ve r. Ao olha r  a lém  do e spe lho, vem os a  nós m esm os



do m odo como somos v istos. Se  e sse  exe rc íc io lhe  pa rece r  im possíve l,
com ece  com  a lgum a  outra  pessoa .

P ense  em  a lguém  que  você  sabe  que  vive  em  a lgum  grau de
autoilusão. I sso não é  dif íc il porque  todos nós e stam os bem
fam ilia r izados com  as dim ensões da  som bra  dos outros e  sem pre  nos
espanta  que  e le s se j am  tão ignorante s de  a lgo que  é  tão evidente .

Mesm o que  eu possa  que re r negá - lo, sou obr igado a  concorda r  (em
teor ia , pe lo m enos)  que  e sse  a ssunto é  um a  rua  de  m ão dupla . Ou
se j a , se  eu posso ve r  c la ram ente  a  sua  som bra , que  você  não vê ,
segue -se  que  você  tam bém  pode  ve r  c la ram ente  a  m inha  som bra , que
eu não ve j o. Se  m e  agrada  dize r- lhe  o que  eu ve j o (de  m odo gentil, é
c la ro) , então, provave lm ente , agrada - lhe  dize r-m e  o que  você  vê  (de
m odo gentil, é  c la ro) .

Um  dos m é todos m a is e f icazes pa ra  obse rva rm os a  nossa  som bra
pessoa l é  pedir  aos outros que  nos digam  com o nos veem . A m a ior ia
das pessoas, infe lizm ente , trem e  só de  pensa r  nisso. P re fe r im os
continua r  a  acha r  que  os outros nos veem  exa tam ente  do m odo com o
vem os a  nós m esm os.

As pessoas em  m e lhor  posição pa ra  nos a j uda r  a  ve r  os e lem entos da
nossa  som bra  são aque la s que  nos conhecem  bem . P ode  se r  o m ar ido,
a  e sposa , um a  outra  pessoa  signif ica tiva , um  am igo íntim o, um  colega
ou com panhe iro de  traba lho. P a radoxa lm ente , a s pe ssoas que  m a is
pode r iam  nos se r  úte is são aque la s à s qua is ta lvez dam os m enos
a tenção. Aque la s a  quem  acusam os de  subj e tividade  dec la rada ,
proj eção ou sim ple s invenc ionice . Se r ia  m enos am eaçador  ouvir  a
opinião de  um  estranho; m as os e stranhos não e stão em  posição de  nos
ofe rece r  pe rcepções tão autêntica s com o a s das pessoas que  nos
conhecem  bem . Essa  é  um a  outra  indicação da  dif iculdade  dessa
viagem .

Vam os supor  que  eu peça  a  sua  opinião e  você  m e  diz que  m e  viu
com o "subm isso" nas vá r ia s situações em  que  e stivem os envolvidos.
Ta lvez eu ache  vá lida  a  sua  obse rvação, m esm o que  m e  se j a  dif íc il
ouvi- la . No fundo, o que  eu que ro é  dize r : "De  que  ra ios você  e stá
fa lando? Subm isso é  a  última coisa  que  eu que ro se r." Mas seguro a
língua .

Essa  reação m e  ofe rece  um a  pista  ba stante  substanc ia l de  que
provave lm ente  acabe i de  encontra r  um  traço ou ca rac te r ístic a
ve rdade iros da  m inha  som bra . P ois toda  vez que  nos dec la ram os "a
favor" ou "contra " e  de fendem os nossa  posição com  intransigênc ia ,
ta lvez e ste j am os exa tam ente  no te r r itór io da  nossa  som bra  pessoa l, e



fa r íam os bem  em  investiga r.

Ouvi a  sua  identif icação do traço da  m inha  som bra , e  m esm o que  eu
ache  extrem am ente  dif íc il a c redita r  que  pa reço se r  subm isso, eu a
ace ito com o a  sua  pe rcepção. Vou então a  um  am igo íntim o, explico o
que  e stou fazendo e  lhe  digo que  um  outro am igo m e  vê  com o um a
pessoa  subm issa . P eço- lhe  pa ra  se r  honesto e  m e  dize r  se  é  a ssim  que
e le  m e  vê . P osso m e  sa tisfaze r  com  essa  segunda  opinião ou que re r
repe tir  o processo. Em  todo ca so, se  sou since ro na  m inha  j ornada
pa ra  dentro de  m im  m esm o, vou que re r  sabe r  o m áxim o possíve l, de
um  m odo ou de  outro. Quando duas ou m a is pe ssoas,
independentem ente , dizem  que  veem  em  m im  um  ce r to traço da
som bra , eu fa r ia  bem  em  ac redita r  ne ta s e  explora r  o a ssunto com
m ais profundidade .

Nossa projeções

Um  segundo cam inho pa ra  chega r  à  som bra  pessoa l é  exam ina r
nossa s proj eções. A proj eção é  um  m ecanism o inconsc iente  que
usam os sem pre  que  é  a tivado um  traço ou ca rac te r ístic a  da  nossa
pe rsona lidade  que  não e stá  re lac ionado com  a  consc iênc ia . Com o
resultado da  proj eção inconsc iente , obse rvam os e sse  traço pessoa l na s
outra s pessoas e  reagim os a  e le . Vem os nos outros a lgo que  é  pa r te  de
nós, m as que  de ixam os de  ve r  em  nós.

Fazem os proj eções nega tivas e  proj eções positiva s. Na  m a ior  pa r te  do
tem po, o que  vem os nos outros são a s dim ensões indese j áve is de  nós
m esm os. P or tanto, pa ra  encontra r  os e lem entos da  som bra ,
prec isam os exam ina r  qua is os traços, c a rac te r ístic a s e  a titudes que
nos desagradam  nos outros e  a  intensidade  com  que  nos desagradam .

O m é todo m a is sim ple s consiste  em  lista r  todas a s qua lidades que  não
aprec iam os nos outros; por  exem plo, va idade , ir r itabilidade , egoísm o,
m aus m odos, am bição, e tc . Quando a  lista  e stive r  com ple ta  (e  é
prováve l que  e la  se j a  bem  longa ) , de stacam os a s ca rac te r ístic a s que
não só nos desagradam  nos outros m as que  tam bém  odiam os,
de te stam os e  desprezam os. Essa  segunda  lista  se rá  um a  im agem
razoave lm ente  exa ta  da  nossa  som bra  pessoa l. Ta lvez e la  se j a  dif íc il
de  ac redita r  e  m a is dif íc il a inda  de  ace ita r.

P or  exem plo, se  liste i a  a r rogânc ia  com o um  dos traços que
sim ple sm ente  não posso supor ta r  nos outros e  se  c r itico com
veem ênc ia  um a  pessoa  pe la  sua  a r rogânc ia  no tra to com  os outros, eu
fa r ia  bem  em  exam ina r  o m eu própr io com por tam ento pa ra  ve r  se  eu
tam bém  não e sta re i pra ticando a  a r rogânc ia .



É c la ro que  nem  todas a s nossa s c r ític a s sobre  os outros são proj eções
de  traços indese j áve is da  nossa  própr ia  som bra ; m as sem pre  que  a
nossa  reação ao outro envolve  em oção excessiva  ou reação
exage rada , podem os e sta r  ce r tos de  que  a lgo inconsc iente  foi
e stim ulado e  e stá  sendo a tivado. Com o j á  dissem os, a s pe ssoas sobre
as qua is proj e tam os devem  te r  um  "gancho" no qua l a  proj eção possa
se  f ixa r. Se  Jim  à s vezes é  a r rogante , por  exem plo, tenho um a  ce r ta
"razão" em  não aprec ia r  o seu com por tam ento. Mas, na  ve rdade ira
proj eção da  som bra , m inhas c r ític a s ao Jim  excede r iam  em  m uito a
sua  dem onstração de  a r rogânc ia .

As situações de  conf lito levantam  m uita s questões e  fazem  surgir
for te s em oções; por  isso ofe recem  um  pa lco excepc iona l pa ra
possíve is proj eções da  som bra . Na  expe r iênc ia  do conf lito, ta lvez
se j am os capazes de  aprende r  m uito sobre  a s ca rac te r ístic a s da  nossa
som bra . Aquilo que  condenam os no "inim igo" ta lvez nada  m a is se j a
que  a  proj eção da  som bra  da  nossa  própr ia  e scur idão.

Tam bém  proj e tam os a s qua lidades positiva s da  nossa  som bra  sobre  os
outros. Vem os nos outros aque le s traços positivos que  possuím os m as
que , por  qua lque r  razão, não de ixam os que  pene trem  na  nossa
consc iênc ia  e  que  não conseguim os disce rnir.

P or  exem plo, pe rcebem os qua lidades positiva s num a  pessoa  sem  que
ha j a  nenhum a  evidênc ia  em pír ica  em  seu apoio. I sso acontece  m uito
nos envolvim entos rom ânticos e , à s vezes, na  ava liação pessoa l. Os
enam orados, pre sa s do dese j o um  pe lo outro, proj e tam  m utuam ente
seus própr ios a tr ibutos positivos inconsc iente s. O traço proj e tado
ta lvez exista  de  a lgum a  form a  no outro; c a so contrá r io, a  proj eção
não se  m ante r ia . Mas é  f requente  que  e sse  traço não exista  no grau
que  o outro ac redita  ou vê . P or  exem plo, Susan, que  tem  um a
dim ensão m uito gentil e  gene rosa  na  sua  som bra , proj e ta -a  sobre  Sam
e  louva -o pe la  sua  grande  gentileza , em  espec ia l pa ra  com  e la
própr ia . Os am igos tentam  a j uda r  Susan a  ve r  que , em bora  Sam  não
pa reça  se r  egoísta  e  ávido, suas dem onstrações de  gentileza  e
gene rosidade  não passam  de  "tiros de  pólvora  seca". Mas Susan se
recusa  a  ouvi- los.

Quando som os "f isgados" por  um a  qua lidade  positiva  de  outra  pessoa ,
proj e tam os sobre  e la  todos os tipos possíve is de  qua lidades positiva s.
I sso à s vezes acontece  em  entrevista s de  ava liação de  pessoa l e  é
conhec ido com o "e fe ito ha lo". O entrevistado que  a ssim  "f isgou" o
entrevistador  se rá , aos seus olhos, incapaz de  e r ro. O entrevistador
que  "aureolou" o entrevistado com  qua lidades pessoa is positiva s não
pe rcebe ra  a s for te s evidênc ia s em  contrá r io.



Esses exem plos dem onstram  situações indese j áve is m as, de  todo
m odo, com provam  o pode r  da  proj eção positiva . P or tanto, fa r íam os
bem  em  pe rcebe r  a  pre sença  das dim ensões positiva s potenc ia is na
nossa  som bra , bem  com o das nega tivas. Nossa  tendênc ia  é  enum era r
a s qua lidades que  adm iram os e  adm irá - la s profundam ente  nos outros.
P or  isso quando nos ouvim os dize r : "Ah, m as eu nunca  conseguir ia  se r
tão bom  assim ", fa r íam os bem  em  investiga r  e sse s traços, pois e le s
são, sem  dúvida , um a  pa r te  da  nossa  Som bra  Dourada .

Nossos "lapsos"

Um  te rce iro cam inho pa ra  chega r  à  som bra  pessoa l é  exam ina r
nossos lapsos ve rba is, lapsos de  com por tam ento e  com por tam entos
equivocados. Os lapsos ve rba is são aque le s e r ros de  linguagem  não-
intenc iona is que  nos causam  um  sem -f im  de  em baraços. Quando
dizem os que , entre  outra s coisa s, a  som bra  é  tudo aquilo que
gostaríamos de  se r  m as não ousam os, prepa ram os o pa lco pa ra  o
apa rec im ento da  som bra  a través desse s fenôm enos. "Essa  é  a  últim a
coisa  que  eu pre tendia  dize r" ou "Não ac redito que  eu tenha  dito um a
coisa  dessa s" e  "desculpas" sem e lhante s dem onstram  que , enquanto a
consc iênc ia  propõe , a  som bra  ge ra lm ente  dispõe .

P or  exem plo: Ann foi ensinada  a  sem pre  da r  a  m a is ca r idosa
inte rpre tação a  tudo o que  os outros fazem . Sua  am iga  Chr is dec idiu
torna r-se  m anequim  aos 60 anos de  idade  e  m a tr iculou-se  num a
escola  de  m ode los. Ann que r ia  e logiá - la , em bora , no íntim o, achasse
a  ide ia  r idícula . Sua  som bra  lhe  disse  como aquilo e ra  r idículo quando
Ann, que rendo congra tula r-se  com  Chr is pe la  sua  dec isão, disse lhe :
"Tenho a  ce r teza  de  que  você  va i se r  um  fantástico pinguim ." É c la ro
que  Ann que r ia  dize r  "m anequim ", m as com o não tinha  pe rcebido
exa tam ente  o quanto c r itic ava  a  dec isão de  Chr is, e la  (ou a  sua
som bra )  disse  "pinguim ", E isso e ra  o que  Ann rea lm ente  pensava  da
situação.

Lapsos de  com por tam ento ta lvez se j am  a inda  m a is reve ladore s.
P a rece  à s vezes não have r  explicação a lgum a  pa ra  o com por tam ento
"abe rrante " de  um a  pessoa . Alguém  diz: "Não se i o que  deu ne le .
Nunca  vi e sse  hom em  agir  de sse  j e ito." O com por tam ento pa rece
tota lm ente  e stranho ao que  se  pe rcebe  da  na tureza  e  do tem peram ento
ge ra l da  pessoa , e  todos ( inc luindo e la  própr ia )  f ic am  a turdidos com  a
expe r iênc ia .

Um  outro tipo de  "lapso" ocorre  quando a  pessoa  é  vista  de  m odo
dife rente  ao que  pre tendia . P or  exem plo, a  confe renc ista  pre tendia
m ostra r-se  extrem am ente  sim pá tica  à  sua  pla te ia ; depois da  pa le stra ,
dizem -lhe  que  e la  "foi sa rcá stica  do com eço ao f im ". Um a  m ulhe r



m odesta  e  tím ida  ofende -se  com  os "avanços" dos hom ens num a
festa ; e la  não pe rcebeu que  e stava  lançando olha re s convida tivos a
todos e le s. Um  hom em  é  convidado a  faze r  um  breve  discurso
hom enageando um  colega  num  j anta r ; f ic a  tota lm ente  confuso quando
a  e sposa  depois lhe  diz que  suas obse rvações hum orística s "chega ram
a  se r  ofensivas".

Em  situações com o e ssa s (que  ce r tam ente  são expe r iênc ia s com uns a
todos nós) , é -nos dada  a  opor tunidade  de  faze r  a  viagem  inte r ior  pa ra
descobr ir  m a is sobre  nós m esm os e  nos bene f ic ia r  da s descobe r ta s.
P odem os opta r  por  fazê - lo ou não. De  nada  nos se rvirá  r ir  de sse s
"lapsos", a ssum ir  um a  a titude  de fensiva , rac iona lizá - los ou va r rê - los
pa ra  deba ixo do tape te . Enfrentá - los cora j osam ente  nos pe rm itirá
disce rnir  a  e scur idão na  nossa  som bra  e  tam bém  nos enr iquece rá  com
um a  com preensão m a is profunda  de  nós m esm os; e ssa , por  sua  vez,
irá  ve ta r  os "lapsos" em baraçosos, inconveniente s ou m esm o
pernic iosos.

Nosso senso de  humor e  nossas ident if icações

Um  qua r to cam inho na  busca  da  som bra  pessoa l é  o exam e  do nosso
senso de  hum or  e  da  nossa  reação ao hum orism o em  ge ra l. Sabem os
que  o hum orism o pode  se r  m uito m a is do que  apa renta ; na  ve rdade , é
m uito f requente  que  os grace j os se j am  m anife stações das ve rdades
da  som bra . As pessoas que  negam  e  repr im em  com  veem ênc ia  a
som bra  em  ge ra l são destituídas de  senso de  hum or  e  acham  poucas
coisa s engraçadas.

Conside rem os, por  exem plo, aque la  ve lha  histór ia  dos trê s padre s de
um a  c idadezinha  que  faziam  "reuniões de  traba lho" sem ana is. Quanto
m a is se  encontravam , m a is c re sc ia  sua  intim idade  e  m a is conf iavam
uns nos outros. Um  be lo dia  dec idiram  que  haviam  a tingido o níve l de
conf iança  m útua  que  lhe s pe rm itia  confe ssa r  seus m a is graves
pecados e  com par tilha r  a  culpa . "Confesso que  roubo dinhe iro dos
dona tivos", disse  o pr im e iro. "Isso é  m au", disse  o segundo, que  então
confe ssou: "Meu pecado m a is grave  é  que  e stou tendo um  caso com
um a  senhora  da  c idade  vizinha ." O te rce iro padre , ouvindo a  ba ixeza
dos outros dois, dec la rou: "Ah, que r idos irm ãos, prec iso lhe s confe ssa r
que  m eu pecado m a is te r r íve l é  a  taga re lice . Ma l posso e spe ra r  pe lo
f im  desta  reunião!"

Muitos de  nós r iem  com  o f ina l de ssa  histór ia  porque  é  engraçado;
isso é  o que  dizem os. P orém , m a is do que  isso, e ssa  histór ia  "f isga" o
e lem ento taga re la  da  nossa  som bra  e  adoram os nos identif ica r  com  a
sa tisfação que  o te rce iro padre  sentirá  ao divulga r  os pecados dos dois
colegas. É c la ro que  sabe mos que  é  e r rado, e  ce r tam ente  n ó s não o



fa r íam os; m as lem brem os que , entre  outra s coisa s, a  som bra  é  tudo
aquilo que  não ousam os se r  m as gostaríamos de  se r. Acha r  e ssa
histór ia  engraçada  nos pe rm ite , rea lm ente , pe rcebe r  a  nós m esm os
com  um  pouco m a is de  c la reza . P or  outro lado, a  pe ssoa  que  nega  e
repr im e  a  som bra  não va i acha r  graça  nenhum a  na  histór ia ; pe lo
contrá r io, va i em itir  um a  opinião seve ra  sobre  o acontec ido. Va i
chega r  à  conc lusão de  que  não tem  graça  nenhum a; é  um a  ve rgonha ,
é  um  sina l dos tem pos devassos que  vivem os; os trê s padre s m erecem
castigo, e tc ., e tc .

Sabe m os que  é  de  extrem o m au gosto r ir  da  dor  ou da  desgraça
a lhe ia ; a inda  a ssim , acham os trem endam ente  engraçados os tom bos
da  pessoa  que  e stá  com eçando a  aprende r  a  pa tina r  no ge lo. Há
m uita s décadas, um a  das cenas que  m a is dive r tia  os f requentadore s
de  c inem a  e ra  a  c lá ssica  queda  re sultante  do e scorregão num a  casca
de  banana . Rim os dos infor túnios do pa lhaço. O hum or  dessa s
situações despe r ta  o nosso r iso conform e  o sadism o repr im ido em  nós
encontra  expre ssão. Exam ina r  aquilo que  acham os engraçado e
j ocoso a j uda -nos a  a lcança r  um  m a ior  autoconhec im ento.

P odem os obse rva r  a  m agnitude  e  a  intensidade  da  som bra  nos eventos
espor tivos, em  espec ia l nos e spor te s em  que  há  conta to f ísico. Um
com por tam ento que  provave lm ente  aca r re ta r ia  m ulta  ou pr isão em
qua lque r  outro cená r io, torna -se  aqui apropr iado, encora j ado e  a té
m esm o aplaudido. Sugestões que  se  aproxim am  do a ssa ssina to são
fe ita s por  pessoas norm a lm ente  pac íf ica s. Ce r ta  vez, quando eu
assistia  a  um  cam peona to de  luta - livre  pa ra  faze r  um a  pesquisa
soc iológica , vi um  grupo de  senhoras idosas. Fique i tão fa sc inado com
o com por tam ento de la s que  e squec i de  faze r  m inha  pesquisa . Eram
senhoras "norm a is" a té  os lutadore s subirem  ao r ingue  e  a  luta
com eça r. Aí e la s se  punham  de  pé , agitavam  os punhos e  gr itavam :
"Mata  e sse  desgraçado!", "Quebra  o braço de le !" Essa  expre ssão
indire ta  da  agre ssividade  da  som bra  e ra  a  ordem  do dia .

Nossos sonhos, devane ios e  fantasias

Um  últim o cam inho pa ra  chega r  à  som bra  é  o e studo dos nossos
sonhos, devane ios e  fanta sia s. Em bora  a lguns pre tendam  nega r, todos
nós sonham os, construím os ca ste los no a r  e  fanta siam os. Se
com eça rm os a  pre sta r  a tenção a  e ssa s expe r iênc ia s, podem os
aprende r  m uito sobre  a  nossa  som bra  e  seus conteúdos.

Quando a  som bra  apa rece  nos nossos sonhos, e la  surge  com o um a
f igura  do m esm o sexo que  nós. No sonho, reagim os a  e la  com  m edo,
antipa tia  ou ave rsão, ou do m odo com o reagim os a  a lguém  que  nos é
infe r ior  — um  se r  "m enor". No sonho ge ra lm ente  que rem os evitá - la ,



m uita s vezes sentindo que  e la  nos pe rsegue , se j a  isso ve rdade  ou não.
A som bra  tam bém  pode  apa rece r  sob um a  form a  indistinguíve l, que
intuitivam ente  tem em os e  da  qua l que rem os e scapa r.

Já  que  a  f igura  é  a  nossa  própr ia  som bra  ou a lgum a  pa r te
repre senta tiva  da  nossa  som bra , prec isam os enfrentá - la  e  de scobr ir  o
que  e la  é  e  qua l a  sua  m ensagem . P rec isam os obse rva r  suas ações,
a titudes e  pa lavra s ( se  houve r) . Já  que  pe rsonif ica  dim ensões de  nós
m esm os que  pode r iam  se r  consc iente s, e la  é  um  recurso útil pa ra
conhece rm os a  nós m esm os. A tendênc ia  usua l no sonho, porém , é
evita r  a  som bra , exa tam ente  com o m uitos de  nós fazem  na  vida
consc iente .

P odem os nega r  que  nos entregam os a  divagações e  fanta sia s, m as a
ve rdade  é  que  passam os m a is tem po nisso do que  e stam os dispostos a
adm itir, É insupor táve l — se  não im possíve l — m ante r  a  m ente
consc iente  concentrada  durante  todo o seu tem po de  vigília . P or tanto,
em  que  pensam os quando não há  nada  em  que  pensa r? P a ra  onde
escapa  a  nossa  m ente? Qua is a s im agens e  fanta sia s que  invadem  o
nosso pensam ento? As divagações e  fanta sia s podem  se r  tão contrá r ia s
à  persona que  vestim os que  ta lvez nos a ssustem , Não tem os a  m enor
intenção de  adm itir  pa ra  os outros qua l a  fe ição que  e la s têm  e  m uitos
de  nós nem  seque r  a s adm item  pa ra  si m esm os.

Mas, ao nega r  a  sua  existênc ia , pe rdem os um a  outra  opor tunidade  de
conhece r  a  nós m esm os. P ois de scobr im os, na s nossa s divagações e
fanta sia s, os pensam entos, planos, sonhos e  e squem as que  som os
incapazes de  ace ita r  num  níve l consc iente . São com  f requênc ia
fanta sia s de  violênc ia , sexo, pode r  e  r iqueza . Fanta sia s com  o ouro e
devane ios de  enr iquec im ento, onde  nos vem os com o aque le  que
a lcança  o im possíve l. A som bra  e stá  pronta  pa ra  com par tilha r  seu
ouro conosco, se  a  nossa  vontade  for  encontrá - la  e  re f le tir  sobre  e la .

P odem os conc luir  que  entra r  na  nossa  própr ia  som bra  é  um  processo
m uito pessoa l e  constituirá , pa ra  cada  pessoa , um a  expe r iênc ia
dife rente . Cada  um  de  nós deve  seguir  o seu própr io m é todo pa ra
entra r  na  som bra  e  conhecê - la . Em bora  se j a  im possíve l e stabe lece r
um  cam inho gené r ico pa ra  e ssa  j ornada  inte r ior  a través da  som bra ,
e spe ram os que  nossa s recom endações possam  se r  prove itosa s.

O OUTRO

Por que  c lamas aos deuses, ás e stre las,
às e spumas de  ocultos oceanos
ou às semente s de  jardins longínquos,
se  o que  te  fe re  é  a tua própria v ida,



se  o que  c rava as garras nas tuas entranhas
é  o nascer de  cada novo dia
e  a noite  que  cai,
re torc ida e  assassinada?
Se  o que  sente s é  a dor em outro alguém,
que  não conheces mas que  e stá sempre
presente
e  é  v itima, inimigo, amor,
e  tudo aquilo de  que
prec isas para alcançar a totalidade?
Não te  entregues ao poder das trevas
nem esvazie s de  um só trago a taça do prazer.
Olha à tua volta:  ex iste  outro alguém,
sempre  um outro alguém.
O que  e le  re spira é  a tua asfix ia,
o que  e le  come  é  a tua fome .
Morto, le vará consigo a me tade  mais pura
da tua própria morte .

Rosá r io Caste llanos

 

Parte  2

A formação da sombra: construindo o eu reprimido na família

Som bra : cham a-m e  de  irm ão, pa ra  que  eu não tem a  aquilo que  busco.

Anônimo

Vergonha , culpa , orgulho, m edo, ódio, inve j a , c a rênc ia  e  avidez são
subprodutos inevitáve is da  construção do ego, Ele s e stim ulam  a
pola r idade  entre  o sentim ento de  infe r ior idade  e  a  vontade  de  pode r,
Ele s são os a spec tos da  som bra  da  pr im e ira  em anc ipação do ego.

Edward C. Whitmont

P assam os nossa  vida , a té  os 20 anos, dec idindo qua is a s pa r te s de  nós
m esm os que  porem os na  "sacola ", e  pa ssam os o re sto da  vida  tentando
re tirá - la s de  lá .

Robert Bly

Introdução

Cada  um  de  nós tem  um a  he rança  psicológica  que  não é  m enos rea l



que  nossa  he rança  biológica . Essa  he rança  inc lui um  legado de
som bra  que  nos é  transm itido e  que  absorvem os no ca ldo psíquico do
nosso am biente  fam ilia r. Ali e stam os expostos aos va lore s,
tem peram entos, hábitos e  com por tam entos dos nossos pa is e  irm ãos.
Com  f requênc ia , os problem as que  nossos pa is não conseguiram
resolve r  em  suas própr ia s vidas vêm  a loj a r-se  em  nós sob a  form a  de
disfunções nos padrões de  soc ia lização.

"O la r  é  o nosso ponto de  pa r tida", disse  T. S. Eliot. E a  fam ília  é  o
pa lco onde  encenam os a  nossa  individua lidade  e  o nosso destino. A
fam ília  é  o nosso centro de  gravidade  em oc iona l, o loca l onde
com eçam os a  ganha r  identidade  e  a  de senvolve r  o ca rá te r  sob a
inf luênc ia  das dife rente s pe rsona lidades que  nos ce rcam .

Dentro da  a tm osfe ra  psicológica  c r iada  por  pa is, irm ãos, gua rdiãe s e
outra s im por tante s fonte s de  am or  e  aprovação, cada  c r iança  inic ia  o
processo necessá r io de  desenvolvim ento do ego. A adaptação do
hom em  à  soc iedade  exige  a  c r iação de  um  ego — de  um  "eu" — pa ra
agir  com o pr inc ípio organizador  da  nossa  consc iênc ia  em  expansão. O
desenvolvim ento do ego depende  da  repre ssão daquilo que  é  "e r rado"
ou "m au" em  nós, bem  com o da  nossa  identif icação com  aquilo que  é
visto e  encora j ado com o "bom ". I sso dá  à  pe rsona lidade  em
cresc im ento a  vantagem  estra tégica  de  e lim ina r  a  ansiedade  e
ofe rece r  um  re fe renc ia l positivo. O processo de  c re sc im ento do ego
continua  por  toda  a  pr im e ira  m e tade  da  vida , sendo m odif icado por
inf luênc ia s e  expe r iênc ia s exte rnas à  m edida  que  sa ím os pa ra  o
m undo.

Existe  um a  re lação dire ta  entre  a  form ação do ego e  da  som bra : o "eu
repr im ido" é  um  subproduto na tura l do processo de  construção do ego
que  acaba rá  se  tornando o e spe lho do ego. Repr im im os aquilo que  não
se  enca ixa  na  visão que  fazem os de  nós m esm os e , de sse  m odo,
vam os c r iando a  som bra . Devido à  na tureza  necessa r iam ente
unila te ra l do desenvolvim ento do ego, nossa s qua lidades
negligenc iadas, repr im idas e  inace itáve is acum ulam -se  na  psique
inconsc iente  e  se  organizam  com o um a  pe rsona lidade  infe r ior  — a
som bra  pessoa l.

No entanto, aquilo que  é  repr im ido não desapa rece . Continua  a  vive r
dentro de  nós — fora  da  vista  e  fora  da  m ente  m as, a inda  a ssim , rea l;
u m  alte r ego inconsc iente  que  se  e sconde  logo aba ixo do lim ia r  da
pe rcepção. É f requente  que  e le  ir rom pa  do m odo m a is ine spe rado,
em  c ircunstânc ia s em oc iona is extrem as. "Foi o diabo que  m e  fez
faze r  isso!", é  um  eufem ism o dos adultos pa ra  explica r  o
com por tam ento do nosso alte r ego.



O antagonism o entre  o ego e  a  som bra  rem onta  a  tem pos passados e  é
um  tem a  recorrente  da  m itologia : o re lac ionam ento entre  os irm ãos
ou os gêm eos opostos (um  bom  e  o outro m au) , repre sentações
sim bólica s do ego/alte r ego no desenvolvim ento psicológico. Juntos,
e sse s irm ãos opostos form am  um  todo. E, do m esm o m odo, quando o
ego a ssim ila  o eu repr im ido, cam inham os rum o à  tota lidade .

Nas c r ianças m a is j ovens, a  regulação do lim ia r  da  pe rcepção
consc iente  é  f rouxa  e  am bígua . Nos playgrounds, podem os obse rva r  o
processo de  form ação da  som bra  nas c r ianças e  seu encora j am ento
pe los adultos. Ficam os e spantados com  a  m esquinha r ia  e  a  c rue ldade
que  vêm  à  tona  quando a s c r ianças br incam . Nossa  ansiedade  pa ra
inte r fe r ir  é , em  ge ra l, um a  reação e spontânea . P ois é  na tura l e
instintivo não que re rm os que  a  c r iança  se  m achuque . Mas tam bém
querem os que  a  c r iança  repr im a  os sentim entos e  ações que  nós
repr im im os, pa ra  que  e la  possa  se  adequa r  ao nosso idea l adulto de
br inquedo apropr iado. E, a lém  disso, proj e tam os ou a tr ibuím os à
c r iança  "m a l com por tada" aquilo que  ante r iorm ente  repr im im os em
nós m esm os. Quando a  c r iança  capta  a  m ensagem , e la  de ixa  de  se
identif ica r  com  esse s im pulsos pa ra  sa tisfaze r  a s expec ta tiva s do
adulto.

A som bra  dos outros e stim ula , a ssim , um  contínuo e sforço m ora l na
form ação do ego e  da  som bra  de  um a  c r iança . Quando pequenos,
aprendem os a  encobr ir  aquilo que  e stá  acontecendo aba ixo da
pe rcepção do ego, pa ra  pa rece rm os bons e  ace itáve is à s pe ssoas que
nos são im por tante s. A proj eção — a  transposição involuntá r ia  de
tendênc ia s inconsc iente s inace itáve is sobre  obj e tos ou pessoas do
m undo exte r ior  — a j uda  o ego f rágil a  obte r  um  re torno positivo. De
acordo com  a  ana lista  j unguiana  Jolande  Jacobi, "Ninguém  gosta  de
adm itir  sua  própr ia  e scur idão. As pessoas que  ac reditam  que  seu ego
repre senta  a  tota lidade  de  sua  psique , a s pe ssoas que  não conhecem
nem  que rem  conhece r  todas a s outra s qua lidades que  pe r tencem  ao
ego, costum am  proj e ta r  a s ' pa r te s'  de sconhec idas da  sua  ' a lm a '  sobre
o m undo à  sua  volta ".

É c la ro que  o oposto tam bém  ocorre . Quando a  c r iança  sente  que
j am a is cor re sponde rá  à s expec ta tiva s dos outros, e la  pode  apre senta r
um  com por tam ento inace itáve l e  torna r-se  um  bode  expia tór io pa ra  a
proj eção da  som bra  dos outros. A "ove lha  negra" de  um a  fam ília  é
aque le  que  se  tornou receptáculo e  por tador  da  som bra  daque la
fam ília . De  acordo com  a  psicana lista  Sy lvia  Br inton P e re ra  em  The

Scapegoat Complex
1

 ge ra lm ente  o adulto identif icado com o bode
expia tór io é , por  na tureza , ba stante  sensíve l à s cor rente s inconsc iente s
e  em oc iona is. Ele  foi a  c r iança  que  tom ou sobre  si a  som bra  fam ilia r.



O ana lista  j unguiano br itânico A. I . Allensby  na r ra  um a  histór ia  de
som bra  fam ilia r, que  lhe  foi contada  por  Jung (e ssa  histór ia  foi
extra ída  do livro de  John Conge r, Jung and Re ich:  The  Body  as Shadow
[ Jung e  Re ich: O Corpo com o Som bra ] : (Jung) contou-me ter conhecido
certa vez um quacre famoso que não admitia jamais ter feito algo errado em sua
vida. "E sabe o que aconteceu aos filhos desse homem?", perguntou-me Jung, "o
filho virou ladrão e a filha, prostituta. Como o pai não assumia sua própria
sombra, seu quinhão na imperfeição da natureza humana, os filhos foram
obrigados a viver o lado escuro que o pai ignorava."

Além  dos padrões de  re lac ionam ento pa is- f ilhos, outros eventos
ac re scentam  com plexidade  ao processo de  form ação da  som bra . À
m edida  que  o ego da  c r iança  va i ganhando pe rcepção, pa r te  de le
form a  um a  m ásca ra  — ou persona —, a  face  que  exibim os ao m undo,
a  im agem  daquilo que  pensam os se r  e  que  os outros pensam  que
som os. A pe rsona sa tisfaz a s exigênc ia s do re lac ionam ento com  o
nosso am biente  e  cultura , conc iliando o idea l do nosso ego com  as
expec ta tiva s e  os va lore s do m undo onde  c re scem os. Sob a  supe rf íc ie ,
a  som bra  va i e stocando o m a te r ia l repr im ido. Todo o processo de
desenvolvim ento do ego e  da  pe rsona é  um a  re sposta  na tura l ao
am biente  e  é  inf luenc iado pe la  com unicação com  a  nossa  fam ília ,
com  nossos am igos, com  nossos profe ssore s e  conse lhe iros. A
inf luênc ia  dessa s pessoas m anife sta -se  a través da  aprovação, da
desaprovação, da  ace itação e  da  ve rgonha .

Conside rando e sse  cená r io da  nossa  vida  em  fam ília , podem os ve r
com o o alte r ego se  desenvolve . A som bra  dos outros m em bros da
fam ília  exe rce  for te  inf luênc ia  sobre  a  form ação do eu repr im ido da
c r iança , e spec ia lm ente  quando os e lem entos e scuros não são
reconhec idos dentro do grupo fam ilia r  ou quando os m em bros da
fam ília  conspiram  pa ra  e sconde r  a  som bra  de  um  de le s, a lguém
pode roso, ou f raco, ou m uito que r ido.

Os ensa ios na  P a r te  2 m ostram  o contexto pa ra  a  form ação da
som bra , discutindo vá r ios a spec tos desse  processo nos pr im e iros anos
da  nossa  vida . No Capítulo 8, extra ído de  Getling the  Love  You Want [A
Obtenção do Am or  que  Dese j a s] , Ha rville  Hendr ix, te rapeuta  de
casa is e  conhec ido e sc r itor, m ostra  com o a  repre ssão produz o eu
repr im ido ao f ragm enta r  a  coe rênc ia  do nosso senso de  identidade .

Quando a  dinâm ica  fam ilia r  é  extrem am ente  nega tiva , abusiva  ou
anorm a l, a  culpa  e  a  ve rgonha  transform am -se  no problem á tico
âm ago da  som bra  que  nos é  legada . Robe r t M. Ste in, ana lista
j unguiano de  Los Ange le s, discute  o tem a  da  re j e ição e  tra ição
pa te rnas e  seus e fe itos duradouros e  contam inadore s sobre  a  psique  da
c r iança , no Capítulo 9, extra ído de  seu livro Incest and Human Love



[ Incesto e  Am or  Hum ano] .

Os pa is são os pr im e iros m estre s de  um a  c r iança , e  a  e sc r itora  Kim
Chernin suge re , em  "O lado do avesso do re lac ionam ento m ãe -f ilha",
que  suas lições nem  sem pre  são doces. A inve j a , a  ra iva  e  a  culpa  da
m ãe  c r iam  um a  situação pa radoxa l pa ra  a  m oça  que  hoj e  a tinge  a
m a ior idade , diz Che rnin, autora  de  dive rsa s obra s sobre  a s "desordens
a lim enta re s" entre  a s m ulhe re s. Quando e sse s sentim entos de ixam  de
se r  reconhec idos com o com ponente s da  som bra , podem  traze r
consequênc ia s trágica s e  de struidora s pa ra  a  f ilha .

Se r  pa i/m ãe  é  um a  re sponsabilidade  dif íc il e  a té  m esm o pe r igosa . O
ensa io de  John A. Sanford, "Os pa is e  a  som bra  dos f ilhos", traz luz à
ta re fa  de  a j uda r  os f ilhos a  de senvolve r  um a  som bra  que  não os
debilite  com  inte r fe rênc ia s no seu c re sc im ento psicológico na tura l e
saudáve l. Esse  ensa io é  um  exce r to do livro Ev il:  The  Shadow Side  of
Realiiy  [O Mal: O Lado Escuro da  Rea lidade ] .

A form ação da  som bra  é  inevitáve l e  unive rsa l. Ela  faz de  nós aquilo
que  som os; e la  nos leva  ao trabalho com a sombra, que  faz de  nós
aquilo que  podem os se r.

 

8. Cr iando o falso eu

HARVILLE HENDRIX

Em  suas tenta tiva s de  repr im ir  ce r tos pensam entos, sentim entos e
com por tam entos, os pa is usam  vá r ia s té cnica s. Às vezes, em item
ordens c la ra s: "Não m e  diga  que  você  e stá  pensando a ssim !", "Menino
c re sc ido não chora", "Não bote  a  m ão a í ne ssa  pa r te  do seu corpo!",
"Nunca  m a is que ro ouvir  você  dizendo isso!" e  "Não é  a ssim  que  a
gente  age  aqui na  nossa  fam ília !" Ou se  não (com o faz a  m ãe  quando
va i com  o f ilho à  loj a )  ra lham , am eaçam  e  e spancam . Muita s vezes,
os pa is m oldam  a  c r iança  a través de  um  processo m a is sutil de
inva lidação — sim ple sm ente  optam  por  não ve r  ou não recom pensa r
ce r ta s coisa s. P or  exem plo, se  os pa is dão pouco va lor  ao
desenvolvim ento inte lec tua l, pre sente iam  os f ilhos com  br inquedos e
equipam entos e spor tivos, não com  livros nem  com  k its de  c iênc ia . Se
os pa is ac reditam  que  a s m eninas devem  se r  gentis e  fem ininas e  os
m eninos for te s e  a f irm a tivos, e le s só recom pensa rão seus f ilhos por
com por tam entos adequados ao sexo de  cada  um . P or  exem plo, se  o
ga rotinho entra  na  sa la  rebocando um  br inquedo pesado, e le s dizem :
"Olha  que  ga rotão for te  que  você  é "; m as, se  é  a  m enina  que  entra
com  aque le  m esm o br inquedo, e le s previnem : "Cuidado pa ra  não



estraga r  seu lindo vestidinho."

No entanto, a  inf luênc ia  m a is profunda  que  os pa is exe rcem  sobre  os
f ilhos é  a través do exem plo. A c r iança  obse rva  instintivam ente  a s
e scolhas que  os pa is fazem , a s libe rdades e  praze re s que  e le s se
concedem , os ta lentos que  desenvolvem , a s habilidades que  ignoram  e
as regra s que  seguem . Isso tudo tem  um  e fe ito profundo sobre  e la : "É
assim  que  se  vive . E a ssim  que  se  vence  na  vida ." Que r  a  c r iança
ace ite  o m ode lo dos pa is que r  se  rebe le  contra  e le , e ssa  soc ia lização
inic ia i tam bém  desem penha  um  pape l signif ica tivo na  e scolha  dos
com panhe iros.

A reação de  um a  c r iança  aos ditam es da  soc iedade  passa  por  dive rsos
estágios previsíve is. É típico que  a  pr im e ira  re sposta  se j a  e sconde r
dos pa is com por tam entos proibidos. A c r iança  tem  pensam entos de
ra iva , m as não os ve rba liza . Ela  explora  seu corpo na  pr ivac idade  do
seu qua r to. Atorm enta  os irm ãozinhos m enores quando os pa is e stão
fora . E, f ina lm ente , chega  à  conc lusão de  que  a lguns pensam entos e
sentim entos são tão inace itáve is que  deve r iam  se r  e lim inados; a ssim ,
e la  constrói um  pa i/m ãe  im aginá r io dentro da  sua  cabeça , pa ra
polic ia r  seus própr ios pensam entos e  a tividades — essa  é  a  pa r te  da
m ente  que  os psicólogos cham am  "supe rego". A pa r tir  de sse
m om ento, sem pre  que  tem  um  pensam ento proibido ou se  pe rm ite  um
com por tam ento "inace itáve l", a  c r iança  expe r im enta  um  golpe  de
ansiedade  adm inistrado por  e la  m esm a . Esse  golpe  é  tão desagradáve l
que  e la  faz adorm ece r  a lgum as dessa s pa r te s proibidas de  si m esm a
— em  te rm os f reudianos, e la  a s repr im e . O preço últim o de  sua
obediênc ia  é  a  pe rda  da  tota lidade .

P a ra  preenche r  o vazio, a  c r iança  c r ia  um  "fa lso eu", um a  e strutura
de  ca rá te r  que  se rve  ao duplo propósito de  cam uf la r  a s pa r te s do seu
se r  que  e la  repr im iu e  protegê - la  contra  novos sof r im entos. P or
exem plo, o m enino c r iado por  um a  m ãe  inacessíve l e  sexua lm ente
repre ssora  pode  torna r-se  um  "durão". Ele  diz a  si m esm o: "Não ligo
se  m inha  m ãe  não é  m uito a fe tuosa . Não prec iso dessa  bobagem
sentim enta l. P osso m e  vira r  sozinho. E, outra  coisa ... eu acho que  sexo
é  suj o!" E e le  acaba  por  aplica r  e sse  padrão de  re sposta  a  todas a s
situações. Não im por ta  quem  tente  se  aproxim ar  de le , e le  levanta  a
m esm a  ba r r icada . Ma is ta rde , depois de  supe ra r  a  re lutânc ia  em  se
envolve r  com  re lac ionam entos am orosos, é  prováve l que  e le  venha  a
c r itic a r  sua  com panhe ira  pe lo dese j o de  intim idade  e  saudáve l
sexua lidade  que  e la  dem onstra : "P or  que  você  que r  tanto conta to? P or
que  você  é  tão obcecada  com  sexo? Isso não é  norm a l!"

Um  m enino dife rente  ta lvez reagisse  de  m odo oposto a  e sse  tipo de
c r iação; e le  ir ia  exage ra r  seus problem as, na  e spe rança  de  que



a lguém  vie sse  em  seu socorro: "Coitadinho de  m im . Estou fe r ido.
Estou profundam ente  fe r ido. P rec iso de  a lguém  que  tom e  conta  de
m im ." Já  um  te rce iro m enino ta lvez se  tom asse  ava rento, lutando pa ra
se  apode ra r  de  cada  naco de  am or, com ida  ou bens m a te r ia is que
c ruzassem  seu cam inho, com  m edo de  nunca  te r  o bastante . Mas
qua lque r  que  se j a  a  na tureza  do fa lso eu, seu propósito é  o m esm o:
m inim iza r  a  dor  de  pe rde r  um a  pa r te  da  tota lidade  divina  da  c r iança
or igina l.

Em  a lgum  ponto na  vida  de  um a  c r iança , no entanto, e ssa  engenhosa
form a  de  autoproteção tom a-se  a  causa  de  novos fe r im entos, à
m edida  que  e la  é  c r itic ada  por  possuir  e sse s traços nega tivos. Os
outros a  condenam  por  se r  inacessíve l ou ca rente  ou egoísta  ou gorda
ou sovina . Os que  a  a tacam  não veem  a  fe r ida  que  e la  tenta  protege r
nem  ava liam  a  sábia  na tureza  de  sua  de fe sa ; tudo o que  veem  é  o lado
neurótico de  sua  pe rsona lidade . Ela  é  j ulgada  infe r ior, e la  não é
íntegra .

E agora  a  c r iança  e stá  pre sa  na  sua  própr ia  a rm adilha . Ela  prec isa
aga rra r-se  a  seus traços adapta tivos de  ca rá te r  porque  e le s se rvem  a
um  propósito útil, m as e la  não que r  se r  re j e itada . O que  pode  e la
faze r? A solução é  nega r  ou a taca r  os que  a  c r itic am . "Não sou f r ia  e
distante ", diz e la  em  de fe sa  própr ia , "sou, isso sim , for te  e
independente ." Ou, "Não sou f raca  e  ca rente ; sou sensíve l". Ou, "Não
sou ávida  e  egoísta ; sou previdente  e  prudente". Em  outra s pa lavra s:
"Não é  de  mim que  você  e stá  fa lando. Você  só e stá  m e  vendo sob um a
luz nega tiva ."

Num  ce r to sentido, e la  e stá  ce r ta . Seus traços nega tivos não são pa r te
da  sua  na tureza  or igina l. Foram  for j ados na  dor  e  torna ram -se  pa r te
de  um a  identidade  que  foi a ssum ida , um  "pseudônim o" que  a  a j uda
em  suas m anobras num  m undo com plexo e  à s vezes hostil, I sso não
que r  dize r, no entanto, que  e la  não tem  esse s traços nega tivos; existem
inúm eras te stem unhas que  pode rão com prova r  que  e la  os possui. Mas,
pa ra  m ante r  um a  autoim agem  positiva  e  am plia r  suas chances de
sobrevivênc ia , e la  prec isa  negá - los. Esse s traços nega tivos tom am -se
aquilo que  cham am os "o eu repr im ido", a s pa r te s do fa lso eu que  são
dem asiado dolorosas pa ra  se rem  reconhec idas.

Vam os faze r  um a  pausa  e  c la ssif ica r  e ssa  prolife ração de  pa r te s do
eu. Até  agora , fom os capazes de  secc iona r  nossa  tota lidade  or igina l,
aque la  pa r te  am orosa  e  unif icada  com  a  qua l na scem os, em  trê s
entidades sepa radas:

1. O "eu pe rdido" — as pa r te s do nosso se r  que  fom os
Obr igados a  repr im ir  devido a s exigênc ia s da  soc iedade ;



2. O "fa lso eu" — a  fachada  que  e r igim os pa ra  preenche r  o
vazio c r iado por  e ssa  repre ssão e  pe la  fa lta  de
desenvolvim ento adequado;

3. O "eu repr im ido" — as pa r te s nega tivas do nosso fa lso eu
que  são desaprovadas e  que , por tanto, negam os.

De  toda  e ssa  com plexa  colagem , em  ge ra l só pe rcebem os a s pa r te s
do nosso se r  or igina ]  que  a inda  e stão intac ta s bem  com o ce r tos
a spec tos do fa lso eu. Juntos, e sse s e lem entos form am  a  nossa
"pe rsona lidade", o m odo com o nos desc revem os pa ra  os outros. O eu
pe rdido e stá  quase  que  tota lm ente  fora  da  nossa  pe rcepção;
rom pem os pra ticam ente  todas a s ligações com  as pa r te s repr im idas
do nosso se r. O eu repr im ido (a s pa r te s nega tivas do fa lso eu) , pa ira
logo aba ixo do lim ia r  da  nossa  pe rcepção e  e stá  sem pre  am eaçando
em ergir. P a ra  m antê - lo oculto, prec isam os negá - lo com  todas a s
nossa s força s ou então proj e tá - lo sobre  os outros: "Eu n ã o sou
egoísta ", a f irm am os com  a  m a ior  convicção. Ou: "O quê? Eu,
preguiçoso? Você  é  que  é  preguiçoso!"

 

9. Re je ição e  traição

ROB ERT M. STEIN

Ana lisem os m a is de  pe r to os m ecanism os que  são postos em
m ovim ento quando um a  pessoa  foi profundam ente  fe r ida  por
expe r iênc ia s de  tra ição e  desilusão na  infânc ia . A c r iança  se  sente
re j e itada  e  tra ída  quando a  transição da  tota lidade  do e stado
a rque típico or igina l pa ra  o re lac ionam ento pessoa l m a is hum ano e stá
ausente  ou é  inadequada . I sso ocorre , por  exem plo, quando a  m ãe
continua  a  se  identif ica r  com  o pape l a rque típico da  Mãe  prote tora  e
nutr idora  m esm o que  outros sentim entos e  em oções, ta lvez opostos,
e ste j am  surgindo no seu re lac ionam ento com  os f ilhos. Este s prec isam
expe r im enta r  um  quadro m a is abrangente  da  ve rdade ira
pe rsona lidade  da  m ãe  pa ra  pode rem , e le s tam bém , com eça r  a
expe r im enta r  m a is a  sua  própr ia  individua lidade .

Quando a  m ãe  se  identif ica  com  o a rqué tipo positivo da  m ãe , a  m ãe
nega tiva  a f luirá  for tem ente  ao seu inconsc iente . O f ilho, em  vez de
vivenc ia r  um a  transição da  Mãe  a rque típica  pa ra  a  m ãe  m a is hum ana
e  dotada  de  m uitos m a tize s de  sentim entos e  em oções, vê -se
apr isionado entre  duas força s a rque típica s oposta s. Essa  descobe r ta
destrói, de  m odo abrupto, seu senso de  tota lidade  e  produz um
rom pim ento na  sua  pe rsona lidade ; o que  e le  expe r im enta  é  a  re j e ição



e  a  tra ição. Ele  se  re ssente  por  se r  de sa loj ado dos lim ite s da  situação
a rque típica  m ãe -f ilho positiva , m as, ao m esm o tem po, seu im pulso
pa ra  a  individuação instiga -o a  prosseguir. Suas e scolhas são
lim itadas: ou pe rm anece  um a  c r iança  ou evoca  a  ira  da  repre ssora  e
exigente  m ãe  nega tiva  absoluta. Não existe  e scolha  inte rm ediá r ia . Ele
se  de f ronta , por tanto, com  um a  força  e scura  que  destrói todo e
qua lque r  senso de  gra tif ic ação ou rea lização, m esm o que  prossiga
rum o ao obj e tivo de  form ar  e  expre ssa r  sua  própr ia  individua lidade . E
assim  é  que  e le  é  tra ído.

Na  m esm a  m edida  em  que  a  m ãe  positiva  ace ita  e  am a  a  na tureza  da
c r iança  com  todas a s suas f raquezas e  inadequações, a  m ãe  nega tiva
a  re j e ita  e  exige  que  suas insuf ic iênc ia s se j am  supe radas. I sso, no
entanto, ocorre  num  níve l cole tivo, de  m odo que  equiva le  a  um a
re j e ição de  tudo aquilo que  é  único e  individua l na  c r iança ; ou de
todos os fa tore s que  não corre spondam  à  im agem  que  a  m ãe  possa  te r
de  com o seu f ilho deve r ia  se r. A consequênc ia  de  sem e lhante
expe r iênc ia  é  que  a  c r iança  prec isa  e sconde r  ou repr im ir  a  sua
singula r idade , e  e ssa s qua lidades incorporam -se  à  som bra . Já  que  a
som bra  sem pre  contém  m uita s coisa s que  são rea lm ente  inace itáve is,
repulsivas e  pre j udic ia is pa ra  os outros e  à  soc iedade , e ssa
contam inação de  individua lidade  e  som bra  pode  se r  de sa strosa . P ois a
pessoa  então expe r im enta  a  ace itação da  a lm a  e  da  som bra  com o
idêntica s. I sso faz com  que  lhe  se j a  extrem am ente  dif íc il e stabe lece r
ou m ante r  conta to íntim o com  qua lque r  pessoa . Sem pre  que  a lguém
com eça  a  se  aproxim ar  de la , e la  inva r iave lm ente  fa rá  a lgo pa ra  que
esse  a lguém  a  re j e ite . P rec isam os tenta r  com preende r  m e lhor  e sse
fenôm eno, de  vez que  e le  é  tão com um .

P or  que  a  pessoa  que  sof reu o profundo fe r im ento a rque típico da
tra ição pa rece  e sta r  sem pre  a  provoca r  re j e ição? É com o se  houvesse
a lgo, dentro de la , a  pedir  re j e ição, Essa  pessoa  em  ge ra l expre ssa
exa tam ente  e sse  ponto de  vista  a  re spe ito de  si m esm a . Durante
a lgum  tem po, ac redite i que  isso se  devia  inte iram ente  ao m edo de
um a  proxim idade  que  ir ia  expor  o ve lho fe r im ento a  novas inj úr ia s.
Fazia  sentido; m as depois pe rcebi que , em bora  o fe r im ento f ica sse
exposto num  conta to íntim o, o que  o havia  causado em  pr im e iro luga r
e ra  a  expe r iênc ia  infantil da  tra ição e  da  re j e ição. P or tanto, quando
um a  pessoa  re j e ita  e  provoca  a  re j e ição, a  situação or igina l de
fe r im ento e stá  se  repe tindo. E é  óbvio que  e la  não evita  o sof r im ento
a través desse s m ecanism os inconsc iente s. Busquem os outra s
explicações.

Com preende rem os m e lhor  os fa tos vendo-os com o consequênc ia  da
incapac idade  da  pessoa  de  distinguir  entre  a  som bra  e  a  a lm a , I sso
evoca  profundos sentim entos de  ve rgonha , de  culpa  e  m edo sem pre



que  e la  entra  em  com unhão com  outra  a lm a . Ou se j a , existem
e lem entos infantis e  regre ssivos na  som bra  que  deve r iam  te r  sido
assim ilados e  integrados à  pe rsona lidade  com o um  todo; m as isso não
aconteceu devido à  expe r iênc ia  de  seve ra  re j e ição pe lo a rqué tipo
pa renta l nega tivo inte rna lizado. Sem pre  que  existe  e ssa  contam inação
entre  a  a lm a  e  a  som bra , a  pe ssoa  continua  a  se  sentir  re j e itada
m esm o que  encontre  ace itação e  am or  profundos. Ela  exige  que  a
outra  pessoa  a  redim a  da  culpa  que  sente  a  re spe ito dos a spec tos
ve rda de ira m e nte  inac e itáv e is e  de strutiv os da  sua  som bra , os qua is
e la  não dife renc iou da  tota lidade  do seu se r. Alguns e lem entos da
som bra  — ta is com o exigênc ia s infantis e  necessidades de
dependênc ia , sexua lidade  infantil ou indife renc iada , avidez,
br u ta lida de , e tc . — em bora  façam  pa r te  da  condição hum ana ,
prec isam  se r  contidos ou irão fe r ir  os outros. A ace itação dessa s
qua lidades no outro acom panha  o am or  e  o re spe ito de  um a  pessoa
pe la  a lm a  da  outra , m as não que r  dize r  que  e la  e ste j a  disposta  a  se r
sac r if icada  pe la  som bra . Mas é  isso, prec isam ente , o que  é  buscado
pe la s pessoas que  provocam  a  re j e ição, ou se j a , que  lhe s se j a
pe rm itido da r  plena  expre ssão à  sua  som bra  e  que  se j am  am adas pe lo
castigo que  e la  lhe s inf lige  — e la s acham  que  só a ssim  e la s podem
sentir  a ce itação e  am or  ve rdade iros. I sso lança  um a  luz um  tanto
dife rente  sobre  o problem a  e  suge re  a  necessidade  de  aproxim ação,
não o m edo de  e sta r  próxim o. Em  outra s pa lavra s, existe  um a
necessidade  profunda  de  se  livra r  da  culpa  e  dos e lem entos
am edrontadore s da  som bra ; e  é  por  isso que  a  som bra  é
continuam ente  trazida  pa ra  aque le s re lac ionam entos que  ofe recem  a
possibilidade  de  conta to hum ano íntim o.

 

10. O lado do avesso do re lac ionamento mãe-f ilha

KIM CHERNIN

Chegam os ao lado do avesso do vínculo m ãe -f ilha , ao seu
indisfa rçáve l sabor  am argo. Inve j a r  a  nossa  própr ia  f ilha , que re r
aquilo que  e la  tem , sentir  que  tudo foi conseguido à s nossa s custa s —
que  te r r íve l e  c rue l ironia  inve j á - la  exa tam ente  pe la s opor tunidades
que  tanto ansiam os por  lhe  proporc iona r!

Na  m inha  qua lidade  de  m ãe , chegue i a  um  entendim ento desse
problem a  das m ulhe re s a través da  introspecção. E, a ssim , tom e i o
cuidado de  obse rva r  a lgo a inda  m a is dif íc il de  se r  adm itido do que  a
c r ise  sec re ta  da  vida  da  m ãe . P ois o tipo de  re lac ionam ento m ãe -f ilha
que  m a is apa rece  no m eu consultór io é  aque le  no qua l a  m ãe  sente
um a  inve j a  aguda  e  exaspe rante  diante  das opor tunidades abe r ta s à



f ilha ; um  re ssentim ento pe la  re la tiva  fac ilidade  com  que  a  f ilha
pa rec ia  capaz de  ingre ssa r  no novo m undo de  opor tunidades que  se
abr ia  à  sua  f rente  a té  que  o seu "problem a  a lim enta r" se
desenvolvesse  e  a  im obiliza sse .

A inve j a  da  m ãe  pe la  f ilha  am ada : pa ra  um a  m ãe , poucas em oções
se rão m a is dif íce is de  se r  ana lisadas do que  e ssa . É na tura l
dese j a rm os o m e lhor  pa ra  nossa s f ilha s, tudo o que  nos foi negado, e
pa ra  isso nos sac r if icam os instintivam ente . Com o, então, podem os
lida r  com  essa  exaspe ração que  sentim os ao ouvi- la s fa la r  sobre  "a
nova  m ulhe r"? O que  podem os faze r  com  esse  rancor, à s vezes
inegáve l, que  se  avulta  dentro de  nós quando a s ouvim os taga re la r
sobre  o futuro, plane j ando te r  trê s f ilhos e  via j a r  pe lo m undo todo e
se  torna r  um a  pintora  e  a inda  ganha r  um a  for tuna  no m ercado de
ações? E se rá  prec iso que  aba fem os um  r iso am argo, um  suspiro de
quem  sabe  das coisa s, m eneando a  cabeça  com o quem  diz, c la ro, j á
ouvi tudo isso ante s? A inve j a  da  m ãe .

É típico que  a  m ãe  das m ulhe re s que  m e  procura ram  tenha  tido
possibilidades de  e scolha  em  sua  vida . Ela  recebeu educação, m uita s
vezes educação supe r ior, e  f requentem ente  com eçou um a  ca r re ira .
Optou por  renunc ia r  a  e ssa  com o pa r te  do autossac r if íc io que  pa rece
acom panha r  a  m a te rnidade , m as nunca  foi c apaz de  ace ita r
plenam ente  e sse  sac r if íc io. Ela  sentia  inve j a  da  f ilha , sentia
re ssentim ento.

Essa  ra iva  por  sac r if ica r-se  pe los f ilhos tam bém  é  evidente  nas
m ulhe re s que  tentam  conc ilia r  ca r re ira  ou vocação com  a
m a te rnidade . Nesse  ca so, é  c la ro, o problem a  são a s e scolhas diá r ia s
e  repe tida s que  despe r tam  a  ince r teza , a  angústia  e  a  ir r ita ção. De ixa r
os f ilhos a ssistirem  te levisão pa ra  que  e la  possa  desenha r  ou pinta r.
Se rvir- lhe s e spina f re  conge lado pa ra  não prec isa r  lava r  os pra tos e ,
a ssim , dispor  daque le s dez m inutos livre s pa ra  contem plação e
m editação. De ixa r  os f ilhos no j a rdim  de  infânc ia  por  um a  ou duas
hora s a  m a is, pa ra  que  e la  possa  a ssistir  a  um a  aula . As vezes a  m ãe
dec ide  de  um  m odo, à s vezes de  outro. Af ina l, m a l e la  com eça  a
m edita r  e  é  prec iso sa ir  cor rendo, j á  a tra sada , pa ra  pega r  os f ilhos na
escola .

Com o f ilha s, sem pre  soubem os do re ssentim ento da  nossa  m ãe  por
m a is he roicam ente  que  a  m ulhe r  m a is ve lha  tenta sse  disfa rça r  sua
ansiedade . Ainda  a ssim , pe lo bem  da  m ãe , a  f ilha  não que r ia  tom ar
conhec im ento. Via  a  m ãe  sem pre  tentando, sem pre  f racassando;
ouvia -a  insistir  que  o m a ior  bem  da  m ulhe r  é  sac r if ica r-se  pe la
fam ília . E na  f ra se  seguinte  ouvia -a  nega r  que  aquilo que  fazia  e ra
um  sac r if íc io. Ela  a  via  passa r  um  dia  inte iro a ssando pão de  cente io



fe rm entado do tipo que  a  avó costum ava  faze r. Sentia  a  ansiedade
com  que  a  m ulhe r  m a is ve lha  olhava  em  volta  da  m esa  e  obse rvava  o
rosto dos f ilhos, tentando j ustif ic a r, a través de  suas reações, toda  a
ene rgia  que  havia  despendido naque le  dia . Via  a s tige la s suj a s de
fe rm ento e  fa r inha  acum ulando-se  na  pia  da  cozinha , com o se  a  m ãe
não conseguisse  se  convence r  a  ir  lavá - la s e  gua rdá - la s. Era  a  f ilha
m a is ve lha  que  a s lavava  e  gua rdava , a  m esm a  m ulhe r  que  a lguns
anos m a is ta rde  com eça r ia , e la  própr ia , a  "m orre r  de  inanição". P ois
e la  sabia  que  a  ba ta lha  travada  com  o pão, acum ulando-se  sobre  tudo
o m a is, havia  ir r itado a  sua  m ãe .

Ela  obse rvava  a  m ãe  no supe rm ercado ir  e  vir  entre  a  seção de
conge lados e  a  de  ve rdura s f re scas. Ela  a  via  pega r  um  pacote  de
espina f re  conge lado e  sor r ir  com  um a  expre ssão tensa  enquanto dizia
à  f ilha , a inda  um a  c r iança , que  de  vez em  quando não faz m a l, tudo
bem  j anta r  um  pra to conge lado só por  e ssa  vez, não é? A f ilha  a
obse rvava  vira r-se  de  súbito e  cor re r  à  seção de  conge lados e  pôr  de
volta  o e spina f re  com o se  fosse  um  obj e to im undo. Ela  a  seguia  ao
ba lcão de  ve rdura s, via  a  m ãe  pega r  e spina f re  f re sco e  pa rece r
subitam ente  cansada  e  m a l-hum orada , e  da r  um a  olhada  no re lógio e
pôr  o e spina f re  no ca r r inho e  então colocá - lo de  volta  no ba lcão. Ela
m archava  a trá s da  m ãe  a té  a  seção de  conge lados, onde  novam ente  a
m ãe  pegava  o pacote  de  e spina f re  conge lado e  se  voltava , diz a  f ilha ,
com  o "a spec to de  um a  fe ra  acuada". E a ssim  continuava , de  um  lado
pa ra  outro, am bas tentando r ir  da  coisa  toda , tentando f ingir  que  e ra
um  j ogo aque la  j ornada  angustiosa  da  obr igação m a te rna l à  livre
e scolha ; um a  j ornada  na  qua l a  m ulhe r  m a is ve lha  expre ssava  sua
ince r teza  e  seu re ssentim ento em  re lação ao seu pape l. A f ilha  lem bra
com o a  m ãe , f ina lm ente , levou pa ra  ca sa  o e spina f re  f re sco, que
m urchou na  ge lade ira  sem  j am a is te r  ido ao fogão. Ela  lem bra  que
sentia  a  ra iva  da  m ãe  a través do m odo com o os a lim entos e ram
com prados, gua rdados e  prepa rados.

Adulta , a  f ilha  inte rpre ta . Ela  diz que  a  m ãe  não conseguia  m a is
ace ita r  a s lim itações de  sua  vida . Reconhece  que  a  m ãe  se  re ssentia
am argam ente  da  m a te rnidade , f requentem ente  a  sabotava , sentia
inve j a  da  f ilha  por  se r  capaz de  faze r  outra s e scolhas, m uita s vezes
com pe tia  com  a  f ilha  e , sem pre  e ra  de r rotada  pe la  sua  própr ia
am biva lênc ia . E por  sentir  um a  ve rgonha  tão profunda  desse s
sentim entos, a  m ulhe r  m a is ve lha  ge ra lm ente  não sabia  que  os sentia ,
em bora  a  f ilha  os pre ssentisse .

A f ilha , c r iada  nesse  tipo de  a tm osfe ra  de  m istif ic ação e
am biva lênc ia , inevitave lm ente  te rá  problem as quando pa r tir  pa ra
vive r  a  sua  própr ia  vida . Ela  enf renta rá  um a  te r r íve l divisão inte r ior
quando tenta r  a ssegura r  a  si m esm a  que  a  m ãe  foi fe liz com  os



sac r if íc ios que  fez em  seu bene f íc io e , ao m esm o tem po, a f irm ar  a  si
m esm a  que  aquilo não foi nenhum  sac r if íc io. Em  desespe ro, a  f ilha
tenta  e lim ina r  a  própr ia  ra iva  e  a  sensação de  "inanição" em oc iona l,
a ssegurando a  si m esm a  que  não há  m otivo a lgum  pa ra  se  sentir
"fam inta ". E nesse  m e io tem po e la  não ousa  form ula r  ce r ta s pe rgunta s
sobre  a  m ãe ; e ssa  ir r ita ção com  a  m ãe  por  te r  tra ído o potenc ia l
fem inino de  desenvolvim ento; e ssa  sensação de  inf inita  ansiedade  que
existe  entre  m ães e  f ilha s; todos e sse s sentim entos que  e la  não ousa
adm itir  fazem  com  que  lhe  se j a  im possíve l sepa ra r-se  da  m ulhe r  m a is
ve lha , seguir  sua  própr ia  vida  e  de ixá - la  pa ra  trá s. Ela  pa ra  e  he sita
ante  suas própr ia s possibilidades de  desenvolvim ento, enquanto tenta
f rene ticam ente  desenreda r  o nó com plexo que  am arra  suas ene rgia s e
am bições.

Transcende r  a  m ãe  não é  um a  sim ple s questão de  faze r  com  nossa
própr ia  vida  aquilo que  a  m ãe  não fez. É, ante s, um a  questão de  faze r
aquilo que  a  própr ia  m ãe  ta lvez tive sse  dese j ado faze r  e  não fez por
e scolha  pessoa l. Se  foram  as necessidades econôm icas ou a  c rença  no
destino inevitáve l da  m ulhe r  que  de ram  form a  à  vida  da  m ãe , a
instituição da  m a te rnidade  lhe  te r ia  sido de  im ensa  a j uda  pa ra  supe ra r
seu descontentam ento e  infe lic idade . Mas, se  a  m ãe  tinha  a lte rna tiva s
e  m esm o a ssim  optou por  sac r if ica r-se  em  prol da  f ilha ; se  e la
continuou a  se  sentir  am biva lente  em  re lação a  e ssa  e scolha , a inda
ansiando por  um a  vida  que  não teve ; se  e la  se  convenceu, depois que
os f ilhos nasce ram , de  que  não pode r ia  te r  outra s form as de
sa tisfação e  rea lização pessoa is, m esm o que  j á  tenha  com eçado a
duvida r  da  ve rdade  de  tudo isso; se  sua  vida  continuou a  fe rm enta r
com  sentim entos não adm itidos de  inve j a , re ssentim ento e  m udos
anse ios — então sua  vida  tra r ia  pa ra  a  f ilha  o problem a  de
transcende r  a  m ãe , e  e sse  problem a  e stá , a c redito, no âm ago do
"problem a  a lim enta r". A f ilha  enf renta  a  questão de  transcende r  a
m ãe  quando a  m ulhe r  m a is ve lha  de ixa  de  se r  capaz de  ace ita r  a  sua
opre ssão com o inevitáve l, ou se  apaga  com o pessoa  e  passa  a  vive r
a través da  vida  da  f ilha . P ois então a  f ilha , se  busca  o seu própr io
desenvolvim ento, de f ronta -se  com  duas possibilidades intole ráve is. De
súbito, ao a lcança r  a  m a ior idade  e  entra r  no m undo, e la  cor re  o r isco
de  despe r ta r  a  inve j a  e  o re ssentim ento da  m ulhe r  m a is ve lha . E, pior
a inda , m a is doloroso e  pe r turbador, e la  agora  e stá  na  posição de
lem bra r  à  m ãe  o seu própr io f racasso e  pr ivação.

A quem  cabe  a  culpa? À m ãe  fe r ida  que  um  dia  foi f ilha? À f ilha
enra ivec ida , que  ta lvez se  torne  um  dia , m ãe  e la  m esm a , o a lvo da
reprovação de  sua  própr ia  f ilha?

P rec isam os supe ra r  e ssa  tendênc ia  de  culpa r  a s m ães. E ao m esm o
tem po prec isam os tom ar  consc iênc ia  da  nossa  ra iva  e  f rustração, a



sensação de  abandono que  todas nós sentim os um  dia , f ilha s de
m ulhe re s em  c r ise  com o nós m esm as. E, depois do choque  de
adm itirm os a  ra iva  que  sentim os pe la  m ãe , prec isam os aprende r  a
inse r ir  e ssa  ra iva  num  contexto soc ia l, tirando a  m ãe  pessoa l de
dentro de  ca sa  e  posic ionando-a  no exa to m om ento histór ico em  que
e la  deu à  luz um a  c r iança .

A m a ior ia  da s m ulhe re s consegue  m ante r  em  segredo o seu colapso e
a  sua  c r ise  desde  que  pe rm aneçam  no la r  e  pe rsistam  na  ba ta lha ,
cada  vez m a is fútil, de  sac r if ica r-se  ao ca sam ento e  à  m a te rnidade .
Mas a  c r ise  oculta  ir rom pe  e  se  torna  evidente  tão logo um a  m ulhe r
sa i pa ra  aprove ita r  a s opor tunidades soc ia is que  nossa  época  põe  à  sua
disposição. Assim  um a  m ulhe r  de  qua lque r  idade  torna -se  um a  m ãe
m oderna , um a  m ulhe r  em  sé r ia  c r ise  (m esm o que  oculta ) , quando não
consegue  apaga r-se , sac r if ica r-se  e  vive r  a través da  vida  dos f ilhos.
Mas a  m esm a  m ulhe r, de  qua lque r  idade , transform a-se  num a  f ilha
com  um a  "desordem  a lim enta r" no m om ento em  que  sa i em  busca  do
seu própr io desenvolvim ento e  prec isa  faze r  um a  pausa  pa ra  re f le tir
sobre  a  vida  da  sua  m ãe .

Um a  "desordem  a lim enta r" só pode rá  se r  re solvida  dentro desse
contexto cultura l m a is am plo, que  nos pe rm ite  extravasa r  a  ra iva  pe lo
m odo te r r íve l com o e la  nos c r iou, m as agora  inc luindo nessa  ra iva  a s
m ães enquanto f ilha s com  dire ito ao seu própr io dese spe ro. Então
te rem os libe rado um a  ra iva  que  acusa , não a s m ães, m as um  sistem a
soc ia l que  nunca  de ixou de  opr im ir  a s m ulhe re s. E, f ina lm ente ,
se rem os capazes de  libe r ta r  do em aranhado nó de  autodestruição e
obsessão o conhec im ento radica l e  sa luta r  de  que  um a  "desordem
a lim enta r" é  um  a to profundam ente  político.

Estou desc revendo ge rações de  m ulhe re s que  sof rem  culpa : m ulhe re s
que  não conseguem  se r  m ães de  suas f ilha s porque  seus m a is
legítim os sonhos e  am bições não foram  reconhec idos; m ães que
sabem  te r  f racassado e  não conseguem  pe rdoa r  a  si m esm as pe lo seu
fracasso; f ilha s que  se  censuram  por  prec isa r  de  m a is do que  a  m ãe
e ra  capaz de  ofe rece r, que  viram  e  expe r im enta ram  toda  a  extensão
da  c r ise  da  m ulhe r  m a is ve lha  e  que  não conseguem  sentir  ra iva  pe la
m ãe  porque  sabem  o quanto e la  prec isa  que  e la s a  pe rdoem .

E o que  é  fe ito de  toda  e ssa  culpa  que  a s f ilha s sentem ? Com o e la  se
expre ssa? Onde  e la  ir rom pe  de  um a  form a  disfa rçada  e  sintom á tica?

Sabem os a  re sposta . Já  encontram os a  re sposta  pa ra  e ssa s pe rgunta s;
sabem os com o a s f ilha s da  nossa  época  se  voltam  contra  si m esm as.
Vim os o m odo com o e la s se  quebram  no m om ento em  que  deve r iam
prospe ra r  e  se  desenvolve r ; obse rvam os o m odo com o e la s se



tor turam  com  a  "fom e" e  fazem  de  seu corpo o inim igo, com o a tacam
sua  ca rne  fem inina . Esse s fúte is a taques ao corpo fem inino, a través
dos qua is tentam os nos libe r ta r  da s lim itações do pape l fem inino,
e scondem  um a  am arga  ba ta lha  contra  a  m ãe . Os traços
ca rac te r ísticos de  um a  "desordem  a lim enta r" fa lam -nos da  culpa  que
sentim os e  da  ra iva  oculta  que  não conseguim os expre ssa r. P ois o que
um a  m ulhe r  irá  a taca r  quando não consegue  expre ssa r  dire tam ente
sua  ra iva  pe la  m ãe? Não é  bastante  prováve l que  e la , voltando e ssa
ra iva  contra  si m esm a , a  direc ione  contra  o corpo fem inino que
com par tilha  com  a  m ãe? Num  assustador  a to de  substituição
sim bólica , a  f ilha  dispa ra  a  ra iva  que  sente  pe la  m ãe  contra  o seu
própr io corpo, um  corpo tão sem e lhante  àque le  que  a  a lim entou e
a través do qua l e la  aprendeu a  conhece r  a  m ãe  nos pr im e iros
m om entos de  sua  existênc ia .

Mas o nosso problem a , aqui, não é  o corpo fem inino. O nosso
problem a  é  a  culpa  e  a  angústia  de r ivadas desse  a taque  sim bólico
contra  a  m ãe , que  entravam  o desenvolvim ento da  f ilha . Na
espe rança  de  dom ina r  a  ra iva , a  ansiedade  e  a  sensação de  pe rda  ao
se  sepa ra r  da  m ãe , a  m ulhe r  que  hoj e  a tinge  a  m a ior idade  — ao
dir igir  e sse s sentim entos contra  a  sua  própr ia  ca rne  fem inina  —
envolve -se  num  a to intensif icado de  autodestruição no m om ento
m esm o em  que  busca  desenvolve r  um  novo sentido de  identidade .
Esse  é  o trágico pa radoxo que  a  nova  m ulhe r  prec isa  re solve r.

 

11. Os pais e  a sombra dos f ilhos

JOHN A. SANFORD

É ce r to que  a  f igura  da  Som bra  sem pre  há  de  existir  na  nossa
pe rsona lidade . P a ra  chega r  a  de senvolve r  um a  pe rsona lidade
consc iente , prec isam os nos identif ica r  com  a lgum a  coisa , e  isso
im plica  a  inevitáve l exc lusão do seu oposto. É im por tante  que , no
processo de  c re sc im ento, a s c r ianças se  identif iquem  com  os a tr ibutos
psicológicos apropr iados e  não com  a  Som bra ; pois, se  houve r
dem asiada  identif icação com  a  Som bra , o ego te rá  um  "pé  tor to", um
defe ito fa ta l. A individuação e  a  tota lidade  só são possíve is quando a
pe rsona lidade  consc iente  tem  um a  ce r ta  a titude  m ora l. Se  a s pe ssoas
se  identif icam  abe r tam ente  com  o seu lado tra içoe iro, de sonesto ou
violento, e  não têm  sentim entos de  culpa  nem  olham  pa ra  dentro de  si
m esm as, a  tota lidade  não consegue  em ergir.

Aj uda r  os f ilhos a  se  desenvolve r  cor re tam ente  a  e sse  re spe ito, no
entanto, não é  nada  sim ple s. A pregação m ora lista  por  pa r te  dos pa is,



da  igre j a , da  soc iedade , e tc . ge ra lm ente  é  ine f icaz ou a té  m esm o
per igosa . De  m uito m a ior  im por tânc ia  é  o tipo de  vida  que  os pa is
rea lm ente  levam  e  o grau de  honestidade  psicológica  que  possuem . A
pregação m ora lista  por  pa r te  de  pa is hipóc r ita s é  m a is do que  inútil.
De  im por tânc ia  a inda  m a is fundam enta l ao desenvolvim ento da
Som bra  e  à  eventua l re solução do problem a  da  Som bra  é  a  "ligação"
que  deve  ocorre r  entre  pa is e  f ilhos. Desde  cedo na  vida , um a  c r iança
prec isa  se r  ligada  pe lo am or  à  m ãe  e /ou ao pa i, ou a  um  substituto
adequado do pa i ou da  m ãe . Desse  m odo, e stão lançadas a s ba se s da
vida  m ora l; pois, em  últim a  aná lise , a  vida  m ora l re sum e-se  no
re lac ionam ento de  um a  pessoa  com  outra s pe ssoas e  na  capac idade
de  sentim entos hum anos. Em  a lgum as c r ianças e ssa  ligação nunca
ocorre ; ne sse  ca so, a s necessá r ia s de fe sa s em oc iona is contra  o lado
m a is e scuro da  Som bra  não existem  ou são f ráge is. I sso pode  leva r  ao
desenvolvim ento de  pe rsona lidades c r im inosas ou soc iopá tica s, ou
se j a , à  identif icação do ego com  a  Som bra .

Mas, ao m esm o tem po em  que  encora j am  os f ilhos a  se  identif ica r
com  suas ca rac te r ístic a s m a is positiva s, e stim ulando-os a  se r
honestos, a  te r  c e r to re spe ito pe los outros e  a ssim  por  diante , os pa is
não devem  a fa sta r  em  dem asia  os f ilhos do seu lado e scuro. P ois a
Som bra  nunca  é  m a is pe r igosa  do que  quando a  pe rsona lidade
consc iente  pe rde  conta to com  e la . Conside rem os o ca so da  ra iva . É
c la ro que  não se  deve  pe rm itir  que  os f ilhos cedam  a  im pulsos de
ra iva  que  se j am  destrutivos pa ra  os outros. Ao m esm o tem po, se rá
um a  pe rda  pa ra  os f ilhos se  forem  tota lm ente  pr ivados de  conta to
com  a  ra iva ; pois a  ra iva , com o j á  vim os, m uita s vezes é  um a  reação
saudáve l. Se  o pa i/m ãe  diz: "Você  é  um  m enino m au porque  e stá  com
ra iva  da  sua  irm ã", existe  o pe r igo de  que  a  c r iança  sensíve l possa
repr im ir  sua  ra iva  pa ra  ganha r  a  aprovação dos pa is. I sso re sulta
num a  c isão na  pe rsona lidade  e  num a  som bra  autônom a  e , por tanto,
pe r igosa ; pa ra  não m enc iona r  a  pe rda  de  conta to com  a  ene rgia  vita l
que  e ssa  ra iva  propic ia . I sso é  e spec ia lm ente  noc ivo se  os pa is se
permitem sentir  ra iva , m as não pe rm item  que  os f ilhos a  sintam . "Eu
posso f ica r  fur ioso, m as você  não", é , com  f requênc ia , a  a titude
rea lm ente  expre ssa  pe los pa is. Assim , é  e stre ito o cam inho que  o
pa i/m ãe  pode  tr ilha r. Quando a  c r iança  f ica  fur iosa  com  seu irm ão,
ta lvez um a  a titude  do gêne ro, "Eu entendo que  você  e ste j a  fur ioso
com  seu irm ão, m as você  não pode  j oga r  um a  pedra  ne le ", possa
encora j a r  a  c r iança  a  de senvolve r  a  repre ssão necessá r ia  sobre  seus
instintos e  a fe tos m a is violentos, sem  se  a fa sta r  do seu lado e scuro,
Com o é  inevitáve l que  tenham os um a  pe rsona lidade  ligada  à  som bra ,
dizem os que  a  Som bra  é  um  a rqué tipo. Dize r  que  um a  coisa  é  um
arqué tipo equiva le  a  a f irm ar  que  e la  é  um  bloco de  construção
essenc ia l da  pe rsona lidade . Ou, usando a  pa lavra  na  sua  form a
adj e tiva , dize r  que  a lgo é  "a rque típico" signif ica  que  e le  é  "típico" de



todos os se re s hum anos. Assim , é  típico de  todos os se re s hum anos
que , ao desenvolve rem  um a  pe rsona lidade  consc iente , de senvolvam
tam bém  a  com panhe ira  e scura  dessa  pe rsona lidade , a  Som bra . P or
se r  um  a rqué tipo, a  Som bra  é  f requentem ente  repre sentada  nos m itos,
nos contos de  fadas e  na  lite ra tura  em  ge ra l. Um  exem plo dessa
últim a  é  a  nove la  de  Robe r t Louis Stevenson, Dr. Jeky ll e  Mr. Hyde .

Tam bém  é  im por tante  que  os pa is não ca stiguem  os f ilhos com  a
re j e ição. Ta lvez o m e lhor  ca stigo que  os pa is podem  da r  aos f ilhos
se j a  o ca stigo im edia to que , um a  vez aplicado, e stá  te rm inado, O pior
castigo é , com  ce r teza , a  recusa  de  a fe ição e  aprovação pa ra
controla r  o com por tam ento da  c r iança . Quando isso acontece , a
c r iança  capta  a  m ensagem  de  que  é  m á  e , a lém  disso, re sponsáve l
pe lo m au hum or  do pa i ou da  m ãe ; isso leva  a  sentim entos de  culpa  e
de  autor re j e ição, E então, pa ra  e sta r  à  a ltura  dos pa is, a  c r iança  tenta
desespe radam ente  adapta r-se  à s form as de  com por tam ento que
agradem  aos pa is, o que  re sulta rá  num a  c isão a inda  m a ior  da  Som bra .

Se  pre tendem  te r  sucesso ao lida r  com  a  som bra  dos f ilhos, os pa is
prec isam  ace ita r  e  e sta r  em  conta to com  sua  própr ia  Som bra . Os pa is
que  têm  dif iculdade  em  ace ita r  seus própr ios sentim entos nega tivos e
suas reações m enos nobre s, a cha rão dif íc il a ce ita r  de  m odo c r ia tivo o
lado e scuro dos f ilhos. Mas que ro enfa tiza r  que  "ace itação" não
signif ica  "pe rm issividade". De  nada  se rve  à  c r iança  te r  pa is que
pe rm item  todo tipo de  com por tam ento. Existem  form as de
com por tam ento que  não são ace itáve is na  soc iedade  hum ana ; a
c r iança  prec isa  aprende r  isso; a  c r iança  prec isa  organiza r  sua  própr ia
capac idade  inte r ior  de  controla r  e ssa s form as de  com por tam ento.
Um a  a tm osfe ra  pe rm issiva  faz com  que  se  em bote  a  capac idade  de  a
c r iança  desenvolve r  seu própr io sistem a  de  m onitoração do
com por tam ento. O desenvolvim ento do ego, então, se rá  dem asiado
fraco pa ra  pe rm itir  que  a  c r iança , quando adulta , possa  lida r  com  a
Som bra .

Esta r  disposto a  lida r  c r ia tivam ente  com  o problem a  da  Som bra  exige
dos pa is um a  dose  incom um  de  sutile za , de  consc iênc ia , de  pac iênc ia
e  de  sabedor ia . Não se  pode  exage ra r  na  pe rm issividade ; não se  pode
exage ra r  na  auste r idade . A chave  e stá  em  que  os pa is prec isam  te r
consc iênc ia  do problem a  da  sua  própr ia  Som bra  e  da  sua  capac idade
de  ace ita r  a  si m esm os, ao m esm o tem po cm  que  desenvolvem  o
vigor  do seu própr io ego pa ra  pode rem  lida r  com  seus a fe tos. A vida
fam ilia r  em  ge ra l — e  se r  pa i ou m ãe , em  pa r ticula r  — é  um  cadinho
no qua l o problem a  da  som bra  pode  se r  enf rentado e  traba lhado, pois
é  ce r to que  a  vida  fam ilia r  inc lui um a  conste lação de  sentim entos
nega tivos. P or  exem plo, em  a lgum  m om ento um  pa i/m ãe  te rá ,
inevitave lm ente , sentim entos nega tivos em  re lação a  um  f ilho —



quando a  c r iança  se  por ta  m a l, quando incom oda , quando inte r fe re
com  a  vida  independente  dos pa is, quando exige  dem asiado sac r if íc io
de  dinhe iro, de  tem po ou de  ene rgia . Sob a s coe rções da  vida  em
fam ília , é  ce r to que  a s pessoas expe r im enta rão divisões dentro de  si
m esm as. O am or  por  um  f ilho pode  se r  supe rado, ao m enos
m om entaneam ente , pe lo ódio; o dese j o since ro de  faze r  o m e lhor  pe lo
f ilho pode  se r  supe rado por  for te s sentim entos de  ra iva  ou de
re j e ição. E, de sse  m odo, vem os o quanto som os divididos, e  e ssa
autoconfrontação va i ge ra r  a  nossa  consc iênc ia  psicológica . Aí e stá
um  dos grandes m ér itos da  pe rsona lidade  da  som bra : o nosso
confronto com  a  Som bra  é  e ssenc ia l pa ra  o desenvolvim ento da  nossa
consc iênc ia .

Só aque le  cuja lira luminosa
ecoou nas sombras
poderá um dia re staurar
seu infinito louvor.

Só aque le  que  comeu
papoulas com os mortos
nunca voltará a perder
aque la suave  harmonia.

Mesmo que  a imagem
nas águas se  enevoe :
Conhece  e  aquie ta - te .

No Mundo Duplo
todas as vozes ganham
e te rna suav idade .

Raine r  Mar ia  Rilke

The  Sonne ts to Orpheus

Parte  3

Os embates da sombra:  a dança da inve ja, da raiva e  da falsidade

 



Onde  o am or  im pe ra , não há  vontade  de  pode r ; e  onde  o pode r
predom ina , o am or  e stá  ausente . Um  é  a  som bra  do outro,

C. G. Jung

Em  ge ra l, nossa  som bra  é  evidente  pa ra  os outros m as desconhec ida
pa ra  nós m esm os. E a inda  m a ior  é  a  nossa  ignorânc ia  do com ponente
m asculino ou fem inino dentro de  nós... P or  isso Jung deu o nom e  de
"obra  de  aprendiz" da  tota lidade  à  integração da  som bra  e  de  "obra
pr im a" à  integração entre  anima e  animus.

John A, Sanford

O ódio tem  m uito em  com um  com  o am or, pr inc ipa lm ente  com
aque le  a spec to autotranscendente  do am or, a  f ixação sobre  os outros,
a  dependênc ia  de le s e , na  ve rdade , a  entrega  de  um a  pa r te  da  própr ia
identidade  a  e le s... Aque le  que  ode ia  anse ia  pe lo obj e to do seu ódio,
Vác lav Have i

 

Introdução

Os laços profundos que  sentim os pe los irm ãos e  am igos íntim os do
nosso sexo gua rdam  um  m isté r io tão profundo quanto os laços que
sentim os por  am ante s im aginá r ios do sexo oposto. I rm ã  e  irm ã , irm ão
e  irm ão, vem o-nos re f le tidos num  espe lho que  reve la  tanto um a
profunda  identidade  quanto um a  profunda  dife rença . Que r  ligados
pe lo sangue  ou pe lo e spír ito, podem os ve r  um  no outro a  som bra  e  o
eu.

Em  m uita s fam ília s, duas irm ãs pa rece rão se  desenvolve r  com o
opostos, com o os dois polos de  um  ím ã . Em  The  Pregnant Virgin [A
Virgem  Grávida ] , a  ana lista  j unguiana  Mar ion Woodm an cham a-as
"irm ãs no sonho". Com o a s irm ãs m itológica s Eva  e  Lilith, P sique  e
Orua l, Inanna  e  Ere shkiga l, c ada  um a  contém  o contraponto dos dons
da  outra : um a  é  a tra ída  pe lo m undo da  m a té r ia , da  na tureza  e  do
a lim ento; a  outra  é  a tra ída  pe lo m undo do e spír ito, da  cultura  e  da
m ente . Ete rnam ente  sepa radas, e te rnam ente  unidas, na  vida  e ssa s
dupla s ge ra lm ente  são desfe ita s pe lo c iúm e  intenso, por  inve j a ,
com pe tição e  equívocos.

O tem a  dos irm ãos ou de  outros pa re s m asculinos que  são
supe rf ic ia lm ente  opostos, m as a inda  a ssim  com plem enta rm ente
unidos, tam bém  re ssurge  com  f requênc ia : Ca im  e  Abe l, Je sus e  Judas,
Ote lo e  lago, P róspe ro e  Ca libã . Em  cada  dupla , a  dança  entre  o ego e
a  som bra  se  a lte rna  pa ra  que , quando um  surge , o outro re troceda . Se



num  m om ento c ruc ia l um  hom em  vê  o outro com o som bra /inim igo,
e sse  irm ão pode rá  m orre r  pe la s m ãos do seu gêm eo. Mas, naque le
m esm o m om ento, um a  pa r te  do eu do a ssa ssino tam bém  m orre .

A chave  pa ra  a  cura  desse s re lac ionam entos turbulentos é  o "traba lho
com  a  som bra". Quando um a  m ulhe r  que  é  bem  dife rente  de  sua  irm ã
pe rgunta  a  si m esm a  num a  situação dif íc il, "O que  m inha  irm ã
fa r ia?", e la  e stá  invocando suas habilidades não desenvolvidas e
invisíve is, que  são visíve is na  outra . Quando um  hom em  é  capaz de
va lor iza r  e  integra r  um  traço de  outro hom em  que  não lhe  se j a
fam ilia r  — se lvage r ia , se renidade  ou sensua lidade  — e le , tam bém ,
am plia  o seu senso de  eu ao inc luir  um a  pa r te  do outro.

Tam bém  nos nossos re lac ionam entos com  o sexo oposto m uita s vezes
nos pe r turbam os quando encontram os nossos opostos. Nós nos
apa ixonam os por  pessoas tão dife rente s de  nós quanto possíve l —
passivo/agre ssivo, introve r tido/extrove r tido, re ligioso/a teu,
com unica tivo/re se rvado. É com o se  fôssem os a tra ídos pe los outros
porque  e le s têm  aquilo de  que  prec isam os. Ele s podem  vive r  a s
qua lidades e  aptidões que  pe rm anecem  la tente s em  nós: um a  m ulhe r
tím ida  pe rm ite  que  o m ar ido fa le  por  e la ; um  hom em  não-c r ia tivo
pe rm ite  que , por  a ssoc iação, a  c r ia tividade  da  e sposa  lhe  dê  praze r.

Ta lvez e ste  adágio se j a  ve rdade iro: Se  não o desenvolve rm os,
ca sa rem os com  e le . Se  não integra rm os a  nossa  ra iva , a  nossa  r igidez,
a  capac idade  de  rac ioc ínio ou profundidade  em oc iona l, se rem os
a tra ídos pa ra  pessoas que  pode rão nos com pensa r  e ssa s f raquezas e
infe r ior idades, e  nos a r r isca rem os a  nunca  desenvolvê - la s por  nós
m esm os.

Esse  ca sam ento de  opostos tam bém  acontece  f requentem ente  na
nossa  soc iedade  por  um a  razão cultura l: o idea l dec la rado do ego
m asculino (se r  rac iona l, dom inador, insensíve l e  or ientado pa ra
obj e tivos)  é  o lado da  som bra  do idea l dec la rado do ego fem inino (se r
em oc iona l, subm issa , agradáve l e  or ientada  pa ra  processos) . Com o
resultado, a  som bra  e  a  pe ssoa  am ada  podem  com par tilha r  de ssa s
m esm as qua lidades.

A a stróloga  e  ana lista  j unguiana  Liz Greene  explica : "Aque le  hom em
altam ente  e spir itua lizado, re f inado e  é tico pode  te r  um a  som bra
bastante  pr im itiva  e  ta lvez tam bém  um a  tendênc ia  a  se  apa ixona r  por
m ulhe re s m uito pr im itiva s." No entanto, Greene  m ostra  que , quando
encontra  e ssa s qua lidades nas f igura s da  som bra  do seu própr io sexo,
e le  a s ode ia . Com o re sultado, diz Greene : "Tem os aque la  cur iosa
dicotom ia  de  idea liza r  e  de te sta r  a  m esm a  coisa ."



Em bora  os e ste reótipos m asculino-fem inino pa reçam  esta r
rapidam ente  entrando em  colapso à  m edida  que  ganham os m a is
opções soc ia is e  econôm icas, o inconsc iente  a inda  prec isa  a lcança r  o
m undo exte r ior. O c re sc im ento desequilibrado, em  hom ens e
m ulhe re s, a inda  nos leva  a  com ple ta r  a  nós m esm os a través da
proj eção e  do ca sam ento com  o nosso oposto.

Isso tam bém  explica  por  que , nos e stágios poste r iore s de  um
re lac ionam ento, reagim os com  am argura  quando nossa s proj eções
são aba ladas e  de scobr im os, na  pessoa  am ada , o nosso eu repr im ido
— e  tentam os nos de fende r  contra  os nossos própr ios im pulsos
proibidos, expre ssos pe la  outra  pessoa . A ra iva , a  inve j a  e  a  fa lsidade
são, com  f requênc ia , o re sultado. Sem  um  traba lho com  a  som bra ,
e ssa  angústia  ta lvez leve  a  um a  dolorosa  sepa ração; com  esse
traba lho, nosso sof r im ento ta lvez traga  com o recom pensa  a
autope rcepção m a is profunda . Jam es Ba ldwin expre ssou-o de  m ane ira
poé tica , quando disse : Só m e  é  possíve l ve r  nos outros

o que  posso ve r dentro de  mim.

Qua lque r  a rgum ento pode  se r  levado a  extrem os, é  c la ro, e  te rm ina r
num a  sim plif icação exage rada . Algum as pessoas a f irm am  que  tudo é
proj eção e  que , por tanto, ba sta -nos traba lha r  com  a  som bra  no nosso
m undo inte r ior  e  a ssum ir  a  re sponsabilidade  por  nossos própr ios
sentim entos nega tivos. Mas o que  suge r im os aqui é  que  existem
ocasiões nas qua is nossa  ra iva  é  legítim a , na s qua is nossos sentim entos
nega tivos têm  razão de  se r. O e stupro, o a ssa ssina to e  o genoc ídio
j ustif ic am  nossa  ra iva  e  j ustif ic am , tam bém , a  ação soc ia l que  é
libe rada  pe la  nossa  ra iva , Nos nossos re lac ionam entos pessoa is, o
propósito do traba lho com  a  som bra  não é  inva lida r  os pensam entos e
sentim entos nega tivos que  inevitave lm ente  em ergem ; é , ante s, lança r
luz sobre  a s coisa s que  proj e tam os, que  a j udam os a  c r ia r  e , por tanto,
a  cura r, e  a s coisa s que  existem  ( independentem ente  de  nós)  na  outra
pessoa  e  que  podem  estim ula r  em  nós um a  reação nega tiva  vá lida .

Esta  seção explora  os em ba te s da  som bra  nos re lac ionam entos
adultos. No Capítulo 12, extra ído de  Psyche 's Siste rs [A P sique  das
I rm ãs] , Chr istine  Downing, profe ssora  de  re ligião e  e sc r itora  da  linha
j unguiana , explora  os a rqué tipos do irm ão e  da  irm ã , tipicam ente
negligenc iados pe la  psicologia , que  se  lim ita  à s questões ligadas a  pa is
e  f ilhos e  ao am or  rom ântico.

O Capítulo 13 foi extra ído de  The  Surv ival Papers [Estudos de
Sobrevivênc ia ] , um  livro sobre  a  m e ia - idade , de  Dary l Sha rp, ana lista
j unguiano de  Toronto e  editor  da  Inner City  Books. Ele  desc reve  o
encontro com  um  am igo/irm ão, que  o expõe  à s qua lidades da  sua



própr ia  som bra . Depois de  m uitos anos, os am igos com uns pe rcebem
que  e le s haviam  trocado de  luga r, c ada  um  tom ando-se  m a is
sem e lhante  àquilo que  o outro e ra  ante s.

Com  um a  re im pressão do be st-se lle r de  Maggie  Sca r f , Intimate
P a r t n e r s [P a rce iros íntim os] , fazem os a  transição pa ra  os
re lac ionam entos com  o sexo oposto. Sca r f  de sc reve  m ar ido e  m ulhe r
pre sos na  a rm adilha  da  identif icação proj e tiva , c ada  qua l ca r regando
os a spec tos repr im idos do eu do outro. Ela  explora  a  tensão c r iada
pe la  a tração inic ia l por  e sse s traços novos e  não-fam ilia re s e  a
subsequente  ave rsão a  e le s, que  causa  a  c r ise  em  m uitos ca sam entos.

Michae l Ventura , colunista  de  Los Ange le s, num  trecho de  Shadow
Danc ing in the  USA. [A Dança  da  Som bra  nos Estados Unidos]  na r ra  o
encontro com  seus própr ios "horrore s", que  em ergem  do a rm ár io
durante  seu ca sam ento. Com  seu e stilo bem -hum orado, Ventura  expõe
um  assunto bastante  sé r io: na  segurança  do ca sam ento, nossos
dem ônios podem  levanta r  suas horrendas cabeças.

Qua lque r  re lac ionam ento íntim o pode  se rvir  com o exce lente  ve ículo
pa ra  o traba lho com  a  som bra , no qua l o fogo do am or  pode  se
a la stra r  pe los luga re s im obilizados, ilum ina r  os desvãos e scuros e  nos
apre senta r  a  nós m esm os.

12. Irmãs e irmãos lançando sombras

CHRISTINE DOWNING

P ara  um a  m ulhe r, irm ã  é  a  outra  pessoa  m a is sem e lhante  a  e la
m esm a  dentre  todas a s c r ia tura s do m undo. Ela  é  do nosso m esm o
sexo e  ge ração, ca r rega  a  m esm a  he rança  biológica  e  soc ia l. Tem os
os m esm os pa is; c re scem os na  m esm a  fam ília  e  fom os exposta s aos
m esm os va lore s, prem issa s e  padrões de  inte ração.

O re lac ionam ento f ra te rna l é  um  dos m a is duradouros de  todos os
laços hum anos, com eçando com  o nasc im ento e  só te rm inando com  a
m or te  de  um  dos irm ãos. Em bora  nossa  cultura  pa reça  nos pe rm itir  a
libe rdade  de  e squece r  os laços f ra te rnos e  nos a fa sta r  dos nossos
irm ãos/irm ãs, tendem os a  nos reaproxim ar  de le s nos m om entos de
ce lebração (ca sam entos e  na sc im entos)  bem  com o nas épocas de
c r ise  (divórc ios e  fa lec im entos) . E nesse s m om entos descobr im os,
com  surpre sa , a  rapidez com  que  re ssurgem  os padrões de  inte ração
da  infânc ia  e  a  intensidade  dos re ssentim entos e  va lore s da  infânc ia .

Ainda  a ssim , e ssa  outra  pe ssoa  tão sem e lhante  a  m im  m esm a  é ,
indisc utive lm e nte , outra. Mais que  qua lque r  outra  pessoa , e la  se rve



com o a  pessoa  em  com paração com  a  qua l eu de f ino a  m im  m esm a .
(Algum as pesquisa s suge rem  que  a s c r ianças pe rcebem  a  distinta
dive rsidade  entre  irm ãos/irm ãs bem  ante s de  se  sepa ra rem  por
com ple to da  m ãe .)  Sem e lhança  e  dife rença , intim idade  e  dive rsidade
— nenhum a  dessa s coisa s pode  se r  supe rada . Aque le  pa radoxo, aque la
tensão, existem  no própr io âm ago do re lac ionam ento.

I rm ãos/irm ãs do m esm o sexo pa recem  se r  um  pa ra  o outro,
pa radoxa lm ente , tanto o eu idea l quanto o que  Jung cham a  "a
som bra". Ele s e stão envolvidos num  processo m útuo, único e
rec íproco de  autode f inição. Em bora  a  f ilha  conceba  a  m ãe  tanto
quanto a  m ãe  concebe  a  f ilha , o re lac ionam ento m ãe -f ilha  não é  tão
sim é tr ico quanto o re lac ionam ento irm ã- irm ã . É c la ro que  m esm o
entre  irm ãs existe  a lgum a  a ssim e tr ia , a lgum a  hie ra rquia ; a  ordem  de
nasc im ento e  a  idade  re la tiva  fazem  ce r ta  dife rença . Mas, ao
contrá r io da  e sm agadora  e  quase  sagrada  dife rença  que  sepa ra  a  m ãe
e  o bebê , a s dife renças entre  irm ãs são sutis e  re la tiva s, num a  e sca la
profana . As dife renças entre  irm ãs podem  se r  negoc iadas, traba lhadas
e  rede f inidas por  e la s própr ia s. De  m odo ge ra l, o traba lho de
autode f inição m útua  pa rece  prosseguir  a través de  um a  pola r ização
que  sem iconsc ientem ente  exage ra  a s dife renças pe rcebidas e  repa r te
os a tr ibutos entre  a s irm ãs ("Eu sou a  inte ligente , e la  é  a  bonita ") .
Tam bém  é  f requente  que  a s irm ãs pa reçam  repa r tir  os pa is entre  e la s
("Eu sou a  ga rotinha  do papa i, você  a  da  m am ãe") . Eu sou quem  e la
não é . Ela  é  o que  eu m a is gosta r ia  de  se r  m as acho que  nunca  se re i,
e  também o que  m a is m e  orgulho de  não se r  m as tenho m edo de  vir  a
se r.

A irm ã  é  dife rente  — dife rente  a té  m esm o da  nossa  am iga  m a is
íntim a  (em bora  e ssa  am iga  possa  m uita s vezes se rvir  com o irm ã-
substituta )  — pois "se r  irm ã" é  um  re lac ionam ento a tr ibuído, não
escolhido. Estam os ligadas à  nossa  irm ã  de  um  m odo com o nunca
esta rem os a  um a  am iga . John Bowlby  diz que  a  coisa  m a is im por tante
sobre  os irm ãos é  a  sua familiaridade  — os irm ãos podem  fac ilm ente
torna r-se  um a  f igura  de  apego, a  quem  nos voltam os quando
cansados, fam intos, doente s, a la rm ados ou inseguros. Os irm ãos
tam bém  se rvem  com o com panhe iros de  br incade ira s, m as seu pape l é
dife rente : buscam os um  com panhe iro de  br incade ira s quando e stam os
de  bom  hum or  e  conf iante s e  o que  que rem os é , exa tam ente , br inca r.
O re lac ionam ento com  os irm ãos é  pe rm anente , dura  a  vida  toda  e  é
quase  im possíve l de sa ta r  os laços por  com ple to. (P odem os nos
divorc ia r  m a is conc lusivam ente  de  um  pa rce iro do que  de  um
irm ão/irm ã .)  E, com o e ssa  pe rm anênc ia  a j uda  a  faze r  de le  o
re lac ionam ento no qua l podem os expre ssa r  hostilidade  e  agre ssão
com  m a is segurança  — com  m a is segurança  a té  que  no
re lac ionam ento com  nossos pa is, pois nunca  som os tão dependente s



dos irm ãos quanto som os dependente s do pa i e  da  m ãe  na  infânc ia  (na
im aginação, som os sem pre )  — o laço entre  irm ãos/irm ãs do m esm o
sexo ta lvez se j a  o m a is tenso, o m a is volá til e  am biva lente  que  j am a is
conhece rem os.

Descobr i que  o anse io por  um  re lac ionam ento com  a  irm ã  é  sentido
a té  m esm o por  m ulhe re s que  não têm  irm ãs biológica s e , tam bém ,
que  todas nós buscam os por  "e la " em  m uita s substituta s ao longo da
nossa  vida .

A I rm ã  e  o I rm ão são aquilo que  Jung cham ar ia  a rqué tipos, tão
pre sente s na  nossa  vida  psíquica  {independentem ente  da  expe r iênc ia
lite ra l)  quanto a  Mãe  e  o P a i. Com o todos os a rqué tipos, a  I rm ã
continuam ente  reapa rece  sob form a  proj e tada  ou "de  transfe rênc ia " e
tem  um  aspec to inte r ior. O exam e  do signif icado de  "se r  irm ã" em
nossas vidas exige  a tenção aos trê s m odos de  se r : o m odo da  irm ã
lite ra l, o m odo da  irm ã  substituta  e  o m odo da  irm ã  inte r ior  (o
a rqué tipo) .

 



Eu sou quem  e la  não é . A irm ã  inte r ior  — o m eu eu idea l e  a  m inha
som bra  num a  única  e  e stranha  irm ã  — apa rece  de  m odo tão
signif ica tivo no processo de  individuação que  e la  existe  que r  exista  a
irm ã  lite ra l ou não. Ainda  a ssim , com o todos os a rqué tipos, e la  exige
que  a  tom em  rea l e  pa r ticula r izada , exige  que  a  tragam  pa ra  o m undo
exte r ior  da s im agens dife renc iadas. Quando não existe  um a  irm ã  rea l,
pa recem  sem pre  existir  irm ãs im aginá r ia s ou irm ãs substituta s.
Mesm o quando existe  um a  irm ã  rea l, é  f requente  que  existam  f igura s
im aginá r ia s ou substituta s, com o se  a  irm ã  rea l não fosse  adequada  o
bastante  pa ra  ca r rega r  plenam ente  o a rqué tipo; por  isso o a rqué tipo
prec isa r ia  se r  im aginado, pe rsonif icado. A I rm ã  apa rece  com  o rosto
espec íf ico de  um a  am iga , um a  f igura  onír ica , um a  pe rsonagem  de
livro ou um a  he roína  m itológica .

Com prove i que  a  I rm ã  é  rea lm ente  um a  daque la s fanta sia s pr im a is
que  Freud viu com o a tiva s na  nossa  vida  psíquica , independentem ente
de  expe r iênc ia  histór ica , pe la  f requênc ia  com  que  m ulhe re s sem
irm ãs com parec iam  aos m eus cursos sobre  irm ãs; e ssa s m ulhe re s
sabiam  que , tam bém  e la s, prec isavam  traba lha r  o signif icado desse
re lac ionam ento em  suas vidas. A pr im e ira  vez que  isso aconteceu,
pe rgunte i a  m im  m esm a : "Que  tenho a  dize r  a  e ssa  m ulhe re s? O que
eu se i sobre  a  m ulhe r  que  nunca  teve  um a  irm ã  biológica?" E então
lem bre i: "Se i ba stante , tenho m uito a  dize r, com  ce r teza ." P ois tenho
um a  m ãe  que  e ra  f ilha  única , e  um a  f ilha  que  só tem  irm ãos hom ens.
Minha  m ãe  contou-m e  com o e spe rava  ansiosa  que  eu c re scesse  pa ra
que  e la  pudesse , f ina lm ente , te r  um a  irm ã ; e  eu se i que , com o sutil
contraponto ao laço m ãe -f ilha  que  m e  une  à  m inha  f ilha , existe
tam bém  um  laço irm ã- irm ã .

E tam bém  pe rcebo com o a  ide ia  que  m inha  m ãe  faz de  "se r  irm ã" é
m a tizada  pe lo fa to de  e la  não te r  tido um a  irm ã  quando c r iança . Ela
idea liza  e sse  re lac ionam ento; e la  vê  com o laços irm ã- irm ã  a  nossa
intim idade , m as não a  nossa  r iva lidade ; e  com o pode r ia  m inha  m ãe
pe rcebe r  o va lor  dos tensos m om entos de  inte ração entre  m inha  irm ã
e  eu quando é ram os j ovens? P or  m a is de  c inquenta  anos, os encontros
entre  m inha  m ãe  e  sua  cunhada  foram  contam inados por  um a  inve j a
m utuam ente  obsessiva  e , no entanto, j am a is ocorreu à  m inha  m ãe  que
e la s m antinham  um  re lac ionam ento irm ã- irm ã . Em  m inha  f ilha , a
ausênc ia  de  um a  irm ã  biológica  m ostra -se  de  m odo dife rente : com o
e la  c re sceu entre  irm ãos hom ens, os hom ens têm  pouco m isté r io pa ra
e la ; e la  se  volta  pa ra  a s m ulhe re s com o am igas am orosas — e  com o
irm ãs.

Dar  o nom e  de  a rqué tipo à  I rm ã  a j uda  a  expre ssa r  a  m inha  sensação
de  que  existe  um a  dim ensão transpessoa l, extra - rac iona l e  re ligiosa no



"se r  irm ã"; um a  dim ensão que  dota  todas a s f igura s rea is sobre  a s
qua is "transfe r im os" o a rqué tipo, de  um a  aura  num inosam ente
dem oníaca  ou divina . Contudo, não que ro dize r  que  existe  a lgum a
essênc ia  unive rsa l e  a -histór ica  no fa to de  "se r  irm ã". O ga tilho que
ac iona  um  a rqué tipo é  sem pre  a  expe r iênc ia  pa r ticula r ; o grau em
que  e ssa s expe r iênc ia s são com par tilhadas, em  que  recorrem  e
evocam  re sposta s sem e lhante s deve  sem pre  se r  explorado, não
apenas a ssum ido. Tam bém  f ique i profundam ente  im pressionada  pe la
obse rvação de  Freud de  que , em bora  tenham os transform ado o am or
pa is- f ilhos em  a lgo sagrado, m antivem os o ca rá te r  profano do am or
f ra te rno. Eu própr ia  vivenc ie i o a rqué tipo da  I rm ã  com o a lgo m enos
esm agadoram ente  num inoso que  o a rqué tipo da  Mãe . A santidade  da
I rm ã  é , de  a lgum  m odo, proporc iona l àquilo que  ca rac te r iza  a  m inha
própr ia  a lm a : e la  é  m ulhe r, não deusa . Meu encontro com  a  m or ta l
P siquê  ocorre  num a  dim ensão dife rente  do m eu encontro com
P ersé fone , a  deusa  com  quem  inic ie i m inha  busca  por  Ela .

A som bra  é  re levante  ao nosso inte re sse  nos irm ãos/irm ãs porque  Jung
diz que  nos m itos, na  lite ra tura  e  nos nossos sonhos, a  som bra  é
ge ra lm ente  repre sentada  com o um  "irm ão". Jung sentia  um  fa sc ínio
espec ia l pe lo que  cham ava  "o tem a  dos dois irm ãos hostis"; um  tem a
que , pa ra  e le , sim bolizava  todas a s antíte se s e , de  m odo e spec ia l, a s
duas abordagens oposta s no tra to com  a  inf luênc ia  pode rosa  do
inconsc iente : negação ou ace itação, rea lism o ou m istic ism o. O e studo
desse  tem a  sem pre  rem e tia  Jung aos dois irm ãos do conto de  E. T. A.
Hoffm ann, The  Dev il' s Elix ir [O Elixir  do Diabo] . A inte rpre tação que
Jung ofe rece  desse  conto m ostra  que  a  negação e  o m edo que  o
protagonista  sente  do seu m a lic ioso e  sinistro irm ão levam  à  r igidez e
à  e stre iteza  de  m ente , a  um a  inf lexibilidade  violenta , à
unidim ensiona lidade  do "hom em  sem  som bra".1

Jung ac redita  que , em  ge ra l, a  pr im e ira  ta re fa  pa ra  o va rão de  m e ia -
idade  é  aprende r  a  re liga r-se  com  a  f igura  desse  irm ão. A apa rente
im possibilidade  e stim ula  a  regre ssão à  infânc ia  m as, com o os m e ios
que  então func ionavam  não e stão m a is disponíve is, a  regre ssão
ultrapassa  a  pr im e ira  infânc ia  e  pene tra  o legado da  vida  ancestra l.
Despe r tam , então, a s im agens m itológica s e  os a rqué tipos e  reve la -se
um  m undo e spir itua l inte r ior, de  cuj a  existênc ia  nem  seque r
suspe itávam os. O confronto com  a  som bra  a rque típica  é  com o um a
expe r iênc ia  pr im ordia l do não-ego, o com ba te  contra  um  oponente
inte r ior  que  lança  um  desa f io que  nos inic ia  no traba lho de  chega r  a
um  acordo com  o inconsc iente .

No entanto, a s m a is profundas re f lexões de  Jung sobre  o signif icado
inte r ior  de  "se r  irm ão" se  inspira ram , não nos irm ãos antagônicos, e
sim  nos Dióscuros gregos: os gêm eos Castor  e  P ólux, um  m or ta l e  o



outro im or ta l, tão devotados um  ao outro que  nem  na  m or te  que rem
sepa ra r-se . Em  seu ensa io sobre  o a rqué tipo do renasc im ento, Jung
esc reve : Som os aque le  pa r  de  Dióscuros, um  dos qua is é  m or ta l e  o
outro im or ta l, e  que , em bora  sem pre  j untos, j am a is se rão um  só...
Ta lvez pre fe r íssem os se r  sem pre  "eu" e  nada  m a is. Mas nos
de frontam os com  aque le  am igo ou inim igo inte r ior, e  se  e le  é  nosso
am igo ou inim igo, depende  de  nós m esm os.

Nas repre sentações m itológica s da  am izade  entre  dois hom ens, Jung
vê  um  re f lexo exte r ior  do re lac ionam ento com  esse  am igo inte r ior  da
a lm a , em  quem  a  na tureza  gosta r ia  de  nos transform ar  — aque la
outra  pessoa  que  som os e  em  quem , contudo, j am a is nos
transform am os por  com ple to; aque la  pe rsona lidade  m a ior  e  m a is
am pla  que  am adurece  dentro de  nós, o Eu.2

Quando re f le tim os sobre  e ssa  f igura  inte r ior  do nosso m esm o sexo —
que  pode  se r  positiva  ou nega tiva , que  é  ou som bra  ou Eu — tom a-se
evidente  que  a  concepção de  Jung sobre  o irm ão inte r ior  tem  m uito
em  com um  com  a  f igura  que  Otto Rank cham a  o "Duplo". Tanto no
seu traba lho inic ia l, The  My th of lhe  Birth of the  Mero [O Mito do
Nasc im ento do Herói] , quanto no seu poste r ior  e  abrangente  e studo
sobre  o incesto na  m itologia  e  na  lite ra tura , Rank explorou a
im por tânc ia  do irm ão hostil enquanto tem a  m itológico e  lite rá r io
recorrente . Em  ge ra l, os irm ãos são gêm eos e  quase  sem pre  um
prec isa  m orre r  pa ra  sa lva r  a  vida  do outro. Em  seus e sc r itos
subsequente s. Rank inc lui e sse s irm ãos no tem a  m a is gené r ico do
Duplo. O irm ão agora  é  basicam ente  visto com o um a  f igura  inte r ior,
um  alte r ego. O Duplo pode  repre senta r  o eu m or ta l ou o eu im or ta l;
pode  se r  tem ido com o im agem  da  nossa  m or ta lidade  ou louvado com o
sím bolo da  nossa  im pe rec ibilidade . O Duplo é  a  Mor te  ou a  Alm a
Im or ta l. Ele  inspira  m edo e  am or, de spe r ta  o "e te rno conf lito" entre  a
nossa  "necessidade  de  sem e lhança  e  dese j o de  dife rença". O Duplo
a tende  à  necessidade  de  um  espe lho, de  um a  som bra , de  um  re f lexo.
Ele  pa rece  a ssum ir  um a  vida  independente , m as e stá  tão intim am ente
ligado à  ene rgia  vita l do he rói que  a  desgraça  lhe  advém  quando e le
tenta  solta r-se  por  com ple to do he rói.

Rank lem bra -nos que  o hom em  pr im itivo "conside ra  a  som bra  o seu
duplo m iste r ioso, um  se r  e spir itua l que , no entanto, é  rea l" e  que  o
nom e  grego pa ra  e sse  duplo em  form a  de  som bra  — esse  a spec to do
eu que  sobrevive  à  m or te  e  que  e stá  a tivo nos sonhos depois que  o ego
consc iente  se  re tira  — e ra  psyche . E por  isso que  Rank conside ra  que
o re lac ionam ento com  um  irm ão inte r ior  do m esm o sexo, um  duplo,
signif ica  o re lac ionam ento com  o nosso própr io eu inconsc iente , com
a  nossa  psique , com  a  m or te  e  a  im or ta lidade , No seu sentido m a is
profundo, e le  expre ssa  o nosso dese j o de  de ixa r  o ego m orre r  pa ra



nos unirm os ao eu transcendente . Ele  sim boliza  o nosso anse io de
rendição a  a lgo m a ior  que  o ego.

A im agem  do am or  f ra te rno repre senta  o nosso im pulso de  ir  "a lém
da  psicologia ". A pr im e ira  fa se  da  vida  psíquica  se  faz por  m e io da
dife renc iação, m anife stando-se  m uita s vezes com o hostilidade ; m as a
segunda  fa se  é  a lcançada  a través da  rendição e  do am or. Mas Rank
a le r ta  pa ra  o pe r igo de  tom ar  isso lite ra lm ente , exte rnam ente .
Nenhum  se r  hum ano, cônj uge  ou irm ão, pode  ca r rega r  o fa rdo de
desem penha r  o pape l de  alte r ego pa ra  outro. "Esse  e stende r  a  m ão
pa ra  a lgo m a ior... tem  or igem  na  necessidade  individua l de  se
expandir  pa ra  a lém  dos dom ínios do eu... pa ra  a lgum  tipo de  ' a lém ' ,.,
ao qua l e le  possa  se  subm e te r." Mas nada  existe  na  rea lidade  que
"possa  ca r rega r  o peso da  sua  expansão". É extrem am ente  dif íc il
"pe rcebe r  que  existe  um a  dife rença  entre  nossa s necessidades
espir itua is e  nossa s necessidades puram ente  hum anas, e  que  a
sa tisfação ou a  rea lização de  cada  um a  de la s deve  se r  encontrada  em
esfe ra s dife rente s". A fa lsa  pe rsona lização da  necessidade  de  se r
am ado prec ipita , inevitave lm ente , o dese spe ro e  a  sensação de
ir rem ediáve l infe r ior idade . Rank e spe ra  a j uda r-nos a  reconhece r  que
a  im agem  do duplo, com plem enta r  e  tota lizador, é  um  sím bolo que
nenhum  outro se r  hum ano pode  enca rna r  por  nós; prec isam os
entendê - lo re ligiosam ente ; vê - lo com o um a  pe rsonif icação da  nossa
necessidade  dua l de  dife renc iação e  sem e lhança , de  individua lidade  e
conexão, de  vida  na tura l e  im or ta lidade . As re f lexões de  Rank sobre  o
tem a  dos irm ãos levam -no "a lém  da  psicologia ".3

Às vezes, a  concepção de  Jung sobre  a  som bra  é  igua lm ente  profunda .
Outra s vezes, e le  e sc reve  com o se  pa r tisse  da  pe rspec tiva  do ego, e
vê  a  som bra  com o um a  f igura  nega tiva , com o um a  pe rsonif icação
apenas dos a spec tos desva lor izados e  negados da  nossa  histór ia
pessoa l; a spec tos e sse s que  prec isa r íam os re integra r  ante s de
esta rm os prontos pa ra  o ve rdade iro traba lho de  individuação, que  se
faz a través do em ba te  com  os a rqué tipos do sexo oposto. O últim o
estágio da  j ornada  em  direção à  tota lidade  psicológica , com o Jung a
desc reve , m a is um a  vez envolve  um  a rqué tipo que  apa rece  com o um a
f igura  do m esm o sexo, o Eu. O m ode lo, quando apre sentado na  sua
form a  linea r, sepa ra  radica lm ente  os em ba te s com  as duas f igura s
inte r iore s do m esm o sexo, a  som bra  e  o Eu — um a  pe r tence  ao
com eço da  j ornada , o outro ao seu té rm ino. Assim , os laços inte r iore s
entre  a  som bra  e  o Eu são obscurec idos. A num inosidade  e  a
am biva lênc ia  ine rente s a  f igura  do m esm o sexo são a s que
pode r íam os e spe ra r  se  sim ple sm ente  fa lá ssem os de la  com o nosso
irm ão inte r ior.



13. Meu irmão e eu

DARYL SHARP

Sozinho naque la  noite , m inha  m ente  re tornou ao tem po que  passe i
com  Arnold em  Zur ique . Vive r  com  e le  ensinou-m e  quase  tanto sobre
tipologia  quanto le r  Jung.

Arnold e ra  um  intuitivo de lirante . Fui buscá - lo na  e stação quando e le
chegou. Eu j á  o e spe rava  há  trê s trens. Fie l ao seu tipo, sua  ca r ta  não
e ra  prec isa . Fie l ao m eu, eu e ra .

— Alugue i um  cha lé  fora  da  c idade  — inform e i-o a  re spe ito enquanto
apanhava  a  sua  m a la . O fecho e stava  quebrado e  a s cor re ia s j á
tinham  desapa rec ido. Um a  rodinha  fa ltava . — São doze  m inutos e
m e io de  trem  e  e le  nunca  a tra sa . O cha lé  tem  venezianas ve rdes e
pape l de  pa rede  de  bolinhas. A propr ie tá r ia  é  um  am or, podem os
m obilia r  a  ca sa  do j e ito que  quise rm os.

— P e rfe ito!  — disse  Arnold, segurando um  j orna l sobre  a  cabeça .
Chovia . Ele  não tinha  chapéu e  e squece ra  de  traze r  a  capa  de  chuva ,
E ca lçava  chine lo, santo Deus!  Não conseguim os acha r  seu baú, pois
e le  o despacha ra  pa ra  Luce rna .

— Luce rna , Zur ique ... tudo é  Suíça  pa ra  m im  — f ilosofou.

Foi ba stante  dive r tido no com eço. Nessa  época  não nos conhec íam os
dire ito. Eu não sabia  o que  m e  e spe rava . Nunca  e stive ra  tão próxim o
de  a lguém  tão... bem , tão dife rente .

O tem po nada  signif icava  pa ra  Arnold. Ele  pe rdia  o trem , e squec ia
com prom issos. Estava  sem pre  a tra sado pa ra  a s aula s e  quando,
f ina lm ente , encontrava  a  sa la  ce r ta , não tinha  lápis nem  pape l. Um
dia  tinha  r ios de  dinhe iro, no outro não tinha  nada , pois não controlava
as despesas.

Não distinguia  o le ste  do oeste  e  se  pe rdia  sem pre  que  sa ía  de  ca sa . E
às vezes dentro de  ca sa .

— Você  e stá  prec isando de  um  cão-guia  — grace j e i.

— Não enquanto você  e stive r  por  pe r to — re trucou sor r indo.

Ele  e squec ia  o forno ligado à  noite . Nunca  apagava  a s luzes. As
pane la s fe rviam  e  de r ram avam  e  o a ssado virava  ca rvão enquanto
e le , sentado na  va randa , adm irava  o céu. A cozinha  im pregnou-se
pa ra  sem pre  do che iro de  tor rada  que im ada . Ele  pe rdia  a s chaves, a



ca r te ira , a s anotações de  aula s, o passapor te . Nunca  tinha  um a  cam isa
lim pa . Com  um a  sur rada  j aque ta  de  couro, j e ans de  fundo f rouxo e
m e ia s despa re lhadas, m a is pa rec ia  um  vagabundo.

Seu qua r to vivia  na  m a ior  de sordem , com o se  um  furacão tive sse
passado por  a li.

— Eu f ico louco só de  olha r  pa ra  você  — canta rolava  eu, a j e itando a
grava ta  diante  do e spe lho.

Eu gostava  de  m e  vestir  com  e legânc ia ; isso fazia  com  que  m e
sentisse  bem . Sabia  o luga r  exa to de  cada  coisa . Minha  e sc r ivaninha
e ra  bem  organizada  e  m eu qua r to sem pre  a r rum ado. Eu apagava  a s
luzes quando sa ía  de  ca sa  e  tinha  um  exce lente  senso de  direção. Não
pe rdia  coisa  a lgum a  e  e ra  sem pre  pontua l. Sabia  cozinha r  e  costura r.
Sabia  exa tam ente  quanto dinhe iro tinha  no bolso. Nada  m e  e scapava ,
eu m e  lem brava  de  todos os de ta lhes.

— Você  não vive  na  rea lidade  — com ente i, enquanto Arnold se
aventurava  a  f r ita r  um  ovo, Um a  ve rdade ira  epope ia . P r im e iro não
achava  a  f r igide ira , depois colocou-a  sobre  um  bico de  gás apagado.

— Não na  rea lidade  que  v o c ê  conhece  — re spondeu, um  pouco
m agoado. — Diabo!  — prague j ou. Tinha  se  que im ado de  novo.

Lute i pa ra  gosta r  do Arnold, Eu que r ia  gosta r  de le . Sua  na tureza
expansiva  e  sua  exube rânc ia  ina ta s e ram  encantadora s. Eu adm irava
seu a r  de  descuidada  conf iança . Ele  e ra  a  a lm a  de  qua lque r  fe sta .
Adaptava -se  fac ilm ente  à s novas situações. Era  m uito m a is
aventure iro do que  eu. Em  qua lque r  luga r  que  ia , fazia  am igos. E os
trazia  pa ra  dentro de  ca sa .

Ele  e ra  dotado de  um a  m iste r iosa  pe rcepção. Sem pre  que  m e  via
a tolado na  rotina , tinha  a lgum a  novidade  a  suge r ir. Sua  m ente  e ra
fé r til; fe rvilhava  de  novos planos e  ide ia s. Seus pa lpite s em  ge ra l
e stavam  ce r tos. Era  com o se  e le  tive sse  um  sexto sentido, enquanto eu
m e  re str ingia  aos c inco costum e iros, Minha  visão e ra  m undana  —
onde  eu via  um a  "coisa" ou um a  "pessoa", Arnold via  a  a lm a  de la .

Mas constantem ente  surgiam  problem as entre  nós. Quando e le
m anife stava  a  intenção de  faze r  a lgum a  coisa , eu o tom ava  ao pé  da
le tra . Eu ac reditava  que  e le  que r ia  dize r  aquilo que  tinha  dito, que  e le
que r ia  faze r  aquilo que  anunc ia ra . I sso e ra  e spec ia lm ente  pe r turbador
quando e le  de ixava  de  apa rece r  na  hora  e  luga r  m arcados. Acontec ia
com  bastante  f requênc ia .

— Olhe  aqui — eu rec lam ava  —, eu e stava  contando que  você  vinha .



Até  com pre i os ingre ssos. Onde  é  que  você  e stava?

— Tive  que  pa ra r  no cam inho — re spondia , na  de fensiva  —, um a
outra  coisa  que  apa receu e  eu não consegui re sistir.

— Você  é  instáve l, não dá  pa ra  conf ia r  em  você . Você  é  supe rf ic ia l.
Vive  nas nuvens, E nem  tem  um a  opinião form ada !

Mas não e ra  a ssim  que  Arnold via  a s coisa s.

— Eu só exploro a s possibilidades — explicava  quando eu pe la  déc im a
vez o acusava  de  se r  ir re sponsáve l ou de , pe lo m enos, m e  engana r, —
Elas não são rea is a té  se rem  expre ssa s e , quando eu a s expre sso, e la s
ganham  form a . Mas isso não que r  dize r  que  prec iso m e  prende r  a
e la s. Algum a  outra  coisa  m e lhor  pode  m e  acontece r. Eu não f ico
am arrado à s coisa s que  digo, Não é  m inha  culpa  se  você  tom a  tudo
tão ao pé  da  le tra .

E prosseguia :

— As intuições são com o passa r inhos voando em  c írculos na  m inha
cabeça . Ela s vêm  e  vão. Ta lvez eu a s acom panhe , ta lvez não; eu
nunca  se i, m as prec iso de  tem po pa ra  ve r if ica r  o voo de la s.

Um  dia , quando levante i, encontre i m a is um a  pane la  vazia  chiando
em  c im a  do bico de  gás aceso. Arnold se  a r ra stava  pa ra  fora  da
cam a , procurando os óculos.

— Você  viu o m eu ba rbeador? — pe rguntou.

— Vá  pa ra  o infe rno!  — gr ite i, fur ioso, aga r rando um  pegador  de
pane la . — Qua lque r  dia  desse s você  a inda  va i bota r  fogo na  ca sa . Nós
dois vam os vira r  c inza . E quando vie rem  recolhe r  a s c inzas num a
urna  pa ra  m anda r  pa ra  os nossos pa rente s, vão dize r "Pobrezinhos! Dois
rapazes com tanto futuro! Pena que um deles fosse um paspalhão!" Arnold
entrou na cozinha no instante em que eu jogava a panela queimada porta afora.

— Ah, é? — disse  e le . — Foi você  que  fez um  j anta r  pa ra  a  Cy nthia
ontem  à  noite . Eu nem  estava  em  casa .

Era  ve rdade . Fique i rubro de  ve rgonha . Minha  redom a  se  e stilhaçou.
A rea lidade  que  eu conhec ia  se  expandiu.

— Desculpe  — m urm ure i, hum ilde  —, eu tinha  e squec ido.  

Arnold ba teu pa lm as e  se  pôs a  dança r  pe la  cozinha .



— Bem -vindo à  raça  hum ana !  — cantava  e le . E, com o sem pre ,
desa f inado.

Só então pe rcebi que  Arnold e ra  a  m inha  som bra . Foi um a  reve lação.
Isso não deve r ia  te r  sido um a  surpre sa  porque  j á  havíam os de f inido
que  nossos com plexos e ram  radica lm ente  dife rente s, m as foi. E m e
a tingiu com o um  ra io. Eu disse  isso ao Arnold.

— Não se  incom ode  — re spondeu. — Você  tam bém  é  a  m inha
som bra . E por  isso que  você  m e  faz subir  pe la s pa redes.

Abraçam o-nos. Acho que  e sse  inc idente  sa lvou o nosso
re lac ionam ento.

Tudo isso aconteceu há  m uito tem po. Nesses anos que  se  passa ram ,
torne i-m e  m a is pa rec ido com  o Arnold. E e le , m a is pa rec ido com igo.
Ele  j á  distingue  a  e sque rda  da  dire ita  e  a té  aprendeu a  faze r  c rochê .
Sua  a tenção aos de ta lhes ge ra lm ente  é  m a is aguçada  que  a  m inha . Ele
m ora  sozinho e  tem  um  j a rdim  m aravilhoso. Conhece  o nom e  de  todas
as f lore s, em  la tim .

Enquanto isso, sa io pa ra  j anta r  e  à s vezes vague io pe los ba re s a té  o
nasce r  do dia . Extravio papé is va liosos. Esqueço nom es e  núm eros de
te le fone . P e rco-m e  num a  c idade  e stranha . Exploro possibilidades
enquanto a s coisa s se  em pilham  à  m inha  volta . Se  não tive sse  um a
faxine ira , eu logo se r ia  sote r rado pe lo lixo.

Esses desenvolvim entos são a s consequênc ia s ine spe radas do fa to de
você  chega r  a  conhece r  a  sua  som bra  e  incorporá - la  à  sua  vida . Um a
vez que  e sse  processo se  põe  em  m ovim ento, torna -se  dif íc il de tê - lo.
Você  não pode  volta r  a  se r  aquilo que  e ra , m as o que  pe rde  de  um
lado ganha  do outro. Você  pe rde  um  pouco daquilo que  foi, m as
ac re scenta  um a  dim ensão que  não existia  ante s. Onde  você  pendia
pa ra  um  lado, agora  você  encontra  o equilíbr io. Aprende  a  aprec ia r
aque le s que  func ionam  de  m odo dife rente  e  de senvolve  um a  nova
a titude  em  re lação a  si m esm o.

Ve j o Arnold de  tem pos em  tem pos. Ainda  som os "irm ãos na  som bra",
m as agora  a s posições foram  trocadas.

Conto- lhe  m inha  aventura  m a is recente . Ele  sacode  a  cabeça .

— Você , he in?, ' seu'  grande  vadio!  — br inca , socando o m eu om bro.
Arnold desc reve  ca lm as noite s ao pé  da  la re ira , com  uns poucos
am igos íntim os, e  diz que  nunca  m a is que r  volta r  a  via j a r. Justo e le !
Quando eu o conhec i, não havia  o que  o f ize sse  f ica r  em  casa .



— Você , he in?, ' seu'  grande  cha to m onótono!  — br inco, socando o seu
om bro.

 

14. O encontro do oposto no parce iro conjugal

MAG G IE SCARF

Um  fa to da  rea lidade  conj uga l, bem  conhec ido pe los e spec ia lista s
nessa  á rea , é  que  a s qua lidades c itadas pe los pa rce iros com o a s que
pr im e iro os a tra íram  um  pa ra  o outro coinc idem  com  aque las que  são
identificadas como as fonte s de  conflito no decorre r  do
re lac ionam ento. As qua lidades "a traente s" recebem , com  o tem po,
novos rótulos; tornam -se  a s coisa s m ás e  dif íce is do pa rce iro, os
a spec tos de  sua  pe rsona lidade  e  com por tam ento que  são vistos com o
problem á ticos e  nega tivos, P or  exem plo, o hom em  que  se  sentiu
a tra ído pe lo ca lor, em pa tia  e  fác il soc iabilidade  da  e sposa  pode rá , em
a lgum  m om ento futuro, rede f inir  e sse s m esm os a tr ibutos com o
"estr idênc ia ", "introm issão" e  um a  m ane ira  "supe rf ic ia l" de  se
re lac iona r  com  os outros. A m ulhe r  que  inic ia lm ente  va lor izava  o
m ar ido pe la  sua  conf iabilidade , previsibilidade  e  pe lo senso de
segurança  que  e le  lhe  ofe rec ia , pode rá , ao longo do cam inho,
condena r  e ssa s m esm as qua lidades com o tediosa s, enfadonhas e
redutora s. E é  a ssim  que  os adm iráve is e  m aravilhosos traços do
pa rce iro tornam -se  a s coisa s fe ia s e  te r r íve is que  a  pessoa  gosta r ia  de
te r  pe rcebido ante s!  Em bora  e ssa s qua lidades se j am  sem pre
idênticas, em  a lgum  m om ento do re lac ionam ento e la s ganham  nom es
dife rente s.

As coisa s m a is a traente s no pa rce iro tam bém  são, em  ge ra l, a s que
têm  m a ior  ca rga  de  sentim entos am biva lente s. É por  isso que  m inhas
conve rsa s com  casa is sem pre  com eçam  do m esm o m odo que  inic ie i a
m inha  entrevista  com  os Bre tt, sentados fado a  lado à  m inha  f rente . —
Digam -m e  — pe rgunte i ao j ovem  casa l —, qua l foi a  pr im e ira  coisa
que  os a tra iu no outro? — Meu olha r  pa ssou de  Laura , a tenta  e
obse rvadora , pa ra  o rosto lige iram ente  cansado de  seu m ar ido Tom ,
— O que  é  que  você  acha  que  a  fez e spec ia l pa ra  e le ... e  você ,
e spec ia l pa ra  e la?

P or  m a is m undana  que  m e  pa recesse  a  pe rgunta , e la  provocou no
casa l a  costum e ira  reação de  surpre sa  e  a té  m esm o de  susto. Laura
re spirou fundo, pegou um a  m echa  de  seus longos cabe los louro-e scuro
e  lançou-a  sobre  o om bro. Tom  pa rec ia  e sta r  a  ponto de  sa lta r  m as,
em  vez disso, a fundou-se  a inda  m a is no m ac io sofá  m arrom .
Vira ram -se  um  pa ra  o outro, com  um  sorr iso; Laura  enrubesceu e ,



então, os dois ca íram  na  r isada .

O que  f icou c la ro é  que  os Bre tt viam  a  si m esm os com o tipos
hum anos m uito dife rente s — com o polos opostos, em  m uitos sentidos.

Quase  no f im  da  nossa  pr im e ira  conve rsa , por  exem plo, eu lhe s
pe rgunte i: — Se  a lguém  que  vocês dois conhecem ... digam os, um
am igo ou um a  pessoa  da  fam ília ... e stive sse  desc revendo o
re lac ionam ento de  vocês pa ra  a lguém  de  fora , o que  vocês acham
que  e le  dir ia?

— Im prováve l — re spondeu Tom  de  im edia to, com  um  sorr iso.

— Im prováve l? — P or  quê? — pe rgunte i. — Ah, se i lá  — e le  encolheu
os om bros —, le r  j orna l ou ir  à  igre j a , c inism o ou fé  em  Deus... Eu
sou m uito lógico e  re se rvado, e  a  Laura  é  exa tam ente  o oposto.

Ele  hesitou e  olhou pa ra  Laura , que  a ssentia  com  a  cabeça  e  m antinha
um a  expre ssão ao m esm o tem po com pungida  e  a legre . — Você  é
ca lm o e  passivo — adm itiu e la—, e  eu e stou sem pre  acesa , pronta
pa ra  o que  de r  e  vie r. — Ele  concordou e  m e  disse : — Nós som os
dife rente s em  tudo o que  se  possa  im agina r...

Na  ve rdade , com o m uitos ca sa is que  pa recem  vive r  em  casam ento de
opostos, e le s e stavam  lidando com  o m a is pene trante  de  todos os
problem as conj uga is: distinguir  qua is os sentim entos, de se j os,
pensam entos, e tc . que  e stão dentro de  um  e  qua is os que  e stão dentro
do pa rce iro, Esse  dilem a  e stá  re lac ionado com  a  dem arcação das
f ronte ira s pe ssoa is. A pr inc ipa l causa  de  angústia  nos re lac ionam entos
íntim os e  re sponsáve is é , na  ve rdade , um a  confusão básica  entre
sabe r  exa tam ente  o que  e stá  acontecendo na  nossa  própr ia  cabeça  e  o
que  e stá  acontecendo na  cabeça  do pa rce iro.

Muitos ca sa is, com o os Bre tt, pa recem  se r  polos opostos — duas
pe ssoa s totalmente  dife rente s. São com o m ar ione te s num  espe táculo:
cada  um  de le s desem penha  um  pape l bem  dife rente  do outro na  pa r te
do pa lco que  e stá  abe r ta  ao olha r  do obse rvador  obj e tivo; m as, fora
da  vista , os cordões das m ar ione te s se  em aranham . Ele s e stão
profundam ente  enredados e  em oc iona lm ente  inte r ligados, aba ixo do
níve l da  pe rcepção consc iente  de  cada  um . P ois cada  um  de le s
incorpora , c a r rega  e  expre ssa  pe lo outro os a spec tos repr im idos do eu
(o se r  inte r ior )  do outro.

Exam inando o re lac ionam ento dos Bre tt, o que  pa rec ia  e sta r
ocorrendo e ra  um a  divisão em oc iona l do traba lho. Era  com o se
aque le  ca sa l tive sse  tom ado ce r tos dese j os hum anos, a titudes,
em oções, m odos de  se  re lac iona r  e  se  com por ta r  — um a  vasta  gam a



de  sentim entos e  reações que  pode r iam  se r  pa r te s integradas do
repe r tór io de  uma pessoa — e  os repa r tisse  à  m oda  do "eu f ico com
isto e  você  f ica  com  aquilo".

Com o a  m a ior ia  dos ca sa is, e le s f ize ram  essa  "pa r tilha" por  m e io de
um  acordo inconsc iente , não-ve rba lizado m as m uito e f icaz. No seu
re lac ionam ento, Laura  f icava  com  o otim ism o e  Tom  com  o
pessim ism o; e la  ac reditava  em  tudo, e le  e ra  o cé tico; e la  que r ia
abe r tura  em oc iona l, e le  que r ia  gua rda r-se  pa ra  si m esm o; e la  se
aproxim ava  e  e le  se  a fa stava  — o hom em  fugindo da  intim idade .
Juntos, form avam  um  organism o adapta tivo plenam ente  integrado; só
que  Laura  tinha  que  cuida r  de  toda  a  inspiração e  Tom , de  toda  a
expiração.

No entanto, se  Laura , no pa lco, pa rec ia  que re r  tota l intim idade ,
honestidade , integr idade  e  unidade , fora  do pa lco e la  e  Tom  tinham
rea lm ente  um  acordo. Sem pre  que  e la  tentava  aproxim ar-se  de le , o
cordão da  autonom ia  de  Tom  e ra  a tivado e  e le  e ra  im pe lido — de  um
m odo quase  re f lexo — a  se  a fa sta r  de  im edia to. Ela  dependia  de le
pa ra  pre se rva r  o e spaço necessá r io entre  am bos.

P ois Laura , com o qua lque r  outra  pessoa , prec isava  de  a lgum a
autonom ia  própr ia  — a lgum  te r r itór io pessoa l no qua l e la  pudesse  se r
um a  pessoa  por  dire ito própr io, busca r  seus própr ios dese j os e
obj e tivos individua is. Mas pa ra  Laura , sa tisfaze r  suas própr ia s
necessidades independente s e ra  pe rcebido com o a lgo e r rado e
pe r igoso — a lgo que  um a  m ulhe r  adulta  sadia  não faz. P a ra  e la , o
pape l ce r to, com o m ulhe r, e ra  concentra r-se  em  pe rm anece r
próx im a , no re lac ionam ento; e la  não conseguia  reconhece r  suas
necessidades autônom as com o a lgo que  existia  dentro de la , a lgo que
e la  rea lm ente  que r ia . Ela  só tinha  consc iênc ia  das necessidades do eu
(o eu sepa rado e  independente )  na  m edida  em  que  e ssa s necessidades
existiam  no pa rce iro e  e ram  expre ssadas pe lo pa rce iro.

 



Do m esm o m odo, o dese j o na tura l de  Tom  de  se  aproxim ar
intim am ente  de  outra  pessoa  e ra  um a  necessidade  que  e le  via , não
dentro de  si m esm o, m as com o a lgo que  basicam ente  existia  em
Laura. A necessidade  de  e sta r  próxim o de  sua  pa rce ira , no contexto
de  um  re lac ionam ento conf iante  e  m utuam ente  reve lador, e ra  vista
com o necessidade  de la. Tom  nunca  sentia  isso com o um  dese j o ou
um a  necessidade  que  se  or iginava  dentro do seu própr io se r, Ele  e ra , a
seus própr ios olhos, autossuf ic iente ; ou se j a , e le  ba stava  a  si m esm o.

Mas, ao m esm o tem po em  que  Laura  dependia  de  Tom  pa ra  se  a fa sta r
quando e la  se  aproxim ava , Tom  dependia  de  Laura  pa ra  tenta r  a
aproxim ação a  f im  de  se  sentir  necessá r io e  de se j ado — íntim o.

Em  luga r  de  expre ssa r  dire tam ente  qua lque r  dese j o ou necessidade  de
intim idade  (ou m esm o consc ientiza r-se  desse s dese j os e  sentim entos e
a ssum ir  a  re sponsabilidade  por  e le s) . Tom  prec isava  dissoc iá - los de
sua  consc iênc ia . Esse s pensam entos e  de se j os o faziam  sentir- se
dem asiado exposto, dem asiado vulne ráve l!  Quando que r ia
proxim idade , e le  prec isava  sentir  e sse  dese j o com o se  vie sse  da
esposa ; e le  prec isava  a ssegura r-se , sem  qua lque r  reconhec im ento
consc iente  do que  e stava  fazendo, de  que  o "cordão" da  intim idade  de
Laura  e ra  puxado. Um a  m ane ira  de  fazê - lo, ta lvez, se r ia  adota r  um  a r
sentim enta l e  abstra ído pa ra  que  e la  f ica sse  a  se  pe rgunta r  se  e le  não
esta r ia  pensando em  Karen. E então Laura  ir ia  pe rsegui- lo
ansiosam ente ... em  busca  do inte rcâm bio íntim o que  e le  própr io
dese j ava .

O que  acontec ia  no re lac ionam ento desse  ca sa l é  extrem am ente
com um  nos ca sam entos em  ge ra l. O conf lito que  os dois pa rce iros
e stavam  enfrentando — um  conf lito entre  que re r  sa tisfaze r  suas
própr ia s necessidades individua is e  que re r  sa tisfaze r  a s necessidades
do re lac ionam ento — foi dividido igua lm ente  entre  e le s. Em  vez de
se rem  capazes de  adm itir  que  ambos que r iam  intim idade  e  que  ambos
que r iam  busca r  seus própr ios obj e tivos independente s — ou se j a , que
o conflito autonomia/intimidade  e ra um conflito que  ex istia dentro da
cabeça de  cada um — os Bre tt, inconsc ientem ente , f ize ram  esse
acordo sec re to.

Laura  nunca  prec isa r ia  a ssum ir  consc ientem ente  sua  necessidade  de
um  espaço pessoa l; Tom  nunca  prec isa r ia  adm itir  pa ra  si m esm o seu
própr io dese j o de  se r  em oc iona lm ente  abe r to, conf iante  e  íntim o. Ela
ca r regava , pe los dois, a  necessidade  de  intim idade  (necessidade  do
re lac ionam ento) . Ele  ca r regava , pe los dois, a  necessidade  de
autonom ia  (a  necessidade  que  cada  pessoa  tem  de  pe rseguir  seus
obj e tivos individua is) . Laura , por tanto, sem pre  pa rec ia  que re r  e sta r



um  pouco m a is pe r to e  Tom  sem pre  pa rec ia  que re r  e sta r  m a is distante
e  desim pedido.

O re sultado foi que , em  vez de  um  conf lito inte r ior  (a lgo que  existia
dentro do m undo subj e tivo de  cada  um ) , o dilem a  desse  ca sa l tornou-
se  um  conf lito in te rpe ssoa l — um  conf lito que  te r ia  de  se r
constantem ente  travado entre  e le s.

Essa  transição de  um problema intrapsíquico (ou se j a , um  problem a
dentro da  m ente  de  um  indivíduo)  para um conflito inte rpessoal (ou
se j a , um a  dif iculdade  que  duas pessoas enf rentam )  ocorre  por  m e io
da  identif icação proj e tiva .

Esse  te rm o re fe re -se  a  um  m ecanism o m enta l m uito pene trante ,
tra içoe iro e  ge ra lm ente  destrutivo, que  envolve  a  proj eção dos
aspec tos negados e  repr im idos da  expe r iênc ia  inte r ior  de  um a  pessoa
sobre  o seu pa rce iro íntim o e , a  seguir, a  pe rcepção desse s
sentim entos dissoc iados com o ex istente s no parce iro. Não apenas os
pensam entos e  sentim entos indese j áve is são vistos com o e stando
dentro do pa rce iro, com o tam bém  o pa rce iro é  encora j ado, por  m e io
de  "de ixas" e  provocações, a  com por ta r-se  com o se  e le s lá
estive ssem]  E então a  pessoa  identif ica -se  indire tam ente  com  a
expre ssão, pe lo pa rce iro, da s em oções, pensam entos e  sentim entos
repr im idos.

Um  dos m e lhore s e  m a is c la ros exem plos do m odo com o a
identif icação proj e tiva  ope ra  é  m ostrado pe lo hom em  tota lm ente  não-
agre ssivo e  que  j am a is se  enra ivece . Esse  hom em , que  é
singula rm ente  destituído de  ra iva , só pode  pe rcebe r  os sentim entos de
ra iva  à  m edida  que  e le s existem  num a  outra  pessoa  — na  e sposa , é
m a is prováve l. Quando a lgo pe r turbador  acontece  a esse  hom em  que
j am a is se  enra ivece , e  e le  e x pe rime nta em oções de  ra iva , e le  não
te rá  um  conta to consc iente  com  e la s. Ele  não vai saber que  e stá com
raiva, mas vai ficar muito fe liz se  de tonar uma explosão de  hostilidade
e  raiva na e sposa.

A esposa , que  ta lvez não e stive sse  sentindo ra iva  a lgum a  ante s da
inte ração, de  repente  descobre  que  e stá  dom inada  pe la  ra iva ; na
ve rdade , sua  ra iva , que  pa rec ia  deve r-se  a  qua lque r  outro m otivo, é  a
ra iva  que  e stá  sendo vivida  pe lo m ar ido. Num  ce r to sentido, com  isso
e la  e stá  "protegendo" o m ar ido contra  ce r tos a spec tos do seu se r
inte r ior  que  e le  não consegue  a ssum ir  e  adm itir  consc ientem ente .

O m ar ido que  j am a is se  enra ivece  pode  então se  identif ica r  com  a
expre ssão, pe la  e sposa , da  ra iva  que  e le  repr im iu sem  j am a is prec isa r
a ssum ir  re sponsabilidade  pessoa l por  e ssa  ra iva  — nem  m esm o em



te rm os de  se  consc ientiza r  do fa to de  que , pa ra  com eça r, quem  estava
com  ra iva  e ra  e le !  E é  m uito f requente  que  os sentim entos de  ra iva ,
repr im idos com  tanta  f irm eza  dentro do eu, se j am  c r itic ados no
pa rce iro com  a  m esm a  seve r idade , Num a  situação de  identif icação
proj e tiva , o m ar ido que  j am a is se  enra ivece  ge ra lm ente  se  horror iza
diante  do tem peram ento violento e  das expre ssões e  com por tam entos
im pulsivos e  descontrolados da  m ulhe r!

Do m esm o m odo, a  pe ssoa  que  j am a is se  entr istece  ta lvez só ve j a
suas própr ia s depre ssões à  m edida  que  e la s se  expre ssam  no pa rce iro
(que , ne ssa s c ircunstânc ia s, é  visto com o a  pessoa  que  ca r rega  a
tr isteza  e  o dese spe ro por  am bos) .

De  m odo ge ra l, a s proj eções tendem  a  se r  inte rc âm bios — um
"com érc io" de  pa r te s repr im idas do eu, que  os dois m em bros do ca sa l
concordam  em  faze r. E, então, c ada  um  de le s vê  no outro a s coisa s
que  não consegue  pe rcebe r  em  si m esm o... e  luta , incessantem ente ,
pa ra  m udá - la s.

 

15. A dança da sombra no palco do casamento

MICHAEL VENTURA

Jan e  eu passam os dire to da  paque ra  pa ra  o ca sam ento. Dec idim os
casa r  dez dia s depois de  nos te rm os conhec ido. I sso nos poupou a
ta re fa  de  f ica r  não-conhecendo um  ao outro, que  em  ge ra l consiste
naque la  coisa  tr iste  que  é  um  expe r im entando o seu "eu" no outro,
te stando de  m odo com pulsivo e /ou intenc iona l a  capac idade  de
com prom isso. I sso é  necessá r io num a  fa se  da  vida  m as, com o m uitos
da  nossa  idade , j á  o tínham os fe ito m uita s vezes ante s. Dec idim os que
dessa  vez e ra  sem  te ste . I r íam os dança r  conform e  a  m úsica .

Casa r  conform e  a  m úsica .

Casam os um  com  o outro ou ca sam os com  o im pulso? Boa pergunta.
Um a pe rgunta  que  só pode  se r  re spondida  quando j á  é  ta rde  dem a is.
Me lhor  a inda . P ois o am or  nada  se rá  se  não houve r  fé . Nada .

Quando Brendan nasceu, quase  nove  anos ante s de  Jan e  eu nos
conhece rm os, e la  m anda ra  im pr im ir  nos ca r tões o re f rão do ve lho
blues:

Baby  l learned to love  you
Honey  ' fore  I  called



Baby  ' fore  I  called your name
2

O am or  ge ra lm ente  acontece  do j e ito que  diz e ssa  ve lha  canção.
Com o se  am ar  fosse  "dize r  o seu nom e". E, com  ce r teza , "se r  am ado"
é  sentir  que  o nosso nom e  é  dito com  um a  inf lexão que  nunca  ouvim os
ante s.

E o nosso convite  de  ca sam ento dizia  a ssim :

Come  on over
We  ain' t  fak in'

Whole  lotta shak in’ goin’ on
3

É esquisito, hoj e , pensa r  com o foi vaga  a  nossa  prem onição de  usa r
e sse  ve rso de  Je r ry  Lee  Lewis — em bora  um a  única  vez tenham os
"chegado a s via s de  fa to" ( reve ladora  e ssa  ve lha  expre ssão, não é?,
com  esse  e stranho form a lism o) , e  foi Jan quem  com eçou, quebrou
m eus óculos, e  então eu de i ne la , um a  vez só, e  e la  ba teu contra  a
pa rede , nós dois nos sentindo tão suj os e  fe ios e  e r rados. Quantos avôs
e  avós, am argos e  há  m uito idos, e stavam  na  sa la  naque la  hora ,
caca re j ando de  sa tisfação diante  da  nossa  ve rgonha? Os de la ,
ir landeses; os m eus, sic ilianos. Duas tradições que  não nos ensina ram
a  pe rdoa r. Aprende r  a  pe rdoa r  é  rom per  com  um  passado
im perdoáve l.

P ense  na  pa lavra : "pe rdoa r"... "doa r"... "da r", O pe rdão é  um  dom  tão
grande  que  o conce ito de  "da r" e stá  contido na  pa lavra  "pe rdoa r". A
tradição c r istã  tentou torna r  o pe rdão hum ilde  e  passivo: ofe reça  a
outra  face . Mas "da r" é  um  ve rbo a tivo, que  reve la  a  ve rdade ira
na tureza  do pe rdão: pe rdoa r  envolve  o a to de  tom ar  a lgo de  si m esm o
e  dá - lo ao outro, pa ra  que  de  agora  em  diante  lhe  pe r tença , Não tem
nada  de  passivo. É um  inte rcâm bio. Um  inte rcâm bio de  fé : a c redita r
que  aquilo que  foi fe ito pode  se r  de sfe ito ou transcendido. Quando
duas pessoas prec isam  faze r  e sse  inte rcâm bio um a  com  a  outra , e sse
pode  se r  um  dos a tos m a is íntim os de  suas vidas.

O pe rdão é  um a  prom essa  de  t r a b a lh a r pa ra  desfaze r, pa ra
transcende r, O casam ento m uito cedo ofe rece  aos envolvidos a
opor tunidade  de  pe rdoa r. Houve  m uita s cade ira s quebradas, m uitos
pra tos quebrados — a té  um a  m áquina  de  e sc reve r  quebrada , m inha
ve lha  e  am ada  Oly m pia  m anua l por tá til que  e stava  com igo desde  os
tem pos do colégio e  que  eu m esm o a r rebente i — te stem unhando quão
desespe rado pode  se r  o dese spe ro conj unto de  todos os Michae ls, Jans
e  Brendans. Whole  lotta shak in’ goin'  on:  tem m u i t a  coisa para
sacudir, e , à s vezes, quando você  e stá  tentando rom per  a s c rosta s



endurec idas dentro de  si m esm o e  dentro de  cada  um  dos outros,
a lguns pra tos e  m áquinas de  e sc reve r  e  m óve is podem  pa r tic ipa r  do
processo.

O a spec to m a is odioso dos "diga  a  si m esm o que  e stá  tudo bem " e  "eu
estou OK, você  e stá  OK" é  a  incapac idade  de le s de  adm itir  que  à s
vezes você  prec isa  gr ita r, ba te r  por ta s, quebra r  m óve is, avança r  o
fa rol ve rm e lho e  pe rde r  o controle  só pa ra  pode r  começar a  acha r  a s
pa lavra s que  desc revem  essa  coisa  que  e stá  com endo você  por  dentro.
Às vezes, a  m editação e  o diá logo sim ple sm ente  não conseguem
rem ovê- la . Às vezes e la  prec isa  m esm o é  de  um a  boa  "cor tada" —
ou, pe lo m enos, a  whole  lotta shak in’ um a  boa  "sacudida  ge ra l". Quem
tem  m edo de  quebra r, por  dentro ou por  fora , e stá  no ca sam ento
e r rado. P ôr  tudo pa ra  fora . Escanca ra r  a s j ane la s. Depois da
tem pestade , vam os ve r  o que  re stou.

E isso é  "o lenitivo que  o ca sam ento ofe rece" — ouvi e ssa  expre ssão
em  dive rsos contextos m as, exce to nesse  sentido, sou incapaz de
com preendê - la . Descobr ir  o que  é  inquebráve l em  m e io a  tudo o que
foi quebrado. Descobr ir  que  a  união pode  se r  tão ir redutíve l quanto a
solidão. Descobr ir  que  os dois prec isam  com par tilha r, não só o que
não conhecem  um  do outro, m as tam bém  o que  n ã o conhecem  de  si
m esm os.

Com par tilha r  o que  conhecem os é , em  com paração, um  exe rc íc io
insignif icante .

Te re i eu dito que  havia  apenas um a  m ultidão de  Jans, Brendans e
Michae ls acam pados na  cave rna  ilum inada  pe la  fogue ira  que  tem  a
apa rênc ia  de  um  ve lho e  ba ra to duplex com  ca ixilhos de  m ade ira  ao
sul do Bouleva rd Santa  Mônica  em  Los Ange le s? A vida  nem  seque r  é
a ssim  tão sim ple s!  O que  dize r  do populacho enfurec ido a  quem , por
polidez, denom inam os "o passado"? Não há  nada  de  abstra to com  "o
passado". Aquilo que  m arcou você  a inda  e stá  m arcando você . Existe
um  luga r  em  nós onde  a s fe r ida s nunca  c ica tr izam  e  onde  os am ores
nunca  te rm inam . Ninguém  sabe  m uito sobre  e sse  luga r  exce to que  e le
existe , a lim entando nossos sonhos e  for ta lecendo e /ou a ssom brando os
nossos dia s. No ca sam ento, e le  existe  com  m a is força  que  de  hábito.

Ensanguentada , a çoitada , sem im or ta , nua  e  tor turada , m inha  m ãe
pende  de  um  gancho no m eu a rm ár io... pois pende  de  um  gancho
dentro de  m im . Às vezes prec iso tirá - la  pa ra  fora  e  executam os a
dança  da  dilace ração, a r rancando nacos um  do outro e , che ios de
fe lic idade , e spa lham os sa lpicos por  todo lado — por  c im a  de  Jan,
vá r ia s da s m uita s Jans, e  vá r ios dos m uitos Brendans, e  fuj am  pa ra  a s
m ontanhas, m eus que r idos, porque  e stou no m eu horror. Um  dos m eus



m uitos, m eus insistente s horrore s.

Cada  um  de  nós, todos nós, e stam os che ios de  horror. Se  você  se  ca sa
pa ra  tenta r  e spanta r  os seus, só va i se  sa ir  bem  se  f ize r  seu horror
casa r  com  o horror  do outro, os dois horrore s de  vocês dois se
casa rão, você  sangra rá  e  cham ará  isso de  am or.

Meu a rm ár io e stá  che io de  ganchos, che io de  horrore s, e  eu também
os am o — am o os m eus horrore s e  se i que  e le s m e  am am , e  por
m inha  causa  lá  f ica rão pendurados pa ra  sem pre , porque  e le s tam bém
são bons pa ra  m im , e le s tam bém  estão do m eu lado, e le s m e  de ram
m uito pa ra  se rem  m eus horrore s, e le s m e  f ize ram  for te  pa ra
sobrevive r. Existe  m uita  coisa  no nosso novo léxico "ilum inado" que
suge re  que  podem os nos m uda r  pa ra  um a  casa  que  não tenha  e sse  tipo
de  a rm ár io. Você  se  m uda  pa ra  um a  casa  dessa s e  pensa  que  e stá  tudo
bem  a té  que  com eça  a  ouvir  um  gr ito distante  e  a  sentir  um  che iro
estranho e  aos poucos pe rcebe  que  o a rm ár io e stá  a li; tudo bem , m as
e le  foi em paredado e  quando prec isa  dese spe radam ente  abr i- lo você
encontra  tij olos em  vez da  por ta .

Na  nossa  cave rna  na  encosta  da  m ontanha , ne ste  apa r tam ento, existe
um  a rm ár io onde  os m eus ganchos pendem  ao lado dos de  Jan e  dos
de  Brendan — é  e spantoso quantos ganchos um  m enino de  apenas
onze  anos consegue  acum ula r  —, que  tam bém  estão a li por  boas e
dolorosas razões de le s m esm os.

P a ra  que  o ca sam ento s e j a um  casam ento, e sse s encontros não
acontecem  por  com pulsão ou por  ac idente ; e le s acontecem  por
intenção. Não que ro dize r  que  todos os encontros com  todos os vá r ios
eus e  fanta sm as se j am  plane j ados ( isso não é  possíve l, em bora  à s
vezes possam  se r  evocados consc ientem ente ) ; o que  que ro dize r  é  que
esse  níve l de  a tividade  é  reconhec ido com o pa r te  da  busca , pa r te  da
re sponsabilidade  que  cada  pessoa  tem  por  si m esm a  e  pe lo outro.

E e ssa  é  a  grande  dife rença  entre  a s expec ta tiva s de  um  casam ento e
a s de  um  re lac ionam ento. Minha  expe r iênc ia  de  um  re lac ionam ento é
duas pessoas com pulsivam ente  trocando cade iradas ao som  de  um a
se leção m usica l dos a rqué tipos inte r iore s um a  da  outra . Meu gângste r
durão tem  um  caso com  a  tua  ga ta  de  infe rninho. Sou o teu m enor
abandonado, é s a  m inha  m ãe  am orosa . Sou o pa i que  pe rdeste , é s a
m inha  f ilha  am ada . Sou o teu adorador, é s a  m inha  deusa . Sou o teu
deus, é s a  m inha  sace rdotisa . Sou o teu pac iente , é s a  m inha  ana lista .
Sou a  tua  intensidade , é s o m eu solo. Esse s são a lguns dos padrões
m a is extravagante s. Animus e  anima no sobe -e -desce  da  gangorra .

Esse s padrões m antêm -se  razoave lm ente  bem  enquanto os pa re s



a rque típicos se  sustentam . Mas um a  noite  o ga rotinho dentro de le
procura  a  m am ãe  dentro de la  e  em  vez disso encontra  um a  ana lista  de
língua  a f iada  que  disseca  suas entranhas. A m enina  dentro de la
procura  o papa i dentro de le  m as encontra  um  adorador  pagão que
que r  faze r  am or  com  um a  deusa , e  isso faz de la  um a  m enina  f ingindo
que  é  um a  deusa  pa ra  agrada r  o papa i que  não passa  de  um  idola tra
libidinoso m as... ne sse  j ogo, m enina  não entra . A m ulhe r  se  sente
a tra ída  pe lo m achão m as e le , sec re tam ente , procura  pe la  m ãe  —
quando o eu sexua l do hom em  está  a  se rviço de  um  ga rotinho inte r ior,
não é  de  surpreende r  que  e le  não consiga  ou que  te rm ine  m uito
depre ssa . Ou então e le  não e stá  rea lm ente  a l i , pa ra  e le  é  um a
m asturbação. P a ra  e sse  hom em  com  sua  psique  de  ga rotinho, a
m ulhe r  rea l é  apenas um a  substituta . E a  m ulhe r  que  e stá  com  e le  na
cam a  — um a  extensão da  sua  m asturbação — f ica  se  pe rguntando
(m esm o que  a  ação se j a  boa )  por  que  não consegue  sentir  que  e stá
dor m indo c o m a lguém . E por  que  e le  se  a fa sta  tão depre ssa  quando
acaba .

P or  outro lado, o profe ssor  transa  com  a  exc itação do a luno, o ana lista
transa  com  o abandono do pac iente  e  o ca sa l se  vê , na  cam a , com o
deus e  deusa  a  ilum ina r  os céus — m as a  psique  é  um a  entidade
m últipla  e  m utáve l, e  nenhum  desse s pa re s com pa tíve is se  m antém
estáve l por  m uito tem po. Os desencontros a rque típicos logo com eçam
e  então é  um  desastre  de  confrontações que  podem  leva r  anos sem
chega r  a  pa r te  a lgum a  (vale ria a pena leva r  anos pa ra  chega r  a
a lgum  luga r) . As pessoas se  cansam  e  desistem . E então o c ic lo
recom eça  com  outra  pessoa .

Minha  expe r iênc ia  de  um  casam ento é  que  tudo isso e stá  pre sente
m as, instintiva  ou consc ientem ente , o que  tem os ne le  são duas pessoas
a trope lando os a rqué tipos

101

 



inte r iore s um a  da  outra , de sa f iando-os, seduzindo-os, lisonj eando-os,
em boscando-os, fazendo-os fa la r, abr indo-se  a  e le s, fugindo de le s,
violando-os, apa ixonando-se  por  a lguns e  odiando outros, conhecendo
a lguns, fazendo am izade  com  outros, pendurando a lguns no gancho do
a rm ár io do pa rce iro — cabides dos qua is pendem  pa is, m ães, irm ãs,
irm ãos, outros am ores, ídolos, fanta sia s, ta lvez a té  vidas passadas e  a
verdade ira consc iênc ia mitológica que  à s vezes em erge  dentro de  nós
com  ta l força  que  sentim os o e lo que  rem onta  a  m ilha re s de  anos e
a té  m esm o a  outros dom ínios do se r.

I sso é  o que  "desposam os" no outro, um  processo que  continua
enquanto traba lham os pa ra  ganha r  a  vida , vam os ao c inem a ,
a ssistim os te levisão, vam os ao m édico, pa sseam os pe la s P a lisades,
via j am os pa ra  o Texas, a com panham os a s e le ições, tentam os pa ra r  de
bebe r  e  nos em pantur ram os de  Häagen-Dazs.

Quando ouv i a prime ira história de  amor
comece i a procurar por ti, sem saber
o quanto e stava cega.
Os amante s não se  encontram num lugar.
Ele s ex istem, desde  sempre , um no outro.

Rumi

Talvez todos os dragões desta v ida
se jam princesas à e spera de
ver-nos, be los e  bravos.
Talve z o horror se ja apenas,
no mais fundo do seu se r, algo
que  prec isa do nosso amor.

Rainer Maria Rilke
 

Parte  4

O corpo repr imido:  doença, saúde  e  sexualidade

Refe r ir- se  ao corpo com o m a is do que  um a  som bra  equiva le  a
renunc ia r  ao pessim ism o do século XX e  ganha r  a  coragem  de
rea f irm ar  o se r  vivo do hom em .

John P. Conger

A m a ldade  hum ana  re side  no fundo das nossa s entranhas... O praze r
ca rna l é  a  pr inc ipa l tentação que  o diabo usa  pa ra  a tra ir  o ego aos



abism os do infe rno. Contra  e ssa  ca tá strofe , o ego a te r ror izado tenta
m ante r  o controle  do corpo a  qua lque r  preço. A consc iênc ia ,
a ssoc iada  ao ego, opõe -se  ao inconsc iente  ou ao corpo enquanto
repositór io das força s da  som bra , Alexander Lowen

O Hom em  Se lvagem  (um a  f igura  m asculina  da  som bra )  encora j a -nos
a  conf ia r  naquilo que  e stá  em ba ixo: a  m e tade  infe r ior  do corpo, os
órgãos genita is, a s pe rnas e  tornoze los, nossa s insuf ic iênc ia s, a s sola s
dos pés, os ancestra is anim a is, a  própr ia  Te rra , os te souros da  Te rra ,
os m or tos há  m uito ne la  ente r rados, a  dif íc il r iqueza  das profundezas.
"A água  pre fe re  os luga re s ba ixos", diz o Tao Te  King, que  é  um  livro
ve rdade iro do Hom em  Se lvagem , Robe r t Bly

 

Introdução

O corpo hum ano vive  há  dois m il anos à  som bra  da  cultura  oc identa l.
Seus im pulsos anim a is, suas pa ixões sexua is e  sua  na tureza  pe rec íve l
foram  banidos pa ra  a  e scur idão e  transform ados em  tabus por  um
c le ro que  só dava  va lor  aos dom ínios m a is e levados do e spír ito e  da
m ente  e  ao pensam ento rac iona l. O advento da  e ra  c ientíf ica  vir ia  a
a f irm ar  que  o corpo é  um  m ero envoltór io de  e lem entos quím icos,
um a  m áquina  sem  a lm a .

Resultado: a  c isão m ente /corpo f irm ou-se  com  toda  a  solidez. Nossa
cultura  lança  a  sua  luz sobre  a  lógica  do hem isfé r io e sque rdo do
cé rebro e  os e sforços do ego individua l, de ixando ensom brec idos a
intuição do hem isfé r io dire ito do cé rebro e  o corpo f ísico. Com o um
rio, e ssa  c isão divide  a  topogra f ia  do nosso te r reno cultura l e  c r ia
pola r idades por  todos os luga re s que  pe rcorre : c a rne /e spír ito,
pecador /inocente , anim a l/divino, egoísta /a ltruísta .

Sentim os os te r r íve is re sultados desse  pa radigm a  — o corpo com o
som bra  — na  nossa  própr ia  vida : culpa  e  ve rgonha  em  re lação à s
funções corpora is, fa lta  de  e spontane idade  nos m ovim entos e
sensações e  um a  ba ta lha  c rônica  contra  a  doença  psicossom á tica . O
corpo repr im ido tam bém  surge , na  sua  c rua  nudez, na s tr iste s
epidem ias a tua is de  abuso de  c r ianças, víc io em  sexo, abuso das
própr ia s força s e  de sordens a lim enta re s.

Nossas tradições re ligiosa s e  e spir itua is encora j am  a  c isão
m ente /corpo ao suge r ir  que  o propósito da  evolução hum ana  é
transcende r  o corpo. Cr istãos e  hindus procuram  redirec iona r  os
dese j os corpora is pa ra  propósitos "m a is e levados"; nossa s
necessidades "infe r iore s" de  praze r  e  la ze r  são conside radas ignóbe is.



Os c ientista s envolvidos com  a  a lta  te cnologia  da  c ibe rné tica  e  da
inte ligênc ia  a r tif ic ia l a tiçam  o deba te  ao a f irm ar  que  o corpo um  dia
se  torna rá  supé rf luo por  conta  de  a lte rações e  inte rvenções
e le trônica s em  seus órgãos, a té  se rm os cada  vez m enos ca rne  da
nossa  ca rne  e  cada  vez m a is c ircuitos com putador izados com o o
onisc iente  hum anoide  Da ta  da  sé r ie  de  TV "Jornada  nas Estre la s: A
Segunda  Geração".

É c la ro que  e ssa  visão futur ístic a  do corpo é  apenas um  dentre  os
vá r ios cená r ios possíve is. Os de fensore s das te rapia s som á tica s, em
vez de  deprec ia r  o corpo, veem -no com o o ve ículo pe lo qua l
a lcançam os a  transform ação, o tem plo sagrado no qua l rea lizam os o
traba lho e spir itua l. Com o diz John P. Conge r : "O corpo é  a  nossa
escola , a  nossa  liç ão, o nosso inté rpre te , o nosso inim igo bem -
am ado... a  nossa  pla ta form a  de  lançam ento pa ra  dom ínios m a is
e levados."

Mulhe re s que  e stão explorando os va lore s e spir itua is fem ininos
em ergente s tam bém  apoiam  essa  expre ssão da  tota lidade  do eu. Toda
um a  nova  ge ração de  m estre s e  te rapeuta s e stá  envolvendo o corpo,
a tivam ente , no processo sim bólico. Ao a lim entá - lo com  sons, im agens
e  r itm os te rapêuticos, evitando os "leões" que  gua rdam  os por ta is da
m ente , e le s ac reditam  que  podem  re tira r  o corpo do dom ínio das
som bras.

Muita s pessoas pa recem  ac redita r  que  a  som bra  é  invisíve l e  se
e sconde  em  a lgum  luga r  nos recessos da  nossa  m ente . Mas os que
traba lham  regula rm ente  com  o corpo hum ano e  conseguem  le r  a  sua
linguagem  m uda  são capazes de  ve r  ne le  a  form a  e scura  da  som bra .
Ela  se  e sboça  nos nossos m úsculos e  te c idos, no nosso sangue , nos
nossos ossos. Toda  a  nossa  biogra f ia  pe ssoa l e stá  contada  no nosso
corpo, e  é  ne le  que  os que  conhecem  a  sua  linguagem  podem  lê - la .

É c la ro que  pa ra  a s pe ssoas com  predisposição na tura l à  pe rcepção
c iné tica  ( ta is com o ba ila r inos, a tle ta s e  a r tista s)  não é  nenhum a
novidade  que  o corpo se j a  um a  chave  pa ra  o nosso despe r ta r. Mas
pa ra  aque le s cuj a s aptidões re sidem  no sentim ento ou no pensam ento,
o processo de  re tira r  o corpo do dom ínio da  som bra  pode  se r  exc itante
e  agir  com o um a  fe r ram enta  básica  do "traba lho com  a  som bra".

O propósito desta  seção é  aborda r  a  som bra  a través do corpo, um a
estrada  m enos pe rcorr ida  que  a  rota  sim bólica  da  m ente , e scolhida
por  Jung e  por  outros, fa sc inados pe lo m undo inte r ior. No Capítulo 16,
John P. Conge r, ana lista  de  bioene rgé tica  em  Berke ley , com para  os
pontos de  vista  de  Ca r l Jung e  Wilhe lm  Re ich quanto ao inconsc iente  e
sua  re lação com  o corpo hum ano. Conge r  ac redita  que  suas dife rente s



de f inições de  psique  e  som a  se  devem  à  dife rença  de  e stilo e  de
tem peram ento de  cada  um ; a inda  a ssim , Conge r  desvenda  a lguns
pa ra le los surpreendente s.

A seguir, em  "a  ana tom ia  do m a l", John C. P ie r rakos, disc ípulo de
Re ich, am plia  a  discussão da  couraça  corpora l com o fonte  do
com por tam ento hum ano m a ligno. Quando a  vita lidade  em oc iona l é
secc ionada  e  o corpo se  enr ij ece  contra  o sentim ento, diz e le , a s
ene rgia s na tura is da  pessoa  são aba fadas e  um  re sultado pode  se r  a
bruta lidade .

O m édico e  e sc r itor  La rry  Dossey , num a  re im pressão de  Beyond
I llne ss [Além  da  Doença ] , explora  um  pape l oculto da  doença  em
re lação à  saúde . Ela s sem pre  andam  j unta s, com o o pre to e  o branco,
diz e le , e  cada  qua l tem  um  propósito e  um a  contr ibuição.

No Capítulo 19, extra ído de  Arche typal Medic ine  [Medic ina
Arque típica ] , o m édico e  ana lista  j unguiano Alf red J. Ziegle r  explora
com  e loquênc ia  os sintom as da  doença  com o sintom as da  vida  não-
vivida . Ele  explica : "Quando nossa s fa tuidades se  desgove rnam ,
nossas infe r ior idades e  qua lidades recessivas reve r tem  a
m anife stações corpora is... Nossa  som bra  adquire  substânc ia ."

Com o a  sexua lidade  é  um a  pa r te  na tura l da  vida  do nosso corpo,
tam bém  e la  tem  um  lado e scuro e  um  lado c la ro. Num  capítulo de
Marriage  Dead or Alive  [Casam ento Vivo ou Morto] , o ana lista
j unguiano suíço Adolf  Guggenbühl-Cra ig investiga  o lado dem oníaco
da  sexua lidade : m asoquism o, sadism o, incesto e  sexo com  pa rce iros
proibidos, O e lem ento dem oníaco da  sexua lidade  tem  um a  ene rgia  e
um a  a tração bem  espec íf ica s.

Em  sum a , o corpo é  um  unive rso com ple to em  si m esm o. Com o disse
He inr ich Zim m er, "Todos os deuses e stão no nosso corpo". E tam bém
todos os dem ônios, a c re scenta r iam  os nossos colaboradore s,

 

16. O corpo como sombra

JOHN P. CONG ER

Estr itam ente  fa lando, a  som bra  é  a  pa r te  repr im ida  do ego e
repre senta  aquilo que  som os incapazes de  reconhece r  a  re spe ito de
nós m esm os, O corpo que  se  oculta  sob a s roupas m uita s vezes
expre ssa  de  m odo f lagrante  aquilo que  consc ientem ente  negam os, Na
im agem  que  apre sentam os aos outros, ge ra lm ente  não que rem os
m ostra r  a  nossa  ra iva , a  nossa  ansiedade , a  nossa  tr isteza , a  nossa



lim itação, a  nossa  depre ssão ou a  nossa  ca rênc ia . Já  em  1912,
e sc revia  Jung: "Deve -se  adm itir  que  a  ênfa se  c r istã  sobre  o e spír ito
leva  inevitave lm ente  a  um a  insupor táve l deprec iação do lado f ísico do
hom em  e , a ssim , produz um a  e spéc ie  de  ca r ica tura  otim ista  da
na tureza  hum ana ."1 Em  1935, Jung fazia  pa le stra s na  Ingla te r ra  sobre
suas teor ia s em  ge ra l e , de  passagem , m ostrou com o o corpo pode
apre senta r-se  com o som bra : Não gostam os de  olha r  pa ra  o lado da
som bra  de  nós m esm os; por tanto, há  m uita s pessoas na  nossa
soc iedade  c ivilizada  que  pe rde ram  de  todo suas som bras, pe rde ram  a
te rce ira  dim ensão e , com  isso, pe rde ram  o corpo. O corpo é  um
am igo extrem am ente  duvidoso, pois produz coisa s das qua is não
gostam os: há  um  excesso de  coisa s sobre  a personificação dessa
sombra do ego. Às vezes e la  form a  o e sque le to no a rm ár io e  todos,
na tura lm ente , que rem  livra r-se  de le .2

Na  ve rdade , o nosso corpo é  a  nossa  som bra  na  m edida  em  que  e le
contém  a  histór ia  trágica  das m il m ane ira s com o e stancam os e
repr im im os o f luxo e spontâneo da  ene rgia  vita l a té  que  o nosso corpo
se  transform a  num  obj e to m or to. A vitór ia  da  rac iona lização extrem a
da  vida  é  conseguida  à s custa s da  vita lidade  m a is pr im itiva  e  na tura l.
P a ra  a s pe ssoas que  conseguem  "le r" o corpo, e le  m antém  o registro
do nosso lado repr im ido, reve lando aquilo que  não ousam os fa la r  e
expre ssando nossos m edos pre sente s e  pa ssados. O corpo com o
som bra  é  pr inc ipa lm ente  o corpo com o "ca rá te r", o corpo com o
ene rgia  repre sada  que  pe rm anece  não reconhec ida  e  não-utilizada ,
que  não é  adm itida  nem  está  disponíve l.

Em bora  Jung fosse  um  hom em  vibrante , a lto e  "corpóreo", na  ve rdade
e le  pouco fa lou sobre  o corpo. Quando construiu a  tor re  em  Bollingen,
e le  voltou a  um a  vida  m a is pr im itiva , bom beando a  sua  própr ia  água
de  poço e  rachando a  sua  própr ia  lenha . Sua  corpora lidade ,
e spontane idade  e  encanto indicavam  ce r ta  sa tisfação e  um  "esta rem -
casa" com  o seu própr io corpo. Dive rsa s de  suas dec la rações
ocasiona is m ostram  um a  a titude  em  re lação ao corpo que , em bora
m a is desapegada  e  m a is m e ta fór ica , e stava  em  ha rm onia  com  as
ide ia s de  Wilhe lm  Re ich.

Re ich, aque le  que  nos ensinou a  obse rva r  e  a  traba lha r  com  o corpo,
e ra  dire to e  conc re to. Ele  via  a  m ente  e  o corpo com o
"func iona lm ente  idênticos".3 Re ich traba lhou a  psique  com o um a
expressão corpora l e  ofe receu um a  a lte rna tiva  e  antídoto br ilhante s
aos sof istic ados psicana lista s ana líticos de  Viena  que , pe lo m enos no
iníc io, não pe rcebiam  o pode r  da  expre ssão corpora l na  psicaná lise . A
na tureza  de  Re ich e ra  intensa , um  tanto r ígida , sem  m uita  tole rânc ia
pe los j ogos da  m ente  m e ta f ísica  e  lite rá r ia . Ele  e ra  um  c ientista



enra izado naquilo que  podia  ve r, com  um a  predisposição im pac iente
pa ra  desca r ta r  tudo o m a is com o "m ístico" — um a  ca tegor ia  na  qua l,
ao ingre ssa r  no c írculo de  Freud no iníc io dos anos 20, logo inc luiu
Jung. Ma is ta rde , em  Ether, God and Dev il [Éte r, Deus e  o Diabo]
(1949) , Re ich e sc reveu: A identidade  func ional como um princ ípio de
pesquisa do func ionalismo e rgonômico e stá expressa, no seu máx imo
brilhantismo, na unidade  de  psique  e  soma, emoção e  exc itação,
sensação e  e stímulo. Essa unidade  ou identidade , enquanto princ ípio
v ital básico, e xc lui de  uma vez por todas qualquer transcendentalismo
ou mesmo a autonomia das emoções.4

Jung, por  outro lado, foi inf luenc iado por  Kant, cuj a  teor ia  do
conhec im ento m anteve -o f ilosof icam ente  or ientado pa ra  o e studo da
psique  com o c ientista , com o em pir ic ista , sem  conc luir  que  de tive sse  o
dom ínio da  Rea lidade . No ensa io On the  Nature  of lhe  Psyche  [Sobre  a
Na tureza  da  P sique ] , Jung e sc reveu: Já que  psique  e  maté ria e stão
contidas num único e  mesmo mundo e , além disso, e stão em contato
contínuo uma com a outra e  dependem, em última análise , de  fatore s
transcendentais irrepresentáve is, não apenas é  possíve l como também
razoave lmente  prováve l que  psique  e  maté ria se jam dois aspec tos
dife rente s de  uma única e  mesma coisa.5

Em bora  ha j a  f requente s e  e spantosos pontos de  acordo entre  e le s,
Re ich e  Jung aborda ram  seu traba lho de  m ane ira s radica lm ente
oposta s. Com  tanta s dife renças ir reconc iliáve is de  e stilo e
tem peram ento diante  de  nós, a  proposta  de  unir  e sse s dois sistem as é
inespe rada  e  um  tanto a ssustadora . A ironia  é  que  a  união dos sistem as
de  Jung e  Re ich se  dê  a través da  m ediação teór ica  de  Freud. Re ich e
Jung nunca  conve rsa ram  entre  si, j am a is troca ram  corre spondênc ia
nem  se  com unica ram  de  qua lque r  m odo. Apenas a lguns com entá r ios
e spa rsos indicam  que  Re ich sabia  da  existênc ia  de  Jung; e  seu
conhec im ento de  Jung soa  um  tanto preconce ituoso e  baseado num a
ava liação supe rf ic ia l. P or  outro lado, não existe  nenhum a  m enção a
Re ich em  nenhum  dos e sc r itos de  Jung. Mas tanto Re ich quanto Jung
estavam  sem pre  confrontando seus conce itos com  a  doutr ina  de
Freud. E, a ssim , desse  m odo inespe rado, podem os e stabe lece r  um
cruzam ento entre  os conce itos de  Re ich e  os de  Jung.

Num  ensa io que  e sc reveu em  1939, Jung com parou seu conce ito da
som bra  com  o conce ito f reudiano do inconsc iente . "A som bra", disse
e le , "coinc ide  com  o inconsc iente  p e s s o a l (que  corre sponde  à
concepção de  Freud do inconsc iente )".6 No pre fác io à  te rce ira  edição
d e  The  Mass Psychology  of Fasc ism [P sicologia  de  Massa  do
Fasc ism o] , e sc r ito em  agosto de  1942, Re ich disse  que  seu conce ito da
cam ada  secundá r ia  cor re spondia  ao inconsc iente  de  Freud. Re ich



explicou que  o fa sc ism o em erge  da  segunda  cam ada  da  e strutura
biopsíquica  — essa  últim a  repre senta r ia  a s trê s cam adas autônom as
da  e strutura  (ou depósito de  desenvolvim ento soc ia l)  do ca rá te r. A
cam ada  supe rf ic ia l do hom em  m édio, de  acordo com  Re ich, é
"re se rvada , polida , com passiva , re sponsáve l, consc ienc iosa". Mas a
cam ada  supe rf ic ia l de  "coope ração soc ia l não e stá  em  conta to com  o
âm ago biológico profundo do eu: e la  é  sustentada  por  um a  segunda
cam ada , inte rm ediá r ia , que  é  fe ita  exc lusivam ente  de  im pulsos
c rué is, sádicos, la sc ivos, vorazes e  inve j osos. Ela  repre senta  o
inconsc iente  f reudiano ou aquilo que  e stá reprimido".7

Já  que  a  "som bra" de  Jung e  a  "segunda  cam ada" de  Re ich
corre spondem , am bas, ao "inconsc iente " de  Freud, podem os adm itir
pe los m enos ce r ta  cor re spondênc ia  entre  e la s. Re ich via  a  segunda
cam ada , ao re f le tir- se  no corpo, com o contrações r ígidas e  c rônica s
dos m úsculos e  te c idos, um a  couraça  de fensiva  contra  a ssa ltos do
inte r ior  e  do exte r ior, um a  "com por ta " que  reduzia  de  m odo drá stico o
f luxo de  ene rgia  no corpo. Re ich traba lhava  dire tam ente  sobre  a
camada encouraçada do corpo e , a ssim , libe rava  o m a te r ia l
repr im ido. O corpo com o som bra  re fe re -se , então, ao a spec to
encouraçado do corpo.

No conto de  fadas de  Hans Chr istian Ande rsen, The  Shadow [A
Som bra ] , um a  som bra  consegue  desliga r-se  de  seu propr ie tá r io, um
hom em  de  le tra s.8 O hom em  continua  a  vive r  razoave lm ente  bem  e
a té  desenvolve  um a  nova  som bra , um  tanto m a is m odesta . Alguns
anos m a is ta rde , e le  encontra  sua  antiga  som bra , que  se  tornou r ica  e
fam osa . Em  via s de  desposa r  um a  pr incesa , a  som bra  tem  a  audác ia
de  tenta r  contra ta r  seu antigo m estre  pa ra  se r  a  s u a som bra . O
hom em  tenta  denunc iá - la , m as a  som bra , inte ligente , o apr isiona  e
convence  a  pr incesa  de  que  a  sua  som bra  havia  enlouquec ido; e  a ssim
e lim ina  o hom em  que  punha  em  r isco o seu am or. Essa  histór ia  nos
conta  com o os a spec tos e scuros e  de sca r tados do ego podem  unir-se
de  um a  m ane ira  tão pode rosa  e  im previsíve l e  m a te r ia liza r-se  com
tanta  força  que  passam  a  dom ina r  e  reve r tem  o re lac ionam ento
m estre -se rvo; um a  histór ia  que  dem onstra  aquilo que  Re ich te r ia  visto
com o o desenvolvim ento do ca rá te r  encouraçado.

No seu sentido m a is e str ito, por tanto, o corpo com o som bra  repre senta
o corpo com o couraça  e  expre ssa  aquilo que  é  repr im ido pe lo ego.
P odem os tam bém  supor  que  o conce ito da  p e r s o n a de  Jung
corre sponde  à  pr im e ira  cam ada  de  Re ich, "Na  cam ada  supe rf ic ia l de
sua  pe rsona lidade", e sc reveu Re ich (no m esm o trecho j á  c itado) , "o
hom em  m édio é  re se rvado, polido, com passivo, re sponsáve l e
consc ienc ioso".9 "A persona", esc reveu Jung, "é  um  com plexo sistem a



de  re lações entre  a  consc iênc ia  individua l e  a  soc iedade , um  tipo de
m ásca ra  bastante  adequada  que  se  destina , por  um  lado, a  causa r  um a
im pressão de f inida  nos outros e , por  outro, a  oculta r  a  ve rdade ira
na tureza  do indivíduo".10 Em bora  a  "pe rsona" de  Jung func ione  de
m odo m a is com plexo que  a  "pr im e ira  cam ada" de  Re ich, existe  um a
razoáve l cor re spondênc ia  entre  os dois sistem as. Jung via  a  persona
com o pa r te  de  um  equilíbr io entre  o consc iente  e  o inconsc iente , um a
sequênc ia  de  com pensações. Quanto m a is um  hom em  desem penha r  o
pape l de  for te  pa ra  o m undo, m a is e le  se rá  inte r iorm ente  com pensado
por  f raqueza  fem inina . Quanto m enos um  hom em  pe rcebe r  o
fem inino dentro de  si, tanto m a is prováve l se rá  que  e le  proj e te  no
m undo um a  form a  pr im itiva  de  anima, ou se j a , propenso a  a taques,
capr ichos, pa ranoia s e  histe r ia s. Re ich tendia  a  de sca r ta r  a  cam ada
supe rf ic ia l com o inconsequente ; Jung e studava  a  inte ração vita l entre
a  m ásca ra  e  a  vida  inte r ior.

P a ra  Re ich, o m e io de  a lcança r  a  cam ada  centra l do hom em  e ra
desa f ia r  a  cam ada  secundá r ia  da  som bra . A re sistênc ia  tornou-se ,
pa ra  Re ich, um a  e spéc ie  de  bande ira  que  a ssina lava  a  á rea  de
encouraçam ento e  m ostrava  o cam inho pa ra  a lcança r  o âm ago do se r
hum ano. "Nesse  âm ago, em  condições soc ia is favoráve is, o hom em  é
em  essênc ia  um  anim a l honesto, labor ioso, coope ra tivo, am oroso e , se
m otivado, rac iona lm ente  hostil."11

Essa  equiva lênc ia  entre  o conce ito da  som bra  de  Jung e  a  cam ada
secundá r ia  de  Re ich não passa  de  um a  aproxim ação inexa ta . Jung via
a  som bra  com o pa r te  do centro vita l da  na tureza  divina  da  psique
hum ana ; o lado e scuro ofe rece -nos um  pode roso m e io de  entrada  à
vida  negada  do hom em , Mas pa ra  Re ich, o m a l é  um  m ecanism o
crônico que  nega  a  ene rgia  vita l, sendo um  obstáculo ao centro
biológico e spontâneo do hom em . O diabo nunca  a lcança  o níve l
centra l, m as pe rsonif ica  a  segunda  cam ada  repr im ida .

Após anos de  traba lho, Re ich ve io a  com par tilha r  do desespe ro
te rapêutico de  Freud. Ele  havia  tentado dissolve r  a  couraça , em
esca la  de  m assa  a través da  educação e , em  te rm os individua is, na
te rapia . Seu m ode lo das trê s cam adas não reconhece  va lor  na  cam ada
secundá r ia , que  pa rece  vir tua lm ente  im possíve l de  dissolve r-se  por
com ple to. Hoj e  em  dia , os pra ticante s ge ra lm ente  adm item  que  todas
as pessoas prec isam  de  a lgum a  couraça  com o proteção. A te rapia
busca , não apenas dissolve r  e ssa  couraça , com o tam bém  introduzir
f lexibilidade  e  e scolha  consc iente  naquilo que  e ra  um a  e strutura  de
de fe sa  r ígida  e  inconsc iente .

Em bora  o conce ito biológico de  couraça  tenha  aplicação e spec íf ica



no traba lho ene rgé tico com  o corpo, a  som bra  — com o seu
equiva lente  func iona l em  te rm os psíquicos — desf ruta  de  um a  gam a
de  signif icados apropr iados à  sua  função psicológica . A som bra
contém  ene rgia  que  foi repr im ida . A som bra  não pode  se r  tota lm ente
dissolvida , nem  repr im ida  com  sucesso. P rec isam os nos re lac iona r
com  a  som bra  c  integrá - la , m esm o reconhecendo que  a lgum  âm ago
profundo da  som bra  j am a is se rá  dom ado. A som bra  e  o duplo contêm ,
não apenas a  e scór ia  da  nossa  vida  consc iente , m as tam bém  a  nossa
ene rgia  vita l pr im itiva  e  indife renc iada , um a  prom essa  do futuro cuj a
pre sença  am plia  a  nossa  pe rcepção e  nos for ta lece  a través da  tensão
dos opostos.

 

17. A anatomia do mal

JOHN C. PIERRAKOS

Explorem os o conce ito do m a l abordando-o a  pa r tir  do seu oposto, o
bem . Na  saúde , que  é  o bem  ou a  ve rdade  da  vida , a  rea lidade  do se r
hum ano, a  ene rgia  e  a  consc iênc ia  e stão bem  unif icadas, O hom em
sente  e ssa  unidade . Há  pouco tem po um  m úsico que  ve io pa ra  um a
consulta  dissem e  que , quando tocava  a  pa r tir  do seu se r  inte r ior, os
m ovim entos do seu organism o sim ple sm ente  f luíam  de  m odo
espontâneo; e ram  e le s que  tocavam  o instrum ento. Ele s se  libe r tavam ,
se  coordenavam  e  c r iavam  sons be líssim os, Quando o se r  hum ano
está  num  estado saudáve l, sua  vida  é  um  constante  processo c r ia tivo.
Ele  é  inundado por  sentim entos de  am or  e  de  unidade  com  os outros
se re s hum anos. A unidade  é  a  pe rcepção de  que  e le  não é  dife rente
dos outros. Ele  que r  a j udá - los; identif ica -se  com  e le s: pe rcebe  que
tudo o que  acontece  a  e le s acontece  a  si m esm o. Um a  pessoa
saudáve l tem  um a  direção positiva  na  sua  vida . Ela  "que r" a  sua  vida
num a  direção positiva  e , a ssim , encontra  o sucesso — em  seus
negóc ios, em  seus pensam entos, em  sua  sensação de  contentam ento
consigo m esm a . Nesse  e stado, existe  pouca  ou nenhum a  doença , e
nenhum a  m a ldade .

Enquanto que , no e stado de  doença , a  pr im e ira  ca rac te r ístic a  é  que  a
rea lidade  é  distorc ida  — a  rea lidade  do corpo, a  rea lidade  das
em oções e  a  rea lidade  da  ve rdade ira  na tureza  dos outros se re s e  de
suas ações. A m a ldade , por tanto, é  um a  distorção de  fa tos que , em  si
m esm os, são na tura is. Com o a  pessoa  doente  não pe rcebe  suas
própr ia s distorções, e la  acha  que  os m a le s da  sua  vida  e  o seu m au
func ionam ento vêm  de  fora . Quanto m a is doente  f ica , m a is acha  que
seus problem as são causados por  força s exte rnas. Um a  pessoa  em
estado psicótico, por  exem plo, vê  o m undo com o hostil. Ela  senta



num a  cade ira , olha  pa ra  a  pa rede  e  diz, "e le s e stão fazendo isso
com igo. Ele s vão m e  m a ta r, e le s vão m e  envenena r". Ela  abdica  por
com ple to de  sua  re sponsabilidade  pessoa l pe la  sua  vida  e  pe la s suas
ações, Ela  sente  que  tudo lhe  acontece  a  pa r tir  de  fora . Um a  pessoa
saudáve l é  capaz de , em  grande  m edida , faze r  exa tam ente  o oposto.

O que  acontece  na  pessoa  doente? Sua  consc iênc ia  e  suas ene rgia s se
a lte ram , de  a lgum  m odo. Sua  consc iênc ia  não é  a  m esm a  de  ante s.
Ela  transform a  a  vida  num a  ve rsão distorc ida  de  si m esm a  e , então, a
ene rgia  dessa  pessoa  a lte ra  a s m anife stações da  consc iênc ia . Seu
pensam ento é  lim itado. Seus sentim entos são expre ssos pe lo ódio, pe la
bruta lidade  e  c rue ldade , pe lo m edo e  te r ror.

Wilhe lm  Re ich, ao desc reve r  a  condição de  encouraçamento,
esc la receu o m odo com o a  doença  age . A pessoa  encouraçada , disse
e le , fecha -se  à  na tureza  e rguendo ba r re ira s contra  os im pulsos vita is
dentro do seu corpo. O corpo encouraçado endurece  e  torna -se
inacessíve l ao sentim ento; a s sensações orgânica s dim inuem  ou
desapa recem . A pessoa  torna -se  indife rente ; e la  ode ia , m as nem
seque r  sabe  que  ode ia . Ela  é  am biva lente .

Re ich ac reditava  que  cada  entidade , cada  se r  hum ano, tem  um
âm ago, com o o coração, onde  o m ovim ento pulsante  da  vida  se  inic ia .
Na  pessoa  re la tivam ente  livre , o m ovim ento pulsante  a lcança  a
pe r ife r ia  sem  se r  distorc ido e  e ssa  pessoa  se  expre ssa , se  m ove , sente ,
re spira , vibra . Mas na  pessoa  encouraçada , entre  o âm ago e  a
pe r ife r ia , existe  um a  "Linha  Maginot". Quando os im pulsos vita is
a tingem  as for tif ic ações da  couraça , a  pe ssoa  se  a te r ror iza  e  ac redita
que  prec isa  supr im i- los; pois ac redita  que , se  subirem  à  supe rf íc ie ,
e la  se rá  dizim ada . P a ra  e la , seus sentim entos — espec ia lm ente  os
re lac ionados com  o sexo — são te r r íve is, suj os, m aus. Quando os
im pulsos agre ssivos m antidos dentro desse  núc leo a tingem  a  couraça ,
e le s a  fazem  estrem ece r. E, de  fa to, se  e le s rom perem  a  "Linha
Maginot", o te r ror  torna rá  e ssa  pessoa  absolutam ente  bruta l. Ela  e stá
a te r ror izada  porque  não consegue  tole ra r  seus sentim entos, o
m ovim ento e  a  sensação de  vida  dentro de la , o doce  m urm úr io da
em oção, o pulsa r  do am or, e  e la  age  contra  si m esm a  e  contra  os
outros, tornando-se  "antivida". Ela  não pe rcebe  que  a  couraça  é  um a
m orte  que  torna  inacessíve l o âm ago da  vida ; e la  não pe rcebe  que  o
fe io e  o odioso é  a  couraça . No e stado encouraçado, por tanto, o se r
hum ano se  divide  — a  m ente  se  sepa ra  do corpo; o corpo, da s
em oções; a s em oções, do e spír ito.

O encouraçam ento pode  faze r  da  pessoa  um  m ístico, porque  e la  não
consegue  ace ita r  o fa to de  que  Deus e stá  ne la , Ela  olha  pa ra  Deus "lá
fora", e  diz "Se  eu reza r, se  eu m e  pur if ica r, re solve re i todos os m eus



problem as". Mas isso nunca  é  possíve l, porque  um a  pessoa  que  tom a  o
rum o da  e spir itua lidade  sem  ante s te r  traba lhado suas nega tividades
— as de fe sa s do seu ego, suas re sistênc ia s — voa  a lto com o Íca ro
m as, quando a lcança  o Sol f lam e j ante , c a i no m ar, o m ar  da  vida , e
se  a foga . É apenas transcendendo e  supe rando os obstáculos à  vida
que  o se r  hum ano pode  e leva r-se  aos dom ínios da  c r iação e  da
espir itua lidade .

 



Em  contra ste  com  o m ístico, o encouraçam ento pode  torna r  um a
pessoa  bruta l. Quando expre ssa  seus sentim entos, e la  é  um  m onstro. E
então expe r im enta  o te r ror, porque  acha  que , se  pe rcebe r  seus
sentim entos genuínos, se rá  destruída .

Com o um  se r  hum ano encouraçado se  libe r ta  de ssa s ba r re ira s? Re ich
disse  que  prec isam os reconhece r  não apenas o rac iona l m as tam bém
o ir rac iona l prove itoso. P rec isam os ve r  a  nossa  ir rac iona lidade  com o
a lgo m uito im por tante . P rec isam os conhecê - la , adm iti- la , expô- la .
P ois e la  contém  o f luxo do r io da  vida . Se  nos secc ionam os do
ir rac iona l, tornam o-nos pedante s e  m or tos. Com  isso não que ro dize r
que  devam os nos com por ta r  ir rac iona lm ente  em  todos os m om entos,
que ro dize r  que  prec isam os ace ita r  a  ir rac iona lidade , tom ar  a  ene rgia
que  e stá  investida  ne la , de sa tivá - la  e  com preende r  os obstáculos que
e rguem os na  vida  que  c r iam  a  ir rac iona lidade . Re ich disse  outra  coisa
fundam enta l: prec isam os desca r ta r  o conce ito da  antíte se  entre  Deus
e  o diabo. P rec isam os expandir  a s f ronte ira s do nosso pensam ento.

A m anife stação do m a l, por tanto, não é  a lgo que  se j a  intr insecam ente
dife rente  da  ene rgia  e  da  consc iênc ia  pura s; e la  é  apenas um a  c r iação
que  m udou suas ca rac te r ístic a s. Em  essênc ia , o m a l não existe ; m as
no dom ínio da  m anife stação hum ana , sim .

O que  signif ica  o m a l em  re lação à  ene rgia  e  à  consc iênc ia? Em
te rm os de  ene rgia , signif ica  um a  desace le ração, um a  dim inuição de
f requênc ia , um a  condensação. A pessoa  se  sente  pesada , a tada ,
im obilizada . Sabem os que  quando nos sentim os hostis, m or tos ou de
qua lque r  outro m odo nega tivos, sentim o-nos m uito pesados. Com  a
ene rgia , sentim os o oposto: vibrante s. Cam inham os nos bosques e  nos
sentim os voa r. P or tanto, a  ene rgia  do corpo pode  se  desace le ra r  e  se
condensa r.

Em  te rm os de  consc iênc ia , quanto m a is ba ixa  a  f requênc ia  do
m ovim ento, tanto m a ior  a  distorção da  consc iênc ia ; e  vice -ve rsa .
Quanto m a is pe sados e  nega tivos som os, tanto m enos c r ia tivos,
sensíve is e  com preensivos se rem os, P odem os a lcança r  o ponto de
bloquea r  todo m ovim ento e  pe rm anece r  na  cabeça ; ne sse  extrem o,
f icam os obstruídos e  então nada  im por ta , A re ligião e  vá r ios sistem as
é ticos apre senta ram  todas a s a titudes nega tivas ( ta is com o o ódio, a
fa lsidade , o despe ito c  a  tra ição)  com o m a l, m a l. m a l. A re ligião vê
esse s e stados e  a s ações que  os expre ssam  com o re sultado de  um a
consc iênc ia  distorc ida  do que  é  bom  e  m au de  acordo com  suas
codif icações.

Na  Bíblia , Je sus disse  um a  sentença  que  a  m eu ve r  levanta  um a



questão im por tante . Fa lando a  seus disc ípulos, e le  ensinou: "Não
resista is ao m au" (Ma teus 5:39) . Exam inem os e sse  ensinam ento. A
própr ia  re sistênc ia  é  o m a l. Quando não existe  re sistênc ia , a  ene rgia  é
desobstruída  e  f luente . Quando existe  re sistênc ia , o m ovim ento ce ssa ,
se  opõe  e  e stagna  o organism o. A re sistênc ia  sufoca  a s em oções,
aniquila  a  ene rgia  e  m a ta  os sentim entos. A re sistênc ia  é  f ilha  da
caute la , um  m ecanism o pensante  — pensante  não no sentido de
pensam ento abstra to, m as de  pensam ento organizac iona l.

A consc iênc ia  é , de  a lgum  m odo, re sponsáve l pe lo f luxo de  ene rgia  no
organism o, a ssim  com o a  consc iênc ia  num a  dim ensão cósm ica  é
re sponsáve l pe lo f luxo de  ene rgia  no unive rso. Quando digo
"re sponsáve l por", não que ro dize r  "culpada  por": na  psiquia tr ia ,
evitam os sem pre  censura r  um a  pessoa  por  suas ações nega tivas ou
seu conteúdo inconsc iente . Tentam os vê - los com o re sultado de  um
estado dinâm ico c r iado de  um  m odo do qua l a  pe ssoa  não e stá  c iente
e  pe lo qua l, por tanto, não pode  se r  censurada . Quando a  consc iênc ia  é
nega tiva , a  pe ssoa  é  re sistente  à  ve rdade . Existem  re sistênc ia s
consc iente s, que  um a  pessoa  usa  intenc iona lm ente  e  c iente  daquilo
que  e la  opta  por  faze r. Um  hom em  fe r ido pe la  e sposa  pode  opta r  por
reve la r  seus sentim entos de  am or  e  pe rdoa r ; ou opta r  por  m ante r  o
sentim ento nega tivo e  destrutivo, e  vinga r-se  da  e sposa . Nem  tudo isso
é  re sultado de  com por tam ento inconsc iente , em bora  grande  pa r te  o
se j a ; e sse  hom em  não é  re sponsáve l pe la  propulsão inconsc iente .

O m a l, por tanto, é  bem  m a is profundo do que  o concebem  os códigos
m ora is. Ele  é  "antivida". A vida  é  um a  força  pulsante  e  dinâm ica ; é
ene rgia  e  consc iênc ia  que  se  m anife stam  de  m uita s m ane ira s, Não
existe  o m a l, a  m enos que  exista  re sistênc ia  à  vida . Essa  re sistênc ia  é
a  m anife stação daquilo a  que  cham am os "m a l". O que  c r ia  o m a l é  a
distorção da  ene rgia  e  da  consc iênc ia .

 

18. A luz da saúde , a sombra da doença

LARRY DOSSEY

O poe ta  Gary  Sny de r  com entou ce r ta  vez que  só a s pessoas que
fossem  capazes de  desistir  do plane ta  Te rra  e sta r iam  apta s a  traba lha r
pe la  sua  sobrevivênc ia  ecológica . Com  esse  com entá r io, e le  e luc idou
um a  pe rspec tiva  que  é  f requentem ente  e squec ida : existe  um a  ligação
intr ínseca  entre  os opostos, m esm o os extrem os da  m or te  ou da
sobrevivênc ia  plane tá r ia s.

Essa  m esm a  força  unif icadora  aglutina  os extrem os da  saúde  e  da



doença . Existe  um a  profunda  rec iproc idade , um  e lo inquebrantáve l
entre  a  hediondez da  doença  e  o e splendor  da  saúde . P ode  pa rece r
e stranho suge r ir  a  existênc ia  de  ta l re lação, tendo em  vista  a  c rença
ge ra l de  que  a  doença  deve  se r  exte rm inada , de  que  e la  é  o a rauto da
m or te , um a  precursora  da  extinção pessoa l, Ainda  a ssim , e ssa s
conexões entre  os "opostos" não de ixam  de  existir. Ela s pe rm anecem
nos nossos ossos, no nosso sangue . Ela s são pa r te  da  nossa  sabedor ia
cole tiva  e  sobrevivem , intac ta s, em  m uita s cultura s da  Te rra . Mesm o
na  nossa  soc iedade , a inda  não conseguim os expulsá - la s apesa r  da s
cam panhas of ic ia is contra  dive rsa s doenças e  de  um a  tecnologia
m édica  que  prom e te  um a  eventua l e r radicação das pr inc ipa is doenças
dos nossos tem pos.

Esquecem os com o pensa r  sobre  a  doença . Na  ve rdade , tentam os com
todas a s nossa s força s não pensa r  ne la  — tirando-a  da  nossa  m ente  a té
que  chega  a  hora  do check -up anua l ou a té  que  contra ím os a lgum  tipo
de  doença . P a r te  de  se r  saudáve l, dizem -nos, é  pe nsar saudáve l — o
que , pre sum im os, não inc lui f ic a r  rum inando doenças. Esquivam o-nos
das m olé stia s, tem os horror  de  ir  aos fune ra is de  am igos m or tos ou ao
hospita l visita r  am igos doente s, e  a té  m esm o de  ir  ao dentista , ao
c línico ge ra l, ao m édico da  fam ília , ao pedia tra  ou ao ginecologista .

No entanto, não conseguim os n ã o pensa r  na  doença . Ela  nos envia
constante s lem bre te s, sob a  form a  do re sf r iado com um  que
contra ím os ou da  doença  de  um  am igo. A m or te  faz pa r te  da  e strutura
soc ia l cole tiva . P or  m a is que  tentem os, não conseguim os evita r  o
confronto com  a  doença .

P a rece  que  a  nossa  sim ple s incapac idade  de  nos e sconde r  da  doença ,
de  troca r  pe rm anentem ente  seu abraço pe lo abraço da  saúde , nos diz
a lgo sobre  o re lac ionam ento das duas: e la s e stão m iste r iosam ente
unidas; conhece r  um a  é  conhece r  a  outra ; não podem os te r  um a  sem
te r  a  outra . Assim  com o não conseguim os conhece r  o lado de  c im a
sem  o lado de  ba ixo, ou o pre to sem  o branco, pa rece  que  não
conseguim os dividir  nossa  consc iênc ia  de  um  m odo que  exc lua  a
doença  e  a  m or te  em  favor  da  saúde .

De  fa to, não conseguim os nos envolve r  em  nenhum  tipo de  cuidado
com  a  saúde  sem  pe rgunta r  a  nós m esm os: "O que  e stou tentando
prevenir?" Mesm o quando o envolvim ento é  com  a lgo tão prosa ico
com o um a  vac inação, em  a lgum  níve l psicológico nos de f rontam os
com  a  pe rgunta : "Contra o que  e stou m e  vac inando?" Mesm o quando
tudo o que  fazem os é  pe rm itir  que  nos m eçam  de  graça  a  pre ssão
a r te r ia l num a  dessa s "cam panhas de  saúde" cada  vez m a is popula re s,
o m edo subte r râneo a inda  ronda : "O que  acontece r ia  se  eu ignora sse  a
m inha  pre ssão a r te r ia l?" Todos os a tos de  saúde  trazem  em  si e sse



lado e scuro e  c inzento, porque  nos fazem  lem bra r  aquilo que  m a is
que rem os evita r : a  doença  e  a  m or te  são inevitáve is e , por  m a is que
tentem os, nunca  conseguirem os sepa ra r  a  saúde  da  doença  nem  a
m or te  do nasc im ento. E nosso f renesi de  se r  saudáve is apenas
aum enta  a  nossa  sensibilidade  aos fenôm enos da  doença  e  da  m or te—
assim  com o a  luz, no m undo m a te r ia l, sem pre  lança  som bras. As duas
cam inham  j unta s, a traem -se  m utuam ente  e  não podem  se r
secc ionadas.

A m a ior ia  da s cultura s pré -m ode rnas pa rece  te r  tido um a
com preensão m a is profunda  da  na tureza  insepa ráve l da  saúde  e  da
doença ; seus m itos e  r itua is incorporam  essa  sabedor ia . Em  m uita s
soc iedades tentava -se  v ive r com a  doença , não e sc onde r-se  da
doença . P ode -se  a rgum enta r, é  c la ro, que  e ssa s cultura s não fugiam
da  doença  e  da  m or te  porque  não tinham  condições de  fazê - lo; e  que ,
se  tive ssem  sido tão avançadas tecnologicam ente  quanto a  nossa
soc iedade , e la s te r iam  tanto horror  à  doença  e  à  m or te  quanto nós.
Em bora  possa  have r  a lgum  m ér ito nesse  a rgum ento, o m a is prováve l
é  que  a s a titudes de  m uita s soc iedades pré -m ode rnas diante  da  m or te
e  da  doença  fossem  um a  expre ssão de  um  m odo orgânico de  se r, um a
m ane ira  de  e sta r  no m undo na  qua l a  ace itação da  rea lidade  não e ra
um a  função da  im potênc ia , m as a  expre ssão de  um a  com preensão
profunda  do m undo.

A doença  pode  se r  vista  com o se  fosse  um a  coisa  em  si m esm a , com
suas própr ia s necessidades — a  necessidade  de  que  fa lem os e
rac ioc inem os com  e la , a  necessidade  de  que  a  cuidem os e  lhe  dem os
a tenção. A doença  pode  se r  vista  com o razoáv e l:  ba rganhas podem
se r  conseguidas, negóc ios podem  se r  fe itos. Essa  a titude  e stá  em
agudo contra ste  com  o m odo com o nos vem os em boscados e
de r rubados, por  exem plo, pe lo cânce r  ou pe lo a taque  ca rdíaco.

Hoj e  em  dia , nosso senso de  ligação com  a  doença  pe rdeu-se , trocado
que  foi por  form as tecnológica s de  inte rvenção que  acaba ram  por  nos
custa r  grande  pa r te  do nosso senso de  ligação com  a  saúde . Não
sabem os com o saborea r  a  saúde  porque  pe rdem os a s ligações vita is
entre  a  saúde  e  a  doença . Não é  possíve l substituir  um a  ligação
orgânica  com  o m undo por  antibióticos, c irurgia s e  prom essas de
im or ta lidade , sem  destruir  a lgum a  coisa  vita l, um a  coisa  que  é  a
saúde  em  si. Não que  a s inte rvenções m ode rnas se j am  "m ás"; o que
ocorre  é  que  e la s não podem  substituir  a  sabedor ia  do "é  a ssim  que  a s
coisa s são", com o diz Huston Sm ith, f ilósofo das re ligiões. A
tecnologia , em  si, não é  sabedor ia ; e la  não ga rante  a  e x pe riê nc ia da
saúde .

Esta rem os, nos dia s de  hoj e , redescobr indo a  organic idade  do m undo



conhec ida  pe los pr im itivos habitante s do plane ta? Ta lvez. Está  c la ro
que  não tem os a s re sposta s que  gosta r íam os de  te r  em  re lação ao
entendim ento da  saúde  e  da  doença ; e stá  c la ro que  a  nossa  soc iedade
se  consom e  de  re ssentim ento pe la s prom essas não cum pridas e  pe la
desum anidade  que  pe rcebe  na  m edic ina  m ode rna . Mas, na  m inha
opinião, e ssa  ra iva  (de  cuj a  existênc ia  não se  pode  duvida r )  não e stá
bem  dir igida . É um a  ra iva  que  se  dir ige  abe r tam ente  contra  o
"sistem a" — m as um  sistem a  que  é , na  rea lidade , nós m esm os.
Estam os desapontados com  nós m esm os por  te rm os sido iludidos e  por
te rm os de ixado que  nos vendessem  o e squec im ento de  a lgo que  um
dia  conhecem os, de sapontados por  te rm os cor tado nossos laços
orgânicos com  o m undo em  que  vivem os. Estam os aprendendo, de
m odo doloroso e  profundo, que  longevidade  não equiva le  a  qua lidade
de  vida . Estam os pe rcebendo a  vacuidade  de  conce itos ta is com o "o
inte rva lo livre  de  doenças". Não podem os ignora r  que  a lgo vita l e stá
fa ltando à  nossa  saúde  — a lgo sem  o qua l saúde  não é  saúde .

O que  é  e sse  "a lgo", e sse  e lem ento fa ltante? Acho que  e sse  a lgo é  "a
som bra  que  a  doença  é ", a  som bra  que  sem pre  acom panha  a  luz da
saúde . É a  ligação orgânica  que  sentim os com  o m undo, a  convicção
de  que  o m undo não pode  se r  forçado a  ace ita r  form as que  não são
pa r te  de  sua  na tureza . E a  disponibilidade  pa ra  ace ita r  a  doença  com
tanta  convicção quanto ace itam os a  saúde , sabendo, ao fazê - lo, que
nenhum a  dessa s expe r iênc ia s tem  sentido sem  a  outra .

É dif íc il adm itir  necessidades rec íprocas ta is com o a  ligação entre
saúde  e  doença , pois nossa  cultura  ac redita  que  podemos te r  a s coisa s
"de  um  m odo ou do outro" — que  podem os te r  o lado de  c im a  sem  o
lado de  ba ixo, te r  o pre to sem  o branco. Pode m os te r  saúde  sem
doença  ou, ta lvez, a té  m esm o nasc im ento sem  m or te . Se r ia  só um a
questão de  tem po, de  m a is fundos pa ra  pesquisa s, de  m a is recursos
hum anos. P edir  que  ultrapassem os e sse  tipo de  pensam ento do tipo
"e /ou" pa rece  convida r  a  um a  form a  de  pensam ento pr im itiva  que  não
se  enquadra r ia  no potenc ia l da  época  m ode rna .

No entanto, não foi só o hom em  pr im itivo que  com preendeu a
na tureza  insepa ráve l dos opostos. Essa  é  um a  visão a  que  chega ram  os
hom ens em  todas a s épocas da  histór ia . Essa  é  um a  sabedor ia  pe rene ,
ine rente  à s tradições m ística s e  poé tica s de  todos os tem pos.
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O hom em  é  um a  quim era , um a  m onstruosidade  com posta  por  um
núm ero inf inito de  contradições. Ele  tem  m a is de  m onstro que  de  um
se r  rac iona l — a  Na tureza , com  m uita  a r te , conseguiu disfa rça r  e ssa
ca rac te r ístic a  a  ponto de  nos sentirm os m uito m a is à  vontade  com  e le
do que  nos sentir íam os com  a lgum a  biza r ra  c r ia tura  do e spaço
inte rga lác tico. E com o se  o própr io Édipo fosse  a  Esf inge  que  e le
encontrou a  cam inho de  Tebas e  que  lhe  pe rguntou: "O que  é  o
hom em ?" É com o se  o centauro que  os gregos viam  com o o ancestra l
dos m édicos j á  a te sta sse , por  sua  form a  quim ér ica , a  ve rdade  de  que
todo o conhec im ento e ssenc ia l da  na tureza  hum ana  deve  se r  híbr ido.

Ou acaso não é  ve rdade  que  na  raça  hum ana  o am or  pode  pe rve r te r-
se  em  ódio e  o ódio em  am or ; que  a  e f ic iênc ia  traz consigo o desle ixo
ou que  por  trá s de  todo sistem a  e  ordem  não br ilha  o e spec tro da
desintegração? Não e stam os sem pre  a  nos de f ronta r  com  fenôm enos
ta is com o a  c r ític a  pa ra lisante  que  nos am eaça  no am or  m a te rno, a
tra ição que  m antém  viva  a  noção de  f ide lidade  e  vice -ve rsa , a  tr iste
sina  do a lcoóla tra  de  te r  sua  insac iabilidade  de r ivada  de  sua  própr ia
sobr iedade , ou o hipocondr íaco que  e spe ra  o pior  de  si m esm o
sim ple sm ente  porque  não tole ra  suas própr ia s necessidades?

Desde  que  a  c iênc ia  da  psicologia , entorpec ida  no e spír ito m as
rac iona l em  sua  abordagem , passou a  e studa r  a s condições e
fenôm enos existente s, e la  tem  reve lado um  núm ero c re scente  dessa s
disc repânc ia s. Mas pa rece  que  quando a  psicologia  descobre
pola r idades — que  a  extrove rsão e  a  introve rsão se  m esc lam  em
qua lque r  indivíduo, que  um  sádico e spre ita  em  todo m asoquista  e  que
o pensam ento digita l prec isa  e sta r  sem pre  em  gua rda  pa ra  não ca ir  na
supe rstição ana lógica  — seu regozij o é  inútil. P or  m a is ilum inador
que  possa  se r  todo e sse  conhec im ento dos opostos hum anos, nossa s
inform ações a té  agora  são tr istem ente  e scassa s. Toda  a  r iqueza  de
pola r idades hum anas só pa rece  torna r-se  visíve l quando, ao ponde ra r
sobre  os enigm as da  doença , tropeçam os nas m últipla s qua lidades
hum anas que  desem penham  um  pape l tão im por tante  na  gênese  da
doença . Novas pola r idades e stão sem pre  encontrando rea lidade
m a te r ia l —- com o quando o conf lito entre  a  subm issão e  o e stoico
"Não" re sulta  num a  a r tr ite  reum á tica ; ou quando a  disc repânc ia  entre
um a  na tureza  dependente  e  a  intenção sem pre  f racassada  de  re j e ita r
a  dependênc ia  se  m anife sta  num a  e sc le rose  m últipla .

Apesa r  do padrão fundam enta lm ente  pola r, a  na tureza  hum ana  não é
sim é tr ica ; suas ca rac te r ístic a s não se  a r ranj am  com o os ra ios de  um a
roda . O hom em  não é  um a  c r iação ha rm ônica ; e le  possui um  pe rf il
de f inido e  im pe rm utabilidade  individua l. Os poe ta s f ize ram  nasce r
um a  fa r tura  dessa s ca rac te r ístic a s individua is, enquanto os psicólogos,
com  suas tipologia s, em  com paração constroem  im agens bastante



pobres. Existem  os ilum inados, os tra içoe iros, os tolos; existem  os
hom ens re tos que  agem  ce r to e  não fogem  de  ninguém ; os dire tos, os
dissim ulados, os ra ste j ante s e  m uitos, m uitos m a is. Sim , pois não
im por ta  qua is os contornos, não im por ta  o que  ca rac te r iza  um a  pessoa
com o m ode la r  ou revoltante , de scobr irem os sem pre  que  e ssa s
ca rac te r ístic a s são apenas os a spec tos dom inante s e  "saudáve is" das
pola r idades, os traços que , num a  base  re la tivam ente  consistente ,
com preendem  a  pe rsona lidade  predom inante  e  podem  se r  m a is ou
m enos conf iáve is. Em  sua  m a ior  pa r te , os traços dom inante s a j udam -
nos a  abr ir  o nosso cam inho na  vida  e  a  nos adapta r  à s c ircunstânc ia s
re la tiva s aos nossos obj e tivos.

Esse s m esm os traços tam bém  são os lados supe re stim ados e
glor if icados da  nossa  pe rsona lidade , dentro dos qua is j a zem  ocultos os
traços e scuros e  não adm itidos, com ple tando-nos com o dicotôm icas
quim eras. Os traços e scuros se r iam  as qua lidades recessivas e
decepc ionante s que , em  ge ra l, só pe rcebem os de  m odo inconsc iente  e
que  se  a lte rnam  em  inespe radas apa r ições. Devido a  sua
im previsibilidade , nós os acham os ir r itante s, e spec ia lm ente  quando
e le s nos colocam  em  situações em baraçosas. E com  f requênc ia  são
e le s própr ios que  questionam  a  im agem  que  apre sentam os pa ra
consum o público e  que  agem  com o a  fonte  de  dúvida  da  nossa
identidade . Os traços recessivos são tam bém  os lados m enos
adaptados da  nossa  pe rsona lidade , que  possuem  a  cur iosa  tendênc ia
de  "desce r" no corpo e , a li, insistente s, c lam ar  pe la  nossa  a tenção sob
a  form a  de  síndrom es de  doenças. Enquanto os traços dom inante s e
supe re stim ados nos levam  a  ve r  a  nós m esm os com o o ponto a lto da
c r iação, nossa s infe r ior idades recessivas ofe recem -nos todos os
m otivos pa ra  duvida r  de ssa  te se .

"A Queda", a  m e tam orfose  pa ra  o sof r im ento f ísico, é  precedida  por
ce r ta s prem onições. A Na tureza  não nos tra ta  de  m odo tão sor ra te iro
com o à s vezes pode  pa rece r. Muito ante s que  a  situação se  torne  sé r ia
do ponto de  vista  m édico, nosso coração é  tor turado por  um  ódio que ,
prof ila ticam ente , só gua rda  no s e u "coração" o m e lhor  pa ra  nós.
Muito ante s que  qua lque r  m udança  m orfológica  se j a  obse rvada  na
coluna  ve r tebra l do futuro corcunda , e le  é  a torm entado por
sentim entos de  culpa . Muito ante s do pr im e iro a taque  de  a sm a , a
ansiedade  niilista  preva lece ; a  ve rdade ira  c r ise  dia r re ica  se rve  apenas
com o culm inação da  incontinênc ia  psíquica  diante  de  dif iculdades.
Em  outra s pa lavra s, enfa r te s ocorrem  sem  enfa r te s ve rdade iros,
corcundas não são necessa r iam ente  de form idades, a sm á ticos não
prec isam  m anife sta r  congestão dos brônquios e  a  dia r re ia  não
depende  da  pre sença  de  m ovim entos inte stina is de scontrolados.

P ode -se  a té  m esm o dize r  que  a  Na tureza  a lim enta  a  r ica  va r iedade



dessa s adve rsidades prem onitór ia s, em prestando- lhes ao m esm o
tem po um a  m edida  e spec ia l de  rea lidade . Ou, em  pa lavra s
lige iram ente  dife rente s, a s prem onições pré -m órbidas se  introm e tem
apenas o suf ic iente  pa ra  nos m ostra r  onde  e stam os e  a té  que  ponto
excedem os os lim ite s na tura is da  saúde  de  acordo com  um a  le i de
intensidade , com  graus de  pr ior idade . O fa to de  que  a s prem onições,
de  um  m odo ou de  outro, e stão sem pre  pre sente s, com prova  a
intenção de  prevenção contínua  da  Na tureza . As prem onições pré -
m órbidas prom ovem  a  saúde , precedem  a  doença  e  guiam  as pessoas
que  pre stam  a tenção a  e la s ao cam inho do bem -esta r  f ísico.

Enquanto o que  cham am os "prem onições" pe rm anece rem  apenas
pe rceptíve is num  estado pré -m órbido, e la s podem  am plia r  nossa s
capac idades a  lim ite s j am a is sonhados. As prem onições a tuam  com o
um a  e spéc ie  de  "levedura", m otivando-nos ou levando-nos a  e scapa r
pa ra  a  ostentação de  saúde  e  os a tos que  a  ca rac te r izam . Desse  m odo,
a s prem onições pré -m órbidas nos "cevam " e  e sse  processo, graças à s
incontáve is possibilidades de  repre ssão e  supre ssão, pe rm ite -nos
desenvolve r  um a  im agem  exage rada  e  incom um  de  nós m esm os.
Em bora  e sse  processo possa  fac ilm ente  induzir-nos ao e r ro e , a ssim ,
evoca r  a  doença , e le  tam bém  nos proporc iona  o entendim ento do
processo inve rso, ou se j a , de  com o o gênio f lore sce  no e strum e  da
pré -m orbidez.

A longo prazo, no entanto, a  saúde  solapa  a  si m esm a  pois, com o
ensina  nossa  expe r iênc ia  cotidiana , a  cada  dia  que  passa  a  vida
hum ana  m a is encontra  a  doença  e  te rm ina , f ina lm ente , na  m or te .
Te r íam os de  se r  te r r ive lm ente  ingênuos pa ra  im agina r  que  a  Na tureza
só tem  em  m ente  o nosso bem -esta r ; e la  não age  visando m ante r-nos
num  estado e te rnam ente  j ovem  de  saúde , m as sim  visando a  nossa
extinção. É com o se  a  Na tureza  pre tendesse  que  o nosso m a ior  grau
possíve l de  saúde  fosse  o m a ior  grau possíve l de  doença  que  podem os
tole ra r. Se  o nosso "desfaze r" depende  do lado recessivo da  divisão
quim ér ica  que  nos é  ine rente  (e  que  guia  o nosso com por tam ento
habitua l pa ra  que  não se j am os dem asiado induzidos ao e r ro)  e  também
se  e sse  m esm o "desfaze r" com  dem asiada  rapidez se  pe rve r te  em
doença  f ísica , então torna -se  evidente  que  a  Na tureza  não plane j ou
pa ra  nós o tipo de  bem -esta r  que  é  expre sso pe la s nossa s noções
contem porâneas de  "saúde".

P e lo contrá r io, o se r  hum ano pa rece  m enos capaz de  s e r saudáve l
quanto m a is ac redita  que  pre c isa se r  saudáve l. P or  e ssa  razão, os
e spor te s tornam -se  m a is pe r igosos à  m edida  que  incorporam  um
pensam ento com pe titivo ir re f le tido e  im pensado. Quanto m a is
acha rm os que  prec isam os adota r  um a  a titude  inf lexíve l em  re lação ã
vida  e  ao vive r, tanto m a is ce r to que  a  cova rdia  e  o m edo se



apode ra rão de  nós, se j a  sob a  form a  da  dúvida , se j a  a través da  gula
que  re staura  a  nossa  autoconf iança . O tipo de  saúde  que  a  Na tureza
plane j ou pa ra  nós se  com por ta  de  m odo sem e lhante  à s condições
m e teorológica s: não existem  á reas pe rm anente s de  a lta  pre ssão sem
tem pestades de  f rente s sobreposta s. Não existe  saúde  contínua  sem  o
r isco da  m or te . P a rece  que  não há  sabedor ia  a lgum a  em  nos
torna rm os independente s da  Na tureza ; é  m a is sábio vive r  com o pa r te
integrante  da  pa isagem  e lem enta l da  nossa  or igem .

O ser humano é  mais saudáve l quando e stá doente . Na sua  form a  m a is
pura , a  saúde  é  insupor táve l a  longo prazo, pois e la  ca r rega  um a
responsabilidade  dem asiado grande  e  um a  libe rdade  excessiva  pa ra
que  possam os supor tá - la  ile sos durante  um  ce r to tem po. O "desfaze r"
e  sua  m anife stação — a  doença  — são, em  últim a  aná lise ,
necessá r ios. Nossas a f lições diá r ia s não são apenas um  indíc io da
condition humaine , m as tam bém  expre ssam  a  nossa  sa tisfação pe lo
fa to de  que  o nosso bem -esta r  e  o nosso potenc ia l hum ano têm  lim ite s.
As a f lições nos enra ízam  m e lhor, f ic am os protegidos e  re sgua rdados
por  e la s com o se  todos os nossos e sforços a ssum issem  um  toque  de
espontane idade . Quando sentim os fa lta  de  a r  devido à  obesidade , não
é  prec iso que  levem os a s coisa s tão a  sé r io j á  que  podem os, por  a ssim
dize r, a com panha r  o r itm o da  nossa  re spiração a rque j ante . O
desconfor to da  a r tr ite  ac re scenta  um  toque  de  dor  a  todos os nossos
em preendim entos e  dá  legitim idade  aos nossos pendores à  indolênc ia .
Um a  sinusite , aguda  ou c rônica , pe rm ite -nos m ante r  o m undo a
distânc ia  com  a  desculpa  do "e stou re sf r iado", Quando sabem os o que
procura r, encontram os exem plos da  le i da  pre se rvação do nosso
"desfaze r", bem  com o o seu corolá r io — a  necessidade  de  doença  —
em  todos os a spec tos da  vida  cotidiana . Quando, no decurso de  um
tra tam ento psicote rapêutico, a s que ixas ou sintom as f ísicos
re trocedem  ou desapa recem  por  com ple to, é  possíve l que  a s
c ircunstânc ia s e  com por tam entos que  de ram  or igem  aos sintom as
pa reçam  se r  um a  sim ple s disfor ia . Ante s, um  pe rsistente  m a l-e sta r
abdom ina l (com  ou sem  infecção da  bexiga )  com plicava  a  rotina
diá r ia  de  um a  dona  de  ca sa ; agora , e la  enf renta  um a  dor  inte stina l
e spasm ódica  ou outros tipos de  dore s que  tornam  sua  vida  dif íc il. P or
outro lado, quando os problem as psíquic os dão um a  guinada  pa ra
m e lhor, não existe  nenhum a  ga rantia  de  que  e le s não irão se
m anife sta r  ( se  é  que  j á  não o f ize ram )  com o problem as f ísicos, com o
"queda  no corpo"!  P or  exem plo, quando o sof r im ento — o "desfaze r"
— que  a té  então se  expre ssava  com o for te  e  fútil prote sto soc ia l,
apre senta  um a  m e lhora  súbita , não causa r ia  surpre sa  vê - lo
reapa rece r  com o um  doloroso reum a tism o.

 



20. O lado demoníaco da sexualidade

ADOLF G UG G ENB ÜHL-CRAIG

Um a das grandes ta re fa s do processo de  individuação é  expe r im enta r
o lado e scuro e  destrutivo. I sso pode  ocorre r  por  m e io da  sexua lidade ,
que  é  um  dos m uitos pa lcos possíve is pa ra  e ssa  expe r iênc ia . É c la ro
que  não e stam os dizendo que  a  pessoa  prec isa  de ixa r-se  inunda r  por
fanta sia s de  um  Marquês de  Sade , nem  que  e la  deva  vive r  e ssa s
fanta sia s. Signif ica , ante s, que  a s fanta sia s de sse  tipo podem  se r
entendidas com o a  expre ssão sim bólica  de  um  processo de
individuação que  e stá  se  desdobrando no te r r itór io dos deuses sexua is.

Ce r ta  vez, tive  com o pac iente  um a  m ulhe r  m asoquista , um a
autof lage ladora , a  quem  tente i a j uda r  a  norm a liza r-se . Chegue i a  te r
a lgum  sucesso: suas a tividades m asoquista s ce ssa ram  e  e la  supr im iu
suas fanta sia s m asoquista s. Mas com eçou a  sof re r  de  um a
inexplicáve l dor  de  cabeça  que  lhe  causava  grandes problem as na
vida  prof issiona l. Num a  expe r iênc ia  visioná r ia  — e la  e ra  um a  negra
a f r icana , e  no seu am biente  e ssa s coisa s não e ram  incom uns —
Moisés lhe  apa receu e  instruiu-a  a  continua r  com  as f lage lações pois,
se  não o f ize sse , os egípc ios a  m a ta r iam . Com  base  nessa  visão, e la
desenvolveu um a  teor ia  com plexa  (pa rc ia lm ente  fundada  nos r itua is
de  f lage lação dos c r istãos m exicanos)  que  sustentava  que  só a través
do m asoquism o pode r ia  enf renta r  e  ha rm oniza r  o sof r im ento do
m undo. Ela  de ixou-se  dom ina r  m a is um a  vez pe la s fanta sia s
m asoquista s; ao fazê - lo, suas dore s de  cabeça  desapa rece ram  e  seu
desenvolvim ento psicológico prosseguiu bastante  bem . Esse  exem plo
destina -se  a  se rvir  apenas com o ilustração, não com o recom endação.

O fenôm eno do sadom asoquism o sem pre  e stim ulou a  cur iosidade  dos
psicólogos. Com o podem  a  dor  e  o praze r  coinc idir? O m asoquism o
pa rece  se r  um  tanto contraditór io pa ra  m uitos psicólogos e
psicana lista s. Alguns de le s chegam  a  sustenta r  que  o m asoquista  vive
suas fanta sia s com  grande  r iqueza  de  de ta lhes e  m uita  te a tra lidade
m as, ao encontra r  o sof r im ento rea l, im edia tam ente  abandona  e sse
com por tam ento. No entanto, isso não é  de  todo corre to e , a lém  disso,
re lac iona -se  em  pa r te  com  ce r tos desvios sexua is. E ra ro que  a  vida
sexua l rea l e ste j a  plenam ente  de  acordo com  as fanta sia s sexua is.
Sabem os que  existem  m uitos m asoquista s que  não apenas buscam
form as degradante s de  dor  com o tam bém  as expe r im entam  com
praze r.

O m asoquism o desem penhou um  pape l im por tante  na  Idade  Média ,
quando grupos de  f lage ladore s pe rcorr iam  c idades e  a lde ia s. Muitos



santos dedicavam  grande  pa r te  de  seu tem po a  açoita r-se . Monges e
f re ira s conside ravam  um a  prá tica  rotine ira  inf ligir  dor  e  hum ilhação
a  si m esm os. A tenta tiva  da  m ode rna  psiquia tr ia  de  entende r  todo e sse
fenôm eno cole tivo com o um a  expre ssão de  sexua lidade  pe rve rsa  e
neurótica  não m e  pa rece  sa tisfa tór ia . Aproxim am o-nos m a is do
fenôm eno com  o conce ito de  individuação. P ois não é  o sof r im ento da
nossa  vida , e  da  vida  em  ge ra l, um a  das coisa s m a is dif íce is de
ace ita r? O m undo e stá  tão che io de  sof r im ento, e  todos nós sof rem os
tanto no corpo e  no e spír ito, que  m esm o os santos têm  dif iculdade
pa ra  com preendê - lo. Um a  das m a is dif íce is ta re fa s do processo de
individuação é  ace ita r  a  tr isteza  e  a  a legr ia , a  dor  e  o praze r, a  ira  de
Deus e  a  graça  de  Deus. Os opostos — sofr im ento e  a legr ia , dor  e
praze r  — estão unidos, de  m odo sim bólico, no m asoquism o. Assim  a
vida  pode  se r  ve rdade iram ente  ace ita  e  a té  m esm o a  dor  pode  se r
expe r im entada  com  a legr ia . O m asoquista , de  um  m odo a ssom broso e
fantá stico, enf renta  e  ha rm oniza  os m a iore s opostos da  nossa
existênc ia .

O sadism o pode  se r  pa rc ia lm ente  entendido com o um a  expre ssão do
lado destrutivo do se r  hum ano: um a  expre ssão do âm ago, da  som bra ,
do a ssa ssino dentro de  nós. É um  traço e spec íf ico do se r  hum ano
encontra r  a  a legr ia  na  destruição. Este  ensa io não é  o luga r  pa ra
conside ra rm os se  a  de strutividade  pe r tence  à  na tureza  hum ana  ou se  é
produto de  um  desenvolvim ento fa lho, em bora  eu ac redite  que  a
pr im e ira  opção é  ve rdade ira . Em  todo ca so, a  de strutividade  é  um
fenôm eno psicológico com  o qua l todo se r  hum ano prec isa  chega r  a
um  acordo. A a legr ia  de  destruir, de  oblite ra r, de  tor tura r, e tc .
tam bém  é  expe r im entada  no m e io sexua l.

O praze r  de  destruir  os outros e stá  re lac ionado com  a
autodestrutividade . P or  isso não causa  surpre sa  que  o sadism o e  o
m asoquism o apa reçam  j untos; o m a tador  autodestrutivo e stá  no centro
da  som bra  a rque típica , o centro de  ir redutíve l de strutividade  no se r
hum ano.

Outro com ponente  do sadism o é  a  intoxicação com  o pode r. Causa
praze r  sexua l dom ina r  por  com ple to o pa rce iro, br inca r  com  e le  com o
o ga to br inca  com  o ra to.

Ainda  um  outro a spec to do sadism o é  degrada r  o pa rce iro à  condição
de  puro obj e to. Nas fanta sia s sádica s, am arra r  o pa rce iro e  obse rva r
"f r iam ente" suas reações desem penha  um  pape l im por tante . O
pa rce iro torna -se  um a  sim ple s coisa  com  cuj a s reações o sádico
br inca .

Durante  m uito tem po, os teólogos c r istãos só reconhec iam  a



sexua lidade  quando ligada  à  reprodução. P e rcebiam  o e rotism o com o
a lgo dem oníaco e  sobrena tura l, a lgo que  prec isava  se r  com ba tido ou
neutra lizado. Ac redito que  todos e sse s teólogos m edieva is e ram
pessoas inte ligente s e  sensa ta s, num a  busca  honesta  da  ve rdade  e  da
com preensão. Não podem os, por tanto, de sca r ta r  com  fac ilidade  o fa to
de  que  e le s pe rcebiam  a  sexua lidade  com o dem oníaca . Ele s e stavam
expressando a lgo m uito ve rdade iro.

A sexua lidade  a inda  é  "dem onizada" nos nossos dia s. Fracassa ram
todas a s tenta tiva s de  tom á- la  tota lm ente  inofensiva  e  de  apre sentá - la
com o a lgo "com ple tam ente  na tura l". P a ra  o hom em  m oderno,
a lgum as form as de  sexua lidade  continuam  a  te r  a spec to m au, pecador
e  sinistro.

Alguns m ovim entos de  libe ração fem inina  tentam  entende r  a
sexua lidade  com o um a  a rm a  polític a  usada  pe los hom ens pa ra
opr im ir  a s m ulhe re s. Com  isso, e ssa s m ulhe re s "dem onizam " a
sexua lidade  e , ao m esm o tem po, de ixam  im plíc ito que  a  sexua lidade
pode r ia  torna r-se  inofensiva  a través da  reve rsão dos papé is m asculino
e  fem inino.

Com o outro exem plo de  "dem onização", eu gosta r ia  de  c ita r  o suposto
e fe ito da  cham ada  cena  pr im a i. Os seguidore s de  Freud (e  grande
pa r te  da  opinião of ic ia l sob a  sua  inf luênc ia )  sustentam  que  podem os
espe ra r  sé r ia s seque la s psicológica s na  c r iança  que  tenha
ac identa lm ente  pre senc iado o conta to sexua l de  seus pa is. Muitos
desenvolvim entos neuróticos são a tr ibuídos a  e ssa s expe r iênc ia s de
infânc ia .

Um a  exibição explíc ita  da s a tividades sexua is pa te rnas supe re stim ula ,
na  c r iança , os dese j os incestuosos e  o c iúm e  com  e le s re lac ionados.
Com  isso intensif ica -se  de  m odo pe r turbador  a  situação edipiana .
Fe lizm ente , é  im possíve l pa ra  m uitos pa is exibir  sua  sexua lidade  aos
f ilhos de  m odo abe r to e  de sinibido. I sso tam bém  está  re lac ionado com
o tabu do incesto. Os pa is se  de fendem , instintivam ente , contra  a
supe re stim ulação de  suas própr ia s fanta sia s e  tendênc ia s incestuosas.
Repr im ir  um  tabu ta lvez cause  m a is danos psicológicos do que
reconhecê - lo com  re spe ito. Alguns dos grandes tabus, com o o do
incesto, existem  m a is pa ra  nos protege r  do que  pa ra  nos repr im ir.

Encontram os outro exem plo contem porâneo da  sexua lidade  enca rada
com o coisa  sinistra  no r ígido controle  e  na  exc lusão da  sexua lidade
em  quase  todos os nossos hospita is. As pessoas ac reditam , de  um
m odo obscuro e  m iste r ioso, que  a  a tividade  sexua l pode r ia  pre j udica r
os pac iente s. Mas por  que  e la s ac reditam  nisso? Qua is são a s razões
pa ra  que  não se j a  pe rm itido aos pac iente s de  um  hospíc io, por



exem plo, te r  conta to sexua l dentro da  instituição?

E a inda  um  outro exem plo de  com o a lgum as pessoas se  convencem  de
que  a  sexua lidade  é  a lgo sinistro. Na  Suíça , m ante r  re lações sexua is
com  de f ic iente s m enta is é  conside rado um  a to c r im inoso. A intenção
dessa  le i e ra  protege r  o de f ic iente  m enta l contra  abusos, m as seu
e fe ito básico foi torna r  im possíve l ao de f ic iente  m enta l te r  um a  vida
sexua l. Que  e ssa  le i de sum ana  não encontre  re sistênc ia  popula r
dem onstra , m a is um a  vez, que  um  pode r  quase  m ágico é  a tr ibuído à
sexua lidade .

Um  últim o exem plo. Os a tle ta s — os pa r tic ipante s de  um a  Olim píada ,
por  exem plo — ge ra lm ente  são e str itam ente  proibidos pe los seus
tre inadore s de  envolve r-se  em  qua lque r  a tividade  sexua l durante  o
pe r íodo das com pe tições. Já  aconteceu de  a tle ta s olím picos te rem  sido
m andados de  volta  pa ra  ca sa  por  envolve r-se  em  aventura s sexua is
sub-reptíc ia s. Mas sabem os que , pa ra  a lguns a tle ta s, é  bené f ico
m ante r  a tividade  sexua l ante s de  em preende r  grandes e sforços
f ísicos.

O que  e stá  agindo aqui são antigos preconce itos. Entre  ce r tos povos
pr im itivos, os hom ens não ousavam  te r  conta to sexua l com  as
m ulhe re s ante s de  seguir  pa ra  a  ba ta lha .

O e lem ento dem oníaco da  sexua lidade  ta lvez tam bém  se  m ostre  no
fa to de  que  é  m uito dif íc il expe r im enta r  e  ace ita r  a  a tividade  sexua l
apenas com o "praze r" ou com o um a  expe r iênc ia  agradáve l. P oucas
pessoas conseguem  "sim ple sm ente  desf ruta r" a  sexua lidade , com o
desf ruta r iam  um a  boa  re fe ição. A "teor ia  do copo d' água" — a
expe r iênc ia  sexua l se r ia  o equiva lente  a  sac ia r  a  sede  — encontra
m uitos de fensore s, m as ra ra s são a s pessoas que  a  pra ticam  por
tem po m a is longo.

E o que  pode r ia  signif ica r  pa ra  a  psicologia  que  a  sexua lidade  sem pre
tenha  a lgo sinistro em  si, m esm o hoj e , quando ac reditam os j á  te r-nos
libe r tado dessa  a titude? O sinistro é  sem pre  o ininte ligíve l, o
im pressionante , o num inoso. Onde  que r  que  a lgo divino apa reça ,
com eçam os a  sentir  m edo. O processo de  individuação, que  tem  um
cará te r  for tem ente  re ligioso, é  expe r im entado com o num inoso cm
m uitos a spec tos. Tudo aquilo que  se  re lac iona  com  a  sa lvação tem ,
entre  outra s coisa s, um  ca rá te r  não-fam ilia r ; sem pre  inc lui o supra -
hum ano.

A "dem onização" da  sexua lidade  ta lvez se j a  com preensíve l, dado seu
ca rá te r  individuac iona l. Ela  não é  apenas um a  inofensiva  a tividade
biológica , m as um  sím bolo de  a lgo que  se  re lac iona  com  o signif icado



da  nossa  vida , com  a  nossa  busca  G anse io pe lo divino.

A sexua lidade  ofe rece -nos sím bolos pa ra  todos os a spec tos da
individuação. O confronto com  as f igura s dos pa ra  é  expe r im entado
no dram a  do incesto O confronto com  a  som bra  leva  aos destrutivos
com ponente s sadom asoquista s do e rotism o. O confronto com  a  nossa
própr ia  a lm a , com  a  anima e  o animus, com  o fem inino e  o m asculino,
pode  te r  um a  form a  sexua l, O am or  por  si m esm o e  o am or  pe los
outros são expe r im entados corpora lm ente  na  sexua lidade , se j a
a través de  fanta sia s ou de  a tividades. Em  nenhum  outro luga r  a  união
de  todos os opostos, a  unio mystica, o myste rium coniunc tionis,
expre ssa -se  de  m odo m a is im pressionante  que  na  linguagem  do
e rotism o.

Todas as bíblias ou cânones sagrados deram causa aos seguinte s e rros:

1. Que  o homem tem dois princ ípios ex istente s reais:  um corpo e  uma
alma.

2. Que  a energia, chamada mal, nasce  apenas do corpo;  e  que
a razão, chamada bem, nasce  apenas da alma.

3. Que  Deus castigará o homem na e te rnidade  por seguir suas
energias.

Mas os seguinte s, contrários àque le s, são ve rdade iros:

1. O homem não tem um corpo distinto da sua alma;  pois o
chamado corpo é  a porção da alma que  é  disce rnida pe los
c inco sentidos, os princ ipais canais da alma nesta v ida.

2. A energia é  a única v ida, e  nasce  do corpo;  e  a razão é  o
limite  ou a linha ex te rior da energia.

3. A energia é  e te rno de le ite .

William  Blake

 

Parte  5

A sombra da realização: o lado escuro do trabalho e do progresso



P ois a  ra iz de  todos os m a le s é  o am or  ao dinhe iro.

I  Timóteo, 6:10

Não e stou neste  plane ta  pa ra  faze r  a lgum a  coisa ... As coisa s que
rea lizam os são expre ssões do nosso propósito.

Paul Williams

O progre sso é  o nosso pr inc ipa l produto.

Slogan public itário

Nossa  tendênc ia  é  exa lta r  o lado lum inoso da  indústr ia  em  de tr im ento
do lado e scuro da  na tureza , ou exa lta r  o lado lum inoso da  na tureza  em
de tr im ento do lado e scuro da  indústr ia . Na  rea lidade , prec isam os
com para r  lum inoso com  lum inoso e  e scuro com  escuro.

Thomas Berry

 

Introdução

A som bra  pessoa l da  é tica  do traba lho nos Estados Unidos tem  sido
bastante  explorada  na  lite ra tura , c ada  vez m a is num erosa , sobre  o
estre sse  e  o desgaste . A som bra  cole tiva  am eaça -nos com  a  ca tá strofe
ecológica .

Quase  todos nós j á  vim os um a  pessoa  am ada  ( ta lvez o pa i ou o avô)
da r  tanto va lor  à  produtividade  a  ponto de  sac r if ica r  a s outra s coisa s

da  vida . Qua lque r  que  se j a  a  ta re fa , o traba lhador  com pulsivo
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 dá  seu
sangue  vita l ao em preendim ento — as vezes com  o sonho de  c r ia r
segurança  pa ra  sua  aposentador ia  ou pa ra  seus descendente s; à s vezes
com  o sonho de  contr ibuir  pa ra  um  m a ior  bem -esta r  ge ra l; à s vezes
sem  sonho a lgum , sendo apenas incapaz de  vive r  pa ra  qua lque r  outro
propósito, em  qua lque r  outro r itm o. Ma is possuído pe lo eu dem oníaco
do que  encantado pe lo processo c r ia tivo, a  pe ssoa  que  traba lha
com pulsivam ente  não consegue  solta r  suas própr ia s rédeas.

O traba lho com pulsivo e stá  sendo visto com o um  víc io, um
com por tam ento de  com pulsões de  repe tição, com o o j ogo ou o com er
com pulsivo. E, em  a lguns ca sos, a s organizações e  seus líde re s
contam  com  esse  víc io, e ssa  som bra  do traba lho, e  contr ibuem  pa ra
c r iá - la  pe lo própr io m odo com o ope ram . Um a  ca rga  de  traba lho



insustentáve l, quota s de  vendas ir rea lizáve is e  a lm oços regados a
m ar tinis contr ibuem  pa ra  o desequilíbr io violento do e stilo de  vida  de
todas a s c la sse s de  traba lhadore s nor team er icanos.

O preço é  a lto pa ra  todos os envolvidos: a  fam ília  sof re  com  a
ausênc ia  da  pessoa ; o traba lhador  e sta fado sof re  a  de te r ioração f ísica
e  em oc iona l causada  pe la s exigênc ia s de  um a  vida  inj usta ; e  a s
em presas sof rem  a  rota tividade  de  executivos, um a  típica  "com ichão
do sé tim o ano".

Dougla s LaBie r, autor  de  Modern Madness [A Loucura  Moderna ] ,
cham a-os "a s ba ixas da  gue rra  do traba lho": aque la s "pessoas
saudáve is que  se  a j usta ram , com  grande  custo em oc iona l, a  condições
que  podem  se r  boas pa ra  o progre sso da  ca r re ira  m as não pa ra  o do
espír ito". Ele  suge re  que  o sucesso pessoa l de ssa s "ba ixas do traba lho"
em  ge ra l signif ica  apenas um a  boa  adaptação, um  a j uste  à persona
cole tiva  da  organização, por  m e io da  repre ssão das qua lidades que
não se  adequam  à  im agem  da  em presa . P ois a s em presas tam bém
têm  um a  p e rso n a que  é  c r iada  pe la  dec la ração da  "m issão da
em presa" — um a  fachada  bonita  pa ra  o m undo — e , por tanto, têm  um
lado e scuro e  invisíve l que  inc lui m íse ros bene f íc ios ao pessoa l, pouca
tole rânc ia  por  fe e dbac k  ou conf lito inte rnos, polític a s exte rnas com
desastrosa s consequênc ia s ecológica s ou desonestidade  pa ra  com  o
consum idor.

No nosso em prego, todos nós j á  enf rentam os dolorosos conf litos de
va lore s. Às vezes sentim o-nos forçados a  viola r  pr inc ípios, a  dom ina r
os outros, a  não ve r  a s necessidades pessoa is dos em pregados, a  dize r
"m entira s brancas" e  a  nos vende r  de  m uita s outra s m ane ira s m iúdas.
Esta  anedota  de  advogado — re fe r indo-se  à  pe ssoa  que  concorda  em
faze r  um  tra to m as, ao m esm o tem po, busca  um  m e io de  não cum pri-
lo — bem  pode r ia  aplica r-se  a  qua lque r  outro prof issiona l. O
advogado que r ia  torna r-se  o Núm ero Um ; e le  encontra  o dem ônio que
lhe  ofe rece  todo o dinhe iro e  pode r  que  dese j a r, em  troca  de  sua
a lm a ; o advogado re sponde : "Ce r to, m as qua l é  o m ace te?"

A pre ssão dos am biente s de  a lta  tensão m olda -nos em  form as
re torc idas, levando-nos a  faze r  tra tos a  um  grande  custo pa ra  nós
m esm os. O sucesso leva  à  inf lação do ego, enquanto que  o f racasso
leva  a  um a  dolorosa  ve rgonha . Com o o bilioná r io Dona ld Trum p, um
dia  e stam os voando a lto e , no outro, no fundo do poço, Em  qua lque r
em prego, de senvolvem os ce r ta s habilidades e  aptidões enquanto
de ixam os outra s na  som bra . Quando cultivam os um a  am bição
extrove r tida , um a  pe rsona lidade  for te  e  com pe titiva  com o a  do
vendedor, do político ou do em presá r io, nossa  introve rsão va i pa ra  a
som bra ; e squecem os com o f lore sce r  longe  das luzes da  r iba lta , com o



recebe r  os te souros da  solidão, com o encontra r  recursos ocultos
dentro de  nós. P or  outro lado, quando desenvolvem os um a  persona
m ais pr ivada , com o a  do a r tista  ou do e sc r itor, nossa  am bição e  avidez
podem  ir  pa ra  a  som bra , pa ra  nunca  em ergir  ou um  dia  em ergir  de
súbito com o um  fanta sm a  no a rm ár io. Todos nós j á  lem os, por
exem plo, ca sos de  em presá r ios m ora is e  íntegros que  foram  f lagrados
em  a lgum  negóc io e scuso, de sviando fundos ou sonegando im postos.
De ixa r-se  possuir  pe la  som bra  ta lvez se j a  o re sultado da  incapac idade
de  vê - la  m a is dire tam ente .

Assim  com o a  som bra  a s vezes se  apode ra  de  nós e  nos faz da r  e sse
giro de  180 graus, e la  tam bém  pode  se  apode ra r  de  um  grupo ou de
um a  em presa . Os va lore s conse rvadore s e  m a te r ia lista s da  ge ração da
Depressão dos anos 30 leva ram  ao m ovim ento da  contracultura  dos
anos 60, que  enfa tizava  a  renúnc ia  ao conform ism o e  ao
m a te r ia lism o, transform ando em  he róis aque le s que  rem avam  contra
a  m aré . Essa  tendênc ia , por  sua  vez, levou a  um  outro sur to de
m a te r ia lism o, cuj os sintom as vem os hoj e  à  nossa  volta .

Essa  osc ilação do pêndulo re ssurge  agora  de  outra  m ane ira . Enquanto
a  som bra  da  am bição pode  se r  vista  no desgaste  individua l, a  som bra
cultura l reve la -se  na  extinção da  e spéc ie . Foi prec iso um a  ca tá strofe
ecológica  de  im pac to globa l pa ra  nos despe r ta r  pa ra  o lado e scuro do
c re sc im ento econôm ico desenfreado e  do avanço tecnológico
ilim itado, Em  The  End of Nature  [O Fim  da  Na tureza ] , Bill McKibben
suge re  que  de ixam os de  se r  os senhores das nossa s tecnologia s:
"Enquanto form os guiados pe lo dese j o de  avanço m a te r ia l inf inito,
não há  m e ios de  e stabe lece r  lim ite s. Acho im prováve l que
desenvolvam os a  engenha r ia  gené tica  pa ra  e r radica r  a s doenças e
de ixem os de  usá - la  pa ra  fabr ica r  f rangos pe r fe itam ente  habilitados."

Abr indo e sta  seção, Bruce  Shackle ton, psicólogo e  consultor
organizac iona l de  Boston, de sc reve  o encontro com  a  som bra  no
am biente  de  traba lho, tanto em  te rm os individua is quanto em  te rm os
em presa r ia is. Ele  explora  o m odo com o a s inte r- re lações entre  a s
som bras individua is e  em presa r ia is podem  a j uda r  ou dif iculta r  a
luc ra tividade .

No Capítulo 22, John R. 0' Ne ill, pre sidente  da  Escola  de  P sicologia
P rof issiona l da  Ca lifórnia , apre senta  um  exce r to de  seu futuro livro,
The  Dark  Side  of Success [O Lado Escuro do Sucesso] . ONe ill,
em presá r io e  consultor, ofe rece -nos pista s pa ra  conseguirm os um a
rea lização saudáve l, pe rm anecendo c iente s dos a spec tos da  som bra .

Nas á rea s não-em presa r ia is, c ada  prof issão tam bém  tem  o seu
obj e tivo dec la rado, sua  m issão de  a j uda r  ou de  cura r, bem  com o o



seu lado oculto. No Capítulo 23, o ana lista  j unguiano Adolf
Guggenbühl-Cra ig explora  am bos os lados das prof issões de
assistênc ia : o m édico he roico e  o e scanda loso cha r la tão, o padre
divino e  o fa lso profe ta , o dedicado psicote rapeuta  e  o im postor
ignorante .

Num  exce r to de  Do What You Love , The  Money  Will Follow [Faça
aquilo de  que  gosta , o dinhe iro virá  j unto] , Marsha  Sine ta r  explora  o
m odo com o nossos de fe itos e  im pe rfe ições pessoa is apa recem  no
am biente  de  traba lho e  com o podem os usá - los vanta j osam ente  em
nossa  vida  c r ia tiva .

No seu livro When Technology  Wounds [Quando a  Tecnologia  Fe re ] , a
e sc r itora  Che llis Glendinning conta  ca sos de  pessoas com  doenças
provocadas pe la  tecnologia , de svendando os pe r igos, ante s invisíve is,
de  avanços ta is com o com putadore s, luz f luore scente , pílula s
anticoncepc iona is, am ianto e  pestic idas. Neste  exce r to, e la  questiona
a  ide ia  de  progre sso enquanto desenvolvim ento tecnológico
desenfreado e  aconse lha -nos a  exam ina r  com  urgênc ia  seu custo em
te rm os hum anos.

P e te r  Bishop, profe ssor  austra liano, fecha  e sta  seção com  a  visão de
um a  Te rra  una  e  seu lado da  som bra  — a  m or te . Seu a r tigo,
or igina lm ente  publicado no j orna l j unguiano Spring , é  um a  ode  à s
regiões se lvagens da  Te rra  enquanto vítim as do nosso incansáve l
progre sso.

P a rece  que  a té  m esm o nossas rea lizações, pe ssoa is ou cole tiva s, têm
o seu lado e scuro. E o progre sso desenfreado e  ir re f le tido traz o caos
em  sua  e ste ira .

 

21. O encontro com a sombra no trabalho

B RUCE SHACKLETON

O que  nos im pede  de  rea liza r  tudo aquilo que  consc ientem ente
ac reditam os tenta r  rea liza r? Qua l é  a  na tureza  daque le  lado de  nós
que  sabota  nossos e sforços, nos faz tropeça r  quando vam os em  busca
de  nossa s e spe ranças e  a spirações c  que  não que r  se r  exposto à  luz do
sucesso? Com o as organizações nas qua is traba lham os contr ibuem
para  solapa r  a  rea lização dos nossos obj e tivos, em  vez de  nos a j uda r  a
a lcançá - los?

Em bora  se j a  m enos reconhec ido com o fa tor-chave  na  form ação da
som bra  do que  a  fam ília , a  e scola  ou a  igre j a , o am biente  de  traba lho



exe rce  enorm e  inf luênc ia  pa ra  que  nos com por tem os de  m ane ira  a
a lcança r  adequação, adaptação e  sucesso. No traba lho todos tentam os
agrada r  nossos che fe s, colegas e  c liente s, ge ra lm ente  e scondendo
nossas porções desagradáve is — nossa  agre ssão, avidez,
com pe titividade  ou opiniões ousadas — nos m a is profundos recessos
do nosso se r. P a ra  m uita s pessoas, o com prom e tim ento psicológico e
e spir itua l f ic a  visíve l quando, por  te rem  lançado tanta s pa r te s de  si
m esm as na  som bra , de scobrem  te r  "vendido a  a lm a  à  em presa".

É c la ro que  prec isam os de  um a  som bra  na  qua l e sconde r  nossos
im pulsos nega tivos e  de strutivos, e  a té  m esm o nossas f raquezas e
incapac idades. Mas o pe r igo surge  quando e scondem os coisa s dem a is
m uito no fundo. Quando a  som bra  de  um a  pessoa  torna -se
im perm eáve l, inf lexíve l e  densa , é  possíve l que  e la  se  torne  destrutiva
e  adquira  vida  própr ia .

A sombra do poder e  da competênc ia

Quando conhec i Ha rold, hom em  de  m e ia - idade  que  dez anos ante s
tive ra  a spirações de  chega r  "ao topo", e le  e ra  vice -pre sidente
f inance iro de  um a  pequena  em presa  de  a lta  te cnologia . Durante  sua
ca r re ira  em  organizações m a iore s, Ha rold a lcança ra  um  sucesso
razoáve l; m as logo que  passou dos qua renta  anos com eçou a  faze r
psicote rapia  com igo porque  se  sentia  depr im ido, de sm otivado e  não
via  razão pa ra  tenta r  conseguir  a lgo m a ior. Ele  e stava  re signado
naque la  pequena  em presa , ocupando um  ca rgo que  não constituía
desa f io à  sua  capac idade  e  passava  grande  pa r te  do tem po pensando
em  aposentador ia .

Ha rold he rda ra  da  fam ília  um  sentim ento de  inadequação, um  caso
c lá ssico de  pouca  autoestim a . Nos em pregos ante r iore s tive ra
dif iculdades pa ra  lida r  com  a  autor idade  pois não se  sentia  rea lm ente
em  pé  de  igua ldade  com  os outros.

O a tua l che fe  de  Harold e ra  um  hom em  de  tra to dif íc il, ge ra lm ente
a r rogante  e  insensíve l, que  dir igia  a  em presa  visando apenas a
luc ra tividade . Não adm itia  opiniões contrá r ia s e  à s vezes e ra  c rue l
com  seus em pregados. Ha rold reagia  à  agre ssividade  do "che fão"
com  um a  pre steza  subm issa  e  ge ra lm ente  ansiosa . Ele  encontra ra  um
che fe  sobre  quem  podia  proj e ta r  a  som bra  de  sua  vontade  de  pode r,
de  a r rogânc ia  e  de  com pe tênc ia ; pe r to do che fe  e le  se  sentia  inseguro
e  pouco à  vontade , o que  re forçava  a  im agem  fam ilia r  de  si m esm o.

Durante  a lgum  tem po isso foi um a  com binação pe r fe ita . Ha rold
com puse ra  um a  fachada  de  hom em  que  cum pre  sua  obr igação; e
nada  m a is. Era  ace ito pe la  sua  capac idade  e  por  apoia r  o status quo.



Mas sob e ssa  fachada  de  vá r ios papé is, Ha rold ocultava  sua  ene rgia
c r ia tiva  e  seu entusia sm o e , com  isso, evitava  qua lque r  confronto que
pudesse  ocasiona r  r iscos — evitando tam bém  enfrenta r  sua  própr ia
capac idade  de  progredir  prof issiona lm ente . Tudo o que  e le  pe rcebia
e ram  vagos sentim entos de  inquie tude  e  de  insa tisfação.

E logo a  com por ta  com eçou a  vaza r. Em bora  fosse  um  hom em  é tico e
re ligioso, Ha rold com eçou a  recorre r  a  pequenos desvios de  dinhe iro
e  a  um  com por tam ento passivo-agre ssivo, num  esforço indire to pa ra
desca r rega r  sua  sensação de  ra iva , f rustração e  despre stígio. Seu
com por tam ento o chocou — não se  adequava  à  sua  autoim agem  de
c idadão corre to — e  f ina lm ente  levou-o a  olha r  com  m a is
profundidade  o custo, em  te rm os pessoa is, do seu e stilo de  traba lho.

O trabalho compulsivo e  a sombra das organizações

Tam bém  encontram os a  som bra  no am biente  de  traba lho quando a s
pessoas põem  de  lado suas necessidades pessoa is de  laze r, intim idade
e  vida  fam ilia r, tornando-se  m áquinas de  traba lho em  tem po integra l.
É inevitáve l que  e sse  com por tam ento vic iado re sulte  num  estilo de
vida  a ltam ente  desequilibrado e  com pulsivo.

Com o a  m a ior ia  dos víc ios, o traba lho com pulsivo pode  te r  suas ra íze s
nos padrões fam ilia re s. Em  a lguns la re s, m eninos e  m eninas são
recom pensados apenas em  função de  seu desem penho; seu senso de
va lor  pe ssoa l f ic a  tota lm ente  ligado à  ide ia  de  vence r. Em  outros
la re s, um  genitor  de sse  tipo transm ite  e sse  padrão à  c r iança , que  o
he rda  a ssim  com o he rdou a  cor  dos olhos. E em  ce r tos ca sos é  o
f racasso de  um  pa i incom pe tente  que  inc ita  a  c r iança  a  busca r  o
sucesso, a  torna r-se , na  ve rdade , a  som bra  do pa i.

Se  o traba lhador  com pulsivo traba lha  pa ra  um a  organização que
estim ula  e sse  víc io e  na  qua l e sse  padrão é  apoiado e  encora j ado, a
com binação pa rece rá  pe r fe ita  durante  a lgum  tem po; a  som bra  do
em pregado e  a  som bra  da  em presa  e sta rão a linhadas. Mas o que
ge ra lm ente  ocorre  é  que  a lgum a  coisa  em  a lgum  luga r  va i com eça r  a
cede r  — o em pregado com eça  a  reve la r  víc ios m últiplos, ta is com o
á lcool ou drogas, ou chega  a  um  estado de  desgaste ; a  em presa  m uda
seus rum os ou lide ranças — e  o lado pe rnic ioso do traba lho
com pulsivo va i faze r  e stragos.

Esse  tipo de  dedicação não é  o único lado do avesso das organizações.
Em bora  um a  corporação em  ge ra l dec la re  sua  "cultura " — aque la s
regra s, r itua is e  va lore s de  um a  em presa  que  a j udam  as pessoas a
organiza r  suas a tividades —, a s organizações tam bém  têm  um  lado
m enos visíve l e  não-dec la rado; o re lac ionam ento das em presas com



esse  lado oculto pode  de te rm ina r  suas rea lizações f inance ira s e  de
pessoa l.

As organizações que  negam  a  necessidade  de  um  adequado
desenvolvim ento de  recursos hum anos e  um  controle  do e stre sse , por
exem plo, podem  torna r-se  censuradora s e  insensíve is aos
em pregados. Quando há  ênfa se  dem asiada  na  luc ra tividade  e  pouco
inte re sse  nas necessidades individua is, um a  a tm osfe ra  de
desconf iança  pode  se  desenvolve r. Alguns em pregados se
transform am  nos bodes expia tór ios que  se rão a tacados ou sac r if icados
no e sforço de  re solve r  a  dinâm ica  intr ínseca  da  organização.

P or  outro lado, a s cultura s em presa r ia is que  encora j am  um a  form a
abe r ta  de  com unicação podem  estabe lece r  sistem as de  controle  pa ra
os problem as da  som bra  individua l e  grupa l, com  re sultados bem
dife rente s. Um a  organização saudáve l pode  a j uda r  a  lim ita r  a  a tuação
nega tiva  a través da  construção de  sistem as abe r tos de  re torno,
ha rm onizando va lore s e  propósito e  a té  m esm o a j udando os
em pregados a  desenvolve r  suas capac idades m a is profundas.

A m otivação do em pregado tam bém  está  profundam ente  ligada  ao
conteúdo da  som bra . P or  exem plo, a s pe ssoas que  e stão subindo ta lvez
prec isem  nega r  suas qua lidades m a is com passivas, pisando no ca lo
dos outros pa ra  pode r  conquista r  a  im agem  da  e sca lada  prof issiona l,
Quando no topo, e la s provave lm ente  irão ope ra r  a  pa r tir  do lado da
som bra , só pe rm itindo que  seu lado hum ano m a is profundo se  reve le
em  casa  com  a  fam ília , num a  m ode rna  c isão do tipo Dr. Jeky ll/Mr.
Hy de . Em  casos m a is extrem os, de ixa r-se  possuir  pe la  som bra  pode
leva r  ao m a is f lagrante  desre spe ito pe los outros, tanto no la r  quanto
no traba lho.

Os problem as da  som bra  individua l e  em presa r ia l ge ra lm ente  são
negligenc iados pe los ge rente s e  consultore s de  recursos hum anos.
Se r ia  extrem am ente  prove itoso reconhece r  m a is prontam ente  o lado
escuro e  colocá - lo traba lhando pa ra  nós na  renovação individua l,
em presa r ia l e  soc ia l.

 

22. O lado e scuro do sucesso

JOHN R. O'NEILL

Supõe -se  que  todas a s pe ssoas que rem  te r  êxito; quanto m a is, m e lhor.
Mas obse rvam os, recentem ente , a lgum as distorções peculia re s na
de f inição de  êxito, e  agora  trazem os conosco a  som bra  dos re sultados



dessa  transição. Em  ge ra l, indivíduos e  organizações desf rutam  de  um
per íodo de  êxito fulgurante  que  m a is ta rde  se  em pana . O êxito, ao
chega r, pa rece  traze r  em  si um a  ansiedade : Se rá  que  e le  va i dura r?
Com o posso obte r  a inda  m a is? Se rá  que  eu o m ereço? E se  eu o
pe rde r? P or  e ssa  razão, o êxito se  transform a  rapidam ente  de  j úbilo
em  preocupação, de  a legr ia  em  fadiga  c rônica , em  depre ssão ou
num a  c r ise  pessoa l de  signif icado.

Com o ocorre  e ssa  m udança? Durante  os pe r íodos de  êxito, vam o-nos
inf lando a té  a lcança r  o ponto da  a r rogânc ia  e , de ssa  m ane ira ,
de ixam os de  encontra r  e  de  a ssim ila r  a  som bra , De ixam os de  ouvir  e
de  obse rva r  a  nós m esm os a lém  das extravagânc ia s f rené tica s do ego;
f racassam os em  nossas ta re fa s de  aprendizado profundo; e  nossa
ve rdade ira  identidade  se  distorce , se  entor ta  e  a té  se  pe rde  por
com ple to.

Conside rem os o ca so de  Jam es, um  "que r idinho" da  Wall Stree t nos
anos 80, que  passou a  odia r  seu negóc io a ltam ente  bem -sucedido.
Vende  tudo e  recebe  130 m ilhões de  dóla re s. Trê s m eses m a is ta rde ,
m arca  um a  consulta  com igo. Entra  no m eu consultór io, bronzeado e
com  aspec to re laxado, o cabe lo loiro descorado pe lo sol e  m a is
com prido que  de  hábito. Anim ado, fa la -m e  de  seus passe ios de  ia te
pe lo a lto -m ar, de  suas tem poradas de  e squi e  de  sua  nova  fazenda .
Fico m e  pe rguntando por  que  e le  e sta r ia  procurando aconse lham ento.

Quase  no f im  da  se ssão, e le  diz ca sua lm ente : "Não tenho um a  única
pessoa  com  quem  fa la r  da  m inha  vida , por  isso vim  fa la r  com  você ."
Tentando não pa rece r  surpre so com  essa  reve lação, pe rgunto- lhe
com o isso se r ia  possíve l. Sua  re sposta  inc lui histór ia s de  tra ição,
br igas fam ilia re s, um  divórc io im inente , m edo de  re ta liação pública
se  fa la r  com  a  pessoa  e r rada  e  te r r íve is noite s de  sono inquie to.

A substânc ia  daquilo que  Jam es tinha  e scondido é  sem e lhante  à
som bra  de  m uita s pessoas:

•As pa r te s de  si m esm o que  não corre spondiam  ao ego idea l da  sua
época . Num a  e ra  m achista , e le  abandonou seus a spec tos receptivos e
fem ininos; num a  e ra  m a te r ia lista , e le  pôs de  lado seus sentim entos de
cunho e spir itua l.

•As pa r te s de  si m esm o conside radas indignas por  seus pa is ou por
outros, cuj a  aprovação e le  buscava , foram  ente r radas m as
continuavam  vivas.

•Os sonhos ou am bições conside rados tolos ou idea lista s foram
esquec idos com  a  vaga  prom essa  de  "ta lvez a lgum  dia ..."

Havia  m a is pa r te s de le  oculta s que  visíve is. Esse  conteúdo vita l que



negam os controla  a  direção da  nossa  vida , nosso níve l de  ene rgia  e
nossa  biogra f ia  pe ssoa l. Se  continuam os a  ente r ra r  e ssa s pa r te s de  nós
m esm os na  e scur idão, inevitave lm ente  paga rem os com  a  m oeda  da
nossa  a lm a .

P or  outro lado, a s pe ssoas que  sabem  explora r  o r ico potenc ia l da
som bra , e  o usam  pa ra  futuros êxitos, prolongam  a  vida  do sucesso.
P ode r íam os cham á- la s de  "exploradore s profundos". Winston
Churchill, Eleanor  Rooseve lt, Florence  Nightinga le , Thom as Je ffe rson
e  Abraham  Lincoln são f igura s histór ica s que  aprende ram  com  seus
desapontam entos, f racassos e  sof r im entos e  seguiram  em  f rente  pa ra
a lcança r  m a is um  êxito. Ele s sabiam  com o luta r  contra  a  a r rogânc ia .

É m uito f requente  que  líde re s em presa r ia s m e  indaguem  com o
sustenta r  o aprendizado e  o c re sc im ento nas suas organizações. Sugiro
que  o pr im e iro problem a  é  evita r  a  a r rogânc ia ; isso é  fe ito a lte rando-
se  a s curvas de  aprendizado individua is e  organizac iona is no m om ento
em  que  e la s a lcançam  o obj e tivo de  êxito dese j ado. A gram a  a lta  e
doce  do êxito é  a  pa stagem  da  inf lação e  contém  as m inas oculta s do
orgulho e  da  avidez.

Apresento um a  lista  sum ár ia  pa ra  loca liza rm os os sina is de  a r rogânc ia
em  andam ento:

•Somos dotados de  talentos e spec iais. Estam os vendo o rosto da  nossa
som bra  quando descobr im os que  com eçam os a  tom ar  ce r tos a re s de
ego inf lado, ta is com o ac redita r  que  podem os faze r  ava liações
infa líve is ace rca  dos outros ou evita r  e r ros hum anos.

•Matamos o mensage iro. Estam os a  cam inho de  futuros sof r im entos
quando acusam os a  pessoa  que  traz inform ações contrá r ia s à s nossa s
de  excêntr ica , le rda  de  e spír ito, inve j osa  ou incapaz de  capta r  o
panoram a  ge ra l. Com eçam os a  seguir  o costum e  m edieva l de  "m a ta r
o m ensage iro" quando, na  qua lidade  de  líde re s, nos isolam os e
re str ingim os cada  vez m a is o nosso c írculo de  conse lhe iros
conf iáve is.

•Prec isamos e star no comando. Quando a  a r rogânc ia  e stá  pre sente , o
ego com eça  a  se  a f irm ar  em  dem onstrações de  autor idade  ta is com o
preocupa r-se  em  se r  cham ado de  "senhor", te r  a ssento em  luga r  de
pre stígio e  voz a tiva  nas reuniões. A necessidade  de  que  nossa
im por tânc ia  se j a  constantem ente  reconhec ida  pe los outros é  sina l de
insegurança  repr im ida .

•Nossa moral é  mais e levada que  a dos outros. Quando um a  pessoa  ou
grupo e stá  no cam inho da  a r rogânc ia  pur itana , aque le s que  pensam
dife rente  podem  vir  a  se r  rotulados com o e r rados, m aus ou inim igos.
Isso ta lvez a livie  tem pora r iam ente  a  tensão entre  o bem  e  o m a l m as,
na  ve rdade , é  a  a r rogânc ia  ope rando sob o disfa rce  da  bondade .



Quando a  a r rogânc ia  e stá  em  ação, pa ram os de  aprende r. Nosso ego
inf lado encobre  a  som bra  que , com  sua  fúr ia  e scura  e  m iste r iosa ,
am eaça  de r ruba r-nos. Mas, um a  vez que  sa ibam os que  e la  e stá  a li,
pode  se r  útil lem bra r  que  novos aprendizados e stão contidos no
própr io conteúdo da  som bra . O ego só se  em per tiga  porque  quem  está
no controle  é , na  ve rdade , a  som bra . Quando encontram os um a
m ane ira  de  abandona r  a s necessidades, os papé is, os sím bolos e  o
com por tam ento pur itano do ego, e stam os em  situação de  pene tra r  o
caos de  novos aprendizados e  com eça r  a  redescobr ir  novas pa r te s de
nós m esm os.

Desse  m odo, podem os entende r  que  cada  êxito pre sente  contém  um a
som bra  que  ta lvez se  tom e  devastadora , P a ra  descobr ir  e  de f inir  os
êxitos futuros, prec isam os ir  abr indo cam inho a través da  som bra , dia
após dia . E pa ra  isso prec isa rem os nos recolhe r  a  f im  de  nos renova r,
e  te rem os necessidade  de  guia s, m entore s, ta lvez a té  de  te rapeuta s.

Os "exploradore s profundos" que  prolongam  a  vida  do sucesso sabem
com o faze r  e sse  traba lho. Com o m e  disse  o e sc r itor  John Gardne r  há
a lguns anos: "Lem bre  que  enquanto você  e stá  e sca lando sua  m ontanha
existem  outra s m ontanhas a lém  de la . Fique  de  olho na  m ontanha
seguinte . E use  o va le  entre  e la s pa ra  renova r-se ."

 

23. Char latães, impostores e  falsos profe tas

ADOLF G UG G ENB ÜHL-CRAIG

"Exe rce re i m inha  a r te  única  e  exc lusivam ente  pa ra  cura r  m eus
pac iente s... com  re tidão e  honradez... Em  qua lque r  ca sa  que  eu entre ,
se rá  pe lo bem  do doente , no lim ite  das m inhas força s, m antendo-m e
bem  distante  do m a l, da  cor rupção, de  tenta r  os outros ao víc io...
Conside ro sagradas a  m inha  vida  e  a  m inha  a r te ."

Essas f ra se s foram  tiradas do Juram ento de  Hipóc ra te s. Ao longo dos
séculos, a té  nossos dia s, a  im agem  m ode lo do m édico base ia -se  nesse
j uram ento. O m édico é  aque le  que  a j uda  de  m odo a ltruísta  e
desinte re ssado. Ele  se  inte re ssa  pe lo doente  e  pe lo sof r im ento pa ra
se rvi- los. Esse  é  o a spec to lum inoso, o lado lum inoso do seu traba lho.

O lado e scuro pa rece  um  tanto dife rente . Ele  é  m ostrado, por
exem plo, no Doc tor Knock  de  Jule s Rom ains. O Dr. Knock não tem
nenhum  dese j o a ltruísta  de  cura r. Ele  usa  seus conhec im entos
m édicos pa ra  obte r  luc ro pessoa l. Não hesita  em  faze r  adoece r
pessoas saudáve is, Ele  é  um  cha r la tão. P or  cha r la tão não e stou m e



re fe r indo ao indivíduo, m édico ou não, que  tenta  a j uda r  o doente
usando m e ios não-or todoxos ou não aprovados pe la  m edic ina ; m as
sim  àque le  im postor  que , no m e lhor  dos ca sos, e stá  enganando a  si
m esm o j unto com  seus pac iente s — e , no pior  dos ca sos, àque le
im postor  que  só engana  os pac iente s. Os cha r la tãe s a j udam  a  si
m esm os — ganhando pre stígio e  tam bém  dinhe iro — m uito m a is do
que  a j udam  aos pac iente s que  os procuram . Nesse  sentido, sua  rea l
a tividade  m édica  ta lvez se j a  útil, ta lvez se j a  pre j udic ia l, ta lvez não
se j a  nem  um a  coisa  nem  outra . Mas e sse s pra ticante s da  m edic ina
não e stão inte re ssados no a spec to m édico de  sua  a tividade ; e le s
tra íram  o Juram ento e  traba lham  apenas pa ra  si m esm os.

O cha r la tão é  a  som bra  que  sem pre  acom panha  o m édico. E um a
som bra  que  pode  vive r  dentro de le  ou fora  de le . Seus própr ios
pac iente s o pre ssionam  pa ra  que  e squeça  o m ode lo hipoc rá tico e
im ite  a  ca r ica tura  do Dr. Knock. Os inúm eros problem as de  or igem
desconhec ida  que  e le  prec isa  tra ta r  em  sua  prá tica  diá r ia , nenhum
de le s com  um a  te rapia  reconhec ida  — problem as ta is com o fadiga
c rônica , c e r tos tipos de  dor  lom bar  e  dore s nas j unta s, vagas dore s
ca rdíacas ou gástr ica s, dor  de  cabeça  c rônica , e tc . —, são tra tados
por  e le  com  um a  dem onstração pseudoc ientíf ica  de  know-how
m édico. Em  vez de  traze r  os com ponente s psíquicos à  a tenção
daque le s pac iente s cuj o sof r im ento é  pr inc ipa lm ente  psíquico, por
exem plo, o que  e le  faz é  a j udá - los a  transform ar  seus problem as
psíquicos em  problem as f ísicos. Se  os pac iente s m e lhoram , e le  é  o
grande  curador ; se  pioram , é  porque  não seguiram  adequadam ente
suas instruções.

Abandonem os por  um  m om ento o problem a  da  som bra  do m édico.
P a ra  desenvolve r  o tem a  pr inc ipa l de ste  ensa io, prec isam os pr im e iro
ana lisa r  o lado e scuro do padre  ou pastor. A im agem  do "hom em  de
Deus", a lém  de  te r  pa ssado por  m uita s transform ações ao longo da
histór ia , não é  a  m esm a  em  todas a s re ligiões. O que  nos inte re ssa
aqui é  o padre  ou pastor  da  tradição j udeu-c r istã . Espe ra -se  que  e le ,
com o m em bro do c le ro, tenha  ce r to re lac ionam ento com  o Senhor,
por  m a is inte rm itente  que  se j a . Não é  necessá r io que  cada  hom em  de
Deus tenha  recebido individua lm ente  do Senhor  um a  m issão
espec íf ica , com o os profe ta s do Ve lho Testam ento; m as e spe ra -se  que
e le , pe lo m enos, repre sente  honestam ente  Deus e  Sua  vontade , se j a
em  vir tude  de  um  genuíno conta to com  a  divindade  ou com  base  no
seu conhec im ento e spec ia l da s Sagradas Esc r itura s e  da  sabedor ia
sagrada  tradic iona l.

O reve rso dessa  nobre  im agem  do "hom em  de  Deus" é  o hipóc r ita , o
hom em  que  prega , não por  te r  fé , m as porque  que r  inf luenc ia r  os
outros e  exe rce r  pode r  sobre  e le s, A congregação de  qua lque r  pastor



exe rce  grande  pre ssão sobre  e le  pa ra  que  a j a  com  hipoc r isia : A
com panhe ira  inevitáve l da  fé  é  a  dúvida . Mas ninguém  que r  te r
dúvidas ace rca  do seu padre  ou do seu pastor ; c ada  pessoa  j á  tem  suas
própr ia s dúvidas, e  e sta s lhe  bastam . Às vezes, o que  pode  um  c lé r igo
faze r  senão repr im ir  suas dúvidas e  tenta r  oculta r  o m om entâneo
vazio inte r ior  com  pa lavra s de  grande  e levação? Se  e le  é  f raco, e ssa s
ocasiões form arão um  hábito. Espe ram os que  o pastor  ou padre
conheça  o cam inho pa ra  a  sa lvação da  a lm a . A som bra  desse  hom em ,
íntim o da  divindade , é  o pequeno senhor  todo-pode roso, o pregador
que  j am a is se  confunde  com  as pa lavra s re la tiva s ao propósito da  vida
e  da  m or te . Idea lm ente , um  hom em  de  Deus dá  te stem unho do
Senhor, Ele  não pode  prova r  aquilo que  prega . Espe ram os de le  que
seu com por tam ento, seu te stem unho, c r ie  a  ba se  que  sublinha  a
re tidão do cam inho de  sa lvação que  e le  repre senta , E im edia tam ente
vem os a  som bra  do "hom em  de  Deus" hipóc r ita  que  que r  apre senta r-
se  pa ra  o m undo — bem  com o pa ra  si m esm o — m e lhor  do que
rea lm ente  é .

A som bra  do fa lso profe ta  acom panha  o pastor  ou o padre  durante
toda  a  sua  vida . Às vezes e la  em erge  no m undo exte r ior  sob a  form a
de  um  sec tá r io de  m ente  e stre ita  ou de  um  odiado dem agogo dentro
da  organização da  igre j a . Às vezes e la  re side  dentro de le . As nobre s
im agens do m édico e  do c lé r igo e stão sem pre  acom panhadas pe la s
som bras do cha r la tão e  do fa lso profe ta .

Em  nossos dia s, o psicote rapeuta , o ana lista , constitui a  conve rgênc ia
das im agens e  das prá tica s do m édico e  do c lé r igo, do curador  f ísico e
do curador  psíquico, É a ssim  que  e le  traz consigo um a  som bra  dupla .

Ve j am os pr im e iro os problem as da  som bra  que  a tacam  o ana lista
exte rnam ente , na  sua  face ta  m édica . Com  m uita  f requênc ia  nós,
ana lista s, lidam os com  doenças ( ta is com o neuroses, doenças
psicossom á tica s e  psicoses lim ítrofe s)  que  tornam  im possíve l o uso
dos m é todos de  controle  expe r im enta l ge ra lm ente  reconhec idos.
Com o todos sabem , é  im possíve l m ante r  e sta tístic a s re fe rente s ao
sucesso ou ao f racasso do tra tam ento nos ca sos de  neuroses, por
exem plo. O que  constitui rem issão? De te r ioração? O a j ustam ento
soc ia l se r ia  um  c r ité r io adequado? Ou a  capac idade  do pac iente  de
m ante r  um  em prego? Ou o aum ento e  acuidade  ou a  dim inuição e
a lívio dos sintom as neuróticos? Ou a  sensação subj e tiva  de  bem -esta r
do pac iente? Ou o progre sso fe ito rum o à  individuação? Ma ior  conta to
com  o inconsc iente? Os c r ité r ios, em  si, e stão abe r tos a  inte rpre tações
inde f inidas quando com parados, digam os, com  a  cura  de  um a  f ra tura
onde  a  recupe ração func iona l ofe rece  um  c r ité r io inequívoco da
e f icác ia  do tra tam ento.



Qua isque r  que  se j am  os c r ité r ios e scolhidos, os re sultados e sta tísticos
na  nossa  prof issão são extrem am ente  insa tisfa tór ios. É im possíve l
ve r if ica r  se  um  pac iente  foi tra tado pe la  psicote rapia , pe la  m edicação
com  tranquilizante s ou por  coisa  a lgum a . E, a  e sse  re spe ito, a s
doenças psicossom á tica s são tão m ás quanto a s neuroses.

Vam os supor  que  concordam os que  a  distânc ia  entre  o pac iente  e  seu
Se lf, seu conta to pior  ou m e lhor  com  o inconsc iente , se r ia  o c r ité r io
apropr iado pa ra  investiga rm os a  e f icác ia  da  psicote rapia . Com o
irem os m edir  e ssa  distânc ia? Com o fa rem os um a  investigação
esta tistic am ente  vá lida?

Em  outra s pa lavra s, qua lque r  um  que  se  intitule  ana lista  ou psicólogo
pode  a lega r  sucesso quando surge  na  hora  ce r ta , ou pe rseve ra  o tem po
suf ic iente , ou tem  a  sor te  de  ganha r  um  pac iente  cuj a s condições,
m edidas por  e ste  ou por  aque le  c r ité r io, ir iam  m e lhora r
independentem ente  de  tra tam ento. A som bra  do cha r la tão ou o
aspec to or ientado pa ra  a  m edic ina  do ana lista  podem , a ssim , se r
a tivados com  um a  re la tiva  ausênc ia  de  controle .

Mas a  som bra  do ana lista  tam bém  é  a lim entada  pe los a spec tos que  e le
tem  em  com um  com  o c lé r igo. Os ana lista s j unguianos não
repre sentam , dece r to, um a  fé  e spec íf ica . Não tem os um a  re ligião
organizada . No entanto repre sentam os, com o o c lé r igo, um  m odo
de f inido de  vida . Não repre sentam os nenhum a  f ilosof ia , m as
ade r im os a  um a  psicologia  a  re spe ito da  qua l tem os convicção, tendo
vivido, em  nossas própr ia s vidas e  em  nossas própr ia s aná lise s, c e r ta s
expe r iênc ia s que  nos convence ram  e  nos de ram  form a . Nosso
confronto com  o ir rac iona l e  o inconsc iente  m oveu-nos
profundam ente . Mas qua isque r  que  se j am  os nossos insigh ts , não
podem os prová - los c ientíf ica  ou e sta tistic am ente ; e le s só podem  se r
a f irm ados pe lo re la to honesto e  conf iáve l de  outra s pessoas. P a ra  a
pe rgunta  que  tão f requentem ente  ouço de  e scola s m édicas
am er icanas, "Qua is os e studos que  têm  sido fe itos?", não existe
re sposta . As única s provas que  podem os apre senta r  são a s
expe r iênc ia s pessoa is de  nós m esm os e  de  outros, j á  que  a  rea lidade
da  psique  não pode  se r  provada  e sta tístic a  ou causa lm ente  no sentido
c ientíf ico usua l. Estam os aqui em  um a  posição sem e lhante  à  do
c lé r igo.

A necessidade  de  recorre r  apenas à  expe r iênc ia  pessoa l de  si m esm o
e  de  outros dá  m argem  a  dúvidas. E se  nós e  a s autor idades em  quem
conf iam os e stive rm os enganados? Af ina l de  conta s, existem  m uita s
pessoas, inc luindo outros psicote rapeuta s da  m a ior  integr idade , que
sustentam  um a  visão da  psicologia  tota lm ente  não- j unguiana . Esta rão
todos e le s enganados? Esta rão todos e le s cegos?



Som os capazes de  adm itir, a  nós m esm os e  aos outros, e ssa s dúvidas?
Ou com par tilham os do pe r igo do c lé r igo que  põe  de  lado suas dúvidas
incessante s e  j am a is adm ite  que  e la s existem ?

Além  disso, com o o pastor  e  o padre , traba lham os com  a  nossa
própr ia  psique , com  a  nossa  própr ia  pessoa , sem  instrum entos nem
m étodos tecnológicos. Nossas fe r ram enta s são nós m esm os, a  nossa
honestidade , a  nossa  conf iabilidade , o nosso conta to pessoa l com  o
inconsc iente  e  o ir rac iona l. Sofrem os um a  grande  pre ssão pa ra
repre senta r  e sse s recursos com o m e lhore s do que  e le s são e , a ssim ,
ca ir  na  som bra  do psicote rapeuta . E a inda  existe  m a is um  pa ra le lo
com  o pastor  e  o padre . Som os guindados ao pape l de  se re s
onisc iente s. Traba lham os com  o inconsc iente , com  os sonhos, com  a
a lm a  — á reas, todas e la s, na s qua is o transcendenta l se  faz sentir. E
por  isso e spe ra -se  de  nós que  sa ibam os m a is sobre  a s coisa s pr im e ira s
e  últim as do que  o com um  dos m or ta is. Se  som os f racos, a cabam os
por  ac redita r  que  e stam os m a is bem  inform ados sobre  a s questões da
vida  e  da  m or te  do que  nossos sem e lhante s. E a ssim  não apenas a s
c la ra s im agens-m ode lo da  m edic ina  e  do c le ro se  encontram  na
pessoa  do ana lista , m as tam bém  suas som bras: o cha r la tão e  o fa lso
profe ta , Va le r ia  a  pena  despe rdiça r  pa lavra s com  e le s? Não há  dúvida
de  que  existem  cha r la tãe s e  fa lsos profe ta s entre  psicote rapeuta s que ,
consc iente  ou inconsc ientem ente , m a is bene f ic iam  a  si m esm os do
que  a j udam  os se re s hum anos a  quem  supostam ente  se rvem .

Nossa  tendênc ia  é  ac redita r  que  o prof issiona l, c ínico e  c iente  de  suas
ações, que  busca  apenas o luc ro pessoa l não passa  de  um  c r im inoso
que  logo é  a ssim  reconhec ido por  seus colegas, em bora  sem pre
encontre  novas vítim as entre  os doente s e  de sam parados. Através das
nossas a ssoc iações prof issiona is, tentam os protege r  pac iente s
potenc ia is contra  e sse s nossos colegas da  som bra . Quanto ao outro
tipo, aque le s que  enganam  m a is a  si m esm os do que  aos seus
pac iente s, com  sua  identif icação inconsc iente  com  a  som bra , pode -se
dize r  que  é  um a  sim ple s questão de  m a ior  consc ientização e  de
m e lhor  form ação prof issiona l. O futuro ana lista  consc ientiza -se  de
sua  som bra  durante  o decorre r  de  um  bom  tre inam ento e  da  aná lise
de  controle  e , depois disso, não é  m a is am eaçado por  e la .

Mas aqui tem os um  grande  engano; por  causa  de le , o problem a  da
som bra  prof issiona l do psicote rapeuta  é  da  m a is fundam enta l
im por tânc ia . P ois aqui nos de f rontam os com  a  tragédia  ine rente  ao
ana lista . Quanto m a ior  e  m a is am pla  se  torna  a  c re scente  consc iênc ia
do ana lista , tanto m a ior  se  torna  o seu inconsc iente . O inconsc iente , e
o problem a  corre la to de  ca ir  na  som bra , é  o grande  problem a  do
ana lista . Com ecem os conside rando a  situação do ponto de  vista  da
individuação. Quanto m a is individuado se  torna  um  hom em , ou se j a ,



quanto m a is am plo o dom ínio do inconsc iente  abe r to diante  de le , m a is
pode rosas tornam -se  a s conste lações do inconsc iente , Af ina l, supõe -se
que  o processo de  tom ada  de  consc iênc ia  nos a j uda  ao nos entrega r
ao inconsc iente . P rogredim os na  individuação apenas na  m edida  em
que  continuam ente  nos a fa stam os daquilo que  j á  se  tornou consc iente
e  m ergulham os de  novo no inconsc iente . Em  te rm os prá ticos, isso
signif ica  que  um a  pessoa  que  e stá  se  individuando age , à s vezes,
dire tam ente  a  pa r tir  do inconsc iente  — e  isso inc lui o psicote rapeuta
que  e stá  enga j ado na  sua  a tividade  prof issiona l. Mas agir  a  pa r tir  do
inconsc iente  signif ica  ca ir, sem pre  e  de  novo, na  própr ia  som bra .

Existe  um  outro a spec to do processo de  individuação que  se  re fe re
m a is e spec if icam ente  ao ana lista  do que  ao não-ana lista . Um a  das
ta re fa s e spec ia is do ana lista  é  a j uda r  pac iente s e  colegas a  se
consc ientiza r, ou se j a , a  confronta r  os conteúdos cole tivos e  pe ssoa is
no inconsc iente  dos outros. Assim  com o o conhec im ento de  Deus
desem penha  um  pape l im por tante  na  im agem -m ode lo do c lé r igo ou o
curador  a ltruísta  na  im agem  a rque típica  do m édico, a ssim  tam bém  no
m ode lo do psicote rapeuta  existe  um a  f igura  que  pode r íam os designa r
com o o guia  pa ra  o consc iente , o por tador  da  luz, Ele  ocupa , de  fa to,
um a  posição centra l. Mas e ssa s im agens-m ode lo prof issiona is,
ine rente s ao m édico, ao c lé r igo e  ao psicote rapeuta  sem pre  contêm
um  irm ão e scuro que  é  o oposto do idea l lum inoso e  br ilhante . Assim
a  som bra  prof issiona l do psicote rapeuta  contém  não apenas o
cha r la tão e  o fa lso profe ta  m as tam bém  o alte r ego que  habita  o
inconsc iente  — o oposto, em  outra s pa lavra s, de  tudo aquilo por  que
luta  consc ientem ente  o ana lista . De frontam o-nos, por tanto, com  o
pa radoxo de  que  o inconsc iente  é  um a  am eaça  m a ior  ao ana lista  do
que  ao não-ana lista .

Conta ram -m e  ce r ta  vez que  ante s da  P r im e ira  Gue rra  Mundia l, a
Mar inha  Br itânica  não ensinava  seus m ar inhe iros a  nada r,
pre ssupondo que  pessoas que  não sabiam  nada r  te r iam  m enores
chances de  se  a foga r  do que  aque la s que  sabiam , um a  vez que  fa r iam
o possíve l pa ra  não ca ir  no m ar. Com parando a  água  ao inconsc iente ,
o ana lista  é  o m ar inhe iro que  sabe  nada r.

Um  ana lista  honesto pe rcebe rá  com  horror  que , de  tem pos em
tem pos, no seu traba lho diá r io, tem  agido exa tam ente  com o um
cha r la tão e  fa lso profe ta  inconsc iente .

O que  na r ro a  seguir  é  um a  breve  desc r ição do m odo com o ope ra  a
som bra  do psicote rapeuta . A som bra  procura  tra ta r  apenas pessoas
r ica s que  pagam  bem  ou pe rsona lidades fam osas que  aum enta rão seu
pre stígio. A som bra , então, diagnostica  "sé r ia s tendênc ia s à  psicose".
O conce ito de  psicose  la tente  de  Jung tem , fac ilm ente , um  em prego



e r rado nesse  contexto. O pe r igo de  colapso psíquico im inente  é
exage rado pa ra  que  a  som bra  possa  pa rece r  um  sa lvador. No decorre r
do tra tam ento, o pac iente , em  vez de  se r  confrontado com  seus
problem as, é  adulado e  lisonj eado. Seus piore s de fe itos de  ca rá te r  são
conside rados inte re ssante s, a té  adm iráve is. A m ulhe r  autor itá r ia  é
adulada  porque  m anife sta  o "a rqué tipo da  ra inha". A incapac idade  de
am ar  transform a-se  em  louváve l introve rsão. Ao egoísta  que  não tem
com pa ixão pe la  m ãe  idosa  a  som bra  diz que  e le  e stá  se  libe r tando do
animus da  m ãe . Em  vez de  tenta r  a livia r  a  tensão entre  um  pac iente  e
seu pa i, a  som bra  im edia tam ente  dec la ra  que  "o re i deve  m orre r",
Não existe  a  pe rcepção de  que  um  ana lista  cuidadoso pode
transform ar  pa is am eaçadores em  ve lhinhos am istosos e  gentis, cuj a s
qua lidades am eaçadora s desapa recem  na  m edida  exa ta  em  que  o
pac iente  se  torna  m a is for te .

Qua lque r  tipo de  rem issão é  entendido com o sendo obra  do própr io
ana lista  ou, pe lo m enos, a tr ibuído aos pode re s por  e le  de spe r tados;
qua lque r  de te r ioração da  condição do pac iente  deve -se  à  sua
incapac idade  ou m á-vontade  de  seguir  o cam inho que  o ana lista  lhe
m ostra .

O ana lista  apr isionado na  som bra  vive , c ada  vez m a is, a través da  vida
de  seus pac iente s. A conve rsa  dos pac iente s é  a  sua  conve rsa ; a s
am izades, rom ances e  aventura s sexua is dos pac iente s tornam -se  a s
suas expe r iênc ia s. Ele  de ixa  por  com ple to de  vive r  sua  própr ia  vida .
Seus pac iente s são tudo pa ra  e le . Os pac iente s vivem , am am  e  sof rem
para  e le . P ode  se r  que  o ana lista  viva  apenas pa ra  seus pac iente s,
com o diz o ditado; m as ce r tam ente  e le  vive  apenas a través de le s. A
aná lise  e  o ana lisa r  tornam -se  a  própr ia  vida  do ana lista . E que  dize r
da  m áxim a  de  que  o pagam ento fe ito pe lo pac iente  é  pa r te  de  sua
te rapia? Não se r ia  possíve l que  e ssa  fosse  um a  a f irm ação da  som bra?
Os honorá r ios não são, com  ce r teza , pa r te  fundam enta l da  te rapia ;
existem  pa ra  que  possam os vive r  decentem ente , à  m edida  que
fazem os por  m erece r.

A som bra  m antém  ve rdade ira s orgia s com  os conce itos de
transfe rênc ia  e  contra transfe rênc ia . Inve j am os, por  exem plo, o
m ar ido da  pac iente  porque  sua  inf luênc ia  pa rece  se r  tão grande
quanto a  nossa . Não tole ram os e ssa  usurpação do nosso pode r ; e
repre sentam os o m ar ido com o a lguém  que  se  com por ta  de  m odo
ve rgonhoso, a troz, e tc . E tentam os a fa sta r  nossos pac iente s de  seus
am igos e  conhec idos. A som bra  do ana lista  tam bém  o leva  a
desm erece r  os am ores ante r iore s dos pac iente s e , ao a ssim  faze r,
supe rva lor iza r-se .

Sem pre  que  o sof r im ento de  um  pac iente  neurótico am eaça  e sm aga r



o ana lista , sua  som bra  tam bém  lhe  m ostra  um  be lo cam inho pa ra  sa ir
dessa  dif iculdade . O sof r im ento neurótico não é  um  sofr im ento rea l
— assim  diz o dogm a  — e  isso nos pe rm ite  de ixa r  de  ve r  o fa to de  que
o pac iente  e stá  rea lm ente  sof rendo. Na  rea lidade  ta lvez não existam
coisa s com o sofr im ento ir rea l ou inadequado, m as apenas problem as
ir rea is ou inadequados.

Até  m esm o o Se lf é  m al em pregado pe lo ana lista  que  e stá  m ergulhado
na  som bra . Quantos com por tam entos agre ssivos, im ora is e
intole rante s não são, com  f requênc ia , j ustif ic ados por  se rem
intr ínsecos ao Se lf do pac iente? O adulté r io, por  exem plo, de ixa  de  se r
enca rado com o um  grave  insulto e  um a  agre ssão ao cônj uge , e  pa ssa
a  se r  um a  libe r tação das norm as cole tiva s em  nom e  do Se lf.
Com por tam ento inj usto e  de slea l pa ra  com  am igos, conhec idos,
em pregados e  em pregadores, re j e ição da  m ora lidade  e  dos códigos
m ora is: o ana lista  m ergulhado na  som bra  a j uda  e  apoia  tudo isso
com o sendo a r roj ados a tos de  libe r tação e  redenção, de  descobe r ta  do
Se lf.

O ana lista  apr isionado na  sua  som bra  com eça , pouco a  pouco, a
br inca r  de  profe ta . Ele  sa tisfaz a s necessidades re ligiosa s de  seus
pac iente s f ingindo sabedor ia  transcendenta l. Assim  com o o c lé r igo
apr isionado a  sua  som bra  vê  os a tos de  Deus em  toda  pa r te  e  em  tudo,
tam bém  o ana lista  vê  o inconsc iente  ope rando em  toda  pa r te  o tem po
todo. Cada  sonho, cada  acontec im ento, evento, doença , a legr ia ,
tr isteza , c ada  ac idente  e  cada  prêm io de  lote r ia  é  entendido com o
sendo o inconsc iente  em  ação. Nós, os ana lista s, de scem os do nosso
a lta r  com o pequenos deuses capazes de  deduzir  tudo de  qua lque r
coisa . De ixam os de  reconhece r  a  m ão e scura  de  Moira , o destino,
diante  da  qua l a té  m esm o os deuses, o inconsc iente , devem  se  curva r.
P a ra  nós não existe  tragédia , não existe  o ac idente  c rue l e  cego.
Acreditam os que  a s pe ssoas se  desgraçam  porque  pe rde ram  conta to
com  o inconsc iente . E chegam os a  ac redita r, e  de ixam os que  nossos
pac iente s ac reditem , que  podem os e spia r  por  trá s dos bastidore s dos
eventos do m undo.

P a ra  pode rm os continua r  a  a j uda r  o pac iente  num a  situação trágica
da  vida , que  pe rm anece  trágica  em bora  seu conta to com  o
inconsc iente  possa  te r  m e lhorado, prec isam os se r  capazes de
enfrenta r  a  nossa  própr ia  situação trágica  de  vida . Nossa  tragédia
e spec ia l é , a c redito, que  quanto m a is tentam os se r  bons te rapeuta s
que  a j udam  a  consc ientização dos pac iente s, tanto m a is nos tornam os
vítim as do lado e scuro da  nossa  lum inosa  im agem  prof issiona l, da
nossa  cegue ira  — no m ínim o, pa rc ia l — em  re lação à  nossa  som bra .

Num  ce r to sentido, o destino de  qua lque r  hom em  que  luta  por  um



obj e tivo qua lque r  — e  nossos pac iente s ge ra lm ente  são desse  tipo —
tem  um  lado nitidam ente  trágico. Sem pre  em ergirá  o oposto daquilo
que  que rem os rea liza r  ou daquilo que  que rem os evita r.

O m édico torna -se  um  cha r la tão exa tam ente  por  que re r  cura r  tanta s
pessoas quanto possíve l; o "hom em  de  Deus" torna -se  um  hipóc r ita  e
um  fa lso profe ta  exa tam ente  por  e sta r  tão ansioso pa ra  aum enta r  a  fé
entre  seus sem e lhante s. Assim  tam bém  o psicote rapeuta  torna -se  um
fa lso profe ta  e  cha r la tão inconsc iente , em bora  traba lhe  noite  e  dia
tentando torna r-se  cada  vez m a is consc iente .

24. Como fazer bom uso de nossos defeitos e imperfeições

MARSHA SINETAR

As pessoas que  são e f ic iente s em  seu traba lho conhecem  seus lim ite s.
Ela s colocam  essa s lim itações a  se rviço de  suas vidas, conseguindo
integrá - la s ao seu m odo e spec íf ico de  traba lha r. Ela s descobr iram ,
corre tam ente , que  prec isam  da r  a tenção ao seu própr io ca rá te r  f ísico
e  psicológico, à s suas tendênc ia s em oc iona is e  padrões de
concentração, e  que  e ssa s lim itações a s a j udam  no traba lho. De  fa to,
a  com binação de  lim itações de  um a  pessoa  form a  um  com plexo de
a tr ibutos cuj o signif icado e stá  a lém  da  com preensão corrente  de
qua lque r  um  — a té  m esm o de la  própr ia . Esse  com plexo é  a  e ssênc ia
de  sua  expre ssão na  vida .

Tenho um  pac iente  que  é  um  anda r ilho. De  na tureza  inquie ta , e le
pensa  m e lhor  quando cam inha . Quando ace itou e sse  fa to a  re spe ito de
si m esm o, os outros tam bém  o f ize ram . Depois de  m uitos anos
traba lhando a  seu lado, os colegas agora  e spe ram  que  e le  cam inhe
pe la s pa redes. É c la ro que  sua  inte ligênc ia  supe r ior  rendeu m ilhões de
dóla re s pa ra  a  em presa  e  e le  adquir iu o "dire ito" de  cam inha r  tanto
quanto dese j a .

Um a  outra  pessoa , um a  c ientista , pre fe re  traba lha r  em  isolam ento
num a  em presa  que  va lor iza  a  polític a  de  por ta s abe r ta s. Ela  sem pre
fecha  a  por ta  quando traba lha , em bora  de  iníc io fosse  bastante
c r itic ada  por  fazê - lo. Ciente  de  que  prec isava  de  isolam ento pa ra
pode r  produzir  re sultados de  qua lidade , e la  insistiu em  m ante r  seu
estilo de  traba lho pre fe r ido. Seus colegas acaba ram  por  ace itá - lo.

Essa s pessoas adota ram  um  m odo de  traba lha r  que  ha rm oniza
tendênc ia s antagônicas: o dese j o de  se  concentra r  versus o dese j o de
cam inha r ; o dese j o de  se  adequa r  a  um a  corporação v e r s u s a
necessidade  de  seguir  um  estilo de  traba lho pessoa l.

"Faça  bom  uso de  seus de fe itos" e ra  o lem a  da  grande  dam a  da



canção f rancesa , Edith P ia f . Ta lvez toda  a  questão de  com preende r  e
usa r  nossa s lim itações gire  em  torno desse  lem a , Não e stou ce r ta  se
os traços que  e stou discutindo aqui são "lim itações", m as ce r tam ente
e le s pa recem  sê - lo quando confrontados com  o e ste reótipo
com por tam enta l com  que  os outros ava liam  o nosso m odo de  se r.

P or  exem plo, eu e  um a  am iga  e sc r itora  e stam os sem pre  discutindo a
nossa  "preguiça". Nós duas pe rcebem os, j á  há  m uitos anos, que  pa r te
do nosso processo c r ia tivo inc luía  um  pe r íodo de  com ple to torpor,
um a  e spéc ie  de  descanso ou incubação de  ide ia s. À pr im e ira  vista ,
isso pa rece  fe io e  a té  m esm o "m au", quando com parado ao m odo
com o fom os ensinados a  traba lha r. A é tica  do traba lho pur itana  da
m inha  educação opõe -se  a  que  um a  pessoa  descanse  durante  o dia .
Ainda  a ssim , depois de  a lguns proj e tos c r ia tivos, a cho que  é
exa tam ente  isso que  prec iso faze r  pa ra  pode r  seguir  pa ra  o proj e to
seguinte .

Minha  am iga  r i enquanto m e  conta  que  f ica  na  cam a  o dia  todo,
a ssistindo nove la s na  te levisão, enquanto inconsc ientem ente  constrói
um  novo depósito de  im agens e  ide ia s pa ra  seus próxim os livros. "Eu
odiava  m e  ve r  a li de itada . Aquilo e ra  contra  todas a s im agens do que
eu deveria esta r  fazendo e  de  com o eu deveria pa rece r. Aos olhos da
m inha  m ente  eu sentia  que  a s pessoas e spe ravam  que  eu fosse  um a
visão toda  de  branco, engom ada  e  im aculada , o dia  todo, um a  Be tty
Crocke r  da  m áquina  de  e sc reve r, construtivam ente  produzindo laudas
lim pas e  im pecáve is vinte  e  qua tro hora s por  dia , com o biscoitos
pe rfe itos sa indo do forno." Aos poucos e la  foi pe rcebendo que , se  não
f ize sse  um a  pausa  pa ra  descanso quando de le  prec isava , seu proj e to
seguinte  se r ia  m ecânico, forçado, nunca  um  traba lho or igina l.

Costum o faze r  longos passe ios pe la  zona  rura l onde  m oro, ouvindo
m úsica  enquanto dir ij o. Sem pre  am e i a  a rquite tura  dos ce le iros e  da s
cape la s. Um  pa r  de  dia s adm irando e sse s ve lhos edif íc ios ba tidos pe lo
tem po ou c irculando por  e stradas poe irenta s ou pe la  e sca rpada
Rodovia  Um  na  costa  do P ac íf ico, é  pa ra  m im  um  repouso e  um a
j ornada  visua l sim bólica . Espe lha  a  rota  e spir itua l e  subj e tiva  de  que
m eu lado c r ia tivo necessita , enquanto reúno a s ene rgia s pa ra  produzir
um  outro capítulo ou a r tigo.

Nenhum a  outra  pa r te  da  nossa  pe rsona lidade  reve la  o nosso
tem peram ento básico, a  nossa  m ane ira  fundam enta l de  traba lha r  m a is
do que  o faz o nosso lado e scuro — a  pa r te  de  nós m esm os que
ilogicam ente  se  desdobra  no seu própr io tem po e  que  tem  suas
própr ia s exigênc ia s. Estou m e  re fe r indo aos nossos im pulsos
incontroláve is, aos hábitos que  sim ple sm ente  não conseguim os
rom per, à s tendênc ia s inace itáve is e  contraditór ia s que  nos levam  a



cam inhos opostos ao que  pre tendíam os seguir. Esse s são os im pulsos
antagônicos que  dão r iqueza  e  m isté r io à  nossa  vida . Esse  im pulsos,
hábitos e  contradições a té  m esm o suprem  a  ene rgia  dinâm ica  que  dá
singula r idade  e  direção à  nossa  vida , Jung desc reveu-o desse  m odo:
Consc iente  e  inconsc iente  não fazem  um  todo quando um  de le s é
supr im ido e  fe r ido pe lo outro, Se  e le s prec isam  contende r, de ixem os
que  se j a  ao m enos um a  luta  j usta , com  dire itos igua is pa ra  am bos os
lados. Am bos são a spec tos da  vida ... e  a  vida  caótica  do inconsc iente
deve r ia  te r  a  chance  de  tam bém  fazê - lo a  seu m odo — tanto quanto
pude rm os supor ta r. I sso signif ica  conf lito abe r to e  colaboração abe r ta
de  um a  só vez. Esse , evidentem ente , é  o m odo com o a  vida  hum ana
deve r ia  se r. E o ve lho j ogo do m ar te lo e  da  bigorna : entre  e le s, o
fe r ro pac iente  é  for j ado num  todo indestrutíve l, um  "indivíduo".

Essa  a titude  não que r  dize r  que  devem os continua r  a  fe r ir  a  nós
m esm os ou a  ignora r  com por tam entos vic iados e  lim itadore s. Que r
dize r  que  devem os pa ra r  de  luta r  contra  nós m esm os. O que  devem os
faze r  é  tom ar  um a  vista  aé rea  e  obj e tiva  daquilo que  cada
com por tam ento e stá  dizendo sobre  nós, seu signif icado no quadro
ge ra l da  nossa  j ornada  em  direção ao s e l f . Aqui e stão a lgum as
pe rgunta s úte is pa ra  identif ica rm os o va lor  potenc ia l dos nossos "m aus
hábitos":

•Você  tinha  hábitos de  traba lho que  supr im iu com  todo o r igor, num a
tenta tiva  de  adapta r-se  e  torna r-se  m a is sem e lhante  aos outros?

•Você  tem  a lguns traços de  pe rsona lidade  que  (com o eu e  m inha
am iga  e sc r itora )  de  iníc io com ba teu, pensando que  e ram  e r rados e
tentando m udá - los ou ocultá - los?

•Você  de ixou de  tenta r  rea liza r  a lgo em  a lgum as á rea s "não-
signif ica tiva s" da  vida  porque  um a  vez lhe  disse ram  que  e la s não
e ram  im por tante s o suf ic iente  pa ra  m erece r  a tenção?

•Existe  a lgum a  a tividade  "oc iosa" (com o dorm ir, a ssistir  TV, pesca r,
ouvir  m úsica , devanea r, e tc .)  que  dá  um  vigor  renovado ao seu
traba lho, m as que  você  sente  que  não deve r ia  e sta r  fazendo?

Quando vem os a  nós m esm os com o se re s concebidos pa ra  expre ssa r  a
tota l c r ia tividade  da  nossa  vida , podem os então com preende r  nossos
hábitos, nossos devane ios, nossa s fanta sia s, nossos va lore s e  a s
dua lidades da  nossa  pe rsona lidade , e  usá - los a  se rviço dessa
expre ssão. Não são apenas a s nossa s pa lavra s, traba lhos c
re lac ionam entos que  nos desc revem  enquanto se re s individua is. O que
im por ta  é  aquilo que  som os. E ta lvez os a spec tos controve r tidos da
nossa  pe rsona lidade  e ste j am  adic ionando um  ce r to m a tiz, um  ce r to
tom  ou o ím pe to necessá r io pa ra  ene rgiza r  o nosso m ovim ento em
direção ao eu e  à  expre ssão vita l e  c r ia tiva  do nosso própr io se r.



25. Quando a tecnologia fere

CHELLIS G LENDINNING

Vivem os num  m undo com  um  núm ero c re scente  de  tecnologia s que
constituem  am eaça  à  saúde  — e  um  núm ero c re scente  de  pessoas
cuj a  saúde  foi a fe tada  pe la  tecnologia , O desenvolvim ento e  o uso da
tecnologia  hoj e  repre sentam  pe r igo não só pa ra  a  pe ssoa  individua l
m as pa ra  a  própr ia  vida : pa ra  a  e ssênc ia  e  sobrevivênc ia  das águas,
do solo e  da  a tm osfe ra  da  Te rra , pa ra  a  sua  vida , le itor, e  pa ra  a
m inha , O histor iador  Lewis Mum ford cham a  o nosso tem po de  Era  do
P rogre sso, na  qua l "o m ito da  m áquina ... de  ta l m odo capturou a
m ente  m ode rna  que  nenhum  sac r if íc io hum ano pa rece  se r  dem asiado
grande".1 Com  a  invenção do te le fone , da  te levisão, dos m ísse is, da s
a rm as nuc lea re s, dos supe rcom putadore s, da s f ibra s ótica s e  da
supe rcondutividade , nosso sistem a  soc ia l encora j ou repe tidam ente
tecnologia s que  nos conduzem  pa ra  m a is e  m a is longe  das ra íze s
com una is e  ligadas à  na tureza  que  por  m ilênios honra ram  a  vida  e  a s
inte r- re lações na  cultura  hum ana . Em  seu luga r, os va lore s que
sustentam  o nosso conce ito m ode rno de  "progre sso" com o
desenvolvim ento tecnológico desenfreado torna ram -se  o im pe ra tivo
m ora l — e  a maldição — da  e ra  m ode rna .

Neste  m om ento c r ítico da  Histór ia , por tanto, encontra r  e  ouvir  com
a tenção os sobrevivente s das tecnologia s que  am eaçam  a  saúde  pode
se rvir  pa ra  nos despe r ta r  pa ra  um a  necessidade  prem ente : um a
revisão abrangente  da  situação da  m ode rna  soc iedade  tecnológica . À
luz dessa  necessidade , a s expe r iênc ia s daque la s pessoas cuj a  saúde
foi a fe tada  não se  re str ingem  m a is à  rea lidade  pessoa l. Reve ladas,
e ssa s expe r iênc ia s tornam -se  o ca ta lisador  que  abr irá  o nosso coração
cole tivo à  pa ixão e  à  sabedor ia  de  que  prec isam os pa ra  faze r  de ste
um  m undo seguro no qua l possam os vive r. O que  a s pessoas que
supor ta ram  a  provação das doenças induzidas pe la  tecnologia
aprendem  sobre  tecnologia , re lações hum anas e  signif icado da  vida  é
um a  lição c r ític a  pa ra  todos nós.

A pe rgunta  c ruc ia l re fe re -se  ao conhec im ento. Quem  sabe  que  um a
tecnologia  é  pe r igosa? Quando e le s o sabem ? Com o um a  nova
tecnologia  é  lançada  pa ra  uso público? Quão com ple tos são os e studos
que  pesquisam  seu im pac to potenc ia l? Quão inf luente s? Em  a lguns
casos ( ta is com o o Escudo Da lkon, o autom óve l P into e  tanques de
gasolina  com  vazam entos) , no iníc io ninguém  conhec ia  rea lm ente  seu
grau de  segurança  ou de  pe r igo — ninguém , nem  os inventore s, nem
os fabr icante s, nem  o gove rno, nem  os consum idore s. Ninguém  previu
a  possibilidade  de  que  e le s pudessem  apre senta r  futuros e fe itos
danosos; ninguém  fez te ste s e  aná lise s suf ic iente s. Em  casos com o



esse s, em bora  de  iníc io nem  o fornecedor  nem  o usuá r io conheçam  os
pe r igos da  tecnologia , f ina lm ente , a través de  um a  expe r iênc ia  infe liz,
a lguém  acaba  descobr indo. A descobe r ta  ge ra lm ente  opõe  o
fornecedor  de fensivo (que  ta lvez não que ira  adm itir  sua
re sponsabilidade  ou investir  em  m udança  de  tecnologia )  ao
consum idor  pre j udicado (que  ta lvez busque  indenização pe lo
sofr im ento ou exij a  que  a  tecnologia  ofensiva  se j a  banida ) .

Em  outros ca sos, os tom adores de  dec isão nos m a is a ltos e sca lões das
hie ra rquia s gove rnam enta is, c ientíf ica s e  em presa r ia is com preendem
m uito bem  os pe r igos, m as de te rm inam  que  o "r isco" pa ra  a  vida
individua l va le  o "bene f íc io" pa ra  a  soc iedade , pa ra  seus própr ios
curr ículos ou pa ra  suas conta s bancá r ia s. Não vendo nenhum a
vantagem  em  confe ssa r  conhec im ento do pe r igo, e le s em  ge ra l
envolvem  suas tecnologia s no m a ior  segredo. Nada  inform am , nem
aos traba lhadore s nem  ao público, sobre  os possíve is problem as e , em
resultado, o povo usa  tecnologia s pe r igosas sem  conhec im ento do seu
r isco.

O fa to de  que  o am ianto pode  causa r  doenças pulm ona re s e  m or te  j á
e ra  conhec ido nos Estados Unidos em  19182 m as, a inda  a ssim , os
fabr icante s continua ram  a  em prega r  traba lhadore s em  am biente s
inseguros, evitando toda  e  qua lque r  re sponsabilidade  a través do
pagam ento de  adic iona is de  insa lubr idade  e  e stra tégia s lega is. Nos
anos 50, Hea the r  Maure r  traba lhava  na  pequena  fábr ica  do pa i
cor tando tubos de  am ianto. Seu pa i m orreu de  cânce r  gene ra lizado e  a
m ãe  sof re  de  f ibrose  pleura l. "Você  acha", pe rgunta  e la , "que  m eu pa i
bota r ia  a  fam ília  a  traba lha r  com  essa  coisa  se  soubesse  que  e la
e stava  nos m a tando?"

Em  últim a  aná lise , nada  sabem os sobre  os e fe itos das tecnologia s
m ode rnas sobre  a  nossa  saúde  sim ple sm ente  porque  aque le s que  a s
desenvolvem  e  fornecem  não se  inte re ssam  pe lo a ssunto. As
tecnologia s não são c r iadas e  e scolhidas de  um  m odo abe r to,
cuidadoso ou dem ocrá tico, e  nós não exigim os que  e la s o se j am . Sua
existênc ia  dentro da  com unidade  hum ana , devido a  ir re sponsabilidade
de  quem  as desenvolve  e  à  inocênc ia  de  quem  as consom e , torna -se
um destino que  não e scolhemos.

 



Assim , a  de scobe r ta  da  conexão entre  o sobrevivente  de  um a  doença
e  um  evento tecnológico ocorre  num a  a tm osfe ra  de  ignorânc ia  e
inocênc ia .

O problem a  não é  exa tam ente  o fa to de  que  m uitos de  nós — desde
c idadãos a té  c ientista s — não reconhecem  os pe r igos. O problem a  é
que  não conseguim os adm itir  que  o nosso vizinho, um  m em bro da
nossa  fam ília  ou a té  nós m esm os podem os e sta r  sof rendo de  doenças
induzidas pe la  tecnologia . Tem os tabus tecnológicos pa ra  nos protege r
dessa  ide ia , tem os regra s e  re str ições inconsc iente s aprendidas
a través da  soc ia lização que  m ostram  nossa  profunda  necessidade  de
evita r  ce r ta s expe r iênc ia s. Existe  um  tabu contra  desa f ia r  a
tecnologia , existe  um  tabu contra  questiona r  a s instituições que  a
fornecem  e  existe  um  tabu contra  confe ssa r  os danos que  e la  provoca .

O soc iólogo Jacques Ellul suge re  com o e sse  sistem a  de  tabus
func iona . No seu Propaganda:  The  Formation of Mens Altitudes
[P ropaganda : A Form ação das Atitudes do Hom em ), Ellul vê  a
de te rm inante  da  pe rcepção pública  com o sendo a lgo m a is que  um a
doutr inação lançada  sobre  o povo por  um a  caba la  de  gove rnante s e
executivos que  se rvem  a  si m esm os. Ele  vê  e ssa  de te rm inante  com o
um  sistem a  de  pa rce r ia s que  envolve  todos os se tore s da  população.

O que  tem os na  soc iedade  m ode rna  é  um  conj unto de  tabus
tecnológicos que , pe lo m enos a  cur to prazo, bene f ic iam  dire tam ente
os c r iadore s e  dissem inadores de  tecnologia s. O que  tem os são tabus
que , indire tam ente , sa tisfazem  as necessidades psíquica s da  população
com  suas prom essas de  "boa  vida", exc itação e  "progre sso".

26. As regiões selvagens como vítimas do progresso

PETER B ISHOP

Os anos 60 viram  a  pr im e ira  fotogra f ia  da  Te rra  com o um  plane ta  e ,
em  1968, e la  foi reve lada  a  seus habitante s por  um a  transm issão
te levisiva  dire ta  a  pa r tir  de  um a  e spaçonave  em  órbita . A re spe ito
disso, Me tzne r  e sc reve : As pr im e ira s fotogra f ia s da  Te rra  tiradas do
espaço a ssina la ram  o com eço de  um  novo c ic lo de  inc lusão tota l: lá
e stava  e la  com o um a  j oia  ve rde -azulada  no ve ludo negro do e spaço
profundo, envolta  nos lum inosos véus a tm osfé r icos —a  nossa  nave
espac ia l, a  nossa  m ãe , o nosso plane ta . O m undo é  uno. Agora
estam os todos unidos.1

A abrupta  c r iação dessa  im agem  idea lizada  da  tota lidade , a  fanta sia
da  "Te rra  Tota l", é  um  acontec im ento único pa ra  a s cultura s



industr ia is. É um a  com plexa  im agem  holístic a  da  Te rra : f ísica ,
cultura l, e spir itua l, sua  histór ia  e  seu futuro, A "Espaçonave  Te rra ", a
"Te rra  S/A", a  "Alde ia  Globa l", a  "Te rra  Cé lula ", a  "Te rra  Tota l", a
"Te rra  Mandá lica" — todas e ssa s im agens m ostram  a  Te rra  com o um a
unidade  evoluc ioná r ia  disc re ta  num  im enso dram a  cósm ico. Mas a
conf iança , a  exube rânc ia  e  o senso de  re tidão inspirado por  e sse
evento im agístico obscurece ram  o pa radoxo im agina tivo. P or  qua is
rota s a  im agem  da  Te rra  Tota l adquir iu sua  a tua l coe rênc ia  m assiva?
Em  qua is m om entos, durante  a  em ergênc ia  dessa  im agem , conf iança
e  e spe rança  coinc idiram  com  ansiedade  e  dese spe ro?

A "Te rra  Holístic a " a livia  o fa rdo de  um a  im ensidão sem  form a . Essa
estáve l im agem  globa l coloca  em  foco a  vastidão inf inita  do e spaço.
Futilidade , m onotonia  e  m e lancolia  são os re sultados consistente s
dessa  im aginação am pliada .

A ecologia e  o horror aos inse tos

Um a vez que  o plane ta  com o s i s te m a , e  não com o processo
evoluc ioná r io, torna -se  o foco pr inc ipa l, transpor tam o-nos pa ra  a
fanta sia  da  ecologia . Surgem  dife rente s e spe ranças e  m edos,
m obilizam -se  novas coe rênc ia s. A pa lavra  "ecologia" surgiu pe la
pr im e ira  vez na  língua  ingle sa  em  1873.2 A ecologia  enfa tiza  o todo e
não a s pa r te s, enfa tiza  a s inte rações entre  organism o e  am biente .
Harm onia , equilíbr io, inte rdependênc ia , unidade  e  tota lidade  são
conce itos utilizados pa ra  desc reve r  sistem as idea lizados. A vida  torna -
se  coe rênc ia ; a  Te rra , um a  cé lula  globa l. A hum anidade  é  im aginada
com o um a  m era  form a  de  vida  entre  m uita s outra s, um  se r  plane tá r io
insepa rave lm ente  enredado num a  te ia  viva .3

Enquanto o cam po da  ecologia  e ra  inic ia lm ente  form ado pe la  biologia
e  pe la  botânica  do século XIX, no século XX e le  am pliou-se  e
englobou todas a s disc iplina s desde  a s a r te s a té  a s c iênc ia s soc ia is e
f ísica s. "O único pensam ento digno do nom e  prec isa  agora  se r
ecológico", e sc reve  Mum ford.4 As m e tá fora s orgânica s e
inspirac iona is daque le s que  proc lam am  um a  sagrada  unidade  globa l
— "Integr idade  é  tota lidade , a  m a ior  be leza  é  a  tota lidade  orgânica ..."
— contra stam  com  a  linguagem  sistêm ica  dos pragm á ticos holísticos:
"Deus... [é ]  o m ovim ento abstra to de  um a  bússola  m ovida  pe lo
am or..."5 Em  apa rente  oposição a  am bas, e stão a s im agens da  um a
u n id a d e  pro fana . P ara  Kar l Marx, o globo e stava  rea lm ente  se
tornando unido, m as pe lo capita lism o e  pe lo im pe r ia lism o. Do m esm o
m odo, Marga re t Mead e sc reve  que  a  própr ia  hum anidade  "inte r ligou a
população do plane ta , ante s dispe rsa  e  de sconexa , num  único grupo



inte rconec tado, m utuam ente  dependente  e  tota lm ente  em  pe r igo".6 A
eufor ia  da  "a lde ia  globa l" dos anos 60 pa rece  ingênua  quando
com parada  à  a tua l im agem  da  som bra  de  um  "único grupo tota lm ente
em  pe r igo".

E m  The  Fale  of the  Earth [O Destino da  Te rra ] , Jona than Sche ll
com enta  som br iam ente  que  ta lvez tudo o que  re ste  de  um  holocausto
a tôm ico se j a  "um a  república  de  inse tos e  o capim ".7 Essa  é  um a
re form ulação m ode rna  de  um  antigo m edo: o m edo de  que  o re ino dos
inse tos desloque  o Homo Sapiens com o e spéc ie  dom inante  e  he rde  a
Te rra . Enquanto a  sobrevivênc ia  de  pássa ros e  golf inhos pode r ia
ofe rece r  ce r to consolo, im agina r  que  o dom ínio do plane ta  passa r ia
aos inse tos, em  espec ia l a s form igas e  ba ra ta s, provoca  repulsa ,
dese spe ro e  desolação. Os inse tos há  m uito são a ssoc iados ao
dem ônio. Na  tradição j unguiana , um a  m ultidão de  inse tos num  sonho
ge ra lm ente  sim boliza  um a  psicose  la tente , um a  f ragm entação da
pe rsona lidade  básica . Jam es Hillm an suge re  que  e le s evocam  a
autonom ia  repr im ida  da  psique  oc identa l; inse tos nos sonhos
repre sentam  a  m ente  ou inte ligênc ia  na tura is nos com plexos.8

O holism o tem e  a  f ragm entação. Ele  usa  os inse tos pa ra  evoca r
fanta sia s agre ssivas. O hom ic ídio é  um  c r im e ; o inse tic ida  é  um
produto de  consum o dom éstico. Os inse tos inspiram  um  a te r ror izado
tirote io com  ae rossóis tóxicos. Hillm an com enta : "Assim  que  o
bichinho apa rece , com eça  o tirote io." Fanta sia s com  inse tos tocam  o
m edo de  desintegração, de  poluição, de  pe rda  de  identidade . Ele s
expre ssam  o m edo que  tem os de  um  sistem a  onipotente  e  bem -
organizado, bem  com o nosso m edo de  um a  m ultidão caótica  e  sem
rosto. As im agens e scura s e spec íf ica s da  a lienação e  da  e ra  industr ia l
— as m assas, buroc rac ia , supe rpopulação, tota lita r ism o — foram , a té
ce r to ponto, expre ssa s em  m e tá fora s entom ológicas: um a  colm e ia
industr ia l, um  form igue iro de  redes viá r ia s urbanas. Mesm o a
linguagem  dos sistem as de  inform ação da  biologia  m ode rna  e  da
c ibe rné tica  rem e te  aos inse tos e  à  sua  organização: units, bits.

mic rochips e , c la ro, "bugs.
5

 Im agina r  a  Te rra  com o um a  única  cé lula ,
com o um a  unidade  holístic a , evoca  sonhos com  inse tos.

Os inse tos tam bém  estão m itologicam ente  a ssoc iados com  a
c la ssif icação, a  investigação, a  a tenção aos de ta lhes. Ele s são
m ensage iros do m undo subte r râneo insistindo que  troquem os nossa s
glor iosa s abstrações de  unidade  globa l por  um a  im aginação
fragm entada  m a is ligada  a  Te rra . Mas, na  concepção unila te ra l do
holism o, os inse tos e stão por  toda  pa r te , com endo e  cor roendo a s
bases de  tudo. As fanta sia s de  unidade  globa l têm  sido cada  vez m a is



solapadas por  um a  sensação pene trante  de  c r ise . Tudo se  desm orona ,
tudo pa rece  nos am eaça r : o a r  que  re spiram os, a  água  que  bebem os, o
a lim ento que  com em os. Existe  um a  ansiedade  profundam ente
dive rsif icada . O lado re v e rso da  unidade  globa l reve la  a  face  da
f ragm entação, do pânico e  da  c r ise  — não um a  única  grande  c r ise  no
futuro, m as inúm eras pequenas c r ise s, agora , por  toda  pa r te , a  cada
dia . Expe r iênc ia s de  c r ise , inte rvenções de  c r ise , adm inistração de
c r ise , tra tam ento de  c r ise , a conse lham ento de  c r ise , tudo isso
ca rac te r iza  a  vida  na  soc iedade  oc identa l ne ste  f ina i do século XX.9

A preocupação com  a  ecologia  pa rece  prom over  um a  a tividade
incessante . Os problem as são sem pre  apre sentados com o urge nte s, a
questão sem pre  é  do tipo o que  faze r agora!  A contem plação foi
substituída  por  a tivism o. Com o obse rvou um  a tivista  ecológico: "Ante s
e studávam os a  torda  do Mar  do Nor te ; agora  tentam os sa lva r  a
e spéc ie  hum ana ."10

Um a  pa le stra  de  1898, "A Dependênc ia  do Hom em  à  Te rra ",
proc lam ava  com  re signação que  "o hom em  nunca  pode rá  desa ta r  os
laços que  o suj e itam  à  na tureza".1 1 Loren Eise ley  e sc reveu que  "a
descobe r ta  da  te ia  da  vida , inte r ligada  e  em  evolução" e ra  a  pr inc ipa l
causa  de  "um  te r ror  inte iram ente  novo e  m enos pa lpáve l",12 E Jung
a le r ta , "P ode r-se - ia  fac ilm ente  conj ec tura r  que  a  Te rra  e stá  f icando
pequena  dem a is pa ra  nós, que  a  hum anidade  gosta r ia  de  e scapa r  de
sua  pr isão..."13 A hum anidade  pa rece  e sta r  pre sa  na  a rm adilha  de
seus própr ios sonhos de  unidade . P avor  inj ustif ic ado do caos, da
f ragm entação e  da  pe rda  de  identidade  são com plem entados por
m edo de  f ica r  pre so na  a rm adilha , sufocado e  apr isionado, A te ia da
vida , a  rede  ecológica , evocam  esse s m edos.

A im ensa  ce lebração, a té  m esm o o culto, da  pa r tic ipação ine scapáve l
da  hum anidade  na  te ia  da  vida  contradiz a  am eaça  de  m or te  e
destruição sim bolizada  pe la  a ranha  no seu centro. A te ia  é  um  sím bolo
apropr iado pa ra  o lado da  som bra  do decantado "re torno à  Mãe
Terra". A te ia  é , não apenas um a  im agem  holístic a  a  se r  contem plada
em  adm iração, m as tam bém  um  labir into dentro do qua l a
hum anidade  cam ba le ia  em  busca  de  sua  própr ia  identidade  e
segurança .



Uma perda imensa

O holism o plane tá r io não repre senta  apenas um a  im agem  exem pla r
de  ordem , com o tam bém  de  im ensa  pe rda . O sim ple s tam anho e  o
ca rá te r  pe rem ptór io das fanta sia s contem porâneas de  pe rda  são sem
precedente s:

Não há  sobrevivente s, não há  futuro, não há  vida  a  se rem  rec r iados
nesta  m esm a  form a . Estam os olhando pa ra  a  f ina lidade  m a is extrem a
que  pode  se r  e sc r ita , vislum brando a  e scur idão que  não conhece rá
outro ra io de  luz. Estam os em  conta to com  a  rea lidade  da  extinção.14

Espéc ie s se  extinguiram  ao longo da  histór ia  da  Te rra  e  a  expe r iênc ia
da  extinção deve  te r  sido consc ientem ente  enf rentada  por  m uitos
povos. Mas nenhum a  e spéc ie  j am a is foi forçada  a  contem pla r  a  nítida
possibilidade  de  sua  própr ia  extinção. A "extinção", a  "aniquilação",
e sm agam  nossos pode re s im agina tivos. Em  te rm os psicológicos, é
dif íc il enca ra r  com o sim ple s fanta sia  a  pe rspec tiva  da  im edia ta
extinção da  e spéc ie  hum ana .

Em  1848, apenas qua tro anos depois que  o últim o casa i de  m ergulhões
gigante s foi m or to a  pauladas e  seu único ovo e sm agado pe la s bota s
de  um  pescador  f inlandês, Ka r l Marx e sc reveu sobre  a  unidade
hum ana  enquanto "e spéc ie ". Na  época , e sse  e ra  um  conce ito dif íc il de
se r  apreendido. Trê s anos m a is ta rde , em  1851, a  exposição no
P a lác io de  Cr ista l foi inaugurada  pe lo P r ínc ipe  Albe r to com  esta s
pa la vr a s: Ninguém  que  tenha  pre stado a tenção à s ca rac te r ístic a s
peculia re s da  e ra  pre sente  duvida rá  por  um  m om ento que  e stam os
vivendo em  um  pe r íodo da  m a is m aravilhosa  transição, que  tende
rapidam ente  a  rea liza r  aque le  grande  obj e tivo pa ra  o qua l, na
ve rdade , toda  a  Histór ia  aponta  — a  rea lização da  unidade  da  raça
hum ana .15

Cento e  tr inta  anos depois, pe rcebem os que  a  unidade  globa l tem  seu
lado da  som bra  na  gue rra  globa l e  na  poluição globa l. No entanto,
em ergindo de  sob e sse  lado e scuro, e stá  a  pe rcepção de  nós m esm os
enquanto um a  e spéc ie  pa r ticula r. Hoj e  é  m uito m a is fác il apreende r  a
im agem  de  Kar l Marx sobre  um a  e spéc ie  hum ana . Im agina r  nossa
identidade  enquanto e spéc ie  signif ica  enf renta r  a  m or te . Im agina r  a
existênc ia  enquanto e spéc ie  exige  que  im aginem os a  extinção da
espéc ie ; são os dois lados da  m esm a  im agem . P a ra  o hom em
oc identa l m édio da  época  de  Marx, tanto a  extinção do pac íf ico
m ergulhão gigante  quanto a  im agem  m arxista  do se r  enquanto e spéc ie
te r iam  pa rec ido e stranhas, abstra ta s e  rem ota s. P a ra  o hom em
contem porâneo, e la s pa recem  m odernas.



Não apenas a  m em ória  hum ana  com o tam bém  o própr io te r reno da
im aginação e stão hoj e  am eaçados de  extinção. Cada  um  dos níve is de
pe rda  im aginados — individua lidade , c ivilização, e spéc ie  hum ana , o
m undo anim a l e  vege ta l, a  m a tr iz que  c r ia  e  sustém  a  vida  na  form a
que  a  conhecem os — expressa  o m edo da  ausênc ia  de  um  re fe renc ia l
psicológico, a  m or te  da  memória. Através dessa s te r r íve is im agens de
pe rda , som os a tirados à  a lm a  das coisa s, à  Anima Mundi.16

As regiões se lvagens e  a perda da be leza

As regiões se lvagens têm  sido cham adas "Mecas da  pe regr inação ao
passado da  nossa  e spéc ie ", "re se rva tór ios da  libe rdade  hum ana",
"pa r te s da  geogra f ia  da  e spe rança".17

A pre se rvação das regiões se lvagens tem  sido enfa tizada  por  m uita s
razões — com o repúdio a  c ivilização industr ia l e  re tom o ao
pr im itivism o; repositór ios de  dados c ientíf icos incom ensuráve is;
cam pos de  tre inam ento pa ra  o desenvolvim ento da  autoconf iança  e
das habilidades de  sobrevivênc ia ; luga re s que  am pliam  o e spír ito de
equipe ; re tiros solitá r ios pa ra  contem plação e  adoração; centros de
cura  onde  a  tensão e  a  confusão da  vida  urbana  podem  se r  libe radas;
corre tivos sa luta re s ao antropocentr ism o. Ainda  a ssim , a  propr iedade
básica  das regiões se lvagens é  e sté tica .13 O âm ago das im agens sobre
as regiões se lvagens ence r ra  um a  ansiedade  fundam enta l a  re spe ito
da  be leza .

Enquanto os de fensore s das regiões se lvagens continuam ente  exa ltam
sua  be leza , a  aprec iação contem porânea  não se  equipa ra  ao de le ite  e
a ssom bro que  e la  evocava  em  tem pos passados. Rousseau que ixou-se
de  que  a  voluptuosidade  da  na tureza  o e sm agava ; Thoreau
conf idenc iou que  "Meus sentidos não têm  descanso"; Muir  insistia  que
a  be leza  e ra  tão im por tante  quanto o pão. Em  sua  pr im e ira  e sca lada
às m ontanhas do Him a la ia , Younghusband exc lam ou em  êxta se : "Ah,
sim !  sim !  Com o isto é  e splêndido!  Que  e splêndido!" P a ra  nós, e sse s
luga re s e stão hoj e  tocados pe la  im pe rm anênc ia ; e le s nos fazem
lem bra r  a  pe rda .19 Mas a  im aginação das regiões se lvagens a inda  dá
um a  coesão sensua l à  im agem  de  um a  Te rra  holístic a . Ela  ofe rece  a
m a is sublim e  expe r iênc ia  v isual da  vida  plane tá r ia . Através do praze r
sensua l da  be leza , tanto a  visão ecológica  quanto a  evoluc ioná r ia
m ode ram  a  abstração excessiva .

Vista  do e spaço, a  im agem  da  Te rra  despe r ta  um a  dor  indisfa rçáve l:
"Envolta  num  m anto de  nuvens, e la  f lutua , form osa , pe lo oceano do



espaço. Cabe -nos e scolhe r  entre  viola r  ou honra r  sua  be leza ."20
Enquanto a  ecologia  se  ocupa  com  o rom pim ento das conexões e  a
destruição da  antiga  ha rm onia  fundam enta l, a  pre se rvação das
regiões se lvagens usa  constantem ente  m e tá fora s de  violação, e stupro
e  pilhagem .

Mas ta lvez o grande  problem a  dos nossos tem pos se j a  m enos a
a lienação da  "na tureza" que  a  da  "be leza". "Região se lvagem " tinha ,
or igina lm ente , conotações de  desordem  e  confusão. Existe  ce r ta
loucura  no c re sc im ento se lvagem . As vastidões "se lvagens e
a ssustadora s" do Ma ine  choca ram  Thoreau e  força ram -no a  m ode ra r
seu entusia sm o ante r ior. P oucos pa r tilha r iam  de  sua  reação hoj e .
Som os m a is ilum inados ao proc lam ar  que  e sse s luga re s não
pe r turbam  m a is ou pe rdem os conta to com  a lgum  pa radoxo
fundam enta l? Os a tivista s da  vida  se lvagem  em  ge ra l insistem  que  seu
obj e tivo é  reeduca r  o Oc idente  pa ra  um a  aprec iação inequívoca  da
be leza  das regiões se lvagens "na tura is". Esse  obj e tivo causa
pe rplexidade , pois é  im prováve l que  a lgum a  cultura  hum ana  tenha
rea lizado o pa radoxo de  engloba r  todas as regiões conhec idas.21

Existe  um  esforço conj unto pa ra  e lim ina r  o im aginá r io das regiões
se lvagens e  rem ove r  qua lque r  m e lancolia  a  e la s a ssoc iada . No
passado, isso foi conseguido a través da  e lim inação lite ra l de  f lore sta s,
pântanos e  se lvas ou pe lo cultivo de  dese r tos. Hoj e , e ssa  e lim inação
se  dá  pe la  fanta sia  insistente  de  que  a  opre ssão e  o m edo
tradic iona lm ente  inspirados pe la s regiões se lvagens e ram
preconce ituosos e  e r rados.22

A própr ia  ide ia  de  região se lvagem  tem  suas or igens num a  fanta sia  de
opostos: bravio/dom ado, se lvagem /c ivilizado, profano/divino,
loucura /sanidade , caos/ordem , confusão/ha rm onia .23 A im agem  das
regiões se lvagens sem pre  foi utilizada  com o a lgo a través do qua l
a lguém  se  de f inia  e  se  identif icava . Ela  sem pre  envolveu um outro
lugar e  só pode  existir  quando é  destacada  de  a lgum  outro luga r. As
regiões se lvagens m arcam  as f ronte ira s da s im agens de  extrem os.
Com o a lta re s inequívocos da  be leza  na tura l, e la s tam bém  são entradas
contem porâneas pa ra  o m undo subte r râneo, pa ra  pa isagens onde
im agina -se  que  ta l be leza  se j a  tota lm ente  ausente .

Existe  o r isco de  que  a s fanta sia s unila te ra is conf inem  a  "be leza
na tura l" à s á rea s cham adas se lvagens e  a  exc luam  da  vida  cotidiana
nas c idades. As regiões se lvagens j á  e stão sendo em ba ladas pa ra
consum o im edia to. Ela s e stão rapidam ente  se  tornando um  tópico
fechado: por  exem plo, a  psicologia  am bienta l j á  de f iniu e  exa ltou a



"expe r iênc ia  das regiões se lvagens", que  se  tom ou foco da  a tenção de
educadores, te rapeuta s, a ssistente s soc ia is, e tc .24 P roj e ta ram -se
m ane ira s de  am plia r  sua  intensidade  e  cana liza r  sua  direção. Thoreau,
pre sum ive lm ente , prec isa r ia  reeduca r  sua  a titude  em  re lação à s
regiões se lvagens do Ma ine . A "expe r iênc ia  das regiões se lvagens"
está  tom ando form a  com o m a is um  outro item  de  consum o
program ado e  instantâneo. As regiões se lvagens do m undo e stão se
tornando os pa rques da  aventura  das nações r ica s ou a s ca tedra is de
um  novo dogm a .

Evitam os o pa radoxo de r rubando antigas á rvore s ou extirpando
"indese j áve is" fanta sia s oc identa is. À m edida  que  a s regiões
se lvagens se  transform am  num  luga r  unila te ra l de  sa lvação, a s
fanta sia s do m a l se  deslocam  pa ra  a  c idade , pa ra  a  m áquina , pa ra  a
em presa  de  m ine ração. A va r iedade  de  possíve is reações im agina tiva s
à s regiões se lvagens j á  e stá  sendo com prim ida  na  m ora lidade
autocom placente  do holism o e  na  uniform ização do am biente
te rapêutico do século XX.

Vít imas das sombras?

As rota s pe la s qua is a  im agem  plane tá r ia  holístic a  chegou à
consc iênc ia  oc identa l não foram , consequentem ente , livre s de
som bra . Do c ic lo im agina tivo evoluc ioná r io surgem  im agens da
hum anidade  e sm agada  sob o fa rdo de  um a  im piedosa  continuidade  ou
nulif icada  num  estado desespe rador  de  insa tisfação pe la  ilim itada
vastidão do tem po e  do e spaço. A im aginação ecológica  engloba  o
m edo da  f ragm entação, do caos, do apr isionam ento na  te ia  da  vida ,
com  a  pe rda  da  identidade  hum ana . A im aginação das regiões
se lvagens é  m a tizada  pe la  nosta lgia  e  pe la s f lutuações do e stado de
espír ito que  sem pre  acom panham  as fanta sia s for tem ente  lite ra is e
ir re f le tida s sobre  a  be leza . Essa s são a lgum as das profundas
pa tologia s e spec íf ica s dos nossos tem pos, em bora  e la s com um ente
apa reçam  sob a  form a  de  sonhos com  inse tos ou de  ir r itante s
preocupações com  as baga te la s da  vida  cotidiana .

A conhec ida  antropóloga  Mary  Dougla s conc lui seu e studo do
am bienta lism o contem porâneo levantando a  questão "por  que  os
Estados Unidos e stão m a is apa ixonadam ente  envolvidos do que
qua lque r  outra  nação oc identa l no deba te  sobre  os r iscos da
na tureza?"25 Um a  posição no centro do pode r  globa l pe rm itir ia  um a
visão pr ivilegiada  das questões globa is, ou e ssa  a lta  posição
encora j a r ia  e  força r ia  um a  im aginação globa l? Quando o pode r  e  a
m anipulação são globa is, a ssim  são a s im agens da  e spe rança  e  do
signif icado. Cená r ios globa is, soluções globa is, problem as globa is,



todos e le s são pa r te  da  m esm a  fanta sia  e spec íf ica .26

 



Eise ley  insiste  que  a  hum anidade  "ce r tam ente  cam inhou pe lo f io da
nava lha  da  extinção por  anos sem  conta . À m edida  que  de f inia  o seu
m undo, tam bém  ca ía  vítim a  das som bras que  e stão por  de trá s de le ".27
P a rece  que  o pesade lo continua rá  m urm urando em  nossos ouvidos
a inda  por  m uito tem po. A questão im por tante  não se  re fe re  a  um  e r ro
m ecânico ac identa i, a  um  de fe ito técnico ou a  um  microchip
de fe ituoso num a  e stação de  a le r ta  nuc lea r. A questão fundam enta l é
se  som os capazes de  supor ta r  a  intensidade  contínua  dos nossos
própr ios pesade los. À m edida  que  aum enta  a  dif iculdade  de  desca r tá -
los do nosso cotidiano, e le s se  conge lam  num a  im agem  de  e scur idão
que  é  tão exem pla r, densa  e  coe rente  quanto a  im agem  da  Te rra
holístic a .

Uma ecologia fragmentada

Bache la rd com entou com  desgosto que  "[Os adultos]  dem onstram  à
c r iança  que  a  Te rra  é  redonda  e  que  gira  em  torno do Sol. E a  pobre
c r iança  sonhadora  prec isa  ouvir  tudo isso!  Que  a lívio pa ra  seus
devane ios quando... você  volta  a  e sca la r  a  encosta  da  colina ..."28
Um a  im aginação e spec íf ica  e  f ragm entada  não subestim a , de  m odo
a lgum , a  am eaça  ao plane ta  nem  reve la  preocupação m enor  com  o
am biente . Ce r tam ente  que  a  im agem  de  um a  Te rra  holístic a  suge re  a
necessidade  urgente  de  e strutura s im agina tiva s pa ra  conte r, cozinha r  e
dige r ir  a s fanta sia s dos nossos tem pos. Mas os f ragm entos tam bém
curam . As questões colocadas pe la  im aginação globa l são, em  si
m e sm a s, e stilhaç adoras. Elas continuam ente  f ragm entam  o confor to
que  a lguém  pode r ia  extra ir  de  um  holism o prem a turo. Com o j á
vim os, existe  um a  som bra  de  destruição ine rente  ao holism o
idea lístico. P rec isam os desce r  a  e ssa s som bras da  Te rra  holístic a , pois
e ssa  im agem  nasceu ao m esm o tem po que  a  im agem  da  nossa  própr ia
destruição. Eise ley  e sc reve  sobre  "o e scuro m urm úr io que  sobe  do
abism o sob nós e  que  nos a tra i com  m iste r ioso fa sc ínio". Esse s
m urm úr ios são o m undo cham ando a  a tenção pa ra  si m esm o,
re stabe lecendo a  si m esm o com o um a  rea lidade  psíquica .29

A história dos trê s pedre iros ilustra como a nossa atitude  pode
transformar o nosso trabalho:

Você  conhece  a história dos trê s pedre iros? Quando perguntaram ao
prime iro pedre iro o que  e stava construindo, e le  re spondeu com rudeza
e  sem sequer levantar os olhos do trabalho:  "Estou assentando tijolos."
O segundo re spondeu:  "Estou levantando uma parede ." Mas o te rce iro
exc lamou che io de  entusiasmo e  orgulho:  "Estou construindo uma
catedral!"



 

Parte  6

A sombra no caminho:  o lado e scuro da re ligião e  da e spir itualidade

Um  disc ípulo pe rguntou a  um  rabino m uito instruído por  que  Deus
outrora  costum ava  fa la r  dire tam ente  com  o seu povo e  nos dia s de
hoj e  de ixou de  fazê - lo. O sábio re spondeu: "O hom em  não consegue
m a is se  curva r  o suf ic iente  pa ra  ouvir  a  voz de  Deus."

Provérbio judaico

Faz pa r te  da s profundezas do e spír ito re ligioso te r  se  sentido
abandonado, a té  m esm o por  Deus.

Alfred North Whitekead

P or  de trá s da  e scur idão repr im ida  e  da  som bra  pessoa l — aquilo que
foi decom posto e  e stá  se  decom pondo, e  aquilo que  a inda  não existe
m as e stá  ge rm inando — existe  a  som bra  a rque típica , o pr inc ípio do
não-se r, que  foi cham ado e  desc r ito com o o Dem ônio, o Ma l, o
P ecado Or igina l, a  Mor te , o Nada .

James Hillman

Um a vida  e spir itua l não lhe  poupa rá  o sof r im ento da  som bra .

Sazanne  Wagner

Introdução

Um  dos propósitos básicos da  re ligião é , e  sem pre  foi, de f inir  a
som bra , contrapor  o m undo da  e scur idão ao m undo da  luz, e  de sse
m odo prece itua r  o com por tam ento m ora l hum ano. Cada  re ligião tem
sua  m ane ira  pa r ticula r  de  dividir  o todo em  bem  e  m a l; quanto m a is
aguda  e ssa  divisão, tanto m a is de f inida  a  é tica  hum ana . P or  isso Isa ía s
brada , no Ve lho Testam ento: "Ai daque le s que  ao m a l cham am  bem , e
ao bem , m a l; que  m udam  as trevas em  luz e  a  luz em  trevas; que
tornam  doce  o que  é  am argo, e  am argo o que  é  doce ! ... P or  isso o
furor  do Senhor  se  inf lam a  contra  o seu povo."

Em  ta l unive rso em  pre to e  branco, o ce r to e  o e r rado são dois
cam inhos distintos, um  levando ao céu e  o outro, ao infe rno. Os que
ve rdade iram ente  ac reditam  em  a lgum a  tradição dir iam  que  se  tra ta
de  um a  e scolha  do tipo "e /ou". Com o bem  colocou o com positor  Bob
Dy lan: "Você  tem  que  se rvir  a  a lguém . P ode  se r  o Diabo, pode  se r  o



Senhor. Mas você  tem  que  se rvir  a  a lguém ."

Alguns de fensore s da  re ligião reconhecem  o e lo entre  o lado e scuro e
o lado c la ro bem  com o a  re la tividade  de  cada  um  de le s no m undo
hum ano. Ma im ônides, f ilósofo j udeu do século

XII , disse : "O m a l só é  m a l em  re lação a  a lgum a  coisa ."

A tradição j uda ica  tam bém  pa rece  reconhece r  o a spec to e scuro e  o
aspec to c la ro de  Deus — sua  na tureza  de  ira  e  de  m ise r icórdia  —
enquanto o Deus c r istão que  proc lam a : "Eu sou a  Luz" e stá  pa ra
sem pre  apa r tado de  seu irm ão e scuro, o Diabo, que  contém  apenas
som bra .

As forças gêm eas do bem  e  do m a l, da  luz e  das trevas, apa recem  na
m a ior ia  da s tradições com  va r iações desse  tem a . No taoísm o chinês,
o conhec ido sím bolo y in-y ang repre senta  a  a liança  dos opostos que
f luem  um  pa ra  o outro; m as, a lém  disso, c ada  polo c onté m o outro
num  e te rno abraço, insepa rave lm ente  unidos pe la  sua  própr ia
na tureza .

Mestre s m ísticos e  e soté r icos, com o os suf is, a lquim ista s e  xam ãs,
cuj a s tradições pe rm anece ram  oculta s a té  recentem ente , suge rem
que  a  som bra  e  o m a l não possuem  um a  rea lidade  exte r ior  obj e tiva ;
pe lo contrá r io, são ene rgia s deslocadas e  incom preendidas dentro de
nós. Com o disse  Joseph Cam pbe ll: "Quem  é  incapaz de  com preende r
um  Deus, o vê  com o um  dem ônio."

Os m ísticos inte rpre tam  a  sabedor ia  sobre  o bem  e  o m a l nos planos
inte r iore s. Em  vez de  prece itos de  com por tam ento m ora l, os
ensinam entos são vistos com o fórm ula s pa ra  rea liza r  o traba lho
espir itua l. Nesse  contexto, um a  prá tica  de  m editação ou um a
ce r im ônia  xam ânica  visam  a j uda r  o indivíduo a  ha rm oniza r  um a
ene rgia  m a ligna , ta l com o a  ra iva  ou a  luxúr ia , e  devolvê - la  a  seu
luga r  apropr iado no m undo inte r ior.

 



O poe ta  suf i Rum i suge re  e ssa  ide ia  quando diz: "Se  não viste  o
dem ônio, olha  pa ra  teu própr io eu." Ma is do que  apre senta r  o dem ônio
com o um  agente  exte rno independente , os ensinam entos m ísticos
a f irm am  a  rea lidade  da  som bra  inte r ior. Suas prá tica s introspec tiva s
ofe recem  um  cam inho pa ra  a lcança rm os o pode r  de  redim i- la .

No hinduísm o e  no budism o, o m a l e  a  som bra  são pe rsonif icados em
deuses e  dem ônios contra  os qua is lutam os e  aos qua is pedim os
bênçãos. Essa s força s inte r iore s, ou rakshasas, são vista s com o pa r te s
da  m ente  do m editador, iradas divindades inte r iore s que  repre sentam
o c iúm e , a  inve j a  ou a  cobiça .

Nas tradições ocultista s, que  tipicam ente  se  dir igem  ao lado e scuro
com  re spe ito e  caute la , a  som bra  tom a-se  um a  f igura -chave  da  qua l a
pessoa  depende . A m agia  negra , por  exem plo, inve r teu a  pola r idade
pre to/branco. Em  te rm os j unguianos, seus pra ticante s são possuídos
pe lo a rqué tipo da  som bra , Ce r tam ente  que  Anton LeVey , che fe  da
Igre j a  Sa tanista  dos Estados Unidos, e  sua  devoção à s trevas podem
se r  com preendidos sob e ssa  luz (sem  trocadilho!) .

Alguns buscadore s e spir itua is vêm  seu traba lho de  m entore s ou gurus
com o "traba lho com  a  som bra". O e sc r itor  Joseph Chilton P ea rce , por
exem plo, de sc reve  seu re lac ionam ento com  sua  m estra  em  te rm os
psicológicos:

Sem pre  que  e stou pe r to de la  [a  guru] , a lgum a  oculta  pane  infantil se
solta , a lgum  diabre te  e spouca  pa ra  faze r  de  m im  um  tolo diante  da
única  pessoa  a  quem  m a is que ro im pressiona r, A guru expõe  a lgum
outro f ragm ento do m eu se lf— não pa ra  m e  pa rece r  r idículo, m as
pa ra  traze r  luz à  m inha  e scur idão, à  m inha  som bra ; a lgo que  não
consigo faze r  por  m im  m esm o e  que  m e  ofendo quando outro que  não
e la  faz por  m im .

No entanto, pa ra  a  m a ior ia  dos pa r tic ipante s da  nova  e ra , a  som bra
tem  sido notáve l pe la  sua  ausênc ia . Buscadore s são levados
f requentem ente  a  ac redita r  que , com  o m estre  ce r to ou a  prá tica
ce r ta , e le s podem  transcende r  pa ra  níve is m a is e levados de
pe rcepção sem  lida r  com  seus m a is m esquinhos víc ios ou fe ios apegos
em oc iona is. Com o a f irm a  Marc  Ba ra sch, j orna lista  do Colorado: "A
espir itua lidade , do j e ito que  foi reem ba lada  pa ra  a  nova  e ra , é  um
bolo de  am or  e  luz, que  dispensa  a  pe regr inação, a  penitênc ia , a
de r rota  e  a  queda , a  tor tura  e  a  hum ildade ."

Recentem ente , a  som bra  da  e spir itua lidade  da  nova  e ra  com eçou a
levanta r  sua  fe ia  cabeça . Muitos gurus e stão tom bando de  seus
pedesta is e  reve lando suas f raquezas bastante  hum anas; m editadore s,



desiludidos com  o idea l de  ilum inação enquanto pe r fe ição pessoa l,
volta ram -se  pa ra  a  psicote rapia  a  f im  de  traba lha r  o ego ou pa ra  um a
espir itua lidade  m a is centrada  na  te r ra , m a is num  esforço de  reaviva r
sua  hum anidade  do que  de  transcendê - la .

Muitos m estre s e spir itua is trouxe ram  do Or iente  seus própr ios
problem as pessoa is não re solvidos — necessidade  de  controla r,
de sprezo pe la  f raqueza , sexua lidade  ingênua , fom e  por  dinhe iro — e ,
em  m uitos ca sos, seus grupos ganha ram  a  form a  dessa s força s. O
psiquia tra  Jam es Gordon, autor  de  The  Golden Guru:  The  Strange
Journey  of Bhagwan Shree  Rajneesh [O guru de  ouro: A e stranha
j ornada  de  Bhagwan Shree  Ra j neesh] , disse  a té  suspe ita r  de  um a
corre lação entre  os m edos e  dese j os que  f icam  sem  se r
encam inhados no líde r  e spir itua l — sua  som bra  — e  aque le s que  são
consagrados pe lo grupo com o a  com posição do ca rá te r  idea l do se r
hum ano. P or  exem plo, quando Bhagwan Shree  Ra j neesh com eçou a
ensina r, e le  censurou publicam ente  a  pom posidade  dos sace rdote s e  a
fom e  de  pode r  dos políticos; e  acabou ca indo nas m esm as a rm adilhas
que  a f irm ara  despreza r.

A m edida  que  com eçam os a  re tom ar  a s proj eções de  sabedor ia  e
he roísm o que  a lcançam os sobre  os outros e  a  construir  com unidades
baseadas na  honestidade  e  na  ace itação dos lim ite s hum anos, podem os
descobr ir  um a  vida  e spir itua l autêntica . Com  esse s obj e tivo, a  P a r te  6
ofe rece  a lgum as visões surpreendente s e  profundas sobre  o lado
escuro da  e spir itua lidade  contem porânea . Ma is do que  tra ta r  de
questões histór ica s ou das re ligiões dom inante s, optam os por  enfa tiza r
a lguns dos tem as prem ente s dos dia s de  hoj e , num  esforço pa ra  da r
um  passo na  nossa  j ornada .

No capítulo de  abe r tura , o I rm ão David Ste indl-Rast, m onge
beneditino, c r itic a  a  tradição c r istã  por  de ixa r  de  ofe rece r  um a
m ane ira  de  integra r  a  som bra . Ele  contra sta  a  m ensagem  essenc ia l de
Je sus (a  qua l, segundo e le , inc lui a  tensão entre  a  luz e  a  e scur idão)
com  a  inte rpre tação dom inante  no c r istianism o.

William  Car l Eichm an, profe ssor  e  e studioso dos ensinam entos
esoté r icos, explora  o encontro com  os dem ônios pessoa is durante  a
m editação. Ele  sublinha  dive rsos e stágios de  prá tica  e  ofe rece  sina is
indica tivos pa ra  o pra ticante  ao longo do cam inho.

Num  a r tigo publicado na  revista  Common Boundary, Katy  Butle r,
j orna lista  da  Ca lifórnia , de sc reve  a  ba ta lha  em oc iona l em  dive rsa s
com unidades budista s dos Estados Unidos, re sultante  de  exploração
sexua l, disputa s pe lo pode r  e  m entira s c rônica s de  m uitos m estre s
e spir itua is e  de  seus disc ípulos. Essa  exposição sem  pieguice  a lgum a



j á  tocou a  vida  de  m uitos le itore s e  ce r tam ente  irá  pe r turba r  e
despe r ta r  m uitos outros.

Ainda  com o explicação desse s eventos recente s, o f ilósofo da  ioga
Georg Feue rste in e sc reveu um  ensa io pa ra  e ste  livro a  f im  de  explica r
o que  acontece  à  som bra  do guru durante  o desenvolvim ento da
consc iênc ia  ao longo do cam inho or ienta l de  ilum inação. Ta lvez nosso
entendim ento da  ilum inação com o desapa rec im ento da  som bra  e ste j a
incorre to, suge re  Feue rste in; é  possíve l que  continue  a  existir  um a
"som bra - fanta sm a", m uito sem e lhante  ao "ego-fanta sm a".

W. Brugh Joy , m édico que  se  tom ou curador, de sc reve  am plam ente  o
lado e scuro do c re sc im ento e spir itua l no seu livro Avalanche :
Here tical Re flec tions on the  Dark  and the  Light [Ava lanche : Re f lexões
Heré tica s sobre  a  Som bra  e  a  Luz] . No capítulo que  se lec ionam os, e le
desc reve  sua  expe r iênc ia  pessoa l na  com unidade  nova  e ra  de
Findhorn, Escóc ia , na  qua l e le  se  tom ou o bode  expia tór io pa ra  a  ra iva
e  o m edo das pessoas.

Liz Greene , ana lista  j unguiana  e  a stróloga , de sc reve  o luga r  e  o
propósito da  som bra  no m apa  a stra l. E Sa llie  Nichols conta  a  histór ia
do Diabo no ta rô.

Fina lm ente , John Babbs dá  sua  visão m uito pessoa l sobre  a  c re scente
obj eção ao fundam enta lism o nova  e ra  e  ao víc io pene trante  da  luz, os
qua is glor if icam  um a  cosm ovisão que  nos despoj a  de  profundidade .

27. A sombra no cristianismo

IRMÃO DAVID STEINDL-RAST

Em  contra ste  com  outra s tradições, os c r istãos não têm  se  sa ído
pa r ticula rm ente  bem  no cultivo de  um  m é todo prá tico pa ra  integra r  a
som bra . Essa  é , em  outra  pa r te , a  razão de  a lguns dos problem as que
hoj e  nos a f ligem . Em  seu entusia sm o pe la  luz divina , a  teologia  c r istã
nem  sem pre  fez j ustiça  à  e scur idão divina . I sso tem  im plicações no
níve l do e sforço m ora l. Se  luta s pa ra  se r  pe r fe ito e  puro, tudo depende
de  chega re s à  ide ia  ce r ta  do que  signif icam  pureza  e  pe r fe ição
absoluta s. Tendem os a  nos de ixa r  prende r  à  ide ia  de  um a  pe r fe ição
está tica  que  leva  ao pe r fecc ionism o r ígido. A e speculação abstra ta
pode  c r ia r  um a  im agem  de  Deus que  é  a lhe ia  ao coração hum ano. No
níve l da  doutr ina  re ligiosa , tra ta -se  de  um  Deus tota lm ente  livre  de
todas a s coisa s que  conside ram os e scura s. Então tentam os vive r  à
a ltura  dos padrões de  um  Deus que  é  puram ente  luz e  não
conseguim os lida r  com  a  e scur idão dentro de  nós. E por  não
conseguirm os lida r  com  e la , nós a  repr im im os. P orém , quanto m a is a



repr im im os, m a is e la  vive  a  sua  própr ia  vida , pois não e stá  integrada .
Ante s que  o pe rcebam os, e stam os lidando com  sé r ios problem as.

P odes e scapa r  dessa  a rm adilha  se  volta re s à  e ssênc ia  da  tradição
c r istã , à  ve rdade ira  m ensagem  de  Je sus. Tu o encontra s, por  exem plo,
dizendo: "P or tanto, sede  pe r fe itos, a ssim  com o vosso pa i ce le ste  é
pe r fe ito." Mas e le  tom a  c la ro que  não se  tra ta  da  pe r fe ição de
repr im ir  a  e scur idão e , sim , da  pe r fe ição da  tota lidade  integrada . É
desse  m odo que  Ma teus o coloca  no Se rm ão da  Montanha . Je sus fa la
do nosso P a i ce le ste  que  de ixa  o sol br ilha r  igua lm ente  sobre  o bom  e
o m au, e  faz a  chuva  ca ir  igua lm ente  sobre  o j usto e  o inj usto. Fa la -se
da  chuva  e  do sol, não apenas do sol. E fa la -se  do j usto e  do inj usto.
Je sus enfa tiza  o fa to de  que  Deus obviam ente  pe rm ite  a  inte ração de
som bra  e  luz. Deus a  aprova . Se  a  pe r fe ição de  Deus pe rm ite  que  a s
tensões traba lhem  pa ra  se  re solve r, quem  som os nós pa ra  insistir
num a  pe r fe ição na  qua l todas a s tensões são supr im idas?

Na  sua  própr ia  vida , Je sus convive  com  a  tensão e  tem  de  enfrenta r  a s
trevas. E com o c r istãos vem os, em  Je sus, com o Deus é . E isso na
ve rdade  o que  os c r istãos ac reditam  a  re spe ito de  Je sus: ne sse  hom em
que  é  plenam ente  hum ano — com o nós em  todas a s coisa s exce to na
nossa  a lienação e  na  nossa  culpa  —, nesse  se r  hum ano podem os ve r
com o Deus é . E e sse  se r  hum ano m orre , bradando: "Meu Deus, m eu
Deus, por  que  m e  abandonaste?" Nesse  m om ento a s trevas encobrem
toda  a  Te rra , o que  é , c la ro, um a  dec la ração poé tica  e  não
necessa r iam ente  um  re la to histór ico daquilo que  então aconteceu.
Nesse  m om ento, Deus a lcança  a  m a ior  distânc ia  do própr io se r  divino
e  envolve  a s trevas da  m a is absoluta  a lienação. Se  a  rea lidade  de
Deus pode  envolve r  aque le  que  brada  "Meu Deus, por  que  m e
abandonaste?" e  que  foi rea lm ente  abandonado por  Deus e  e stá  à
m or te , então tudo é  envolvido — a  m or te  e  a  vida , bem  com o toda
tensão entre  e la s. E e sse  m om ento, segundo o Evange lho de  João, não
é  o pre lúdio à  re ssur re ição, não é  a lgo que  se rá  anulado pe la
re ssurre ição, m as é  a  re ssur re ição. Je sus disse ra  ante s: "E quando eu
for  levantado da  te r ra , a tra ire i todos os hom ens a  m im ," De  acordo
com  a  teologia  do Evange lho de  João, e sse  levanta r  é  o se r  levantado
na  c ruz. Sua  m or te  na  c ruz é  o m om ento da  sua  glór ia . É um a  glór ia
ao inve rso. A suprem a  ve rgonha  é  se r  executado na  c ruz. Mas aos
olhos da  fé , Je sus é  "levantado". Essa  é  a  re ssur re ição. Essa  é  a
a scensão. Essa  é  tam bém  a  entrega  do e spír ito: e le  m orre  lançando
um  grande  brado — que r  dize r, com  força , não a  soluça r  — e  entrega
seu e spír ito. Nesse  m om ento o m undo todo é  preenchido pe lo e spír ito
divino. O f ra sco se  quebra  e  a  f ragrânc ia  se  e spa lha  por  toda  a  ca sa .
É profundam ente  poé tico. Não podes com preende r  o Evange lho de
João sem  a  poesia . Ele  é , do com eço ao f im , um  poem a . E ca ím os em
toda  e spéc ie  de  a rm adilha  porque  ge ra lm ente  de ixam os de  lê - lo com o



um  poem a .

As im plicações m ora is disso tudo e stão profundam ente  enra izadas na
tradição c r istã  de sde  suas pr im e ira s a f irm ações. Tocam os aqui o
fundo da  tradição c r istã . Contudo, e ssa  integração de  luz e  e scur idão
não tem  sido adequadam ente  explorada . Esse  é  o problem a . As
tradições nem  sem pre  se  desenvolvem  de  m odo regula r. Tivem os
apenas dois m il anos. Existem  tradições m uito m a is antiga s. Dê -nos
outros dois m il anos e  ta lvez a s a lcancem os.

Estam os, ne ste  exa to m om ento, num  im por tante  e stágio de  transição.
Estam os com eçando a  olha r  pa ra  ce r ta s á rea s que  não enfrentam os
há  m uito tem po. Essa  á rea  da  integração da  som bra  é  um a  de la s.
Mar tinho Lute ro viu-a  e  a  Re form a  foi um  pe r íodo no qua l e ssa  á rea
foi cora j osam ente  enf rentada . (Lástim a  que  tantos e r ros diplom á ticos,
de  am bos os lados, tenham  levado a  um  c ism a  na  Igre j a  e  não a  um a
renovação.)  Lute ro enfa tizou um a  convicção fundam enta l do Novo
Testam ento que  a  Igre j a  Ca tólica  só agora  e stá  a lcançando, a  sabe r :
"é  pe la  graça  que  foste s sa lvos". Essa  foi um a  das pr im e ira s ve rdades
da  tradição c r istã : não é  por  aquilo que  fazes que  ganhas o am or  de
Deus. Não é  por  se re s tão br ilhante  e  lum inoso, nem  por  te re s te
pur if icado de  toda  a  e scur idão que  Deus te  ace ita . Ele  te  ace ita  com o
és. Não por  faze re s a lgo, não pe la s tua s obra s, m as pe la  graça  foste
sa lvo. I sso signif ica  que  pe r tences. Deus te  ace itou. Deus te  abraça
com o é s — som bra  e  luz, tudo. Deus abraça , pe la  graça , E isso j á
aconteceu.

Mas onde  se  inse re  a  ba ta lha  m ora l? Todos nós sabem os que  e la
prec isa  inse r ir- se  em  a lgum  luga r. São P aulo, que  diz, "É pe la  graça
que  foste s sa lvos" com ple ta  logo depois: "Exor to-vos, pois... que  leve is
um a  vida  digna  da  vocação à  qua l foste s cham ados..." Mas isso é  a lgo
tota lm ente  dife rente  de  tenta r  ganhá - la . Muitos c r istãos lutam  pa ra
ganha r  o grande  dom . Com o podes ganha r  um  dom ? Estou
sim ple sm ente  dizendo aquilo que  Je sus ensinou, que  P aulo ensinou,
que  a  e ssênc ia  da  tradição c r istã  ensina .

P aulo diz: "Mesm o em  cóle ra , não peque is." I sso soa  contem porâneo
aos nossos ouvidos. P ecado é  a lienação. Não de ixes que  a  ra iva  te
apa r te  dos outros, m as tam pouco repr im as a  tua  ra iva . Sente s ra iva , é
ce r to. Mas que ... "não se  ponha  o sol sobre  a  vossa  ira ". Eis a í
novam ente  um a  dec la ração poé tica . Ela  ta lvez signif ique ,
lite ra lm ente , que  deves recom por te  ante s que  a  noite  ca ia . Esse  é  um
dos seus m a is c la ros signif icados. Mas tam bém  pode  signif ica r  que
não deves nunca , nem  m esm o no instante  em  que  sente s ra iva , de ixa r
o sol se  pôr  sobre  e ssa  som bra . Vê  com  que  be leza  isso foi expre sso.
Não de ixes o sol se  pôr  sobre  a  tua  ra iva . Não de ixes que  a  tua  ra iva



te  leve  à  a lienação.

P osso apenas toca r  e sse s a ssuntos, m as e spe ro que  isso pe lo m enos te
faça  sentir  o sabor  e  pe rcebe r  que , quando te  aprofundas na  tradição
c r istã , por  conta  própr ia  ou não, encontra rá s todas e ssa s coisa s. Ela s
lá  e stão. Mas então pe rgunta s: "P or  que  j am a is ouvim os fa la r  disso
tudo? P or  que  isso não foi de senvolvido?" Bem , isso a inda  não foi
suf ic ientem ente  desenvolvido. Mas a í e stá . P odes da r  a  tua
contr ibuição. Quando f ize re s conta to com  a  tua  tradição, e la  deve rá
se r  dife rente  daquilo que  encontra ste ; c a so contrá r io, te rá s
f racassado. É tua  a  re sponsabilidade  de  torna r  a  tua  tradição re ligiosa
— qua lque r  que  e la  possa  se r, c r istã  ou não — m a is ve rdade iram ente
re ligiosa  no m om ento em  que  f ize re s conta to com  e la . Esse  é  o nosso
grande  desa f io.

28. O encontro com o lado escuro na prática espiritual

WILLIAM CARL EICHMAN

Ao em preende r  um a  prá tica  e spir itua l, você  se  de f ronta rá  com  seu
lado e scuro. Esse  é  um  axiom a . A busca  e spir itua l é  pe r igosa ,
exa tam ente  com o dizem  os livros. Busca r  a  ve rdade  signif ica
expe r im enta r  a  dor  e  a  e scur idão, bem  com o o lum inoso lado branco
da  luz. Os pra ticante s devem  prepa ra r-se  pa ra  lida r  com  o lado e scuro
da  vida .

Esse  lado e scuro pode  a ssum ir  m uita s form as. As histór ia s re ligiosa s o
pe rsonif icam  em  im agens de  dem ônios e  de  ra ivosos deuses e scuros.
Buda , Cr isto, Maom é  e  pra ticam ente  todas a s outra s f igura s m enores
re la tam  te r  enf rentado a s tentações do "Maligno", o pr ínc ipe  do
m undo — Mara , Sa tã , Íblis. A histór ia  da  tentação que  ocorre  ante s da
ilum inação é  m a is do que  apenas um  outro m ito do tipo "Herói de r rota
o Monstro" — e la  é  um a  desc r ição de  um  pe r igo e spec íf ico do
cam inho e spir itua l. Os m ísticos c r istãos e  suf is expe r im enta ram -no
m ais pessoa lm ente , com o o orgulho obstinado e  os equívocos do ego e
a  "noite  e scura  da  a lm a". P a ra  o pra ticante  m ode rno, a  na tureza
escura  é  a inda  m a is m ultiface tada ; nosso com plexo m undo possui
m uita s faces m ás, e  lida r  com  o lado e scuro nunca  foi tão dif íc il
com o é  agora .

Hoj e , o lado e scuro e stá  por  toda  pa r te . Estam os com ple tam ente
m ergulhados ne le . Ele  se  m anife sta  em  todos os notic iá r ios, shows de
te levisão e  j orna is. Ninguém , c re scendo num a  soc iedade  com o a
nossa , e scapa  de  se r  condic ionado por  e ssa  violênc ia . Cada  um  de  nós,
desde  o m a is pe r fe itam ente  c ivilizado a té  o c r im inoso enca rce rado,
hospeda  um a  chaga  inte r ior, infecc ionada  e  neurótica , um a  som bra



pa r ticula r  de  ra iva , te r ror, luxúr ia  e  dor. Essa  som bra , e sse  "lado
escuro", é  um a  cópia  em  m inia tura  da  e scur idão m a ior  da  soc iedade ,
que  se  m anife sta  em  gue rra s, opre ssões e  fom e . Estam os ce rcados,
por  dentro e  por  fora , pe lo m a l e  por  sof r im entos de  todo tipo.

Quando pra ticam os m editação e  contem plação, o lado e scuro dentro
de  nós é  trazido ao lim ia r  da  consc iênc ia  pe lo e fe ito pur if icador  e
ene rgizador  desse s exe rc íc ios. A capac idade  de  lida r  com  esse s
im pulsos e scuros em ergente s é  um a  habilidade  básica  que  pode  se r
dom inada  por  qua lque r  pra ticante . Exige -se  integr idade  m ora l, é tic a  e
e spir itua l; m as um  acurado conhec im ento prá tico tam bém  é  da  m a ior
im por tânc ia . Sem  estudo, nossa  concepção do lado e scuro tende  a  se r
um a  re líquia  pr im itiva  dos inse tos ra ste j ante s e  do bicho-papão da
infânc ia . Se  tentam os confronta r  o nosso lado e scuro com  essa
program ação, se rem os rapidam ente  pa ra lisados. Em  vez disso,
prec isam os reunir  inform ações conf iáve is, le r  livros, obse rva r  e
ana lisa r  a  nossa  psicologia  pessoa l e , com  o tem po, de senvolve r  um a
im agem  m a is com ple ta  da  na tureza  do lado e scuro. Um a  a titude
educada  e  m adura  em  re lação ao m a l é  um a  necessidade  pa ra  o
pra ticante .

Com  o e studo, ce r ta s ca rac te r ístic a s do cham ado "lado e scuro"
tornam -se  evidente s. Essa  e scur idão não é  rea lm ente  um  "lado", ou
um a  som bra , ou um a  m ásca ra  — é  um a  te ia  em aranhada  de  força s
com plexas, de  program as e  e fe itos que  repr im im os da  consc iênc ia  de
m odo que  ra ram ente  vem os a  sua  ve rdade ira  na tureza .

O lado e scuro pessoa l vem  à  tona  na  m editação pa ra  a torm enta r  e
tenta r  o pra ticante . Ele  é  o "Diabo" pessoa l, o infe rno pa r ticula r, que
prec isa  se r  confrontado e  transform ado quando bloque ia  o cam inho do
estudante  e soté r ico. O lado e scuro biológico, o cosm ológico e  o
cultura l são a  base  da  expe r iênc ia  pessoa l do m a l; m as no f im  o
pra ticante  que  luta  pa ra  rea liza r  o Traba lho prec isa , e le  m esm o, faze r
face  à  sua  própria escur idão.

Quando e studados, todos e sse s lados e scuros pa recem  ope ra r  com o
tendênc ia s, program as ou com plexos neuróticos im pessoa is. Não
existe  nenhum a  evidênc ia  (a  m enos que  levem os em  conta  os m itos
ou os textos re ligiosos)  da  existênc ia  de  um  "Diabo", Se  existe  o m a l
ine rente , e le  é  um  aspec to da  predação na tura l, de  doenças e
ac idente s, que  a tuam  pa ra  evita r  a  supe rpopulação e  for ta lece r  a
e spéc ie . A doutr ina  budista  de  que  o bem  e  o m a l são a spec tos
ilusór ios e  tem porá r ios de  um a  m ente  e  um  unive rso puros e  em
constante  m utação, ta lvez se j a  a  im agem  do m a l m a is próxim a  à
ve rdade . Ao e studa r  o lado e scuro, vem os que  o "m a l" não é  um
agente  todo-pode roso e  consc ientem ente  vinga tivo de te rm inado a  nos



exte rm ina r  — ao contrá r io, o m a l é  de sequilíbr io, ignorânc ia  e
ac idente . Arm ado com  esse  conhec im ento, o pra ticante  pode  libe r ta r-
se  do j ugo da  supe rstição. I sso é  vita l — com o fonte  pa ra  o
ve rdade iro conhec im ento do m undo, nada  é  m enos digno de  conf iança
do que  o m ístico supe rstic ioso.

Hoj e , o lado e scuro biológico apre senta  bem  m enos problem as do que
em  séculos passados. A cultura  m ode rna  ofe rece  um a  im ensa
segurança  e  os m iraculosos produtos da  nossa  tecnologia  e  da  nossa
m edic ina  a j uda ram -nos a  supe ra r  m uitos te r rore s. I sso não que r  dize r
que  e stam os rea lm ente  a  sa lvo do lado e scuro biológico. Qua lque r  um
pode  se r  a trope lado por  um  ca r ro ou desenvolve r  um  cânce r, O
enve lhec im ento e  a  m or te  a inda  são pa r te  da  vida , Além  disso, os
te r rore s biológicos e  cosm ológicos prec isam  se r  ace itos com o o pano
de  fundo da  vida . Meditações sobre  a  m or te , c adáve re s e  na sc im ento
podem  se r  úte is pa ra  lida rm os com  o lado e scuro biológico, pois
e lim inam  a  fanta sia  m órbida , de spe r tam -nos pa ra  a  nossa  própr ia
m or ta lidade  e  nos recordam  que  a  m utação — a  m or te  bem  com o a
vida  — é  a  constante  unive rsa l.

Mor te , enve lhec im ento e  ac idente  prec isam  se r  ace itos, m as devem os
repe lir  o incessante  condic ionam ento do lado e scuro cultura l. O
pr im e iro e stágio de  qua lque r  prá tica  é  Yam a e  Niy ama, os deve re s e
proibições que  m antêm  o pra ticante  livre  de  (m a is)  contam inação
cultura l. Os iogues or ienta is c lá ssicos, por  exem plo, são m ostrados
com o passando a  m a ior  pa r te  de  seu tem po isolados das im purezas
espir itua is de  sua  soc iedade . Re tiro, j e j uns e  r itua is c r iavam  em  torno
do iogue  um  m ic roc lim a , que  e ra  conside rado necessá r io pa ra  o
sucesso na  m editação. I sso tornou-se  dif íc il pa ra  o pra ticante
m oderno. Moste iros e  e rem ité r ios não são fáce is de  encontra r. Novas
estra tégia s são necessá r ia s pa ra  e stabe lece r  e  m ante r  o necessá r io
"re fúgio de  equilíbr io m enta l" num  m undo de  a lta  tensão.

Um  sina l de  ensinam ento e soté r ico autêntico é  que  e le  e stá  vivo e  se
adapta  a  situações em  m utação. Na  fa lta  de  m oste iros, devem os
adota r  o m é todo de  "e sta r  ne ste  m undo m as não se r  de ste  m undo".
Resistir  ao zum bido hipnótico do cená r io soc ia l deve  torna r-se  o nosso
novo Zhik r, um  "lem bre te " de  que  devem os va r re r  de  nossa  m ente  o
excesso de  program ação cultura l. Um a  nova  prece  é  necessá r ia :
"Senhor, tende  piedade  de  nós, pobre s pecadore s, e  não nos de ixe is se r
controlados pe la  im agem  da  te la ." Novos tipos de  tem plos pessoa is,
r itua is de  santif icação e  prá tica s de  pur if icação e stão evoluindo.
Apa re lhos de  biofe e dbac k , tanques de  f lutuação e  regim es de  cura
a lte rna tiva  ace le ram  o re laxam ento e  a  libe ração das tensões e
sugestões da  vida  cotidiana . Existem  m uita s possibilidades pa ra  o
pra ticante  e soté r ico m ode rno, e  o te ste  do tem po irá  da r  form a  a



novos m é todos de  lida r  com  o lado e scuro cultura l.

No segundo e stágio da  prá tica , no qua l a  m editação e  exe rc íc ios são
rea lizados, surge  toda  um a  nova  ba ta lha  contra  a  e scur idão. O "m a l"
pessoa l repr im ido é  libe rado pe la  m editação e  deve  se r  exam inado e
integrado pe lo pra ticante  com o pa r te  necessá r ia  do processo de
m editação.

À m edida  que  o m a te r ia l e scuro repr im ido vem  à  tona , é  prováve l que
o pra ticante  tenha  visões a ssustadora s, sentim entos de  te r ror, de  ra iva ,
reações incontroláve is do ego e  incontáve is outra s m anife stações
m enores m as, a inda  a ssim , pe r turbadora s e  em baraçosas. Essa s
reações devem  se r  e spe radas e  adequadam ente  traba lhadas: nem
inf ladas a lém  de  sua  proporção nem  m inim izadas e  evitadas. Em  vez
disso, deve -se  reconhece r  que  e ssa s e rupções do lado e scuro podem
se r  de  grande  a j uda  pa ra  o autodesenvolvim ento. Em  últim a  aná lise , a
transform ação dessa s visões a ssustadora s em  ene rgia  psíquica
utilizáve l é  a  única  m ane ira  de  traba lhá - la s e  a s nuanças desse
processo de  "transform ar  chum bo em  ouro" exigirão toda  a  habilidade
do pra ticante .

A pr im e ira  reação ao ve r  o m a l pe ssoa l é  sentir  im ensa  culpa  e
ve rgonha  e  identif ica r-se  com  a  som bra , sentindo-se  com o se
acabasse  de  se r  exposto com o a  enca rnação do m a l. Essa  é  um a  ide ia
fa lsa , tão inútil quanto a s c renças m edieva is sobre  dem ônios que
causavam  doenças. A e scur idão pessoa l é  um  tipo de  doença  ou dano
causado basicam ente  por  program ação ac identa lm ente  c rue l durante
a  infânc ia  e  com o ta l deve r ia  se r  tra tado. Todo m undo tem  um a
na tureza  e scura ; é  um a  condição da  vida  no nosso m undo, não um
"pecado". O obj e tivo do pra ticante  deve  se r  cura r  a  doença  e  traze r  a
á rea  fe r ida  de  volta  a  plena  ope ração. O e studante  e soté r ico m ode rno
deve  tra ta r  de  sua  na tureza  e scura ; rec r im ina r  a  si m esm o e  revolve r-
se  na  culpa  apenas não fazem  bem  a lgum .

Ao cura r  a  na tureza  e scura , im ensas quantidades de  ene rgia  e
capac idade  pessoa is podem  se r  re tom adas, pois grande  pa r te  dos
nossos pode re s enquanto se re s hum anos pe rm anece  hediondam ente
pa ra lisada  pe lo lado e scuro pessoa l. Essa s á rea s pa ra lisadas
repre sentam , na  ve rdade , va stos re se rva tór ios de  ene rgia  psíquica
contam inada  e  e stagnada . A m edida  que  progredim os no cam inho,
cada  confrontação com  o "m a l" é  um a  opor tunidade  de
for ta lec im ento. I sso é  dese j áve l, pois os dem ônios pessoa is
repr im idos tam bém  se  for ta lecem  a té  ir rom perm os pa ra  o Deus que
está  no Centro.

O processo rea l de  cura r  e  transform ar  a s e rupções do lado e scuro



pode  se r  ba stante  com plicado. Com o e sse s com plexos e scuros foram
esc r itos na  psique  durante  a  nossa  infânc ia , a rgum enta r  com  o "lado
escuro" não tem  e fe ito a lgum . P or  outro lado, r itua is, regim es de
pur if icação, cura s, obj e tos de  ene rgia  prote tora  e  exe rc íc ios e spec ia is
de  m editação e  de  em basam ento podem  se r  bené f icos quando usados
na  hora  ce r ta  e  no luga r  ce r to. A ene rgia  da  na tureza  e scura  prec isa
se r  f requentem ente  libe rada  e  expre ssada  e  isso deve  se r  fe ito
c onsc ie nte me nte , usando a r te  ou r itua l, pa ra  evita r  que  um  f luxo
excessivo de  ene rgia  psíquica  a fe te  a  fam ília  e  os am igos.

Nos e stágios f ina is da  prá tica , o lado e scuro biológico, o cultura l e  o
pessoa l integra ram -se  à  psique  e  a li func ionam  suavem ente ,
cum pr indo seus propósitos de  lado e scuro. Nesse  e stágio, o lado
escuro cosm ológico vem  à  tona  com o um a  negra  m ontanha  pa ra
ba rra r  o cam inho. A m or te  re torna , a  fea ldade  da  soc iedade  re torna  e
o dem ônio pessoa l re tom a , todos dançando com o m ar ione te s nos
cordões do niilism o, da  fa lta  de  propósito, do sof r im ento e  do
desespe ro, na  na tureza  im pessoa l do cosm os. Diante  das visões de
Bilhões de  Anos, nada  que  nós, m ísticos, façam os im por ta . Não existe
nenhum a  re sposta  que  possam os com preende r, nenhum  propósito na
vida  que  possam os entende r. Colocado face  a  face  com  essa
im potênc ia , o pra ticante  não tem  outra  opção senão rende rse  —
"Desistir  do Fanta sm a". Nesse  ponto, e stam os cada  um  por  si m esm o
— e  não é  m uito confor tante  sabe r  que  os livros dizem  que  vam os
continua r  vivos apesa r  de  tudo.

A luz é  inf inita ; a s trevas são inf inita s. Ta lvez j am a is ha j a  um  f im
para  a  luta  contra  a  e scur idão. I sso não depr im e  o ve rdade iro
pra ticante . Luta r  contra  a  e scur idão é  o m esm o que  busca r  a  luz.
Tanto a  e scur idão com o a  luz são ilusões; m as o que  e stá  subj acente  a
e la s é  o Se r, a  Bênção e  a  Consc iênc ia . E isso j am a is deve rá  se r
e squec ido.

29. O encontro da sombra na América budista

KATY B UTLER

Num a ta rde  do ve rão de  1982, um  am igo m eu e stava  num a  rua  em
Boulde r, Colorado — sob o lum inoso céu azul da s Montanhas Rochosas
—, segurando um a  ga r ra fa  de  saque . A bebida , um  gesto de  gra tidão,
e ra  um  pre sente  pa ra  Ose l Tendzín, regente  do Va j ra , o "Radiante
P or tador  dos Ensinam entos", o segundo em  com ando na  com unidade
Va j radha tu, o m a ior  ram o do budism o tibe tano nos Estados Unidos.

Mom entos m a is ta rde , m eu am igo entrava  num  esc r itór io e legante ,
com  um  m ínim o de  m óve is, na s proxim idades. Tendzin — ante s



Thom as Rich, de  P assa ic , Nova  Je rsey , com  olhos oc identa is, bigode  e
vestindo um  bem -ta lhado te rno de  executivo — levantou-se  da
poltrona  e  sor r iu. Meu am igo ape r tou- lhe  a  m ão, gra to pe la  ra ra
audiênc ia  pa r ticula r. Ele  abandona ra  recentem ente  um a  com unidade
re ligiosa  em oc iona lm ente  repre ssora  em  Los Ange le s e  um  re tiro de
m editação conduzido pe lo Regente  levou ao seu conhec im ento um
cam inho e spir itua l com  m a is a legr ia  e  m enos indução de  culpa . À
m edida  que  a  ta rde  passava , os dois fa la ram  de  budism o, am or  e
teologia . Gradua lm ente , o níve l do saque  ia  ba ixando dentro da
ga rra fa . Então m eu am igo, um  tanto em br iagado, c r iou coragem  e
levantou o a ssunto que  m a is tem ia : hom ossexua lism o. Houve  um
m om ento de  silênc io. "Levante -se", disse  Tendzin. "Be ij e -m e ."

Meu am igo obedeceu. Quando o Regente  suge r iu sexo ora l, m eu
am igo, lige iram ente  conste rnado, recusou. "Acho que  você  consegue",
disse  o regente  com  anim ação. Os dois pa ssa ram  pa ra  um  sofá , onde
o tabu de  m eu am igo contra  o hom ossexua lism o foi quebrado.

Quando tudo te rm inou, Tendzin m enc ionou de  passagem  que  tinha
encontros sexua is sem e lhante s vá r ia s vezes ao dia . Ofe receu um a
ca rona  ao m eu am igo, abr iu a  por ta  do e sc r itór io e  m archou por  entre
grupos de  a ssistente s a té  um  autom óve l m ac io que  ronronava  ao
c repúsculo, com  um  m otor ista  e spe rando ao volante .

Ma is ta rde  m eu am igo sentiu-se  confuso e  em baraçado com  re lação
àque la  ta rde , m as não am argo.

— Ele  m e  induziu a  um a  expe r iênc ia  hom ossexua l, m as m esm o a ssim
tam bém  foi gene roso. P edi pa ra  vê - lo e  e le  a r rum ou tem po pa ra  m im
— contou-m e . — Senti um  m isto de  em baraço e  honra . Não acho que
Tendzin tenha  abusado de  m im  e  não que ro que  m inha  expe r iênc ia
sexua l se j a  j ulgada  por  ninguém .

Depois que  m eu am igo m e  contou e ssa  histór ia , m uita s vezes
repasse ia  na  m inha  m ente , com o um  videote ipe , buscando pista s
oculta s pa ra  os eventos poste r iore s. Note i a  fa sc inação de  m eu am igo
com  as pom pas do pode r  e spir itua l e  seu m a l-e sta r  com  os
j ulgam entos m ora is. Obse rve i a  transform ação apa rentem ente
rotine ira  de  Tendzin: de  um a  pla te ia  re ligiosa  pa ra  um a  ta rde  de
á lcool e  re lações sexua is, e  a  m ane ira  ca sua l com  que  adm itiu o víc io
do sexo f requente . Eu e ra  forçada  a  adm itir  que  m eu am igo não
sofre rá  abuso, m as vi ne sse  inc idente  a s sem ente s do desastre  que
estava  por  vir.

Crise  de  liderança



Em  abr il de  1987, Ose l Tendzin, Regente  de  Va j ra , a ssum iu a
lide rança  da  com unidade  Va j radha tu com  a  m or te  do fam oso e
m undia lm ente  re spe itado m estre  budista  tibe tano Chogy an Trungpa
Rinpoche .

Menos de  dois anos depois, em  dezem bro de  1988, a  m a is pe r igosa
c r ise  que  j á  se  aba teu sobre  um a  com unidade  budista  am er icana
ir rom peu quando os adm inistradore s Va j radha tu inform aram  a  seus
m em bros que  o Regente  e stava  contam inado com  o vírus da  AIDS j á
há  ce rca  de  trê s anos. Mem bros da  j unta  dire tora  Va j radha tu
adm itiram  que , exce to por  a lguns m eses de  ce liba to, e le  não tinha
protegido seus pa rce iros sexua is nem  tinha  lhe s contado a  ve rdade .
Um  dos pa rce iros sexua is do Regente , f ilho de  antigos disc ípulos,
e stava  contam inado, bem  com o um a  m oça  que  m a is ta rde  tive ra
re lações com  esse  rapaz.

Dois m em bros da  j unta  dire tora  Va j radha tu sabiam  da  doença  há
m a is de  dois anos e  opta ram  por  nada  faze r. Trungpa  Rinpoche
tam bém  soube ra  de la  ante s de  sua  m or te . Os m em bros da  j unta  só
haviam  inform ado a  sangha (com unidade )  após tenta r, por  trê s m eses,
pe rsuadir  o Regente  a  fazê - lo e le  m esm o.

— P ensando que  tinha  a lguns m e ios extraordiná r ios de  proteção,
continue i a  vive r  com o se  a lgum a  coisa  fosse  cuida r  disso por  m im .
— Diz-se  que  foram  as pa lavra s pronunc iadas por  Tendzin diante  da
a turdida  a ssem ble ia  da  com unidade , em  Berke ley , em  m eados de
dezem bro.

Essa  c r ise  de  lide rança  não foi nem  de  longe  o único desastre  a  a tingir
u m a  sangha budista  am er icana . Nos m eus treze  anos de  prá tica  de
m editação budista , vi vene ráve is roshis j aponeses de  quim onos negros
e  seus he rde iros am er icanos do dharma ( inc luindo o m eu própr io ex-
m estre )  se rem  denunc iados por  m ante r  ca sos c landestinos. Outros
m estre s budista s — tibe tanos, j aponeses e  am er icanos — desvia ram
dinhe iro, torna ram -se  a lcoóla tra s ou se  entrega ram  a  com por tam entos
excêntr icos.

Com o budista  am er icana , ache i os e scânda los deploráve is e
pe r turbadore s. Eu não via  o budism o com o um  culto e  sim  com o um a
re ligião de  2.500 anos devotada  a  da r  f im  ao sof r im ento, não a
provocá - lo. Eu sabia  que  os m estre s envolvidos não e ram  cha r la tãe s,
m as m entore s e spir itua is since ros e  profundam ente  tre inados,
dedicados à  transm issão do dharma budista  ao Oc idente .

Com o j orna lista , note i que  a  cobe r tura  dos e scânda los pe la  m ídia
pa rec ia  encora j a r  a  profunda  suspe ita  do am er icano le igo em  re lação



a  todos os im pulsos re ligiosos. Os m estre s foram  m ostrados com o
c ínicos exploradore s; seus seguidore s, com o tolos c rédulos.

Mas, tendo obse rvado e  pa r tic ipado das com unidades budista s por
m a is de  um a  década , eu se i que  e sse s infor túnios são m a is do que
um a  dança  trágica  entre  a  exploração e  a  ingenuidade . Suas ra íze s
não e stão na  vileza  individua l, m as nos equívocos cultura is e  na s
fe r idas em oc iona is oculta s. E todos os m em bros da  com unidade ,
m esm o que  inconsc ientem ente , têm  um  pape l ne le s.

Quando o budism o foi trazido pa ra  o Oc idente , um a  antiga  e  profunda
tradição or ienta l encontrou a  soc iedade  am er icana , m a is j ovem , m a is
f ragm entada . O novo budism o am er icano, entusia sticam ente ,
construiu sa la s de  m editação j aponesas for radas com  ta tam es de  doce
a rom a  e  santuá r ios de  e stilo tibe tano com  a lta re s cobe r tos por  tige la s
ce r im onia is de  água  e  a r roz. Tentando construir  novas com unidades,
m esc la ram -se  e strutura s que  com binavam  os e lem entos da  hie ra rquia
e  devoção or ienta is ao individua lism o oc identa l. Essa  m istura  de
va lore s cultura is am plam ente  dive rgente s foi com plicada  pe lo fa to de
que  m uitos disc ípulos e spe ravam  encontra r  um  santuá r io pa ra  a s
fe r idas de  um a  infânc ia  dolorosa  e  a  solidão de  sua  própr ia  cultura .
Mas quando os e scânda los ir rom peram , m uitos se  encontra ram , com o
Dorothy  ao f ina l do Mágico de  Oz, "de  volta  ao seu própr io quinta l",
tendo inconsc ientem ente  repe tido padrões que  e spe ravam  te r
abandonado.

Agora , à  m edida  que  o lado da  som bra  foi surgindo à  luz, c e r tos
e lem entos com uns dentro das com unidades torna ram -se  evidente s:

•P adrões de  negação, de  ve rgonha , de  gua rda r  segredo e  de  usurpação
que  fazem  lem bra r  a s fam ília s a lcoóla tra s e  incestuosas;

•Desa tenção aos prece itos budista s bá sicos contra  o uso pre j udic ia l do
á lcool e  do sexo;

•Um  casam ento doentio da  hie ra rquia  a siá tica  com  a  lic enc iosidade
am er icana , que  distorce  o re lac ionam ento entre  m estre  e  disc ípulo; e

•Um a  tendênc ia , tão logo os e scânda los são reve lados, a  transform ar
em  bodes expia tór ios os m estre s ca ídos em  desgraça  ou a  nega r
cegam ente  que  a lgum a  coisa  tenha  m udado.

Uma linhagem de  negação

Com o m em bro do Centro Zen de  San Franc isco nos anos 80, f ique i
confusa  com  o m eu própr io f racasso — e  o f racasso de  m eus am igos
— em  questiona r  o com por tam ento do nosso m estre , Richa rd Bake r-
roshi, quando o m esm o pa rec ia  desa f ia r  o senso com um . Desde  então,
am igos proveniente s de  la re s com  problem as de  a lcoolism o disse ram -



m e que  nossa  com unidade  reproduzia  padrões de  negação e
pe rm issividade  sem e lhante s aos de  suas fam ília s. Quando nosso
m estre  nos de ixava  e spe rando, quando de ixava  de  m edita r  e  e ra
extravagante  com  o dinhe iro, nós ignorávam os o fa to ou o
explicávam os com o pa r te  do ensino. Um a  equipe  bem  organizada  de
assistente s a r rum ava  a s coisa s por  trá s de le , exa tam ente  com o a
esposa  do a lcoóla tra  tenta  encobr ir  o cheque  sem  fundos do m ar ido ou
paga r  a  f iança  pa ra  tirá - lo da  cade ia . Essa  "pe rm issividade", com o a
cham am  os conse lhe iros do a lcoolism o, pe rm itia  que  o
com por tam ento pre j udic ia l continuasse  a  c re sce r. I solava  o nosso
m estre  das consequênc ia s de  suas ações e  pr ivava -o da  chance  de
aprende r  com  seus e r ros. O processo tam bém  nos pre j udicava :
ge ra lm ente  negávam os o que  e stava  diante  dos nossos olhos,
sentíam o-nos im potente s e  pe rdíam os conta to com  a  nossa
expe r iênc ia  inte r ior.

P adrões sem e lhante s foram  reconhec idos no Centro Zen de  Los
Ange le s em  1983, quando seu m estre , o re spe itado Hakuy u Ta ízan
Maezum i-roshi, inic iou um  program a  de  tra tam ento e  adm itiu seu
a lcoolism o.

— Éram os todos coa lcoóla tra s — dec la rou um  dos disc ípulos de
Maezum i a  Sandy  Bouche r, histor iadora  do budism o. — De  um  m odo
sutil, encora j ávam os seu a lcoolism o porque , quando e stava  bêbado,
sua  honestidade  se  aguçava .

Um  processo sem e lhante  ta lvez tenha  ocorr ido em  Va j radha tu nos
anos 70, quando os disc ípulos tenta ram  chega r  a  um  acordo com  seu
m estre , Chogy am  Trungpa  Rinpoche , um  hom em  de  ide ia s própr ia s,
um  exilado tibe tano educado em  Oxford, br ilhante , com passivo e
a lcoóla tra .

Trungpa  Rinpoche , a  déc im a  pr im e ira  enca rnação de  Trungpa  Tulku,
a inda  adole scente  e ra  o líde r  de  dive rsos grandes m oste iros tibe tanos
quando a  invasão chinesa  de  1959 sepa rou-o de  sua  cultura  na tiva .
Ansioso por  encontra r  o Oc idente  em  seus própr ios te rm os, trocou a
túnica  por  te rnos executivos, apa ixonou-se  por  Shakespea re  e  Moza r t e
ca sou-se  com  um a  ingle sa . Às vezes fazia  pa le stra s com  um  copo de
saque  na  m ão.

Trungpa  Rinpoche  ensinava  que  todos os a spec tos da  existênc ia
hum ana  — neurose , de se j o, á lcool, o e scuro e  o c la ro — deviam  se r
envolvidos e  transm utados. Cham ava  e ssa  fe roz abordagem  de  "pouca
sabedor ia ", re fe r indo-se  a  um a  pequena  porém  genuína  tradição de
vene randos e  excêntr icos iogues tibe tanos — a  m a ior ia  dos qua is
traba lhava  intim am ente  com  um  ou dois disc ípulos.



Os m estre s budista s — m esm o aque le s pouco à  vontade  com  seu
com por tam ento — adm iravam  Trungpa  Rinpoche  pe la  sua  br ilhante
tradução do budism o aos te rm os oc identa is. Caute loso na  im por tação
de  form as cultura is tibe tanas, e le  pr im e iro ensinou a  seus disc ípulos
am er icanos um a  m editação sim ple s, na  posição sentada , ba seada  no
zen. Então, gradua lm ente , introduziu a s e laboradas disc iplina s
tântr ica s que  distinguem  o budism o Va j radha tu tibe tano de  quase  todas
as outra s e scola s budista s. Os disc ípulos com ple tavam  prá tica s
fundam enta is, inc luindo 100.000 prostrações, e  f requentavam  um
sem iná r io de  trê s m eses nas m ontanhas. Disc ípulos avançados e ram
ce r im onia lm ente  inic iados a  prá tica s sec re ta s tibe tanas de
visua lização m edita tiva . Mestre  e  disc ípulo passavam  a  te r  um
re lac ionam ento que , por  tradição, é  m a is devoc iona l que  qua lque r
outra  coisa  nas outra s e scola s budista s.

Trungpa  a tra iu m ilha re s de  pessoas educadas que  logo c r ia ram  a
m a ior, m a is c r ia tiva  e  m enos convenc iona l de  todas a s com unidades
budista s não-a siá tica s da  Am ér ica . Entre  seus disc ípulos, e le  contava
com  os poe ta s Allen Ginsbe rg e  Anne  Waldm an, o dram a turgo Jean-
Claude  van I ta lie , o editor  da  Shambhala Publkations Sam  Bercholz, e
Rick Fie lds, autor  de  um a  re spe itada  histór ia  do budism o am er icano.
Sediados pr inc ipa lm ente  em  Boulde r, Colorado, os disc ípulos
cuidavam  dos negóc ios; funda ram  o Instituto Naropa , um a
conce ituada  unive rsidade  budista ; editavam  um  bole tim  de
psicote rapia  contem pla tiva  e  publicavam  um  j orna l budista  bim ensa l
de  am pla  c irculação, o Vajradhatu Sun.

Ainda  a ssim , entrem eado à  disc iplina  e  à  c r ia tividade  havia  um  toque
de  hedonism o. Os disc ípulos de  Va j radha tu tinham  a  reputação de  se r
os grupos m a is se lvagens do budism o am er icano. Em bora  a  m a ior ia
das e scola s tântr ica s tibe tanas c la ram ente  desencora j a ssem  a
"passagem  ao a to" das pa ixões e  im pulsos, Trungpa  Rinpoche  não o

fazia .
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 Ce r ta  vez, em br iagado e  dir igindo em  a lta  ve loc idade , ba teu
com  seu ca r ro e spor te  na  fachada  de  um a  loj a  e  f icou pa rc ia lm ente
pa ra lisado. Dorm ia  abe r tam ente  com  disc ípulos. Em  Boulde r, fazia
pa le stra s br ilhante s m as à s vezes tão bêbado que  prec isava  se r
re tirado do pa lco ou segurado na  cade ira .

P a ra  o disc ípulo Jule s Levinson, e studioso do Tibe te  e  candida to a  um
doutorado na  Unive rsidade  da  Virgínia , a s histór ia s "e ram  m uito
pe r turbadora s — que  e le  bebia  m uito, que  dorm ia  com  todo m undo".
Ao m esm o tem po, Levinson e ra  gra to a  Trungpa . "Eu o achava  gentil,
de licado, provocador  e  nutr idor  — a  pessoa  m a is com passiva  que  j á
conhec i. Eu só não conseguia  j unta r  a s coisa s", diz e le .



Alguns disc ípulos, repr isando a  dinâm ica  de  suas fam ília s a lcoóla tra s,
reagiam  a  Trungpa  Rinpoche  negando seu víc io da  bebida  e  a tividade
sexua l e  a inda  o a j udando. "Eu se rvia  a  Rinpoche  grandes copos de
gim  logo de  m anhã  cedo, se  você  que r  fa la r  de  pe rm issividade", disse
um a  m ulhe r  que  vira  seu própr io pa i m orre r  de  a lcoolism o.

Outros re solviam  sua  dissoc iação cognitiva  ac reditando que  o m estre
havia  ultrapassado a s lim itações do corpo hum ano. "Trungpa  Rinpoche
disse  que , por  te r  a  natureza Vajra (um a  psicof isiologia  transform ada
e  e stabilizada  pe la  ioga ) , e ra  im une  aos e fe itos f isiológicos usua is do
á lcool", disse  um  disc ípulo. "Ace itávam os a  histór ia  de  que  e ra  um a
m ane ira  de  e le  coloca r  ' te r ra '  em  seu sistem a  pa ra  que  pudesse ...
re lac iona r-se  conosco. Nunca  ocorreu a  nenhum  dos m eus conhec idos
que  e le  fosse  um  a lcoóla tra , j á  que  e ssa  e ra  um a  doença  que  só podia
acontece r  ao m or ta l com um . E m uitos de  nós é ram os ignorante s —
nossa  ide ia  do a lcoóla tra  e ra  o vagabundo ca ído na  sa r j e ta ."

Um a  a tm osfe ra  de  negação pe rm eava  a s com unidades nos anos 70 e
iníc io dos 80, e  outros disc ípulos Va j radha tu torna ram -se  a lcoóla tra s.
"Encontre i um  pequeno e  agradáve l ninho onde  podia  continua r
bebendo", disse  um  antigo budista  Va j radha tu, que  e stava  entre  o
pequeno grupo de  m em bros Va j radha tu que  se  j untou aos Alcoóla tra s
Anônim os (A.A.)  no iníc io dos anos 80. Sua  recupe ração pa rec ia
am eaça r  os outros. A pr im e ira  m ulhe r  a  cura r-se  foi solic itada  a
de ixa r  a  dire tor ia  de  um a  organização a ssistenc ia l fundada  por
m em bros Va j radha tu, "Senti um  profundo desprezo por  a lguém  que
tinha  de ixado de  bebe r  e  tra te i-a  com o um  caso de  doença  m enta l",
diz a  m ulhe r  que  a  expulsou — e  que  logo depois j untou-se , e la
própr ia , aos A.A.

Quando Trungpa  Rinpoche  e stava  em  seu le ito de  m or te  em  1986, aos
47 anos de  idade , só um  c írculo inte r ior  conhec ia  os sintom as de  sua
doença  f ina l. P oucos conseguiam  adm itir  que  seu am ado e  br ilhante
m estre  e ra  um  pac iente  te rm ina l de  a lcoolism o, m esm o vendo-o em
seu qua r to sof rendo de  incontinênc ia , com  o e stôm ago dila tado e  a
pe le  descolor ida , com  a luc inações, ve ia s inchadas, ga str ite  e  va r ize s
e sofágica s (um a  inchação das ve ia s do e sôfago causada  quase  que
exc lusivam ente  pe la  c ir rose  hepá tica ) .

"Rinpoche  não e ra  ce r tam ente  um  j oão-ninguém  m as, com o qua lque r
outro a lcoóla tra  que  j á  vi, bebia  sem  pa ra r", diz Vic tor ia  Fitch,
m em bro de  seu sta ff  dom éstico com  anos de  expe r iênc ia  com o
a tendente  de  enfe rm agem . "A negação e ra  visce ra l", continua  e la .
"Obse rve i que  a  explicação pa ra  a  dem ênc ia  a lcoólica  e ra  que  e le
e stava  no re ino das daik inis (gua rdiã s dos ensinam entos, visua lizadas
em  form a  fem inina ) . Quando e le  pedia  á lcool, ninguém  tinha



coragem  de  recusa r  em bora  tenta ssem  pôr  água  na  sua  ce rve j a  ou
se rvir- lhe  quantidades m enores. Naque la  época  f ina l de  sua  vida ... e le
j á  não conseguia  cam inha r  sem  a j uda . Ao m esm o tem po havia  ne le
um a  força  e  um a  se renidade  fenom ena is que  não se i com o explica r."

Alguns disc ípulos agora  sentem  que  o Regente  Ose l Tendzin sof r ia  de
um a  negação sem e lhante  das lim itações hum anas, bem  com o de
ignorânc ia  do com por tam ento de  víc io.

"Muitos disc ípulos que  se  sentiram  ultra j ados com  o com por tam ento
do Regente  pa recem  pensa r  que  e le  surgiu do nada", disse  um
disc ípulo. "Ele s não e stão usando seu tre inam ento budista  sobre  causa
e  e fe ito. Acho que  o Regente  copiou, de  um a  m ane ira  m a is extrem a  e
fa ta l, um  padrão de  negação e  ignorânc ia  exem plif icado pe la  própr ia
a titude  de  Trungpa  Rinpoche  em  re lação ao á lcool."

Segredos de  família

Quando a  c r ise  ir rom peu, um a  m inor ia  pequena  m as signif ica tiva  de
disc ípulos Va j radha tu com eça ra  a  cuida r  da s fe r ida s de ixadas pe lo
a lcoolism o e  pe lo incesto de  suas fam ília s. Em  m eados dos anos 80,
ce rca  de  250 m em bros Va j radha tu do pa ís todo — pr inc ipa lm ente
esposas de  a lcoóla tra s — uniram -se  ao Al-Anon, um a  organização
m oldada  nos A.A, pa ra  fam ília s de  a lcoóla tra s, e  m a is de  um a  vintena
de  m em bros da  sangha uniram -se  aos A.A. Re fr ige rante s passa ram  a
se r  se rvidos nas ce r im ônia s Va j radha tu e  a  a tm osfe ra  de  a lcoolism o
excessivo dim inuiu.

Mas os m em bros do m ovim ento dos 12 P assos e ram  um a  m inor ia  e
ce r tos padrões obstinados pe rsistiam . P or  exem plo, o própr io Regente
tentava  evita r  qua lque r  discussão pública  ace rca  da  c r ise , c r iando
um a  a tm osfe ra  que  fazia  lem bra r  a  postura  de fensiva  de  um a  fam ília
a lcoóla tra .

Quando o editor  Rick Fie lds prepa rou um  pequeno a r tigo pa ra  o
Vajradhatu Sun desc revendo a  c r ise  nua  e  c rua , foi proibido de
publicá - lo. "Tem  havido discussões, tanto em  reuniões da  com unidade
com o entre  pa r ticula re s, sobre  a s questões subj acente s que
pe rm itiram  o surgim ento da  a tua l situação", dizia  o a r tigo proibido.
"Essas questões inc luem  o abuso do pode r  e  a  tra ição da  conf iança , o
re lac ionam ento adequado entre  m estre s com  autor idade  e spir itua l e
seus disc ípulos, pa r ticula rm ente  no Oc idente , e  o re lac ionam ento
entre  a  devoção e  a  inte ligênc ia  c r ític a  no cam inho e spir itua l."

Em  luga r  do a r tigo, Fie lds publicou um  desenho sem  pa lavra s do
logotipo Va j radha tu — o nó da  e te rnidade  — esticado a té  o ponto de



ruptura , sobre  um  coração pa r tido. Fie lds m a is um a  vez tentou
publica r  seu a r tigo e  foi dem itido pe lo Regente . Quando a  j unta
dire tora  se  recusou a  lhe  da r  apoio, e le  pediu dem issão form a lm ente ,
dizendo que  o ensinam ento budista  no Oc idente  "e sta r ia  m e lhor
se rvido a  longo prazo pe la  abe r tura  e  honestidade , por  m a is dolorosas
que  e sta s pudessem  se r".

A supre ssão de  discussões pública s repe tia  tanto a  tradição a siá tica  de
sa lva r  o pre stígio quanto a  dinâm ica  das fam ília s a lcoóla tra s. "Existe
um a  sensação de  segredos de  fam ília , coisa s das qua is você  não fa la ,
e spec ia lm ente  com  estranhos", diz Levinson. "Logo depois que  a s
notíc ia s foram  divulgadas, e sc revi pa ra  o Regente  e  disse : Se  os
rumores são ve rdade iros, então [e ssas ações} não parecem estar de
acordo com o dharma, mas isso não faz de  você  um demônio. A coisa
mais importante  é  o que  faremos agora. Eu realmente  gostaria que
você  v ie sse  conversar abertamente  conosco, em pequenos grupos, pe lo
menos em Boulder e  em Halifax , conforme  sua saúde  permitir. Se  você
puder faze r isso, nós... talve z possamos re stabe lecer alguma confiança.
Minha  m a ior  lá stim a  é  que  e le  não fez isso."

Um choque  intercultural

P or  m a is de  um  ano, o im passe  m anteve  Va j radha tu no ponto de
ruptura . Em bora  indire tam ente , Tendzin reconheceu de  público te r
violado os votos budista s; m as recusou-se  a  a ssum ir  a
re sponsabilidade  de  te r  contam inado outra s pessoas. P e rm aneceu em
re tiro na  Ca lifórnia  com  um  pequeno grupo de  disc ípulos devotados,
desa f iando a  exigênc ia  da  j unta  dire tora  pa ra  que  de ixasse  de  ensina r.
Em  Boulde r, a lguns disc ípulos contrá r ios ao Regente  censuravam -no
de  m odo virulento e  ir rea lista  por  todo o desastre , enquanto disc ípulos
próRegente  pra ticavam  aquilo que  pode r ia  se r  cham ado "negação
devoc iona l ou transcendenta l". Ele  exigiam  a  pre se rvação da
linhagem  de  ensinam ento budista  m esm o à s custa s de  evita r  enf renta r
o que  havia  acontec ido. Muitos outros ca íram  num  estado que  um
disc ípulo avançado de f iniu com o "o centro do coração pa r tido". Em
um a  ca r ta  am plam ente  distr ibuída  em  Boulde r, um  disc ípulo
esc reveu: "Se  a  Junta  e  o Regente  não conseguirem  re solve r  suas
dife renças com  com pa ixão e  inte ligênc ia , a  sangha se  e sface la rá ".

A com unidade  consultou os lam as tibe tanos pa ra  re solve r  o im passe ,
m as suas re sposta s re f le tiram  a  ênfa se  a siá tica  em  m ante r  o pre stígio
intac to, a  hie ra rquia  e  evita r  um  conf lito abe r to. Em bora  não e ste j a
c la ro a té  que  ponto e le  com preendeu a  situação, um  lam a  vene ráve l,
o fa lec ido Ka lu Rinpoche , proibiu seus disc ípulos am er icanos de
com enta r  o desa stre  de  Va j radha tu. Outro, o Vene ráve l Dilgo
Khy entse  Rinpoche , pr im e iro pediu ao regente  pa ra  pe rm anece r  em



re tiro, m as exigiu que  os disc ípulos em  Va j radha tu re spe ita ssem  sua
autor idade .

Essa  foi a  gota  d' água  pa ra  m uitos disc ípulos. "Isso é  um  pesade lo
vivo pa ra  nós", disse  Robin Kornm an, antigo m estre  de  m editação
Va j radha tu e  e studante  da  Unive rsidade  de  P r ince ton. "Manda ram -nos
seguir  um a  pessoa  que  tem os a  ce r teza  de  que  e stá  profundam ente
confusa ."

Disc ípulos budista s em  outros centros haviam  expe r im entado choques
inte rcul- tura is sem e lhante s. No f ina l dos anos 70, o disc ípulo zen
Andrew Coope r  f icou pe r turbado ao pe rcebe r  que  seu roshi j aponês
"desencora j ava  qua lque r  expre ssão de  desacordo pessoa l, dúvida  ou
problem as dentro da  com unidade , m esm o quando e sse s problem as
e ram  inegave lm ente  rea is e  potenc ia lm ente  danosos".

Coope r, agora  e studante  de  psicologia , pensava  que  seu m estre  e ra
hipóc r ita  a té  que  um  am igo que  vive ra  no Japão lhe  disse  que  os
j aponeses não têm  a  m ínim a  noção de  hipoc r isia , pe lo m enos não no
sentido que  a  entendem os no Oc idente . "P a ra  os j aponeses, repr im ir
os sentim entos pessoa is pa ra  m ante r  a  apa rênc ia  de  ha rm onia  no
grupo é  visto com o a lgo vir tuoso e  nobre", e sc reveu Coope r  num
ensa io inédito. "Essa  a titude  faz pa r te  da  e strutura  das re lações soc ia is
j aponesas — tem  seu luga r  ne ssa  e strutura . Mas quando é  im por tada
sob a  bande ira  da  ilum inação e  lançada  sobre  um a  com unidade
am er icana , o re sultado é  um  biza r ro fana tism o."

Deferênc ia asiát ica e  lic enc iosidade  oc idental

Os re sultados são pa r ticula rm ente  problem á ticos quando a s
com unidades im por tam  tradições devoc iona is a siá tica s sem  im por ta r
os cor re spondente s controle s soc ia is a siá ticos. Chogy am  Trungpa , por
exem plo, ve io de  um a  soc iedade  onde  o senso do "se lf" e  os controle s
soc ia is sobre  e sse  se lf  e ram  m uito dife rente s daque le s do Oc idente .
Cr iado desde  pequenino no Tibe te  Or ienta l com o um  lam a  enca rnado,
e le  che f iava  um  im enso m oste iro da  instituição aos 19 anos de  idade .
Era  a lvo de  grande  devoção e  de tentor  de  grande  pode r, m as sua
libe rdade  e ra  r igidam ente  lim itada  pe los votos m onásticos de
castidade  e  abstinênc ia , e  por  suas obr igações pa ra  com  seu m oste iro
e  a  com unidade  c ircundante .

Os padrões da  com unidade  baseavam -se  num  intr incado sistem a  de
obr igações rec íprocas. Eram  c la ros e  f requentem ente  im plíc itos. O
com por tam ento de  quase  todos — se rvo, lam a  ou propr ie tá r io de
te r ra s — e ra  íntim o m as sutilm ente  controlado por  um  dese j o for te  e
f requentem ente  im plíc ito de  m ante r  o pre stígio.



Mas e sse s controle s soc ia is não existiam  na  soc iedade  à  qua l Trungpa
Rinpoche  se  j untou nos libe r tá r ios anos 70. O com por tam ento de  seus
disc ípulos am er icanos e ra  f rouxam ente  gove rnado por  re lações
contra tua is; por  discussões f rancas e  abe r ta s, e  m a is por  e scolha
individua l que  pe lo com par tilham ento de  um a  é tica  soc ia l e
obr igações m útuas. Seus ancestra is haviam  vivido no m esm o va le  por
ge rações; logo que  chegou aos Estados Unidos, e le  voava  de  um a
c idade  pa ra  outra  com o um a  e stre la  do ro c k . Enquanto os Estados
Unidos rem oviam  todos os lim ite s soc ia is ao com por lam ento de
Trungpa  Rinpoche , seus disc ípulos tornavam -se  seus se rvos
dom ésticos, dir igiam  seu autom óve l e  lhe  pre stavam  a  de fe rênc ia
apropr iada  a  um  fam a  tibe tano ou a  um  senhor  feuda l.

A m esm a  de fe rênc ia  e ra  pre stada  a  seu he rde iro do dharm a, Ose l
Tendzin. ' ' Suas re fe ições davam  ocasião a  um  f renesi de  toa lhas
engom adas, pra ta r ia  polida , a r ranj os de  m esa  m e ticulosos e
coreogra f ia s exa ta s dos se rvidore s", disse  a  produtora  de  TV Deborah
Mende lsohn, que  a j udou a  hospeda r  Tendzin durante  seus dois re tiros
de  m editação em  Los Ange le s, m as que  depois abandonou a
com unidade . "Quando e le  via j ava , a com panhava -o um  m anua l pa ra
or ienta r  seus hospede iros nos de ta lhes dos cuidados pa ra  com  e le ,
inc luindo instruções sobre  com o e  em  que  ordem  ofe rece r- lhe  a
toa lha , a  roupa  de  ba ixo e  o robe  quando e le  sa ía  do chuve iro."

Essa  pa ródia  da  de fe rênc ia  a siá tica , com binada  com  a  lic enc iosidade
am er icana , em  últim a  aná lise  provou se r  de sa strosa , e  não apenas em
Vaj radha tu. Tam bém  nos centros zen, os disc ípulos adotavam  gestos
a siá ticos de  subse rviênc ia  enquanto seu m estre  à s vezes agia
"livrem ente": bebendo, ga stando dinhe iro, fazendo avanços sexua is a
m ulhe re s ou hom ens, tudo com  um  m ínim o de  re sultado nega tivo. A
de fe rênc ia  f requentem ente  ia  m uito a lém  daque la  que  te r ia  sido
concedida  a  um  m estre  no Japão ou Tibe te .

"A pre ssão da  com unidade  é  m uito im por tante  pa ra  controla r  o
com por tam ento nas com unidades tibe tanas", diz a  Dra . Ba rba ra  Aziz,
soc ioantropóloga  m undia lm ente  conhec ida  da  Unive rsidade  da  Cidade
de  Nova  York, que  passou vinte  anos fazendo pesquisa  de  cam po entre
os tibe tanos no Nepa l e  no Tibe te . "Na  soc iedade  tibe tana , e le s
e spe ram  m a is da  pessoa  que  colocam  num  pedesta l... Se  um
escânda lo desse s tive sse  acontec ido no Tibe te , toda  a  com unidade
te r ia  se  sentido poluída . Ose l Tendzin ta lvez fosse  expulso do va le .
Dependendo do grau de  ultra j e  a  com unidade , sua  fam ília  fa r ia
ofe rendas substanc ia is ao m oste iro pa ra  r itos de  pur if icação e  preces
pa ra  incutir  com pa ixão na  soc iedade ."

Além  disso, Aziz suge re  que  os tibe tanos pode r iam  "dem onstra r  todo o



tipo de  ir reve rênc ia  a  um  rinpoc he  m as não ir iam  necessa r iam ente
faze r  o que  e le  diz. Ve j o m uito m a is disce rnim ento entre  m eus am igos
tibe tanos e  nepa le se s", conc luiu e la , "do que  entre  os oc identa is".

A necessidade  de  discernimento

Nesse  confuso contexto inte rcultura l, é  m uito fác il que  os laços
m estre -disc ípulo se j am  equivocados. No iníc io do m eu tre inam ento
zen, eu m e  prostrava  form a lm ente  diante  de  m eu m estre  quando o
visitava  pa ra  a s prá tica s. Eu tentava  vê - lo com o um  "ilum inado" e
tinha  e spe ranças de  pode r, com  o passa r  do tem po, inte rna liza r  a s
qua lidades de  pe rcepção, autocontrole  e  ene rgia  que  adm irava  ne le .

Idea liza r  o m estre  é  pa r te  de  um a  longa  e  saudáve l tradição do Tibe te ,
do Japão e  da  Índia , de  acordo com  Alan Roland, psicana lista  e  autor
de  In Search of Se lf in índia and Japan [Em  Busca  de  Si Mesm o na
Índia  e  no Japão] . "A necessidade  de  te r  um a  f igura  pa ra  re spe ita r,
idea liza r  e  im ita r  é  um a  pa r te  c ruc ia l do autodesenvolvim ento de
qua lque r  pessoa . Mas a s cultura s or ienta is são m uito m a is a r ticuladas
a  re spe ito dessa  necessidade  e  a  apóiam  cultura lm ente", explicou e le .

Roland ac redita  que  os disc ípulos a siá ticos enca ram  o re lac ionam ento
m estre -disc ípulo com  m a is sutile za  que  os am er icanos — este s, em
gera l se  entregam  com  rapidez e  por  com ple to, ou então
sim ple sm ente  não se  entregam . O disc ípulo a siá tico pode  m ostra r
de fe rênc ia , m as recusa  a  vene ração a té  te r  e studado com  o m estre
durante  m uitos anos. Ele  pa rece  te r  um  "se lf pr ivado" desconhec ido
pa ra  m uitos am er icanos, um  s e l f capaz de  re se rva r  o j ulgam ento
m esm o quando segue  e sc rupulosam ente  a s norm as. Quando o m estre
e r ra , o disc ípulo a siá tico pode  continua r  a  lhe  m ostra r  de fe rênc ia
m as, silenc iosam ente , re tira  sua  a fe ição e  seu re spe ito, Nos Estados
Unidos, frequentemente ocorre o inverso. Alguns discípulos Vajradhatu poderiam
perdoar Osel Tendzin enquanto ser humano, mas não tratá-lo como um líder.
Poucos americanos conseguem mostrar deferência a alguém que não veneram
sem se sentirem hipócritas. Colocados face a face com essa dissociação
cognitiva, eles, ou abandonam a deferência e partem, ou negam seus sentimentos
interiores.

Quando e le s negam  suas pe rcepções, a  rea lidade  torna -se  distorc ida  e
um a  dança  m útua  de  ilusão se  inic ia . "P a r te  da  culpa  cabe  ao
disc ípulo porque  excesso de  obediênc ia , devoção e  ace itação cega
estragam  um  m estre ", explicou Sua  Santidade  o Da la i Lam a  num a
confe rênc ia  em  Newpor t Beach, Ca lifórnia , no ano passado. "P a r te
tam bém  cabe  ao m estre  e spir itua l porque  lhe  fa lta  a  integr idade  pa ra
se r  im une  a  e sse  tipo de  vulne rabilidade ... Recom endo nunca  adota r  a
a titude  pa ra  com  um  m estre  e spir itua l de  ve r  todas a s suas ações



com o divinas ou nobre s. P ode  pa rece r  um  pouco a trevido, m as se
a lguém  tem  um  m estre  que  não é  qua lif icado, que  se  entrega  a  um
com por tam ento inadequado ou e r rado, então é  apropr iado que  o
disc ípulo c r itique  e sse  com por tam ento."

O ponto de  mutação

No últim o outono, pa rec ia  que  a  sangha Vaj radha tu ir ia  se  dividir  em
duas. Depois do longo re tiro aconse lhado por  Dilgo Khy entse
Rinpoche . Tendzin a trevidam ente  rea f irm ou sua  autor idade . Os que  se
recusa ram  a  ace ita r  sua  lide rança  e spir itua l foram  dem itidos de
com itê s-chave , im pedidos de  ensina r  m editação e  proibidos de  tom ar
pa r te  em  prá tica s avançadas com  o re stante  da  sua  com unidade . O
conf lito tom ou-se  tão intenso que  a s duas facções oposta s envia ram
de legações ao Nepa l e  à  Índia  pa ra  im plora r  aos lam as supe r iore s que
lhes dessem  apoio.

Com o re sposta , Khy entse  Rinpoche  aconse lhou Tendzin a  entra r  em
"re tiro r igoroso" por  um  ano. Tendzin obedeceu, conse rvando um a
autor idade  nom ina l m as e fe tivam ente  abdicando de  seu ensinam ento
e  pape l de  lide rança . Lam as tibe tanos foram  convidados a  ensina r  em
Boulde r, e  Va j radha tu voltou a  liga r-se  a  um a  tradição re ligiosa
tibe tana  m a is am pla .

"Este  é  um  ve rdade iro ponto de  m utação", disse  um  a liviado David
Rom e , m em bro da  j unta  dire tora . "Este  é  um  cam inho pa ra  nos
unirm os e  sentir  a  unidade  fundam enta l, e  pa ra  enf renta r  a s questões
que  a  c r ise  trouxe  à  supe rf íc ie . Este  não é  o f im ; na  ve rdade , é  o
com eço", disse  e le .

Depois da queda

Enquanto Va j radha tu luta  pa ra  levanta r-se , outra s sa n g h a s budista s
que  passa ram  por  c r ise s sem e lhante s tam bém  estão buscando
m ane ira s de  cura r  suas com unidades. Num  dos m a is prom issore s
e fe itos cola te ra is, os m estre s am er icanos da  m editação inte r ior
(v ipassaná)  e labora ram  recentem ente  um  código de  padrões é ticos
pa ra  os m estre s e  c r ia ram  um a  j unta  da  com unidade  pa ra  inspec ioná -
los.

Em  outra s com unidades budista s, no entanto, onde  os m estre s sof rem
sé r ia s acusações de  m á  conduta , ondas sucessivas de  disc ípulos
dissidente s pa r tiram . No Centro Zen de  San Franc isco, m eu própr io
centro de  prá tica , nosso m estre  renunc iou sob pre ssão. P edim os a j uda
a  consultore s psicológicos e  aprendem os a  fa la r  m a is honestam ente
uns com  os outros, e  adotam os form as m a is dem ocrá tica s pa ra  a s



tom adas de  dec isão. Mesm o a ssim , m uitos disc ípulos pa r tiram . A sa la
de  m editação e svaziou-se . Am izades se  rom peram  e  a lgum as pessoas
pe rde ram  a  ene rgia  pa ra  a  prá tica  e spir itua l. Nosso antigo m estre
m udou-se  pa ra  Santa  Fé  e  continua  ensinando; m eu m ar ido e  eu nos
m udam os pa ra  o subúrbio.

Minha  túnica  negra  de  m editação continua  pendurada  no fundo do
m eu a rm ár io. Nunca  pe rdi a  fé  nos ensinam entos budista s, m as
durante  anos não soube  com o re liga r-m e  a  e le s. Em  vez disso, f iz o
que  um  am igo cham ava  "traba lho de  correção", exam inando m inha
histór ia  pe ssoa l e  a  ra iva  e  o pur itanism o que  expre sse i quando o
escânda lo ir rom peu. Eu e stava  entre  aque le s que  e spe ravam
encontra r  no budism o um  santuá r io pa ra  m inhas fe r ida s pessoa is. Mas
m inha  cultura  e  histór ia  fam ilia r  seguiram -m e  a té  a  m inha
com unidade  budista , com o um a  la ta  am arrada  ao rabo de  um
cachorro.

Agora  e stou e studando com  outro m estre  budista  e  constantem ente
lem bro a  m im  m esm a  de  pe rm itir  que  e le  — e  eu própr ia  — tenham os
im perfe ições. Um a  vez por  m ês, m a is ou m enos, reúno-m e  com
outra s pessoas na  ca sa  de  um  am igo pa ra  rec ita r  os prece itos budista s
pa ra  os le igos.

Ainda  a ssim , a lgo do passado pe rm anece  inconc luso. Meu antigo
m estre  sim ple sm ente  foi em bora  quando não pôde  m a is supor ta r  a
ra iva  de  seus disc ípulos. Lem bro que  um  m onge  com entou na  época :
"Os disc ípulos e spe ram  que  e le  se  transform e  sem  corre r  r iscos. Não
se  consegue  aprende r  um  novo cam inho quando se  e stá  sob a taque ."

A am argura  desse  c ism a  não-re solvido a inda  dói, com o um  estilhaço
ra sgando a  pa lm a  da  m ão. Um a  am iga  m inha , Yvonne  Rand — m estra
budista  ordenada  que  a inda  pa r tic ipa  da  com unidade  — dissem e
recentem ente : "Ainda  e stam os travando a  ba ta lha  da  pa r tida  de
Tendzin. Acho que  e sse  a ssunto não va i se  ence r ra r  enquanto não
encontra rm os um  m e io de  e sta r  j untos na  m esm a  sa la . Enquanto
houve r  m edo de  tê - lo por  pe r to, a s pe ssoas não conseguirão entende r
o seu própr io pape l ne sta  situação."

Fa ltam -nos r itua is que  pe rm itir iam  às com unidades reconhece r  e ssa s
c r ise s e  curá - la s. Lem bro de  te r  lido sobre  a  Ce r im ônia  da  Lua  Che ia ,
rea lizada  pe los m onges nos pr im e iros séculos depois da  m or te  de
Buda . Na  véspe ra  de  cada  lua  che ia  e  nova  na  e stação das chuvas, os
m onges se  reuniam  na  f lore sta  pa ra  um  r itua l cham ado "conf issão
diante  da  com unidade". Ali rec itavam  publicam ente  os prece itos,
adm itiam  seus de fe itos, suas violações das regra s e  qua isque r  danos
que  tive ssem  causado à s suas com unidades.



Se  re tom ássem os um  r itua l tranquilo com o e sse , ta lvez a lgum  bravo
m estre  ca ído em  desgraça  pudesse  adm itir  com  segurança  sua  m á
conduta  e  a s fe r ida s que  o leva ram  a  e r ra r. Ta lvez a  sangha pudesse
confe ssa r  seu profundo desapontam ento e  sentim entos de  tra ição e
sua  pa r tic ipação no e r ro. Ta lvez toda  a  sangha pudesse  desculpa r-se
publicam ente  com  os hom ens e  m ulhe re s que  tive ssem  sofr ido abusos,
sexua is ou de  outro tipo, e  com pensá - los de  a lgum  m odo.

Depois de  um  pleno reconhec im ento e  repa ração, o pe rdão se r ia
possíve l e  o processo de  cura  pode r ia  com eça r.

30. A sombra do guru iluminado

G EORG  FEUERSTEIN

Em  seu livro The  Lotus and the  Robot [O Lótus e  o Robô] , Ar tur
Koestle r  na r ra  um  inc idente  ocorr ido quando e le  e stava  sentado aos
pés da  guru indiana  Anandam ay i a , que  é  vene rada  por  dezenas de
m ilha re s de  hindus com o um a  enca rnação do Divino. Um a  m ulhe r
idosa  aproxim ou-se  do e strado e  suplicou a  Anandam ay i Ma  que
inte rcedesse  por  seu f ilho, de sapa rec ido em  ação num  recente
inc idente  na  f ronte ira . A santa  ignorou-a  por  com ple to. Quando a
m ulhe r  se  tornou histé r ica , Anandam ay i Ma  dispensou-a  com  bastante
a spe reza , o que  foi um  sina l pa ra  seus a tendente s rapidam ente
conduzirem  a  m ulhe r  pa ra  fora  da  sa la .

Koestle r  f icou surpre so com  a  indife rença  de  Anandam ay i Ma  ao
sofr im ento daque la  m ulhe r. Conc luiu que , pe lo m enos naque le
m om ento, fa ltava  com pa ixão à  santa . Achou pe r turbador  que  um  se r
supostam ente  ilum inado, m anife stando e spontaneam ente  a  plenitude
do Divino, pudesse  m ostra r  tanta  descor te sia  e  dureza . Essa  histór ia
lança  luz sobre  o fa to de  que  m esm o os se re s supostam ente  "pe r fe itos"
podem  com e te r  — e  com e tem  — a tos que  pa recem  contradize r  a
im agem  idea lizada  que  seus seguidore s fazem  de le s.

Alguns m estre s "pe r fe itos" são fam osos por  suas explosões de  ra iva ,
outros por  seu autor ita r ism o. Em  tem pos recente s, inúm eros
supe rgurus a legadam ente  ce liba tá r ios vira ram  m anche te  por  causa  de
re lações sexua is c landestina s com  suas seguidora s. Gênios e spir itua is
— santos, sábios e  m ísticos — não são im unes a  traços neuróticos ou a
te r  expe r iênc ia s m uito sem e lhante s aos e stados psicóticos. Na
ve rdade , m esm o adeptos apa rentem ente  ilum inados podem  se r
suj e itos a  ca rac te r ístic a s de  pe rsona lidade  que  a  opinião consensua l
acha  indese j áve is.

Que  a  pe rsona lidade  de  se re s ilum inados e  m ísticos avançados



pe rm anece  quase  intac ta  f ica  evidente  quando exam inam os biogra f ia s
e  autobiogra f ia s de  adeptos, pa ssados e  pre sente s. Todos e le s
m anife stam  qua lidades psicológica s e spec íf ica s, de te rm inadas por  sua
he rança  gené tica  e  pe la  histór ia  de  suas vidas. Alguns se  inc linam  à
passividade , outros são e spe tacula rm ente  dinâm icos. Alguns são gentis
e  outros, fe rozes. Alguns não têm  inte re sse  a lgum  em  aprende r, outros
são grandes e studiosos. O que  e sse s se re s plenam ente  despe r tos têm
em  com um  é  que  não se  identif icam  m a is com  o com plexo da
pe rsona lidade  (com o que r  que  e ste  possa  conf igura r-se )  e , sim , vivem
a  identidade  do Se lf. A ilum inação, por tanto, consiste  em  transcende r
o hábito do ego; m as a  ilum inação não oblite ra  a  pe rsona lidade . Caso
o f ize sse , e sta r íam os j ustif ic ados em  igua lá - la  à  psicose .

O fa to de  a  e strutura  básica  da  pe rsona lidade  pe rm anece r
e ssenc ia lm ente  a  m esm a  depois da  ilum inação levanta  um a  questão
c ruc ia l: a  ilum inação tam bém  de ixa r ia  intocados os traços que , no
indivíduo não- ilum inado, se r iam  cham ados de  neuróticos? Acredito
que  é  a ssim . Se  são ve rdade iros m estre s, pode -se  e spe ra r  que  seu
propósito suprem o se j a  a  com unicação da  rea lidade  transcendenta l.
Ainda  a ssim , seu com por tam ento no m undo exte r ior  é  sem pre  um a
questão de  e stilo pessoa l.

Os devotos, é  c la ro, gostam  de  pensa r  que  seu guru idea l e stá  livre  de
ve le idades e  que  a s apa rente s idiossinc ra sia s de stinam -se  ao ensino.
Mas um  instante  de  re f lexão m ostra  que  e ssa  ide ia  base ia -se  em
fanta sia  e  proj eção.

Alguns m estre s a lega ram  que  sua  conduta  re f le te  o e stado psíquico
daque le s com  quem  entra ram  em  conta to; em  outra s pa lavra s, que
seus a tos, à s vezes cur iosos, são de tonados pe los disc ípulos. I sso ta lvez
ocorra  porque  os adeptos ilum inados são com o cam a leões. Mas e sse
espe lham ento tam bém  segue  a s linhas pessoa is. P or  exem plo, a lguns
gurus não senta rão sobre  m onte s de  lixo, não consum irão ca rne
hum ana  (com o fazia  o m ode rno m estre  tântr ico Vim a lananda )  nem
m edita rão sobre  cadáve re s pa ra  instruir  os outros, enquanto poucos
daque le s que  se  entregam  a  e ssa s prá tica s se  inte re ssa r iam  em  tre ina r
o inte lec to ou adquir ir  de streza  m usica l pa ra  m e lhor  se rvir  ao
disc ípulo.

A pe rsona lidade  do adepto é , com  toda  a  ce r teza , m a is or ientada  pa ra
a  auto- transcendênc ia  do que  pa ra  a  rea lização pessoa l. No entanto,
e la  não se  ca rac te r iza  por  m ante r  um a  tra j e tór ia  de  auto- rea lização.
Uso aqui o te rm o auto-re alizaç ão num  sentido m a is re str ito do que  o
pre tendido por  Abraham  Maslow: com o a  intenção pa ra  rea liza r  a
tota lidade  psíquica  baseada  na  integração da  som bra . A som bra , em
te rm os j unguianos, é  o a spec to e scuro da  pe rsona lidade , o agregado



de  m a te r ia is repr im idos. A som bra  individua l e sta  inevitave lm ente
ligada  à  som bra  cole tiva . Essa  integração não é  um  evento de f initivo,
m as um  processo que  dura  a  vida  toda . Tanto pode  ocorre r  ante s da
ilum inação com o depois de la . Se  a  integração não é  um  program a
consc iente  da  pe rsona lidade  ante s da  ilum inação, é  im prováve l que
e la  form e  pa r te  da  pe rsona lidade  depois da  ilum inação devido à
re la tiva  e stabilidade  das e strutura s da  pe rsona lidade .

Alguns adeptos contem porâneos a legam  que , quando a  ilum inação
ir rom pe , a  som bra  é  inte iram ente  inundada  com  a  luz da
supraconsc iênc ia . A im plicação se r ia : o se r  ilum inado não tem
som bra . I sso é  um a  a f irm ação dif íc il de  ace ita r  quanto à
pe rsona lidade  condic iona l. A som bra  é  o produto de  pe rm uta s, quase
inf inita s, de  processos inconsc iente s e ssenc ia is à  vida  hum ana  que
conhecem os. Enquanto a  pe rsona lidade  e stá  vivendo a  vida , um
conteúdo inconsc iente  form a-se  apenas porque  ninguém  consegue
esta r  continuam ente  consc iente  de  tudo, A extirpação da  identidade  do
ego na  ilum inação não te rm ina  os processos de  a tenção: e la  apenas
faz com  que  a  a tenção de ixe  de  se  f ixa r  no ego. Além  disso, o se r
ilum inado continua  a  pensa r  e  a  sentir, o que  inevitave lm ente  de ixa
um  re síduo inconsc iente  m esm o quando não existe  nenhum  apego
inte r ior  a  e sse s processos. A dife rença  im por tante  é  que  e sse  re síduo
não é  conside rado um  obstáculo à  transcendênc ia  do ego
sim ple sm ente  porque  e sse  é  um  processo contínuo na  condição
ilum inada .

Alguns adeptos re solve ram  essa  questão adm itindo que  existe  um  ego-
fanta sm a , um  centro re sidua l da  pe rsona lidade , m esm o depois do
despe r ta r  com o Rea lidade  unive rsa l. Se  ace itam os e ssa  proposição,
então podem os tam bém  fa la r  da  existênc ia  de  um a  som bra - fanta sm a
ou de  um a  som bra  re sidua l que  pe rm ite  ao se r  ilum inado func iona r
nas dim ensões da  rea lidade  condic iona l. No indivíduo não- ilum inado,
ego e  som bra  andam  j untos; pode r íam os postula r  um a  pola r ização
aná loga  entre  ego-fan- ta sm a  e  som bra - fanta sm a  após a  ilum inação.

Mesm o se  adm itirm os que  a  ilum inação ac la ra  e  dissipa  a  som bra ,
prec isam os a inda  questiona r  se r iam ente  se  e sse  ac la ram ento
corre sponde  à  integração — a  base  pa ra  a  autotransform ação m a is
e levada . I sso que r  dize r  que  e la  envolve  um a  m udança  intenc iona l na
direção da  tota lidade  psíquica  que  pode  se r  obse rvada  pe los outros.
Quando exam ino a  vida  de  adeptos contem porâneos que  a legam  se r
ilum inados, não ve j o evidênc ia s de  que  e sse  traba lho de  integração
este j a  sendo fe ito. Um a  das pr im e ira s indicações se r ia  um a  visíve l
disposição não apenas pa ra  e spe lha r  os disc ípulos com o tam bém  pa ra
tê - los com o um  espe lho de  seu própr io c re sc im ento. Entre tanto, e sse
tipo de  disposição pede  um a  abe r tura  que  é  ce rceada  pe lo e stilo



autor itá r io adotado pe la  m a ior ia  dos gurus.

Os cam inhos e spir itua is tradic iona is são, na  sua  grande  m a ior ia ,
enra izados no idea l ve r tica l de  libe r tação d o condic ionam ento do
corpo-m ente . P or tanto, e le s enfocam  aquilo que  é  concebido com o o
bem  últim o — o Se r  transcendenta l. Essa  unila te ra lidade  e spir itua l tira
de  foco a  psique  hum ana : suas preocupações pessoa is tornam -se
insignif icante s e  suas e strutura s são vista s com o a lgo a  se r
rapidam ente  transcendido, em  vez de  se r  transform ado. É c la ro que
todos os m é todos de  auto- transcendênc ia  envolvem  ce r to grau de
autotransform ação. Mas, com o regra , isso não aca r re ta  um  for te
e sforço pa ra  traba lha r  com  a  som bra  e  rea liza r  a  integração psíquica .
Isso ta lvez explique  por  que  tantos m ísticos e  adeptos são a ltam ente
excêntr icos e  autor itá r ios, e  pa reçam  te r, em  níve l soc ia l,
pe rsona lidades pouco integradas.

Ao contrá r io da  transcendênc ia , a  integração ocorre  no plano
hor izonta l. Ela  am plia  o idea l de  tota lidade  à  pe rsona lidade
condic iona l e  à s suas conexões soc ia is. Ainda  a ssim , a  integração só
faz sentido quando a  pe rsona lidade  condic iona l e  o m undo condic iona l
não são tra tados com o oponente s ir revogáve is da  Rea lidade  últim a ,
m as sim  va lor izados com o m anife stações de la .

Tendo descobe r to o Divino nas profundezas de  sua  própr ia  a lm a , o
adepto prec isa  então encontra r  o Divino em  todas a s form as de  vida .
Esta  é , na  ve rdade , a  pr inc ipa l obr igação e  re sponsabilidade  do
adepto. Ou, em  outra s pa lavra s, tendo bebido na  fonte  da  vida , o
adepto prec isa  com ple ta r  a  obra  e spir itua l e  pra tica r  a  com pa ixão
com  base  no reconhec im ento de  que  todas a s coisa s pa r tic ipam  do
cam po unive rsa l do Divino.

31. Um herege numa comunidade Nova Era

W. B RUG H JOY

Quando visite i pe la  pr im e ira  vez a  com unidade  Findhorn, em  1975, eu
estava  apenas com eçando a  explora r  a  possibilidade  de  tre ina r  a s
pessoas pa ra  sentirem  as ene rgia s que  se  ir radiam  do corpo e  a  se rem
capazes, e la s m esm as, de  transfe r ir  ene rgia  pa ra  o corpo de  outra
pessoa  com  o propósito de  cura  f ísica  e  equilíbr io psicológico.

A com unidade  Findhorn, naque la  época , e ra  j ovem  e  bastante
inf luenc iada  pe la  dinâm ica  do P a i Divino/Filho Divino. Quando m e
pediram  pa ra  da r  m inhas im pressões sobre  o futuro im edia to da
com unidade  com o um  todo, eu disse  que  pre ssentia  que  um a  im inente
a f luênc ia  de  pessoas tra r ia  o pe r igo de  que  a  "a lm a" ina ta  da



com unidade  se  diluísse , devido ao seu grande  núm ero e  aos a spec tos
com erc ia is que  a  com unidade  prec isa r ia  a tende r. Eu e ra  um  hóspede
bem -vindo. A com unidade  adorou o que  eu fa le i!

Cinco anos m a is ta rde , pediram -m e  pa ra  lhe s dize r  m inhas im pressões
sobre  o futuro im edia to da  com unidade  com o um  todo. Essa  pa le stra
seguia -se  à  Confe rênc ia  de  duas sem anas, depois da  qua l cada
pa r tic ipante  deve r ia  pa r tic ipa r  da  vida  com unitá r ia  de  Findhorn, com
um a  com preensão m a is aprofundada . Os pa r tic ipante s não e ram
tur ista s ou sim ple s visitante s. Ele s tinham  sido prepa rados pa ra
expe r im enta r  toda  a  gam a  da  vida  da  com unidade , inc luindo aquilo
que  ordina r iam ente  não é  visto num a  pr im e ira  aproxim ação: seu lado
da  som bra .

Quando expre sse i a s im pressões que  sentia  naque le  m om ento, num a
das reuniões noturnas da  com unidade , apre sente i um  quadro dife rente
do que  apre senta ra  c inco anos ante s... e  um  quadro m a is dif íc il.
Disse lhes que  o futuro próxim o se r ia  um  pe r íodo de  contração e  de
re str ição de  recursos m a te r ia is. A com unidade  havia  desf rutado um a
fase  de  c re sc im ento e  abundânc ia , m as agora  aproxim ava -se  a  fa se
de  ba ixa  daque le  c ic lo. É m e lhor  vocês se  prepa ra rem  com
antecedênc ia , disse lhes eu.

Fa le i- lhe s sobre  a s conseqüênc ia s de  se  sentirem  "espec ia is";
explique i- lhe s que  seu com ba te  contra  os "m a le s do m undo" não
apenas c r iava  o "inim igo" com o tam bém  repre sentava  um a  proj eção
dos a spec tos m a is e scuros da  com unidade  sobre  a  te la  do m undo.
Nem  prec iso dize r  que  o m eu discurso não agradou e  logo ca í na
ca tegor ia  de  "hóspede  indese j ado". Eu logo se r ia  visto com o o
repre sentante  de  tudo aquilo que  não e stava  re solvido, em  níve l
inconsc iente , na  com unidade . Em  outra s pa lavra s, eu ir ia  ca r rega r  o
lado da  som bra  da  com unidade ... e  eu sabia  disso!

Quando tentam os nega r  a s coisa s que  e x iste m, coisa s com o os c ic los
na tura is do tem po e  do e spaço, faz-se  necessá r ia  um a  enorm e
ene rgia . Essa  ene rgia , a ssim , de ixa  de  e sta r  disponíve l com o fonte
pa ra  outra s a tividades. Neste  ca so, e ra  evidente  que  a  grande  m a ior ia
dos m em bros da  com unidade  negava  a  existênc ia  de  qua lque r  coisa
que  pudesse  am eaça r  suas c renças e  va lore s exte rnos. A sabedor ia  de
reconhece r  a  expansão c  a  contração dos c ic los não fazia  pa r te  do
sistem a  ge ra l de  c renças da  com unidade  Findhorn, a ssim  com o não
faz pa r te  do processo de  pensam ento Nova  Era  em  ge ra l. Apesa r  da s
a f irm a tivas fe ita s pe la  m a ior ia  dos pa r tidá r ios da  Nova  Era  de  que
estão prom ovendo vir tudes ta is com o o se rviço a ltruísta  ao m undo,
suas c renças de  que  a  Nova  Era  é  e spec ia l e  inocente  são, na  m inha
opinião, re trógradas... tendendo ao infantil, se  não ao fe ta l. Esse



ideá r io tende  a  gira r  em  torno de  si m esm o... concentrando-se , por
exem plo, em  im agens que  ignoram  a  contr ibuição do a spec to
destrutivo.

No f ina l de ssa  expe r iênc ia  com unitá r ia  que  se  seguiu à  Confe rênc ia , a
com unidade  Findhorn havia  program ado um a  noite  de  troca  de  ide ia s
e  entre tenim ento. Quando eu m e  dir igia  pa ra  o sa lão, o poe ta  da
com unidade  aproxim ou-se  de  m im , agre ssivo. Eu j á  tive ra  um  rápido
encontro com  e le  poucos dia s ante s, quando m e  pedira  pa ra  fa la r  aos
seus a lunos e  eu dec line i do convite . Agora  e le  e stava  che io de  ra iva  e
fúr ia . P ense i que  e le  ia  m e  agredir  m as, em  vez disso, sibilou a lgo
sobre  o que  ir ia  apre senta r  no sa lão naque la  noite . Com ece i a  gira r
em  torno de  m im  m esm o.

A pr im e ira  pa r te  do entre tenim ento da  noite  consistiu de  sá tira s
dive r tida s e  a lguns cantos. Então o poe ta  da  com unidade  subiu ao
pa lco. Olhou-m e  nos olhos... e  eu soube  que  eu ir ia  se r  sac r if icado.
Em  ve rsos for te s, c a r regados de  veneno e  incendiados por  um a
enfurec ida  posse  exc lusiva  da  ve rdade , e le  soltou os sentim entos
escuros e  a s força s destrutiva s da  com unidade . O obj e to da  sua  ra iva
e ram  os am er icanos em  ge ra l e  eu em  pa r ticula r. Fom os re tra tados de
ta l m odo que , em  com paração, a  m a té r ia  feca l pa rece r ia  orquídeas.
Seu a taque  centrou-se  no dinhe iro e  no pode r... o lado e scuro de
qua lque r  em preendim ento que  veste  a  m ásca ra  do bem  m a ior  e  do
se rviço à  hum anidade . A única  coisa  explic itam ente  ausente  e ra  sexo,
m as e le  o substituiu dizendo a  pa lavra  "f ...", na  form a  substantiva ,
adj e tiva  e  ve rba l, com  um a  f requênc ia  extraordiná r ia .

A função dos poe ta s é  da r  voz ao cole tivo. Quando o conteúdo de  sua
poesia  é  ra iva  infantil e  re ssentim ento repr im ido — e  com o é  na tura l
que  ta is coisa s existam  num a  com unidade  que  só se  vê  com o
m anife stação de  am or  e  luz!  —, é  prec iso encontra r  um  obj e to pa ra
ca r rega r  a s força s inconsc iente s. Através do m ecanism o da  proj eção,
a s ene rgia s destrutiva s pude ram  se r  libe radas naque la  noite  sem  que
os pa r tic ipante s prec isa ssem  adm itir  que  a s força s do desprezo e  da
inve j a  e stavam , não apenas dentro do poe ta , m as tam bém  dentro da
própr ia  com unidade !  Ao proj e ta r  e sse  m a te r ia l sobre  m im  e  sobre  os
outros am er icanos, e le  na  ve rdade  e stava  prom ovendo um a  cura  ou
equilíbr io das força s inconsc iente s da  com unidade . No entanto, te r ia
sido m e lhor  pa ra  todos nós se  a  com unidade  tive sse  avançado no
processo de  a ssum ir  o lado e scuro de  sua  na tureza , m as não foi a ssim
que  a s coisa s se  passa ram  naque la  noite . Quanto a  m im , na  m edida
em  que  eu adm itia  que  suas acusações tinham  de  fa to um a
contrapa r tida  em  m im  e  eu a s a ssum ia  consc ientem ente , fui c apaz de
pe rm anece r  autocentrado e  tam bém  de  ve r  que  o conteúdo da  som bra
da  com unidade , há  m uito repr im ido, e stava  ir rom pendo.



Enquanto o poe ta  continuava  seu vulcânico despe j a r  de  em oções
escura s, a  com unidade  com o um  todo m ostrava  um a  am pla  gam a  de
reações. Alguns gr ita ram  pa ra  que  e le  se  ca la sse . Alguns com eça ram
a  chora r  e  abandona ram  o sa lão. Outros e stavam  fe lize s por  a lguém
te r  tido a  coragem  de  a f irm ar  o que  m uitos sentiam . Alguns
com eça ram  a  de fende r  os am er icanos e  o m odo de  vida  am er icano.
Outros, hum ilhados e  em baraçados, pediram -m e  que  de fendesse  a
m im  m esm o e  aos m eus com pa tr iota s, ou que  f ize sse  a lgum a  coisa .
Encora j e i o poe ta  a  continua r, pensando que  e le  não pode r ia  te r  m uito
m a is a  dize r... m as e le  tinha !

Ele  continuou por  m a is quinze  ou vinte  m inutos a té  que  Eileen Caddy ,
um a  das fundadoras da  com unidade , pediu- lhe  pa ra  pa ra r. Ele  pa rou e
sa iu da  sa la  quase  em  j úbilo. A com unidade  reuniu-se  ao redor  dos
organizadore s da  reunião pa ra  consolá - los e  com par tilha r  um  toque  de
am or  e  de  confor to.

Eu nunca  e stive ra  envolvido num  a taque  público daque la  m agnitude .
Meus recursos pa ra  m e  autocentra r  e  torna r-m e  transpa rente  à s
forças de  a taque  — pa ra  se r  capaz de  encontra r  na  consc iênc ia
aque le  luga r  onde  não existe  necessidade  de  se  de fende r  do conteúdo
do a taque  — estavam  quase  e sgotados.

Torna r-se  transpa rente  à s acusações não signif ica  que  a lgum as pa r te s
da  pessoa  não se  sintam  fe r idas, hum ilhadas, encole r izadas e
de fensivas. Signif ica  pe rcebe r  aquilo que  e stá  rea lm ente  acontecendo
e  não f ica r  inconsc iente  ou ca ir  vítim a  de  seu própr io m a te r ia l
repr im ido!  Eu sabia  que  a  som bra  da  com unidade  e stava  ir rom pendo
e  eu e ra  o e spe lho. Tam bém  reconhec i que  a s força s e  qua lidades que
estavam  sendo a tacadas faziam  pa r te  de  m im  m esm o, P a ra  m im , e sse
foi um  grande  sa lto no am adurec im ento de  m im  m esm o, Eu e stava
sendo inic iado naque la s a renas cole tiva s da  consc iênc ia  onde  a  pessoa
lida  com  as proj eções inconsc iente s, não apenas de  um  indivíduo ou
de  um  pequeno grupo, m as de  um a  grande  cole tividade ; ne ste  ca so,
toda  um a  com unidade .

32. A sombra na Astrologia

LIZ G REENE

Um a das coisa s m a is inte re ssante s que  vocês podem  faze r  com  um
m apa  a stra l é  olhá - lo do ponto de  vista  daquilo que  e stá  no e scuro e
daquilo que  e stá  na  luz. Eu gosta r ia  de  discutir  m a is e spec if icam ente  a
f igura  da  som bra , porque  a  som bra  em  ge ra l ve ste  a  m ásca ra  do
própr io sexo da  pessoa . Não acho que  e ssa  se j a  um a  regra  r ígida , m as
o problem a  da  som bra  não é  um  problem a  de  a tração ou repulsão



sexua l. O m a is f requente  é  que  e la  se  re lac ione  com  o dilem a  de
ace ita r  a  própr ia  sexua lidade , a  própr ia  m asculinidade  ou
fem inilidade . P a rece  que  qua lque r  coisa  de  um  m apa  a stra l pode  ca ir
na  som bra . Qua lque r  ponto do m apa  pode  se r  apropr iado por  e ssa
f igura , [ Já  fa le i sobre  os e lem entos ausente s no m apa .]  Esse s
e lem entos ausente s não apenas têm  que  ve r  com  o tipo de  pessoas por
quem  nos apa ixonam os. Ele s tam bém  estão ligados ao lado e scuro da
a lm a . Os a spec tos plane tá r ios tam bém  podem  te r  tanto que  ve r  com  a
som bra  quanto com  o tipo de  pessoa  que  nos fa sc ina  no sexo oposto.
P ontos do m apa , ta is com o o Descendente  e  o Fundo-do-Céu (o F,C, o
nadir  ou o ponto m a is ba ixo)  tam bém  têm  m uito que  ve r  com  as
face ta s da  pe rsona lidade  que  caem  na  som bra .

Vou com eça r  m enc ionando a lgum as coisa s sobre  o F.C. porque  e le  é
um  ponto ge ra lm ente  negligenc iado na  aná lise  do m apa . O Meio-do-
Céu (ou M.C.)  na  m a ior ia  da s vezes pa rece  e sta r  ligado ao m odo
com o que rem os apa rece r  aos olhos do público. O ponto oposto, o F.C.
pa rece  re levante  em  te rm os daquilo que  não que rem os que  o público
ve j a . O signo que  e stá  na  base  do m apa  é  a  á rea  de  e scur idão, o ponto
m a is ba ixo do Sol, e  é  um  dos pontos m a is vulne ráve is à  entrada  da
som bra .

Agora , pensando no tipo de  pessoas (ou grupos de  pessoas)  que  os
ir r itam  ou antagonizam, e  no tipo de  pessoas (ou grupos de  pessoas)
que  vocês idea lizam , ve j am  qua l o signo que  e stá  colocado no F.C. do
seu m apa  na ta l e  qua is são a s qua lidades e spec íf ica s desse  signo. Do
m esm o m odo, ve j am  qua l o signo que  e stá  no Descendente . Existe
um a  re lação m uito e stranha  entre  aquilo que  am am os e  aquilo que
odiam os. Tra ta -se  com  f requênc ia , de  um a  m esm a  coisa  sob um a
form a  lige iram ente  dife rente . Se  vocês pega rem  essa s duas im agens
do que  idea lizam  e  do que  desprezam  e  a s coloca rem  lado a  lado,
ta lvez descubram  que  e la s têm  a  m esm a  ra iz. E a  m esm a  f igura , m as
com  um a  roupagem  dife rente .

P or  exem plo, se  você  tem  Touro no Ascendente  e  é  um  típico taur ino,
ta lvez você  despreze  a s pessoas que  não são abe r ta s, que  não agem  às
c la ra s. O taur ino ge ra lm ente  despreza  aque le s que  pa recem  se r
che ios de  segredos ou m anipuladore s, que  não são dire tos ou que
com plicam  as coisa s e  provocam  c r ise s onde  pode r ia  have r  paz e
tranquilidade . Mas, ao m esm o tem po, o taur ino se  sente  fa sc inado
pe la s pessoas que  têm  um  m isté r io a  ce rcá - la s, que  não são fáce is de
entende r  e  que  pa recem  te r  um a  pe rcepção m ágica  da  na tureza
hum ana . É a  m esm a  f igura . Se  você  a  de te sta , e la  é  m á , fugidia  e
tra içoe ira ; m as, se  você  a  am a , e la  é  profunda , densa  e  for te . Os dois
lados e stão contidos no Escorpião do Descendente .



Se  tem  o Me io-do-Céu em  Aquá r io, é  prováve l que  você  apre sente  ao
m undo a  face  tole rante  e  hum anitá r ia  do aqua r iano típico,
m aravilhosam ente  razoáve l, j usto e  preocupado com  os dire itos dos
outros. Você  ta lvez ode ie  e  de spreze  aque le s egoísta s que  se
engrandecem  às custa s do grupo e  que  cham am  dem asiada  a tenção
pa ra  si m esm os em  soc iedade . Ta lvez você  f ique  profundam ente
ir r itado com  o exibic ionista  que  se  coloca  à  f rente  dos outros, porque
você  ac redita  que  todos são e spec ia is e  m erecem  os m esm os dire itos
e  bene f íc ios. Ainda  a ssim , você  pode  sentir  um a  im ensa  adm iração
pe la  pessoa  c r ia tiva , pe lo a r tista  que  consegue  ignora r  todo m undo e
tranca r-se  em  seu e stúdio por  c inco anos pa ra  produzir  um a  grande
pintura  ou um  rom ance  m agníf ico. P a ra  c r ia r  a lgo desse  por te , é
c la ro que  e le  prec isa  se r  um  m ega lom aníaco que  ac redita  no im enso
va lor  da  sua  c r iação pa ra  o m undo. O aqua r iano idea liza  o a r tista ,
em bora  de ixe  de  pe rcebe r  que  todo a r tista  prec isa , necessa r iam ente ,
se r  egocêntr ico e  im placáve l quanto à s exigênc ia s e  dire itos dos
outros. Ma is um a  vez, é  a  m esm a  f igura , porém  vista  de  m ane ira s
oposta s.

Outro exem plo se r ia  um  Ascendente  em  Gêm eos, que  é  f r io, rac iona l,
inte ligente  e  nunca  leva  nada  dem asiado a  sé r io. O gem iniano adora
br inca r  com  pa lavra s e  ide ia s que , pa ra  e le , são com o a s pe lotica s do
pre stidigitador. As inform ações inte re ssam  ao gem iniano, que  é  o
repór te r  e  o obse rvador  da  vida . Ele  sem pre  lem bra rá  aque la  ve lha
anedota  ou pe rcebe rá  a  pequena  idiossinc ra sia  que  os outros de ixa ram
escapa r. Mas, se  você  tem  o Ascendente  em  Gêm eos, é  prováve l que
tudo pa ra  você  se j a  te r r ive lm ente  inte re ssante  m as nada  se j a
apa ixonante . P a ixão e  intensidade  podem  se r  incôm odas e  a té  m esm o
assustadora s. Você  ce r tam ente  de te sta  os faná ticos, os prosé litos que
ac reditam  em  a lgum a  coisa  com  um a  tór r ida  em oção, m as que  não
que rem  se r  incom odados com  fa tos. Ta lvez despreze  a s pessoas que
abrem  o coração em  público, que  se  a tiram  às coisa s, que
dem onstram  em oções violenta s, se j a  por  a lguém  ou por  um a  ide ia .
Um a  pessoa  dem asiado com prom e tida  com  um a  re ligião ou um a
f ilosof ia  pode  rea lm ente  ir r ita r  o gem iniano — aque la  c r ia tura  que  o
aga rra  na  rua  aos brados: "Você  P rec isa  Entra r  P a ra  A Cientologia !"
ou "Você  Já  Foi Sa lvo?" ou coisa s desse  gêne ro. O gem iniano foge
desse  tipo de  coisa  porque  possui dem asiada  sof istic ação inte lec tua l
pa ra  ac redita r  que  exista  um a  única  ve rdade . Ainda  a ssim , e le  ta lvez
adm ire  em  segredo a  pessoa  capaz de  um a  ve rdade ira  visão e spir itua l
e  de  um  ve rdade iro com prom isso, aque la  que  se  a tira  à  vida  com
pa ixão. O gem iniano ta lvez idea lize  a  pe ssoa  que  tem  im aginação e
intuição, sem  nunca  pe rcebe r  que  o m esm o fogo inspira  e ssa s duas
f igura s.

Se  nos identif icam os m uito for tem ente  com  um  de te rm inado conj unto



de  qua lidades na  nossa  própr ia  na tureza , quando o oposto vem  à
supe rf íc ie  ou apa rece  em  outra  pessoa , o re sultado em  ge ra l é  a
repulsa . Tra ta -se  de  um a  profunda  repulsa  m ora l, um a  ve rdade ira
ave rsão pe lo que  a  outra  pessoa  repre senta . Não é  apenas um
desinte re sse  ou um  desagrado ca sua l. A som bra  despe r ta  em  nós um a
ra iva  tota lm ente  desproporc iona l à  situação. Você  não ignora , pura  e
sim ple sm ente , o faná tico com  seus panf le tos na  e squina . Você  que r
da r  um a  paulada  na  cabeça  de le . P or  que  existe  e sse  tipo de  ra iva  e
repulsão? Se  vocês pene tra rem  profundam ente  nos sentim entos que
envolvem  o confronto com  a  som bra , ve rão que  a  som bra  é
vivenc iada  com o um a  te r r íve l am eaça . Reconhece r  ou ace ita r  a
som bra  equiva le  à  m or te . Cede r, um  centím e tro que  se j a , em
tole rânc ia  ou com pa ixão ou va lor, am eaça rá  todo o edif íc io do ego. É
c la ro que  quanto m a is nos enr ij ecem os e  nos entr inche iram os em
de te rm inadas postura s e  autoim agens, tanto m a is am eaçadora  se
torna rá  a  som bra . E isso é  pa r ticula rm ente  doloroso porque  à s vezes
som os obr igados a  reconhecê - la  e , a inda  a ssim , faze r  a  e scolha  m ora l
de  não passá - la  ao a to.

Há  a lgum  tem po f iz o m apa  de  um a  m ulhe r  aqua r iana  com
Ascendente  em  Capr icórnio. Ela  tinha  dive rsos a spec tos for te s
(pr inc ipa lm ente  tr ígonos e  sextis)  de  Sa turno em  seu m apa  na ta l e ,
pa ra  e la , e ra  te r r ive lm ente  im por tante  se r  autossuf ic iente . Ela  tinha
orgulho de  sua  capac idade  e  de  sua  força . Cr ia ra  dois f ilhos a té  a
idade  adulta , num  casam ento sem  am or  com  um  m ar ido m uito f raco e
que  não a  a j udava ; construíra , por  si m esm a , um a  be la  ca r re ira  na
á rea  bancá r ia . A única  coisa  que  e la  j am a is pode r ia  adm itir  pa ra
a lguém  e ra  qua lque r  sentim ento de  desam paro, de  ca rênc ia  ou de
dependênc ia . Ela  pre fe r ia  sof re r  em  am argo silênc io do que
dem onstra r  qua lque r  tipo de  ca rênc ia  que  pudesse  torná - la  vulne ráve l
aos outros. Ela  prec isava  de  um  m ar ido f raco, porque  um  m ar ido
for te  a  te r ia  forçado a  confronta r-se  com  sua  própr ia  som bra . Quando
com eçam os a  conve rsa r  sobre  e sse s a ssuntos, e la  m e  contou um
sonho que  havia  se  repe tido duas ou trê s vezes e  a  tinha  pe r turbado.
Em  seu e sc r itór io, traba lhava  um a  ce r ta  m oça  a  quem  e la  de te stava
profundam ente . Ela  sonhou que  e stava  em  casa  e  e ssa  m oça  ba tia  à
por ta  e  pedia  pa ra  entra r. Ela  f icava  fur iosa  e  fechava - lhe  a  por ta  na
ca ra .

P edi- lhe  pa ra  m e  fa la r  sobre  a  outra  m ulhe r. Minha  c liente  disse :

— Ai, não aguento aque la  c r ia tura . Acho que  e la  é  odiosa .

— Bem , o que  é  que  você  ode ia  ne la? — pe rgunte i- lhe .

Minha  c liente  então m e  contou que  e ssa  m ulhe r, c e rca  de  vinte  anos



m ais j ovem  que  e la , e ra  "um a  daque la s recepc ionistazinhas idiota s".
P a rec ia  que  e ssa  m oça  se  m agoava  com  fac ilidade , chorava  m uito e
se  f ingia  de  desam parada  pa ra  todos os hom ens do e sc r itór io. Estava
sem pre  pedindo a j uda  c  a legava  que  não sabia  faze r  a s coisa s, m esm o
quando sabia , pa ra  que  os outros prec isa ssem  a j udá - la . Minha  c liente
continuou usando os adj e tivos m a is ca r regados — a  m oça  e ra  fa lsa ,
tra içoe ira , horrorosa , noj enta . Um a  das m ane ira s pe la s qua is vocês
podem  ve r  fac ilm ente  a  dinâm ica  da  proj eção da  som bra  é  pe la
adj e tivação, que  é  sem pre  extrem ada . Minha  c liente  não conseguia
dize r  apenas: "Não gosto dessa  m ulhe r." E a ssim  e la  continuou, por
a lgum  tem po.

E então pe rgunte i- lhe :

— Você  acha  que  o com por tam ento dessa  m ulhe r  pode r ia  te r  a lgo a
ve r  com  você?

 



— Cla ro que  não!  — bradou m inha  c liente .

Nessa  a ltura  da  inte rpre tação do m apa  a stra l, e la  fez exa tam ente  o
que  f ize ra  no sonho. Ba teu a  por ta  pa ra  não de ixa r  a  som bra  entra r.
Logo depois, m ude i de  a ssunto. Era  um a  f igura  da  som bra  e  m inha
c liente  reagiu a  e la  de  um a  m ane ira  bastante  típica .

Vocês vêem  que , em  te rm os de  som bra , não se  tra ta  de  adm itir
de fe itos. É um a  questão de  se rm os sacudidos a té  a s ba se s ao pe rcebe r
que  não som os com o apa rentam os se r  — não apenas pa ra  os outros
com o tam bém  pa ra  nós m esm os. A som bra  nos lem bra  que , se  a
de ixa rm os entra r, e la  pode  aba la r  profundam ente  tudo aquilo a  que
m a is dam os va lor. Minha  c liente , com  sua  for te  pe rsona lidade
sa turnina , construíra  sua  vida  e  sua  autoim agem  sobre  um a  orgulhosa
auto-suf ic iênc ia . A som bra  continuava  ba tendo à  sua  por ta  e  e la
continuava  se  recusando a  de ixá - la  entra r. A repulsa  ge ra lm ente
esconde  um  m edo m uito profundo: o m edo de  ve rm os aniquilado o
"eu" que  conhecem os.

Acho que , quanto m a is ve lhos f icam os, m a is dif íc il é  enf renta r  e ssa
am eaça  de  ve r  de struído tudo aquilo que  construím os na  vida . Em bora
não prec ise  necessa r iam ente  signif ica r  de struição, e sse  é  o nosso
m edo. Quanto m a is c r ista lizada  se  torna  a  nossa  pe rsona lidade , quanto
m a is for te  f ica  o nosso ego e  quanto m a is duram ente  lutam os pa ra
obte r  a s coisa s que  que r íam os, tanto m a is dif íc il se  torna  o problem a
todo. Se  você  se  repr im iu e  negou a  si m esm o pa ra  pode r  conquista r
a lgum  va lor  ou a lgum  idea l, m a is dolorosa  se rá  a  confrontação, pois
de ixa r  a  som bra  entra r  ta lvez signif ique  o desm oronam ento de  um
caste lo de  ca r ta s.

Assim , vocês podem  ve r  por  que  existe  m edo e  repulsão. Não se  tra ta
apenas de  um  desagrado fútil. Tra ta -se  de  um a  am eaça  aos va lore s
e stabe lec idos. Quanto m a ior  o nosso desequilíbr io, tanto m a is dura  a
luta  pa ra  im pedir  a  entrada  dessa  f igura . Mesm o que  m inha  c liente
reconhecesse  que  sua  "horrorosa" colega  de  traba lho e ra  a  im agem
proj e tada  de  a lgo que  havia  dentro de la  m esm a , não te r ia  m e
agradec ido por  m ostra r- lhe  e ssa  ve rdade .

33. O Diabo no Tarô

SALLIE NICHOLS

Chegou a  hora  de  enca ra r  o Diabo. Enquanto im por tante  f igura
a rque típica , e le  pe r tence  apropr iadam ente  ao céu, à  f ila  de  c im a  do
nosso m apa  do Ta rô. Mas e le  ca iu... lem bra -se? Na  sua  ve rsão da
histór ia , e le  la rgou o em prego e  dem itiu-se  do céu. Disse  que  m erec ia



um a  opor tunidade  m e lhor ; a chava  que  devia  te r  recebido um  aum ento
e  m a is autor idade .

Mas não é  a ssim  que  os outros contam  a  histór ia . De  acordo com  a
m a ior ia  dos re la tos, Sa tã  foi de spedido. Seu pecado, dizem , foi
a r rogânc ia  e  orgulho. Tinha  um a  na tureza  insolente , am bição dem a is
e  um  senso exage rado de  seu própr io va lor. Contudo, tinha  m uito
encanto e  conside ráve l inf luênc ia . Seus m é todos e ram  sutis: pe la s
costa s do Che fe  organizava  a  rebe lião dos anj os, m as, ao m esm o
tem po, lisonj eava  o Mestre .

Tinha  inve j a  de  todo m undo — espec ia lm ente  da  raça  hum ana . Ele
gostava  de  ve r  a  si m esm o com o o f ilho favor ito. Odiava  Adão e  se
re ssentia  de  seu dom ínio sobre  aque le  a r rum adinho Ja rdim  do Éden.
P a ra  e le , segurança  com placente  e ra  (e  a inda  é )  aná tem a . P e r fe ição
o faz aga r ra r  seu a tiçador  de  discórdia s. Inocênc ia  o faz re torce r-se .
Com o e le  gozou ao tenta r  Eva  e  explodir  o P a ra íso!  Tentação e ra  — e
continuou a  se r  — a  sua  e spec ia lidade . Alguns chegam  a  dize r  que  foi
e le  quem  tentou o Senhor  a  pe rseguir  o pobre  Jó. Já  que  Deus é  bem ,
dizem , o Senhor  nunca  pode r ia  te r  lançado m ão de  tantos truques
diabólicos a  m enos que  Ele  tive sse  sido levado a  isso por  Sa tã . Outros
a rgum entam  que , j á  que  o Senhor  é  onisc iente  e  todo-pode roso, deve
a rca r  com  toda  a  re sponsabilidade  por  subm e te r  o pobre  Jó a  um
inte r roga tór io tão r igoroso.

A discussão sobre  quem  foi re sponsáve l pe lo sof r im ento de  Jó
prolonga -se  há  séculos. Ainda  não foi re solvida  e  ta lvez nunca  venha  a
se r. A razão é  sim ple s: o Diabo confunde  porque  e le  própr io é
confuso. Olhe  pa ra  a  f igura  de le  no Ta rô e  você  entende rá . Ele  se
apre senta  com o um  absurdo conglom erado de  pa r te s. Usa  os chif re s
de  um  ce rvo, m as tem  as ga r ra s de  um a  ave  de  rapina  e  a s a sa s de
um  m orcego. Re fe re -se  a  si m esm o com o hom em , m as tem  se ios de
m ulhe r  — ta lvez fosse  m a is cor re to dize r  que  e le  v e s t e  se ios de
m ulhe r, pois seus se ios pa recem  te r  sido colados ou pintados sobre  o
seu pe ito. Essa  e stranha  couraça  pe itora l ofe rece  pouca  proteção.
Ta lvez se j a  usada  com o um a  insígnia  pa ra  cam uf la r  a  c rue ldade  do
seu por tador ; m as, em  níve l sim bólico, ta lvez indique  que  Sa tã  usa  a
ingenuidade  e  a  inocênc ia  fem ininas com o um  disfa rce  pa ra  nos
seduzir  no nosso j a rdim . E, com o a  histór ia  do Éden de ixa  bem  c la ro,
é  a través dessa  nossa  ingenuidade  inocente  (pe rsonif icada  por  Eva )
que  e le  age .

A r igidez e  a r tif ic ia lism o dessa  couraça  pe itora l ta lvez indiquem  que  o
lado fem inino do Diabo é  m ecânico e  descoordenado e , a ssim , nem
sem pre  e stá  sob o seu controle . É signif ica tivo que  seu e lm o dourado
pe r tença  a  Wotan, um  Deus que  tam bém  e ra  suj e ito a  faniquitos



m ulhe r is e  que  buscava  vingança  quando via  sua  autor idade
am eaçada .

O Diabo ca r rega  um a  e spada , m as e le  a  segura  descuidadam ente  pe la
lâm ina , e  com  a  m ão e sque rda . É óbvio que  seu re lac ionam ento com
a  a rm a  é  tão inconsc iente  que  e le  se r ia  incapaz de  usá - la  de  um a
m ane ira  propositada ; isso signif ica , sim bolicam ente , que  seu
re lac ionam ento com  o Logos m asculino tam bém  é  ine f icaz. Nessa
ve rsão do Ta rô, a  e spada  de  Sa tã  pa rece  fe r ir  apenas a  e le  m esm o.
Mas a  lâm ina  é  a inda  m a is pe r igosa  por  não e sta r  sob o seu controle .
O c r im e  organizado ope ra  pe la  lógica . P ode  se r  de scobe r to e
com ba tido de  um a  m ane ira  sistem á tica . Mesm o os c r im es passiona is
têm  um a  ce r ta  lógica  em oc iona l que  os tornam  hum anam ente
com preensíve is e  à s vezes a té  evitáve is. Mas á  destruição
indisc r im inada , os a ssa ssina tos a rbitrá r ios na  rua , o louco que  dispa ra
a  e sm o do a lto de  um  prédio — contra  e sse s não tem os nenhum a
de fe sa . Sentim os que  e ssa s força s ope ram  num a  e scur idão que  e stá
a lém  da  com preensão hum ana .

O Diabo é  um a  f igura  a rque típica  cuj a  linhagem , dire ta  e  indire ta ,
rem onta  à  antiguidade . Lá  e le  ge ra lm ente  apa rec ia  com o um  dem ônio
bestia l, m a is pode roso e  m enos hum ano que  a  f igura  m ostrada  no
Taro, Com o Se t, Deus egípc io do m a l, e le  costum ava  tom ar  a  form a
de  um a  cobra  ou de  um  c rocodilo. Na  antiga  Mesopotâm ia , P azuzu
(um  dem ônio do vento sudoeste , por tador  da  m a lá r ia , re i dos m aus
espír itos do a r )  incorporava  a lgum as das qua lidades hoj e  a tr ibuídas a
Sa tã . Nosso Diabo ta lvez tam bém  tenha  he rdado ce r tos a tr ibutos de
Tiam a t, deusa  babilônica  do caos, que  tom ava  a  form a  de  um a  ave
com  chif re s e  ga r ra s. Foi só depois de  surgir  a  nossa  cultura  j udeu-
c r istã  que  Sa tã  com eçou a  a ssum ir  ca rac te r ístic a s m a is hum anas e  a
conduzir  suas exec ráve is a tividades de  um a  m ane ira  que  o hom em
pode  com preende r  m a is de  im edia to.

Essa  hum anização da  im agem  do Diabo ao longo dos séculos signif ica ,
em  níve l sim bólico, que  agora  e stam os m a is prepa rados pa ra  vê - lo
com o um  aspec to da  nossa  própr ia  som bra  do que  com o um  Deus
sobrena tura l ou um  dem ônio infe rna l. Ta lvez isso signif ique  que
estam os prontos, a f ina l, pa ra  luta r  contra  o nosso própr io lado
sa tânico. Mesm o hum ano — e  a té  m esm o be lo —, e le  não pe rdeu suas
enorm es a sa s de  m orcego. Se  há  dife rença , é  que  e la s se  torna ram
a inda  m a is e scura s e  m a iore s do que  a s a sa s do Diabo no Ta rô de
Marse lha , I sso indica  que  o re lac ionam ento de  Sa tã  com  o m orcego é
pa r ticula rm ente  im por tante  e  exige  a  nossa  a tenção e spec ia l.

O m orcego é  um  voador  noturno. Evitando a  luz do dia , e le  se  re tira  a
cada  m anhã  pa ra  um a  cave rna  e scura  onde  f ica  pendurado de  cabeça



pa ra  ba ixo, acum ulando ene rgia  pa ra  suas e scapadas noturnas. Ele  é
um  chupador  de  sangue  cuj a  m ordida  e spa lha  a  peste  e  cuj os
exc rem entos profanam  o am biente . Ele  se  prec ipita  rapidam ente  no
escuro e , de  acordo com  a  c rença  popula r, tem  um  pendor  e spec ia l
pa ra  enreda r-se  nos cabe los das pessoas, c ausando um  rebuliço
histé r ico.

Tam bém  o Diabo voa  à  noite  — hora  que  a s luzes da  c ivilização se
extinguem  e  a  m ente  rac iona l adorm ece . É nessa  hora  que  os se re s
hum anos e stão de itados, inconsc iente s, de sprotegidos e  abe r tos à s
sugestões. Na  luz do dia , quando a  consc iênc ia  hum ana  e stá  despe r ta  e
a  capac idade  de  dife renc iação do hom em  está  aguçada , o Diabo se
re tira  pa ra  os e scuros recessos da  psique  onde , e le  tam bém , f ica
pendurado de  cabeça  pa ra  ba ixo, e scondendo sua  qua lidade  de
contrá r io, reca r regando suas ene rgia s e  ganhando tem po.
Meta for icam ente , o Diabo suga  o nosso sangue  e  cor rói a  nossa
substânc ia . Os e fe itos de  sua  m ordida  são contagiosos, contam inando
com unidades inte ira s e  a té  pa íse s. Assim  com o o m orcego pode
causa r  um  pânico ir re f le tido num  auditór io lotado ao se  prec ipita r,
ve loz, sobre  os e spec tadore s, tam bém  o Diabo pode  voa r  à s cegas
sobre  um a  m ultidão, enredando-se  nos cabe los, em bara lhando os
pensam entos lógicos e  provocando histe r ia  de  m assa .

Nosso ódio ao m orcego ultrapassa  toda  lógica . Assim  tam bém  nosso
m edo do Diabo — e  por  m otivos sem e lhante s. O m orcego pa rece -nos
um a  m onstruosa  abe r ração da  na tureza  — um  ra to com  asas, a  chia r.
Assim  com o o Diabo, suas pa r te s dispa ra tadas desa f iam  as le is
na tura is. Tendem os a  ve r  todas e ssa s de form ações — o antão, o
corcunda , o beze r ro de  duas cabeças — com o obra s de  a lgum a  força
sinistra  e  ir rac iona l; e  e ssa s c r ia tura s com o instrum entos dessa  força .
Um  m iste r ioso ta lento com par tilhado pe lo m orcego e  pe lo Diabo é  a
capac idade  de  vôo cego no e scuro, Intuitivam ente , tem os m edo dessa
m agia  negra .

Os c ientista s de scobr iram  um a  m ane ira  de  se  protege r  contra  os
hábitos pe r igosos e  a sque rosos do m orcego pa ra  pode rem  entra r  na
cave rna  desse s anim a is e  exam ina r  seus habitante s de  um  m odo m a is
rac iona l. Com o re sultado, a  form a  peculia r  e  o com por tam ento
repulsivo do m orcego pa recem  agora  m enos a ssustadore s. Descobr iu-
se  que  a té  m esm o o seu m iste r ioso sistem a  de  rada r  func iona  de
acordo com  le is que  podem os com preende r. A tecnologia  m ode rna
decodif icou a  m agia  negra  do m orcego pa ra  c r ia r  um  apa re lho
sem e lhante  que  pe rm ite , tam bém  ao hom em , o vôo cego.

Ta lvez, com  um  tipo sem e lhante  de  exam e  obj e tivo do Diabo,
pudéssem os aprende r  a  nos protege r  contra  e le ; e , de scobr indo dentro



de  nós m esm os um a  propensão à  m agia  negra  sa tânica , pudéssem os
aprende r  a  dom ina r  e sse s m edos ir rac iona is que  pa ra lisam  a  vontade
e  tornam  im possíve l enf renta r  o Diabo. Ta lvez na  luz te r r íve l de
Hiroshim a , com  seu re sultado de  hum anidade  re torc ida  e  dilace rada ,
pudéssem os, depois de  tanto tem po, ve r  a  form a  m onstruosa  da  nossa
própr ia  som bra  dem oníaca .

A cada  gue rra  que  se  sucede  tom a-se  m a is evidente  que  nós e  o Diabo
tem os m uita s ca rac te r ístic a s em  com um . Alguns dizem  que  a  função
da  gue rra  é  exa tam ente  reve la r  ao hom em  sua  enorm e  capac idade
pa ra  o m a l, de  um  m odo tão ine squec íve l que  cada  um  de  nós acaba rá
por  reconhece r  sua  própr ia  som bra  e scura  e  luta r  contra  a s força s
inconsc iente s de  sua  na tureza  inte r ior, Alan McGlashan vê  a  gue rra
e spec if icam ente  com o "a  punição à  desc rença  do hom em  nessa s
forças dentro de le  m esm o".1

P a radoxa lm ente , à  m edida  que  a  vida  consc iente  do hom em  se  torna
m a is "c ivilizada", sua  na tureza  paga  e  anim a l, com o se  reve la  na
gue rra , torna -se  cada  vez m a is im placáve l. Com entando isso, Jung diz:

As forças instintiva s repre sadas no hom em  c ivilizado são
im ensam ente  m a is de strutiva s e , por tanto, m a is pe r igosas, que  os
instintos do hom em  pr im itivo, o qua l, num  grau m a is m ode rno, e stá
constantem ente  vivendo instintos nega tivos. Consequentem ente ,
nenhum a  gue rra  do passado histór ico pode  r iva liza r  com  um a  gue rra
entre  nações c ivilizadas, em  sua  colossa l e sca la  de  horror.2

Jung continua , dizendo que  a  im agem  c lá ssica  do Diabo com o m e io-
hom em , m e io-besta , "desc reve  com  exa tidão o lado grote sco e
sinistro do inconsc iente , pois nunca  rea lm ente  chegam os a  luta r
contra  e le  e , em  consequênc ia , e le  pe rm aneceu no seu e stado
se lvagem  or igina l".3

Se  exam inam os e sse  "hom em  bestia l", a ssim  com o e le  é  m ostrado no
Tarô, podem os ve r  que  nenhum  com ponente  individua l é , em  si,
dom inante . O que  o torna  tão repulsivo é  o conglom erado sem  sentido
de  suas vá r ia s pa r te s. Essa  m ontagem  ir rac iona l am eaça  a  própr ia
ordem  das coisa s, solapando o e squem a  cósm ico sobre  o qua l se
apoiam  todas a s form as de  vida . Enfrenta r  e ssa  som bra  signif ica r ia
enfrenta r  o m edo de  que  não apenas nós, se re s hum anos, m as tam bém
a  própr ia  Na tureza  tenha  enlouquec ido.

Mas e ssa  e stranha  besta  que  vive  dentro de  nós, que  proj e tam os sobre
a  f igura  do Diabo, a f ina l de  conta s, é  Lúc ife r, o Anj o da  Luz. Ele  é
um  anj o — em bora  um  anj o ca ído — e , com o ta l, um  m ensage iro de



Deus. E prec iso que  travem os conhec im ento com  e le .

34. Fundamentalismo Nova Era

JOHN B AB B S

Ontem  à  noite , com o tenho fe ito tanta s e  tanta s vezes, fui a  um a
dessas m aravilhosas reuniões Nova  Era . E acho que  não aguento m a is.
Enj oe i. P rec iso e scapa r  da  tor tura  de  se r  m or ta lm ente  abençoado em
noite s com o e ssa s. Existe  a li a lgum a  coisa  a ssustadoram ente  ir rea l
que  eu não consigo identif ica r  dire ito. Só se i que , depois, eu que ro
m esm o é  gr ita r  um  pa lavrão sonoro, ir  ao boteco m a is sórdido, bebe r
ce rve j a  no ga rga lo e  caça r  um a  desa j ustada  qua lque r.

Na  reunião de  ontem , um  be lo rapaz fa lou de  suas viagens pe lo m undo
visitando loca is sagrados de  culto — qua trocentos de le s, ao todo. Ele
j á  deu a  volta  ao m undo 14 vezes em  seus 34 anos de  vida , vivendo
em  m uitos desse s luga re s por  m eses, à s vezes anos a  f io.

Ele  tem  um a  visão, sim . Um a  visão de  um  m undo m a is em  paz. Um
m undo saudáve l e  lim po, que  nos sustenta  a  cada  um  de  nós com  um
traba lho signif ica tivo, a ssim  com o nós sustentam os o m undo e  uns aos
outros.

Ele  desc reveu com o e sse s loca is têm  sido utilizados desde  qua tro ou
c inco m il anos ante s de  Cr isto por  antigos pagãos e  adoradore s da
deusa ; com o têm  sido utilizados com o cam pos de  pouso inte re ste la r
por  visitante s das m a is distante s ga láxia s e  com o colônia s de  antiga s
c ivilizações m uito m a is avançadas que  a  nossa .

Ele  tam bém  profe tizou a  ca tá strofe  f ina l, de sc revendo um  futuro
che io de  horror, porque  pe rm itim os que  o hem isfé r io dire ito do
cé rebro se  a trof ia sse , re sultando na  pe rda  de  conexão com  esse s
antigos pontos de  ene rgia . Ele  desc reveu com o a s re ligiões pa tr ia rca is
do m undo se  apropr ia ram  desse s loca is pa ra  uso própr io e , ao fazê - lo,
destruíram  as antiga s sabedor ia s e  ve rdades que  e sse s loca is um  dia
contive ram .

Acho que  j á  fui a  m a is de  cem  dessa s m aravilhosas reuniões. P essoas
lindas. Suaves. Gentis. Espir itua is. Visioná r ia s. Fasc inante s. Mas por
ba ixo de  toda  e ssa  be leza  e spre ita  um a  e scur idão m a l e  m a l ve lada
por  bea tíf icos chavões de  doçura . De i a  e ssa  besta  o nom e  de
Fundam enta lism o Nova  Era : a  c rença  de  que  eu e stou ce r to, enquanto
todo m undo e stá  e r rado, e stúpido ou m au; a  c rença  de  que  eu
repre sento a  ene rgia  da  luz e  da  bondade , enquanto todo m undo é
enganado pe la  ene rgia  do m a l.



Essa  c rença  nunca  é  dec la rada . Ela  é  ve lada  m as, a inda  a ssim , a li
e stá . Nunca  pense i que  eu a inda  vir ia  a  fa la r  bem  de  Je r ry  Fa lwe ll
m as, com  Je r ry , pe lo m enos você  sabe  em  que  pé  e le  e stá , você  sabe
qua is são a s opiniões de le . Consigo lida r  com  isso. Ele , pe lo m enos,
tem  a  coragem  de  a f irm ar  suas c renças. O que  é  tão enlouquecedor
no Fundam enta lism o Nova  Era  é  que  seus j ulgam entos e  m ora lizações
estão e scondidos por  trá s da  fachada  da  doutr ina  Nova  Era , por  trá s
da  cor tina  de  fum aça  do "am am os a  todos" e  "som os Um ".

Esse  rapaz achava  que  a s histór ia s pagãs, gregas e  rom anas e  os m itos
da  deusa  que  desc reviam  esse  grande  m isté r io da  vida  e ram
"ve rdade", ao passo que  a s histór ia s c r istã s, m uçulm anas e  j uda ica s
e ram  m entira s e  distorções da  ve rdade  "rea l". E m a is, de sde  que
desenvolveu a s funções do seu hem isfé r io ce rebra l dire ito, e le
conseguiu "ve r if ica r" que  e sse s loca is e ram  utilizados com o cam pos
de  pouso extra te r re stre  e  com o colônia s das tr ibos pe rdidas da
Atlântida , Lem úria  e  Mu. Com o é  que  e le  conseguiu? Ah, e le  sabe  que
é  ve rdade  porque  cana lizou, é  por  isso. E f im  de  papo.

Dê-m e  um  tem po... P or  favor  (nunca  pense i que  a inda  m e  ouvir ia
dizendo isso) : Dê-me  alguns fatos!  Existe  a lgum a  sim ple s ve r if icação
m a te r ia l pa ra  a s fanta sm agór ica s a f irm a tivas que  fazem os?
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E por  que  e stam os tão obsessivam ente  preocupados com  o passado e
com  o futuro? Que  dife rença  faz o que  aconteceu há  5.000 anos? E
que  im por ta  a  da ta  exa ta  em  que  os I rm ãos do Espaço vão chega r
pa ra  nos sa lva r  da  nossa  loucura? Não se rão e ssa s preocupações todas
sim ple sm ente  m a is um  j e ito de  evita r  aquilo que  e stá  diante  de  nós
aqui e  agora , de  evita r  aquilo que  fom os cham ados a  faze r  pa ra
lim par  a s nossa s vidas e  a livia r  o sof r im ento que  vem os diante  de  nós?

Se  a  Nova  Era  pre tende  com eça r  a  ofe rece r  a lgo substanc ia l pa ra
reordena r  a  vida  na  Te rra , nós, P e te r  P ans, tem os que  a te r r issa r  na
te r ra  f irm e  e  com eça r  o duro traba lho de  transform ação — pr im e iro
na  nossa  própr ia  vida  e  depois no m undo diante  de  nós aqui e  agora ,
não em  a lgum  passado distante  ou em  a lgum  ince r to futuro.
P a ra f ra seando o sábio budista : "Que re s m uda r  o m undo? Então gua rda
a  tua  mountain bike , a r rum a  um  em prego e  com eça  a  va r re r  a
ca lçada  diante  da  tua  por ta ,"

A SOMB RA NA TRADIÇÃO ZEN



Na re fe ição ritual, pegam-se  alguns grãos do arroz de  Buda e  colocam-
se  na ponta da e spátula para ofe recer a todos os e spíritos do mal para
sua satisfação. Os se rv idores aprox imam-se  e  tomam os poucos grãos
da e spátula, ofe recendo-os a uma planta ou animal, devolvendo-os
assim ao c ic lo da v ida. Esse  é  um caminho para, consc ientemente ,
reconhecer os maus e spíritos ou a sombra, alimentá- los com a me lhor
comida e , ainda assim, não alimentá- los demais.

Mais tarde  nesse  dia, se  alguém cruza com um mau e spírito, pode
dize r- lhe :  "Já te  alimente i, Não prec iso te  alimentar novamente ."

Na tradição budista, ac redita-se  que  ex iste  um re ino de  fantasmas
famintos com um imenso ape tite  e  uma garganta e stre ita como um
buraco de  agulha. Por isso e le s nunca e stão satisfe itos, como a sombra
com seu voraz ape tite . Alimentando-a com porções pequenas e
regulares, a sombra não prec isa assumir uma atitude  devoradora.

Sabemos que  não podemos e liminar o re ino dos fantasmas famintos;
e le s ex istem, por isso prec isamos cuidar de le s. E então o e fe ito de  seus
que ixumes se rá menor. O mesmo ocorre  com a sombra.
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Parte  7

Diabos, demônios e bodes expiatórios: uma psicologia do mal

A te ia  da  vida  é  um  em aranhado confuso de  bem  e  m a l: nossa s
vir tudes se r iam  orgulho, se  nossos e r ros não a s fustiga ssem ; nossos
c r im es se r iam  desespe ro, se  não fossem  a lim entados pe la s nossa s
vir tudes.

William Shakespeare

Não há  dúvida  de  que  a  saúde  m enta l é  inadequada  enquanto doutr ina
f ilosóf ica , pois os fa tos m aus que  e la  se  recusa  te rm inantem ente  a
explica r  são um a  porção genuína  da  rea lidade ; e  ta lvez e le s se j am ,
a f ina l, a  m e lhor  chave  pa ra  entende rm os o sentido da  vida  e  os únicos
que  pode r iam  abr ir  nossos olhos pa ra  os níve is m a is profundos da
ve rdade .

William James

A tr iste  ve rdade  é  que  a  vida  hum ana  consiste  num  com plexo de
opostos insepa ráve is — dia  e  noite , na sc im ento e  m or te , fe lic idade  e



m isé r ia , bem  e  m a l. Nem  seque r  e stam os ce r tos de  que  um
preva lece rá  sobre  o outro, de  que  o bem  supe ra rá  o m a l ou a  a legr ia
de r rota rá  a  dor. A vida  é  um  cam po de  ba ta lha . Ela  sem pre  foi e
sem pre  se rá  um  cam po de  ba ta lha . E, se  a ssim  não fosse , a  existênc ia
chega r ia  ao f im .

C. G. Jung

Introdução

Enquanto a  som bra  pessoa l é  um  desenvolvim ento inte iram ente
subj e tivo, a  expe r iênc ia  da  som bra  cole tiva  é  um a  rea lidade  obj e tiva
a  que , de  m odo ge ra l, dam os o nom e  de  "m a l". Ao contrá r io da
som bra  pessoa l, que  em ite  sina is positivos quando envolvida  pe lo
esforço m ora l, a  som bra  cole tiva  não é  tocada  por  e sforços rac iona is
e  de ixa -nos, por tanto, com  um a  sensação de  com ple ta  e  absoluta
im potênc ia . Algum as pessoas encontram  re fúgio contra  e sse
desespe ro na  fé  e  na  obediênc ia  aos sistem as de  va lore s absolutos de
re ligiões e  ideologia s, que  histor icam ente  têm  ofe rec ido proteção
psicológica  contra  a s am eaças do m a l que  infe stam  o m undo. Na
m edida  em  que  e sse s va lore s instituc iona lizados vêm  em  apoio aos
nossos própr ios va lore s, é  possíve l que  nos sintam os protegidos contra
os e fe itos nega tivos do m a l.

O m a l e  os problem as de le  decorrente s têm  se  constituído em
preocupações e spir itua is e  inte lec tua is do se r  hum ano desde  tem pos
im em oria is. O Ze itge ist — o e spír ito da  época  — de  cada  ge ração
m a tiza  a s pe rcepções daquilo que  é  bom  e  daquilo que  é  m au. Entre
os povos pr im itivos, cuj a s vidas pe rm anecem  pra ticam ente  im utáve is
desde  a  Idade  da  P edra , o m a l sem pre  foi a ssoc iado à  e scur idão e  à
noite . Durante  o dia , o m a l inexiste ; m as quando o sol de sapa rece , o
m a l ronda  am eaçadoram ente  nas som bras. A vida  cotidiana  dos povos
pr im itivos é  pe rm eada  por  c renças supe rstic iosa s a ssoc iadas com  a
ide ia , lite ra l e  sim bólica , da  som bra .

No seu c lá ssico ensa io The  Double  [O Duplo] , Otto Rank passou em
revista  a lguns dos m odos pe los qua is a  som bra  lite ra l que  lançam os é
sim bolicam ente  inte rna lizada  com o um a  expre ssão viva  do
envolvim ento da  a lm a  com  o bem  e  o m a l. Ele  exam inou a  m ane ira
com o os povos pr im itivos r itua lizam  e  regulam  seus re lac ionam entos
com  a  som bra  a través de  costum es e  tabus.

No antigo Egito, o m a l e ra  divinizado com o o deus Se t, irm ão e scuro
de  Osír is. Se t pe rsonif icava  o á r ido dese r to egípc io, fonte  de  seca  e
f lage los pa ra  a  cultura  hum ana  que  f lore sc ia  na  fé r til planíc ie  do
Nilo. Na  m itologia  pe rsa , a  vida  e ra  sim bolizada  com o um a  ba ta lha



travada  entre  força s oposta s: Ahura -Mazda  e ra  a  força  da  vida ,
por tador  da  luz e  da  ve rdade , enquanto Ahr im an repre sentava  a  força
do m a l cole tivo, o senhor  das trevas, da  ilusão, da  doença  e  da  m or te .

P or  todo o subcontinente  indiano, a  tradic iona l cultura  hindu vê  o m a l
transpessoa l com o pa r te  da  expre ssão cam biante  de  um a  única
substânc ia  divina  ou ene rgia  vita l. De  acordo com  He inr ich Zim m er,
e studioso do hinduísm o, o m a l é  pa r te  integrante  do c ic lo ká rm ico de
causa  e  e fe ito. Os hindus ac reditam  que  nos tornam os m erecedore s da
fe lic idade  ou do sof r im ento em  função dos nossos a tos individua is e
da  intenção que  e stá  por  trá s de sse s a tos. "Em  inf indáve is c ic los, o
bem  e  o m a l se  a lte rnam ", diz um a  lenda  hindu. "P or  isso o sábio não
se  apega  ao m a l nem  ao bem . O sábio a  nada  se  apega ."

As noções oc identa is sobre  o m a l podem  se r  vista s c la ram ente  nas
pa rábola s das e sc r itura s j uda ica s e  c r istã s e  na  m itologia  grega . Nossa
cultura  e stá  im pregnada  com  as im agens dram á tica s do Antigo
Testam ento, a s histór ia s de  um  povo guiado pe la  consc iênc ia  e  pe lo
diá logo íntim o com  o Cr iador, As pa rábola s de  Je sus e  a  histór ia  do
anj o do m a l, Sa tã , ofe recem -nos os sím bolos fundam enta is pa ra
com preende rm os o m a l hum ano.

A m itologia  grega  a tr ibui o m a l cole tivo aos deuses do seu panteão. Os
grandes e  pequenos deuses do Olim po m ostram  um a  a ssom brosa
equiva lênc ia  psicológica  com  o nosso m undo de  a r rogânc ia  e  som bra .
Todos os deuses gregos são se re s fa líve is, c apazes tanto do bem
quanto do m a l. Ele s são forças a rque típica s — fenôm enos rea is e
pa lpáve is que  existem  invisive lm ente  entre  a s pe ssoas, em bora  a lém
da  re lação hum ana  de  causa  e  e fe ito. Nessas grandes histór ia s, o m a l
obj e tivo é  um a  força  preexistente  com  a  qua l os m or ta is prec isam
a j usta r  conta s.

De  acordo com  a  m itologia  grega , o m a l chegou a  nós a través da
cur iosidade  de  P andora , A histór ia  de  sua  or igem  m erece  se r
recontada :

O grande  Zeus, pode roso senhor  do Olim po e  gove rnante  de  todos os
outros deuses, enfurec ido com  o roubo do fogo divino, a ssim  fa lou a
P rom e teu: "És m a is sábio que  todos nós, a legra s- te  por  te re s roubado
o fogo e  m e  enganado. I sso tra rá  danos, a  ti e  aos hom ens a inda  por
vir. P ois e le s recebe rão de  m im , em  re ta liação pe lo roubo do fogo,
um a  coisa  m á  com  a  qua l se  re j ubila rão, ce rcando de  am or  o seu
própr io sof r im ento."

P or  ordem  de  Zeus, o deus fe r re iro Hefe stos m ode lou com  a rgila  um a
inocente  donze la  à  im agem  da  be la  Afrodite , deusa  do am or. Essa



f igura  fem inina , que  é  a  ancestra l de  todas a s m ulhe re s m or ta is, foi
cham ada  P andora  ("r ica  em  dons") . Foi adornada  com  os encantos de
Atena  e  recebeu qua lidades divinas. Todos os deuses e  deusas
pa r tic ipa ram  de  sua  c r iação, ta l e ra  a  ira  dos olím picos diante  da
tra ição de  P rom e teu. O própr io Zeus dotou P andora  de  um a
cur iosidade  insac iáve l e  deu- lhe  um a  ca ixa  de  a rgila  com  o aviso de
nunca  abr i- la .

P rom e teu, o desa f iador  dos deuses, sabia  que  de le s não se  deve
ace ita r  pre sente s. Havia  a le r tado seu irm ão Epim e teu sobre  o pe r igo
das ofe rendas dos deuses. Mas quando Herm es, o m ensage iro dos
deuses, surgiu e  lhe  ofe receu P andora , Epim e teu não re sistiu à  sua
be leza . E a ssim  P andora  viveu entre  os m or ta is.

Não se  passou m uito tem po a té  que  P andora  fosse  dom inada  pe la
cur iosidade . Abr iu a  ca ixa  e  de la  a f luíram  todos os m a le s que  lá
haviam  sido ence r rados. Até  então, e sse s m a le s e ram  desconhec idos
pe la  hum anidade . P andora  conseguiu fecha r  a  tam pa  em  tem po de
im pedir  que  a  Espe rança  e scapasse , m as a  Te rra  j á  fe rvilhava  de
tr iste s m a le s. Com  e le s vie ram  a  doença  e  a  m or te . Assim  com ple tou-
se  a  sepa ração entre  os se re s hum anos e  os deuses im or ta is.

Às vezes vem os e sse s m a le s no m undo com  assustadora  c la reza ,
em bora  outra s vezes se j am os incapazes de  pe rcebê - los. Com o
obse rvou o c la ssic ista  Ca r l Ke reny i a  re spe ito de  Epim e teu na  histór ia
de  P andora , é  a  na tureza  hum ana  que  ace ita  a  ofe renda  e  só m a is
ta rde  pe rcebe  o m a l. A pe rcepção do m a l nos é  im posta  pe lo conf lito
existente  entre  aquilo que  e spe ram os que  a  vida  se j a  e  aquilo que  e la
rea lm ente  é . Que rem os se r  otim ista s em  re lação ao nosso m undo e
ve r  a  be leza ; custa -nos, e  m uito, ignora r  a  m em ória  histór ica  do m a l.
Essa  disc repânc ia  pode  fac ilm ente  obscurece r  a  rea lidade  do m a l. A
ingenuidade  ta lvez explique  a s abom inações que  são com e tidas entre
os hom ens, em  nom e  de  um a  boa  causa .

A som bra  cole tiva  pode  tom ar  a  form a  de  fenôm enos de  m assa , nos
qua is nações inte ira s são possuídas pe la  força  a rque típica  do m a l. I sso
pode  se r  explicado pe lo processo inconsc iente  conhec ido com o

partic ipation mystique
7

 — P or  e sse  processo, o indivíduo (ou o grupo)
vincula -se  e  identif ica -se  psicologicam ente  com  um  obj e to, pe ssoa  ou
ide ia , tornando-se  incapaz de  faze r  um a  distinção m ora l entre  e le
m esm o e  sua  pe rcepção do obj e to. No caso da  som bra  cole tiva , isso
pode  signif ica r  que  a s pessoas se  identif icam  com  um a  ideologia  ou
com  um  líde r  que  expre ssa  os m edos e  infe r ior idades de  toda  a
soc iedade . Com  f requênc ia  e ssa  identif icação tom a  a  form a , a  níve l
cole tivo, de  fa sc inações faná tica s, ta is com o pe rseguição re ligiosa ,



intole rânc ia  rac ia l, sistem as de  ca sta s, busca  de  bodes expia tór ios,
caça  à s bruxas ou ódio genoc ida . Quando um a  m inor ia  ca r rega  a
proj eção daquilo que  um a  soc iedade  re j e ita , o potenc ia l pa ra  o m a l é
a tivado. Exem plos desse  fenôm eno de  m assa , na  nossa  época ,
inc luem  os p o g ro m s cza r ista s na  Rússia  na  virada  do século, a
pe rseguição nazista  aos j udeus, c iganos e  hom ossexua is no holocausto
da  Segunda  Gue rra  Mundia l, o anticom unism o e  o m aca r thism o nos
Estados Unidos nos anos 50, e  o sistem a  constituc iona l do aparthe id na
Áfr ica  do Sul. Nosso século te stem unhou e ssa s psicoses de  m assa
passadas ao a to em  c rue ldades que  a lcança ram  proporções nunca
ante s im aginadas.

O m a l cole tivo desa f ia  a  com preensão. Essa s força s e rguem -se  da
m ente  inconsc iente  de  um  núm ero im enso de  pessoas. Quando
ocorrem  essa s epidem ias m enta is, ge ra lm ente  som os im potente s pa ra
com ba te r  os f lage los que  a s acom panham . As poucas pessoas que  não
se  de ixam  apr isiona r  por  um a  partic ipation mystique  podem
fac ilm ente  torna r-se , e la s própr ia s, suas vítim as. Basta  lem bra r  que  o
povo a lem ão negava  a  existênc ia  dos cam pos de  exte rm ínio nazista s,
a  cegue ira  do m undo todo diante  do regim e  genoc ida  do Khm er
Verm e lho no Cam boj a  ou a  negligênc ia  globa l diante  da  situação
c r ític a  do Tibe te  nas m ãos dos im placáve is com unista s chineses.

Esse s e fe itos cole tivos ge ra lm ente  são pe rsonif icados por  um  líde r
político — Napoleão, Sta lin, Hitle r, P ol P ot ou Saddam  Husse in, por
exem plo — que  então passam  a  ca r rega r  a s proj eções cole tiva s que
haviam  sido repr im idas na  cultura  com o um  todo, "Não apenas a
som bra  cole tiva  e stá  viva  nesse s líde re s", diz Liliane  Frey Rohn, m as
"e le s própr ios repre sentam  a  som bra  cole tiva , o adve rsá r io e  o m a l."

Em  décadas recente s houve  a lguns exem plos cora j osos de  tenta tiva s
hum anas pa ra  neutra liza r  o m a l: o m ode rno santo indiano Mohandas
Gandhi re staurou com  sucesso a  dignidade  e  a  independênc ia  da  índia
a través da  não-violênc ia , o que  ge rou um  m ovim ento que
vir tua lm ente  libe r tou a s nações do Te rce iro Mundo da  colonização
im per ia lista . Mar tin Luthe r  King e  o m ovim ento pe los dire itos c ivis
nos Estados Unidos f ize ram  avança r  a  causa  da  igua ldade  rac ia l e
continuam  a  inspira r  povos e  nações a  enf renta r  a s força s repre ssivas
do m a l. As sanções m undia is hoj e  im posta s contra  o aparthe id da
Áfr ica  do Sul são um  re sultado dire to dessa s conquista s. Os
m ovim entos pe los dire itos das m ulhe re s, da s c r ianças, dos de f ic iente s
e  dos idosos desa f iam  abe r tam ente  a s força s do m a l inconsc iente  na
vida  am er icana . Na  União Sovié tica , vem os hoj e  um  assom broso
esforço, fe ito por  toda  a  nação, pa ra  se  desvenc ilha r  dos gr ilhões de
um a  ideologia  destrutiva . Tem  sido anim ador  te stem unha r  o repúdio
dos sovié ticos à s força s e scura s que  gove rna ram  seu sistem a  político



por  m e io século.

P a ra  evita r  que  o descuido nos faça  re sva la r  pa ra  um a  ingênua
inconsc iênc ia , prec isam os constantem ente  de  novas m ane ira s de
pensa r  o m a l. P a ra  a  m a ior ia  da s pessoas, o m a l continua  a  se r  um
tigre  adorm ec ido, lá  fora , num  canto e scuro da  vida . De  tem pos em
tem pos, e le  de spe r ta , ruge  am eaçador  e  — se  nenhum a  coisa  te r r íve l
acontece  — volta  a  adorm ece r, em ba lado pe la  nossa  necessidade  de
nega r  sua  pe r igosa  pre sença .

A negação do m a l é  um  com por tam ento aprendido. Repre senta  o
m áxim o de  rea lidade  que  podem os supor ta r. Desde  o com eço da  vida ,
cada  um  de  nós tem  expe r im entado o m a l, dire ta  ou indire tam ente ,
a través do com por tam ento inexplicáve l dos outros e  da s im agens
im pessoa is da  te levisão, dos notic iá r ios, do c inem a , da s histór ia s e
contos de  fada . Essa  exposição exige  que  nossa s j ovens m ente s
desenvolvam  a lgum a  explicação pa ra  a  rea lidade  obj e tiva  do m a l e
sua  am eaça  de  im inente  aniquilação.

Alguns foram  obr igados a  passa r  por  e ssa s expe r iênc ia s sozinhos, sem
o bene f íc io ou o confor to de  um a  a j uda . As expre ssões infantis da
som bra  e  do m a l (com o o bicho-papão, por  exem plo)  a fa stam  o
pre ssentim ento de  pe r igo im edia to porém , m a is ta rde , nos de ixam  m a l
adaptados pa ra  a  vida  e  produzem  sintom as que  va r iam  de  m edo do
escuro a  reações m órbidas. Existem  pessoas — vítim as de  abuso
infantil, gue r ra  e  outros c r im es — que  foram  prem a tura  e
tragicam ente  exposta s aos abism os do m a l sem  sentido e  j am a is se
recobra ram  dessa s expe r iênc ia s. Outra s sof re ram  um a  doutr inação
re ligiosa  extrem am ente  dogm á tica  quanto ao m a l no m undo; vivem
com  os e ste reótipos de  fogo e  enxofre , de  infe rno e  danação, ou com
um a  noção supe rstic iosa  sobre  o bem  e  o m a l.

P a ra  o re sto de  nós, a  ide ia  do m a l e stá  sem pre  suj e ita  aos processos
de  evita r  e  de  nega r, nossos grandes m ecanism os pa ra  lida r  com  este
a ssunto. Nega r  que  o m a l é  um a  a f lição pe rm anente  da  hum anidade
ta lvez se j a  o m a is pe r igoso m odo de  pensa r. Em  Escape  from Ev il
[Fugindo do Ma l] , Ernest Becke r  suge re  que  foi o nosso sonho
im possíve l de  nega r  o m a ior  de  todos os m a le s — a  m or te  — que
acum ulou o m a l sobre  o m undo: "Com  sua  luta  pa ra  evita r  o m a l, o
hom em  trouxe  m a is m a l ao m undo do que  um  organism o j am a is
pode r ia  faze r  com  suas funções na tura is. Foi a  engenhosidade  do
hom em , e  não a  sua  na tureza  anim a l, que  trouxe  a  seus sem e lhante s
e ste  am argo destino te r reno."

Nem  todos concordam  com  a  ide ia  de  que  o m a l é  um  e lem ento
pe rm anente  da  condição hum ana . Desde  Santo Agostinho existe  a



ide ia  de  que  o m a l nada  m a is é  que  a  ausênc ia  do bem  — ide ia
conhec ida  com o a  doutr ina  da  privado bom. Essa  ide ia  suge re  que  o
m a l pode r ia  se r  e r radicado por  boas ações. Em  A io n [Aion] , Jung
c r iticou e sse  pensam ento, dizendo: Há  um a  tendênc ia , que  existe
desde  o pr inc ípio, de  da r  pr ior idade  ao "bem " e  de  fazê - lo com  todos
os m e ios ã  nossa  disposição, se j am  e le s adequados ou inadequados... a
tendênc ia  a  sem pre  aum enta r  o bom  e  dim inuir  o m au. A privatio boni
ta lvez se j a  um a  ve rdade  m e ta f ísica . Não tenho a  m enor  pre tensão de
j ulga r  e sse  a ssunto. Insisto apenas em  a f irm ar  que , no nosso cam po
de  expe r iênc ia , branco e  pre to, c la ro e  e scuro, bom  e  m au, são
opostos equiva lente s que  sem pre  im plicam  um  o outro.

Num  livro recente , Banished Knowledge  [O Conhec im ento Banido] , a
prolíf ica  e sc r itora  e  psicana lista  Alice  Mille r  re tom a  a  noção
controve r tida  da  privatio boni ao a f irm ar  que  a  som bra  cole tiva  não
existe  e  que  e ssa s ide ia s são, em  si, um a  negação do m a l: A doutrina
junguiana da sombra e a noção de que o mal é o reverso do bem, destinam-se a
negar a realidade do mal. Mas o mal é real, Ele não é inato e, sim, adquirido, e
nunca é o reverso do bem, mas o seu destruidor... Não é verdade que o mal, a
destrutividade e a perversão inevitavelmente fazem parte da existência humana,
não importa o quanto essa ideia é defendida. Mas é verdade que o mal está
sempre envolvido em produzir mais mal e, com ele, um oceano de sofrimento
para milhões de pessoas que poderia ser evitado. Quando a ignorância que surge
da repressão na infância for eliminada e a humanidade despertar, poderemos pôr
um fim à produção de mal.

A hipóte se  de  traba lho de  Ao Encontro da Sombra, no entanto, é  que  o
m a l é  um  e lem ento pe rm anente  da  vida , insepa ráve l m ente
entrem eado com  o lado m e lhor  da  hum anidade . Re j e ita r  o legado de
P andora  exigir ia  que  despe j á ssem os o enxam e  de  m a le s de  volta  na
ca ixa . I sso pa rece  de  todo im possíve l. Em  te rm os histór icos, um a
grande  desgraça  re sultou quando o se r  hum ano, involunta r iam ente , se
de ixou cega r  a  plena  rea lidade  do m a l c  provocou m isé r ia s m uito
piore s do que  o m a l que  buscava  e r radica r. Basta  pensa rm os nas
Cruzadas contra  os inf ié is durante  a  Idade  Média , ou na  Gue rra  do
Vie tnã  nos nossos tem pos.

Se  rea lm ente  quise rm os enfrenta r  o desa f io do m a l no m undo, cada
um  de  nós prec isa  a ssum ir  sua  re sponsabilidade  em  te rm os
individua is. "P rec isam os adm itir  e  ace ita r  com o pa r te  de  nós m esm os
o m a l e  a  im undíc ie  que  pe r tencem  a  cada  um  de  nós, por  se rm os
hum anos e  desenvolve rm os um  ego", diz o ana lista  j unguiano Edward
C. Whitm ont. "P rec isam os reconhece r  a  obj e tividade  a rque típica  do
m a l com o um  aspec to te r r íve l dotado de  força  sagrada , que  inc lui a
destruição e  o apodrec im ento, e  não só o c re sc im ento e  a  m a turação.
Então pode rem os nos re lac iona r  com  nossos sem e lhante s com o



vítim as, tanto quanto nós, e  não com o nossos bodes expia tór ios."

Não existem  doutr ina s infa líve is; a s tenta tiva s m a is honesta s pa ra
chega r  à  ve rdade  sobre  o m a l em  nossa  vida  podem  apenas produzir
um a  prom essa  de  m a ior  consc iênc ia . Cada  ge ração tem  seu própr io
encontro com  o e spec tro, c ada  vez m a is a ssustador, do m a l. Nossos
f ilhos, na sc idos num a  época  de  dogm as sim plista s e  de  um  potenc ia l
sem  precedente s pa ra  a  de strutividade  hum ana , exigem  e  m erecem  os
bene f íc ios de  um  conhec im ento equilibrado e  e sc la rec ido sobre  o
m a l.

A P a r te  7 tenta  organiza r  e  com para r  a lgum as ide ia s notáve is sobre  a
questão do m a l do ponto de  vista  psicológico. Existem  m uita s
psicologia s do m a l; e ste s ensa ios são re im pressos com  a  intenção de
provoca r  a s própr ia s ide ia s incom ple ta s do le itor  sobre  o m a l.

O Capítulo 35, extra ído da  autobiogra f ia  de  C. G. Jung, Memorie s,
Dreams, Re flec tions [Mem ória s, Sonhos e  Re f lexões] , foi e sc r ito no
f ina l de  sua  vida . Contém  os últim os pensam entos de  Jung sobre  o
desa f io do m a l e  sobre  a  necessidade  de  psicologia  e  de  m a ior
autoconhec im ento individua l.

O segundo ensa io foi extra ído de  Power and Innocence  [O P ode r  e  a
Inocênc ia ] , do psicólogo Rollo May , que  ac redita  que  a  inocênc ia
(que  e le  cham a  de  "pseudoinocênc ia ")  pode  agir  com o um a  de fe sa
infantil contra  a  pe rcepção c ruc ia l do m a l.

No Capítulo 37, extra ído de  People  of the  Lie  [Filhos da  Mentira ] , o
psiquia tra  e  conhec ido e sc r itor  M. Scott P eck de line ia  um a  psicologia
do m a l que  inc lui um a  de f inição, de  inf luênc ia  c r istã , da s
ca rac te r ístic a s das pessoas m ás. "O e stranho", diz P eck, "é  que  a s
pessoas m ás f requentem ente  são pe rnic iosa s porque  e stão tentando
destruir  o m a l. O problem a  é  que  e la s e r ram  o loco do m a l. Em  vez
de  destruir  os outros, e la s deve r iam  esta r  de struindo e ssa  doença
dentro de la s m esm as."

Stephen A. Diam ond revê  dive rsa s psicologia s do m a l, inc luindo um a
com paração c r ític a  das ide ia s apre sentadas por  May  e  P eck nos dois
capítulos precedente s. Sua  discussão ace rca  de  dem ônios e  do
daem ônico ac re scenta  profundidade  ao nosso entendim ento sim plista
do m a l e  repre senta  um  avanço rum o a  um a  progre ssiva  psicologia  do
m a l.

O Capítulo 39, “A dinâm ica  básica  do m a l hum ano”1, repre senta  o
traba lho f ina l do fa lec ido Ernest Becke r. Extra ído de  Escape  from Ev il
[Fugindo do Ma l] , e le  com para  a s ide ia s psicológica s de  Otto Rank,



Freud e  Jung, e  dá  um a  ênfa se  e spec ia l ao traba lho de  Wilhe lm  Re ich.
Becke r  diz que  o bene f íc io duradouro da  psicaná lise  é  a  sua
contr ibuição ao entendim ento da  dinâm ica  da  m isé r ia  hum ana .

Em  seu a r tigo, "O reconhec im ento da  nossa  c isão inte r ior", Andrew
Bard Shm ookle r  suge re  que  só quando inic iam os a  luta  inte r ior  contra
o m a l é  que  se  torna  possíve l faze rm os a s pazes com  a  som bra . Suas
obse rvações sobre  o e studo de  Er ik Er ikson a  re spe ito do problem a  da
som bra  do Maha tm a  Gandhi ac re scentam  um a  im por tante  dim ensão
ao diá logo desenvolvido nesta  seção. O a r tigo de  Schm ookle r  foi
extra ído do seu livro Out of Weakness [Da  Fraqueza ] , Esses ensaios,
embora não sejam um estudo exaustivo da questão do mal, formam uma
provocante mesa-redonda de ideias que deixa espaço para a entrada dos nossos
próprios pensamentos. Puxe sua cadeira. O diálogo continua.

35. O problema do mal no nosso tempo

C. G . Jung

O m ito c r istão pe rm aneceu vivo e  ina lte rado durante  um  m ilênio —
até  que  os pr im e iros indíc ios de  um a  transform ação da  consc iênc ia
com eça ram  a  surgir  no século XI .1 Da í em  diante , aum enta ram  os
sintom as de  inquie tação e  dúvida  a té  que , ne ste  f ina l do segundo
m ilênio, torna -se  evidente  a  im agem  de  um a  ca tá strofe  unive rsa l que
se  inic ia  sob a  form a  de  um a  am eaça  à  consc iênc ia . Essa  am eaça
consiste  do gigantism o — em  outra s pa lavra s, um a  a r rogânc ia  da
consc iênc ia  — expre sso na  a f irm ação: "Nada  é  m a ior  que  o hom em  e
seus fe itos." P e rdeu-se  a  ide ia  do a lém , a  transcendênc ia  do m ito
c r istão, e  com  e la  a  visão da  tota lidade  a  se r  a lcançada  no outro
m undo.

A luz foi seguida  pe la  som bra , o outro lado do Cr iador. Esse
desenvolvim ento a lcançou seu auge  no século XX. O m undo c r istão
de fronta -se  agora  com  o pr inc ípio do m a l, com  a  inj ustiça  sem
disfa rce s, com  a  tirania , a  m entira , a  e sc ravidão e  a  opre ssão da
consc iênc ia . Sua  pr im e ira  ir rupção violenta  surgiu na  Alem anha .
Aque la  explosão de  m a l reve lou a té  que  ponto o c r istianism o havia
sido m inado no século XX. Diante  disso, o m a l não podia  m a is se r
m inim izado pe lo eufem ism o da  privatio boni. O m a l tornou-se  um a
rea lidade  de te rm inante . De ixou de  se r  possíve l de sem baraça r-se  de le
por  um a  c ircunlocução. E agora  prec isam os aprende r  a  convive r  com
e le , pois e le  e stá  aqui e  aqui pe rm anece rá . Ainda  não conseguim os
concebe r  com o vive r  com  o m a l sem  sofre r  te r r íve is consequênc ia s.

De  qua lque r  m odo, prec isam os de  um a  nova  or ientação, de  um a
me lanoia. Toca r  o m a l aca r re ta  o grave  pe r igo de  sucum bir  a  e le .



P rec isam os, por tanto, de ixa r  de  sucum bir  a  qua lque r  coisa , inc lusive
ao bem , Um  "bem " ao qua l sucum bim os pe rde  seu ca rá te r  é tico. Não
que  e le  contenha , em  si, qua lque r  m a l, m as porque  sucum bir  a  e le
pode  traze r  consequênc ia s noc ivas. Qua lque r  form a  de  víc io é  noc iva ,
que r  se  tra te  de  na rcóticos, de  á lcool, de  m orf ina  ou de  idea lism o.
P rec isam os evita r  pensa r  o bem  e  o m a l com o opostos absolutos. O
c r ité r io da  ação é tica  não pode  m a is consistir  num a  sim ple s visão de
que  o bem  tem  a  força  de  um  im pera tivo ca tegór ico, enquanto o
cham ado m a l pode  se r  re solutam ente  evitado. O reconhec im ento da
rea lidade  do m a l necessa r iam ente  torna  re la tivo o bem  — e  tam bém
o m a l —, conve r tendo cada  um  de le s na  m e tade  de  um  todo
pa radoxa l.

Em  te rm os prá ticos, isso que r  dize r  que  o bem  e  o m a l de ixa ram  de
se r  absolutos. P rec isam os pe rcebe r  que  bem  e  m a l repre sentam  um
julgame nto. Em  vista  da  fa lsidade  de  todos os j ulgam entos hum anos,
não podem os ac redita r  que  sem pre  j ulga rem os de  m odo corre to.
P odem os, com  m uita  fac ilidade , se r  vítim as de  um  j ulgam ento
equivocado. O problem a  é tico só é  a fe tado por  e sse  pr inc ípio na
m edida  em  que  nos sentim os um  tanto ince r tos quanto à s ava liações
m ora is. Contudo, prec isam os tom ar  dec isões é tica s. A re la tividade  do
"bem " e  do "m a l" não signif ica , de  m odo a lgum , que  e ssa s ca tegor ia s
se j am  nula s ou que  não existam . O j ulgam ento m ora l e stá  sem pre
pre sente  e  traz consigo consequênc ia s psicológica s ca rac te r ístic a s. Já
a f irm e i dive rsa s vezes que , a ssim  com o no passado, tam bém  no futuro
o e r ro que  com e tem os, pensam os ou intenc ionam os, se  vinga rá  da
nossa  a lm a . Apenas os conteúdos do j ulgam ento e stão suj e itos à s
dife rente s condições de  tem po e  e spaço e , por tanto, a ssum em  form as
dife rente s. P ois a  ava liação m ora l é  sem pre  baseada  sobre  a s
apa rente s ce r tezas de  um  código m ora l que  pre tende  conhece r  com
exa tidão o que  é  bom  e  o que  é  m au. Mas, um a  vez que  sa ibam os
com o e ssa  base  é  ince r ta , a  dec isão é tica  torna -se  um  a to de  c r iação
subj e tiva .

Nada  pode rá  poupa r-nos do torm ento da  dec isão é tica . Contudo, por
m a is duro que  isso possa  pa rece r, em  a lgum as c ircunstânc ia s
prec isam os te r  a  libe rdade  de  evita r  aquilo que  é  visto com o bem
m ora l e  faze r  aquilo que  é  conside rado m a l, se  a  nossa  dec isão é tica
a ssim  o exigir. Em  outra s pa lavra s: não podemos sucumbir a nenhum
dos opostos. Um  padrão útil é  ofe rec ido pe lo n e t i [nem  isto, nem
aquilo]  da  f ilosof ia  hindu. Nesse  contexto, e  em  ce r tos ca sos, o código
m ora l é  inevitave lm ente  abolido e  a  e scolha  é tica  é  de ixada  ao
indivíduo. Em  si, nada  existe  de  novo nessa  ide ia ; a s e scolhas dif íce is
j á  e ram  conhec idas nos tem pos pré -psicológicos, quando e ram
cham adas "conf lito de  deve re s".



Mas em  ge ra l o indivíduo é  de  ta l m odo inconsc iente  que  não pe rcebe
suas própr ia s possibilidades de  dec isão. Em  vez disso, e le  se  envolve
num a  busca  constante  e  ansiosa  de  regra s e  regulam entos exte rnos
que  possam  or ientá - lo na  sua  pe rplexidade . Além  da  inadequação
hum ana  ge ra l, grande  pa r te  da  culpa  por  e sse  e stado cabe  à
educação, que  prom ulga  a s ve lhas gene ra lizações e  nada  inform a
sobre  os segredos da  expe r iênc ia  pessoa l. Assim , fazem -se  todos os
e sforços pa ra  ensina r  c renças ou conduta s idea lístic a s que  o indivíduo
conhece  no seu coração, m as à s qua is não consegue  corre sponde r, E
esse s idea is são pregados por  autor idades que  sabem  que  e la s própr ia s
nunca  corre sponde ram  a  e sse s a ltos padrões nem  j am a is o fa rão. E o
que  é  m a is, o va lor  de sse  tipo de  ensinam ento nunca  é  questionado.

P or tanto, a  pe ssoa  que  dese j a  te r  um a  re sposta  pa ra  o problem a  do
m a l, conform e  e le  se  apre senta  hoj e , necessita , em  pr im e iro luga r, de
autoc onhe c ime nto, ou se j a , do conhec im ento m a is absoluto possíve l
da  sua  própr ia  tota lidade . P rec isa  sabe r  a  fundo quanto bem  pode
faze r  e  de  quantos c r im es é  capaz, e  deve  evita r  enca ra r  um  com o
rea l e  o outro com o ilusór io. Am bos são e lem entos da  sua  na tureza  e
am bos e stão destinados a  vir  à  luz ne le , se  e le  de se j a r  — com o
deve r ia  — vive r  sem  engana r  ou iludir  a  si m esm o.

Mas, em  ge ra l, a  m a ior ia  da s pessoas e stá  por  dem a is distanc iada
desse  níve l de  consc iênc ia ; se  bem  que  m uita s pe ssoas hoj e  em  dia
possuem  em  si m esm as a  capac idade  pa ra  um a  pe rcepção m a is
profunda . Esse  autoconhec im ento é  da  m a ior  im por tânc ia , pois
a través de le  nos aproxim am os daque le  e stra to fundam enta l, ou
âm ago, da  na tureza  hum ana  onde  se  situam  os instintos. Nessa
cam ada  profunda , e stão aque le s fa tore s dinâm icos que  existem  a
priori e  que , em  últim a  aná lise , gove rnam  as dec isões é tica s da  nossa
consc iênc ia . Ele s com põem  o inconsc iente  e  seus conteúdos, a
re spe ito do qua l não conseguim os em itir  nenhum  j ulgam ento
de f initivo. Nossas ide ia s sobre  o inconsc iente  e stão fadadas a  se r
inadequadas, pois som os incapazes de  com preende r  cognitivam ente
sua  e ssênc ia  e  e stabe lece r  lim ite s rac iona is pa ra  e le . Só podem os
a lcança r  o conhec im ento da  na tureza  a través de  um a  c iênc ia  que
am plie  a  consc iênc ia ; logo, o autoconhec im ento aprofundado tam bém
exige  c iênc ia , isto é , psicologia . Ninguém  constrói um  te le scópio ou
m ic roscópio com  um  esta la r  de  dedos e  boa  vontade , sem
conhec im ento da  óptica .

Atua lm ente  prec isam os da  psicologia  por  razões que  envolvem  a
nossa  própr ia  existênc ia . Ficam os pe rplexos e  a turdidos ante  o
fenôm eno do nazism o ou do bolchevism o porque  nada  sabem os sobre
o hom em  ou porque  de le  fazem os apenas um a  im agem  distorc ida  e
desfocada . Se  tivé ssem os um  ce r to conhec im ento de  nós m esm os, o



caso se r ia  dife rente . Estam os face  a  face  com  a  te r r íve l questão do
m a l e  nem  seque r  sabem os o que  e stá  diante  de  nós, m uito m enos que
re sposta  lança r  contra  e le . E, m esm o se  soubéssem os, a inda  a ssim
não com preende r íam os "com o a s coisa s chega ram  a  e sse  ponto".
Dem onstrando glor iosa  ingenuidade , um  estadista  recentem ente
vanglor iou-se  de  não possuir  "im aginação pa ra  o m a l". Muito ce r to:
nós não possuím os im aginação pa ra  o m a l, m as o m a l nos tem em suas
m ã o s . Alguns não que rem  sabe r  sobre  o m a l e  outros e stão
identif icados com  e le . Essa  é  a  situação psicológica  do m undo nos
nossos dia s: a lguns se  denom inam  c r istãos e  im aginam  pode r, por  um
sim ple s a to de  vontade , c a lca r  o suposto m a l sob seus pés; outros
sucum biram  ao m a l e  não veem  m a is o bem . O m a l, hoj e , tornou-se
um a  Grande  P otênc ia . Me tade  da  hum anidade  a lim enta -se  e  se
for ta lece  com  um a  doutr ina  fabr icada  por  e lucubrações hum anas; a
outra  m e tade  sof re  a  fa lta  de  um  m ito apropr iado à  situação. As
nações c r istã s chega ram  a  um  tr iste  im passe ; seu c r istianism o e stá
adorm ec ido e  não cuidou de  desenvolve r  seu m ito no decorre r  dos
séculos.

Nosso m ito em udeceu e  não dá  m a is re sposta s. A culpa  não cabe  a
e le , ta l com o e stá  contido nas Esc r itura s, m as apenas a  nós m esm os,
que  não continuam os a  desenvolvê - lo; a  nós m esm os que , pe lo
contrá r io, repr im im os qua isque r  tenta tiva s nesse  sentido. A ve rsão
or igina l do m ito ofe rece  am plos pontos de  pa r tida  e  possibilidades de
desenvolvim ento. P or  exem plo, a s pa lavra s colocadas na  boca  de
Jesus: "Sede , por tanto, a stutos com o a  se rpente  e  cândidos com o
pom bas." P a ra  que  propósito prec isa r iam  os hom ens da  a stúc ia  da
se rpente? E qua l a  ligação entre  e ssa  a stúc ia  e  a  candura  da  pom ba?

A questão outrora  colocada  pe los gnósticos, "De  onde  vem  o m a l?",
não recebeu nenhum a  re sposta  do m undo c r istão; e  a  caute losa
sugestão de  Or ígenes sobre  um a  possíve l redenção do dem ônio foi
acusada  de  he re sia . Hoj e , som os com pe lidos a  enf renta r  e ssa  questão;
m as e stam os de  m ãos vazia s, e spantados e  pe rplexos, e  nem  seque r
pe rcebem os que  nenhum  m ito virá  em  nosso auxílio, em bora
tenham os tão urgente  necessidade  de le . Com o re sultado da  situação
polític a  e  dos a ssustadore s, pa ra  não dize r  diabólicos, tr iunfos da
c iênc ia , som os agitados por  trem ores sec re tos e  e scuros
pre ssentim entos; m as não sabem os o que  faze r  e  poucos são os que
pe rcebe ram  que  desta  vez tra ta -se  da  alma humana, há  m uito
esquec ida .

Assim  com o o Cr iador  é  um a  tota lidade , tam bém  a  sua  Cr ia tura , Seu
f ilho, deve r ia  se r  um a  tota lidade . Nada  pode  supr im ir  o conce ito da
tota lidade  divina . Mas, sem  que  ninguém  o pe rcebesse , ocorreu um a
c isão nessa  tota lidade ; de la  em ergiu um  re ino de  luz e  um  re ino de



trevas. Esse  re sultado j á  se  pre f igurava  c la ram ente  m esm o ante s do
apa rec im ento de  Cr isto, com o podem os obse rva r, inte r alia, na
expe r iênc ia  de  Jó ou no Livro de  Enoch, ba stante  difundido e  que
pe r tence  aos tem pos im edia tam ente  pré -c r istãos. Tam bém  no
c r istianism o e ssa  c isão m e ta f ísica  foi c la ram ente  pe rpe tuada ; Sa tã ,
que  no Antigo Testam ento a inda  pe r tenc ia  ao séquito íntim o de  Jeová ,
form ava  agora  o oposto diam e tra l e  e te rno ao m undo divino. A pa r tir
da í, tornou-se  im possíve l extirpá - lo. P or tanto, não é  de  surpreende r
que  logo no iníc io do século XI  tenha  surgido a  c rença  de  que  o diabo,
e  não Deus, havia  c r iado o m undo. Deu-se , a ssim , a  tônica  pa ra  a
segunda  m e tade  da  e ra  c r istã , depois que  o m ito da  queda  dos anj os j á
explica ra  que  e sse s anj os ca ídos haviam  ensinado aos hom ens um
per igoso conhec im ento da  c iênc ia  e  da s a r te s. O que  e sse s antigos
na rradore s te r iam  a  dize r  sobre  Hiroshim a?

36. Os perigos da inocência

ROLLO MAY

A pe rcepção de  que  a  existênc ia  hum ana  c  com posta  de  a legr ia s e  de
a f lições é  um  pré - requisito pa ra  ace ita rm os a  re sponsabilidade  pe la s
consequênc ia s das nossa s intenções. Minhas intenções à s vezes podem
se r  m ás — o dragão ou a  e sf inge  dentro de  m im  estão rugindo e ,
ocasiona lm ente , se  expre ssam  — m as devo faze r  o m e lhor  possíve l
pa ra  ace itá - la s com o pa r te  de  m im  m esm o em  vez d e  proj e tá - la s
sobre  você .

O c re sc im ento não pode  se r  um a  base  pa ra  a  é tica , pois o
c re sc im ento é  tanto o m a l quanto o bem . A cada  dia  que  passa ,
c re scem os rum o à  enfe rm idade  e  à  m or te . Muita s vezes o neurótico
vê  isso m e lhor  que  nós outros: e le  tem e  c re sce r  em  m a tur idade
porque  reconhece  (de  um a  m ane ira  neurótica , é  c la ro)  que  cada
passo pa ra  c im a  o leva  pa ra  m a is pe r to da  m or te . O cânce r  é  um
cresc im ento; é  um  c re sc im ento desproporc ionado, no qua l a lgum as
cé lula s se  desenvolvem  de  m odo se lvagem . O sol, de  m odo ge ra l, faz
bem  pa ra  o corpo; m as quando a  pessoa  tem  tube rculose , o sol faz
m uito m a is bem  pa ra  os t.b. bac illi e , por tanto, a s regiões a fe tadas do
corpo prec isam  se r  protegidas. Sem pre  que  descobr im os que
prec isam os equilibra r  um  e lem ento contra  outro, ve r if icam os a
necessidade  de  outros c r ité r ios m a is profundos que  a  é tica
unidim ensiona l do c re sc im ento.

E surge  a  pe rgunta : Qua l é  a  re lação entre  a  é tica  aqui suge r ida  e  o
sistem a  é tico do c r istianism o a tua l? O c r istianism o prec isa  se r
enca rado rea listic am ente , em  te rm os daquilo em  que  se  transform ou
e  não nos te rm os idea is propostos por  Je sus. A é tica  c r ista  evoluiu a



pa r tir  do sistem a  de  j ustiça  m ostrado no iníc io do Antigo Testam ento,
"olho por  olho e  dente  por  dente " — ou se j a , um  conce ito de  j ustiça
a lcançado pe lo equilíbr io do m a l. A é tica  c r istã  e  hebra ica  transfe r iu
o foco pa ra  a s a titudes inte r iore s; "Conform e  um  hom em  pensa  em
seu coração, a ssim  e le  é ." A é tica  do am or  acabou tornando-se  o
c r ité r io fundam enta l, a té  m esm o do m andam ento idea l: "Am ai vossos
inim igos."

Mas no decurso desse  desenvolvim ento e squeceu-se  que  o am or  pe los
nossos inim igos é  um a  questão de  Graça . É, na s pa lavra s de  Re inhold
Ne ibuhr, "um a  im possibilidade  possíve l", que  nunca  se rá  rea lizada
num  sentido rea l, exce to por  um  a to de  Graça . Se r ia  prec iso a  Graça
pa ra  que  eu am asse  Hitle r  — um a  graça  que  não m e  sinto inc linado a
pedir  ne ste  m om ento. Quando o e lem ento da  Graça  é  om itido, o
m andam ento "am a i vossos inim igos" torna -se  m ora lista : é  de fendido
com o um  estado que  a  pessoa  pode  a lcança r  traba lhando o seu própr io
ca rá te r, um  re sultado de  e sforço m ora l. E a í tem os a lgo m uito
dife rente : um a  form a  extrem am ente  sim plif icada  e  hipóc r ita  de
sim ulação é tica . Essa  form a  leva  àque la s "ca listenia s" m ora is que  se
base iam  em  bloque ios da  nossa  pe rcepção da  rea lidade  e  que
im pedem  as ações rea lm ente  va liosa s que  pode r íam os faze r  pa ra
m e lhora r  o soc ia l. A pessoa  re ligiosam ente  inocente , aque la  que  não
tem  a  "sabedor ia  da  se rpente", pode  provoca r  danos conside ráve is
sem  sabe r.

Um a  outra  coisa  que  ocorreu na  evolução cultura l é  que  a  é tica  do
c r istianism o em  nossos tem pos a liou-se , e spec ia lm ente  nos últim os
c inco séculos, ao individua lism o que  surgiu na  Renascença . Tornou-se ,
cada  vez m a is, a  é tica  do indivíduo isolado, postado bravam ente  na
sua  situação solitá r ia  de  integr idade  fechada  em  si m esm a . A ênfa se
e ra  colocada  na  f ide lidade  à s própr ia s convicções. I sso foi ve rdade ,
em  espec ia l, no prote stantism o sec tá r io am er icano, com  a  for te
inf luênc ia  do individua lism o cultivado pe la  vida  nos te r r itór ios de
f ronte ira . Da í decorre  a  grande  ênfa se , nos Estados Unidos, sobre  a
s inc e ridade  com  que  um a  pessoa  vive  conform e  suas própr ia s
convicções. Idea lizam os hom ens com o Thoreau, que , supom os, viveu
assim . Da í tam bém  a  ênfa se  no desenvolvim ento do própr io ca rá te r, o
que , nos Estados Unidos, pa rece  te r  sem pre  um a  conotação m ora l.
Woodrow Wilson cham ou-o "o ca rá te r  que  torna  a lguém  intole ráve l
aos outros", A é tica  e  a  re ligião torna ram -se  um a  questão de
Dom ingo, sendo que  os dia s de  sem ana  foram  re legados a  ganha r
dinhe iro — o que  a  pessoa  sem pre  fazia  de  m odo a  m ante r  im pecáve l
o seu ca rá te r. Tivem os então a  cur iosa  situação do hom em  de  ca rá te r
im pecáve l a  dir igir  um a  fábr ica  que  explorava  ine sc rupulosam ente
seus m ilha re s de  em pregados. É inte re ssante  nota r  que  o
fundam enta lism o — aque la  form a  de  prote stantism o que  m a is



enfa tiza  os hábitos individua lista s de  ca rá te r  — tende  a  se r  a  se ita
m a is nac iona lista  e  be licosa , e  tam bém  a  que  re j e ita  com  m a ior
virulênc ia  qua lque r  form a  de  aproxim ação inte rnac iona l com  a  China
ou a  Rússia .

Não prec isam os — na  ve rdade , não podem os — abandona r  a  nossa
preocupação com  a  integr idade  e  os va lore s individua is, Estou
propondo que  aquilo que  ganham os, em  te rm os individua is, de sde  a
Renascença  se j a  equilibrado com  a  nossa  nova  solida r iedade , com  a
re sponsabilidade  que  volunta r iam ente  a ssum im os pe los hom ens e
m ulhe re s nossos sem e lhante s. Neste s dia s de  com unicação de  m assa ,
não podem os m a is se r  indife rente s à s necessidades dos nossos
sem e lhante s; ignorá - los é  expre ssa r  o nosso ódio, A com preensão,
com parada  ao am or  idea l é  um a  possibilidade  hum ana  —
com preensão pe los nossos inim igos bem  com o pe los nossos am igos.
Existem , na  com preensão, os com eços da  com pa ixão, da  piedade  e  da
ca r idade .

Isso, pre ssupondo que  a s potenc ia lidades hum anas não se  rea lizam
apenas por  um  m ovim ento a scendente , m as tam bém  por  um  aum ento
na  á rea  de  ação descendente . Com o diz Danie l Be rr igan: "Cada  passo
pa ra  a  f rente  tam bém  escava  a s profundezas pa ra  a s qua is, do m esm o
m odo, seguim os." Não devem os m a is sentir  que  a s vir tudes se rão
ganhas apenas por  de ixa rm os os víc ios pa ra  trá s; subir  a  e scada , em
te rm os é ticos, não deve  se r  de f inido em  função daquilo que  de ixam os
pa ra  trá s. Caso contrá r io, a  bondade  de ixa  de  se r  o bem  e  passa  a  se r
um  orgulho a r rogante  no nosso própr io ca rá te r. Tam bém  o m a l, se  não
é  equilibrado pe la  capac idade  pa ra  o bem , torna -se  insípido, bana l,
cova rde  e  indife rente . Na  ve rdade , a  cada  dia  nos tornam os m a is
sensíve is tanto ao bem  quanto ao m a l; e  e ssa  dia lé tica  é  e ssenc ia l pa ra
a  nossa  c r ia tividade .

Adm itindo com  f ranqueza , nossa  capac idade  pa ra  o m a l depende  de
rom perm os a  nossa  pseudoinocênc ia . Enquanto pre se rva rm os o nosso
pensam ento unidim ensiona l, pode rem os encobr ir  nossos a tos a legando
inocênc ia . Essa  fuga  antidiluviana  da  consc iênc ia  não é  m a is possíve l.
Som os re sponsáve is pe la s consequênc ia s dos nossos a tos e  tam bém
som os re sponsáve is por  nos consc ientiza rm os, tanto quanto possíve l,
de ssa s consequênc ia s.

Na  psicote rapia , é  m uito dif íc il pa ra  a  pe ssoa  ace ita r  e ssa
potenc ia lidade  am pliada  pa ra  o m a l que  acom panha  a  capac idade
pa ra  o bem . Os pac iente s e stão dem asiado acostum ados a  a ssum ir  a
sua  própr ia  im potênc ia . Qua lque r  pe rcepção dire ta  de  sua  força
desequilibra  sua  or ientação pa ra  a  vida , e  e le s não sabem  o que  faze r
se  tive rem  que  adm itir  o m a l que  existe  dentro de le s.



É um a  bênção conside ráve l um a  pessoa  pe rcebe r  que  tem  um  lado
nega tivo com o todo m undo, que  o daem ônico tem  potenc ia lidades
tanto pa ra  o bem  quanto pa ra  o m a l, e  que  e la  não pode  nem  repr im i-
lo nem  vive r  sem  e le . Tam bém  é  bené f ico quando a  pessoa  chega  a
ve r  que  grande  pa r te  de  suas rea lizações e stá  ligada  aos própr ios
conf litos que  e sse  im pulso daem ônico engendra . Essa  é  a  sede  da
expe r iênc ia  de  que  a  vida  é  um a  m istura  de  bem  e  de  m a l; de  que  não
existe  o bem  p u ro ;  e  de  que , se  o m a l não existisse  enquanto
potenc ia lidade , o bem  tam pouco pode r ia  existir. A vida  consiste  em
a lcança r  o bem , não isolado do m a l, mas apesar de le .

37. A cura do mal humano

M. SCOTT PECK

O problem a  do m a l é , na  ve rdade , um  m isté r io im enso. Ele  não se
subm e te  fac ilm ente  ao reduc ionism o. Ve rem os que  a lguns a spec tos do
m a l hum ano podem  se r  reduzidos a  um a  dim ensão que  pode  se r
m anipulada  pe la  investigação c ientíf ica  adequada . No entanto, a s
peças desse  quebra -cabeça  são tão inte r ligadas que  sua  obse rvação
isolada  é  dif íc il e  provoca  distorções. Além  disso, o tam anho desse
quebra -cabeça  é  tão im ponente  que  não podem os, na  ve rdade ,
e spe ra r  obte r  m a is que  sim ple s lam pe j os do quadro ge ra l. Do m esm o
m odo que  ocorre  com  qua lque r  tenta tiva  inic ia l de  exploração
c ientíf ica , te rem os com o re sultado m a is pe rgunta s que  re sposta s.

O problem a  do m a l, por  exem plo, dif ic ilm ente  pode  se r  sepa rado do
problem a  da  bondade . Se  não houvesse  bondade  no m undo, nem
seque r  e sta r íam os aqui discutindo o problem a  do m a l.

É um a  coisa  e stranha . Dezenas de  vezes os pac iente s ou conhec idos
m e  pe rguntam : "Dr. P eck, por  que  existe  o m a l no m undo?" Mas
ninguém , em  todos e sse s anos, j am a is m e  pe rguntou: "P or  que  existe  o
bem  no m undo?" É com o se  a ssum íssem os de  m odo autom á tico que
este  é , pe la  sua  própr ia  na tureza , um  m undo bom  que  foi, de  a lgum
m odo, contam inado pe lo m a l. Em  te rm os dos nossos conhec im entos
c ientíf icos, é  rea lm ente  m a is fác il explica r  o m a l. As le is na tura is da
Física  explicam  por  que  a s coisa s se  de te r ioram . Mas j á  não é  tão
fác il a ssim  com preende r  por  que  a  vida  prec isa  evoluir  pa ra  form as
cada  vez m a is com plexas. O fa to de  que  a s c r ianças podem  m entir,
rouba r  e  trapacea r  é  um a  obse rvação rotine ira . Mas o adm iráve l é
que  e la s m uita s vezes c re scem  e  se  tom am  adultos rea lm ente
honestos. A preguiça , m a is que  a  a tividade , é  a  regra  ge ra l. Se
pensa rm os se r iam ente  sobre  isso, ta lvez f ize sse  m a is sentido supor
que  e ste  é , pe la  sua  própr ia  na tureza , um  m undo m au — que  foi, de
a lgum  m odo m iste r ioso, "contam inado" pe la  bondade  — do que  o



contrá r io. O m isté r io da  bondade  é  a inda  m a ior  que  o m isté r io do m a l.

Da r  o nom e  corre to a  a lgum a  coisa  confe re -nos um  ce r to pode r  sobre
e la . Ao conhece r  o seu nom e , conhecem os a lgo sobre  a s dim ensões da
sua  força . Quando tenho um  solo f irm e  sobre  o qua l m e  apoia r, posso
m e  da r  o luxo de  se r  cur ioso quanto à  sua  na tureza . P osso m e  da r  o
luxo de  m e  m ove r  na  sua  direção.

P r im e iro, é  necessá r io que  tracem os a  distinção entre  o m a l e  o
pecado com um . Não são os pecados, em  si, que  ca rac te r izam  as
pessoas m ás, e  sim  a  sutile za , a  pe rsistênc ia  e  a  consistênc ia  de  seus
pecados. I sso ocorre  porque  o grande  problem a  do m a l não é  o
pecado, m as a  recusa  em  adm itir  o própr io m a l.

As pessoas m ás podem  se r  r ica s ou pobre s, educadas ou ignorante s.
P ouco existe  de  dram á tico a  re spe ito de la s. Ela s não são cham adas de
c r im inosas. Com  m uita  f requênc ia , tra ta -se  de  "c idadãos re spe itáve is"
— profe ssore s de  e scola s dom inica is, polic ia is, banque iros ou
m em bros a tivos da  Assoc iação de  P a is e  Mestre s.

Com o isso é  possíve l? Com o podem  e la s se r  m ás e  não se rem
cham adas de  c r im inosas? A chave  e stá  na  pa lavra  "cham adas". Ela s
são c r im inosas na  m edida  em  que  com e tem  "c r im es" contra  a  vida  e
a  vita lidade . Mas, exce to nos ra ros ca sos em  que  a lcançam  um  grau
extraordiná r io de  pode r  político que  a s libe r ta  da s re str ições
ordiná r ia s — com o um  Hitle r  —, seus "c r im es" são tão sutis e
encobe r tos que  não podem  se r  c la ram ente  cham ados de  c r im es.

P asse i um  bom  tem po traba lhando em  pr isões com  e lem entos
designados com o c r im inosos. Quase  nunca  os senti com o pessoas m ás.
É óbvio que  e le s são pe rnic iosos e  ge ra lm ente  o são de  m odo
repe titivo. Mas existe  um a  ce r ta  a lea tor iedade  na  sua  pe rnic iosidade .
Além  disso, em bora  pa ra  a s autor idades e le s costum em  nega r
qua lque r  re sponsabilidade  por  suas m ás ações, existe  um a  qua lidade
de  abe r tura  na  sua  pe rve rsidade . Ele s própr ios são os pr im e iros a
m ostrá - la , a legando que  foram  pegos exa tam ente  porque  e ram
"c r im inosos honestos". O ve rdade iro m a l, dirão e le s, e stá  sem pre  fora
da  cade ia . É c la ro que  e ssa s a f irm ações buscam  a  autoj ustif ic ação;
m as ac redito que , em  ge ra l, são corre ta s.

Os pre sidiá r ios quase  sem pre  recebem  este  ou aque le  tipo de
diagnóstico psiquiá tr ico padrão. Esse s diagnósticos cobrem  toda  a
gam a  dos rótulos e  cor re spondem , em  te rm os le igos, a  qua lidades
com o a  loucura , a  im pulsividade , a  agre ssividade  ou a  fa lta  de
consc iênc ia . Mas os hom ens e  m ulhe re s sobre  os qua is fa la re i— ta is
com o os pa is de  Bobby  — não possuem  esse s problem as tão evidente s



e  não se  enca ixam  c la ram ente  nos nossos rótulos psiquiá tr icos
rotine iros. Não porque  os m aus se j am  saudáve is, m as sim ple sm ente
porque  a inda  não desenvolvem os um a  de f inição pa ra  a  sua  doença .

Já  que  e stabe leço um a  distinção entre  a s pe ssoas m ás e  os c r im inosos
com uns, é  evidente  que  tam bém  estou e stabe lecendo um a  distinção
entre  o m a l enquanto ca rac te r ístic a  da  pe rsona lidade  e  a s m ás ações.
Em  outra s pa lavra s, m ás ações não tornam  m á  um a  pessoa . Caso
contrá r io, se r íam os todos m aus, pois todos nós pra ticam os m ás ações.

Em  te rm os m a is am plos, peca r  é  de f inido com o "e r ra r  o a lvo". Ou
se j a , pecam os toda  vez que  de ixam os de  ace r ta r  a  m arca  no centro do
a lvo. O pecado é  nada  m a is nada  m enos que  o f racasso em  se rm os
continuam ente  pe r fe itos. Já  que  é  im possíve l pa ra  nós se r
continuam ente  pe r fe itos, som os todos pecadore s. Fa lham os,
rotine iram ente , em  faze r  o m e lhor  de  que  som os capazes e , com  cada
fracasso, com e tem os um  tipo de  c r im e  — contra  Deus, contra  nossos
sem e lhante s ou contra  nós m esm os, se  é  que  não abe r tam ente  contra
a  le i.

É c la ro que  existem  c r im es de  m a ior  e  de  m enor  m agnitude . Mas é
um  e r ro pensa r  sobre  o pecado ou o m a l com o um a  questão de
graduação. Ta lvez pa reça  m enos odioso logra r  o r ico do que  logra r  o
pobre , m as a inda  a ssim  é  um  logro. Aos olhos da  le i, existem
dife renças entre  de f rauda r  um a  em presa , lança r  um a  fa lsa  dedução
na  dec la ração do im posto de  renda , "cola r" num a  prova , dize r  à
e sposa  que  prec isa  faze r  hora  extra  quando você  a  e stá  tra indo, ou
dize r  ao m ar ido (ou a  você  m esm a)  que  não teve  tem po de  pega r  suas
cam isas na  lavande r ia  quando você  passou um a  hora  ao te le fone
conve rsando com  um a  am iga . É evidente  que  a lgum as coisa s são m a is
pe rdoáve is que  a s outra s — e  ta lvez a inda  m a is diante  de  ce r ta s
c ircunstânc ia s — m as pe rm anece  o fa to de  que  são, todas e la s,
m entira s e  tra ições. Se  você  é  e sc rupuloso o suf ic iente  pa ra  não te r
fe ito nenhum a  dessa s coisa s recentem ente , então pe rgunte -se  se
existe  a lgum a  m ane ira  pe la  qua l você  tenha  m entido pa ra  si m esm o.
Ou tenha  enganado a  si m esm o. Ou tenha  sido m enos do que  pode r ia
se r  — o que  é  um a  autotra ição. Se j a  tota lm ente  honesto consigo
m esm o e  você  pe rcebe rá  que  peca . Se  não o pe rcebe , então você  não
é  tota lm ente  honesto consigo m esm o — e  isso é , em  si, um  pecado.
Tra ta -se  de  um a  ve rdade  ine scapáve l: som os todos pecadore s.1

Se  a s pessoas m ás não podem  se r  de f inidas pe la  ilega lidade  de  seus
a tos nem  pe la  m agnitude  de  seus pecados, então com o irem os de f ini-
la s? A re sposta  é : pe la  consistênc ia  de  seus pecados. Em bora  sutil, sua
pe rnic iosidade  é  adm irave lm ente  consistente . I sso ocorre  porque
aque le s que  "c ruza ram  a  linha ' '  se  ca rac te r izam  pe la  recusa  absoluta



em  tole ra r  o senso de  sua  própr ia  na tureza  pecadora . Ma is do que
qua lque r  outra  coisa , o que  nos a fa sta  do m a l é  exa tam ente  e sse  senso
da  nossa  própr ia  na tureza  pecadora .

As va r iedades da  pe rve rsidade  hum ana  são m últipla s. Com o re sultado
de  sua  recusa  em  tole ra r  o senso de  sua  própr ia  na tureza  pecadora , os
m aus tom am -se  incorr igíve is "devoradore s de  pecados". Minha
expe r iênc ia  m ostra , por  exem plo, que  e le s são pessoas
espantosam ente  ávidas. Logo, são m esquinhos — tão m esquinhos que
seus "pre sente s" podem  se r  m or tífe ros. Em  The  Road Less Trave led [A
Estrada  Menos P e rcorr ida ] , com ece i suge r indo que  o pecado
fundam enta l se r ia  a  preguiça . Depois, suge r i que  ta lvez fosse  o
orgulho — pois todos os pecados são repa ráve is, exce to o pecado de
ac redita rm os que  som os sem  pecado. Mas discutir  qua l o m a ior
pecado ta lvez se j a , num  ce r to níve l, um a  questão acadêm ica . Todos
os pecados são um a  tra ição ao divino e  aos nossos sem e lhante s — e
nos isolam  de le s. Com o disse  um  profundo pensador  re ligioso,
qua lque r  pecado "pode  transform ar-se  num  infe rno".2

No entanto, um a  ca rac te r ístic a  predom inante  do com por tam ento
daque le s a  quem  cham o m aus é  a  busca  de  um  bode  expia tór io. Já
que  em  seus corações se  conside ram  ac im a  de  censura , e le s prec isam
escoicea r  contra  qua lque r  um  que  os censure . Ele s sac r if icam  os
outros pa ra  pre se rva r  sua  autoim agem  de  pe r fe ição. Tom em os o
sim ple s exem plo do ga roto de  se is anos que  pe rgunta  ao pa i: "P apa i,
por  que  o senhor  cham ou a  vovó de  cade la?" O pa i e sbrave j a :
"Menino de  boca  suj a , agora  você  va i ve r !  Vou ensiná - lo a  não usa r
m a is e ssa s pa lavra s suj a s. Vou lava r  a  sua  boca  com  sabão. Ta lvez
isso o ensine  a  não dize r  suj e ira  e  a  f ica r  de  boca  fechada  quando eu
m ando." Arra stando o m enino a té  o banhe iro, o pa i lhe  inf lige  a
punição. Em  nom e  da  "disc iplina  cor re ta ", o m a l foi com e tido.

A busca  do bode  expia tór io age  a través de  um  m ecanism o que  os
psiquia tra s cham am  de  "proj eção". Já  que  os m aus, no fundo, se
sentem  isentos de  qua lque r  culpa , é  inevitáve l que  quando e stão em
conf lito com  o m undo e le s inva r iave lm ente  achem  que  a  culpa  do
conf lito cabe  ao m undo. Com o prec isam  nega r  sua  própr ia  m a ldade ,
e le s prec isam  ve r  os outros com o m aus. Ele s proje tam sua  própr ia
m a ldade  sobre  o m undo. Nunca  pensam  em  si m esm os com o m aus;
por  outro lado, consequentem ente  veem  m uito m a l nos outros. Aque le
pa i viu a  ofensa  e  a  im pureza  com o existente s no f ilho, e  agiu pa ra
lim par  a  "suj e ira " do f ilho. Mas sabem os que  o pa i é  que  e ra  ofensivo
e  im puro. O pa i proj e tou sua  própr ia  suj e ira  sobre  o f ilho; então,
agrediu o f ilho em  nom e  da  boa  educação.

O m a l, por tanto, f requentem ente  é  com e tido pa ra  acha r  um  bode



expia tór io e  a s pe ssoas que  rotulo com o m ás são c rônicos buscadore s
de  bodes expia tór ios. Em  The  Road Less Trave led, de f ini o m a l "com o
o exe rc íc io do pode r  político — ou se j a , a  im posição da  nossa  vontade
sobre  os outros por  coe rção abe r ta  ou encobe r ta  — pa ra  pode r
evita r... o c re sc im ento e spir itua l". Em  outra s pa lavra s, a  pe ssoa  m á
a taca  os outros em  vez de  enfrenta r  seus própr ios f racassos. O
c re sc im ento e spir itua l exige  o reconhec im ento da  nossa  necessidade
de  c re sce r. Se  não conseguim os reconhecê - la , não tem os outra
e scolha  senão tenta r  e r radica r  a  evidênc ia  da  nossa  im pe rfe ição.3

O estranho é  que  a s pessoas m ás f requentem ente  são pe rnic iosa s
porque  e stão tentando destruir  o m a l. O problem a  é  que  e la s e r ram  o
loco do m a l. Em  vez de  destruir  os outros, e la s deve r iam  esta r
destruindo e ssa  doença  dentro de la s m esm as. Com o a  vida  m uita s
vezes am eaça  sua  autoim agem  de  pe r fe ição, e la s e stão sem pre
envolvidas em  odia r  e  de struir  a  vida  — ge ra lm ente  em  nom e  do
pur itanism o. Mas o problem a  ta lvez não se j a  tanto que  e la s ode iem  a
vida , m as que  e la s não ode iem  a  pa r te  pecadora  de  si m esm as.

Qua l é  a  causa  desse  f racasso em  odia r  o própr io m a l, de sse  f racasso
em  esta r  de scontente  consigo m esm o, que  pa rece  se r  o pecado centra l
que  e stá  na  ra iz do com por tam ento de  busca  de  um  bode  expia tór io
daque le s a  quem  cham o m aus? A causa  não é , a c redito eu, fa lta  de
consc iênc ia . Existem  pessoas, tanto na  cade ia  quanto fora  de la , que
pa recem  te r  um a  extrem a  fa lta  de  consc iênc ia  ou supe rego. Os
psiquia tra s a s cham am  de  psicopa ta s ou soc iopa ta s. I senta s de  culpa ,
e la s não apenas com e tem  c r im es com o f requentem ente  podem
com etê - los com  um a  e spéc ie  de  descuidado abandono. Não existe  um
padrão ou um  sentido na  sua  c r im ina lidade ; e sta  não se  ca rac te r iza
pa r ticula rm ente  pe la  busca  de  um  bode  expia tór io. I sentos de
consc iênc ia , nada  — inc luindo sua  própr ia  c r im ina lidade  — pa rece
incom odar  ou preocupa r  os psicopa ta s. Ele s pa recem  esta r  quase  tão
fe lize s dentro da  cade ia  quanto fora  de la . Ele s tentam  esconde r  seus
c r im es, m as seus e sforços pa ra  fazê - lo ge ra lm ente  são débe is,
de scuidados e  m a l plane j ados. Às vezes, re fe r im o-nos a  e le s com o
"im bec is m ora is", e  existe  quase  um a  qua lidade  de  inocênc ia  nessa
sua  fa lta  de  preocupação e  inte re sse .

Esse  não é  o ca so daque le s a  quem  cham o m aus. Extrem am ente
dedicados a  pre se rva r  sua  autoim agem  de  pe r fe ição, e le s e stão
sem pre  envolvidos no e sforço de  m ante r  a  apa rênc ia  de  pureza  m ora l.
Ele s se  preocupam  m uito com  isso. Têm  um a  aguda  sensibilidade  à s
norm as soc ia is e  ao que  os outros pode r iam  pensa r  de le s. Vestem -se
bem , não se  a tra sam  pa ra  o traba lho, pagam  seus im postos e ,
exte r iorm ente , pa recem  vive r  vidas que  e stão ac im a  de  qua lque r
censura .



As pa lavra s "im agem ", "apa rênc ia " e  "exte r iorm ente" são c ruc ia is
pa ra  entende rm os a  m ora lidade  das pessoas m ás. Em bora  pa reçam
não te r  nenhum  m otivo pa ra  s e r boas, e la s de se j am  intensam ente
pa rece r  boas. Sua  "bondade" existe  ao níve l da  sim ulação. Ela  é , na
ve rdade , um a  m entira . É por  isso que  e la s são os "f ilhos da  m entira ".

Na  ve rdade , a  m entira  não se  destina  tanto a  engana r  os outros quanto
a  engana r  a  e la s m esm as. Ela s não podem  tole ra r, e  nem  tole ra rão, a
dor  da  autocensura . O decoro com  o qua l conduzem  suas vidas é
m antido com o um  espe lho no qua l e la s se  veem  pur itanam ente
re f le tida s. Mas o autoengano se r ia  de snecessá r io se  os m aus não
tivessem  nenhum  senso de  ce r to e  de  e r rado. Só m entim os quando
estam os tentando encobr ir  a lgo que  sabem os se r  ilíc ito. Algum a  form a
rudim enta r  de  consc iênc ia  prec isa  precede r  o a to de  m entir, Não há
necessidade  de  e sconde r  a lgo a  m enos que , pr im e iro, sintam os que
a lgo prec isa  se r  e scondido.

Chegam os agora  a  um a  e spéc ie  de  pa radoxo. Af irm e i que  a s pe ssoas
m ás sentem  que  são pe r fe ita s. P orém , ac redito que  ao m esm o tem po
e la s têm  um  sentim ento não-reconhec ido de  sua  própr ia  na tureza  m á .
Na  ve rdade , é  exa tam ente  desse  sentim ento que  e la s e stão
f rene ticam ente  tentando e scapa r. O com ponente  e ssenc ia l do m a l não
é  a  ausênc ia  de  um  sentim ento de  pecado ou im perfe ição, m as a
indisposição pa ra  tole ra r  e sse  sentim ento. A um  só tem po, os m aus
pe rcebem  seu própr io m a l e  tentam  desespe radam ente  evita r  e ssa
pe rcepção. Em  vez de  te rem  sido abençoados com  a  fa lta  de  um
senso de  m ora lidade , com o o psicopa ta , e le s e stão sem pre
preocupados em  va rre r  a  evidênc ia  de  sua  m a ldade  pa ra  deba ixo do
tape te  de  sua  própr ia  consc iênc ia . O problem a  não é  um  de fe ito de
consc iênc ia , m as sim  o e sforço pa ra  nega r  à  consc iênc ia  os seus
dire itos. Tornam o-nos m aus ao tenta r  nos e sconde r  de  nós m esm os. A
pe rve rsidade  das pessoas m ás não é  com e tida  de  m odo dire to, m as de
m odo indire to com o pa r te  do processo de  ocultação, O m a l se  or igina ,
não da  ausênc ia  de  culpa , m as do e sforço de  e scapa r  à  culpa .

Acontece  com  f requênc ia , por tanto, que  os m aus se j am  reconhec idos
pe los seus própr ios disfa rce s. A m entira  pode  se r  pe rcebida  ante s do
de lito que  e la  se  destina  a  e sconde r  — a  ocultação ante s do fa to.
Vem os o sor r iso que  e sconde  o ódio, a  a titude  m e líf lua  e  untuosa  que
m asca ra  a  ra iva , a  luva  de  ve ludo que  encobre  o punho. P or  se rem  os
m aus grandes e spec ia lista s em  disfa rce s, nem  sem pre  é  possíve l
descobr ir  a  na tureza  exa ta  da  sua  m a líc ia . O disfa rce  ge ra lm ente  é
im pene tráve l. Mas podem os capta r  vislum bres do "e stranho j ogo de
esconde -e sconde  na  obscur idade  da  a lm a , no qua l a  a lm a  hum ana
foge  de  si m esm a , evita  a  si m esm a , se  e sconde  de  si m esm a".4



E m  The  Road Less Trave led, suge r i que  a  preguiça  ou o dese j o de
escapa r  ao "sof r im ento legítim o" e stá  na  ra iz de  todas a s doenças
m enta is. Aqui e stam os tam bém  fa lando de  evita r  e  fugir  da  dor, Mas o
que  distingue  os m aus de  nós, pecadore s m enta lm ente  doente s, é  o
tipo e spec íf ico de  dor  da  qua l e le s e stão tentando fugir, Em  ge ra l, e le s
não são pessoas preguiçosas ou que  evitam  a  dor. Ao contrá r io, é
prováve l que  e le s se  em penhem  m a is do que  a  m a ior ia  da s pessoas no
seu e sforço contínuo pa ra  obte r  e  m ante r  um a  im agem  de  a lta
re spe itabilidade . Ele s ta lvez se  subm e tam  volunta r iam ente , a té
m esm o ansiosam ente , a  grandes dif iculdades nessa  sua  busca  de
s ta tu s . Existe  apenas um  tipo e spec íf ico de  dor  que  e le s não
conseguem  tole ra r : a  dor  de  sua  própr ia  consc iênc ia , a  dor  de
pe rcebe r  sua  na tureza  pecadora  e  sua  im pe rfe ição.

Já  que  fa rão quase  tudo pa ra  evita r  a  dor  e spec íf ica  que  vem  do
autoexam e , em  c ircunstânc ia s norm a is os m aus se r iam  as últim as
pessoas a  procura r  a  psicote rapia . Os m aus ode iam  a  luz — a  luz da
bondade  que  os desvenda , a  luz do e sc rutínio que  os expõe , a  luz da
ve rdade  que  pene tra  sua  sim ulação. A psicote rapia  é  um  processo de
lança r  luz por  exce lênc ia . Exce to pe los m a is tor tuosos m otivos, se r ia
m a is prováve l que  um a  pessoa  m á  e scolhesse  qua lque r  outra  rota
concebíve l do que  o diva  do psiquia tra . A subm issão à  disc iplina  da
auto-obse rvação exigida  pe la  psicaná lise  pa rece - lhes, na  ve rdade , um
suic ídio. A m a is signif ica tiva  razão pe la  qua l a  c iênc ia  conhece  tão
pouco sobre  a  m a ldade  hum ana  é  que  os m aus são extrem am ente
re lutante s em  se  de ixa r  exam ina r.

38. A remissão dos nossos diabos e  demônios

STEPHEN A. DIAMOND

A preocupação com  o inquie tante  problem a  do m a l não é  novidade
pa ra  a  psicologia  — em bora  se j a , com  ce r teza , opor tuna . Freud lutou
contra  e sse  a ssunto e spinhoso, com o f ize ram  m uitos outros psicólogos
e  psiquia tra s ne ste  século, inc luindo Jung, From m , May , Menninge r,
Lif ton e , em  dia s m a is recente s, M. Scott P eck.

A solução de  Freud tom ou a  form a  de  um  m au "instinto da  m or te "
(Thana tos)  em  e te rna  ba ta lha  contra  um  bom  "instinto da  vida" (Eros) ,
com  o m a l sem pre  a  dom ina r  e sse  trágico due lo. Jung, ba seado na
f ilosof ia  de  Nie tzsche , pre fe r iu "o te rm o sombra ao te rm o m al, pa ra
pode r  dife renc ia r  entre  o m a l individua l e  o m a l na  m ora lidade
cole tiva".1 Sua  posição, enra izada  na  tradição de  consc iênc ia
individua l do prote stantism o suíço, e ra  que  a  m ora lidade  soc ia l não
pode  se r  conside rada  com o a  fonte  causadora  do m a l; e la  só "se  torna



nega tiva  [ou se j a , m á]  quando a  pessoa  tom a  seus m andam entos e
proibições com o absolutos e  ignora  seus outros im pulsos. P or tanto,
não é  o cânone  cultura l em  si, m as a  a titude  m ora l do indivíduo que
deve  se r  re sponsabilizada  por  aquilo que  é  pa tológico, nega tivo ou
m au".2

Antec ipando-se  a  P eck, Rollo May  de fendeu que  nos Estados Unidos
pouco a inda  com preendem os sobre  a  ve rdade ira  na tureza  do m a l e ,
por tanto, e stam os tr istem ente  desprepa rados pa ra  enf rentá - lo. May
lem bra  a  adve r tênc ia  de  Jung à  Europa : "O m a l tornou-se  um a
rea lidade  de te rm inante , De ixou de  se r  possíve l de sem baraça r-se  de le
por  um a  c ircunlocução. E agora  prec isam os aprende r  a  convive r  com
e le , pois e le  e stá  aqui e  aqui pe rm anece rá . Ainda  não conseguim os
concebe r  com o vive r  com  o m a l sem  sofre r  suas te r r íve is
consequênc ia s."3

Seguindo a  linha  do teólogo P aul Tillich, seu antigo profe ssor  e  am igo,
May  introduziu o conce ito do daem ônico pa ra  r iva liza r  com  o
conce ito do "diabo", tradic iona l sím bolo j udeu-c r istão do m a l
cósm ico. May  a f irm a  que  o te rm o diabo é  "insa tisfa tór io, pois proj e ta
a  força  pa ra  fora  do se lf e  abre  cam inho pa ra  todos os tipos de
proj eção psicológica".4

P eck, cuj os e sc r itos à s vezes são com parados aos de  May , enfoca
sobre tudo o dom ínio e spir itua l- teológico; seu a tua l sistem a  de  c rença
é  convenc iona lm ente  c r istão. P eck e stabe lece  um a  distinção entre  o
m a l humano e  o m a l de moníac o, Ele  vê  o m a l hum ano com o um a
"form a  e spec íf ica  de  doença  m enta l", um a  e spéc ie  c rônica  e  insidiosa
de  "na rc isism o m a ligno", No entanto, P eck ac redita  que  o m a l
dem oníaco se j a  de  or igem  sobrena tura l, um  produto dire to da
"possessão por  dem ônios m enores" ou por  Sa tã , pa ra  a  qua l o
exorc ism o é  o tra tam ento necessá r io.5

Na  m inha  opinião, o conce ito j unguiano da  som bra  e , em  pa r ticula r, o
m ode lo m enos conhec ido do daem ônico de  May , abr iram  o cam inho
pa ra  um a  m a is progre ssiva  psicologia  do m a l. Com o o daem ônico
contra sta  com  a  prem issa  do dem oníaco de  P eck, va le  a  pena
estuda rm os o m ode lo de  May  em  m a is de ta lhes.

Diabos, demônios e  o daemônico

Diabos e  dem ônios há  m uito são vistos com o a  fonte  e  a
pe rsonif icação do m a l. Freud suge re  que  os povos pr im itivos
proj e tavam  sua  hostilidade  sobre  dem ônios im aginá r ios. Conside rava ,
a lém  disso, "bastante  possíve l que  toda  a  concepção dos dem ônios



de r ivasse  da  re lação, extrem am ente  im por tante , com  os m or tos",
ac re scentando que  "nada  m ostra  de  m odo tão convincente  a  inf luênc ia
do luto sobre  a  or igem  da  c rença  nos dem ônios quanto o fa to de  que
os dem ônios e ram  sem pre  conside rados com o os e spír itos dos m or tos
recente s".6

Em  te rm os histór icos, os dem ônios se rviram  com o bodes expia tór ios e
repositór ios pa ra  todos os tipos de  em oções e  im pulsos inace itáve is e
am eaçadores, em  espec ia l aque le s que  envolviam  o fa to ine scapáve l
da  m or te . Mas a  visão popula r  e  unila te ra lm ente  nega tiva  dos
dem ônios é  sim plista  e  de sprovida  de  sof istic ação psicológica . P ois
Freud nos inform a  que  os dem ônios, em bora  de  iníc io tem idos pe los
nossos ancestra is, tam bém  e ram  agente s no processo do luto. Um a  vez
confrontados e  integrados pe la s ca rpide ira s, e sse s m esm os dem ônios
m aus e ram  "reve renc iados com o ancestra is e  a  e le s se  ape lava  em
m om entos de  angústia ".7

Refe r indo-se  à  noção m edieva l do "daem ônico", Jung e sc reve  que  "os
dem ônios não são outra  coisa  sendo intrusos vindos do inconsc iente ,
ir rupções e spontâneas dos com plexos inconsc iente s na  continuidade
do processo consc iente . Os com plexos são com paráve is a  dem ônios
que , capr ichosam ente , pe r turbam  nossos pensam entos e  ações; por
isso, na  antiguidade  e  na  Idade  Média , os distúrbios neuróticos agudos
e ram  entendidos com o possessão".8

De  fa to, ante s das reve lações f ilosóf ica s de  René  Desca r te s no século
XVII , que  depois de ram  or igem  à  obj e tividade  c ientíf ica , a c reditava -
se  que  qua lque r  desordem  em oc iona l ou desequilíbr io m enta l e ra
lite ra lm ente  obra  de  dem ônios que , na s suas viagens a ladas,
habitavam  o corpo (ou o cé rebro)  do desa for tunado doente  contra  a
sua  vontade . Essa s im agens de  entidades a ladas invasora s, dotadas de
pode re s sobrena tura is, a inda  são vislum bradas em  a lguns eufem ism os
usados pa ra  se  re fe r ir  à  loucura  ta is com o "te r  m acaquinhos no sótão"
e  na  ce r teza  do pac iente  pa ranoico de  e sta r  sendo inf luenc iado por
a lienígenas em  discos voadores.

A abordagem  de  Desca r te s — sepa rando m ente  e  corpo, suj e ito e
obj e to — conside rava  "rea l" apenas aque le  a spec to da  expe r iênc ia
hum ana  que  pode  se r  m ensurado ou quantif icado de  m ane ira  obj e tiva .
Esse  avanço, sabem os todos, levou ao abj e to abandono dos fenôm enos
subj e tivos "ir rac iona is". Essa  sepa ração fe ita  por  Desca r te s foi um
desenvolvim ento dúbio do pensam ento hum ano: e la  pe rm itiu que  a
Renascença  livra sse  o m undo, com  um a  única  vassourada  c ientíf ica ,
da  supe rstição, da  bruxa r ia , da  m agia  e  de  todas a s c r ia tura s m ítica s
— m ás e  boas. No entanto, com o lam enta  May , "ao nos livra r  da s



fadas, dos e lfos e  sem e lhante s, o que  f izem os foi em pobrece r  a  nossa
vida ; e  em pobrecê - la  não é  o cam inho duradouro pa ra  lim pa r  da
supe rstição a  m ente  hum ana ... Nosso m undo tornou-se  desencantado;
e  de ixa -nos não só fora  de  sintonia  com  a  na tureza  com o tam bém
com  nós m esm os".9

A exploração de  Jung, durante  toda  a  sua  vida , da s pode rosas força s
a rque típica s do inconsc iente  levou-o a  conc luir  que  e la s "possuem
um a  ene rgia  e spec íf ica  que  causa  ou com pe le  m odos de f inidos de
com por tam ento ou im pulsos; ou se j a , em  ce r ta s c ircunstânc ia s, e la s
podem  te r  um a  força  posse ssiva  ou obsessiva  (num inosidade !) . Sua
concepção com o daem ônicas e stá , por tanto, m a is de  acordo com  a
sua  na tureza".10

Seguindo um a  linha  sem e lhante , May  lem bra -nos que  a  m ode rna
pa la vr a  d e m ô n io de r iva  da  noção grega  c lá ssica  do d a im o n , que
ofe rece  a  ba se  pa ra  o seu m ode lo m itológico do daem ônico: "O
daem ônico é  qua lque r  função na tura l que  tenha  o pode r  de  dom ina r
toda  a  pessoa . P or  exem plo, sexo e  e rotism o, ra iva  e  fúr ia  ou o dese j o
de  pode r. O daem ônico tanto pode  se r  c r ia tivo com o destrutivo, e
ge ra lm ente  é  am bos. Quando e ssa  força  se  descontrola  e  um
e lem ento usurpa  o controle  sobre  a  pe rsona lidade  com o um  todo,
tem os a  ' posse ssão pe lo daimon' , o nom e  tradic iona l pa ra  a  psicose  ao
longo da  Histór ia . O daem ônico não é , evidentem ente , um a  entidade ;
re fe re -se  a  um a  função fundam enta l e  a rque típica  da  expe r iênc ia
hum ana  — um a  rea lidade  existenc ia l."11

De  acordo com  Mar ie -Louise  von Franz, disc ípula  de  Jung, "na  Gréc ia
pré -he lênica  os dem ônios e ram , com o no Egito, pa r te  de  um a
cole tividade  anônim a".12 E a ssim  tam bém  que  May  concebe  o
daem ônico: com o um a  força  pr im ordia l da  na tureza , e ssenc ia lm ente
indife renc iada  e  im pessoa l. P ois, pa ra  os gregos pr im itivos, o daimon
podia  se r  m au ou c r ia tivo, fonte  da  destruição ou da  or ientação
espir itua l, bem  sem e lhante  àque le s dem ônios pr im itivos desc r itos por
Freud. A pa lavra  daimon foi ocasiona lm ente  utilizada  por  P la tão com o
sinônim o de  theos (deus) ; e  o pode roso Eros tam bém  e ra  um  daimon.

O s d a im o n s e ram  potenc ia lm ente  bons e  m aus, construtivos e
destrutivos, dependendo do m odo com o a  pessoa  se  re lac ionava  com
e le s. No decorre r  da  Histór ia , diz May , durante  "a s e ra s he lênica  e
c r istã , a  c isão dua lista  entre  o lado bom  e  o lado m au do daimon
tornou-se  m a is pronunc iada . Tem os hoj e  um a  população ce le ste
sepa rada  em  dois cam pos — diabos e  anj os; os diabos ao lado do seu
líde r, Sa tã , e  os anj os a liados a  Deus. Em bora  e sse s desenvolvim entos



nunca  fossem  plenam ente  rac iona lizados, deve  te r  havido naque le s
dia s a  expec ta tiva  de  que , com  essa  c isão, f ic a r ia  m a is fác il pa ra  o
hom em  enfrenta r  e  vence r  o diabo".13

Os de fensore s contem porâneos dessa  dicotom ia  a r tif ic ia l de ixam  de
ve r  que  j am a is pode rem os e spe ra r  vence r  os cham ados diabos e
dem ônios destruindo-os; prec isam os aprende r, em  vez disso, a
reconhece r  e  a ssim ila r  aquilo que  e le s sim bolizam  dentro de  nós
m esm os e  na  nossa  vida  cotidiana . Os povos pr im itivos logra ram
rea liza r  e ssa  ta re fa ; m as nós, m ode rnos pós-c r istãos — com  os nossos
"deuses" da  c iênc ia  e  te cnologia  e  a té  m esm o a s nossa s recém
descobe r ta s re ligiões — estam os m a l equipados pa ra  rea lizá - la .

O daemônico versus o diabo

Atua lm ente , o diabo e stá  reduzido a  um  conce ito desvita lizado ao qua l
fa lta  o tipo de  autor idade  de  que  e le  um  dia  desf rutou. Na  ve rdade ,
pa ra  m uita s pe ssoas, Sa tã  tornou-se  um  sina l — não um  sím bolo rea l
— de  um  sistem a  re ligioso re j e itado, não-c ientíf ico e  supe rstic ioso.

No entanto, vivem os em  um a  época  onde  o problem a  do m a l pessoa l e
cole tivo surge  com  a la rm ante  regula r idade  nas m anche te s de  j orna is
e  notic iá r ios de  te levisão. P a rece  que  o m a l e stá  por  toda  pa r te  —
com  m a ior  visibilidade  sob a  form a  da  ra iva  e  fúr ia  pa tológica s, da
hostilidade , da  bruta lidade  entre  a s pe ssoas e  daquilo que  cham am os
violênc ia  sem  sentido.

"A violênc ia ", e sc reveu May , "é  o daem ônico fora  de  controle . É a
possessão demoníaca na  sua  form a  m a is c rua . Nossa  época  é  de
transição e , ne la , são-nos negados os cana is norm a is pa ra  utiliza rm os
o daem ônico; e  e ssa s épocas tendem  a  se r  pe r íodos onde  o daem ônico
é  expre sso sob a  sua  form a  m a is de strutiva ."14

 



Esses tem pos turbulentos forçam -nos a  enf renta r  face  a  face  a  fe ia
rea lidade  do m a l. P or  fa lta  de  um  m ito m a is signif ica tivo, m a is
integrador  e  m a is cor re to psicologicam ente , a lgum as pessoas se
apode ram  do desgastado sím bolo do diabo pa ra  expre ssa r  seu
encontro pe r turbador  com  o lado destrutivo do daem ônico. O súbito
re ssurgim ento desse  antigo sím bolo pode  vir  a com panhado por  um a
m órbida  fa sc inação pe lo diabo e  pe la  dem onologia , com o se
evidenc ia  pe la  rápida  prolife ração dos cultos sa tânicos. Do m eu ponto
de  vista , a  a tua l tendênc ia  ao sa tanism o é  um  esforço desespe rado e
tragicam ente  m a l or ientado pa ra  encontra r  a lgum  sentido de
signif icação pessoa l, pe r tence r  a  a lgum  luga r  e  re lac iona r-se  com  o
dom ínio transpessoa l. A busca  desse s obj e tivos legítim os a través desse
com por tam ento pe rve rso — e  à s vezes fa ta l — reve la  bem  o dilem a
que  nos a torm enta . O problem a  pa rece  e sta r  na  c isão entre  o bem  e  o
m a l prom ulgada  pe la  tradição re ligiosa  oc identa l, um  r ígido dua lism o
que  condena  o daem ônico a  se r  m a l, e  apenas m a l, Essa  é  exa tam ente
a  m esm a  concepção equivocada  que  encontram os no pensam ento de
P eck.

O que  prec isam os é  de  um a  nova , ou renovada , concepção daque le
dom ínio da  rea lidade  repre sentado pe lo diabo, que  pode  inc luir  o lado
c r ia tivo dessa  força  dem enta i. P ois o diabo repre senta  exa tam ente
aquilo que  Jung cham ar ia  coinc identia opposiíorum. De acordo com
May , a  pa lavra  diabo: vem  da  pa lavra  grega  diabolos;  "diabólico" é  o
te rm o na  nossa  língua  contem porânea . É inte re ssante  nota r  que
d ia b o lo s signif ica  lite ra lm ente , "sepa ra r" (d ia -bo lle in ) . Agora , o
fa sc inante  é  que  "diabólico" é  o antônim o de  "sim bólico". Sim bólico
vem  de  sym-bolle in, que  signif ica  "unir". Existe , ne ssa s pa lavra s, um a
im ensa  im plicação com  re spe ito a  um a  ontologia  do bem  e  do m a l. O
sim bólico é  aquilo que  reúne , enlaça , integra  o indivíduo consigo
m esm o e  com  seu grupo; o diabólico, por  outro lado, é  aquilo que
desintegra  e  sepa ra . Am bos e sse s a spec tos e stão pre sente s no
daem ônico.15

A sombra e  o daemônico

Em bora  sem e lhante s, os conce itos de  som bra  e  daem ônico contêm
notáve is dife renças. Em  pa r te , May  re ssusc itou o m ode lo daem ônico
pa ra  neutra liza r  e  cor r igir  qua isque r  m ovim entos nas m ode rnas
psicologia s de  profundidade  que  visem  dogm atiza r, de sum aniza r,
m ecaniza r  ou faze r  qua lque r  uso equivocado da  concepção or igina l
j unguiana  da  som bra , com  sua  im ensa  signif icação psicológica  — em
espec ia l com  re lação à  na tureza  do m a l hum ano.

Um  pe r igo potenc ia l com  a  doutr ina  j unguiana  da  som bra  é  a  tentação



de  proj e ta r  o m a l, não sobre  a lgum a  entidade  exte r ior, com o o diabo,
m as sim  sobre  um  "fragmento de  personalidade  re la tivam ente
autônom o"16 no fundo de  nós m esm os — ou se j a , a  "som bra", o
e stranho ou o "outro" com pensa tór ios. Assim , em  vez de  dize r, "O
diabo m e  fez faze r  isso", a  pe ssoa  pode r ia  convenientem ente  a lega r
que  "A som bra  (ou o daem ônico)  m e  fez faze r  isso". May  busca
m inim iza r  e ssa  f ragm entadora  pe rda  de  integr idade , de  libe rdade  e  de
re sponsabilidade , ao conse rva r  em  seu m ode lo do daem ônico "um
e lem ento dec isivo, isto é , a  e scolha  a f irm ada  pe lo se lf para traba lha r
a  favor  ou contra  a  integração do se lf' .17 O daem ônico torna -se  m au
( isto é , dem oníaco)  quando com eçam os a  conside rá - lo m au, e  logo a
repr im i- lo, negá - lo, drogá - lo ou, de  qua lque r  outro m odo, tenta r
exc luí- lo da  consc iênc ia . Ao faze r  a ssim , tom am os pa r te  no processo
do mal e  aum entam os sine rgicam ente  a s violenta s ir rupções de  ra iva ,
fúr ia , de strutividade  soc ia l e  psicopa tologia s va r iadas que  re sultam  do
daem ônico a  rea f irm ar  a  si m esm o — com  m a is força  que  de  hábito
— em  suas form as m a is nega tivas. P or  outro lado, quando optam os
por  integra r  construtivam ente  o daem ônico em  nossa  pe rsona lidade ,
tom am os pa r te  no processo de  me tamorfose  c riativa.

Jam es Hillm an lem bra -nos que  o encontro pessoa l de  Jung com  o
daem ônico convenceu-o da  "grande  re sponsabilidade" lançada  sobre
nós pe la s suas vá r ia s m anife stações, Com o Jung, May  vê  a  im plíc ita
obr igação é tica  e  m ora l de  e scolhe rm os com  o m áxim o cuidado a
nossa  re sposta  aos im pulsos psicobiológicos (ge ra lm ente  cegos e
se rvis)  do daem ônico e  cora j osam ente  cum pr irm os a s e scolhas
consc iente s que  então fazem os, É fa to bem  conhec ido que  a  sa lvação
de  Jung, durante  sua  quase  e sm agadora  inundação pe lo inconsc iente ,
deveu-se  ao envolvim ento re ligioso na  "im aginação a tiva" e  à
obse rvação e  registro f ié is — em  vez de  repre ssão ou passagem  ao
a to — de  sua  expe r iênc ia  subj e tiva . Essa  dec isão existenc ia l
consc iente , rea f irm ada  com  pe rsistênc ia  ao longo do tem po,
f ina lm ente  levou Jung a  torna r-se , com o diz Hillm an, um  "hom em
daem ônico".18

De  acordo com  a  concepção de  May , o daem ônico inc lui e  incorpora
os conce itos j unguianos da  som bra  e  do Se lf, bem  com o os a rqué tipos
da  anima e  do animus. Enquanto Jung dife renc ia  a  som bra  do Se lf, e  a
som bra  pessoa l da  som bra  cole tiva  e  a rque típica , May  não faz e ssa s
distinções. I sso nos faz lem bra r  um a  recente  adve r tênc ia  de  Mar ie -
Louise  von Franz: Devem os m ante r  um a  a titude  de  ce tic ism o quanto
às tenta tiva s de  re lac iona r  a lgum as dessa s "a lm as" ou "daimons" aos
conce itos j unguianos de  som bra , anima, animus e  S e l f . Ser ia  um
grande  e r ro — com o o própr io Jung vá r ia s vezes enfa tizou —
im agina r  que  a  som bra , a  anima (ou o animus)  e  o Se lf possam  surgir



sepa radam ente  no inconsc iente  de  um a  pessoa , bem  c ronom e trados e
num a  ordem  de f inida ... Quando buscam os a s pe rsonif icações do Se lf
entre  os daimons da  antiguidade , vem os que  ce r tos daimons são com o
um  m isto de  som bra  e  Se lf, ou um  m isto de  animus-anima e  Se lf — e ,
na  ve rdade , é  isso o que  e le s são. Em  outra s pa lavra s, e le s
repre sentam  a  "outra " pe rsona lidade  inconsc iente , a inda
indife renc iada , do indivíduo.19

Apesa r  de ssa s dife renças, a  unif icadora  noção j unguiana  da  som bra
tam bém  se rve  pa ra  reconc ilia r  a  violenta  sepa ração que  nos é
im posta  pe lo conf lito dos opostos. Enfrenta r  e  a ssim ila r  a  nossa
som bra  força -nos ao reconhec im ento da  tota lidade  do se r, que
consiste  de  bem  e  de  m a l, de  rac iona l e  de  ir rac iona l, de  m asculino e
de  fem inino, bem  com o das pola r idades consc iente  e  inconsc iente .
Quando conside ram os, lado a  lado, os conce itos psicológicos da
som bra  e  do daem ônico, f ic am os com  a  for te  im pressão de  que  tanto
Jung com o May  e stão tentando transm itir  a s m esm as ve rdades
fundam enta is sobre  a  existênc ia  hum ana . P a ra  P eck, por  outro lado, o
"dem oníaco" é  puram ente  nega tivo, um a  força  tão vil que  prec isa  se r
exorc izada , expe lida  e  exc luída  da  consc iênc ia ; e la  não possui
qua lidades com pensa tór ia s e  não é  digna  de  redenção. Evidentem ente ,
e sse  não é  o ca so da  som bra  j unguiana  ou do daem ônico.

A psicote rapia  é  um a  m ane ira  de  chega rm os a  um  acordo com  o
daem ônico. Quando cora j osam ente  dam os voz aos nossos "dem ônios"
inte r iore s — sim bolizando aque la s tendênc ia s em  nós que  m a is
tem em os, da s qua is fugim os e  pe la s qua is, por tanto, som os obcecados
ou a torm entados — nós os transm utam os em  úte is a liados sob a  form a
de  um a  ene rgia  psíquica  vita l e  recém -libe rada  pa ra  utiliza rm os em
a tividades construtiva s. Durante  e sse  processo, de scobr im os o
pa radoxo pe rcebido por  m uitos a r tista s: aquilo que  repr im íam os e  de
que  fugíam os, acaba  se  tornando a  fonte  m a is plena  da  vita lidade , da
c r ia tividade  e  da  autêntica  e spir itua lidade .

39. A dinâmica fundamental do mal humano

ERNEST B ECKER

Tom em os trê s pensadore s tão díspa re s quanto Otto Rank, Wilhe lm
Re ich e  Ca r l Jung. Nada  existe  pa ra  identif icá - los entre  si, exce to o
fa to de  que  todos os trê s dive rgiram  de  Freud; cada  qua l tinha  o seu
própr io traba lho e  o seu própr io e stilo, à s vezes no polo oposto dos
outros dois dissidente s. Existem  duas pessoas m a is de ssem e lhante s que
Re ich e  Jung? No entanto, sob toda  e ssa  dispa r idade , existe  um a
concordânc ia  fundam enta l sobre  a  causa  exa ta  do m a l nos a ssuntos
hum anos. Não se  tra ta  de  um a  coinc idênc ia  adm iráve l: é  um a  sólida



conquista  c ientíf ica  que  com prova  a  ve rdade  fundam enta l da s
descobe r ta s de sse s dissidente s.

Já  tivem os um a  antevisão dessa  ve rdade  no nosso exam e  da  histór ia
com  Rank: ac im a  de  tudo, o hom em  que r  pe rm anece r  e  prospe ra r,
que r  de  a lgum  m odo a lcança r  a  im or ta lidade . Sabendo que  é  m or ta l, a
coisa  que  e le  m a is que r  é  nega r  a  sua  m or ta lidade . A m or ta lidade  e stá
ligada  ao lado na tura l, anim a l, da  sua  existênc ia ; por  isso, e le  busca
distanc ia r-se  o m a is possíve l de sse  lado anim a l, de  ta l m ane ira  que
tenta  negá - lo por  com ple to. Tão logo a lcançou novas form as
histór ica s de  pode r, o hom em  voltou-se  contra  os anim a is com  os
qua is ante s se  identif icava  — e  de  um a  m ane ira  tanto m a is bruta l,
com o podem os com prova r  agora , pe lo fa to de  os anim a is
repre senta rem  aquilo que  o hom em  m a is tem ia : um a  m or te  anônim a  e
inglór ia .

Mostre i, em  outro ensa io, que  todo o edif íc io do sobe rbo pensam ento
de  Rank foi construído sobre  um a  única  pedra  fundam enta l: o m edo
hum ano da  vida  e  da  m or te . Não é  o ca so de  repe ti- lo aqui, exce to
pa ra  que  nos lem brem os porque  ocultam os tão bem  esse s m otivos
fundam enta is. Af ina l de  conta s, foi prec iso o gênio de  Freud e  todo o
m ovim ento psicana lítico pa ra  reve la r  e  docum enta r  os m edos gêm eos
da  vida  e  da  m or te . A re sposta  é  que  o hom em , na  ve rdade , não vive
abe r tam ente  exposto num a  pra te le ira  de  cova rdia  e  te r ror ; se  o
f ize sse , não pode r ia  continua r  m antendo sua  apa rente  se renidade  e
im prudênc ia . Os m edos do hom em  estão profundam ente  ente r rados
pe la  repre ssão, que  dá  à  vida  cotidiana  um a  fachada  tranquila ; só
ocasiona lm ente  o dese spe ro se  de ixa  vislum bra r  e , m esm o a ssim , só
pa ra  a lgum as pessoas. A repre ssão é , por tanto, a  grande  descobe r ta  da
psicaná lise ; e la  explica  com o o hom em  pode  e sconde r  tão bem , a té
m esm o de  si própr io, suas m otivações básica s. Mas o hom em  tam bém
vive  num a  dim ensão de  despreocupação, conf iança , e spe rança  e
a legr ia  que  lhe  dá  um a  e la stic idade  m uito a lém  do que  o pe rm itir ia  a
repre ssão. I sso, com o vim os com  Rank, é  rea lizado pe la  engenha r ia
sim bólica  da  cultura , que  e stá  a  se rviço do hom em  com o um  antídoto
pa ra  o te r ror, dando- lhe  um a  vida  nova  e  duráve l a lém  daque la  do
corpo.

Ma is ou m enos na  m esm a  época  em  que  Rank e sc revia , tam bém
Wilhe lm  Re ich baseou todo o seu traba lho em  a lgum as proposições
fundam enta is. Em  poucas e  m aravilhosas páginas de  The  Mass
Psychology  of Fasc ism [A P sicologia  de  Massa  do Fasc ism o] , Re ich
desnuda  a  dinâm ica  da  m isé r ia  hum ana  neste  plane ta : tudo com eça
quando o hom em  tenta  se r  dife rente  daquilo que  é , quando tenta  nega r
sua  na tureza  anim a l. Essa , diz Re ich, é  a  causa  de  todas a s doenças
psíquica s, do sadism o e  da  gue rra . Os pr inc ípios que  or ientam  a



form ação de  todas a s ideologia s hum anas "tocam  a  m esm a  m e lodia
m onótona : Não somos animais..."1

Nesse  livro, Re ich tenta  explica r  o fa sc ism o; porque  os hom ens, com
tanta  doc ilidade , entregam  seu destino ao e stado e  ao grande  líde r. E
e le  o explica  da  m ane ira  m a is dire ta : o político prom e te  a r rum ar  o
m undo e  a lça r  o hom em  ac im a  de  seu destino na tura l e , por  isso, os
hom ens depositam  ne le  toda  a  sua  fé . Vim os com  quanta  fac ilidade  o
hom em  passou de  um a  soc iedade  igua litá r ia  pa ra  a  va ssa lagem , e
exa tam ente  pe la  m esm a  razão: porque  o pode r  centra l prom e tia
concede r- lhe  im unidade  e  prospe r idade  sem  lim ite s.

Esse  novo a r ranj o desencadeou sobre  a  hum anidade  um a  onda  regula r
de  m isé r ia s que  a s soc iedades pr im itiva s só conhece ram
ocasiona lm ente  e . quase  sem pre , em  m enor  e sca la . O hom em  tentou
evita r  os torm entos na tura is da  existênc ia  entregando-se  a  e strutura s
que  repre sentavam  o pode r  da  im unidade , m as só conseguiu faze r  ca ir
sobre  a  sua  própr ia  cabeça  os novos torm entos desencadeados pe la
sua  obediênc ia  aos políticos. Re ich cunhou um a  expre ssão exce lente ,
"a rautos da  praga  polític a ", pa ra  desc reve r  todos os políticos. São e le s
que  m entem  ao povo sobre  o rea l e  o possíve l, são e le s que  a tiram  a
hum anidade  a  sonhos im possíve is que  cobram , da  vida  rea l, um  custo
im possíve l. Quando baseam os toda  a  nossa  luta  pe la  vida  sobre  um a
m entira  de se spe rada  e  tentam os leva r  em  f rente  e ssa  m entira  —
torna r  o m undo exa tam ente  o oposto do que  e le  é  —, tornam o-nos o
instrum ento da  nossa  própr ia  destruição. A teor ia  do supe r-hom em
alem ão — ou qua lque r  outra  teor ia  de  supe r ior idade  grupa i ou rac ia l
— "tem  sua  or igem  na  tenta tiva  do hom em  de  se  dissoc ia r  do anim a l".
Basta  a f irm arm os que  o nosso grupo é  puro e  bom , que  o nosso grupo
foi o e scolhido pa ra  um a  vida  plena  com  a lgum a  signif icação e te rna ,
e  que  a lguns outros, com o os j udeus ou os c iganos, são ve rdade iros
anim a is que  e stão e stragando o nosso m undo, contam inando a  nossa
pureza  e  destruindo a  nossa  vita lidade  com  suas doenças e  f raquezas.
Então conseguim os um  m anda to pa ra  lança r  um a  praga  polític a , um a
cam panha  pa ra  pur if ica r  o m undo. Está  tudo a li no Mein Kampf
[Minha  Luta ]  de  Hitle r, naque la s a ssustadora s páginas que  dizem  que
os j udeus e stão à  e spre ita  na s vie la s e scura s, prontos pa ra  contam ina r
com  sua  síf ilis a s j ovens donze la s a lem ãs. Nada  m a is prec isa  se r  dito
sobre  a  teor ia  ge ra l da  busca  do bode  expia tór io na  soc iedade .

Re ich pe rgunta  por  que  quase  ninguém  conhece  os nom es dos
ve rdade iros benfe itore s da  hum anidade , enquanto "qua lque r  c r iança
conhece  os nom es dos gene ra is da  praga  polític a ". A re sposta  é  que :

As c iênc ia s da  na tureza  e stão constantem ente  introduzindo na
consc iênc ia  do hom em  que  e le  é , fundam enta lm ente , um  ve rm e  no



unive rso. O "a rauto da  praga  polític a " e stá  constantem ente  repisando
o fa to de  que  o hom em  não é  um  anim a l, m as sim  um  "zoon
politikon", ou se j a , um  não-anim a l, um  de fensor  de  va lore s, um  "se r
m ora l". Ah, quantos m a le s foram  pe rpe trados pe la  f ilosof ia  pla tônica
do Estado!  Está  bastante  c la ro o m otivo pe lo qua l o hom em  se
inte re ssa  m a is pe los políticos que  pe los c ientista s da  na tureza : o
hom em  não que r  que  lhe  recordem  o fa to de  que  e le  é ,
fundam enta lm ente , um  anim a l sexua l. Ele  não quer se r um animal.2

Apresente i a  visão de  Re ich sobre  a  dinâm ica  do m a l sem  nenhum
ornam ento técnico, porque  não ac redito que  isso se j a  necessá r io. Mas
existe  um a  inf inidade  de  ornam entos na  lite ra tura  psicana lític a  pa ra
aque le s que  dese j a rem  acom panha r  os e laborados func ionam entos
teór icos da  psique . O que  há  de  m aravilhoso na  teor ia  psicana lític a  é
que  e la  tom ou a f irm ações sim ple s sobre  a  condição hum ana  — ta is
com o a  negação, pe lo hom em , de  sua  própr ia  anim a lidade  — e
m ostrou com o e ssa  negação e stava  enra izada  na  psique  desde  a
pr im e ira  infânc ia . É por  isso que  os psicana lista s fa lam  de  obj e tos
"bons" e  obj e tos "m aus", de  e stágios "pa ranoicos" de  desenvolvim ento,
de  "negações", de  segm entos "f ragm entados" da  psique  que  inc luem
um  "enc lave  da  m or te ", e tc .

Na m inha  opinião, ninguém  re sum iu e sse s com plexos func ionam entos
psíquicos tão bem  quanto Jung, com  seu e stilo c ientíf ico-poé tico, ao
fa la r  sobre  a  "som bra" que  existe  em  cada  psique  hum ana . Fa la r  da
som bra  é  um a  outra  m ane ira  de  re fe r ir- se  ao sentim ento de  c r ia tura
infe r ior  de  cada  indivíduo, a  coisa  que  e le  m a is que r  nega r. Er ich
Neum ann sum ar izou em  poucas pa lavra s a  visão j unguiana : A som bra
é  o outro lado. Ela  é  a  expre ssão da  m inha  própr ia  im pe rfe ição e  da
m inha  na tureza  te r rena ; o nega tivo que  é  incom pa tíve l com  os va lore s
absolutos [ou se j a , o horror  da  passagem  da  vida  e  conhec im ento da
m or te ] .3

Com o disse  Jung, a  som bra  transform a-se  na  coisa  e scura  dentro da
nossa  própr ia  psique , "um a  infe r ior idade  que  existe  rea lm ente ,
m esm o que  se j a  apenas vagam ente  suspe itada".4 É na tura l que  a
pessoa  que ira  libe r ta r-se  dessa  infe r ior idade ; e la  que r  "sa lta r  sobre  a
sua  própr ia  som bra". A m ane ira  m a is dire ta  de  fazê - lo é  "procura r
coloca r  tudo que  se j a  e scuro, infe r ior  e  culpáve l nos outros".5

O hom em  não se  sente  à  vontade  com  a  culpa , e la  o e strangula ;
lite ra lm ente , a  som bra  é  lançada  sobre  a  existênc ia  do hom em . Ma is
um a  vez, Neum ann apre senta  um  exce lente  sum ár io;

A sensação de  culpa  é  a tr ibuída ... à  pe rcepção da  som bra . ( ...)  Essa



sensação de  culpa , ba seada  na  existênc ia  da  som bra , é  de sca r regada
do sistem a  de  um a  m esm a  m ane ira , tanto pe lo indivíduo com o pe la
cole tividade  — ou se j a , a través do fenôm eno da  projeção da sombra.
A som bra , que  e stá  em  conf lito com  os va lore s reconhec idos [ isto é , a
fachada  cultura l sobre  a  anim a lidade )  não é  ace ita  com o um a  pa r te
nega tiva  da  própr ia  psique  da  pessoa  e , por tanto, é  proj e tada— ou
se j a , é  transfe r ida  pa ra  o m undo exte r ior  e  vivenc iada  com o um
obj e to exte r ior. Ela  é  com ba tida , c a stigada  e  exte rm inada  com o
"aque le  e stranho lá  fora", em  vez de  se r  tra tada  com o um  problem a
inte r ior  da  própr ia  pessoa .6

E a ssim , com o conc lui Neum ann, tem os a  dinâm ica  do c lá ssico e
antiquíssim o expediente  de  desca r rega r  a  culpa  e  a s força s nega tivas
da  psique : um  bode  expia tór io. E exa tam ente  e sse  senso f ragm entado
de  infe r ior idade  e  anim a lidade  que  é  proj e tado sobre  o bode
expia tór io e  sim bolicam ente  destruído com  e le . Quando com param os
todas a s explicações sobre  o exte rm ínio de  j udeus, c iganos, poloneses
e  tantos outros pe los nazista s e  apre sentam os todas a s dive rsa s razões,
existe  um a  única  razão que  pene tra  dire to o coração e  a  m ente  de
cada  um  de  nós: a  proj eção da  som bra . Não é  de  surpreende r  que
Jung tenha  obse rvado — com  m a is gravidade  a inda  que  Rank ou Re ich
— que  "a  pr inc ipa l... na  ve rdade , a  única  coisa  e r rada  com  o m undo é
o hom em ".7

40. O reconhec imento da nossa c isão inter ior

ANDREW B ARD SCHMOOKLER

O "grande  problem a  do m a l", diz Scott P eck, "não é  o pecado, m as a
recusa  em  adm itir  o própr io m a l".1 Aquilo que  não conseguim os
enfrenta r  de  f rente  nos aga r ra rá  pe la s costa s, Quando a lcançam os a
ve rdade ira  for ta leza  de  adm itir  a  nossa  condição m ora l im pe rfe ita ,
de ixam os de  se r  possuídos por  dem ônios.

Um a  outra  com paração pode  se r  fe ita  com  Moby  Dick . Enquanto a
busca  do Capitão Ahab pe la  ba le ia  branca  sim boliza  o cam inho da
gue rra , a  histór ia  de  Joseph Conrad, The  Secre t Sharer [O Sóc io
Sec re to] , ofe rece  um  sím bolo do cam inho da  paz. Assim  com o Moby
Dick , esta  tam bém  é  a  histór ia  do capitão de  um  navio e  o m odo com o
e le  lida  com  o seu lado e scuro.

Esthe r  Ha rding, psicóloga  j unguiana , inte rpre ta  a  na r ra tiva  de  Conrad
com o um  discurso sobre  a  som bra . O "sóc io sec re to" da  histór ia  é  um
estranho nu que  sobe  a  bordo do navio quando o capitão faz o qua r to
de  vigia . Esse  e stranho é  um  of ic ia l de  outro navio que  m a tou um  de



seus hom ens por  e squiva r-se  de  suas obr igações. Enquanto o capitão
m antém  escondido o e stranho, um a  aura  de  m a l-e sta r  e  pe r igo pa ira
sobre  o navio ancorado. Num  m om ento c ruc ia l, o própr io capitão
quase  chega  a  com e te r  um  a to sem e lhante  ao do seu com panhe iro
sec re to. Quando o capitão reconhece  que  tam bém  e le  pode r ia
com e te r  um  assa ssina to, diz Ha rding, a  tensão se  a livia . "Então, e  só
então, o hom em  da  som bra  e sgue ira -se  pa ra  o oceano do qua l havia
sa ído tão m iste r iosam ente , e  nos é  dado a  entende r  que  a  e stranha
tensão que  encobr ira  o navio e  seu inexpe r iente  capitão se  dissolve  e
e le s navegam  de  volta  pa ra  ca sa  com  ventos favoráve is."2

Enquanto sustentam os que  todo o m a l e stá  lá  fora , o nosso navio —
com o o do Capitão Ahab — está  no cam inho da  destruição. Mas
quando reconhecem os que  tam bém  a  capac idade  pa ra  o m a l vive
dentro de  nós, podem os faze r  a s pazes com  a  nossa  som bra  e  o nosso
navio pode  navega r  em  segurança .

É c la ro que  ex iste  m al lá  fora . Tem os inim igos, e  e le s nos am eaçam .
Mas, a ssim  com o a  gue rra  ocorre  em  c ic los a través dos níve is do
sistem a  hum ano, a  paz pode  com eça r  em  qua lque r  ponto do c ic lo.
Alte rando-se  a  ga linha  ou o ovo, a  ave  pode  com eça r  a  evoluir  pa ra
um a  nova  e spéc ie . Assim  com o fom os enlouquec idos pe lo traum a
inescapáve l da  f ragm entação do sistem a  m undia l, do m esm o m odo
qua lque r  m ovim ento nosso em  direção à  sanidade  irá  nos a j uda r  a
c r ia r  um a  ordem  m undia l m a is íntegra . Supe ra r  a  divisão no e spír ito
hum ano é  um  passo im por tante  pa ra  transcende rm os a s f ronte ira s que
dividem  o nosso plane ta  am eaçado. Eis um a  histór ia  ha ssídica : O filho
de um rabino foi celebrar os ritos de Shabbat numa cidade vizinha. À sua volta, a
família perguntou:

— Ele s f ize ram  a lgo dife rente  do que  fazem os aqui? — Sim , é  c la ro
— re spondeu o Filho.

— E qua l foi a  liç ão? — pe rgunta ram .

— "Am a  o teu inim igo com o a  ti m esm o."

— Mas isso é  o que  dizem os aqui. P or  que  disse ste  que  e ra  dife rente?
— Eles m e  ensina ram  a  am ar  o inim igo dentro de  m im  m esm o.

Am ar  o inim igo dentro de  nós m esm os não e lim ina  o inim igo lá  fora ,
m as pode  m uda r  o nosso re lac ionam ento com  e le . Quando o m a l
de ixa  de  se r  dem onizado, som os forçados a  lida r  com  e le  em  te rm os
hum anos. Essa  é , a  um  só tem po, um a  ta re fa  e spir itua l
potenc ia lm ente  dolorosa  e  um a  opor tunidade  pa ra  a  paz e spir itua l.
Esse  é  sem pre  o cam inho da  hum ildade .



O coração nas trevas
8

 é  o nosso própr io coração. Existe  um  ce r to
consolo em  dem oniza r  a s pe ssoas m a is m onstruosas e  pe rnic iosa s
dentre  nós, com o se  o fa to de  e la s se rem  um  tipo dife rente  de  c r ia tura
tornasse  o seu exem plo ir re levante  pa ra  nós. P or  isso um  a lem ão
esc reveu que  todas a s tenta tiva s pa ra  com preende r  o ca rá te r  do
nazista  He inr ich Him m le r  e stavam  fadadas ao f racasso, "pois
im plicam  com preende rm os um  louco, em  te rm os da  expe r iênc ia
hum ana".4 Ma is sábio foi o j orna lista  a lem ão que  lem brou a  seus
com pa tr iota s: "Sabíam os que  Hitle r  e ra  um  de  nós desde  o com eço.
Não deve rem os e squece r  isso agora ."5 Ele  tam bém  e ra  um  de  nós,
um  se r  hum ano. Na  dança  diante  do e spe lho, encontram os um a  fa lsa
paz inte r ior  ao dem oniza r  o inim igo. Mas reconhece r  que  a té  m esm o
um  inim igo rea lm ente  dem oníaco é  fe ito da  m esm a  substânc ia  que
nós faz pa r te  do ve rdade iro cam inho em  direção à  paz.

Nossa  c isão inte r ior  faz com  que  nos apeguem os à  gue rra  do bem
contra  o m a l. Mas se  sustentam os que  o recurso da  gue rra  é , em  si, o
m a l, então som os desa f iados a  encontra r  um a  nova  dinâm ica  m ora l
que  repre sente  a  paz pe la  qua l lutam os. Na  m edida  em  que  a
m ora lidade  tom a  a  form a  da  gue rra , se rem os com pe lidos a  e scolhe r
um  lado, a  nos identif ica r  com  um a  pa r te  de  nós m esm os e  repudia r  a
outra . Esse  cam inho da  gue rra  faz com  que  nos e levem os ac im a  de
nós m esm os, preca r iam ente  equilibrados sobre  um  abism o.

No nosso m undo, os "fazedore s da  paz" f requentem ente  com par tilham
com  os "fazedore s da  gue rra " e sse  pa radigm a  fundam enta l da
m ora lidade . Nossos m ovim entos pac if ista s dem onizam  os gue rre iros
com o am ante s da  Bom ba , enquanto "nós" som os a s boas pessoas que
que rem  a  paz: com o se  os gue rre iros tam bé m não e stive ssem  nos
protegendo contra  pe r igos m uito rea is, e  com o se  nós, "am ante s da
paz", também não tivé ssem os a  nossa  própr ia  necessidade  de  a f irm ar
a  nossa  supe r ior idade  sobre  os "inim igos" que  e scolhem os. O recurso
da  gue rra  continua  a  da r  a s ca r ta s, m esm o sob a  bande ira  da  paz.

E m  Gandhi's Truth [A Verdade  de  Gandhi] , Er ik Er ikson lança  luz
sobre  a lguns dos pe r igos do cam inho em  direção à  paz. Gandhi é  um
herói do m ovim ento ideológico do nosso século pa ra  transcende r  o
sistem a  da  violênc ia  — e , m uito apropr iadam ente , m erece  toda  a
adm iração que  recebe ; o livro de  Er ikson é , em  si, um  tr ibuto: Gandhi,
de  tanga , repre sentando a  sim plic idade  do e spír ito; Gandhi ensinando-
nos a  não dem oniza r  nossos adve rsá r ios m as a  ape la r  pa ra  o m e lhor
lado de le s; Gandhi m ostrando com o de te r  o c ic lo de  e sca lada  da
violênc ia  a través de  um a  cora j osa  disposição pa ra  absorve r  o golpe
sem  devolvê - lo.



Mas existe  um  lado problem á tico em  Gandhi; Er ikson a  e le  se  re fe re
num a  ca r ta  abe r ta  ao Maha tm a . Essa  dim ensão e scura  é  de r ivada  do
excesso de  ze lo de  Gandhi na  sua  luta  por  pe r fe ição m ora l. Er ikson
vê , no re lac ionam ento de  Gandhi consigo m esm o, um a  e spéc ie  de
violênc ia , E tam bém  pe rcebe  que , da  dinâm ica  desse  e sforço pa ra
tr iunfa r  sobre  si m esm o no recurso da  gue rra , c re sce ram  re lações
tirânica s e  exploradora s entre  Gandhi e  a s pe ssoas que  lhe  e ram  m a is
próxim as e  m a is vulne ráve is a  e le .6 Er ikson identif ica , na  própr ia  luta
de  Gandhi pe la  santidade , a s dif iculdades que  nos ligam  ao c ic lo da
violênc ia .

O cam inho da  não-violênc ia  (Saty agraha) , diz Er ikson a  Gandhi em
sua  ca r ta  abe r ta , "te rá  pouca  chance  de  encontra r  sua  re levânc ia
unive rsa l, a  m enos que  aprendam os a  aplicá - lo tam bém  a  qua lque r
coisa  m á  que  possam os sentir  dentro de  nós m esm os e  que  nos faça
tem er  a  sa tisfação dos instintos, sem  a  qua l o hom em  não só fenece
enquanto se r  sensua l com o tam bém  se  transform a  num a  c r ia tura
duplam ente  pe rnic iosa".7 Em  luga r  de  destaque  nesse  a rgum ento de
Er ikson, f igura  a  gue rra  de  Gandhi contra  a  sua  própr ia  sexua lidade ,
um a  gue rra  na  qua l a  proj eção tam bém  teve  um  pape l a  de sem penha r
e  que  trouxe , com o consequênc ia  pa rc ia l, o sof r im ento de  outra s
pessoas. Va le  lem bra r  a s re str ições de  George  Orwe ll quanto ao
exem plo de  Gandhi: "Não há  dúvida  de  que  á lcool, tabaco, e tc . são
coisa s que  um  santo deve  evita r, m as a  santidade  tam bém  é  um a  coisa
que  os se re s hum anos devem  evita r."8 A santidade  envolve  um a
extrem a  identif icação com  a  pa r te  "boa" enquanto
ir reconc iliave lm ente  oposta  à  pa r te  m á . Ela  se  liga  à  via  da  gue rra :
"Grande  pa r te  de sse  excesso de  violênc ia  que  distingue  o hom em  dos
anim a is", continua  Er ikson, fa lando de  Gandhi, "é  c r iado ne le  por
e sse s m é todos de  tre inam ento infantil que  lançam  um a  pa r te  de le
contra  a  outra ."9

Ta lvez exista  a inda  um a  outra  via . A bondade  pode  se r  concebida
com o saúde . A ra iz linguística  ingle sa  de  Health [ saúde ]  e stá  ligada  a
wh o le  [ tota l, íntegro] . P or tanto, o m a l é  doença  — que rem os se r
curados, tota lizados e  não destruídos no cam inho do "fazedor  de
gue rra ". Ao nos tota liza rm os, encontram os o cam inho pa ra  a  bondade
da  paz, pa ra  a  qua lidade  do sha lom [paz, em  hebra ico] . E no seu
âm ago, vem  a  paz com  o nosso se r, c r ia tura s im pe rfe ita s e  pecadora s
que  som os. Er ich Neum ann fa la  da  "coragem  m ora l de  não
dese j a rm os se r  piore s nem me lhores do que  rea lm ente  som os".10
Essa , diz Neum ann, é  a  pa r te  m a is im por tante  do obj e tivo te rapêutico
das psicologia s de  profundidade . E, de  m odo sem e lhante , Er ikson
esc reveu ao Maha tm a  Gandhi suge r indo que  se  ac re scenta sse  ao



cam inho do Sa ty agraha o encontro te rapêutico consigo m esm o,
conform e  é  ensinado pe lo m é todo psicana lítico. Os dois cam inhos
estão re lac ionados, diz Er ikson, porque  a  psicaná lise  ensina  a
"confronta r  o inim igo inte r ior  de  um a  m ane ira  não-violenta ...".11 O
recurso da  gue rra , que  divide , é  aqui suplantado pe lo recurso da
reconc iliação, que  tota liza .

A bondade  re ina rá  no m undo, não quando e la  tr iunfa r  sobre  o m a l,
m as quando o nosso am or  por  e la  de ixa r  de  se  expre ssa r  em  te rm os
de  tr iunfo sobre  o m a l. A paz, se  um  dia  vie r, não se rá  fe ita  por
pessoas que  se  f ize ram  santa s, m as por  pessoas que  ace ita ram
hum ildem ente  sua  condição de  pecadore s. Na  ve rdade , foi um a  santa
— Santa  Te re sa  de  Lisieux — quem  expre ssou o que  é  prec iso pa ra
pe rm itirm os que  o e spír ito da  paz re sida  em  nossos corações: "Se
está s prepa rado pa ra  supor ta r  se renam ente  a  provação de  se re s fonte
de  desgosto pa ra  ti m esm o, então se rá s um  agradáve l abr igo pa ra
Je sus."12

Haverá dife rença entre  o sim e  o não?
Haverá dife rença entre  o bem e  o mal?
Devere i temer o que  os outros temem? Contrassenso!
O te r e  o não te r surgem juntos.
O fác il e  o difíc il se  complementam.
O longo e  o curto se  contrastam.
O alto e  o baixo dependem um do outro.
Frente  e  costas, uma à outra se  seguem.

Lao Tsé

Parte 8

A cr iação do inimigo:  nós e  e le s no corpo polít ico

 

Vivem os num a  época  em  que  nos surge  a  pe rcepção de  que  o povo
que  vive  no outro lado da  m ontanha  não é  com posto unicam ente  por
dem ônios ruivos re sponsáve is por  todo o m a l que  existe  no nosso lado
da  m ontanha .

C. G. Jung

Nossos am igos nos m ostram  o que  podem os faze r ; nossos inim igos nos
ensinam  o que  prec isam os faze r.

Goe the



Um  inim igo é  com o um  te souro encontrado na  m inha  ca sa ,
conquistado sem  traba lho de  m inha  pa r te ; devo protegê - lo, pois e le
m e  a j uda  no m eu cam inho pa ra  a  I lum inação.

Santi-Deva

Se  pudéssem os le r  a  histór ia  sec re ta  dos nossos inim igos,
descobr ir íam os na  vida  de  cada  hom em  m ágoa  e  sof r im ento
suf ic iente s pa ra  desa rm ar  qua lque r  tipo de  hostilidade .

Henry  Wadsworth Longfe llow

Introdução

P or  m a is repulsiva  que  possa  pa rece r  a  ide ia , prec isam os de  inim igos.
A vida  hum ana  pa rece  f lore sce r  com  e le s, pa rece  depende r  de le s. A
P ar te  8 deste  livro explora  a  c r iação e  a  função dos inim igos, em
níve l pe ssoa l e  cole tivo, com  ensa ios que  enfa tizam  os desa f ios
m ora is, prá ticos e  f ilosóf icos, lançados pe lo inim igo.

A c r iação de  um  inim igo pa rece  se rvir  a  um  propósito vita l: podem os,
de  um  m odo inconsc iente  e  indolor, a tr ibuir  aos nossos inim igos
aque la s qua lidades que  não conseguim os tole ra r  em  nós m esm os.
Quando obse rvada  a través das lente s psicológica s, a  c r iação do
inim igo é  um a  transposição da  nossa  som bra  sobre  pessoas que , por
m otivos em  ge ra l ba stante  com plexos, se  adaptam  à  im agem  que
fazem os do se r  infe r ior. Basta -nos pensa r  na s pessoas a  quem
j ulgam os, por  quem  sentim os ave rsão ou contra  quem  m antem os
preconce itos sec re tos, pa ra  que  nos descubram os nas ga r ra s da  nossa
na tureza  m a is e scura .

Em  te rm os de  pa ís, de  raça , de  re ligião ou de  qua lque r  outra
identidade  cole tiva , podem os obse rva r  que  a  c r iação do inim igo é
rea lizada  em  proporções m ítica s, dram á tica s e  m uita s vezes trágica s.
Gue rra s, c ruzadas e  pe rseguições constituem  o te r r íve l pa tr im ônio
dessa  form a  da  som bra  hum ana , que  é , a té  ce r to ponto, um  legado da
nossa  he rança  tr iba l instintiva . As m a iore s c rue ldades na  histór ia  da
hum anidade  foram  pra ticadas em  nom e  de  causas vir tuosas, quando
as som bras de  nações inte ira s se  proj e ta ram  sobre  a  face  de  um
inim igo; e , a ssim , um  grupo "dife rente " pode  se r  transform ado em
inim igo, em  bode  expia tór io ou em  inf ie l.

A função últim a  de  gue rrea r  um  inim igo é  a  redenção. De  acordo
com  o f ilósofo soc ia l Ernest Becke r : "Se  existe  um a  coisa  que  a s
trágica s gue rra s da  nossa  época  nos ensina ram  é  que  o inim igo tem
um  pape l r itua lístico a  desem penha r  e , por  m e io de le , o m a l é
redim ido. Todas a s gue rra s, por tanto, são travadas com o gue rra s



santas num  duplo sentido — com o um a  reve lação do destino, um a
prova  do favor  divino e  com o um a  m ane ira  de  e lim ina r  o m a l do
m undo."

A nossa  época  viu um  inc r íve l de spe rdíc io de  recursos hum anos e
m a te r ia is, dissipados pa ra  m ante r  em  andam ento o j ogo da  "c r iação
do inim igo" na  Gue rra  Fr ia . Já  com prom e tem os o futuro dos nossos
f ilhos com  a rm am entos e  te cnologia s bé lica s. Tem os a  e spe rança  de
pode r  aplica r  a s lições da  futilidade  desm ontando a s a rm as desse
m aquiná r io obsole to.

O m undo pa rece  e sta r  e spe rando por  um a  nova  e ra  de  coope ração
construtiva , um  novo m ilênio no qua l usa rem os pa ra  re solve r
problem as a  ene rgia  que  hoj e  despe rdiçam os c r iando o inim igo. O
novo inim igo a  se r  com ba tido não exige  proj eção; tem os acesso a  e le
sim ple sm ente  reconhecendo a s nossa s própr ia s som bras cole tiva s e
a ssum indo a  nossa  re sponsabilidade , pois e le  agora  tornou-se
m anife sto sob a  form a  do desastre  ecológico, do e fe ito e stufa , da
extinção de  incontáve is e spéc ie s e  da  pr ivação econôm ica  e
desnutr ição de  m uitos povos.

Mas no m om ento em  que  e ste  livro va i pa ra  o pre lo, um a  nova  gue rra
e  um  novo inim igo e stão sobre  nós, A proj eção da  nossa  som bra  foi
re tirada  de  c im a  da  ex-União Sovié tica  e  de slocada  pa ra  c im a  de  um
novo a lvo: o I raque  e  seu insolente  líde r  Saddam  Husse in, Ma is um a
vez, nossa s nações se  entrechocam  na  dança  da  m or te ; m a is um a  vez,
e stam os nas ga r ra s do a rqué tipo da  som bra .

Os ensa ios da  P a r te  8 continuam  a  discutir  o m a l na  m enta lidade
cole tiva  e , em  pa r ticula r, de senvolvem  o tem a  da  som bra  no tec ido
soc ia l e  político da  hum anidade . O e sc r itor  e  f ilósofo Sam  Keen dá  o
tom  pa ra  e sta  seção com  seu ensa io "O c r iador  de  inim igos", extra ído
d e  Faces of the  Enemy  [As Faces do Inim igo] . Keen desc reve  o
processo de  c r iação do inim igo e  explora  a  m ente  daque le  a  quem
c ha m a  homo hostilis, o "hom em  hostil", e  obse rva  que  a  ve rdade ira
e spe rança  pa ra  a  sobrevivênc ia  hum ana  e stá  em  m udarm os a  m ane ira
com o pensam os o inim igo e  a  gue rra .

Fran P eavey , profe ssora , a tivista  e  a tr iz, continua  (com  a  colaboração
de  My rna  Levy  e  Cha r le s Va ron)  a  discussão desse  tem a  com  um a
na rra tiva  m uito pessoa l, "Nós e  e le s", onde  re f le te  sobre  a  na tureza  do
ódio e  do m a l, a s dif iculdades de  traba lha r  em  prol da  m udança  soc ia l
abandonando a  abordagem  hostil, e  a  ta re fa  últim a : com o não odia r  o
seu inim igo.

A e sc r itora  fem inista  Susan Gr iff in nos ofe rece  um a  nova  linguagem



pa ra  pensa rm os a  som bra , no seu a r tigo "A m ente  chauvinista ",
extra ído de  Pornography  and Silence  [P ornogra f ia  e  Silênc io] . Ela
cham a  de  pornogra f ia  à  m itologia  do chauvinism o e  m ostra  que  os
obj e tos do rac ista , do m isógino e  do antissem ita  são, na  ve rdade ,
pa r te s pe rdidas da  a lm a . Na  nossa  cultura , diz Gr iff in, ninguém
escapa  de  pa r tic ipa r  da  m ente  chauvinista .

A poe ta  e  ensa ísta  Audre  Lorde , que  é  negra  e  lé sbica , expõe  a
som bra  cultura l nor te -am er icana  com o um a  form a  instituc iona lizada
de  opre ssão, com eçando pe la s distorções com  as qua is
desencam inham os nossos f ilhos. Ela  e sc reve  a  re spe ito de  um a
"norm a  m ítica" da  cultura , sobre  a  qua l re side  o pode r  da  soc iedade , e
desc reve  com o aque le s que  se  desviam  desse  e ste reótipo
hom ogene izado tornam -se  m argina lizados. Este  a r tigo foi extra ído de
seu livro Siste r Outsider [ I rm ã  Margina lizada ] .

No Capítulo 45, o ana lista  j unguiano Je rom e  Bernste in exam ina  a
na tureza  das proj eções da  som bra  que  os nor team er icanos, os
sovié ticos e  seus re spec tivos gove rnos lança ram  um  sobre  o outro e
com o e la s e stão m udando na  e ra  da  Gla snost. "O e spe lho EUA —
URSS", extra ído de  seu livro Power and Politic s:  The  Psychology  of
lhe  Sov ie t-American Partnership [P ode r  e  P olític a : A P sicologia  da
Aliança  Sovié ticoAm ericana ] , m ostra  com o a s duas supe rpotênc ia s
prova ram  se r  bons inim igos durante  o pe r íodo da  Gue rra  Fr ia : c ada
um a  de la s de fendia  idea is políticos que  e ram  negados pe lo sistem a  de
gove rno da  outra .

O ce lebrado e sc r itor  e  psicólogo Robe r t Jay  Lif ton apre senta -nos um
re tra to de  genoc ídio e  a ssa ssina to em  m assa  na  sua  aná lise  do
func ionam ento do lado e scuro na  m áquina  de  gue rra  nazista . Em  "A
duplicação e  os m édicos nazista s", extra ído de  The  Nazi Doc tors:
Medicai Killing and the  Psychology  of Genoc ide  [Os Médicos Nazista s:
Assassina to Médico e  a  P sicologia  do Genoc ídio] , Lif ton usa  os
conce itos do duplo e  da  dissoc iação psicológica  pa ra  explica r  com o
prof issiona is supostam ente  é ticos foram  capazes de  com e te r
inac reditáve is a troc idades m édicas sobre  os "inim igos" em  Auschwitz
e  outros cam pos de  concentração e , a inda  a ssim , não se rem  a fe tados
func iona lm ente .

Estabe lecendo a  conexão entre  a  insanidade  e  a  som bra , o ana lista
j unguiano suíço Adolf  Guggenbühl-Cra ig diz que  um  dos pr inc ipa is
problem as em  qua lque r  soc iedade  é  im pedir  que  pessoas
inesc rupulosas cheguem  ao pode r. O Capítulo 47, "P or  que  os
psicopa ta s não gove rnam  o m undo?", foi extra ído de  Eros on Crutches
[Eros de  Mule ta s] .



O Capítulo 48, "Quem  são os c r im inosos?", utiliza  a  e laborada
m e tá fora  da  a lquim ia  pa ra  c r itic a r  a  m ane ira  com o a  cultura  faz os
c r im inosos ca r rega rem  suas pa r te s e scura s e  indignas. Ma is do que
procura r  se r iam ente  reabilita r  os e lem entos c r im inosos à  vida  em
soc iedade , diz o e sc r itor  Je r ry  Fj e rkenstad, transform am os a  c la sse
c r im inosa  em  nossos bodes expia tór ios prontos pa ra  o sac r if íc io.
"P rec isam os de  bandidos pa ra  que  a lguém , que  não nós, se j a  pego",
zom ba  e le . Este  a r tigo foi or igina lm ente  publicado no j orna l Inroads.

Ence rram os e sta  seção com  a  hum orística  pa rábola  "Dem ônios na
rodovia", na  qua l o ana lista  j unguiano Jam es Yande ll transform a  o a to
de  dir igir  num a  e strada  num a  ba ta lha  m ora l contra  o adve rsá r io na
outra  pista .

Com  esta  am pla  va r redura  podem os ve r  que  som os todos, a  um  só
tem po, am igos e  inim igos, a liados e  oponente s. A e scolha  é  nossa .

41. O criador de inimigos

SAM KEEN

PARA CRIAR UM INIMIG O

Com ece  com  um a  te la  em  branco
e  de line ie , num  contorno ge ra l, a s form as
de  hom ens, m ulhe re s e  c r ianças.
Mergulhe  fundo no poço inconsc iente  de
sua  própr ia  som bra  repr im ida
com  um  pince l la rgo e
sa lpique  os e stranhos com  o m a tiz sinistro da  som bra .

Trace  sobre  o rosto do inim igo
a  avidez, o ódio e  a  negligênc ia  que  você  não ousa
assum ir  com o seus.

Obscureça  a  doce  individua lidade  de  cada  rosto.

Apague  todos os traços de  m il am ores, e spe ranças
e  m edos que  br incam  pe lo ca le idoscópio de
cada  coração f inito.

Re torça  o sor r iso a té  que  e le  form e  um  a rco



descendente  de  c rue ldade .

Arranque  a  ca rne  dos ossos a té  que  só re ste
o e sque le to abstra to da  m or te .

Exage re  a s fe ições pa ra  que  o hom em  se  m e tam orfose ie
em  besta , ve rm e , inse to.

P reencha  o fundo com  f igura s m a lignas
de  antigos sonhos — diabos,
dem ônios e  gue rre iros do m a l.

Quando a  sua  e stá tua  do inim igo e stive r  com ple ta
você  se rá  capaz de  m a ta r  sem  sentir  culpa ,
truc ida r  sem  sentir  ve rgonha .

A coisa  que  você  destruiu tornou-se  apenas
um  inim igo de  Deus, um  estorvo
à  sagrada  dia lé tica  da  Histór ia .

No com eço, c r iam os o inim igo. Ante s da  a rm a , vem  a  im agem .
Pe nsamos em  m a ta r  os outros e  então inventam os a  a laba rda  ou o
m íssil nuc lea r  com  os qua is rea lm ente  os m a tam os. A propaganda
precede  a  tecnologia .

P olíticos, de  e sque rda  e  de  dire ita , continuam  a  não entende r  a s
coisa s. Ele s acham  que  o inim igo desapa rece rá  no instante  em  que
m udarm os a  m ane ira  com o nos se rvim os das nossa s a rm as. Os
conse rvadore s ac reditam  que  o inim igo se  a ssusta rá  e  f ica rá  m anso se
tive rm os a rm as m a iore s e  m e lhore s. Os libe ra is ac reditam  que  o
inim igo se  torna rá  nosso am igo se  reduzirm os nosso a rsena l bé lico.
Am bos rac ioc inam  a  pa r tir  de  prem issa s rac iona lista s e  otim ista s: nós,
se re s hum anos, som os rac iona is e  pragm á ticos anim a is fabr icante s de
fe r ram enta s. Ao longo da  histór ia , j á  progredim os bastante  e  nos
tornam os o Homo sapiens ("hom em  rac iona l")  e  o Homo faber
("hom em  fe r ram ente iro") . P or tanto, podem os faze r  a  paz a través de
negoc iações rac iona is e  do controle  de  a rm am entos.

Só que  isso não e stá  func ionando. O problem a  pa rece  e sta r, não na
nossa  razão ou na  nossa  tecnologia , m as na  insensibilidade  dos nossos
corações. Ge ração após ge ração, encontram os desculpas pa ra  odia r  e
desum aniza r  uns aos outros e  sem pre  nos j ustif ic am os com  a  re tór ica



polític a  que  nos pa rece  m a is am adurec ida . E nos recusam os a  adm itir
o óbvio. Nós, se re s hum anos, som os Homo hostilis ("hom em  hostil") , a
e spéc ie  hostil, o anim a l que  fabr ica  inim igos. Som os levados a
fabr ica r  um  inim igo com o um  bode  expia tór io pa ra  ca r rega r  o fa rdo
da  inim izade  que  repr im im os. Do re síduo inconsc iente  da  nossa
hostilidade , c r iam os um  a lvo; dos nossos dem ônios pa r ticula re s,
conj uram os um  inim igo público. E, m a is que  tudo, ta lvez a s gue rra s
em  que  nos envolvem os se j am  r itua is com pulsivos, dram as da  som bra
nos qua is continuam ente  tentam os m a ta r  aque la s pa r te s de  nós
m esm os que  negam os e  desprezam os.

Nossa  m e lhor  e spe rança  de  sobrevivênc ia  e stá  em  m udar  o m odo
com o pensam os os inim igos e  a  gue rra . Em  vez de  se rm os
hipnotizados pe lo inim igo, prec isam os com eça r  a  obse rva r  os olhos
com  os qua is vem os o inim igo. Vam os agora  explora r  a  m ente  do
Homo hostilis:  vam os exam ina r  em  de ta lhes a s m ane ira s com o
fabr icam os a  im agem  do inim igo, com o c r iam os um  supe rávit de  m a l,
com o transform am os o m undo num  cam po de  m a tança . P a rece
im prováve l que  a lcancem os qua lque r  sucesso no controle  da  gue rra  a
m enos que  cheguem os a  com preende r  a  lógica  da  pa ranoia  polític a  e
o processo de  c r iação da  propaganda  que  j ustif ic a  a  nossa  hostilidade .
P rec isam os tom ar  consc iênc ia  daquilo que  Ca r l Jung cham ou de  "a
som bra". Os he róis e  líde re s pac if ista s do nosso tem po se rão aque le s
hom ens e  m ulhe re s com  coragem  pa ra  m ergulha r  na s trevas no fundo
da  psique  pessoa l e  cole tiva , e  enf renta r  o inim igo inte r ior. As
psicologia s de  profundidade  nos pre sentea ram  com  a  inegáve l
sabedor ia  de  que  o inim igo é  construído a  pa r tir  de  a spec tos
repr im idos do se l f . P or tanto, o m andam ento radica l "Am a  a  teus
inim igos com o a  ti m esm o" indica  o cam inho tanto pa ra  o
autoconhec im ento com o pa ra  a  paz, Na  ve rdade , am am os ou odiam os
nossos inim igos na  m esm a  m edida  em  que  am am os ou odiam os a  nós
m esm os. Na  im agem  do inim igo, encontra rem os o e spe lho no qua l
podem os ve r  a  nossa  própr ia  face  com  a  m áxim a  c la reza .

Mas, e spe re  um  pouco!  Não tão depre ssa !  Um  coro de  obj eções
levanta -se  dentre  os adeptos da  prá tica  polític a  do pode r : "O que  você
que r  dize r  com  criar inim igos? Não som os nós que  fazem os o inim igo.
Existem  agre ssore s, im pé r ios do m a l, bandidos e  m ulhe re s pe rve rsa s
no m undo rea l. E e le s nos destruirão se  nós não os destruirm os
pr im e iro. Existem  vilões rea is — Hitle r, Sta lin, P ol P ot ( líde r  do
Khm er  Verm e lho cam boj ano, re sponsáve l pe la  m or te  de  dois m ilhões
de  pessoas do seu própr io povo) . Você  não pode  psicologiza r  os
eventos políticos nem  re solve r  o problem a  da  gue rra  e studando os
conhec im entos do inim igo."

Obj eção concedida . Em  pa r te . Me ia s-ve rdades de  na tureza



psicológica  ou polític a  não têm  condições de  faze r  avança r  a  causa  da
paz. Devem os se r  tão caute losos ao psicologiza r  eventos políticos
quanto ao politiza r  eventos psicológicos. A gue rra  é  um  problem a
com plexo, e  não é  prováve l que  se j a  re solvida  por  qua lque r
abordagem  ou disc iplina  isolada . P a ra  lida r  com  e la  prec isam os, no
m ínim o, de  um a  teor ia  quântica da  gue rra  — e  não de  a lgum a  teor ia
unicausa l. Assim  com o só entendem os a  luz quando a  conside ram os
com o onda  e  pa r tícula , só pode rem os e studa r  rea lm ente  o problem a
da  gue rra  vendo-a  com o um  sistem a  que  é  sustentado por  e ste s pa re s:
A psique guerreira e A cidade violenta

P a ranoia  e  P ropaganda

A im aginação hostil e  Os conf litos geopolíticos e  de  va lore s entre  os
pa íse s

O pensam ento c r ia tivo sobre  a  gue rra  sem pre  envolve rá  a
conside ração da  psique  individua l e  da s instituições soc ia is. A
soc iedade  m olda  a  psique ; e  vice -ve rsa . P or tanto, tem os de  traba lha r
pa ra  c r ia r  a lte rna tiva s psicológica s e  polític a s à  gue rra , m udando a
psique  do Homo hostilis e  a  e strutura  das re lações inte rnac iona is. Ou
se j a , tra ta -se  tanto de  um a  he roica  j ornada  no se lf quanto de  um a
nova  form a  de  polític a  com  passiva . Não tem os nenhum a  chance  de
reduzir  a s gue rra s a  não se r  que  obse rvem os a s ra íze s psicológica s da
pa ranoia , da  proj eção e  da  propaganda ; a  não se r  que  de ixem os de
ignora r  a s c rué is prá tica s de  educação dos j ovens, a s inj ustiça s, os
inte re sse s e spec ia is da s e lite s no pode r, os histór icos conf litos rac ia is,
econôm icos e  re ligiosos, e  a s intensas pre ssões populac iona is que
sustêm  o sistem a  da  gue rra .

O problem a  da  psicologia  m ilita r  é  com o conve r te r  o a to de  m a ta r  em
pa tr iotism o. De  m odo ge ra l, e sse  processo de  desum aniza r  o inim igo
a inda  não foi exam inado a tentam ente . Quando proj e tam os nossa s
som bras, sistem a ticam ente  f icam os cegos pa ra  aquilo que  e stam os
fazendo. P a ra  produzir  ódio em  m assa , o corpo político prec isa
pe rm anece r  inconsc iente  de  sua  própr ia  pa ranoia , proj eção e
propaganda . "O inim igo" é , a ssim , conside rado tão rea l e  obj e tivo
quanto um a  rocha  ou um  cão ra ivoso. Nossa  pr im e ira  ta re fa  é  quebra r
e sse  tabu, torna r  consc iente  o inconsc iente  do corpo político e
exam ina r  a s m ane ira s pe la s qua is c r iam os o inim igo.

A pa ranoia  consensua l — a  pa tologia  da  pessoa  norm a l que  é  m em bro
de  um a  soc iedade  que  j ustif ic a  a  gue rra  — form a  o pa râm e tro pe lo
qua l são c r iadas todas a s im agens do inim igo. Ao e studa r  a  lógica  da
pa ranoia , podem os ve r  por  que  ce r tos a rqué tipos do inim igo são
necessa r iam ente  recorrente s, não im por ta  qua is se j am  as



c ircunstânc ia s histór ica s.

A pa ranoia  envolve  um  com plexo de  m ecanism os m enta is,
em oc iona is e  soc ia is; a través de le  um a  pessoa , ou um  povo, re ivindica
pa ra  si re tidão e  pureza , e  a tr ibui hostilidade  e  m a l ao inim igo. O
processo com eça  com  um a  divisão entre  o se lf  "bom ", com  o qua l nos
identif icam os consc ientem ente  e  que  é  ce lebrado pe la  m itologia  e
pe la  m ídia , e  o se lf  "m au", que  pe rm anece rá  inconsc iente  na  m edida
em  que  pude r  se r  proj e tado sobre  um  inim igo. Através dessa
pre stidigitação, fazem os com  que  a s pa r te s inace itáve is do se lf — sua
avidez, c rue ldade , sadism o, hostilidade , aquilo que  Jung cham ou de  "a
som bra" — desapa reçam  e  só a s reconhecem os com o qua lidades do
inim igo, A pa ranoia  reduz a  ansiedade  e  a  culpa  ao transfe r ir  pa ra  o
outro todas a s ca rac te r ístic a s que  a  pessoa  não que r  reconhece r  em  si
m esm a . Ela  é  m antida  pe la  pe rcepção se le tiva  e  pe la  revocação. Nós
vem os e  reconhecem os unicam ente  os a spec tos nega tivos do inim igo
que  sustentam  o e ste reótipo que  j á  c r iam os. P or  isso, a  te levisão
nor te -am er icana  transm ite  pr inc ipa lm ente  a s m ás notíc ia s sobre  os
russos, e  vice -ve rsa . Lem bram o-nos apenas das evidênc ia s que
conf irm am  os nossos preconce itos.

A m e lhor  ilustração da  fe ição pa ranoica  e stá , sem  dúvida , na
propaganda  antissem ita . P a ra  o antissem ita , o j udeu é  a  fonte  do m a l.
P or  trá s dos inim igos ac identa is e  histór icos da  Alem anha  —
Ingla te r ra , Estados Unidos, Rússia  — sem pre  e steve  em boscado o
j udeu conspirador, A am eaça  e ra  sim ple s e  oculta  a  um  olha r  ca sua l,
m as evidente  pa ra  aque le s que  rea lm ente  ac reditavam  na  suprem ac ia
a r iana . Dentro dessa  lógica  re torc ida , fazia  sentido pa ra  os nazista s
desvia r  os trens tão necessá r ios ao transpor te  das tropas a té  o front a
f im  de  leva r  os j udeus aos cam pos de  concentração pa ra  a  "solução
f ina l".

Nuanças de  um a  m esm a  visão pa ranoica  m a tizam  os anticom unista s
da  extrem a-dire ita  am er icana  e  os obcecados anticapita lista s
sovié ticos; am bos a tr ibuem  ao adve rsá r io m a is pode r, coesão e
sucesso nas conspirações do que  qua lque r  um  de le s possui. Os que
rea lm ente  ac reditam  nessa  visão, em  am bos os lados, conside ram  o
m undo um  cam po de  ba ta lha  no qua l todos os pa íse s acaba rão sendo
inc luídos na  e sfe ra  de  inf luênc ia , ou do capita lism o ou do com unism o.

Um a  função im por tante  da  m ente  pa ranoica  é  e scapa r  da  culpa  e  da
re sponsabilidade , e  a f ixa r  a  censura  em  outra  pa r te . Essa  inve rsão
pode  chega r  a  te r r íve is extrem os.

Culpa  produz culpa . Logo, a  pe ssoa  ou nação pa ranoica  c r ia rá  um
sistem a  de  ilusão com par tilhado, um a  paranoia à deux . O "sistem a  de



inim igo" envolve  um  processo de  dois ou m a is inim igos que  lançam
seu lixo psicológico ( inconsc iente )  no quinta l uns dos outros.
Atr ibuím os a  e le s tudo aquilo que  desprezam os em  nós m esm os. E
vice -ve rsa . Já  que  e sse  processo de  proj eção inconsc iente  da  som bra
é  unive rsa l, os inim igos "prec isam " um  do outro pa ra  se  livra r  da s
toxinas psicológica s acum uladas e  repr im idas. Form am os um  laço de
ódio, um a  "sim biose  hostil", um  sistem a  integrado que  ga rante  que
nenhum  de  nós se rá  confrontado com  a  sua  própr ia  som bra .

No conf lito entre  a  U.R.S.S. e  os Estados Unidos, um  prec isa  do outro
com o a lvo de  transfe rênc ia s grupa is. A propaganda  sovié tica  que
m ostra  os Estados Unidos com o um  pa ís que  abusa  dos dire itos c ivis é ,
c la ram ente , o roto a  r ir- se  do e sfa r rapado. Do m esm o m odo, nossa s
tiradas contra  o controle  e sta ta l sovié tico e  a  ausênc ia  da  propr iedade
individua l re f le tem  nossa  ra iva  inconsc iente  com  re lação à  pe rda  rea l
de  libe rdade  individua l sob o capita lism o corpora tivo e  à  nossa
dependênc ia  do gove rno pa ra  cuida r  de  nós do úte ro ao túm ulo —
nenhum a  das qua is se  adequa  à  im agem  que  fazem os de  nós m esm os
com o fe r renhos individua lista s. Of ic ia lm ente , vem os a  dependênc ia
de le s ao Estado com o e sc ravidão; no entanto, adotam os um  grande  e
ace le rado soc ia lism o gove rnam enta l, e  é  evidente  que  tem os
profundas necessidades de  dependênc ia  que  não se  adequam  à  nossa
im agem  consc iente  de  nós m esm os com o "o hom em  de  Mar lboro".
Quando os sovié ticos veem  nossa  libe rdade  de  ge ra r  luc ros e  de
consum ir  com o um a  form a  de  lic enc iosidade , e stá  c la ro que  e le s
anse iam  por  um a  m a ior  libe rdade  pessoa l. Acham os que  os sovié ticos
transform am  o indivíduo num  sim ple s m e io pa ra  os obj e tivos do
Estado. Ele s acham  que  nós j ustif ic am os a  cobiça  de  indivíduos
pode rosos à s custa s da  com unidade  e  pe rm itim os o luc ro de  um a
m inor ia  à s expensas da  m a ior ia . E enquanto trocam os insultos, am bos
estam os a  sa lvo da  em baraçosa  ta re fa  de  obse rva r  os sé r ios e r ros e
c rue ldades dos nossos própr ios sistem as.

É inevitáve l que  a  psique  pa ranoica  e  infantil ve j a  o inim igo com o
possuidor  de  a lgum as das qua lidades pa radoxa is dos pa is m aus. A
fórm ula  pa ra  destruir  o inim igo com  im punidade  m ora l sem pre  a tr ibui
a  e le  um  pode r  quase  onipotente  e  um  ca rá te r  m ora l degradado. O
Depa r tam ento de  Defesa  dos Estados Unidos, em  seu ca rac te r ístico
estilo pa ranoico, regula rm ente  descobre  a lgum  senão — problem as de
bom barde iros, de  tanques, de  m ísse is, de  gastos — que  m ostra  que  os
sovié ticos e stão m a is pode rosos que  nós e , ao m esm o tem po, pinta  um
re tra to do im placáve l avanço do com unism o a teu. O Krem lin faz o
m esm o j ogo.

P a ra  a  m ente  pa ranoica , a  própr ia  noção de  igua ldade  é  im possíve l.
Um  pa ranoico prec isa  se r  sadicam ente  supe r ior  e  dom ina r  os outros,



ou m asoquistam ente  infe r ior  e  se  sentir  am eaçado por  e le s. Os adultos
ta lvez se j am  igua is uns aos outros e  com par tilhem  re sponsabilidades
pa ra  o bem  e  pa ra  o m a l, m as, no m undo infantil, o gigante  — os pa is,
o inim igo — de tém  o pode r  e , por tanto, é  m ora lm ente  desprezíve l por
não e lim ina r  a  dor  e  o m a l pe los qua is só e le  é  re sponsáve l.

O Homo hostilis é  incurave lm ente  dua lista , um  m aniqueu m ora lista :

Nós som os inocente s. Ele s são culpados.

Nós dizem os a  ve rdade  — inform am os. Ele s m entem  — usam
propaganda .

Nós apenas nos de fendem os. Ele s são agre ssore s.

Nós tem os um  depa r tam ento de  de fe sa . Ele s têm  um  depa r tam ento de
gue rra .

Nossos m ísse is e  a rm am entos destinam -se  a  dissuadir. As a rm as de le s
destinam -se  a  a taca r  pr im e iro.

O m a is te r r íve l de  todos os pa radoxos m ora is, o nó górdio que  prec isa
se r  cor tado se  que rem os que  a  Histór ia  prossiga , é  que  c r iam os o m a l
a  pa r tir  dos nossos idea is m a is e levados e  das nossa s m a is nobre s
a spirações. Tanto prec isam os se r  he roicos, e sta r  ao lado de  Deus,
e lim ina r  o m a l, lim pa r  o m undo e  vence r  a  m or te , que  vem os
destruição e  m or te  em  todos aque le s que  se  postam  no cam inho do
nosso he roico destino histór ico. Buscam os bodes expia tór ios e  c r iam os
inim igos absolutos, não por  se rm os intr insecam ente  c rué is m as porque
o fa to de  foca liza rm os a  nossa  ra iva  sobre  um  a lvo exte rno e
a tingirm os um  estranho faz a  nossa  tr ibo ou nação se  unir  e  nos
pe rm ite  faze r  pa r te  de  um  grupo re str ito e  bom . Cr iam os um  supe rávit
de  m a l porque  prec isam os pe r tence r  ao nosso própr io luga r.

P or  que  c r iam os psiconauta s, exploradore s das a ltura s e  da s
profundezas da  psique? P or  que  dram a tizam os o gue rre iro da  ba ta lha
inte r ior  que  luta  contra  a  pa ranoia , a s ilusões, a  autoindulgênc ia , a
culpa  e  a  ve rgonha  infantis, a  indolênc ia , a  c rue ldade , a  hostilidade , o
m edo, a  reprovação, a  fa lta  de  sentido? P or  que  a  soc iedade
reconhece  e  ce lebra  a  coragem  daque le s que  lutam  contra  a s
tentações dem oníacas do se l f , que  em preendem  um a  gue rra  santa
contra  tudo o que  é  m au, distorc ido, pe rve rso e of e nsivo no se lf?



Se  que rem os a  paz, c ada  um  de  nós prec isa  com eça r  a  de sm itif ica r  o
inim igo; de ixa r  de  politiza r  os eventos psicológicos; rea ssum ir  sua
som bra ; faze r  um  estudo com plexo das m il m ane ira s pe la s qua is
repr im im os, negam os e  proj e tam os o nosso egoísm o, c rue ldade ,
a vide z, e tc . sobre  os outros; e  consc ientiza r-se  da  m ane ira  pe la  qua l
inconsc ientem ente  c r iam os um a  psique  gue rre ira  e  pe rpe tuam os a s
m uita s form as de  gue rra .

42. Nós e eles

FRAN PEAVEY (com MYRNA LEVY e  CHARLES VARON)

Houve  um  tem po em  que  eu sabia  que  rac ista  e ra  o dono de
lanchone te  que  se  recusava  a  a tende r  negros, be lige rante  e ra  o
gene ra l que  plane j ava  gue rra s e  ordenava  a  m a tança  de  pessoas
inocente s e  poluidor  e ra  o industr ia l cuj a  fábr ica  em pestava  o a r, a
água  e  o solo.

No entanto, por  m a is que  eu possa  prote sta r, um  olha r  honesto sobre
m im  m esm a  e  m eu re lac ionam ento com  o re sto do m undo reve la  que
eu tam bém  sou pa r te  do problem a . Já  pe rcebi que , num  pr im e iro
conta to, de sconf io m a is dos m exicanos que  dos brancos. P e rcebo m eu
apego a  um  padrão de  vida  que  é  m antido a s custa s de  pessoas m a is
pobre s — um a  situação que  só pode  m esm o se r  pe rpe tuada  a través da
força  m ilita r. E o problem a  da  poluição pa rece  inc luir  o m eu consum o
de  recursos e  a  m inha  produção de  re síduos. A linha  que  m e  sepa ra
dos "bandidos" é  indistinta .

Quando m ilitava  pe lo f im  da  Gue rra  do Vie tnã , eu m e  sentia  m a l
quando via  um  hom em  em  uniform e  m ilita r. Lem bro-m e  que  eu
pensava : "Com o pode  aque le  suj e ito se r  tão tolo a  ponto de  te r  entrado
naque le  uniform e? Com o é  que  e le  consegue  se r  tão subm isso, tão
c rédulo a  ponto de  te r  ca ído na  lorota  do gove rno sobre  o Vie tnã?" Eu
f icava  fur iosa  por  dentro quando im aginava  a s coisa s horr íve is que
e le  provave lm ente  tinha  fe ito na  gue rra .

Vár ios anos depois do f im  da  gue rra , um  pequeno grupo de  ve te ranos
da  Gue rra  do Vie tnã  tentou rea liza r  um  re tiro na  nossa  fazenda  em
Watsonville . Eu consenti, em bora  m e  sentisse  am biva lente  em
hospedá - los. Naque le  f im  de  sem ana , ouvi um a  dúzia  de  hom ens e
m ulhe re s que  tinham  se rvido no Vie tnã . Tendo de  enfrenta r  o
ostrac ism o ao volta r  pa ra  ca sa  por  causa  de  seu envolvim ento na
gue rra , e le s e stavam  lutando pa ra  chega r  a  um  acordo com  suas
expe r iênc ia s.

Conta ram  a lgum as das coisa s te r r íve is que  tinham  fe ito e  visto, bem



com o a lgum as coisa s das qua is se  orgulhavam . Explica ram  por  que
haviam  se  a listado no exé rc ito ou a tendido à  convocação: seu am or
pe los Estados Unidos, sua  ansiedade  de  se rvir, seu dese j o de  se r
bravos e  he roicos. Ele s sentiam  que  seus nobre s m otivos haviam  sido
tra ídos, de ixando-os com  pouca  conf iança  em  seu própr io j ulgam ento.
Alguns questionavam  sua  própr ia  m asculinidade  ou fem inilidade , e
a té  m esm o sua  na tureza  hum ana  fundam enta l. Ele s se  pe rguntavam  se
haviam  sido um a  força  positiva  ou nega tiva , e  qua l p signif icado do
sac r if íc io de  seus com panhe iros? Sua  angústia  m e  desa rm ou e  não
pude  m a is continua r  a  vê - los sim ple sm ente  com o agente s do m a l.

Com o foi que  chegue i a  enca ra r  os m ilita re s com o m eus inim igos?
Difam ar  os soldados basta r ia  pa ra  m e  tira r  da s m inhas dif iculdades e
pe rm itir  que  eu m e  divorc ia sse  da  re sponsabilidade  por  aquilo que
m eu pa ís e stava  fazendo no Vie tnã? Se rá  que  m inha  ra iva  e
pur itanism o m e  im pediam  de  ve r  a  situação na  sua  plena
com plexidade? Com o e ssa  visão lim itada  a fe ta ra  a  m inha  m ilitânc ia
contra  a  gue rra?

Quando m inha  irm ã  caçula  e  seu m ar ido, um  j ovem  m ilita r  de
ca r re ira , m e  visita ram  vá r ios anos depois, fui novam ente  desa f iada  a
ve r  o se r  hum ano dentro do soldado. Fique i sabendo que , fazende iro
no Estado de  Utah, e le  fora  rec rutado com o f ranco-a tirador.

Um a  noite , quase  no f im  de  sua  visita , com eçam os a  conve rsa r  sobre
seu traba lho. Em bora  tam bém  tive sse  sido tre inado no corpo m édico
do exé rc ito, e le  a inda  podia  se r  cham ado a  qua lque r  tem po pa ra
traba lha r  com o f ranco-a tirador. Ele  não podia  m e  fa la r  m uito sobre
essa  pa r te  da  sua  ca r re ira  — f ize ram -no j ura r  segredo. Não e stou
ce r ta  se  e le  te r ia  tido vontade  de  m e  conta r, m esm o que  pudesse . Mas
e le  chegou a  dize r  que  o traba lho de  um  f ranco-a tirador  envolvia  a
ida  a  a lgum  pa ís e strange iro pa ra  "apaga r" a lgum  líde r  e , depois,
de sapa rece r  no m e io da  m ultidão.

Quando lhe  dá  um a  ordem , dissem e  e le , o exé rc ito não e spe ra  que
você  pense  sobre  e la . Você  se  sente  só e  de sam parado. Em  vez de
a f ronta r  o Exé rc ito e , ta lvez, todo o pa ís, e le  optou por  não conside ra r
a  possibilidade  de  que  ce r ta s ordens não devem  se r  obedec idas.

Eu podia  ve r  que  o fa to de  se  sentir  isolado fazia  com  que  lhe
pa recesse  im possíve l seguir  os seus padrões m ora is e  de sobedece r
um a  ordem . Inc line i-m e  pa ra  e le  e  disse : "Se  lhe  ordena rem  faze r
a lgum a  coisa  que  você  sabe  que  não deve r ia  faze r, m e  cham e
im edia tam ente  e  eu da re i um  j e ito de  a j uda r. Conheço um a  inf inidade
de  pessoas que  apoiam  a  sua  posição. Você  não e stá  sozinho." Ele  e
m inha  irm ã  se  entreolha ram  e  seus olhos se  enche ram  de  lágr im as.



Com o aprendem os a  quem  devem os odia r  e  a  quem  tem er? Durante  o
cur to pe r íodo da  m inha  vida , os inim igos nac iona is dos Estados Unidos
m udaram  vá r ia s vezes. Nossos oponente s na  Segunda  Gue rra  Mundia l,
os j aponeses e  os a lem ães, torna ram -se  nossos a liados. Os russos
estive ram  em  voga  com o nossos inim igos por  a lgum  tem po, em bora
durante  a lguns pe r íodos a s re lações tenham  m e lhorado um  pouco. Os
vie tcongues, cubanos e  chineses cum pr iram  sua  ta re fa  com o nossos
inim igos. Tantos pa íse s pa recem  capazes de  incorre r  na  nossa  ira
nac iona l — com o e scolhem os dentre  e le s?

Enquanto indivíduos, e scolhem os nossos inim igos baseados em
sugestões de  líde re s nac iona is? De  profe ssore s e  líde re s re ligiosos? De
j orna is e  TV? Odiam os e  tem em os os inim igos dos nossos pa is, com o
par te  da  identidade  fam ilia r? Ou os inim igos da  nossa  cultura ,
subcultura  ou grupo?

Nossa  "m enta lidade  de  inim igo" se rve  aos inte re sse s econôm icos e
políticos de  quem ?

Num a  confe rênc ia  sobre  genoc ídio e  holocausto conhec i um a  pessoa
que  m e  m ostrou que  não e ra  necessá r io odia r  nossos oponente s, nem
m esm o nas c ircunstânc ia s m a is extrem as. Quando eu e stava  no
saguão do hote l depois de  um a  pa le stra  sobre  o holocausto na
Alem anha , com ece i a  conve rsa r  com  um a  m ulhe r  cham ada  He len
Wate r ford. Quando descobr i que  e la  e ra  j udia , sobrevivente  de
Auschwitz, fa le i- lhe  de  m inha  ra iva  contra  os nazista s. ( Im agino que
estava  tentando prova r- lhe  que  eu e stava  do lado dos "m oc inhos".)  —
Sabe  — re spondeu-m e  —, eu não ode io os nazista s.

I sso m e  chocou. Com o pode r ia  a lguém  te r  pa ssado por  um  cam po de
concentração e  não odia r  os nazista s?

E então f ique i sabendo que  He len dedicava -se  a  faze r  pa le stra s na
com panhia  de  um  antigo m em bro da  Juventude  Hitle r ista ; e le s
fa lavam  sobre  com o é  te r r íve l o fa sc ism o, visto por  am bos os lados.
Fasc inada , consegui pa ssa r  m a is tem po ao lado de  He len e  aprende r  o
m áxim o possíve l com  e la .

Em  1980, He len leu um  intr igante  a r tigo num  j orna l, no qua l um
hom em  cham ado Alfons Heck desc revia  a  sua  expe r iênc ia  de  c re sce r
na  Alem anha  nazista . Quando ga roto, num a  e scola  ca tólica , o padre
entrava  todas a s m anhãs e  dizia  "He il Hitle r !", depois "Bom  dia" e
f ina lm ente  "Em  nom e  do P a i, do Filho e  do Espír ito Santo..." Na
m ente  de  Heck, Hitle r  vinha  ante s de  Deus. Aos dez anos de  idade ,
entrou com o voluntá r io na  Juventude  Hitle r ista  e  a  adorou. Foi em
1944, quando tinha  dezesse is anos, que  Heck descobr iu que  os nazista s



estavam  sistem a ticam ente  exte rm inando os j udeus. Ele  pensou: "Não
pode  se r  ve rdade ." Mas, aos poucos, ve io a  ac redita r  que  se rvia  a  um
assassino de  m assa .

A f ranqueza  de  Heck im pressionou He len, que  pensou: "Que ro
conhece r  e sse  hom em ." Ela  o achou a fáve l, inte ligente  e  gentil. He len
j á  fazia  pa le stra s sobre  suas própr ia s expe r iênc ia s do holocausto e
pediu a  Heck pa ra  com par tilha r  o pa lco no com prom isso j á  m arcado
com  um  grupo de  400 profe ssore s. Ele s apre senta ram  o quadro num a
form a  c ronológica , fazendo turnos pa ra  conta r  suas própr ia s histór ia s
do pe r íodo nazista . He len disse  que  de ixa ra  Frankfur t em  1934, com  a
idade  de  25 anos.

Ela  e  o m ar ido, um  contador  que  pe rde ra  o em prego quando os
nazista s subiram  ao pode r, fugiram  pa ra , a  Holanda . Lá  traba lha ram
com  a  Resistênc ia  e  He len deu à  luz um a  f ilha . Em  1940, os nazista s
invadiram  a  Holanda . He len e  o m ar ido e sconde ram -se  em  1942. Dois
anos m a is ta rde , foram  descobe r tos e  enviados pa ra  Auschwitz. A
f ilha  continuou e scondida  com  am igos da  Resistênc ia . O m ar ido de
He len m orreu no cam po de  concentração.

As pr im e ira s apre sentações conj unta s de  Heck e  He len corre ram  bem
e  e le s dec idiram  continua r  traba lhando em  equipe . Ce r ta  vez, num a
assem ble ia  de  800 e studante s secunda r ista s, pe rgunta ram  a  Heck: "Se
lhe  tive ssem  ordenado a tira r  em  a lguns j udeus, ta lvez na  própr ia  Sra .
Wate r ford, o senhor  te r ia  a tirado?" A pla te ia  ofegou. Heck engoliu em
seco e  disse : "Sim . Eu obedec ia  ordens. Eu te r ia  a tirado." Ma is ta rde ,
e le  se  desculpou com  He len, dizendo que  não tive ra  a  intenção de
pe r turbá - la . Ela  re spondeu: "Estou fe liz por  você  te r  re spondido
daque le  j e ito. Caso contrá r io, eu nunca  m a is ac redita r ia  em  você ."

Heck de f ronta -se  f requentem ente  com  a  a titude  do tipo "um a  vez
nazista , sem pre  nazista ". As pessoas lhe  dizem : "Você  pode  te r  fe ito
um  bonito discurso, m as não ac redito em  nada  disso. Um a  vez que
você  ac reditou em  a lgo, você  não pode  j ogá - lo fora ." Ele  sem pre
explica  pac ientem ente  que  levou anos a té  pode r  ace ita r  o fa to de  que
tinha  sido educado ac reditando em  fa lsidades. Heck tam bém  é
incom odado por  neonazista s, que  lhe  te le fonam  no m e io da  noite  e
am eaçam : "Ainda  não te  pegam os, m as nós vam os te  m a ta r, seu
tra idor."

Com o He len se  sentia  sobre  os nazista s em  Auschwitz? "Eu não
gostava  de le s. Não posso dize r  que  gosta r ia  de  tê - los chutado a té  a
m or te  — nunca  o f iz. Acho que  sim ple sm ente  não sou um a  pessoa
vinga tiva ." Muita s vezes os j udeus a  acusam  por  não odia r, por  não
busca r  vingança . "É im possíve l que  você  não os ode ie ", dizem -lhe .



Na confe rênc ia  sobre  o holocausto e  genoc ídio e  na s conve rsa s
subsequente s com  He len, tente i com preende r  o que  lhe  havia
pe rm itido m ante r-se  tão obj e tiva  e  evita r  censura r  o povo a lem ão,
enquanto indivíduos, pe lo holocausto, por  seu sof r im ento e  pe la  m or te
do m ar ido.

Descobr i um a  pista  em  seu apa ixonado e studo da  Histór ia .

P a ra  m uita s pe ssoas, a  única  explicação pa ra  o holocausto é  que  foi a
c r iação de  um  louco. Mas He len ac redita  que  e ssa  aná lise  se rve
apenas pa ra  protege r  a s pe ssoas da  c rença  de  que  um  holocausto
pudesse  acontece r  com  e la s m esm as. Um a  ava liação da  saúde  m enta l
de  Hitle r, diz He len, é  m enos im por tante  que  um  exam e  das força s
histór ica s que  e stavam  em  ação e  da  m ane ira  com o Hitle r  foi c apaz
de  m anipulá - la s.

"Logo que  a  gue rra  acabou", dissem e  He len, "com ece i a  le r  sobre
tudo o que  havia  acontec ido desde  1933, quando m eu m undo se
fecha ra . Eu lia  e  lia . Com o se  desenvolveu o Estado das S.S.? Qua l foi
o pape l da  Ingla te r ra , da  Hungr ia , da  Iugoslávia , dos Estados Unidos,
da  França? Com o foi possíve l que  o holocausto chegasse  a  acontece r?
Qua l foi o pr im e iro passo, qua l foi o segundo? O que  a s pessoas e stão
buscando quando se  unem  a  m ovim entos faná ticos? Acho que
continua re i fazendo e ssa s pe rgunta s a té  o dia  da  m inha  m or te ."

Aque le s de  nós que  ba ta lham os pe la  m udança  soc ia l tendem os a  ve r
nossos adve rsá r ios com o inim igos, a  conside rá - los indignos de
conf iança , suspe itos e  ge ra lm ente  de  ca rá te r  m ora l m a is ba ixo. Saul
Alinsky , um  br ilhante  organizador  com unitá r io, a ssim  explica  a  ba se
lógica  pa ra  a  pola r ização: Um a  pessoa  só consegue  agir  de  m odo
dec isivo quando e stá  convenc ida  de  que  todos os anj os e stão do seu
lado e  todos os diabos do outro lado. Um  líde r  sof re  pa ra  tom ar  um a
dec isão, e le  prec isa  pesa r  os m ér itos e  os dem ér itos de  um a  situação
que  é  52% positiva  e  48% nega tiva . Mas, um a  vez tom ada  a  dec isão,
e le  prec isa  a ssum ir  que  sua  causa  é  100% positiva  e  a  da  oposição
100% nega tiva ... Durante  nossa  cam panha  contra  o supe r intendente
e scola r  [de  Chicago] , m uitos libe ra is a lega ram  que  e le  não e ra  um
hom em  de  todo m au pois, a f ina l de  conta s, ia  à  igre j a  com
regula r idade , e ra  um  bom  pa i de  fam ília  e  fazia  gene rosas
contr ibuições à  ca r idade . Im agine  só, você  e stá  bem  a li no pa lco do
conf lito, a cusando fulano de  ta l de  se r  um  basta rdo rac ista , e  a í dilui o
im pac to do a taque  com  m e ia  dúzia  de  louvações? Isso é  um a
im bec ilidade  polític a .

Mas a  "dem onização" dos nossos adve rsá r ios tem  a ltos custos. É um a
estra tégia  que  ace ita  e  a j uda , im plic itam ente , a  pe rpe tua r  nossa



pe r igosa  "m enta lidade  de  inim igo".

Em  vez de  m e  concentra r  nos 52% de  "diabo" do m eu adve rsá r io,
pre f iro olha r  os outros 48%; então vou pa r tir  da  prem issa  de  que ,
dentro de  cada  adve rsá r io, tenho um  a liado. Esse  a liado pode  se r
silenc ioso, he sitante  ou e sta r  e scondido da  m inha  vista . Ta lvez se j a
apenas o senso de  am biva lênc ia  da  pessoa  sobre  a lgum  aspec to
questionáve l de  seu em prego. Ta is dúvidas ra ram ente  têm  chance  de
f lore sce r  por  causa  da  força  e sm agadora  do contexto soc ia l ao qua l a
pessoa  re sponde . M in h a capac idade  de  se r  o a liado d e l e s tam bém
sofre  dessa s m esm as pre ssões. Em  1970, enquanto a  Gue rra  do Vie tnã
a inda  prosseguia , nosso grupo passou o ve rão em  Long Beach,
Ca lifórnia , organizando-se  contra  um a  fábr ica  de  napa lm  a li
insta lada . Tra tava -se  de  um a  pequena  fábr ica  que  m isturava  os
produtos quím icos e  colocava  o napa lm  nas ca ixas das m e tra lhadora s.
P oucos m eses ante s, um a  explosão ac identa l havia  e spa lhado pedaços
de  ge l de  napa lm  sobre  a s ca sa s e  gram ados próxim os. O inc idente ,
num  sentido m uito rea l, trouxe ra  a  gue rra  a té  nós. Estim ulou os
m oradore s loca is que  se  opunham  à  gue rra  a  reconhece r  a  ligação de
sua  com unidade  com  um  dos e lem entos m a is de sprezíve is daque la
gue rra . A pedido de le s, traba lham os j unto com  o grupo loca l e  o
for ta lecem os. Juntos, f izem os um a  apre sentação de  s lide s sobre  o
com plexo m ilita r- industr ia l da  loca lidade , seguida  de  um a  excursão
ao loca l pa ra  os líde re s da  com unidade  e  f izem os pique te  diante  da
fábr ica  de  napa lm . Tam bém  nos encontram os com  o pre sidente  do
grupo propr ie tá r io da  fábr ica .

P assam os trê s sem anas nos prepa rando pa ra  e sse  encontro, e studando
as em presas controladas pe lo grupo e  sua  situação f inance ira  e
investigando se  havia  a lgum  processo m ovido contra  o pre sidente  ou
sua  em presa . E tam bém  descobr im os o m áxim o possíve l sobre  a  sua
vida  pessoa l: sua  fam ília , sua  igre j a , seu c lube , seus hobbie s.
Estudam os sua  fotogra f ia , pensando nas pessoas que  gostavam  de le  e
nas pessoas que  e le  am ava , tentando capta r  um a  ide ia  de  sua  visão do
m undo e  o contexto no qua l e le  se  inse r ia .

Tam bém  fa lam os m uito sobre  a  ra iva  que  sentíam os de le  pe lo pape l
que  desem penhava  em  m a ta r  e  m utila r  c r ianças no Vie tnã . Mas,
em bora  nossa  ra iva  desse  a lento à  nossa  de te rm inação, dec idim os que
m ostrá - la  a  e le  só se rvir ia  pa ra  colocá - lo na  de fensiva  e  reduzir  a
nossa  e f icác ia .

Quando trê s de  nós o encontram os, e le  não e ra  um  estranho pa ra  nós.
Sem  censurá - lo pessoa lm ente  nem  a taca r  sua  corporação, pedim os
que  e le  fechasse  a  fábr ica , não entra sse  em  concorrênc ia  na  época  de
renovação do contra to com  o gove rno e  pensasse  nas consequênc ia s



das ope rações de  sua  em presa . Dissem os a  e le  que  conhec íam os os
pontos vulne ráve is de  sua  corporação (e la  e ra  dona  de  um a  cade ia  de
hoté is que  pode r iam  se r  boicotados)  e  que  pre tendíam os continua r  a
faze r  um  traba lho e stra tégico pa ra  força r  sua  em presa  a  sa ir  do
negóc io de  que im ar  pessoas com  napa lm . Tam bém  discutim os os
outros contra tos bé licos da  em presa , pois m uda r  apenas um a  pequena
pa r te  da  função de  sua  corporação não e ra  suf ic iente ; que r íam os
levanta r  a  questão da  dependênc ia  econôm ica  à  fabr icação de
a rm am entos e  à  gue rra .

Ac im a  de  tudo, que r íam os que  e le  nos visse  com o pessoas rea is, não
tão dife rente s de le  própr io. Se  tivé ssem os apa rec ido com o fogosos
radica is, é  prováve l que  e le  tive sse  posto de  lado nossa s
preocupações. P re sum im os que  e le  própr io j á  tinha  a lgum as dúvidas e
vim os que  nosso pape l e ra  da r  voz a  e ssa s dúvidas. Nosso obj e tivo e ra
introduzir, a  nós m esm os e  à  nossa  pe rspec tiva , no seu contexto a  f im
de  que  e le  se  lem brasse  de  nós e  conside ra sse  nossa  posição quando
fosse  tom ar  sua  dec isão.

Quando o contra to chegou pa ra  renovação, dois m eses m a is ta rde , sua
em presa  não entrou na  concorrênc ia .

Traba lha r  pe la  m udança  soc ia l sem  depende r  do conce ito de  inim igo
c r ia  a lgum as dif iculdades prá tica s. P or  exem plo, o que  fazem os com
toda  aque la  ra iva  que  e stam os acostum ados a  despe j a r  contra  um
inim igo? É possíve l odia r  ações e  polític a s, sem  odia r  a s pe ssoas que
as executam ? Acaso, sentir  em pa tia  por  aque le s a  cuj a s ações nos
opom os c r ia  um a  dissoc iação que  solapa  a  nossa  de te rm inação?

Não m e  iludo em  ac redita r  que  tudo va i func iona r  à s m il m aravilhas
se  f ica rm os am igos dos nossos adve rsá r ios. Reconheço que  ce r tos
e stra tegista s m ilita re s e stão tom ando dec isões que  aum entam  os r iscos
pa ra  todos nós. Se i que  a lguns polic ia is vão e spanca r  os m anife stante s
quando os prende rem . Tra ta r  nossos adve rsá r ios com o potenc ia is
a liados não prec isa  faze r  com  que  ace item os ir re f le tidam ente  suas
ações. Nosso desa f io é  e stim ula r  a  na tureza  hum ana  dentro de  cada
adve rsá r io e , ao m esm o tem po, nos prepa ra rm os pa ra  toda  a  gam a  de
reações possíve is. Nosso desa f io é  encontra r  um  cam inho entre  o
c inism o e  a  ingenuidade .

43. A mente chauvinista

SUSAN G RIFFIN

Vam os lança r  um  olha r  àque la  m ente  que  cham are i de  "m ente

chauvinista " — que  de f iniu e sse  segundo uso da  pa lavra  "hum ano"
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pa ra  exc luir  a s m ulhe re s — e  dec if ra r  qua l o signif icado que  e la
gua rda  da  im agem  da  m ulhe r, do "negro" ou do "j udeu". É por  isso
que  e sc revo sobre  a  pornogra f ia . P ois a  pornogra f ia  é  a  m itologia
dessa  m ente ; é , pa ra  usa r  um a  expre ssão da  poe ta  Judy  Grahn, "a
poesia  da  opre ssão". Através de  suas im agens, podem os desenha r  um a
geogra f ia  de ssa  m ente  e  a té  m esm o predize r  pa ra  onde  seus cam inhos
nos leva rão.

Isso é  da  m a ior  im por tânc ia  pa ra  nós nos dia s de  hoj e  pois, sob o
fe itiço dessa  m ente  — da  qua l todos pa r tic ipam os, a té  ce r to ponto —,
im aginam os que  os cam inhos que  e la  nos abre  são dados pe lo destino.
E a ssim  enca ram os ce r tos com por tam entos e  eventos da  nossa
c ivilização — ta is com o o e stupro ou o Holocausto — com o obra s do
destino. Suspe itam os que  existe  a lgo e scuro e  sinistro na  a lm a  hum ana
que  causa  a  violênc ia  a  nós m esm os e  aos outros. Reprovam os um a
dec isão tom ada  pe la  cultura  hum ana  sobre  nossa s própr ia s na turezas
e , a ssim , sobre  a  Na tureza . Mas, pe lo contrá r io, exam inando
a tentam ente  os signif icados da  pornogra f ia , o que  descobr im os é  que
a  cultura  hum ana  e stá  em  violenta  oposição aos instintos na tura is e  à
própr ia  Na tureza .

À m edida  que  explora rm os a s im agens da  m ente  do pornógra fo
com eça rem os a  dec if ra r  a  sua  iconogra f ia . Ve rem os que  o corpo da
m ulhe r  na  pornogra f ia  — dom inado, am arrado, silenc iado, e spancado
e  a té  m esm o a ssa ssinado — é  um  sím bolo do sentim ento na tura l e  da
força  da  na tureza  que  a  m ente  pornográ f ica  ode ia  e  tem e . E ac im a  de
tudo, ve rem os que  a  "m ulhe r" na  pornogra f ia  — com o "o j udeu" no
antissem itism o e  "o negro" no rac ism o — é  sim ple sm ente  um a  pa r te
pe rdida  da  a lm a , aque la  região do se r  que  a  m ente  pornográ f ica  ou
rac ista  gosta r ia  de  e squece r  e  nega r. E, f ina lm ente , ve rem os que
conhece r  e ssa  pa r te  proibida  da  m ente  signif ica  te r  e ro s (o am or
dir igido pa ra  a  autor rea lização) .

Tanto a  Igre j a  quanto a  pornogra f ia  e scolhe ram  um a  m esm a  vítim a
sobre  a  qua l em purra r  e sse  conhec im ento negado. Nessas cultura s
gêm eas, um a  m ulhe r  é  um a  te la  em  branco. A na tureza  de  seu
ve rdade iro se r  é  apagada , com o se  a  sua  im agem  cultura l tive sse  sido
cuidadosam ente  prepa rada  pa ra  a  c la ra  proj eção de  um a  im agem , e
e la  passa  a  repre senta r  tudo aquilo que  o hom em  nega  em  si m esm o.
Mas, com o ve rem os adiante , a  m ulhe r  não é , e la  própr ia , um a  vítim a
ac identa l. Um  corpo de  m ulhe r  evoca  o autoconhec im ento que  o
hom em  tenta  e squece r. E por  isso e le  tem e  e sse  corpo. Mas e le  não
com preende  e sse  pavor  com o a lgo que  pe r tence  a  e le  m esm o, um
m edo daquilo que  o corpo fem inino despe r ta  ne le . P e lo contrá r io, e le
f inge  pa ra  si m esm o que  e la  é  o m a l. Sua  m ente  consc iente  ac redita
que  e la  é  o m a l. Com o diz Karen Horney , "Em  toda  pa r te , o hom em



luta  pa ra  livra r-se  de  seu pavor  pe la s m ulhe re s, obj e tif ic ando-o". A
pornogra f ia  ofe rece -nos um  exem plo c la ro dessa  "obj e tif ic ação" nas
pa lavra s do Marquês de  Sade , que  nos diz que  a  m ulhe r  é  "um a
cr ia tura  m ise ráve l, sem pre  infe r ior, m enos be la  que  e le , m enos
engenhosa , m enos sábia , de  form as revoltante s, o oposto daquilo que
agrada r ia  ou de lic ia r ia  um  hom em ... um a  tirana ... sem pre  repulsiva ,
sem pre  pe r igosa ..."

O pornógra fo, com o o hom em  da  Igre j a , ode ia  e  nega  um a  pa r te  de  si
m esm o. Ele  re j e ita  seu conhec im ento do m undo f ísico e  de  sua
própr ia  m a te r ia lidade . Ele  re j e ita  o conhec im ento do seu própr io
corpo. Essa  é  um a  pa r te  da  sua  m ente  que  e le  gosta r ia  de  e squece r,
Mas e le  não consegue  re j e ita r  por  com ple to e sse  conhec im ento. Esse
conhec im ento volta  a  e le  a través do seu própr io corpo: a través do
dese j o. Assim  com o a fa sta  um a  pa r te  de  si m esm o, e le  a  de se j a .
Aquilo que  ode ia  e  tem e , aquilo que  gosta r ia  de  de te sta r, e le  de se j a .
Ele  e stá  num  te r r íve l conf lito consigo m esm o. Mas, em  vez de  ve r
e sse  conf lito, e le  im agina  que  e stá  em  luta  contra  a  m ulhe r. Ele
proj e ta  o seu m edo e  o seu dese j o sobre  o corpo da  m ulhe r. Dessa
form a , o corpo fem inino — com o a  prostituta  da  Babilônia  na
iconogra f ia  da  Igre j a  — sim ultaneam ente  a tra i o pornógra fo e  inc ita
a  sua  ra iva .

No folhe to, existem  duas f igura s conhec idas. Um  negro m onstruoso
am eaça  um a  branca  voluptuosa . Seu vestido tem  decote  profundo, a
sa ia  é  fendida  pa ra  que  se  ve j a  a  coxa , a s m angas e scorregam  pa ra
m ostra r  os om bros. Che ia  de  m edo, e la  olha  pa ra  trá s e  cor re . O
corpo do hom em  é  enorm e , sim iesco. Sob a s pa lavra s "Conquiste  e  Dê
Cria " e  enc im ando um  texto que  a le r ta  o le itor  contra  os ca sam entos
inte r- rac ia is, e ssa s duas f igura s passam  ao a to um  dram a
antiquíssim o.

No âm ago da  im aginação rac ista , de scobr im os um a  fanta sia
pornográ f ica : o e spec tro da  m isc igenação. Essa  im agem  de  um
hom em  escuro violentando um a  m ulhe r  c la ra  pe rsonif ica  todos os
m edos rac ista s. Essa  fanta sia  preocupa  a  sua  m ente . Existe  um
argum ento rac iona l que  a lega  que  o rac ista  sim ple sm ente  usa  a s
im agens pornográ f ica s pa ra  m anipula r  a  m ente . Mas e ssa s im agens
pa recem  pe r tence r  ao rac ista . Ela s são predizíve is de  um a  m ane ira
que  suge re  um  pape l m a is intr ínseco na  gênese  dessa  ideologia .

Sabem os que , em  tipo e  qua lidade , os sof r im entos que  a s m ulhe re s
expe r im entam  num a  cultura  pornográ f ica  são dife rente s dos
sofr im entos dos negros num a  soc iedade  rac ista  ou dos j udeus sob o
antissem itism o. (E sabem os que  o ódio à  hom ossexua lidade  tam bém
tem  um  e fe ito dife rente  sobre  a  vida  das m ulhe re s e  hom ens que



estão fora  dos papé is sexua is tradic iona is.)  Mas se  olha rm os
a tentam ente  pa ra  o re tra to que  o rac ista  de senha  de  um  hom em  ou
m ulhe r  de  cor, ou pa ra  o re tra to que  o antissem ita  desenha  do j udeu,
ou pa ra  o re tra to que  o pornógra fo desenha  de  um a  m ulhe r,
com eça rem os a  pe rcebe r  que  e ssa s f igura s fanta sista s a ssem e lham -se
um as à s outra s. P ois e la s são c r iações de  um a  única  m ente . Cr iações
da  m ente  chauvinista , um a  m ente  que  proj e ta  todos os seus m edos
sobre  um a  outra  pessoa : um a  m ente  que  se  de f ine  por  aquilo que
ode ia .

O negro com o um  se r  e stúpido, pa ssivo e  bestia l. A m ulhe r  com o um
se r  a ltam ente  em oc iona l, ir re f le tida , m a is próxim o da  te r ra . Os
j udeus com o um a  raça  e scura  e  ava renta . A prostituta . A
ninfom aníaca . A la sc ívia  ca rna l da  m ulhe r  insac iáve l. A virgem . A
dóc il e sc rava . O j udeu e fem inado. O j udeu agiota . O a f r icano, um
"ávido com edor", libidinoso, adepto da  suj e ira . A negra  com o luxúr ia :
"Essas donas e scur inhas, na  e scola  de  Vênus bem  ve rsadas... fa zem  do
am or  um a  a r te , e  se  gabam  de  no be ij o se r  tre inadas." Fác il, fá c il. O
j udeu que  pra tica  orgia s sexua is, que  pra tica  o caniba lism o. O j udeu e
o negro com  enorm es m em bros vir is.

O fam oso m a te r ia lism o do j udeu, do negro, da  m ulhe r, A m ulhe r  que
gasta  o sa lá r io do m ar ido em  vestidos. O negro que  dir ige  um  Cadillac
enquanto seus f ilhos m orrem  de  fom e . O j udeu agiota  que  vende  a
própr ia  f ilha . "Não há  nada  m a is intole ráve l que  um a  m ulhe r  r ica ",
lem os em  Juvena l. (Num a  obra  pornográ f ica  do século XVIII , o
pornógra fo e sc reve  que  sua  he roína  tinha  "um  ga rboso cé rebro
pequeno-burguês". E, num a  nove la  pornográ f ica  contem porânea , o
he rói m a ta  um a  m ulhe r  porque  e la  pre fe re  "suj e itos que  dir igem
Cadillac s".)  O ape tite  devorador. O negro que  rouba  o em prego do
branco; a  m ulhe r  que  rouba  o em prego do hom em .

Vezes sem  conta , o chauvinista  de senha  um  re tra to do outro que  nos
faz lem bra r  aque la  pa r te  de  sua  própr ia  m ente  que  e le  gosta r ia  de
nega r ; aque la  pa r te  que  e le  obscureceu pa ra  si m esm o. O outro tem
ape tite  e  instinto. O outro tem  um  corpo. O outro tem  um a  vida
em oc iona l de scontrolada . E na  e ste ira  de sse  se lf negado, o chauvinista
constrói um  fa lso se lf  com  o qua l se  identif ica .

Sem pre  que  encontram os a  ide ia  rac ista  de  um  outro se r  com o m au e
infe r ior, de scobr im os um  i d e a l rac ia l, um  re tra to do se lf  com o
supe r ior, bom  e  vir tuoso. Esse  e ra , com  ce r teza , o ca so do
esc ravoc ra ta  sulista , nos Estados Unidos do século passado. O branco
sulista  im aginava -se  o he rde iro das m e lhore s tradições da  c ivilização.
Via  a  si m esm o com o o últim o repositór io da  cultura . Na  sua  m ente ,
e le  e ra  um  a r istoc ra ta . Assim , a  vida  do sulista  preenchia -se  com  suas



pre tensões, seu decoro, suas boas-m ane ira s e  suas ce r im ônia s de
ascensão soc ia l.

Assim  com o confe r ia  qua lidades infe r iore s aos negros e  negra s que
esc ravizava , e le  se  abençoava  com  supe r ior idades. Ele  e ra
"cava lhe ire sco" e  "m agnânim o", che io de  um a  "honestidade" que
em anava  da  "f lam a  do seu olha r  for te  e  f irm e". Ele  e ra  honrado,
re sponsáve l e , a c im a  de  tudo, nobre .

O antissem ita  em oldura -se  na  m esm a  pola r idade . Contra  o re tra to que
faz do j udeu, e le  coloca  a  si m esm o com o o idea l, o a r iano: louro,
cora j oso, honesto, com  m a is força  f ísica  e  m ora l.

Mas e ssa  é  um a  pola r idade  que  nos é  profundam ente  fam ilia r, Nós a
aprendem os, quase  ao nasce r, de  nossa s m ães e  pa is. Bem  cedo na
nossa  vida , o idea l de  m asculinidade  é  oposto ao idea l de
fem inilidade . Aprendem os que  um  hom em  é  m a is inte ligente  e  m a is
for te  que  um a  m ulhe r. E na  pornogra f ia  o he rói m asculino tem  um a
probidade  m ora l intr ínseca  que  — com o o a r iano de  Hitle r  — lhe
pe rm ite  com por ta r-se  em  re lação à s m ulhe re s de  m ane ira s que  e stão
fora  da  m ora lidade . P ois, de  acordo com  a  sua  ideologia , e le  é  o m a is
va lioso m em bro da  e spéc ie . Com o nos diz o Marquês de  Sade , "a
ca rne  das m ulhe re s", com o a  "ca rne  de  todos os anim a is fêm eas", é
infe r ior.

Foi porque  o chauvinista  usou a  ide ia  de  que  é  supe r ior  com o
j ustif ica tiva  pa ra  e sc raviza r  e  explora r  outros, a  quem  desc reve  com o
infe r iore s, que  ce r tos histor iadore s da  cultura  im agina ram  que  a
ideologia  do chauvinism o existe  apenas pa ra  j ustif ic a r  a  exploração,
Mas e ssa  ideologia  tem  um a  raison a"ê tre  intr ínseca  à  sua  própr ia
m ente . Explorando e ssa  m ente , de scobr im os que  o chauvinista
va lor iza  suas ilusões pa ra  o seu própr io bem ; ac im a  de  tudo, a  m ente
chauvinista  prec isa  ac redita r  na s ilusões que  c r iou. P ois e ssa  ilusão
tem  um  outro propósito a lém  da  exploração soc ia l. De  fa to, a s ilusões
da  m ente  chauvinista  na scem  da  m esm a  condição que  faz nasce r
todas a s ilusões — o dese j o da  m ente  de  e scapa r  à  ve rdade . O
chauvinista  não pode  enfrenta r  face  a  face  a  ve rdade  de  que  o outro,
que  e le  de spreza , é  e le  m esm o.

É por  isso que  é  tão f requente  descobr irm os, no pensam ento
chauvinista , um a  e spéc ie  de  negação histé r ica  à  ide ia  de  que  o outro
ta lvez fosse  com o e le . O chauvinista  insiste  na  existênc ia  de  um a
dife rença  absoluta  e  de f inidora  entre  e le  e  o outro, Essa  insistênc ia  é
tanto o ponto de  pa r tida  quanto a  e ssênc ia  de  todo o seu pensam ento.
Tanto que  Hitle r  e sc reveu a ssim , nos pr im órdios de  seu própr io
antissem itism o: Um  dia , quando passava  pe lo centro da  c idade ,



subitam ente  depa re i-m e  com  aque la  apa r ição num  longo ca fe tã  e
tranças negra s. Meu pr im e iro pensam ento foi: se rá  isso um  j udeu?...
porém , quanto m a is eu olhava  aque le  e stranho sem blante  e  o
exam inava  pa lm o a  pa lm o, m a is aque la  pe rgunta  tom ava  outra  form a
no m eu cé rebro: se rá  isso um  a lem ão?... P e la  pr im e ira  vez na  m inha
vida , ga ste i a lgum as m oedas com prando panf le tos antissem ita s.

Desse  m odo, ao inventa r  um a  f igura  dife rente  de  si m esm a , a  m ente
chauvinista  constrói um a  a legor ia  do se lf. Nessa  a legor ia , o própr io
chauvinista  repre senta  a  a lm a  e  o conhec im ento da  cultura . Quem
quer  que  se j a  o obj e to do seu ódio repre senta  o se lf negado, o se lf
na tura l, o se lf  que  contém  o conhec im ento do corpo. Logo, e sse  outro
não pode  te r  a lm a .

44. Os marginalizados da América

AUDRE LORDE

Grande  pa r te  da  histór ia  da  Europa  oc identa l condic iona -nos a  ve r  a s
dife renças hum anas num a  oposição sim plista  um a  à  outra :
dom inante /subordinado, bom /m au, ac im a /aba ixo, supe r ior /infe r ior.
Num a  soc iedade  onde  o bem  é  de f inido em  te rm os de  luc ro e  não em
te rm os de  necessidade  hum ana , prec isa  have r  sem pre  a lgum  grupo de
pessoas que , a través da  opre ssão sistem a tizada , possa  se r  levado a  se
sentir  excedente , a  ocupa r  o luga r  do infe r ior  de sum anizado. Dentro
da  nossa  soc iedade , e sse  grupo é  constituído pe los negros, os
te rce irom undista s, os ope rá r ios, os idosos e  a s m ulhe re s.

Na  m inha  qua lidade  de  m ulhe r, qua renta  e  nove  anos de  idade , m ãe
de  duas c r ianças ( inc luindo um  m enino) , negra , soc ia lista , fem inista ,
lé sbica  e  m em bro de  um  casa l inte r- rac ia l, f requentem ente  descubro
que  faço pa r te  de  a lgum  grupo de f inido com o o "outro", "fora  dos
padrões", "infe r ior" ou sim ple sm ente  "e r rado". É tradic iona l, na
soc iedade  am er icana , e spe ra r  que  os m em bros dos grupos opr im idos
e  obj e tif ic ados e stendam -se  e  fechem  a  brecha  entre  a  rea lidade  da
nossa  vida  e  a  consc iênc ia  do nosso opre ssor, P ois, pa ra  sobrevive r,
aque le s de  nós pa ra  quem  a  opre ssão é  tão am er icana  quanto a  apple
pie , sem pre  tivem os necessidade  de  obse rva r  e  nos fam ilia r iza r  com  a
linguagem  e  a s m ane ira s do opre ssor  — chegando à s vezes a  adotá -
la s, num a  ilusão de  proteção. Sem pre  que  se  torna  necessá r io a lgum
sim ulac ro de  com unicação, aque le s que  se  aprove itam  da  nossa
opre ssão nos convocam  pa ra  com par tilha r  nosso conhec im ento com
e le s. Em  outra s pa lavra s, c abe  ao opr im ido ensina r  o opre ssor  a  ve r
seus própr ios e r ros. Eu sou re sponsáve l por  educa r  os profe ssore s que ,
na  e scola , re j e itam  a  cultura  dos m eus f ilhos. Espe ra -se  que  os negros
e  te rce irom undista s eduquem  os brancos quanto à  nossa  na tureza



hum ana . Espe ra -se  que  a s m ulhe re s eduquem  os hom ens. Espe ra -se
que  a s lé sbica s e  gays eduquem  o m undo he te rossexua l. Os opre ssore s
conse rvam  suas posições e  se  evadem  à  re sponsabilidade  por  seus
própr ios a tos. Existe  um a  constante  drenagem  de  ene rgia  que  pode r ia
se r  m a is bem  utilizada  pa ra  rede f inirm os a  nós m esm os e  concebe r
cená r ios rea lista s a  f im  de  a lte ra r  o pre sente  e  construir  o futuro.

A re j e ição instituc iona lizada  da  dife rença  é  um a  necessidade  absoluta
na  nossa  econom ia  baseada  no luc ro, que  prec isa  dos m argina lizados
com o excedente s. Enquanto m em bros dessa  econom ia , fom os todos
program ados pa ra  reagir  com  m edo e  ódio à s dife renças hum anas que
existem  entre  nós e  a  tra ta r  e ssa  dife rença  de  um a  dentre  trê s
m ane ira s: — ignorá-la; se isso não nos é possível, temos duas opções:

— copiá - la , se  a  j ulgam os dom inante ; ou

— destruí- la , se  a  j ulgam os subordinada .

Mas não tem os padrões pa ra  tra ta r  em  pé  de  igua ldade  nossa s
dife renças hum anas. Com o re sultado, e la s recebe ram  nom es e r rados
e  abusam os de la s a  se rviço da  sepa ração e  da  confusão.

É evidente  que  existem  entre  nós dife renças bem  rea is de  raça , idade
e  sexo. Mas não são e la s que  nos sepa ram . P e lo contrá r io, o que  nos
sepa ra  é  a  nossa  recusa  em  reconhece r  e ssa s dife renças e  em
exam ina r  a s distorções re sultante s de  da r- lhe s nom es e r rados, bem
com o o e fe ito disso tudo sobre  o nosso com por tam ento e  a s nossa s
expec ta tiva s.

Rac ismo, a c rença na superioridade  ine rente  de  uma raça sobre  todas
as demais e , portanto, no seu dire ito de  dominar. "Sex ismo", a c rença
na superioridade  ine rente  de  um sexo sobre  o outro e , portanto, no seu
dire ito de  dominar. "He te rossex ismo" (a disc riminação contra a
homossexualidade ) . "Etarismo" (a disc riminação contra ce rtas faixas
e tárias) . Elitismo. Classismo.

Tra ta -se , pa ra  cada  um  de  nós, da  luta  pe rpé tua  pa ra  a r ranca r  e ssa s
distorções do nosso cotidiano ao m esm o tem po em  que  reconhecem os,
re ivindicam os e  de f inim os a s dife renças sobre  a s qua is e ssa s
distorções são im posta s, P ois todos nós fom os c r iados num a  soc iedade
onde  e ssa s distorções e ram  endêm icas no nosso cotidiano. Com  m uita
f requênc ia , de spendem os a  ene rgia  — da  qua l prec isam os pa ra
reconhece r  e  explora r  a s dife renças — pa ra  f ingir  que  e ssa s
dife renças são ba r re ira s intransponíve is ou que  e la s sim ple sm ente  não
existem . O re sultado é  um  isolam ento voluntá r io ou conexões fa lsa s e
tra içoe ira s. De  qua lque r  m odo, não desenvolvem os a s fe r ram enta s



que  nos pe rm itir iam  utiliza r  a  dife rença  hum ana  com o um  tram polim
para  um a  m udança  c r ia tiva  nas nossa s vidas. Não discutim os a
dife rença  hum ana ; fa lam os sobre  desvios hum anos.

Em  a lgum  luga r, à s m argens da  consc iênc ia , existe  aquilo que  cham o
norma mítica — e  cada  um  de  nós sabe , dentro do coração, que  "eu
não sou a  norm a". Nos Estados Unidos, e ssa  norm a  ge ra lm ente  é
de f inida  com o: pe le  branca , corpo e sbe lto, sexo m asculino, j ovem ,
he te rossexua l, c r istão e  f inance iram ente  e stáve l, É dentro dessa
norm a  m ítica  que  re sidem  as pom pas do pode r  na  nossa  soc iedade .
Aque le s de  nós que  e stam os fora  do pode r  ge ra lm ente  identif icam os
um a  ou outra  m ane ira  pe la  qua l som os dife rente s da  "norm a  m ítica",
e  adm itim os que  e ssa  é  a  causa  fundam enta l de  toda  a  opre ssão —
esquecendo outra s distorções da  dife rença  hum ana , a lgum as das qua is
ta lvez nós m esm os e ste j am os pra ticando. No m ovim ento fem inista  de
hoj e , em  ge ra l a s m ulhe re s brancas se  concentram  na  opre ssão que
sofrem  enquanto m ulhe re s — ignorando a s dife renças de  raça , c la sse ,
idade  e  opção sexua l. Na  expre ssão "com unidade  de  irm ãos" existe
ce r ta  pre tensão a  um a  hom ogene idade  de  expe r iênc ia  que  na
rea lidade  não existe .

A m edida  que  cam inham os pa ra  c r ia r  um a  soc iedade  na  qua l cada  um
de  nós pode rá  f lore sce r, a  disc r im inação e tá r ia  é  um a  outra
im por tante  distorção de  re lac ionam ento. Ao ignora r  o passado, som os
encora j ados a  repe tir  seus e r ros. A "brecha  entre  a s ge rações" é  um a
das im por tante s fe r ram enta s soc ia is em  qua lque r  soc iedade
repre ssora . Se  os m em bros m a is j ovens de  um a  com unidade  veem  os
m em bros m a is idosos com o desprezíve is, suspe itos ou excedente s,
e le s nunca  se rão capazes de  se  da r  a s m ãos e  exam ina r  a s m em ória s
vivas da  com unidade , nem  de  faze r  a  pr inc ipa l de  todas a s nossa s
pe rgunta s: "P or  quê?" Isso faz surgir  um a  am nésia  histór ica  que  nos
obr iga  a  inventa r  a  roda  toda  vez que  prec isam os ir  com pra r  pão.

Vem o-nos sem pre  obr igados a  repe tir  e  a  reaprende r  a s m esm as e
antigas lições, a ssim  com o f ize ram  nossas m ães, porque  não
transm itim os aquilo que  aprendem os ou, então, porque  som os
incapazes de  ouvir. P or  exem plo, quanta s vezes tudo isto j á  não foi
dito ante s? Ou senão, quem  te r ia  ac reditado que  nossa s f ilha s
e sta r iam , m a is um a  vez, pe rm itindo que  seus corpos fossem
pre j udicados e  sac r if icados por  c inta s, sa ltos a ltos e  sa ia s j usta s?

Ignora r  a s dife renças rac ia is entre  a s m ulhe re s, e  a s im plicações
dessa s dife renças, repre senta  a  m a is sé r ia  am eaça  à  m obilização da
força  conj unta  das m ulhe re s.

Quando a s m ulhe re s brancas ignoram  os pr ivilégios ine rente s à  sua



pe le  branca  e  de f inem  a  m u l h e r apenas nos te rm os da  sua
expe r iênc ia , então a s m ulhe re s de  Cor  tornam -se  o "outro", o se r
m argina lizado cuj a s expe r iênc ia s e  tradições são por  dem a is
"dife rente s" pa ra  se rem  com preendidas, Um  bom  exem plo é  a
m arcante  ausênc ia  da  expe r iênc ia  das m ulhe re s de  Cor  com o um  dos
expediente s pa ra  os e studos sobre  a  Mulhe r. As obra s lite rá r ia s da s
m ulhe re s de  Cor  ra ram ente  são inc luídas nos cursos de  lite ra tura
fem inina  e  quase  nunca  nos dem a is cursos de  lite ra tura  em  ge ra l,
nem  nos e studos sobre  a  Mulhe r  com o um  todo. É m uito f requente  que
as desculpas apre sentadas se j am : a s obra s lite rá r ia s da s m ulhe re s de
Cor  só podem  se r  ensinadas por  m ulhe re s de  Cor : e ssa s obra s são
extrem am ente  dif íce is de  se rem  com preendidas; ou, a s c la sse s não
conseguem  "captá - la s" porque  e ssa s obra s nascem  de  expe r iênc ia s
"dem asiado dife rente s". Ouvi e sse s a rgum entos de  m ulhe re s brancas
dotadas de  grande  inte ligênc ia  (em  outros a ssuntos) ; m ulhe re s brancas
que  não pa recem  encontra r  problem a  a lgum  em  ensina r  e  ana lisa r
obra s nasc idas das expe r iênc ia s — dem asiado dife rente s — de  um
Shakespea re , de  um  Moliè re , de  um  Dostoievsky  ou de  um
Aristófanes. Cla ro que  há  de  have r  a lgum a  outra  explicação.

Essa  é  um a  questão bastante  com plexa , m as ac redito que  um a  das
razões pe la s qua is a s m ulhe re s brancas têm  tanta  dif iculdade  em  le r
a s obra s das m ulhe re s negra s é  a  sua  re lutânc ia  em  ve r  a s m ulhe re s
negra s com o Mulhe re s e  com o se re s dife rente s de la s m esm as. O
estudo da  lite ra tura  das m ulhe re s negra s exige , e fe tivam ente , que
se j am os vista s com o pessoas integra is com  toda  a  nossa  com plexidade
rea l — enquanto indivíduos, enquanto m ulhe re s, enquanto se re s
hum anos — e  não com o um  daque le s e ste reótipos, problem á ticos m as
fam ilia re s, que  a  nossa  soc iedade  coloca  no luga r  da  im agem  genuína
das m ulhe re s negra s. E ac redito que  isso tam bém  é  ve rdade iro pa ra
as obra s lite rá r ia s de  outra s m ulhe re s de  Cor  que  não a s negra s.

A lite ra tura  de  todas a s m ulhe re s de  Cor  rec r ia  a s textura s das nossa s
vidas e  m uita s m ulhe re s brancas e stão fazendo o possíve l pa ra  ignora r
a s dife renças rea is. P ois, enquanto qua lque r  dife rença  entre  nós
signif ica r  que  um a  de  nós prec isa  se r  infe r ior  à  outra , o
reconhec im ento de  qua lque r  dife rença  se rá  reple to de  culpa . P e rm itir
que  a s m ulhe re s de  Cor  sa iam  de  seus e ste reótipos é  dem asiado
provocador  de  culpa , pois am eaça  a  com placênc ia  daque la s m ulhe re s
que  veem  a  opre ssão apenas em  te rm os de  sexo.

Recusa r  a  reconhece r  a  dife rença  torna  im possíve l ve rm os os
dife rente s problem as e  a rm adilhas que  nos am eaçam  enquanto
m ulhe re s. Num  sistem a  de  pode r  pa tr ia rca l — onde  o pr ivilégio da
pe le  branca  é  im por tante  — as a rm adilhas utilizadas pa ra  neutra liza r
a s m ulhe re s negra s e  a s m ulhe re s brancas não são a s m esm as. P or



exem plo, é  m uito fác il pa ra  a  e strutura  do pode r  utiliza r  a s m ulhe re s
negra s contra  os hom ens negros; não porque  e le s se j am  hom ens, m as
porque  são negros. P or tanto, a  m ulhe r  negra  prec isa  sem pre  distinguir
entre  a s necessidades do opre ssor  e  seus própr ios conf litos legítim os
no se io da  sua  com unidade . Esse  problem a  não a tinge  a  m ulhe r
branca . As m ulhe re s negra s e  os hom ens negros com par tilha ram  a
opre ssão rac ista  — e  a inda  a  com par tilham  —, em bora  de  m ane ira s
dife rente s. A pa r tir  da  expe r iênc ia  com par tilhada  dessa  opre ssão,
desenvolvem os em  conj unto de fe sa s e  vulne rabilidades m útuas que
não ocorrem  na  com unidade  branca  (com  exceção do re lac ionam ento
entre  m ulhe re s j udia s e  hom ens j udeus) .

P or  outro lado, a s m ulhe re s brancas enf rentam  o pe r igo da  sedução
de  unir-se  ao opre ssor  sob a  fa rsa  de  com par tilha r  o pode r. Essa
possibilidade  não se  apre senta  pa ra  a s m ulhe re s de  Cor. A "prenda"
que  à s vezes nos é  ofe rec ida  não é  um  convite  pa ra  que  nos unam os
ao pode r ; nossa  "dive rsidade" rac ia l é  um a  rea lidade  visíve l, que  torna
isso bastante  c la ro. P a ra  a s m ulhe re s brancas existe  um a  gam a  m a is
vasta  de  pre tensas e scolhas e  recom pensas pe la  identif icação com  o
pode r  pa tr ia rca l e  suas fe r ram enta s.

Hoj e , com  a  de r rota  da  E.R.A.
10

, com  a  re tração econôm ica  e  o
c re sc im ento do conse rvador ism o, torna -se  novam ente  m a is fác il pa ra
a  m ulhe r  branca  ac redita r  na  pe r igosa  fanta sia  de  que , se  e la  for
suf ic ientem ente  boa , bonita , doce  e  quie ta , se  soube r  educa r  os f ilhos,
odia r  a s pe ssoas ce r ta s e  ca sa r  com  o hom em  ce r to, então e la  te rá
pe rm issão pa ra  coexistir  em  re la tiva  paz com  o pa tr ia rcado — pe lo
m enos a té  que  a lgum  hom em  prec ise  do em prego que  e la  ocupa  ou
que  sur j a  o e stuprador  da  vizinhança . A ve rdade  é  que , a  m enos que
vivam os e  am em os nas tr inche ira s, pode  se r  dif íc il pa ra  nós lem bra r
que  a  gue rra  contra  a  de sum anização é  incessante .

45. O espelho EUA - URSS

JEROME S. B ERNSTEIN

Junto com  o a rqué tipo do bode  expia tór io e  o a rqué tipo do pode r, a
som bra  ta lvez se j a  a  m a is a tiva , explosiva  e  pe r igosa  ene rgia  psíquica
ope rante  entre  os Estados Unidos e  a  União Sovié tica , Durante  o a tua l
pe r íodo inaudito de  re laxam ento da  tensão entre  a  União Sovié tica  e
os Estados Unidos, é  tentador  ignora r  a  dinâm ica  da  som bra  entre  a s
duas supe rpotênc ia s. (Lite ra lm ente , "P or  que  procura r  problem as?")
Contudo, um a  vez que  a  dinâm ica  da  som bra  tem  um a  or igem
arque típica , e la  pode  c re sce r  ou m ingua r  — m as não desapa rece rá .
Na  ve rdade , dentro de  um a  pe rspec tiva  psic ológic a, esse s são os
tem pos pe r igosos; pois se  ignora rm os a  dinâm ica  da  som bra  entre  os



dois pa íse s, e la  pode  re ssurgir  — pa ra  nossa  surpre sa  — sob a lgum a
outra  form a . Tam bém  é  prováve l que  e ssa  dinâm ica  da  som bra  se j a
proj e tada  sobre  um  novo a lvo, por  qua lque r  um  desse s pa íse s ou por
am bos.

Um  rápido olha r  histór ico à s re spec tiva s som bras dos Estados Unidos
e  da  União Sovié tica  é  a ltam ente  reve lador  em  te rm os da
psicodinâm ica  que  gove rnou a s re lações sovié ticoam er icanas de  1917
a  1985. Com o nenhum  dos dois lados conside rava  suas am bições de
pode r  plenam ente  consistente s com  a  ideologia  que  a f irm ava , cada
um  de le s a s negava  e , ao fazê - lo, proj e tava -a s sobre  o outro. "Nós não
que rem os dom ina r  ninguém ; nós prec isamos estabe lece r  a lianças,
construir  m ísse is, e spiona r  e  faze r  prepa ra tivos bé licos porque  e le s
que rem  dom ina r  os outros." Em bora  tenha  havido — e  continue  a
have r  — profundas dife renças ideológica s entre  os dois pa íse s e
sistem as, um a  fonte  pr im ár ia  das proj eções nega tivas de  pode r  um
sobre  o outro foi a  incom pa tibilidade  entre  os re spec tivos im pulsos de
pode r  de  cada  um  de le s com  a  sua  p ró p r ia ideologia , Cada lado
acreditava que o sistema político do outro era a raiz de todas as injustiças sociais
e de todo o mal que existe no mundo. Como resultado, cada um deles
comprometeu-se ideologicamente a eliminar o sistema sócio-político do outro.
Esse ponto de vista colocou-os num conflito imediato com sua autoimagem de
defensores da paz mundial e da liberdade, já que cada lado fazia uso de táticas de
subversão e violência para provocar a extinção do sistema do outro — onde quer
que existisse. (A invasão militar soviética da Checoslováquia em 1968 para
abortar o movimento popular pela liberalização política naquele país: e a
derrubada, engendrada pelos Estados Unidos, do regime democraticamente
eleito de Salvador Allende no Chile em 1973, são apenas dois exemplos.) O grau
em  que  cada  lado nega  e  m ente  sobre  a  sua  cum plic idade  e  a s
ve rdade ira s razões pa ra  a s suas ações, repre senta  um a  evidênc ia
prima fac ie  de  seu sentim ento de  que  a  ação tom ada  é  incom pa tíve l
com  sua  autoim agem  ideológica . Ta lvez o exem plo a rque típico desse
fenôm eno, nos nossos dia s, se j a  o e scânda lo I rã -Contra s em  1986-
1987 — os Estados Unidos dissim uladam ente  vende ram  a rm as pa ra  o
I rã  em  troca  da  libe r tação de  re féns am er icanos e  ilega lm ente
usa ram  os fundos obtidos pa ra  apoia r  os Contra s na  Nica rágua ; tudo
isso diante  de  um a  c lam orosa  polític a  of ic ia l de  nega r-se  a  negoc ia r
com  te r ror ista s e  nações te r ror ista s, bem  com o de  em barca r
qua isque r  a rm am entos pa ra  o I rã . Não apenas os func ioná r ios do
gove rno m entiram  ao povo am er icano — m esm o depois de  os fa tos
básicos se rem  conhec idos —, com o o própr io pre sidente  [Rona ld
Reagan]  apa rentem ente  m entiu em  dive rsa s ocasiões.

É im por tante  reconhece r  que , no níve l psicológico, a  proj eção da
som bra  tem  m a is que  ve r  com  a  autoim agem  dom éstica  do que  com  a
na tureza  do inim igo pe rcebido, em bora  possa  have r  m uita s ve rdades



no conteúdo da  proj eção. P or  exem plo, quando o gove rno
nor team er icano nega  o envolvim ento da  CIA e  encobre  o pape l dos
Estados Unidos em  m ina r  os por tos da  Nica rágua  em  1984, e  o
a fundam ento de  um  ca rgue iro sovié tico por  um a  daque la s m inas, e ssa
m entira  não e stá  sendo contada  pa ra  consum o dos nica raguenses ou
dos russos (os qua is, na  nossa  e ra  da  vigilânc ia  por  sa té lite  e  da  e scuta
e le trônica  supe rsensíve l, c e r tam ente  conhecem  a  na tureza  e  a  fonte
do a to) . A m entira  é  contada  pa ra  protege r  a  autoim agem  doméstica,
inte rna, dos Estados Unidos. O m a is pe r igoso, em  espec ia l num a
dem ocrac ia , é  que  e ssa  m entira  tam bém  é  contada  pa ra  m anipula r  o
Congresso e  a  opinião pública , fazendo com  que  apoiem  um a  polític a
à  qua l, de  outro m odo, se  opor iam . O Tra tado do Golfo de  Tonkin, de  7
de  agosto de  1964, é  um  caso a  evidenc ia r.

Quando os sovié ticos m entem  sobre  a  na tureza  dos fa tos que  leva ram
à  invasão do Afeganistão em  1979, por  exem plo, a  m entira  de stina -se
à  m anutenção de  sua  autoim agem  dom éstica , não porque  ac reditem
que  os Estados Unidos e  o re sto do m undo irão ac redita r  ne la .

A e sse  re spe ito, o inc idente  de  Granada , em  1983, repre sentou um a
opor tunidade  pe rdida : havia  unanim idade  entre  os dois pa r tidos
políticos e  o apoio público em  favor  da  inte rvenção m ilita r  dos
Estados Unidos em  Granada , havia  um  ba ixo r isco de  consequênc ia s
adve rsa s em  te rm os políticos ou m ilita re s. Se  os Estados Unidos
tive ssem  sido m a is since ros em  re lação à s razões predom inante s pa ra
essa  invasão — sem  a lega r  que  a  razão fundam e nta l pa ra  a
inte rvenção e ra  a  am eaça  ostensiva , fe ita  por  um  gove rno de
esque rda , aos e studante s de  m edic ina  am er icanos naque la  ilha  —,
um a  pa r te  da  nossa  som bra  pode r ia  te r  sido a ssum ida  e , a ssim ,
rem ovida  da  dinâm ica  que  pe rpe tua  o conf lito com  a  União Sovié tica .
(Nos c írculos of ic ia is de  Washington, adm itia -se  abe r tam ente  que  a
inte rvenção m ilita r  te r ia  ocorr ido com  ou sem  a  pre sença  dos
estudante s de  m edic ina . Contudo, a  posição of ic ia l do gove rno em
dezem bro de  1984 e ra  a  de  que  a  inte rvenção m ilita r  fora  ditada
basicam ente  pe la  im inente  am eaça  à  vida  de  c idadãos am er icanos
[ou se j a , os e studante s de  m edic ina ] .) No entanto, se  o gove rno dos
Estados Unidos e stive sse  disposto a  adota r  um a  postura  m a is abe r ta  e
honesta  com  re lação à s suas ve rdade ira s necessidades e  am bições de
pode r, e  se  e stive sse  disposto a enfrentar os argumentos de  que  alguns
aspec tos dessa postura de  poder se riam incompatíve is com sua
ideologia e  tradição, um a  pa r te  signif ica tiva  da  som bra  do pode r
inconsc iente  te r ia  sido re sga tada , com  o re sultado de  que  os Estados
Unidos se  sentir iam  bem  m enos inc linados a  proj e tá - la  sobre  a  União
Sovié tica ; e  vice -ve rsa .

Um a  das pe r igosas consequênc ia s da  proj eção da  som bra  entre  a s



supe rpotênc ia s é  que  tanto a  União Sovié tica  quanto os Estados Unidos
têm  sido vistos com o pa íse s m a is nega tivos, pe r igosos e  agre ssivos do
que  rea lm ente  são. A proj eção da  som bra  distorce  a  visão que  cada
pa ís tem  de  si m esm o e  im pede  que  e le  exam ine  com  disce rnim ento
suas tendênc ia s destrutiva s; e ssa s, em  a lguns ca sos, podem  se r  tão
destrutiva s quanto aque la s pe rcebidas no adve rsá r io, ou a té  m a is. O
pe r igo da  aniquilação nuc lea r  a ssom a  nos nossos tem pos; e  f lagrante s
distorções na  pe rcepção, ta is com o um a  exage rada  pe rcepção da
am eaça , são extrem am ente  pe r igosas porque  aum entam  a
possibilidade  de  e r ros de  cá lculo e  equívocos. Até  o advento da
adm inistração Gorbachev na  União Sovié tica , vivem os um a  época  em
que  a  proj eção da  som bra , de  am bos os lados, e stava  no seu auge .

Além  disso, a  dinâm ica  da  proj eção m útua  da  som bra  é  um  processo
que  re força  a  si m esm o. Quanto m a is um  lado proj e ta  conteúdos
nega tivos sobre  o outro, m a is e le  própr io tende rá  a  inf la r-se ,
fa r isa icam ente , com  o conteúdo "positivo" de  sua  autoim agem
distorc ida . Ac re scente -se  que  cada  lado prec isa  do outro com o o
"bandido" que  irá  recebe r  sua  proj eção nega tiva ; e  a ssim  cada  um
de le s e spe ra , inconsc ientem ente , que  o outro continue  a  se r  pe lo
m enos tão nega tivo quanto é  pe rcebido. P or tanto, qua lque r  m ovim ento
pa ra  e scapa r  ao status quo c r ia  um  desequilíbr io psíquico
inconsc iente , que  osc ila  pa ra  um  ou outro lado a  f im  de  tom ar  a  ação
agre ssiva  que  irá  re stabe lece r  o equilíbr io.

A som bra  de  um  lado sem pre  suspe ita  dos m otivos do outro lado —
ela  prec isa  fazê - lo, tanto pa ra  a tende r  à s suas própr ia s necessidades
quanto pe los "fa tos".

Deadly  Gambits [Gam bitos Mor ta is] , livro de  Strobe  Ta lbott, ofe rece
um a  visão m a is de ta lhada  da  pe rspec tiva  am er icana  sobre  o m odo
com o a s duas supe rpotênc ia s inconsc ientem ente  m anipula ram  a  si
m esm as e  um a  à  outra  pa ra  m ante r  o status quo em  re lação à s suas
proj eções m útuas da  som bra . Nesse  livro, Ta lbott a f irm a  que  um
e lem ento signif ica tivo e  dom inante  na  adm inistração Reagan
ac reditava  que  "... os Estados Unidos te r iam  m a is sucesso na  m esa  de
negoc iações com  gam bitos que  levassem  a  um  im passe  diplom á tico;
desse  m odo, os Estados Unidos e sta r iam  m a is livre s pa ra  captura r  e
desenvolve r  novas peças na  sua  m e tade  do tabule iro e  na  sua  própr ia
posição, se  necessá r io, pa ra  faze r  m ovim entos m ilita re s vitor iosos
contra  a  União Sovié tica".

Um  exem plo quase  côm ico desse  fenôm eno é  a  questão dos
program as de  de fe sa  c ivil nos dois pa íse s. Quando a s fonte s de
inte ligênc ia  am er icanas repor ta ram , no iníc io da  adm inistração
Reagan, que  a  União Sovié tica  e stava  construindo um  sólido sistem a



de  de fe sa  c ivil que  se r ia  capaz de  evacua r  um  núm ero im enso de
c ivis, a lguns a ltos of ic ia is am er icanos se  convence ram  de  que  os
sovié ticos plane j avam  a lcança r  a  "capac idade  pa ra  o pr im e iro
a taque" contra  os Estados Unidos e  insistiram  num  plane j am ento
equipa ráve l no sistem a  de  de fe sa  dos Estados Unidos. Ora , have r ia
outra  razão pa ra  que  os sovié ticos prec isa ssem  de  um  sistem a  de
de fe sa  c ivil tão e laborado senão que  plane j avam  um  "pr im e iro
a taque" contra  os Estados Unidos e , por tanto, se  prepa ravam  pa ra  um
a taque  re ta lia tór io dos Estados Unidos?

Ao m esm o tem po, com o os Estados Unidos não tinham  pra ticam ente
nenhum  program a  de  de fe sa  c ivil e  nada  e stava  sendo plane j ado
nessa  á rea , a lguns a ltos of ic ia is sovié ticos se  convence ram  de  que  os
Estados Unidos plane j avam  um  "pr im e iro a taque" contra  a  União
Sovié tica  e  insistiram  que  o sistem a  de  de fe sa  sovié tico tom asse  a s
devidas precauções. Ora , have r ia  outra  razão pa ra  que  os Estados
Unidos de ixassem  de  desenvolve r  um  sistem a  de  de fe sa  c ivil pa ra
protege r  sua  população senão que  plane j avam  um  "pr im e iro a taque"
m ac iço contra  a  União Sovié tica  e , por tanto, não prec isavam  de
de fe sa  a lgum a? No outono de  1988 e sse  a ssunto a inda  c irculava  entre
a s equipes de  Gorbachev e  de  Reagan.

Nesse  ca so, um a  "lógica" tota lm ente  oposta  e  contraditór ia  foi usada
por  am bos os lados pa ra  j ustif ic a r  a  proj eção da  própr ia  som bra  sobre
o outro. P assa ram -se , na  ve rdade , vinte  anos de  "pingue -pongue" com
as negoc iações sobre  redução de  a rm am entos entre  a s duas
supe rpotênc ia s.

Do ponto de  vista  psicológico, não im por ta  quem  está  ce r to e  quem
está  e r rado. Na  m a ior ia  dos ca sos, am bos e stão ce r tos e  am bos e stão
e r rados. As proj eções da  som bra  produzem  profundas distorções na
rea lidade  pe rcebida  e , a ssim , aum entam  as tensões bé lica s entre  os
antagonista s. A m enos que  e ssa s proj eções da  som bra  se j am
traba lhadas e  re sga tadas, qua isque r  negoc iações rac iona is entre  os
dois lados te rão apenas um  va lor  m argina l e  se rão de  cur ta  duração,
um a  vez que  a s questões m a is im por tante s continuam  invisíve is no
inconsc iente , sem  se rem  traba lhadas. A proj eção da  som bra  é  um
fenôm eno inconsc iente  e , por tanto, quase  nunca  é  a fe tado por
negoc iações sobre  a ssuntos "obj e tivos" (por  exem plo, controle  de
a rm am entos) ; m as pode  te r  um  im pac to nega tivo sobre  e ssa s
negoc iações entre  a s supe rpotênc ia s. P or tanto, é  prec iso que  ocorra
pr im e iro um a  re solução psicológica  dos a ssuntos da  som bra  pa ra  que ,
depois, se j a  possíve l um a  re solução polític a  transform adora  de  longo
prazo. Depois de  anos de  á rduo traba lho, a s supe rpotênc ia s f ina lm ente
podem  negoc ia r  um  tra tado de  redução de  a rm am entos (por  exem plo,
os dois Acordos pa ra  Lim itação de  Arm as Estra tégica s — SALT I  e  I I



— e  o Tra tado INF de  1988) . No entanto, sem  um a  re solução
psicológica  dos a ssuntos da  som bra , surgem  novos sistem as de
a rm am entos (por  exem plo, o m íssil MX, os m ísse is SS-20, o
"Midge tm an" e  a  te cnologia  SDI)  que  inva lidam  os acordos ante r iore s
e  exigem  que  o processo e ste j a  sem pre  sendo re inic iado.

Um a  outra  obse rvação im por tante  é  dec isiva  pa ra  o entendim ento da
na tureza  da  proj eção da  som bra  e  da  m ane ira  com o pode r íam os lida r
com  sua  dinâm ica : a té  o advento da  adm inistração Gorbachev, a
União Sovié tica  foi o "gancho" ( receptor )  idea l pa ra  a  proj eção da
som bra  nac iona l am er icana  — e  vice -ve rsa , os Estados Unidos pa ra  a
som bra  sovié tica  — pe la  razão m esm a  de  que  am bos sustentam
ideologia s e  va lore s opostos. Os am er icanos va lor izam  os dire itos
individua is ac im a  dos cole tivos; os sovié ticos va lor izam  os dire itos
cole tivos ac im a  dos dire itos do indivíduo. Os am er icanos insistem  no
livre  exe rc íc io das convicções re ligiosa s; os sovié ticos são
of ic ia lm ente  a teus, e tc . Um a  soc iedade  cole tivista  fechada  e stá  em
contraposição a  autoim agem  am er icana  e , por tanto, é  repr im ida  na
som bra  am er icana . P or  outro lado, um a  soc iedade  abe r ta  que  coloca
seus va lore s m a is e levados nos dire itos do indivíduo é  incom pa tíve l
com  a  autoim agem  sovié tica  e  é , por tanto, pa r te  da  som bra  sovié tica .
Em  pa r te , a  som bra  am er icana  é  fa sc ista , repre ssiva  e  cole tivista  —
com o te stem unham  Wate rga te  e  o e scânda lo I rã -Contra s. Em  pa r te , a
som bra  sovié tica  é  capita lista  e  dem ocrá tica  — o sindica to polonês
Solida r iedade  e  a  sua  pre ssão em  favor  da  dem ocra tização é  um
aspec to a tivo da  som bra  sovié tica .

46. A duplicação e os médicos nazistas

ROB ERT JAY LIFTON

O com por tam ento dos m édicos nazista s suge re  os pr im órdios de  um a
psicologia  do genoc ídio. P a ra  e sc la rece r  os pr inc ípios envolvidos,
pr im e iro enfoca re i de  m odo sistem á tico o padrão psicológico da
duplicação, que  e ra  o m ecanism o globa l daque le s m édicos pa ra
pa r tic ipa r  do m a l. Depois, tam bém  se rá  necessá r io identif ica r  ce r ta s
tendênc ia s no seu com por tam ento, prom ulgadas e  m esm o exigidas
pe lo am biente  de  Auschwitz, que  fac ilitavam  m uito a  duplicação.
Nossa  exploração destina -se  a  se rvir  a  dois propósitos: pr im e iro, e la
pode  nos ofe rece r  um a  nova  visão sobre  os a tos e  m otivações dos
m édicos nazista s e  dos nazista s em  ge ra l; segundo, e la  pode  susc ita r
questões m a is am pla s sobre  o com por tam ento hum ano, sobre  a s
m ane ira s pe la s qua is o se r  hum ano, individua l ou cole tivam ente ,
segue  vá r ia s form as de  destrutividade  e  de  m a l, com  ou sem  a
pe rcepção de  fazê - lo. Os dois propósitos, num  sentido m uito rea l, são
um  só. Se  existe  a lgum a  ve rdade  nos j ulgam entos psicológicos e



m ora is que  fazem os sobre  a s ca rac te r ístic a s e spec íf ica s e  única s do
assa ssino de  m assa  nazista , pode rem os de r iva r  de le s a lguns princ ípios
de  aplicação m a is am pla— pr inc ípios que  se  re fe rem  à  extraordiná r ia
am eaça  e  potenc ia l pa ra  autoaniquilação que  hoj e  a ssom bra  a
hum anidade .

A chave  pa ra  o entendim ento da  m ane ira  pe la  qua l os m édicos
nazista s chega ram  a  faze r  o traba lho de  Auschwitz é  o pr inc ípio
psicológico a  que  cham o "duplicação": a  divisão do s e l f em  duas
tota lidades func iona is, de  m odo que  um  meio-se lf passa  a  a tua r  com o
u m  se lf inte iro. Um  m édico de  Auschwitz pode r ia , a través da
duplicação, não apenas m a ta r  e  colabora r  na  m a tança  com o tam bém
organiza r  silenc iosam ente , em  nom e  daque le  proj e to do m a l, toda
um a  autoestrutura  (ou autoprocesso)  abrangendo vir tua lm ente  todos
os a spec tos do seu com por tam ento.

Conside rem os, por tanto, que  a  duplicação foi o ve ículo psicológico
pa ra  o acordo faustiano do m édico nazista  com  o am biente  diabólico:
em  troca  de  sua  contr ibuição pa ra  o m assac re , foram -lhe  ofe rec idos
vá r ios bene f íc ios psicológicos e  m a te r ia is pa ra  que  e le  a lcançasse
um a  pr ivilegiada  adaptação. Além  disso, Auschwitz foi a  m a ior
tentação faustiana  j am a is ofe rec ida  aos m édicos a lem ães em  ge ra l: a
tentação de  se  transform arem  nos teór icos e  executore s de  um
esquem a  cósm ico de  cura  rac ia l, por  m e io do sac r if íc io e  a ssa ssina to
em  m assa .

Som os sem pre  e ticam ente  re sponsáve is pe los acordos faustianos —
responsabilidade  que  de  m odo a lgum  é  anulada  pe lo fa to de  que
grande  pa r te  da  duplicação ocorre  fora  da  nossa  pe rcepção
consc iente . Ao explora r  a  duplicação, envolvo-m e  num a  sondagem
psicológica  pa ra  lança r  luz sobre  o m a l. P a ra  um  m édico nazista  em
Auschwitz, enquanto indivíduo, é  prováve l que  a  duplicação
signif ica sse  um a  opção pe lo m a l.

De  m odo ge ra l, a  duplicação envolve  c inco ca rac te r ístic a s:

1. Existe  um a  dia lé tica  entre  os dois se lv e s em  te rm os de
autonom ia  e  conexão. O m édico nazista , enquanto
indivíduo, prec isava  de  seu se lf -Auschwitz pa ra  se
desem penha r  psicologicam ente  naque le  am biente  tão
oposto a  seus padrões é ticos ante r iore s. Ao m esm o tem po,
e le  prec isava  do seu se lf ante r ior  pa ra  pode r  continua r  a
ve r  a  si m esm o com o m édico hum anitá r io, com o m ar ido,
com o pa i. O se lf -Auschwitz prec isava  se r  autônom o, m as
tam bém  prec isava  e sta r  ligado ao se lf  ante r ior  que  lhe  deu
or igem .



2. A duplicação segue  um  pr inc ípio holístico. O se lf -Auschwitz
"teve  sucesso" porque  e ra  abrangente  e  podia  conec ta r-se
com  todo o am biente  de  Auschwitz; e le  trazia  coe rênc ia  e
dava  form a  a  vá r ios tem as e  m ecanism os dos qua is fa la re i
em  breve .

3. A duplicação tem  um a  dim ensão vita l/m or ta l. O se lf-
Auschwitz e ra  pe rcebido pe lo executor  com o um a  form a  de
sobrevivênc ia  psicológica  num  am biente  dom inado pe la
m or te . Em  outra s pa lavra s, tem os o pa radoxo de  um  "se lf
assa ssino" sendo c r iado em  nom e  daquilo que  a s pessoas
pe rcebiam  com o sua  própr ia  cura  ou sobrevivênc ia .

4. Um a  im por tante  função da  duplicação, do m odo com o e la
se  processou em  Auschwitz, é  provave lm ente  a  de  evita r  a
culpa : o segundo se lf tende  a  se r  aque le  que  desem penha  o
"traba lho suj o".

5. E, f ina lm ente , a  duplicação envolve  tanto um a  dim ensão
inconsc iente  — que  ocorre , com o dissem os, bem  fora  da
pe rcepção consc iente  — quanto um a  m udança  signif ica tiva
na  consc iênc ia  m ora l.

Essa s ca rac te r ístic a s em olduram  e  pe rm e iam  tudo o m a is que  se
segue , em  níve l psicológico, na  duplicação.

P or  exem plo, o pr inc ípio holístico dife renc ia  a  duplicação do
tradic iona l conce ito psicana lítico de  "c isão". O te rm o c isão tem
dive rsos signif icados, m as sua  tendênc ia  é  suge r ir  o sequestro de  um a
porção do se lf, de  m odo que  o e lem ento "c indido" de ixa  de  reagir  ao
am biente  (com o naquilo que  cham e i "entorpec im ento psíquico")  ou
então se  desentende , de  a lgum  m odo, com  o re stante  do se lf. Nesse
sentido, a  c isão a ssem e lha -se  àquilo que  P ie r re  Jane t (contem porâneo
de  Freud no século XIX)  or igina lm ente  cham ava  "dissoc iação": o
própr io Freud m ostrou um a  tendênc ia  a  equipa ra r  os dois te rm os. Mas
em  re lação a s form as sustentadas de  adaptação tem  havido um a  ce r ta
confusão sobre  com o explica r  a  autonom ia  dessa  "pa r te " sepa rada  do
se lf— com o pe rguntou um  pensador  com entando o a ssunto, "o que  se
c inde  na  c isão?"1-2

P or tanto, a  "c isão" e  a  "dissoc iação" podem  nos dem onstra r  a lgo sobre
a  supre ssão dos sentim entos (ou o entorpec im ento psíquico)  nos
m édicos nazista s com  re spe ito à  pa r te  que  lhe s cabia  nos
assa ssina tos.3 Mas, pa ra  traça r  seu envolvim ento num a  rotina
contínua  de  a ssa ssina tos ao longo de  um , dois ou m a is anos,



prec isam os de  um  pr inc ípio explica tivo que  abranj a  todo o se lf. (O
m esm o pr inc ípio aplica -se  ao distúrbio psiquiá tr ico sustentado, e
m inha  ênfa se  na  duplicação é  coe rente  com  o enfoque
contem porâneo, cada  vez m a ior, sobre  a  função holístic a  do se lf.)4

A duplicação é  pa r te  do potenc ia l unive rsa l pa ra  aquilo que  William
Jam es cham ou o "s e l f dividido": ou se j a , pa ra  a s tendênc ia s em
oposição no se lf. Jam es c itou o gr ito dese spe rado de  Alphonse  Daude t,
e sc r itor  f rancês do século XIX, "Homo duplex , homo duplex !", ao
pe rcebe r  sua  "horr íve l dua lidade" — diante  da  m or te  do irm ão Henr i,
o "pr im e iro se lf de  Daude t "chorava", enquanto seu "segundo se lf se
recostava  e  zom be te iram ente  a rm ava  o pa lco pa ra  uma performance
te a tra l im aginá r ia .5 P a ra  Jam es e  Daude t, o potenc ia l pa ra  a
duplicação é  pa r te  do se r  hum ano e  é  prováve l que  o processo ocorra
em  m om entos de  pe r igo extrem o e  em  re lação à  m or te .

Mas e sse  "s e l f em  oposição" pode  torna r-se  pe r igosam ente
descontrolado, com o ocorreu nos m édicos nazista s. E quando isso
ocorre , conform e  Otto Rank descobr iu em  seus extensos e studos sobre
o "duplo" na  lite ra tura  e  no folc lore , e sse  s e l f em  oposição pode
torna r-se  o usurpador  que  vem  de  dentro e  substituir  o se lf or igina l a té
passa r  a  "fa la r" pe la  pessoa  toda .6 O traba lho de  Rank tam bém  suge re
que  o potenc ia l pa ra  um  se lf cm oposição — na  ve rdade , o potenc ia l
pa ra  o m a l — é  ne c e ssário à  psique  hum ana : a  pe rda  da  nossa
som bra , da  a lm a  ou "duplo" signif ica  a  m or te .

Em  te rm os psicológicos ge ra is, o potenc ia l adapta tivo pa ra  a
duplicação é  pa r te  integrante  da  psique  hum ana  e  pode , à s vezes,
sa lva r  a  vida : pa ra  um  soldado em  com ba te , por  exem plo, ou pa ra
um a  vítim a  da  bruta lidade , ta l com o um  inte rno em  Auschwitz, que
prec isa  tam bém  subm e te r-se  a  um a  form a  de  duplicação pa ra  pode r
sobrevive r. O "se lf em  oposição" pode , c la ram ente , am plia r  a  vida .
Mas em  ce r ta s situações e le  pode  adota r  o m a l com  extrem a  fa lta  de
controle .

A situação dos m édicos nazista s a ssem e lha -se  à  de  um  dos exem plos
de  Rank (extra ído de  um  f ilm e  a lem ão de  1913: O Estudante  de
Praga):  um  estudante , c am peão de  e sgr im a , ace ita  de  um  bruxo a
ofe r ta  de  grande  r iqueza  e  a  chance  de  ca sa r  com  sua  am ada  em
troca  de  a lgo que  o ve lho bruxo que r  re tira r  do seu qua r to; o que  e le
re tira  é  o re f lexo do e studante  no e spe lho, um a  repre sentação
frequente  do duplo. Esse  duplo acaba  se  transform ando num
assassino, usando a  habilidade  de  e sgr im ista  do e studante  num  due lo
com  outro pre tendente  de  sua  am ada , em bora  o e studante  ( seu se lf
or igina l)  houvesse  prom e tido ao pa i da  m oça  que  não entra r ia  ne sse



due lo. Essa  va r iação da  lenda  de  Fausto é  com paráve l ao "acordo" do
m édico nazista  com  Auschwitz e  o regim e : pa ra  com e te r  os
a ssa ssina tos, e le  ofe receu um  se lf em oposição (o se lf-Auschwitz em
evolução)  — um s e l f que , ao viola r  seus própr ios padrões m ora is
ante r iore s, encontra -se  sem  nenhum a  re sistênc ia  e fe tiva  e , na
ve rdade , faz uso de  suas habilidades or igina is (neste  ca so, m édico-
c ientíf ica s) .7

Rank enfa tizou o sim bolism o m or ta l do duplo com o "sintom á tico da
desintegração do tipo de  pe rsona lidade  m ode rna". Essa  desintegração
leva  à  necessidade  de  "autope r turbação na  própr ia  im agem "8 —
aquilo que  eu cham ar ia  um a  lite ra lizada  form a  de  im or ta lidade  —
enquanto com parada  com  a  "pe rpe tuação do s e l f ope rando pa ra
re f le tir  a  pe rsona lidade" (ou se j a , um a  c r ia tiva  form a  sim bólica  de
im or ta lidade ) . Rank pensava  que  a  lenda  de  Narc iso m ostrava  o
pe r igo da  via  lite ra lizada , e  tam bém  a  necessidade  da  transição pa ra  a
via  c r ia tiva  (conform e  e ra  repre sentada  pe lo "a r tista -he rói") .9 Mas o
m ovim ento nazista  encora j ava  o seu suposto a r tista -he rói, o m édico, a
pe rm anece r  um  Narc iso e sc ravizado à  própr ia  im agem . Aqui vem -nos
im edia tam ente  à  m ente  o Dr. Menge le ; seu extrem o na rc isism o a
se rviço de  sua  busca  por  onipotênc ia  e  sua  pe rsonif icação, a té  o ponto
da  ca r ica tura , da  situação ge ra l dos m édicos nazista s em  Auschwitz.10

A duplicação pe rm itiu aos m édicos nazista s evita r  a  culpa , não pe la
e lim inação da  consc iênc ia , m as por  aquilo que  pode  se r  cham ado
transfe rênc ia da consc iênc ia. As exigênc ia s da  consc iênc ia  foram
transfe r idas pa ra  o se lf -Auschwitz, que  a  inc luiu em  seus própr ios
c r ité r ios de  bem  (deve r, le a ldade  ao grupo, "m e lhora" das condições
de  Auschwitz, e tc .)  e  a ssim  libe rou o s e l f or igina l de  qua lque r
re sponsabilidade  pe los a tos a li com e tidos. Rank tam bém  fa lou da
culpa  "que  força  o he rói a  não ace ita r  m a is a  re sponsabilidade  por
ce r ta s ações do seu ego e  a  colocá - la  sobre  um  outro ego, um  duplo,
que  é  pe rsonif icado pe lo própr io diabo ou é  c r iado quando e le  faz um
pac to diabólico" — ou se j a , o acordo faustiano dos m édicos nazista s
que  m enc ionam os ante s. Rank fa lou de  um a  "pode rosa  consc iênc ia  de
culpa" que  inic iava  a  transfe rênc ia ;11 m as, pa ra  a  m a ior ia  dos
m édicos nazista s, a  m anobra  da  duplicação pa rec ia  destruir  e sse
sentim ento de  culpa  ante s que  e le  se  desenvolvesse  ou a lcançasse  o
lim ia r  da  consc iênc ia .

Existe  um a  outra  ligação inevitáve l entre  a  m or te  e  a  culpa . Rank
equipa ra  o "se lf em  oposição" a  um a  "form a  de  m a l que  repre senta  a
pa r te  pe rec íve l e  m ora l da  pe rsona lidade".12 O duplo é  o m a l na



m edida  em  que  repre senta  a  própr ia  m or te  da  pessoa . O se lf -
Auschwitz do m édico nazista  a ssum ia , de  m odo sem e lhante , a  questão
da  sua  própr ia  m or te  m as, ao m esm o tem po, utilizava  seu proj e to do
m a l com o um a  m ane ira  de  evita r  a  pe rcepção consc iente  de  sua
própr ia  "pa r te  pe rec íve l e  m or ta l". Ao transform ar  e sse  traba lho em
a lgo "apropr iado", e le  faz o "traba lho suj o" pa ra  todo o se lf e , de sse
m odo, protege  todo o se lf da  pe rcepção de  sua  própr ia  culpa  e  de  sua
própr ia  m or te .

Na  duplicação, um a  pa r te  do se lf "recusa" um a  outra  pa r te . O que  é
repudiado não é  a  rea lidade  em  si — o m édico nazista , enquanto
indivíduo, tinha  consc iênc ia  daquilo que  e stava  fazendo a través de  seu
se lf -Auschwitz —, m as sim  o sentido dessa  rea lidade . O m édico
nazista  sabia  que  fazia  se leções, m as não inte rpre tava  a s se leções
com o a ssa ssina to. Um  níve l da  recusa , por tanto, e ra  o se lf -Auschwitz
a lte rando o sentido do a ssa ssina to; outro níve l, e ra  o s e l f or igina l
r e pudia ndo qualquer coisa fe ita  pe lo se lf -Auschwitz. A pa r tir  do
m om ento de  sua  form ação, o se lf -Auschwitz de  ta l m odo violava  o
autoconce ito ante r ior  do m édico nazista  que  exigia  um a  recusa
pe rm anente  ou tem porá r ia . A recusa  e ra , na  ve rdade , a  e ssênc ia  do
se lf-Auschwitz.13

Duplicação, c isão e  mal

A duplicação é  um  processo psicológico a tivo, um  m e io de  adaptação
às situações de  ex tremo perigo. É por  isso que  uso a  form a  a tiva
"duplicação", enquanto oposta  à  form a  passiva  m a is usua l, "o duplo".
A adaptação exige  um a  dissolução de  "cola  psíquica"14 com o
a lte rna tiva  a  um  colapso radica l do se lf. Em  Auschwitz, o padrão foi
e stabe lec ido sob a s dif iculdades do pe r íodo de  transição do m édico
enquanto indivíduo. Nesse  m om ento, o m édico nazista  expe r im enta  a
sua  própr ia  ansiedade  quanto à  m or te  bem  com o quanto aos
equiva lente s a  m or te , ta is com o o m edo de  desintegração, sepa ração

e  e sta se .
11

 Ele  prec isava  de  um  se lf-Auschwitz func ional para aliv iar
sua ansiedade , E e sse  se lf-Auschwitz prec isava assumir a hegemonia
numa base  cotidiana, reduzindo as expressões do s e l f ante r ior  a
m om entos ocasiona is e  a  conta tos com  a  fam ília  e  com  os am igos
fora  do cam po. A m a ior ia  dos m édicos nazista s não ofe receu
re sistênc ia  a  e ssa  usurpação enquanto pe rm anece ram  no cam po, P e lo
contrá r io, e le s a  acolhe ram  com o o único m e io de  se  desem penha r
em  níve is psicológicos. Se  um  am biente  é  suf ic ientem ente  extrem o e
a  pessoa  opta  por  pe rm anece r  ne le , e la  ta lvez só se j a  capaz de  fazê - lo
por  m e io da  duplicação.

No entanto, a  duplicação não inc lui a  dissoc iação radica l e  o e stado de



sepa ração sustentada  que  ca rac te r izam  a  pe rsona lidade  m últipla , ou
"pe rsona lidade  dupla". Nas condições dessa  últim a , os dois se lv e s são
m a is profundam ente  distintos e  autônom os, e  sua  tendênc ia  é  nada
sabe rem  um  do outro ou, senão, ve rem  um  ao outro com o e stranhos.
Além  disso, a c redita -se  que  o padrão pa ra  a  pe rsona lidade  m últipla  ou
dupla  com eça  cedo na  infânc ia  e  se  solidif ica  e  se  m antém  m a is ou
m enos inde f inidam ente . Ainda  a ssim , no desenvolvim ento da
pe rsona lidade  m últipla , é  prováve l que  existam  inf luênc ia s ta is com o
um  intenso traum a  psíquico ou f ísico, um a  a tm osfe ra  de  extrem a
am biva lênc ia  e  um  seve ro conf lito e  confusão com  re spe ito a
identif icações15 — todos os qua is tam bém  podem  se r  instrum enta is na
duplicação. Tam bém  re levante  pa ra  am bas a s condições é  o pr inc ípio
de  Jane t de  que  "um a  vez ba tizado" — ou se j a , nom eado ou
conf irm ado por  a lgum a  autor idade  — é  prováve l que  um  se lf se  torne
m a is c la ro e  de f inido. Em bora  nunca  tão e stáve l com o o s e l f na
pe rsona lidade  m últipla , o se lf -Auschwitz m esm o a ssim  subm e teu-se  a
um  "ba tism o" sem e lhante  quando o m édico nazista  conduziu suas
pr im e ira s se leções.

Um  esc r itor  recente  em pregou a  m e tá fora  da  á rvore  pa ra  de linea r  a
profundidade  da  "c isão" na  e squizofrenia  e  na  pe rsona lidade  m últipla
— um a  m e tá fora  que  pode r ia  se r  expandida  pa ra  inc luir  a  duplicação.
Na  e squizofrenia , a  rachadura  no se lf é  "com o a  desintegração e
desm oronam ento de  um a  á rvore  que  se  de te r iorou de  m odo ge ra l ou,
pe lo m enos, em  a lgum a  pa r te  im por tante  do tronco ou nas ra íze s". Na
pe rsona lidade  m últipla , a  rachadura  é  e spec íf ica  e  lim itada , "com o
num a  á rvore  e ssenc ia lm ente  sadia  que  não se  racha  de  c im a  a
ba ixo".16 A duplicação ocorre  a inda  m a is no a lto de  um a  á rvore  cuj a s
ra íze s, tronco e  ga lhos m a iore s a inda  não sof re ram  danos: de  um  dos
dois ram os a r tif ic ia lm ente  sepa rados brotam  as ca scas e  folhas
m a lche irosa s, e  isso pe rm ite  que  o outro m antenha  o c re sc im ento
norm a l; e sse s dois ram os se  entre laçam  o suf ic iente  pa ra  se  fundirem
de  novo ca so a s condições exte rnas favoreçam  essa  fusão.

Se r ia  a  duplicação dos m édicos nazista s um a  "desordem  de  ca rá te r"
antissoc ia l? Não no sentido c lá ssico, na  m edida  em  que  o processo
tendia  a  se r  m a is um a  form a  de  adaptação do que  um  padrão pa ra
toda  a  vida . Mas a  duplicação pode  inc luir  e lem entos conside rados
ca rac te r ísticos dos danos "soc iopá ticos" ao ca rá te r ; e sse s inc luem
um a  desordem  de  sentim entos (a lte rações entre  o entorpec im ento e  a
ra iva ) , a  fuga  pa tológica  à  sensação de  culpa  e  o recurso à  violênc ia
pa ra  supe ra r  a  "depre ssão m asca rada" ( re lac ionada  com  a  culpa  e
entorpec im ento repr im idos) , m antendo um a  sensação de  vita lidade .17
Do m esm o m odo, em  am bas a s situações, um  com por tam ento
destrutivo e  a té  m esm o a ssa ssino pode  encobr ir  a  tem ida



desintegração do se lf.

A desordem  no tipo de  duplicação que  desc revi é  m a is concentrada  e
tem porá r ia , e  ocorre  com o pa r te  de  um a  e strutura  instituc iona l m a is
am pla , que  a  encora j a  ou a té  m esm o exige . Nesse  sentido, o
com por tam ento dos m édicos nazista s a ssem e lha -se  ao de  ce r tos
te r ror ista s e  m em bros da  Máf ia , de  "e squadrões da  m or te "
organizados por  ditadore s ou a té  m esm o de  gangs de linquente s. Em
todas e ssa s situações, profundos laços ideológicos, fam ilia re s, é tnicos
e  à s vezes e tá r ios, a j udam  a  da r  form a  ao com por tam ento c r im inoso.
A duplicação pode  transform ar-se  em  im por tante  m ecanism o
psicológico pa ra  os indivíduos que  vivem  em  qua lque r  subcultura
c r im inosa : o che fe  da  Máf ia  ou do "e squadrão da  m or te " que  ordena  a
sangue -f r io (ou e le  própr io executa )  o a ssa ssina to de  um  r iva l
enquanto pe rm anece  um  m ar ido e  pa i am oroso, um  f requentador  da
igre j a . A duplicação adapta -se  à s condições extrem as c r iadas pe la
subcultura , m as inf luênc ia s adic iona is, a lgum as das qua is podem
com eça r  cedo na  vida , sem pre  contr ibuem  pa ra  e sse  processo.18 Esse
foi tam bém  o ca so com  os m édicos nazista s.

Em  sum a , a  duplicação é  um  m e io psicológico pa ra  invoca rm os a s
potenc ia lidades do se lf pa ra  o m a l. Esse  m a l não é  ine rente  ao se lf
nem  a lhe io a  e le . Vive r  a  duplicação e  faze r  surgir  o m a l é  um a
escolha  m ora l de  re sponsabilidade  da  própr ia  pessoa , qua lque r  que
se j a  o níve l de  consc iênc ia  envolvido.l9 P or  m e io da  duplicação, os
m édicos nazista s f ize ram  um a  e scolha  faustiana  pe lo m a l: na  ve rdade ,
no processo de  duplicação e stá  um a  chave  com ple ta  pa ra  o m a l
hum ano.

47. Por que os psicopatas não governam o mundo?

ADOLF G UG G ENB ÜHL-CRAIG

Vam os e stabe lece r  um a  distinção entre  a  agre ssão e  o âm ago — ou
essênc ia  — daque le  e lem ento que  cham am os a  som bra ; e ssa  distinção
é  fe ita  pe los j unguianos, m as não f ica  bem  c la ra  na  m a ior ia  dos
textos de  psicologia . Agressão é  a  capac idade  de  se  desfaze r  do
adve rsá r io sem  se  sentir  incom odado por  um  excesso de  e sc rúpulos. A
agressão é  m enos um  dese j o de  de r rota r  o oponente  que  um  dese j o de
vence r. P or  exem plo, quando um  advogado tenta  ganha r  um a  causa
num  tr ibuna l, seu dese j o não é  pre j udica r  o outro lado e , sim , ga rantir
que  e le  e  seu c liente  consigam  aquilo que  dese j am .

Conform e  a  de f ine  a  psicologia  j unguiana , a  som bra  consiste  em
dive rsos níve is dife rente s. De f inim os a  som bra  com o aque le s
e lem entos, sentim entos, em oções, ide ia s e  c renças com  os qua is não



conseguim os nos identif ica r ; que  e stão repr im idos devido à  educação,
à  cultura  ou ao sistem a  de  va lore s. Em  essênc ia , a  som bra  pode  se r
individua l ou cole tiva ; individua l quando som os nós, pe ssoa lm ente ,
que  repr im im os nossos conteúdos psíquicos; cole tiva , quando toda
um a  cultura  ou subcultura  e fe tua  e ssa  repre ssão. Ce r ta s concepções
de  sexua lidade  e  instinto, por  exem plo, podem  se r  re legadas à
som bra . Num a  ce r ta  fam ília , a  ra iva  ta lvez se j a  vista  com o a lgo tão
censuráve l que  quando a s c r ianças c re scem  não conseguem  m ostrá - la
abe r tam ente ; sua  ra iva  só pode rá  existir  no dom ínio da  som bra , Um
outro exem plo é  a  c isão entre  a  tole rânc ia  of ic ia l a  outra s
nac iona lidades ou raças e  o rac ism o que  f lore sce  sec re tam ente  com o
par te  da  som bra  cole tiva .

Com o podem os nota r, a  som bra  é  um a  questão com plexa , com posta
de  m uitos e lem entos dife rente s. P or  se r  com plexa , e la  tem  com o base
um  âm ago a rque típico, um  potenc ia l pa ra  com por tam ento com  o qua l
provave lm ente  nascem os e  que  pode r ia  se r  de signado com o o
e lem ento hom ic ida  ou suic ida  — aquilo que  contém  as sem ente s da
destruição. Um  ponto am plam ente  deba tido é : isso existe  ou não no
se r  hum ano? Os psicólogos j unguianos a f irm am  que  a  na tureza
hum ana  inc lui um  a rqué tipo que  é  e ssenc ia lm ente  destrutivo, o
instinto do Thana tos f reudiano, o instinto de  destruir  e  se r  de struído.
Torna -se  fác il conc luir  que  a  som bra , com  seu âm ago destrutivo e  seu
com ponente  agre ssivo, é  de  im por tânc ia  vita l pa ra  o entendim ento da
psicopa tia  — espec ia lm ente  quando enca ram os o psicopa ta  com o um
indivíduo que  com e te  a tos chocante s e  agre ssivos.

Com o dec la re i ante s, podem os conside ra r  a  agre ssão com o um
quantum, a lgo de  que  a lgum as pessoas possuem  um a  quantidade  m a ior
desde  o tem po de  sua  pr im e ira  infânc ia . Todos conhecem os pessoas
agre ssivas que  com pensam  a  ausênc ia  de  Eros por  um  código m ora l
a ltam ente  dife renc iado. Explicando de  m ane ira  um  tanto sim plista , a
agre ssão lhe s se rve  pa ra  sa írem  do e stado de  dese j a r  o bem  e
ingre ssa rem  no e stado de  vive r  e  a f irm ar  o que  é  o bem . P or  outro
lado, o psicopa ta  (ou o psicopa ta -com pensado)  usa  a  agre ssão pa ra
conc re tiza r  seus própr ios obj e tivos egoísta s. Um  psicopa ta -
com pensado dotado de  um a  grande  quantidade  de  agre ssão dom ina  os
colegas de  e scola , a  fam ília  ou os com panhe iros de  traba lho com  sua
m ora lidade  r igorosa  e  inf lexíve l. Mas quando a  quantidade  de
agre ssão é  pequena , a  histór ia  é  bem  dife rente . Tanto a  pessoa  com
a lgum a  expe r iênc ia  de  Eros quanto o psicopa ta -com pensado têm
dif iculdade  pa ra  se  a f irm ar  e  pa ra  a lcança r  seus obj e tivos,
independentem ente  de  qua is se j am  este s.

Mesm o aque le  âm ago a rque típico de  som bra  (aquilo que  cham am os
e lem entos destrutivos absolutos de  hom ic ídio e  suic ídio)  não tem



rea lm ente  m uito que  ve r  com  o problem a  rea l da  psicopa tia , aque le
âm ago que  todos nós possuím os e  com  o qua l nos preocupam os.
Choca -nos quando o vem os em  ação em  nós m esm os e  nos outros —
essa  m ane ira  suic ida  de  dir igir  que  podem os obse rva r  na s e stradas de
qua lque r  pa ís, de  m odo m uito evidente  em  j ovens m otoc ic lista s a
f le r ta r  com  a  m or te , tentando a  "inexoráve l ce ifade ira ". Em bora  os
e lem entos hom ic idas ge ra lm ente  se j am  m a is profundos que  os
suic idas, nós os obse rvam os nas ocasiões em  que  um  m otor ista  pa ssa
de  ra spão por  um a  pessoa  na  fa ixa  de  pedestre s ou avança  sobre  a s
c r ianças que  descem  de  um  ônibus e scola r. De  m odo ge ra l, é  prec iso
um a  gue rra  pa ra  faze r  surgir  o "hom ic ida" em  nós, e  então é
e spantoso com o aque le  que  cham am os de  "hom em  norm a l", nem
psicopa ta  nem  psicopa ta -com pensado, consegue  m a ta r  seus
sem e lhante s e , ao m esm o tem po, sentir  repugnânc ia  e  ave rsão por  si
m esm o. Mesm o o praze r  substituto que  de r ivam os de  um  rom ance
polic ia l ou da  bruta lidade  de  a lguns f ilm es, pa rece  nos re lem bra r
nossa  ca rac te r ístic a s hom ic idas.

Em bora  os a spec tos hom ic idas e  suic idas possam  nos pa rece r
m iste r iosos ou a té  m esm o inum anos, e le s são c ruc ia is pa ra  nossa s
vidas porque  e stão ligados ao potenc ia l c r ia tivo da  psique . Em  seu
l iv r o M o se s [Moisé s] , Leopold Szondi dem onstra  com o a s pessoas
rea lm ente  c r ia tiva s tam bém  possuem  um  lado destrutivo pronunc iado.
Szondi introduz seu a rgum ento com  o ca so de  Moisé s, cuj a  case
history  com eça  com  o a ssa ssina to de  um  supe rvisor  egípc io e  te rm ina
com  e le  se  tornando o pa i de  seu povo, seu líde r  e  o por tador  da  sua
le i. Som os tentados a  conc luir  que  um a  for te  som bra  a rque típica ,
aquilo que  cham am os os e lem entos hom ic idas e  suic idas, re sulta  num
a lto grau de  c r ia tividade  quando é  com binada  com  um  senso,
igua lm ente  pode roso, de  Eros. Esse  m esm o conf lito, o conf lito entre  o
am or  — pe los nossos sem e lhante s, pe lo nosso am biente , pe la  nossa
psique  — e  um a  pa ixão hom ic ida  pe la  destruição, im pulsiona  a  pessoa
pa ra  a s m argens de  sua  m oldura  de  re fe rênc ia  existenc ia l. O
hom ic ida  te r ia  praze r  em  destruir. Eros em  renova r ; da  com binação
desse s dois e lem entos, de struição e  renovação, surgir ia  a lgo c r ia tivo,
surgir ia  o Cria tivo.

Em bora  um a  som bra  a rque típica  pronunc iada  não se j a  ca rac te r ístic a
nem  de te rm inante  do psicopa ta , o m esm o não ocorre  com  um a
som bra  sem  Eros, que  pode  causa r  danos conside ráve is. Assim  com o
ce r tos psicopa ta s têm  praze r  em  abandona r-se  a  qua lque r  form a  de
sexua lidade , aque le s que  são inequivocam ente  psicopá ticos à s vezes
não hesitam  em  vive r  o âm ago da  som bra , o e lem ento
hom ic ida /suic ida . Os re sultados em  ge ra l são chocante s e
m onstruosos: a tos que , na  ve rdade , ocorrem  com  m uito m enos
f requênc ia  do que  nos fazem  c re r  m as que  são apontados com o típicos



dos psicopa ta s. Em  pr im e iro luga r, existem  pouquíssim os psicopa ta s
"puros" e  é  ra ro que  e le s tenham  som bras pa r ticula rm ente  for te s, ou
som bras a rque típica s. Além  disso, o dese j o de  se  adapta r  e  de  tr iunfa r
no m undo, m esm o quando se  tra ta  de  um  m undo e stranho, ge ra lm ente
m antém  o psicopa ta  em  xeque  quanto a  vive r  a  própr ia  som bra .

Já  que  os psicopa ta s ofe recem  um  cam po pa r ticula rm ente  fé r til pa ra
o cultivo das nossa s proj eções da  som bra , quando não nos
com padecem os de le s nós os odiam os porque  vem os ne le s o nosso
própr io potenc ia l de strutivo. Na  ve rdade , transform am os em
dem ônios aque le s psicopa ta s que  a tra íram  a  a tenção pa ra  si m esm os
a través de  a lgum a  a tividade  c r im inosa  ou pseudoc r im inosa .
Dem onizam os aque le s que  com e te ram  assa ssina to e  nos e spantam os
ao descobr ir  com o e le s pa recem  inofensivos quando rea lm ente  os
vem os. P a ra  nós, os infam es trapace iros e  ca lote iros pa recem  se r
um a  enca rnação do diabo. Gostam os de  le r  sobre  a s pe ssoas que
a lcançam  notor iedade  pe la  sua  abordagem  do tipo "tudo ou nada" da
vida , que  não se  de têm  seque r  diante  do hom ic ídio. Nós a s vem os
com o instrum entos do m a l e  da  destruição; m as e la s não passam  de
se re s hum anos invá lidos aos qua is fa lta  a lgo e ssenc ia lm ente  hum ano.

Contra r iam ente  à  c rença  popula r, existem  ce r ta s vantagens em  se r
um  psicopa ta  ou psicopa ta -com pensado. Muitos de le s encontram
re la tiva  fac ilidade  em  se  adapta rem  à  soc iedade , de spoj ados que
estão de  e sc rúpulos m ora is ou neuróticos. Ele s substituem  a  fa lta  de
am or  ou de  um  ve rdade iro re lac ionam ento pe lo am or  ao pode r, a lgo
que  podem  a lcança r  sem  excessiva  dif iculdade  devido à  ausênc ia  de
re str ições m ora is ou re lac ionadas com  Eros. Mesm o um  psicopa ta -
com pensado pode  encontra r  e spaço, dentro de  sua  r ígida  m ora lidade ,
pa ra  j ustif ic a r  a  ir re str ita  busca  de  pode r. Não nos causa  m uita
surpre sa  que  os psicopa ta s ocupem  tanta s das a lta s posições na
soc iedade ; a ssom broso m esm o é  que  não existam  m a is de le s em  ta is
posições. De ixe -m e  apre senta r  e ssa  ide ia  de  um  m odo lige iram ente
dife rente . Em  ge ra l um  dos pr inc ipa is problem as de  qua lque r
soc iedade , de  qua lque r  agrem iação polític a  ou grande  organização, é
im pedir  que  psicopa ta s ine sc rupulosos e  soc ia lm ente  adaptados vão
pouco a  pouco tom ando conta  do lem e . Existem  m uitos pa íse s nos
qua is e sse  problem a  e stá  longe  de  te r  sido re solvido. Existem  ce r tos
pa íse s cuj a  organização polític a  encora j a  os psicopa ta s a  a lcança r
posições de  pode r  e  a té  m esm o pa íse s onde  apenas psicopa ta s podem
a lcança r  ta is posições. Não é  dif íc il im agina r  o e spír ito que  gove rna
essa s nações, A Alem anha  nazista  é  um  bom  exem plo disso. Todas a s
form as dita tor ia is de  gove rno — se j am  regim es de  e sque rda  ou de
dire ita  — ce r tam ente  são, a té  ce r to ponto, dom inadas por  psicopa ta s.
É prováve l que  Sta lin tenha  sido um  psicopa ta  com  um a  som bra
pronunc iada  e  um  dec idido im pulso de  pode r. Trotsky , de  iníc io seu



am igo, e ra  m a is um  idea lista . Mas obse rvem os que  Sta lin m orreu de
causas na tura is em  idade  bem  avançada  enquanto Trotsky  foi
a ssa ssinado. P a rece  que  há  a lgum a  ve rdade  na  expre ssão: "Os bons
m orrem  j ovens."

Nossa  tendênc ia  é  pe rgunta r  com o pode rem os, num  pa ís dem ocrá tico,
im pedir  que  os psicopa ta s abram  cam inho a té  o topo. Na  Suíça , por
exem plo, o pode r  disponíve l na s m a is a lta s posições adm inistra tiva s é
tão reduzido que  não chega  a  a tra ir  os psicopa ta s. P a rece -m e  m a is
im por tante  que  o povo se j a  capaz de  ve r  a través de  um  psicopa ta  e
tam bém  de  ve r  a través de  seu própr io lado psicopá tico. Na  m a ior ia
das dem ocrac ia s, e ssa  capac idade  desenvolveu-se  o suf ic iente  pa ra
que  um  psicopa ta  pe r igoso ge ra lm ente  se j a  de tec tado quando surge
em  cena .

Estou convenc ido de  que  qua lque r  dem ocrac ia  cuj os c idadãos se j am
incapazes de  de tec ta r  um  psicopa ta  se rá  destruída  pe los dem agogos
fam intos de  pode r. Na  Suíça , a  re sistênc ia  aos "grandes hom ens" e  a
pre fe rênc ia  por  f igura s polític a s m edíoc re s pa rece  re sulta r  de  um
dese j o instintivo de  im pedir  que  psicopa ta s cheguem  ao pode r,
Em bora  existam  com  ce r teza  os "grandes hom ens", ta lvez m uitos
de le s nada  m a is se j am  que  psicopa ta s não-reconhec idos. P ensam os
em  pe rsonagens com o Alexandre , o Grande , com o Gengis Khan,
com o Napoleão, com o o Ka ise r  Guilhe rm e  I I  e  m uitos outros líde re s
am ados ou odiados do passado e  do pre sente . Esse s "grandes"
c r im inosos — e  prec isam os inc luir  Hitle r  e  Sta lin entre  e le s —
destruíram  a  vida  de  m ilhões de  pessoas. "Eroticam ente" a trof iados,
e le s conseguiram  a lcança r  o reconhec im ento e  o pode r  sobre
soc iedades das qua is se  sentiam  exc luídos; um  pode r  que  lhe s e ra
necessá r io pa ra  m ante r  a  ilusão de  que  rea lm ente  pe r tenc iam  a  e la s.
Afor tunado o pa ís que  cor ta  a s a sa s desse s "grandes" hom ens (e
m ulhe re s) .

48. Quem são os criminosos?

JERRY FJERKENSTAD

Gentalha, lixo, imundíc ie . Errados, de sv iados:  é  prec iso endire itá- los.
Patife s, baderne iros, ladrões, v e lhacos. Corruptos, podres, fedorentos.
Gente  sem re spe ito pe la le i, pe lo caminho re to e  e stre ito, pe lo caminho
certo, o único caminho. Gente  que  não teme  Deus nem o homem.
Animais, pe rvertidos, cães, mestiços, chacais. Errados, confusos,
loucos, insanos, psicopatas. Almas desv iadas, almas perdidas, ingratos.
Carnice iros, e spancadores, assassinos a sangue - frio. Frios como ge lo
— e le s roubariam a própria mãe .



Acreditam os que  os c r im inosos são tudo aquilo que  n ó s não som os
nem  que rem os se r, tudo aquilo que  re j e itam os e  tentam os e lim ina r  da
soc iedade . "Com o a  vida  se r ia  m aravilhosa  se  pudéssem os nos livra r
de  todos e le s pa ra  todo o sem pre . Essa  gente  que  não va le  nada , sem
espe rança  de  m e lhora r, que  só e spe ra  a  execução: vam os tranca f iá -
los e  j oga r  fora  a  chave . Ele s e stão na  e strada  e r rada ." Mas a  e strada
e r rada  é  a  Via Negativa, o cam inho nega tivo, a  rota  apa rentem ente
e r rada  — te rm os a lquím icos pa ra  a  j ornada  da  a lm a .

A alquimia em poucas palavras

A a lquim ia  é  bastante  sim ple s. A pessoa  com eça  com  a  massa confusa
— a  substânc ia  básica , os ingrediente s em  estado bruto, o chum bo.
Coloca -os em  um  Vas Hermé ticas, um  rec ipiente  he rm e ticam ente
fechado. Ao aplica r  ca lor  a  e sse  rec ipiente , um a  sé r ie  de  ope rações
se  processa  sobre  a  substânc ia , a  f im  de  m uda r  a  sua  na tureza  e
transform á- la  em  "ouro". Essa s ope rações podem  inc luir
condensação, de stila ção, repe tido, mortificatio e  "o ca sam ento do re i e
da  ra inha". Esse  é  um  processo bastante  m e ta fór ico que  não é
conside rado e soté r ico por  Jung e  Hillm an — pe lo contrá r io, é  um
processo que  reve la  a  ve rdade ira  na tureza  da  substânc ia  or igina l. A
massa confusa é  igua lada  à  pedra  f ilosofa l im pe rfe ita  da  tradição
bíblica . O ouro, ou c r iança  dourada , c r iado no f im  do processo é
igua lado ao nasc im ento da  a lm a .

Diz-se  que  todo o processo é  guiado por  Herm es/Mercúr io, que  e stá
pre sente  do com eço ao f im , A a lquim ia  é  um a  Ar te  Herm é tica  e
Herm es é  o seu deus. He rm es tam bém  é  o deus dos ladrões, dos
c r im inosos e  de  outros habitante s do subm undo.

Os c r im inosos são a  massa confusa, um  agregado de  confusão. Ele s
são, na  m ente  da  nossa  cultura , a  pedra  f ilosofa l im pe rfe ita , sem
va lor : nada  sólido ou seguro pode  se r  construído sobre  e le s. Rilke
desc reve -os com o "os necessitados", a s pe ssoas de fe ituosas, aque la s
que  ninguém  j am a is pe rcebe r ia  se  e la s "não canta ssem ", não
passa ssem  ao a to. Rilke  diz que  "é  aqui que  se  ouve  o bom  canto", e
não no oposto, os "castrati dos coros de  bons m eninos" que  cansam  a
pac iênc ia  a té  do própr io Deus. É aqui onde  tudo com eça . A graça
divina  só pode  desce r  sobre  aquilo que  é  im pe rfe ito e  de se j oso de
re ivindica r  sua  própr ia  destituição, fea ldade  e  infe r ior idade .

Distanc iam o-nos disso tudo, e scolhendo o c r im inoso com um  pa ra
incorpora r  todos e sse s traços fe ios e  indese j ados, enquanto
pe rm anecem os "re tos", bons e  re spe itadore s da  le i. I sso ocorre  porque
som os, por  na tureza , pe ssoas boas? Ou se rá  porque  tem os m edo de  se r
"pegos"?



O c r im inoso deba te -se  no desconhec ido, fora  do m undo da  le i e  da
ordem , a lém  da  f ronte ira , no m undo de  Herm es e  do inconsc iente . O
c r im inoso é  rude , violento e  indife rente ... m as c ruza  a  f ronte ira . É
um a  f ronte ira  que  todos nós prec isam os c ruza r, de  a lgum  m odo.
Sebastian Moore , teólogo a lquim ista , se  expre ssa  da  seguinte  m ane ira :
"Este  é  o nosso m isté r io últim o: a té  m esm o o nosso m a l, a  nossa
tendênc ia  contra  a  tota lidade , expõe -nos ao am or  de  Deus. E nos
expõe  ao am or  de  Deus de  um a  m ane ira  e  a  um a  profundidade  à s
qua is nem  m esm o o nosso dese j o de  a lcança r  a  tota lidade  conseguir ia
nos expor."

Nossos c r im inosos são aque le s que  não conseguem  ou não que rem
cr ia r  o ouro da  m ane ira  que  nós dec idim os que  é  a  cor re ta . Ele s são
aque le s que  nos vendem  coisa s que  f ingim os não que re r  — com o
coca ína  e  sexo, com o apa re lhos de  som , bic ic le ta s e  ca r ros roubados.
São aque le s que  se  dese spe ram  diante  de  seu f racasso em  faze r  seu
cam inho de  acordo com  o "padrão ouro". Ele s fazem  sua  vida
explorando os dom ínios ocultos da  na tureza  hum ana  que  negam os
a través da  c isão e  da  hipoc r isia . Elim ina r  todos os c r im inosos não
e lim ina r ia  e sse s víc ios — os víc ios expre ssam  a lgo e ssenc ia l sobre  a
na tureza  hum ana , a lgo que  prec isa  se r  a lquim icam ente  traba lhado,
captado e  incorporado; não apenas apr isionado, abandonado e  usado
com o bode  expia tór io.

O sagrado no profano

Jung ac reditava  que  Deus, o Deus vivo, só pode r ia  se r  encontrado a li
onde  m enos que rem os olha r, naque le  loca l que  m a is tem os re sistênc ia
pa ra  explora r. Esse  Deus vivo e stá  entrem eado com  a  nossa  própr ia
e scur idão e  som bra , e stá  entre laçado com  as nossa  fe r ida s e
com plexos, e stá  ligado à s nossa s pa tologia s. P or  outro lado, o Deus da
Crença  — aque le  Deus rem oto, re tirado da  c r iação e  da  vida
cotidiana  — libe r ta -nos da  nossa  im pe rfe ição, pur if ica -nos de  toda  a
contam inação te r rena  e  re solve  os a spec tos m a is dif íce is do dilem a
hum ano.

A a lquim ia  é  um  processo pa ra  extra ir  o Deus vivo dos a spec tos m a is
vena is, m a is cor ruptos da  vida . Mas e sse  processo não pode  se r
inic iado a té  que  a  vena lidade  se j a  reconhec ida . Não é  que  prec isem os
c r ia r  vena lidade . Ela  j á  existe  — de  m odo explíc ito e  com  a  nossa
cum plic idade . É m a is um a  questão de  reconhecê - la , de  adm itir  sua
existênc ia  em  nós m esm os: na s nossa s pequenas ações, fanta sia s,
negóc ios sec re tos, nos nossos m om entos ocultos.

Na  ve rdade , e stam os fa lando sobre  a  dife rença  entre  o e spír ito e  a
a lm a . O cam inho do e spír ito é  re to e  a scendente . O cam inho da  a lm a



é  sinuoso, de scendente  e  pe r turbador. A e strada  da  a lm a  é  tam bém  o
cam inho da  inic iação à  nossa  na tureza  hum ana . Nosso propósito não é
se rm os "bons", ingênuos e  inocente s — m as sim  se rm os rea is e
conhece rm os a  nossa  e scur idão, a  v ia negativa. Inic iação signif ica
conhece r  aquilo de  que  som os capazes, nossos lim ite s, nossa s fom es,
nossos dese j os. A aquisição desse  conhec im ento im plica , com
frequênc ia , um  processo doloroso. Mas som ente  se rem os capazes de
re sponsabilidade  e  e scolha  inte ligente  quando e stive rm os consc iente s
desse s fa tore s.

Conside rem os a  histór ia  do P r ínc ipe  e  do Dragão. Um  casa l j á  idoso,
que  dese j a  um  f ilho, consulta  um a  pa r te ira . Ela  os instrui a  volta r
pa ra  ca sa  e , ante s de  dorm ir, lança r  a  água  da  lavagem  dos pra tos
deba ixo da  cam a . Na  m anhã  seguinte  surgir ia  um  ram o com  dois
botões, um  pre to e  um  branco. Ele s deve r iam  colhe r  apenas o botão
branco... m as colhem  am bos.

Os m eses passam  e  um  dia  a  pa r te ira  é  cham ada  pa ra  a j uda r  o pa r to
dessa  m ulhe r. A pr im e ira  coisa  que  vem  ao m undo é  um  laga r to
viscoso; a  pa r te ira , com  a  bênção da  m ãe  sem iconsc iente , a tira -o pe la
j ane la  pa ra  que  se  vire  por  si m esm o, e squec ido e  abandonado.
Instante s depois, na sce  um  m enino bonito e  saudáve l. Ele  c re sce
pe rfe ito, tudo o que  e le  faz dá  ce r to e  todos o am am . Torna -se  tão
adm irado que  é  e scolhido pa ra  ca sa r  com  a  f ilha  do Re i.

Enquanto isso, o Dragão levou um a  vida  fur tiva , e spionando seu irm ão
e  seus pa is, roubando pa ra  com er  e  se  aquece r  e  ansiando por  tudo
que  não possuía . O Dragão é  am argo, ra ivoso e  vinga tivo.

No dia  do ca sam ento, o P r ínc ipe  pa r te  pa ra  o ca ste lo. De  repente , sua
ca r ruagem  é  de tida  pe lo enorm e  Dragão que  bloque ia  a  e strada . O
Dragão dec la ra  que  é  o irm ão do P r ínc ipe  e  exige  que  o P r ínc ipe
encontre - lhe  um a  noiva , c a so contrá r io nunca  se  ca sa rá  com  a  f ilha
do Re i. Então com eça  o dif íc il processo de  encontra r  um a  m ulhe r
disposta  a  vive r  com  o Dragão num  am biente  e spec ia l. Depois de
m uitos e  m uitos anos, e la  é  encontrada .

O ponto de  m utação dessa  histór ia  é  o m om ento em  que  o Dragão
dec la ra  sua  identidade , sa i da  c landestinidade  e  exige  um a  noiva  que
se j a  capaz de  "am á- lo" com o e le  é . O Dragão não que r  m a is vive r
com o um  c r im inoso, um  pá r ia . Mas e le  não propõe  m uda r  sua
na tureza  de  Dragão. P e lo contrá r io, e le  própr io é  a  prima maté ria que
se  coloca  num  am biente  e spec ia l — um  Vas Hermé ticas — para  ve r  se
ocorre  a lgum a  a lquim ia , pa ra  ve r  se  surge  a  a lm a . Som ente  a través
da  reve lação de  si m esm o e  da  exigênc ia  daquilo que  que r ia  c  que  o
Dragão pode r ia  se r  am ado e  ocupa r  um  luga r  honroso no m undo. E é



isso que  nos recusam os a  faze r ; tanto o c r im inoso quanto nós (na
nossa  qua lidade  de  buscadore s de  bodes expia tór ios)  nos recusam os a
nos reve la r  a  nós m esm os, a  sa ir  dos nossos e sconde r ij os e
reconhece r  a  "e stranha  sensação" (o "dese j o insano")  que  nos dom ina .
Com o disse  Goe the , enquanto "não expe r im enta rm os e sse  processo",
enquanto não nos reve la rm os e  sa irm os do e sconde r ij o, se rem os
"apenas um  hóspede  pe r turbado sobre  a  te r ra  e scura".

Tem os m edo de  se r  pegos, m edo de  se r  que im ados (pe lo óleo) , m edo
do nosso se lf -Dragão a  sa ir  do e sconde r ij o, m edo de  re ivindica r  tudo
aquilo de  que  necessita  o nosso lado m a is fe io. P or  isso nós, na
m a ior ia , f ingim os se r  tota lm ente  bons. Mas "se r  bom " não basta .

Quase  todos nós ac reditam os em  transform ação, m or te  e
renasc im ento; ac reditam os na  em ulsão de  Herm es/Mercúr io, m as não
que rem os nos subm e te r  à  m or te . Que rem os nos transform ar  sem  se r
transform ados — que rem os se r  rem ode lados pa ra  um  "new look" m as
sem  a  agitação nem  a  descom pensação distônica  do ego que  um a
transform ação com ple ta  aca r re ta .

A psicologia  do desenvolvim ento, em  espec ia l aque la  desc r ita  por
Robe r t Kegan, expõe  os e stágios a través dos qua is prec isam os evoluir
pa ra  que  nos se j a  possíve l am adurece r  com o se re s hum anos. De
m odo ge ra l, pe rm anecem os f ixados nos e stágios inic ia is porque  nunca
fom os tre inados a  rea liza r  os sac r if íc ios necessá r ios pa ra  a  sé r ie  de
m or te s e  renasc im entos que  com põem  o processo a lquím ico
repre sentado pe la  psicologia  do desenvolvim ento. O re sultado é  que
nunca  aprendem os a s lições de  cada  e stágio ou ope ração.

Encarceramento:  como pene trar no vas herme ticus

Enca rce ram ento, apr isionam ento, pena  de  m or te , sentenças longas —
todas e ssa s expre ssões são, na  ve rdade , ba stante  a lquím icas. O vas
herme ticus é  o rec ipiente  no qua l é  colocada  a  prima maté ria, a  massa
c onfusa. Ele  prec isa  se r  m antido he rm e ticam ente  fechado a té  que  o
processo se  com ple te . Faz-nos lem bra r  da  c r im inologia : ence r ram os
he rm e ticam ente  o c r im inoso na  pr isão a té  que  (conform e  e spe ram os)
e le  pa sse  por  um a  transform ação. P ode -se  dize r  que  punição e  te rapia
repre sentam  vá r ia s ope rações a lquím icas, ta is com o a  destila ção e  a
putre fação.

Ótim o, vam os faze r  os c r im inosos passa r  por  um  processo a lquím ico
que  m uda rá  sua  na tureza ; vam os m antê - los ence r rados a té  que  o
processo se  com ple te !  Mas... não re se rvem os e sse  processo dif íc il e
doloroso apenas pa ra  os c r im inosos. Todos nós prec isam os de le . Na
ve rdade , m uitos de  nós, não-c r im inosos, prec isam os de le  m a is do que



os c r im inosos. Mas, um a  vez que  nunca  som os pegos, nosso processo
j am a is se  inic ia . Ah, se  ao m enos a lgo nos pegasse !  Deus sabe  que
n ã o nos "entregaremos à justiça", não nos entrega rem os ao processo
he rm é tico que  negligenc iam os. P a ra  se rm os pegos, prec isam os que
a lguém  se  por te  de  m odo ba ixo conosco. Se  não som os pegos, não
se rem os colocados no vas herme ticus — o enca rce ram ento sagrado —
e  o processo a lquím ico não pode rá  te r  iníc io.

Com o na  histór ia  do P r ínc ipe  e  do Dragão ou de  Eros e  P sique , nada
acontece rá  a té  que  o Dragão, o m onstro no le ito ensom brec ido, se j a
"pego", sur j a  à s c la ra s, se j a  visto e  conhec ido; a í com eça rá  o traba lho
ve rdade iro. Até  e sse  instante , tudo é  inconsc iente , de sconhec ido,
cego.

Em  re lação à  c r im ina lidade , nós — os norm a is — som os voyeurs,
fa sc inados m as distanc iados. P oucos dentre  nós podem os confe ssa r,
com o Mick Jagge r  na  canção Sympathy  for the  Dev il [Com pa ixão pe lo
Diabo] , que  inadve r tidam ente  pa r tic ipam os das força s e scura s.
Sentim os re lutânc ia  em  pene tra r  na  região onde  com eça  a  ve rdade ira
na tureza  hum ana . P re fe r im os um  Deus a  quem  possam os idola tra r  e
adora r, em  vez de  um  coc r iador  que  e spe ra  que  façam os a  nossa
pa r te  do traba lho. Não que rem os ce lebra r  "o sac ram ento do
assa ssina to" e  reconhece r  que  o nosso coração das trevas, a  nossa
tendênc ia  pa ra  o m a l e  pa ra  nos a fa sta rm os da  tota lidade  é  tão
essenc ia l pa ra  a lcança r  a  graça , a  a lm a  e  "Deus" quanto nossa
c renças na  tota lidade , na  bondade  e  na  pe r fe ição e  nossos e sforços
pa ra  a lcançá - la s.

O c r im e  é  conside rado ina tura l, inum ano, um  a to contra  a  na tureza  e
a  cultura . Com o, então, usam os o c r im e  com o um a  m e tá fora  pa ra
a lgo necessá r io e  e ssenc ia l? Arrom bar, rouba r, violenta r  o inocente ,
viola r  o sagrado, e spanca r  e  m utila r, hostiliza r  e  intim ida r : tudo isso
assem e lha -se  àquilo que  os sonhos tentam  faze r  ao nosso ego na
consc iênc ia  cotidiana . Os sonhos tentam  nos introduzir  à  nossa  massa
c onfusa, tentam  "re la tiviza r" o ego. Os sonhos são, j unto com  as
doenças, o pr inc ipa l cam inho pa ra  que  a  nossa  a lm a  tente  fa la r
conosco. Nossa  cultura  recusa  qua lque r  envolvim ento com  a  opus
a lquím ica  dos sonhos e , a ssim , aum enta  a  probabilidade  do c r im e .
Nossas de fe sa s cada  vez m a is ce r radas, nossos "orçam entos pa ra
de fe sa" pessoa is, nossa  preocupação com  os sistem as de  segurança  e
proteção; tudo isso só aum enta  a  probabilidade  do c r im e . Todas e ssa s
m edidas am pliam  a  brecha , aum entam  a  c isão e  a sseguram  a
inevitabilidade  da  invasão. Quando pe rm itim os que  os sonhos entrem
e  nos a fe tem  — em  vez de  sim ple sm ente  inte rpre tá - los conform e
padrões adequados à s nossa s noções preexistente s —, e le s nos
ofe recem  o cam inho pa ra  entra rm os no nosso lado e scuro e  c r im inoso



e  transform á- lo em  "ouro".

O c r im inoso sentenc iado tem  um a  rota  dife rente . P a r te  da  sua  "cura"
(outra  ope ração a lquím ica  — cur tir  e  cura r  o couro é  tam bém  um a
m etá fora  pa ra  a  punição)  consiste  em  aprende r  o pape l da  vítim a ,
coloca r-se  no seu luga r  e  tom ar  consc iênc ia  do ca so todo, não
sim ple sm ente  desem penha r  apenas o seu pape l, o pape l do c r im inoso.
Isso é  o que  pa rece  ina tura l ao c r im inoso, sua  opus contra naturum.
Mas isso é  o que  fecha  a  brecha  pa ra  e le , o que  se  c inde  ne le .

Aumentando o calor

A cham a  e  seu ca lor  de sem penham  um  pape l e ssenc ia l em  dive rsa s
ope rações a lquím icas, ta is com o a  destila ção e  a  calc inatio

( secagem ). A políc ia  tam bém  é  cham ada  "the  heat" [o ca lor ] .
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cr im inoso que  a inda  não foi "pego" e stá  sem pre  preocupado em  evita r
"o ca lor". Um  c r im inoso que  foi loca lizado pe la  políc ia  que r  e scapa r
ou engana r  "o ca lor".

Esta r  "no ca lor" — ou se j a , no c io — tam bém  é  um  estado veem ente
e  im pulsivo no qua l a  pe ssoa  prec isa  possuir  a  coisa  dese j ada , e  de
im edia to; quando não consegue , e la  "enlouquece". Um a  pessoa  "no
ca lor" é  ir rac iona l, im previsíve l e  obstinada . Esta r  "no ca lor" tam bém
im plica  exc itação, e re tilidade  e  inf lexibilidade  a té  que  o dese j o se j a
sa tisfe ito. Se  o c r im inoso e stá  "no ca lor", qua l é  sua  m otivação, o que
o im pulsiona? O c r im inoso e stá  disposto a  se  sac r if ica r  por  a lgum a
coisa ; o que  é  e sse  a lgo? Qua l é  e ssa  j oia  va liosa  que  e le  pa rece
conhece r, m as pe la  qua l nenhum  de  nós sac r if ica r ia  coisa  a lgum a?
Se rá  o pode r, o controle , a  r iqueza , coisa s be la s, m ulhe re s
cham a tivas, drogas? Gregory  Ba te son suge re  que  o c r im inoso busca
a lgo e ssenc ia l em  seu c r im e . O que  é  e sse  a lgo? O que  o c r im inoso
"im agina" que  va i conseguir? Com  o que  e le  que r  se  acasa la r, com  o
que  e le  que r  se  envolve r, o que  e le  que r  possuir? Se j a  lá  o que  for,
reze  pa ra  não se  encontra r  entre  e le  e  o obj e to do seu dese j o!

Putre fação, repe t ição e  outras operações

Re pe titio:  se  conside ra rm os a  Te rra  com o um  vas herme ticus, as
coisa s que  usam os um a  vez e  j ogam os fora  não contêm  nenhum  senso
d e  re pe titio . Todo nosso lixo, nossos re fugos tom am -se  a  massa
c o n fu sa re j e itada ; prec isam os de la  pa ra  aprende r  a  honra r  e  a
transform ar, não pa ra  continua r  a  acum ula r  lixo. Devem os tam bém
questiona r  nossa  e te rna  necessidade  de  te r  o "new look", de  nunca
repe tir.

Destila ção: é  a  redução daquilo que  som os à  e ssênc ia , fe rvendo a té



evapora r  todo o desnecessá r io. A m a ior ia  de  nós tende  a  acum ula r
obj e tos, idea is e  proj e tos sem  nunca  rea lizá - los e  m uito m enos
organizá - los, sem  nunca  dec idir  aquilo que  é  e ssenc ia l e , então, segui-
lo.

Putre fac tio:  Desbastam os aquilo que  e stá  apodrec ido a  re spe ito de  nós
m esm os, de scobr indo que  os nossos exc rem entos fedem . P a ra  o
c r im inoso sentenc iado, e sse  e stágio signif ica  a lcança r  o ponto onde
e le  pe rcebe  honestam ente  com o suas ações pre j udicam  os outros. A
m aior ia  dos c r im inosos é  indife rente  a  isso, do m esm o m odo que
m uitos em presá r ios, políticos e  líde re s re ligiosos. Nossas de fe sa s
m íopes prec isam  se  decom por  pa ra  que  possam os sentir  em pa tia  pe lo
m undo a lém  do nosso própr io ego e  suas necessidades im pe ra tiva s.
P a ra  o não-c r im inoso, a  putre fac tio — percebe r  o nosso própr io
che iro — pode  signif ica r  o abandono da  viagem  pe rpé tua  em  busca  de
desenvolvim ento e  pe r fe ição.

Conf inam ento: o processo a lquím ico é  a r ruinado e  prec isa  se r
re inic iado se  qua lque r  coisa  vaza r  do vas herme ticus. Em bora
baseadas nesse s antigos pr inc ípios quím icos, a  c iênc ia , a  indústr ia  e  a
tecnologia  m ode rnas têm  um a  im ensa  quantidade  de  vazam entos —
lixo tóxico, em issão de  gases radioa tivos por  usinas nuc lea re s,
poluição das cor rente s de  água  subte r râneas. O vazam ento signif ica
um a  fa lta  de  integr idade  e  um  processo sem  a lm a  incapaz de  qua lque r
transform ação útil.

A importânc ia do sal

O sa l e ra  um  m a te r ia l necessá r io aos a lquim ista s. O sa l e stá
for tem ente  a ssoc iado à  m em ória , pois e le  pre se rva  a s coisa s e  a s
m antêm  em  condições de  se rem  inge r idas e  utilizadas. A m em ória  é
um a  qua lidade  quase  ausente  nos c r im inosos. O tra tam ento dos
c r im inosos pa rece  func iona r  m e lhor  quando se  exige  que  e le s
re façam  seus passos, seus planos, sua  dec isão de  ofende r  —
colocando sa l no rec ipiente  que  é  a  sua  psique  ou a lm a . O sa l tam bém
é  im por tante  pa ra  captura r  "pássa ros de  cade ia " — a f ina l de  conta s,
todos nós aprendem os que , pa ra  captura r  um  pássa ro, é  prec iso pôr
um  grão de  sa l sobre  sua  cauda .

Mas exam ina r  o m odo com o colocam os o c r im inoso num a  enc renca
não signif ica  que  o c r im inoso sa ia  dessa  enc renca . I sso im plica  a
rea lização de  um a  ope ração dife rente , encontra r  um  novo ângulo pa ra
ve r  o processo com o um  todo. I sso tam bém  se r ia  ve rdade iro na
pe rspec tiva  dos nossos sonhos — se  pude rm os ve r  o c r im inoso com o
um a  outra  pa r te  da  nossa  própr ia  histór ia , com o a lguém  que  prec isa
invadir  o nosso e spaço pa r ticula r, a lguém  que  prec isa  leva r  em bora  a s



coisa s de  que  não prec isam os pa ra  vive r, a lguém  que  prec isa  c r ia r  a
dor  e  a  pe rda  em  nós. Um  cam inho pa ra  nos leva r  a  cuida r  do
rec ipiente  m a ior, o rec ipiente  a lém  da  nossa  opus pessoa l e  pa r ticula r
— o Vas Herme ticus que  é  a  Te rra . O c r im inoso rea liza , a  um  só
tem po, duas ta re fa s: e le  pa ssa  ao a to o seu dram a  pessoa l e  suas
m esquinhas necessidades; e , sim ultaneam ente , de sem penha  um  pape l
no dram a  da  a lm a  na  nossa  vida , se rvindo com o um  agent
provocateur.

Os cr iminosos como e scravos e spir ituais trabalhando nas minas da
nossa ignorânc ia

O dese j o de  e lim ina r  o c r im e  é , na  ve rdade , um  anse io por  e lim ina r  a
a lm a , a  im pe rfe ição e  a  necessidade  da  Graça . É um  esforço pa ra
c r ia r  um  m undo dom inado por  consultore s, behavior ista s, pe r itos
em presa r ia is e  agente s de  re lações pública s. Te r íam os então um
fasc ism o bem  adm inistrado, m a is gentil e  suave , sem  m or tos (com o
Noam  Chom sky  suge re  repe tidam ente  em  seus e sc r itos sobre  o sutil
fa sc ism o am er icano que , num  sentido lite ra l, é  não-violento) .

P rec isam os de  bandidos pa ra  que  a lguém , que  não nós, se j a  pego.
P re fe r im os que  a lgum  desespe rado, lã  fora  nos cam pos m inados, se j a
o nosso bode  expia tór io, a  coba ia , o voluntá r io pa ra  o sac r if íc io. Não
nos causa  surpre sa  que  a  nossa  cultura  abrace  a  re ligião c r istã  de  um a
m ane ira  tão fundam enta l, tendo em  vista  que  e la  e sposa  um a  teologia
que  aprova  que  um  outro a lguém  (Cr isto)  rea lize  a s ta re fa s m a is
c ruc ia is por  nós, m orra  pe los nossos pecados. Essa  teologia  evita  a
nossa  c ruc if icação, abor tando o traba lho a lquím ico ante s que  e le  se
com ple te  e  im pedindo a  transform ação m a is profunda .

Se  form os capazes de  ve r  o m undo do c r im e  no níve l do im aginá r io e
não só do lite ra l, com eça rem os a  pe rcebe r  que  prec isam os de
"c r im inosos" pa ra  a ssa lta r, violenta r  e  m a ta r  o nosso ego cotidiano, os
nossos padrões típicos de  pensam ento e  em oção, que  destroem  a  nossa
a lm a  e  nos pe rm item  tom ar  dec isões e  com e te r  a tos que  rom pem  o
tec ido da  com unidade  e  os obj e tos e  c r ia tura s do m undo. Esse  c r im e
prec isa  se r  com e tido. E, a lém  disso, o c r im inoso prec isa  se r  pego
pa ra  que  possam os enfrenta r  o nosso a tacante  face  a  face  e  nos
entende rm os com  e le . P rec isam os ouvir  a s razões que  o c r im inoso
tem  pa ra  nos a taca r. Se  apenas o tranca f iam os e  j ogam os fora  a
chave , se  apenas o executam os ou deste r ram os, então nada  te rem os
ganho.

Te r íam os apenas sac r if icado um  pouco m a is da  hum anidade . Junto
com  os se re s hum anos que  m a tam os, e sta r íam os m a tando a  nossa
opor tunidade  de  nos torna rm os m a is hum anos; e sta r íam os desistindo



da  nossa  chance  de  apreende r  um a  porção m a is am pla  do e spec tro
tota l da  hum anidade , tanto sua  e scur idão quanto sua  luz. E o pior  é  que
te r íam os sac r if icado a  Te rra  que  nos rode ia  e  a  a lm a  hum ana .
Costum am os dize r  que  os a stecas e ram  pr im itivos porque  faziam
sac r if íc ios hum anos pa ra  aplaca r  seus deuses. Nós aplacam os a  nossa
consc iênc ia  fechando os olhos à s pessoas que  a tiram os dos penhascos,
aos c r im inosos que  destruím os, aos pa íse s do Te rce iro Mundo que
sac r if icam os à  nossa  prospe r idade , à s ge rações futura s que
sac r if icam os pa ra  pode rm os te r  todos os bens de  consum o que  hoj e
cobiçam os.

49. Demônios na rodovia

JAMES YANDELL

Duas m anhãs por  sem ana  prec iso faze r  um a  viagem  na  hora  do rush
durante  a  qua l, ao aproxim ar-se  de  um  túne l, a s qua tro pista s
conve rgem  pa ra  duas. A m udança  é  anunc iada  por  um a  sequênc ia  de
sina is — "DUAS P ISTAS À ESQUERDA FECHADAS A 1 KM", "DUAS
P ISTAS À ESQUERDA FECHADAS A 500 METROS" e  "DUAS
P ISTAS À ESQUERDA FECHADAS, PASSE PARA A DIREITA". A
fusão f ina l é  re forçada  pe la s ba r re ira s que  e lim inam  as duas pista s à
e sque rda  e  pe la  rea lidade  do túne l de  duas pista s que  se  aproxim a .

Quando com ece i a  faze r  e ssa  viagem , eu costum ava  usa r  um a  das
duas pista s à  dire ita , j á  que  e la s levavam  dire to ao túne l. Com o a
segunda  de la s tinha  o problem a  da  entrada  de  tra fego la te ra l, eu
ge ra lm ente  f icava  na  pr im e ira . Se  acaso e stive sse  num a  das pista s à
e sque rda , logo que  via  o pr im e iro sina l de  aviso eu passava  pa ra  a
dire ita  pa ra  entra r  dire tam ente  no túne l.

Nessa  época , m esm o que  tive sse  pensado no a ssunto, eu não te r ia
visto nada  notáve l na  m inha  pronta  obediênc ia  aos sina is. Eu não
estava  expe r im entando um a  e scolha ; eu sim ple sm ente  achava  que  a s
pessoas obedecem  aos sina is. Re f le tindo sobre  isso m a is ta rde , ve j o
m inha  obediênc ia  num  contexto psicológico. Eu e ra  o caçula  da
fam ília , f ilho de  um  profe ssor, um  bom  m enino que  não causava
problem as, or ientado pa ra  faze r  a  coisa  ce r ta  e  se  da r  bem  na  vida .
Fui educado pa ra  se r  um  c idadão re sponsáve l e  re spe itador  da  le i.
Quebra r  a s regra s e stabe lec idas, em  qua lque r  níve l, não se r ia  o m eu
cam inho.

O problem a  naque la  rodovia  e ra  que , enquanto eu pe rm anec ia  à
dire ita  e spe rando (com  pac iênc ia  ou sem  e la )  m inha  vez de
a travessa r  o túne l, eu notava  que  a lguns c idadãos m enos
consc ienc iosos continuavam  pe la s pista s da  e sque rda  o m a is possíve l



a té  se rem  f isicam ente  forçados a  passa r  pa ra  a  dire ita  — e  então e le s
se  am ontoavam  na  minha pista , à  minha frente . P ior  a inda ; à s vezes eu
via  pe lo re trovisor  que  a lgum  transgre ssor  psicopa ta , ao aproxim ar-se
do ga rga lo, sa ía  da  m inha  pista  pa ra  a s pista s vazia s da  e sque rda ,
passava  por  m im  ace le rado e  ganhava  um a  pequena  vantagem  ante s
de  prec isa r  volta r  pa ra  a  pista  da  dire ita .

Fique i surpre so com  o que  e ssa  situação despe r tou em  m im . De  iníc io,
eu f icava  apenas cha teado com  o e spe táculo de  outra s pessoas que ,
sem  o e storvo de  um  supe rego apropr iado, tiravam  prove ito de  agir
e r rado enquanto eu agia  ce r to. Mas fui f ic ando cada  vez m a is
re ssentido com  isso. Minha  sensibilidade  de  caçula  à  inj ustiça  foi
a tivada . Ele s e stavam  levando vantagem  ao faze r  a lgo que  m e  e ra
proibido.

Eu sentia  ra iva , não só dos introm e tidos com o tam bém  dos
m otoc ic lista s da  P olíc ia  Rodoviá r ia ; eu achava  que  e le s deve r iam
im pedir  e sse  tipo de  com por tam ento em  vez de  f ica r  pa ssando m ulta s
por  excesso de  ve loc idade  lá  a trá s na  rodovia . Descobr i que  eu e ra
e spantosam ente  com pe titivo. Com  f requênc ia , os agre ssore s dir igiam
P orsches ou BMWs, ou então e ram  cowboys em  pequenas pickups que ,
quando sem  ca rga , são m uito ve lozes. Em bora  m eu sedã  se j a
e spaçoso e  faça  12 quilôm e tros por  litro, e le  dec ididam ente  não é
um a  nave  e spac ia l. Infe r ior izado e  inve j oso, eu fanta siava  sobre
potente s m otore s e  turbos. Incapaz de  com pe tir  dire tam ente , eu
expre ssava  m inha  ra iva  de  um  m odo passivo: tentava  im pedir  que  os
bandidos cor ta ssem  na  m inha  f rente . Torne i-m e  um  pe r ito na  a r te  de
dir igir  pa ra -choque  com  pa ra -choque , que  não de ixava  nenhum
espaço pa ra  intrusos entra rem . Eu sabia  que  e ssa  a r te  m e  custava  a
m inha  em breagem , m as a  sa tisfação de  f rustra r  os am bic iosos va lia  a
pena .

Eu a inda  não havia  questionado a  m ora lidade  da  situação. Estava
c la ro que  aque la s pessoas nas pista s da  e sque rda , pa ssando por  m im  e
se  a trope lando à  m inha  f rente , e ram  bandidos. Minha  posição e ra
m ora lm ente  cor re ta  e , se  o m undo fosse  j usto, os outros se
com por ta r iam  com o eu. O problem a  é  que  o m undo não é  j usto e  os
outros não se  com por tavam  com o eu. Ou m e lhor, a  m a ior  pa r te  dos
m otor ista s se  com por tava  com o eu — eu fazia  pa r te  da  m a ior ia  que
re spe ita  a  le i —, m as e sse  fa to não apagava  m eus sentim entos em
re lação aos dem a is. Minha  indignação e ra  j usta : se  o m eu contra -
a taque  acabou se  tornando um  tanto repulsivo, e le s m erec iam  a inda
pior  pe la s suas transgre ssões.

Eu pode r ia  te r  evitado e sse  problem a  todo sa indo dez m inutos m a is
cedo, ante s que  o enga rra fam ento se  form asse , m as ge ra lm ente  eu



sa ía  de  ca sa  no últim o m inuto possíve l, che io de  sensações de  culpa
por  ta lvez chega r  a tra sado à  m inha  pr im e ira  consulta  do dia . Eu
que r ia  a travessa r  o túne l e  não via  nenhum a  razão pa ra  que  os outros
o a travessa ssem  ante s de  m im  por  m e io de  trapaças. Ta lvez eu
tam bém  pensasse  em  trapacea r, m as sentia  um a  gra tif icante
supe r ior idade  m ora l e  um a  orgulhosa  sa tisfação com igo m esm o por
pe rsistir  na  vir tude  e  re sistir  à  tentação. Mas, naque la s condições, a
vir tude  custava  ca ro; eu e stava  pe rdendo — eu e ra  um a  vítim a
vir tuosa .

Acho que  aquilo que  acabou acontecendo surgiu da  com binação
sim ultânea  de  um  a tra so m a ior  com  a  ra iva  e  a  inve j a  acum uladas, o
colapso m ora l e  um a  ce r ta  cur iosidade  sobre  a  vida  nas pista s de  a lta
ve loc idade . Um a  am anhã  passe i de libe radam ente  pa ra  a  últim a  pista
da  e sque rda  e  lá  f ique i tanto quanto possíve l. Então passe i pa ra  a
outra  pista , a inda  na  e sque rda , e  lá  pe rm anec i o m áxim o que  m e  foi
possíve l. Fina lm ente , entre i na  m inha  pista  de  sem pre  e  a travesse i o
túne l.

Não posso dize r  que  "m e  senti o m áxim o", ou a lgo igua lm ente
sim ple s. Eu tinha  sobrepuj ado o inim igo, m as o inim igo a inda  e ra  o
inim igo. Eu e stava  desagradave lm ente  c iente  de  e sta r  violando m eus
própr ios pr inc ípios por  um  ganho im edia to; eu sabia  que  tinha  "m e
vendido". Na  ve rdade , eu rea lm ente  pre fe r ia  os c idadãos bem
com por tados, em  cuj a  pista  eu agora  m e  insinuava , e  que  m e
enca ravam  com  a  m esm a  j usta  hostilidade  que  eu própr io sentia  a inda
na  véspe ra . P or  um  lado, eu e stava  em  conf lito com  o m eu novo
status de  fora -da - le i. P or  outro, a  sensação de  culpa  não e ra  tão m á
assim , E a  ve rdade  é  que  a travesse i o túne l bem  m a is depre ssa .

A pa r tir  da í, a contece ram  m uita s coisa s inte re ssante s. Fiz
expe r iênc ia s de libe radas com  as qua tro pista s, te stando-as
psicologicam ente  e  vendo com o cada  um a  de la s func ionava , com o o
m undo pa rec ia  quando visto a  pa r tir  de  cada  pe rspec tiva . Quando não
estou consc ientem ente  fazendo expe r iênc ia s, aproxim o-m e  do
enga rra fam ento pe la  últim a  pista  da  e sque rda  porque  e la  func iona
m e lhor ; e la  é  m a is rápida . Quando a j o a ssim , torno-m e  m em bro de
um a  m inor ia  re la tivam ente  pequena . A m a ior ia  dos m otor ista s nem
seque r  e spe ra  pe los sina is que  m andam  passa r  pa ra  a  dire ita ; j á  lá
a trá s, e le s se  colocam  nas duas pista s que  levam  dire to ao túne l.
Conhecendo o pe rcurso, é  possíve l que  e le s nunca  usem  as pista s da
esque rda  pa ra  não prec isa rem  sa ir  de la s ao se  aproxim arem  do túne l.
I sso é  o que  eu costum ava  faze r. Exam inando a s coisa s a  pa r tir  da
m inha  nova  posição de  supe r ior idade , isso m e  pa rece  um a
inac reditáve l re str ição a  m im  m esm o. Com o podem  existir  tantos
c idadãos desnecessa r iam ente  bons quando e stá  tão c la ro que  é  um a



vantagem  não se r  bom ?

Na  ve rdade , o com por tam ento vir tuoso dessa  m a ior ia  m ora l libe ra  a s
pista s da  e sque rda  pa ra  que  possam os pra tica r  nossa s soc iopa tia s. Se
aque la s qua tro pista s fossem  utilizadas de  m odo uniform e , não fa r ia
sentido a lgum  f ica r  "costurando". Os m otor ista s que  j á  pa ssa ram  pa ra
a  dire ita  c r iam  a  opor tunidade  e  a  tentação pa ra  que  avancem os o
m a is possíve l pe la  e sque rda  ante s de  obedece rm os os sina is. Som os os
dois lados de  um a  m esm a  m oeda : e le s, os anj os, nós, os dem ônios,
todos com plem enta re s e  inte rdependente s. P rec isam os que  e le s se j am
bons e  nos ofe reçam  a  nossa  opor tunidade ; e le s prec isam  que  nós
se j am os m aus pa ra  que  possam  nos censura r, se  sentirem  supe r iore s e
nos punirem  com  a  exc lusão.

Quando br inco de  dem ônio e  olho à  dire ita  pa ra  os m otor ista s que
estou ultrapassando, tenho a  consc iênc ia  de  um a  sensação de  pe rda ,
pe rcebo que  sac r if ique i a lgo quando fugi pa ra  a  libe rdade  do m eu
inte re sse  própr io. Não duvido que  foi por  isso que  leve i tanto tem po
pa ra  pe rde r  m inha  vir tude . Lem bro, com  um a  ce r ta  nosta lgia , aque la
sensação agradáve l de  com unidade , re tidão e  autoestim a  que  eu
desf rutava  quando a inda  e ra  um a  ove lha  — ante s de  m e  transform ar
num  lobo; lem bro com o eu desprezava  aque le s ana rquista s
depravados que  passavam  voando à  m inha  e sque rda . Mas quando
tento recupe ra r  m inha  pureza  m ora l na s pista s de  ove lhas, lem bro-m e
de  um  adesivo que  dizia : "A NOSTALGIA NÃO É MAIS O QUE
COSTUMAVA SER." A sa tisfação da  vir tude  não paga  o preço de
se rm os passados pa ra  trá s.

Contudo, o m a is inte re ssante  pa ra  m im  foi que  e ssa  situação acabou
por  de ixa r  de  se r  um  dilem a  m ora l; e la  foi de spoj ada  de  todo víc io e
vir tude . P e rcebo que  e sse  enga rra fam ento no túne l é  apenas um  luga r
onde  qua tro pista s se  e stre itam  em  duas; sinto que  nada  existe  de  ce r to
ou de  e r rado, de  bom  ou de  m au, na  fusão dessa s qua tro pista s. Ante s,
quando expe r im entava  e sse  enga rra fam ento com o um a  questão é tica ,
eu e stava  inte rpre tando, eu e stava  m e  proj e tando. De f ini a  m im
m esm o com o a  vítim a  vir tuosa ; de f ini os m otor ista s que  m e
ultrapassavam  com o "bandidos" — agre ssivos, egoísta s, sem
sentim entos com unitá r ios, bem -sucedidos e  inve j áve is. Agora , quando
os m otor ista s da  dire ita  m e  lançam  olha re s fur iosos no m om ento em
que  invado a  pista  de le s, posso ava lia r  sua  ra iva  a  pa r tir  da  m em ória
da  m inha  própr ia  expe r iênc ia  e , por  isso, não f ico com  ra iva  quando
e le s tentam  im pedir  que  eu entre  na  sua  f rente . P e lo contrá r io, f ico
ca lm o e  acho tudo tr ivia l. Mas e l e s pa recem  bastante  e stranhos,
transform ando num  j ogo de  m ora lidade  um a  sim ple s fusão de  qua tro
pista s em  duas. O m a is dive r tido é  que  tento não r ir  quando e le s
provam  a  sua  vir tude , sua  m asculinidade  e  seu pa tr iotism o obr igando-



m e a  entra r  a trá s de le s, porque  ta lvez a lguns de le s e ste j am  a rm ados.

P a rece  que  não consigo m a is proj e ta r  aque le  f ilm e  de  gue rra  sobre
essa  te la  e spec íf ica . P rec isa re i encontra r  um  novo pa lco onde
distinguir  os m oc inhos dos bandidos; não m e  sinto nem  um  m oc inho
nem  um  bandido. P rec iso de  um  novo adesivo: FÁCIL NA FUSÃO.

Senti raiva do meu amigo;
expresse i-a, e  minha ira morreu.
Senti raiva do meu inimigo;
sufoque i-a, e  minha ira c re sceu.
Alimente i-a com meus medos,
com minhas lagrimas a regue i.
Envolv ia em meus segredos,
minha v ilania lhe  cante i.
Dia após dia e la floriu
e  o pomo de  ouro brotou.
E quando a noite  tudo cobriu
no meu pomar se  e sgue irou
o meu inimigo que  o v iu brilhar
e  sabia que  o pomo e ra meu.
Ao sol da manhã, fe liz fui olhar
meu inimigo que  sob a árvore  morreu.

William  Blake

Parte 9

"trabalho com a sombra":  trazendo luz à e scur idão através da
terapia, dos mitos e  dos sonhos

 

Os grandes m om entos da  nossa  vida  são aque le s em  que  tem os a
coragem  de  reba tiza r  a  nossa  m a ldade  com o o m e lhor  que  em  nós
existe .

Friedrich Nie tzsche

Em  m e io à  j ornada  da  m inha  vida ,
tendo pe rdido o cam inho ve rdade iro,
encontre i-m e  em  se lva  tenebrosa ...
tão tr iste  que , na  própr ia  m or te ,
não pode  have r  m a ior  tr isteza .

Dante

Um a coisa  que  encontram os nos m itos é  que  do fundo do abism o



e leva -se  a  voz da  sa lvação. O m om ento negro é  aque le  no qua l a
ve rdade ira  m ensagem  de  transform ação e stá  por  em ergir. No
m om ento m a is tenebroso, surge  a  luz.

Joseph Campbe ll

O m a l na  psique  hum ana  nasce  do f racasso em  j unta r, em  reconc ilia r
a s peças da  nossa  expe r iênc ia . Quando englobam os tudo o que  som os,
a té  m esm o o nosso m a l, o m a l em  nós é  transform ado. Quando a s
dife rente s ene rgia s vivas do sistem a  hum ano se  ha rm oniza rem , a  face
sangrenta  do m undo de  hoj e  se  transform ará  num a  im agem  da  face
de  Deus.

Andrew Bard Schmook le r

Introdução

Assum ir  a  som bra  im plica  confrontá - la  e  a ssim ila r  seus conteúdos
dentro de  um  autoconce ito m a is am plo. É típico que  e sse s encontros
de  cura  ocorram  na  m e ia - idade , no "m e io da  j ornada  da  vida"; m as os
encontros com  a  som bra  podem  ocorre r  sem pre  que  sentim os nossa
vida  e stagna r-se  e  pe rde r  coloração e  signif icado. O "traba lho com  a
som bra" pode  te r  iníc io, de  m odo e spec ia l, quando reconhecem os e
sentim os os e fe itos constr itore s da  negação; quando com eçam os a
duvida r  dos va lore s pe los qua is vivem os a té  agora  e  vem os que  nossa s
ilusões sobre  nós m esm os e  o m undo se  e stilhaçam ; quando som os
dom inados pe la  inve j a , pe lo c iúm e , por  im pulsos sexua is ou pe la
am bição; ou quando sentim os a  supe rf ic ia lidade  das nossa s
convicções.

Shakespea re  com preendeu a  necessidade  do encontro, com  a  som bra .
Em  suas peças, é  f requente  que  e le  de sc reva  a s trágica s
consequênc ia s de  ignora rm os o cham ado pa ra  e sse  traba lho. Na  boca
do a ssa ssino Macbe th e le  colocou pa lavra s pungente s que  desc revem
o vazio e  a  m isé r ia  inf ligidos pe la  e scur idão não-redim ida : A vida  é
um a  som bra  andante , nada  m a is...

é  uma fábula
contada por um idiota, che ia de  som e  de  fúria,
que  nada significa.

Figura  ve rdade iram ente  trágica , a  vida  de  Macbe th pe rdeu todo
signif icado. É ta rde  dem a is pa ra  que  se  faça  a lgo a  re spe ito de  seu
lado e scuro, pois e le  passou ao a to sua  som bra  no hom ic ídio; seu
destino e stá  ir revogave lm ente  se lado. Em  linguagem  m enos poé tica ,
pode r íam os de f inir  a  tragédia  com o a  consc ientização da  som bra
quando j á  é  dem asiado ta rde  pa ra  faze rm os a lgo a  re spe ito das nossa s



dif iculdades.

Mas, pa ra  a  m a ior ia  de  nós, a  pe rcepção da  som bra  é  o que  Jung
cham ou "um  problem a  em inentem ente  prá tico". Nesta  cole tânea ,
cham am os de  "traba lho com  a  som bra" o processo consc iente  e
intenc iona l de  adm itirm os aquilo que  havíam os optado por  ignora r  ou
repr im ir. A te rapia  exige  a  recupe ração de  tudo o que  havíam os
re j e itado em  nom e  do nosso idea l do ego, e  o e stabe lec im ento de  um a
nova  ordem  pessoa l que  explique  o nosso lado destrutivo.

No entanto, o e stabe lec im ento dessa  nova  ordem  pode  exigir  um
processo de  confronto e  libe ração das ilusões pe la s qua is vivem os. O
soc iólogo P hilip Sla te r  a ssim  o desc reve  no seu livro Eanhwalk :  Na
psicote rapia , o pac iente  não volta  lite ra lm ente  à  infânc ia  pa ra
desaprende r  o padrão autodestrutivo que  evoluiu ao c re sce r, em bora
possa  envolve r-se  em  m uita  expe r im entação regre ssiva  pa ra  desfaze r
e sse  aprendizado nega tivo. O e ssenc ia l é  que  o pac iente  se j a  capaz de
abandona r  seu apego a  e sse  cam inho — se j a  capaz de  dize r  a  si
m esm o: "Despe rdice i n anos da  m inha  vida  num a  busca  dolorosa  e
inútil. I sso é  tr iste , m as agora  tenho a  opor tunidade  de  tenta r  um a
nova  abordagem ." Essa  é  um a  coisa  dif íc il de  se r  fe ita . Existe  um a
for te  tentação de  rac iona liza r  nossos desvios e r rados com o pa r te s
necessá r ia s do nosso desenvolvim ento ("Aque le  e r ro m e  ensinou a  te r
disc iplina")  ou, senão, de  nega r  que  pa r tic ipam os plenam ente  desse s
e r ros ("Ah, m as isso foi ante s de  eu m e  ilum ina r") . O abandono dessa s
duas evasões de  iníc io leva  ao desespe ro; m as, com o m ostra
Alexande r  Lowen, o dese spe ro é  a  única  cura  pa ra  a  ilusão. Sem
desespe ro não conseguim os transfe r ir  a  nossa  subm issão à  rea lidade
— é  um a  e spéc ie  de  pe r íodo de  luto pa ra  nossa s fanta sia s. Algum as
pessoas não sobrevivem  a  e sse  dese spe ro, m as nenhum a  m udança
im por tante  dentro de  um a  pessoa  pode  ocorre r  sem  e le .

A individuação — o processo de  um a  pessoa  torna r-se  toda  e  única  —
tem  com o obj e tivo abraça r  sim ultaneam ente  a  luz e  a s trevas pa ra
c r ia r  um  re lac ionam ento construtivo entre  o ego e  o s e l f (nosso
sím bolo pessoa l da  tota lidade  individua l) , No encontro te rapêutico,
a través de  um  diá logo honesto e  inte rpre tação de  sonhos, tem os o
m e io pa ra  enf renta r  nossa  e laborada  cha rada  de  apa rênc ia s e  ace ita r
quem  rea lm ente  som os.

Essa  ta re fa  de  a ssum ir  a  nossa  pe rsona lidade  infe r ior  em  ge ra l exige
a  pre sença  — e  é  ace le rada  por  e la  — de  um a  te stem unha , sob a
form a  de  um  te rapeuta  ou guia . Esse  processo é  um  despe r ta r  gradua l
pa ra  a  som bra , com o é  desc r ito nesta  passagem  de  Shadow and Ev il in
Fairy  Tale s [A Som bra  e  o Ma l nos Contos de  Fadas] , de  Mar ie -Louise
von Franz: Se um paciente que nada sabe de psicologia vem para uma sessão



analítica e você tenta lhe explicar que existem certos processos por trás da mente
dos quais as pessoas não estão conscientes, isso, para ele, é a sombra. Portanto,
no primeiro estágio da abordagem ao inconsciente a sombra é simplesmente um
nome "mitológico" para tudo aquilo dentro de mim de que não tenho
conhecimento direto. Só quando começamos a escavar na esfera da sombra da
personalidade, e a investigar os diferentes aspectos, é que aparecerá nos sonhos,
depois de algum tempo, uma personificação do inconsciente, do mesmo sexo que
o sonhador.

À m edida  que  se  avulta  a  pe rcepção da  som bra , a s f igura s onír ica s
tornam -se  m a is evidente s e  sua  integração m a is im por tante . Em
últim a  aná lise , re lac iona r  a  som bra  pessoa l com  a  som bra  cole tiva  da
própr ia  cultura  é  um  fenôm eno na tura l. O psicana lista  israe lense
Er ich Neum ann desc reveu o e stágio seguinte  do "traba lho com  a
som bra" à  m edida  que  o processo de  individuação prossegue : A
dife renc iação entre  o "m eu" m a l e  o m a l ge ra l é  um  ponto e ssenc ia l
do autoconhec im ento e  de le  não é  pe rm itido e scapa r  ninguém  que  se
subm e ta  à  j ornada  da  individuação. Mas, à  m edida  que  o processo de
individuação se  desdobra , sim ultaneam ente  desintegra -se  o im pulso
ante r ior  do ego rum o à  pe r fe ição. A exa ltação inf lac ioná r ia  do ego
prec isa  se r  sac r if icada  e  torna -se  necessá r io que  o ego faça  um a
espéc ie  de  "acordo de  cava lhe iros" com  a  som bra  — um
desenvolvim ento diam e tra lm ente  oposto ao tradic iona l idea l é tico do
absoluto e  da  pe r fe ição.

P a ra  a  pe ssoa  pronta  a  ir  ao encontro de  seus inim igos — inte rnos e
exte rnos —, o cam inho e stá  sem pre  desim pedido. O "traba lho com  a
som bra" base ia -se  num  a to confe ssiona l (e , à s vezes, c a tá r tico) . P a ra
Jung, e ssa  é  a  a tividade  quinte ssenc ia l. "O hom em  m oderno", a f irm ou
e le , "prec isa  redescobr ir  um a  fonte  m a is profunda  de  sua  própr ia  vida
espir itua l. P a ra  fazê - lo, e le  é  obr igado a  luta r  contra  o m a l, a
confronta r  sua  som bra , a  integra r  o dem ônio. Não há  outra  e scolha ."

Os colaboradore s da  P a r te  9 m ostram  entusia sm o pe lo
em preendim ento do "traba lho com  a  som bra". Com o um  m anua l
m últiplo pa ra  o encontro com  a  som bra , e ste s ensa ios dão te stem unho
das habilidades do ana lista , da s descobe r ta s da  lite ra tura  e  da
m itologia , da  sabedor ia  dos sonhos e  da  expe r iênc ia  de  transform ação
na  m e ia - idade .

No Capítulo 50, "A cura  da  som bra", o ana lista  j unguiano e  psicólogo
a rque típico Jam es Hillm an lem bra -nos que  o am or  é  o ingrediente
im por tante ; m as, suge re  Hillm an, ta lvez o am or  não se j a  suf ic iente .
Este  ensa io foi extra ído do seu livro, publicado em  1967, Insearch:
Psychology  and Re ligion [A Busca  Inte r ior : P sicologia  e  Re ligião] .



"A na rra tiva  da  desc ida  ao infe rno" de  She ldon B. Kopp leva -nos a
um a  excursão guiada  a través do Infe rno de  Dante , num  ônibus
dir igido por  um  te rapeuta . O ponto f ina l de ssa  excursão é  o centro do
Infe rno, na  pre sença  do Re i Sa tã . "Só depois de  a lcança r  o própr io
centro do Ma l, só depois de  enf renta r  cada  pecado e  ve r  suas
consequênc ia s é  que  Dante  pode  te r  e spe ranças de  pur if ica r  sua
a lm a ." Na  te rapia , o diabo e stá  pre sente  no nosso sof r im ento
neurótico, A e strada  pa ra  a  a legr ia  passa  a través dos por tões do
Infe rno. Este  ensa io foi extra ído de  if  You Mee t lhe  Buddha on the
Road, Kill Him [Se  Encontra re s o Buda  na  Estrada , Ma ta -o] .

Quando c ruzam os um  por ta l pa ra  o desconhec ido — o que  envolve
autoaniquilação e  renovação sim bólica s —, entram os na  "ba r r iga  da
ba le ia ": e ste  é  o tem a  do Capítulo 52, por  Joseph Cam pbe ll. Ele  cham a
essa  passagem  som bria  um  "a to de  centra r  a  vida , de  renova r  a  vida",
e  segue  a  pista  de sse  tem a  nas dive rsa s cultura s ao longo do tem po.
Este  ensa io foi extra ído da  obra  c lá ssica  desse  fam oso m itologista ,
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O Capítulo 53, "A utilidade  do inútil", de  Gary  Toub, foi or igina lm ente
publicado no j orna l Psychological Perspec tive s. Usando pa rábola s
taoísta s e  psicologia  j unguiana  pa ra  ilustra r  sua  te se , Toub suge re  que
nossa  opção por  envolve r  qua lidades que  não va lor izam os força -nos a
confronta r  a s qua lidades da  som bra  pe rdidas dentro de  nós. Ele  nos
exor ta , com  toda  a  suavidade , a  vive r  a  singula r idade  da  nossa  própr ia
vida , a  com preende r  a  na tureza  dos opostos na  vida , bem  com o a
tensão e  o equilíbr io que  e le s exigem  e , ta lvez o m a is sutil de  tudo, a
encontra r  signif icado onde  m enos o e spe ram os.

A psicóloga  j unguiana  Karen Signe ll aborda  o "traba lho com  a
som bra" a través da  nobre  e strada  dos sonhos. Seu ensa io,
"Traba lhando com  os sonhos fem ininos", extra ído de  Wisdom of the
H e a r t [A Sabedor ia  do Coração] , dem onstra  a  aplicação das
habilidades de  inte rpre tação de  sonhos pa ra  identif ica r  e  integra r  a
pe rsona lidade  da  som bra . Em bora  enfocando som ente  m ulhe re s,
Signe ll não se  de ixa  lim ita r  por  ba r re ira s de  gêne ro. Sua  introvisão
nos sonhos destina -se  a  "a j udá - lo(a )  a  suaviza r  seu coração em
re lação a  si m esm o(a )  e  aos outros".

A c r ise  da  m e ia - idade  é  a  fam osa  "noite  e scura  da  a lm a", quando a
som bra  se  levanta  pa ra  nos encontra r. Janice  Brewi e  Anne  Brennan,
conse lhe ira s da  m e ia - idade , e sc reve ram  um  r igoroso e studo do
"traba lho com  a  som bra" nessa  fa se  da  vida : Celebrate  Mid-Life
[Ce lebre  a  Me ia - idade ] , do qua l foi extra ído o trecho aqui
reproduzido. Apoiando-se  nas ide ia s or ientadora s de  Jung, a s autora s



estabe lecem  um a  distinção entre  os a ssuntos da  som bra  na  pr im e ira
m e tade  da  vida  e  os tem as que  com eçam  a  em ergir  à  m edida  que
ingre ssam os na  sua  segunda  m e tade .

O fam oso e sc r itor  e  psicólogo Danie l J. Levinson, no seu ensa io "P a ra
o hom em  na  m e ia  idade", discute  o "m ovim ento das ondas" de  um
hom em  à  m edida  que  e le  a travessa  e ssa s "águas brancas". Tom ar
consc iênc ia  da  própr ia  m or ta lidade  e  potenc ia l de strutivo é  pa r te
dessa  transição; se  um  hom em  foge  da  re sponsabilidade  de  enfrenta r
e sse s desa f ios ao seu ego, e le  pode  e sta r  sac r if icando sua  futura
produtividade . O Capítulo 56 foi extra ído do be st-se lle r de  Levinson,
The  Seasons of a Man's Life  [As Estações da  Vida  de  um  Hom em ].

E ence rrando, a  ana lista  j unguiana  Liliane  Frey Rohn diz-nos, em
"Com o lida r  com  o m a l", que  o desa f io de  transform ar  o m a l é  um
problem a  m ora l que  exige  o m a is a lto e sforço de  consc iênc ia . Faze r  o
traba lho de  integração da  som bra  pessoa l, diz e la , tam bém  é  e ssenc ia l
pa ra  a  e stabilidade  da  cultura . Este  exce r to foi or igina lm ente
publicado no j orna l j unguiano Spring, em  1965.

Este s ensa ios m ostram  o cam inho a través dessa  passagem  escura ,
ofe recendo-nos, ne sse s dia s de  hoj e , um a  m ão pa ra  nos a j uda r  e  um a
luz pa ra  nos guia r.

50. A cura da sombra

JAMES HILLMAN

A cura  da  som bra  é , por  um  lado, um a  questão m ora l — ou se j a , o
reconhec im ento daquilo que  repr im im os, o m odo com o e fe tuam os
essa s repre ssões, a  m ane ira  com o rac iona lizam os e  enganam os a  nós
m esm os, a  e spéc ie  de  obj e tivos que  tem os e  a s coisa s que  fe r im os (ou
a té  m esm o m utilam os)  em  nom e  desse s obj e tivos. P or  outro lado, a
cura  da  som bra  é  um a  questão de  am or. Até  onde  pode r ia  o nosso
am or  e stende r-se  à s pa r te s quebradas e  a r ruinadas de  nós m esm os, à s
nossas pa r te s repulsivas e  pe rve rsa s? Quanta  ca r idade  e  com pa ixão
sentim os pe la s nossa s própr ia s f raquezas e  doenças? Com o
pode r íam os construir  um a  soc iedade  inte r ior  ba seada  no pr inc ípio do
am or, re se rvando um  luga r  pa ra  todos? E uso a  expre ssão "cura  da
som bra" pa ra  enfa tiza r  a  im por tânc ia  do am or. Se  nos aproxim am os
de  nós m esm os pa ra  nos cura r  e  colocam os o "eu" no centro, isso com
m uita  f requênc ia  degene ra  no obj e tivo de  cura r  o ego — f ica r  m a is
for te , torna r-se  m e lhor  e  c re sce r  de  acordo com  os obj e tivos do ego,
que  em  ge ra l são cópia s m ecânicas dos obj e tivos da  soc iedade . Mas
quando nos aproxim am os de  nós m esm os pa ra  cura r  e ssa s f irm es e
intra táve is f raquezas congênita s de  obstinação, cegue ira , m esquinhez,



c rue ldade , im postura  e  ostentação, de f rontam o-nos com  a
necessidade  de  todo um  novo m odo de  se r ; ne le , o ego prec isa  se rvir,
ouvir  e  coope ra r  com  um  exé rc ito de  desagradáve is f igura s da
som bra  e  descobr ir  a  capac idade  de  am ar  a té  m esm o o m a is
insignif icante  desse s traços.

Am ar  a  si m esm o não é  fác il, pois signif ica  am ar  todas a s pa r te s de  si
m esm o — inc luindo a  som bra , na  qua l som os tão infe r iore s e  tão
inace itáve is soc ia lm ente . Os cuidados que  dedicam os a  e ssa  pa r te
hum ilhante  são tam bém  a  cura . E m a is: com o a  cura  depende  dos
cuidados, à s vezes "cuida r" que r  dize r  apenas "traze r  consigo". O
pr im e iro passo e ssenc ia l pa ra  a  redenção da  som bra  é  a  capac idade
de  trazê - la  conosco (com o f ize ram  os prote stante s pur itanos, ou os
j udeus no e te rno exílio, dia  a  dia  consc iente s de  seus pecados, de
a ta la ia  contra  o Diabo, em  gua rda  pa ra  não da r  um  passo em  fa lso;
um a  longa  j ornada  existenc ia l com  um  fa rdo de  pedra s à s costa s, sem
ninguém  sobre  quem  desca r regá - la s e  sem  destino ce r to ao f ina l) .
Mas e sse  traze r  consigo e  cuida r  não podem  te r  um  desenvolvim ento
program á tico que  faça  aque la  qua lidade  infe r ior  se  suj e ita r  aos
obj e tivos do ego, pois isso não se r ia  am or.

Am ar  a  som bra  pode  com eça r  com  o trazê - la  consigo, m as isso a inda
não é  suf ic iente . A qua lque r  m om ento pode  ir rom per  a lgum a  outra
coisa  qua lque r, com o aque la  introspecção que  e sca rnece  do pa radoxo
da  nossa  própr ia  loucura  — a  loucura  com um  a  todos os hom ens. E
então ta lvez nos chegue  a  a legre  ace itação do re j e itado e  do infe r ior,
um  acom panhá - lo e  a té  m esm o vivê - lo pa rc ia l. Esse  am or  ta lvez leve
a té  m esm o a  um a  identif icação com  a  som bra , a  um a  passagem  ao
a to da  som bra , c a indo no seu fa sc ínio. P or tanto, a  dim ensão m ora l
nunca  deve  se r  abandonada . E a ssim  a  cura  é  um  pa radoxo que  exige
dois fa tore s incom ensuráve is: pr im e iro, o reconhec im ento m ora l de
que  e ssa s pa r te s de  m im  são opre ssivas e  intole ráve is, e  prec isam
m udar ; e  segundo, a  r isonha  ace itação am orosa  que  a s ace ita
exa tam ente  com o e la s são, com  a legr ia  e  pa ra  sem pre . Lutam os
a rduam ente  e  desistim os; j ulgam os com  seve r idade  e  ace itam os com
a legr ia . O m ora lism o oc identa l e  o abandono or ienta l; c ada  um
contém  apenas um  lado da  ve rdade .

Acredito que  e ssa  a titude  pa radoxa l da  consc iênc ia  em  re lação à
som bra  encontra  um  exem plo a rque típico no m istic ism o re ligioso
j uda ico no m istic ism o re ligioso j uda ico, onde  Deus tem  duas faces; a
face  da  re tidão m ora l e  da  j ustiça , e  a  face  da  m ise r icórdia , do
pe rdão e  do am or. Os ensinam entos chassídicos contêm  esse
pa radoxo; suas pa rábola s m ostram  um a  profunda  piedade  m ora l
com binada  com  um a  e spantosa  a legr ia  de  vive r.



A desc r ição que  Freud fez do m undo e scuro que  encontrou não faz
j ustiça  à  psique ; e ra  um a  desc r ição dem asiado rac iona l. Freud não
captou suf ic ientem ente  a  pa radoxa l linguagem  sim bólica  a través da
qua l a  psique  se  m anife sta . Ele  não chegou a  pe rcebe r  plenam ente
que  cada  im agem , cada  expe r iênc ia , tem  um  aspec to prospec tivo bem
com  um  aspec to redutivo; um  lado positivo bem  com o um  lado
nega tivo. Ele  não viu com o suf ic iente  c la reza  o pa radoxo de  que  o
lixo apodrec ido tam bém  é  o fe r tilizante , que  ingenuidade  tam bém  é
inocênc ia , que  pe rve rsidade  polim orfa  tam bém  é  a legr ia  e  libe rdade
f ísica , que  o hom em  m a is fe io é  tam bém  o redentor  disfa rçado.

Em  outra s pa lavra s, a s de sc r ições da  som bra  fe ita s por  Freud e  Jung
não são duas posições distinta s e  conf litante s. P e lo contrá r io, a
posição de  Jung deve  se r  supe rposta  à  de  Freud, am pliando-a  e
ac re scentando- lhe  um a  dim ensão; e  e ssa  dim ensão conside ra  os
m esm os fa tos e  a s m esm as descobe r ta s, m as m ostra  que  se  tra ta  de
sím bolos pa radoxa is.

51. A narrativa da descida ao inferno

SHELDON B . KOPP

Na época  da  P áscoa  do Ano de  Nosso Senhor  Je sus Cr isto de  1300, o
poe ta  f lorentino Dante  Alighie r i de sceu ao Infe rno.1

Alguns sustentam  que  sua  na r ra tiva  é  apenas um  ve ículo pa ra  expor
os m a le s soc ia is e  políticos do seu tem po. Outros insistem  que  Dante
repre senta  a  Hum anidade , que  a  própr ia  vida  hum ana  é  a  j ornada  e
que  "o Infe rno é  a  m or te  que  há  de  precede r  o renasc im ento".2
Tam bém  é  possíve l conside ra r  que  a  j ornada  de  Dante  ocorre  no
espaço inte r ior, com o um a  desc ida  aos abism os da  sua  própr ia  a lm a ,
m ostrando que  o Infe rno é  a  própr ia  a lm a  pecadora .

Concordo com  Eliot quando a f irm a  que  "o obj e tivo do poe ta  é  m ostra r
um a  visão... [e  que ]  Dante , m a is que  qua lque r  outro poe ta , conseguiu
e labora r  sua  f ilosof ia , não com o um a  teor ia ... ou com o um
com entá r io ou re f lexão, m as em  te rm os de  a lgo percebido".3 Ouse
abr ir  seu coração à  na r ra tiva  de  Dante , e  você  ce r tam ente  ve rá  tudo
aquilo que  e le  viu.

A m e io cam inho de  sua  vida , Dante , na  véspe ra  da  Sexta -Fe ira  Santa
de  1300, de scobre  que  se  desviou do Cam inho Ce r to da  vida  re ligiosa
e  em brenhou-se  na  Se lva  Tenebrosa  do Erro, onde  passa  um a  noite
che ia  de  horrore s. Com  o ra ia r  do sol, renascem -lhe  a s e spe ranças e
e le  tenta  subir  a  Colina  da  Alegr ia  Espir itua l, m as é  pe rseguido e  tem



seu cam inho bloqueado pe la s Trê s Besta s da  Vida  Te rrena : a  pante ra
da  m a líc ia  e  da  f raude , o leão da  violênc ia  e  da  am bição, e  a  loba  da
m esquinhez.

Ate r ror izado, e le  volta  a  se  em brenha r  na  Se lva  e  ca i no m a is
profundo desespe ro. Nesse  m om ento, vem  em  seu auxílio o Vulto de
Virgílio, explicando- lhe  que  repre senta  a  Razão Hum ana  e  que  foi
enviado a  f im  de  conduzir  Dante  pa ra  fora  da  Se lva  Tenebrosa  do
Erro por  um  outro cam inho. Ele  leva rá  Dante  tão longe  quanto o
pe rm ite  a  Razão Hum ana , e  depois o entrega rá  aos cuidados de  outro
guia : Bea tr iz, a  Reve lação do Am or  Divino. Virgílio conduz e  Dante  o
segue .

E a ssim  e le s inic iam  a  desc ida  pa ra  os abism os, pois a  pur if icação só
pode rá  ocorre r  a través do reconhec im ento do pecado. Chegando à s
P or ta s do Infe rno, Dante  lê  um a  insc r ição gravada  na  pedra :

RENUNCIAI A TODA ESP ERANÇA, VÓS QUE ENTRAIS.4

Cruzando a s P or ta s do Infe rno, Virgílio e  Dante  pene tram  em  um a
ante ssa la  che ia  de  choros, lam entos e  gr itos a ltos e  de se spe rados.
Aqui e stão a s pr im e ira s das a lm as a torm entadas que  Dante  irá
encontra r. São os Opor tunista s e  os Indife rente s, aque le s que  em  vida
não busca ram  nem  o bem  nem  o m a l, "que  não e ram  lea is a  Deus
nem  a  Sa tã , m as apenas lea is a  si m esm os".5

Aqui, no Infe rno, seu ca stigo é  pe rseguir  por  toda  a  Ete rnidade  um a
bande ira  que  não conseguem  a lcança r ; e le s não chegam  a  e sta r  no
Infe rno, m as tam pouco e stão fora  de le .

Aque le s desgraçados, jamais nasc idos e  jamais mortos, corriam, nus,
perseguidos por um enxame  de  ve spas e  moscardos que  nunca
de ixavam de  os fe rre tear.

Traziam o rosto coberto por sangrentas bagas de  pus e  por lágrimas
que  lhes e scorriam até  os pés, Alimentando nauseante  vé rmina.6

Devido à  e scur idão do pecado que  com e te ram , e le s cor r iam  às cegas
na  e scur idão. Assim  com o em  vida  haviam  pe rseguido cada
opor tunidade  que  se  apre senta ra , seu ca stigo agora  é  pe rseguir  um a
bande ira  pa ra  todo o sem pre  fugidia , Fe r re teados pe lo aguilhão da
consc iênc ia  e  na  m or te  a lim entando os ve rm es, a ssim  com o em  vida
produziram  im undíc ie  m ora l, e le s são punidos de  acordo com  seus
pecados. Essa  é  a  Le i da  Re tr ibuição Sim bólica , a  Le i Im utáve l do
Infe rno, A pena  j á  e stá  im plíc ita  em  cada  pecado. Voltando-se  contra



o pecador, o ca stigo o faz sof re r  da  m ane ira  que  e le  própr io trouxe
pa ra  si m esm o.

Essa  desc ida  aos abism os de  sua  própr ia  a lm a  é  a  j ornada  de  todo
pe regr ino, Na  psicote rapia , nenhum  pac iente  consegue  recobra r  sua
própr ia  be leza  e  inocênc ia  sem  pr im e iro de f ronta r-se  com  a  fea ldade
e  o m a l dentro de  si m esm o. Jung diz-nos que  não "ofendem os o
diabo... cham ando-o de  neurose".7 A m ane ira  com o vivem os, a
expe r iênc ia  da  nossa  própr ia  a lm a  pecadora , a inda  é  o nosso único
Infe rno.

Um  c la ro exem plo da  autotor tura  ine rente  ao com por tam ento
neurótico pode  se r  visto nas a titudes do pac iente  m anipulador. O
m anipulador  luta  pe lo pode r  pa ra  controla r  outra s pessoas, pa ra  não
prec isa r  sentir  sua  própr ia  im potênc ia  e  pa ra  conseguir  e scapa r  do
m edo de  se r  m anipulado pe los outros. No passado, e le  prec isou
conf ia r  nos outros (com o quando e ra  c r iança )  e  isso re sultou na
expe r iênc ia  de  se r  usado pe los outros, de  se r  voltado pa ra  e sse  ou
aque le  cam inho sem  nenhum a  conside ração pe lo seu bem -esta r  ou
pe los seus sentim entos. P a rec ia - lhe  que  ninguém  se  im por tava  m uito
com  e le  e , agora , e le  não tem  segurança  suf ic iente  a  ponto de  conf ia r
que  os outros te rão conside ração por  e le , a  m enos que  e le  própr io
tom e  a s rédeas e  se  ponha  no controle .

Agora  e le  que r  que  os outros o tra tem  de  m odo dife rente , Mas
descobre  — com o acontece  com  todos nós — que  não podem os faze r
a lguém  nos am ar. Você  sim ple sm ente  reve la  quem  é  e  cor re  o r isco.
Ah, sim , você  pode  causa r  um a  im pressão agradáve l aos outros, pode
lisonj eá - los e  agradá - los. Ou então intim idá - los, am eaçá - los e
a te r ror izá - los, Mas você  não consegue , se j a  pe la  adulação ou pe la
coe rção, obr iga r  o am or. Ta lvez você  receba  um a  recom pensa  por
bom  com por tam ento, Mas então e sta rá  condenado a  vive r  com  aque la
dolorosa  sensação no fundo do pe ito: se  a s pessoas soubessem  com o
rea lm ente  sou, ninguém  ir ia  se  im por ta r  rea lm ente  com igo. Ou, se
você  conseguiu abr ir  o seu cam inho tiranizando os outros, prec isa rá
vive r  sob o te r ror  de  um a  re ta liação no m om ento em  que  ba ixa r  sua
gua rda  am eaçadora .

Ta lvez a  m a is poé tica  Re tr ibuição Sim bólica  pa ra  o m anipulador  se j a
de ixá - lo com ple tam ente  abe r to à s m anipulações dos outros. Aque la
pessoa  que  pa rece  te r  sido dom inada  pe la s nossa s lisonj a s é  apenas
um  outro m anipulador ; recom pensa r-nos por  nossa s "ofe rendas" é  a
sua  m ane ira  de  controla r  o nosso com por tam ento. E aque le  que  se
intim ida  diante  das nossa s am eaças e stá , com  toda  ce r teza , apenas
espe rando o m om ento de  volta r  a  se  pôr  de  pé . Sua  rendição é
tem porá r ia  e  polític a , sem  nenhum a  qua lidade  am orosa  de  conf iança



e  entrega .

Com o exem plo, Be r tolt Brecht conta  a  histór ia  do cam ponês que  foi
apanhado no torve linho da  invasão nazista . O soldado nazista  chega  à
sua  cabana , a r ranca -o pa ra  fora  e  ordena : "De  agora  em  diante , eu
estou no com ando. Vou m ora r  na  sua  ca sa . Você  va i m e  a lim enta r  e
lustra r  m inhas bota s todos os dia s. Eu vou se r  o m estre  e  você  o
esc ravo. Se  não concorda r, eu o m a ta re i. Você  va i se  subm e te r  a
m im ?" Sem  re sponde r, o cam ponês entrega  sua  cabana  e , dia  após
dia , a lim enta  o invasor  e  lustra - lhe  a s bota s. Alguns m eses m a is ta rde ,
os exé rc itos a liados de  libe r tação a travessam  a  a lde ia . Arra stam  o
soldado nazista  pa ra  fora  da  cabana  e , quando e stão pa ra  levá - lo a té
um  cam po de  pr isione iros, o cam ponês cam inha  a té  e le , posta -se
orgulhoso à  sua  f rente  e , m irando-o no fundo dos olhos, re sponde :
"Não!"

As m a iore s vítim as dos e sc roques são sem pre  os "ladrões sec re tos"
que  e spe ram  obte r  a lgum a  coisa  a  troco de  nada . O hum orista  W, C.
Fie lds, profundo conhecedor  da  na tureza  hum ana , costum ava  dize r : "É
im possíve l logra r  um  hom em  honesto." Só o m anipulador  tor tuoso não
consegue  re sistir  à  tentação de  ac redita r  na  ilusão de  que  é  e le  quem
está  no controle , de  que  e le  pode  se  sa ir  bem .

Quando com ece i a  c linica r, lem bro-m e  de  te r  tra tado de  hom ens que
"usavam " prostituta s. Bastava - lhes da r  a  e la s a lgum  dinhe iro e  podiam
controlá - la s, m anipulá - la s, pa ra  que  f ize ssem  tudo o que  e le s
que r iam , Ele s conseguiam  que  a  prostituta  não apenas executa sse  o
m a laba r ism o sexua l que  e le s ordenavam  com o tam bém  que  fosse
gentil com  e le s, Se  e sse s hom ens não podiam  com pra r  am or, pe lo
m enos podiam  a lugá - lo. As m ulhe re s prec isavam  do dinhe iro. Os
hom ens o tinham . As m ulhe re s e ram  obr igadas a  se  subm e te r. Os
hom ens e ram  a r rogante s, supe r iore s, controladore s.

Ma is ta rde , com ece i a  tra ta r  de  a lgum as prostituta s e  dança r inas de
strip- te ase , Elas m e  de ixa ram  bem  c la ro que  os Zés com  quem
haviam  lidado não passavam  de  otá r ios. Bastava  da r- lhes um  pingo de
exc itação sexua l e  e le s pagavam  todo o dinhe iro que  tinham . Os
hom ens e ram  tão fáce is de  se r  controlados. Sinto agora  a  tota l
inutilidade  de  tenta r  identif ica r  quem  controla  e  quem  é  controlado.
Quando tento e stabe lece r  um a  distinção entre  vítim a  e  agente  da
m anipulação, não consigo distinguir  entre  a  faca  e  o que ij o.

Dante  desc reve  o Infe rno com o um  abism o c ircula r, um  cone  que  se
e stre ita  de  c im a  pa ra  ba ixo a té  o centro da  Te rra . O lado inte rno é
m arcado por  sa liênc ia s c ircula re s, os Círculos da  Danação. Ao
aprofunda r-se  nesse  "re ino da  noite  e te rna",8 Dante  e  Virgílio vão



encontrando, em  cada  Círculo, a s a lm as condenadas daque le s que
com e te ram  pecados cada  vez m a is c rué is — e  cada  grupo de
pecadores é  a torm entado, por  toda  a  Ete rnidade , com  um  castigo
ironicam ente  re lac ionado com  seu pecado. Os P ecadores Ca rna is, os
Sensua is, que  em  vida  tra íram  a  razão subm e tendo-se  a  todos os
ape tite s e  abandonando-se  à  fúr ia  se lvagem  de  suas pa ixões, são
punidos na  m esm a  m oeda : forçados a  pe rm anece r  num  Círculo
pr ivado de  luz e  va r r ido por  toda  a  Ete rnidade  por  um a  infe rna l
torm enta  de  furor  intenso. Os Gulosos, que  se  e spoj a ram  em  com idas
e  bebidas e  nada  m a is produziram  senão sa liva  e  de j e tos, no Infe rno
se  e spoj am  num  "lam aça l pútr ido"9 enquanto são lace rados e
re ta lhados por  Cé rbe ro, o c rue l cão de  trê s cabeças que  gua rda  os
por ta is dos abism os; e sse s pecadores são, agora , lam buzados pe la
fé tida  sa liva  do cão infe rna l.

Os Ava rentos e  os P ródigos foram  divididos em  dois grupos r iva is,
cada  qua l a tirando sobre  o outro os Va lore s I lusór ios da  Vida  Te rrena
e  entrechocando-se  no centro; um  excesso ca stigando o outro. Nas
águas im undas do P antana l do Estige , os Colé r icos se  dilace ram  uns
aos outros. Arrebentando-se  à  tona  do lodo, bolhas em ergem  das
tum bas subm ersas onde  e stão conf inados os Ra ivosos.

Os Hereges, que  em  vida  nega ram  a  im or ta lidade , aque le s que
profe ssa ram  a  doutr ina  da  m or te  da  a lm a  j unto com  a  do corpo,
pe rm anecem  pa ra  todo o sem pre  em  sepulc ros abe r tos por  onde
se rpente iam  as cham as da  I ra  Divina . No Rio de  Sangue  Fe rvente
e stão os Assassinos e  os Tiranos, aque le s que  em  vida  se  e spoj a ram  no
sangue  a lhe io, e  com e te ram  a tos de  violênc ia  contra  seus
sem e lhante s. Os Aprove itadore s e  Sedutore s, que  usa ram  os outros
pa ra  seus propósitos, agora  são im pe lidos pe los chicote s de  dem ônios
chif rudos que  os forçam  a  seguir  em  f rente , em  r itm o ace le rado,
pe rpe tuam ente , pa ra  se rvir  aos infam es propósitos infe rna is. Os
Aduladore s pagam  por  te r  acum ulado fa lsa s lisonj a s sobre  os outros,
sendo obr igados a  vive r  pa ra  todo o sem pre  em  "um  r io de
exc rem entos, em  c loaca  tam anha  que  do m undo pa rec ia  a  única
la tr ina ... [pa ra  sem pre ]  cobe r tos de  im undíc ie s".10

Os Hipóc r ita s m archam  num a  proc issão lenta  e  inte rm ináve l. Com o
j ustiça  poé tica , e le s e stão cobe r tos com  m antos de  chum bo, dourados
por  fora  e  im ensam ente  pesados por  dentro. Os Fa lsá r ios e  Moede iros
Fa lsos, que  em  vida  engana ram  os sentidos de  seus sem e lhante s,
agora , com o adequada  punição, têm  seus própr ios sentidos fe r idos
pe la  e scur idão e  pe la s im undíc ie s, por  te r r íve is sons e  che iros
pestífe ros. E aque le s que  a tra içoa ram  as pessoas a  quem  estavam
ligados por  laços e spec ia is e stão no últim o abism o da  culpa , o abism o



das a lm as que  nega ram  o am or  e , por tanto, nega ram  Deus. Bem  no
centro da  Te rra , e le s são obr igados a  supor ta r  o infe rna l lago de  ge lo
da  pe rda  do ca lor  hum ano.

E no própr io centro desse  lago e stá  Sa tã , o Re i do Infe rno. O ba te r  de
suas pode rosas a sa s produz o Vento da  Depravação, o há lito gé lido do
m a l. Só depois de  a lcança r  o própr io centro do Ma l, só depois de
enfrenta r  cada  pecado e  ve r  suas consequênc ia s, é  que  Dante  pode  te r
e spe rança  de  pur if ica r  sua  a lm a . Só quando enfrenta  a  vida  com o e la
é , pode  Dante  encontra r  a  sa lvação.

Na  te rapia , todos os pac iente s com eçam  prote stando: "Eu que ro se r
bom ." Se  não são bons é  porque  são "inadequados", porque  não
conseguem  se  controla r, porque  são dem asiado ansiosos ou sof rem
im pulsos inconsc iente s. Se r  neurótico é  se r  capaz de  agir  m a l sem  se
sentir  re sponsáve l pe lo que  faz.

O te rapeuta  deve  tenta r  a j uda r  o pac iente  a  ve r  que  e stá  e r rado, ou
se j a , que  e stá  m entindo quando diz que  que r  se r  bom , O que  e le
rea lm ente  que r  é  se r  m au. A m ora lidade  é  um a  questão em pír ica .
P ior  a inda , o pac iente  que r  se r  m au, que r  te r  um a  desculpa  pa ra  a  sua
ir re sponsabilidade , que r  se r  capaz de  dize r ; "Mas eu não consigo
evita r."

Sua  única  sa ída  é  ve r  que  a  pe regr inação à  Cidade  Ce le stia l prec isa
se r  fe ita  a través da  e strada  que  c ruza  o Infe rno. Quando
re ivindicam os o m a l em  nós m esm os, não prec isam os m a is tem er  que
e le  ocorra  fora  do nosso controle . P or  exem plo, um  pac iente  chega
pa ra  a  te rapia  rec lam ando que  não se  dá  bem  com  os outros; a legando
que , de  a lgum  m odo, sem pre  diz a  coisa  e r rada  e  fe re  os sentim entos
a lhe ios. Alegando que , no fundo, é  um  suj e ito decente , só que  tem
esse  incontroláve l problem a  neurótico. O que  e le  não que r  sabe r  é  que
sua  "hostilidade  inconsc iente " não é  o problema e  sim  a  soluç ão. Ele ,
na  ve rdade , não é  um  suj e ito decente  que  que r  se r  bom ; e le  é  um
basta rdo que  que r  fe r ir  os outros e  continua r  a  pensa r  que  é  um
suj e ito decente . Se  o te rapeuta  pude r  guiá - lo aos abism os de  sua  fe ia
a lm a , ta lvez a inda  ha j a  e spe rança  pa ra  e le . Se  e sse  pe regr ino
conseguir  pe rcebe r  com o e le  própr io é  ra ivoso e  vinga tivo, e le  pode rá
seguir  a  pista  de  sua  histór ia  pe ssoa l e  trazê - la  à  luz — em  vez de  se r
condenado a  repisá - la  de  m odo inconsc iente . Não podem os m uda r
coisa  a lgum a  a  re spe ito de  nós m esm os sem  ante s ace itá - la . Jung
suge re  que  "o doente  não prec isa  aprende r  com o se  livra r  de  sua
neurose , m as sim  com o supor tá - la . P ois a  doença  não é  um  fa rdo
supé rf luo e  insensa to: e la  é  o doente ; o própr io doente  é  o ' outro'  que
estam os sem pre  tentando expulsa r".11



Se  fugim os do m a l em  nós m esm os, cor rem os um  sé r io r isco. Todo o
m a l é  um a  vita lidade  potenc ia l que  necessita  de  transform ação. Vive r
sem  o potenc ia l c r ia tivo da  nossa  própr ia  destrutividade  equiva le  a  se r
um  anj inho de  ca r tolina .

De  m odo ge ra l, a c redito que  todos nós som os m a is ou m enos tão bons
e  tão m aus quanto os outros, Um a  m a ior  capac idade  pa ra  o bem
(com o aque la  que  encontram os no te rapeuta  ilum inado)  com bina -se
com  um a  capac idade  am pliada  pa ra  o m a l a inda  m a ior, Quanto ao
pac iente , "no m e lhor  dos ca sos... [e le ]  deve  sa ir  da  aná lise  com o e le
rea lm ente  é , em  ha rm onia  consigo m esm o, nem  bom  nem  m au, m as
com o um  hom em  ve rdade iram ente  é , um  se r  na tura l".12

Dante  desceu aos Abism os do Ma l; prec isou passa r  um a  tem porada  no
Infe rno ante s de  pode r  e leva r-se  à  ilum inação da  Luz Divina . Não
houve  pecado que  e le  não tive sse  encontrado dentro de  si m esm o. Ele
é  tão bom  e  tão m au quanto nós. E se  você  ac redita  que  a lguns
hom ens são m e lhore s que  os outros, então eu lhe  pe rgunto, em  m eu
nom e  e  em  nom e  de  todos os outros que  acham  que  j am a is tivem os
um  m otivo com ple tam ente  puro em  toda  a  nossa  vida : "Mesm o que
um  hom em  não se j a  bom , por  que  deve r ia  se r  abandonado?"13

52. A barriga da baleia

JOSEPH CAMPB ELL

A ide ia  de  que  a  passagem  do por ta l m ágico é  um a  transição pa ra
um a  e sfe ra  de  renasc im ento e stá  sim bolizada  na  unive rsa l im agem
ute r ina  da  "ba r r iga  da  ba le ia ". O he rói, em  vez de  conquista r  ou
conc ilia r  o pode r  do por ta l m ágico, é  engolido pe lo desconhec ido e ,
apa rentem ente , m orre .

Mishe -Nahma, o Re i dos Pe ixe s,
proje tou-se , em sua ira, à tona d’água,
e scamas rebrilhando à luz do sol,
e scancarou a enorme  mandíbula
e  engoliu canoa e  Hiawatha.1

Os e squim ós do Estre ito de  Behr ing contam  a  lenda  do a rdiloso he rói
Raven [o Corvo] : um  dia , ao seca r  suas roupas na  pra ia , e le  viu um a
ba le ia  nadando ca lm am ente  pe r to da  rebentação. Gr itou: "Da  próxim a
vez que  subir  pa ra  re spira r, m inha  que r ida , abra  a  boca  e  feche  os
olhos." Esgue irou-se  rápido pa ra  dentro de  suas roupas negra s,
colocou sua  m ásca ra  negra , apanhou a lgum as achas de  lenha  sob o
braço e  voou por  sobre  a s águas. A ba le ia  ve io à  tona  e , com o e le



havia  suge r ido, abr iu a  boca  e  fechou os olhos. Raven prec ipitou-se
pe la  m andíbula  e scanca rada  e  foi-se  ga rganta  adentro. A ba le ia ,
e spantada , fechou depre ssa  a  boca  e  m ergulhou. Raven f icou dentro
de la  e  olhou em  volta .2

Os zulus têm  um a  lenda  sobre  duas c r ianças e  sua  m ãe , que  foram
engolidas por  um  e le fante . Quando a  m ãe  chegou ao e stôm ago do
e le fante , "viu grandes f lore sta s, la rgos r ios, plana ltos. De  um  lado,
havia  m uitos rochedos. E m uita s pessoas, que  a li construíram  sua
a lde ia . E m uitos cães, e  m uita s cabeças de  gado. Tudo isso havia
dentro do e le fante ".3

Finn MacCool, he rói ir landês, foi engolido por  um  m onstro de  form a
inde f inida  — conhec ido, no m undo ce lta , com o pe is t , Chapeuzinho
Verm e lho, a  ga rotinha  do conto de  fadas a lem ão, foi engolida  pe lo
lobo. O am ado he rói poliné sio, Mauí, foi engolido por  sua  ta ta ravó,
Hine -nui- te -po. E o panteão dos deuses gregos, com  a  única  exceção
de  Zeus, foi engolido pe lo pa i, Cronos.

Hércule s, o he rói grego, ao passa r  por  Tróia  na  sua  j ornada  de  volta  à
pá tr ia  com  o c inturão da  ra inha  das Am azonas, foi inform ado de  que  a
c idade  e stava  sendo a ssolada  pe lo m onstro que  P osê idon, deus do m ar,
envia ra  contra  e la . A besta  vinha  à  te r ra  e  devorava  os passante s na
planíc ie . O re i a caba ra  de  am arra r  sua  be la  f ilha  Hesíone  nos
rochedos j unto ao m ar, com o um  sac r if íc io propic ia tór io. O grande
he rói ace itou um  preço pa ra  sa lvá - la . Quando o m onstro em ergiu a
supe rf íc ie  da s águas e  e scanca rou sua  enorm e  boca , Hé rcule s
m ergulhou dentro de  sua  ga rganta , abr iu cam inho a  golpes de  e spada
pe la  sua  ba r r iga  e  o m a tou.

A popula r idade  desse  tem a  enfa tiza  o ensinam ento de  que  a  passagem
do por ta l m ágico é  um a  form a  de  autoaniquilação. Fica  evidente  sua
sem e lhança  com  a  aventura  dos Argonauta s nos rochedos m óve is das
Sim plegadas. Mas aqui, em  vez de  sa ir  pa ra  o exte r ior  e  ultrapassa r  os
conf ins do m undo visíve l, o he rói va i pa ra  o inte r ior  de  a lgo a  f im  de
renasce r. Seu desapa rec im ento corre sponde  à  entrada  do devoto no
tem plo — onde  se rá  e stim ulado pe la  lem brança  de  quem  e  do que  é
(ou se j a , pó e  c inzas) , a  m enos que  se j a  im or ta l. O inte r ior  do tem plo
— a  ba r r iga  da  ba le ia  — e  a  região ce le ste  a lém , ac im a  e  aba ixo dos
conf ins do m undo, são um a  única  coisa . É por  isso que  os acessos e
entradas dos tem plos são f lanqueados e  de fendidos por  im ensas
gá rgula s: dragões, leões, m a tadore s de  dem ônios com  a  e spada
desem ba inhada , anões rancorosos e  touros a lados. Ele s são os
gua rdiões do por ta l e  sua  função é  a fa sta r  os incapazes de  encontra r
os silênc ios m a is profundos do inte r ior  do tem plo. São pe rsonif icações



que  nos prepa ram  pa ra  o a spec to pe r igoso da  P re sença  e
corre spondem  aos ogros m itológicos que  de lim itam  o m undo
convenc iona l, ou à s duas f ile ira s de  dente s da  ba le ia . Ele s ilustram  o
fa to de  que  o devoto, no m om ento em  que  entra  no tem plo, pa ssa  por
um a  m e tam orfose . Seu ca rá te r  secula r  f ica  no lado de  fora ; o devoto
o despe , a ssim  com o a  cobra  abandona  sua  pe le . Um a  vez no inte r ior
do tem plo, pode -se  dize r  que  o devoto m orreu pa ra  a  dim ensão
tem pora l e  re tornou ao Úte ro do Mundo, ao Um bigo do Mundo, ao
P a ra íso Te rre stre . O signif icado dos gua rdiões do tem plo não é
anulado pe lo fa to de  que  é  possíve l a  qua lque r  pessoa , em  te rm os
f ísicos, pa ssa r  por  e le s; pois, se  o intruso for  incapaz de  "sentir" o
santuá r io, e le , pa ra  todos os e fe itos, não entrou no tem plo. Aque le s
que  são incapazes de  com preende r  um  deus, o veem  com o um
dem ônio e , a ssim , se  protegem  de  sua  aproxim ação. Em  te rm os
a legór icos, por tanto, a  entrada  no tem plo e  o m ergulho do he rói
a través da  m andíbula  da  ba le ia  são aventura s idêntica s; am bas
denotam , em  linguagem  f igurada , o a to de  centra r  e  renova r  a  vida .

"Cr ia tura  a lgum a", e sc reve  Ananda  Coom araswam y , "é  capaz de
a lcança r  um  grau m a is e levado da  na tureza  sem  cessa r  de  existir."4
De  fa to, o corpo f ísico do he rói pode  se r  m assac rado, de sm em brado e
e spa lhado pe la  te r ra  ou pe los m ares — com o ocorre  no m ito egípc io
de  Osír is, o sa lvador. Osír is foi ence r rado num  sa rcófago e  a tirado ao
Nilo por  seu irm ão Se t;5 quando re tornou dentre  os m or tos, seu irm ão
m ais um a  vez o m assac rou, cor tou seu corpo em  qua torze  pedaços e
e spa lhou-os sobre  a  te r ra . Os Heróis Gêm eos dos índios nava j os
foram  obr igados a  vence r, não só a s ava lanches de  pedra s, com o
tam bém  os j uncos que  lhe s re ta lhavam  a  pe le , os cac tos que  os
cor tavam  e  a s a re ia s e sca ldante s que  os sufocavam . O he rói que  j á
abandonou o apego ao ego e stá  em  condições de  via j a r  pe los
hor izonte s do m undo, de  entra r  e  sa ir  de  dragões com  tanta  fac ilidade
quanto um  re i a travessa  os sa lões de  seu pa lác io. E a í re side  seu pode r
de  sa lva r ; pois sua  passagem  e  seu re torno dem onstram  a
pe rm anênc ia  do Inc r iado-Im perec íve l em  todos os opostos do m undo
dos fenôm enos, e  que  não há  nada  a  tem er.

E foi a ssim  que , em  todo o m undo, aque le s hom ens que  têm  por
função torna r  visíve l na  Te rra  o m isté r io da  c r iação da  vida  a  pa r tir
da  m or te  do dragão, repre senta ram  o grande  a to sim bólico sobre  seus
própr ios corpos e  e spa lha ram  sua  ca rne  (com o o corpo de  Osír is)
pa ra  renova r  o m undo. Na  Fr ígia , por  exem plo, em  honra  de  Átis —
sa lvador  c ruc if icado e  re ssusc itado — um  pinhe iro e ra  de r rubado no
vigésim o segundo dia  de  m arço e  levado pa ra  o santuá r io de  Cibe le , a
deusa -m ãe . Ali, com o se  fosse  um  cadáve r, e ra  envolto em  fa ixas de
a lgodão e  adornado com  gr ina ldas de  viole ta s. No m e io do tronco



a tava -se  a  e f ígie  de  um  rapaz. No dia  seguinte  tinham  luga r  a s
lam entações ce r im onia is e  soavam  as trom be ta s. O vigésim o qua r to
dia  de  m arço e ra  conhec ido com o o Dia  do Sangue : o sum o sace rdote
extra ía  sangue  de  seus própr ios braços e  o apre sentava  com o
ofe renda ; os sace rdote s giravam  num a  dança  de  de rvixes ao som  de
tam bores, com e ta s, f lauta s e  c ím ba los a té  que , a r reba tados pe lo
êxta se , fe r iam  o corpo com  facas pa ra  e spa rgir  com  seu sangue  o
a lta r  e  o pinhe iro; e  os noviços, im itando o deus cuj a  m or te  e
re ssur re ição ce lebravam , ca stravam -se  e  desfa lec iam .6

Dentro desse  m esm o e spír ito, o re i da  provínc ia  indica  m er idiona l de
Quilaca re , ao com ple ta r-se  o déc im o segundo ano de  seu re inado, dia
de  solenes fe stividades, fazia  construir  um  estrado de  m ade ira
recobe r to por  cor tinados de  seda . Depois do banho r itua lístico num a
c iste rna , com  grande  ce r im onia l e  ao som  de  m úsica , o re i seguia
pa ra  o tem plo a  f im  de  pre sta r  adoração à  divindade . Depois subia  ao
estrado e , diante  de  seu povo, tom ava  vá r ia s facas extrem am ente
a f iadas e  decepava  o própr io na r iz, a s ore lhas, os lábios, os m em bros
e  o m áxim o possíve l de  sua  ca rne . Ele  ia  lançando os pedaços de  seu
corpo à  sua  volta  a té  que , de  tanto sangue  pe rdido, sentia  que  e stava
pa ra  pe rde r  os sentidos; ne sse  m om ento, sum ar iam ente  cor tava  a
ga rganta .7

53. A utilidade do inútil

G ARY TOUB

Há m a is de  dois m il anos, o f ilósofo taoísta  Chuang Tsé  e sc reveu
vá r ia s pa rábola s exa ltando a s vir tudes dos hom ens inúte is, fe ios e
de form ados — corcundas, a le ij ados e  luná ticos — e  das á rvore s
nodosas, re torc idas e  sem  f rutos. Um a  dessa s pa rábola s é  a  seguinte :
Shih, o ca rpinte iro, via j ava  pa ra  a  provínc ia  de  Chi. Ao chega r  a  Chu
Yuan, viu um  ca rva lho ao lado do a lta r  da  vila . A á rvore  e ra  grande  o
bastante  pa ra  da r  som bra  a  m uitos m ilha re s de  bois e  tinha  centenas
de  pa lm os de  c ircunfe rênc ia . Elevava -se  ac im a  das colinas, com  seus
ga lhos m a is ba ixos a  m a is de  dois m e tros do solo. Um a  dúzia  de  seus
ga lhos e ram  grandes o suf ic iente  pa ra  que  de le s se  construíssem
barcos. Deba ixo de la , havia  um a  m ultidão, com o num  m ercado. O
m estre -ca rpinte iro não voltou a  cabeça , continuou em  f rente  sem  se
de te r.

Seu aprendiz lançou um  longo olha r  ao ca rva lho, depois cor reu a trá s
de  Shih, o ca rpinte iro, e  disse : "Mestre , de sde  o dia  em  que  pegue i
m eu m achado e  o segui, nunca  vi m ade ira  tão be la  com o e ssa . Mas o
senhor  nem  seque r  pa rou pa ra  olhá - la . P or  quê , m estre?"



Shih, o ca rpinte iro, re spondeu: "Silênc io!  Nem  m a is um a  pa lavra !
Aque la  á rvore  é  inútil. Um  ba rco fe ito com  sua  m ade ira  a funda r ia ,
um  ca ixão logo apodrece r ia , um a  fe r ram enta  racha r ia , um a  por ta
em pena r ia  e  um a  viga  te r ia  cupins. É m ade ira  sem  va lor  e  pa ra  nada
se rve . P or  isso a lcançou idade  tão avançada ."

Depois que  Shih, o ca rpinte iro, voltou pa ra  ca sa , o ca rva lho sagrado
apa receu- lhe  num  sonho e  lhe  disse : "Com  que  m e  com paras?
Com paras-m e  com  a rvore s úte is? Existem  ce re j e ira s, m ac ie ira s,
pe re ira s, la ranj e ira s, lim oe iros, toranj e ira s e  m uita s outra s á rvore s
f rutífe ra s. Logo que  seus f rutos am adurecem , e la s são despoj adas e
m a ltra tadas. Os ga lhos m a iore s são cor tados, os m enores a r rancados.
Sua  vida  é  m a is am arga  por  causa  de  sua  utilidade , É por  isso que  e la s
não vivem  seu tem po na tura l de  vida ; são cor tadas na  pr im ave ra  da
vida , Ela s a traem  a  a tenção do m undo do com um  dos m or ta is. Assim
se  passa  com  todas a s coisa s. Quanto a  m im , há  m uito tento se r  inútil.
Quase  fui de struída , dive rsa s vezes. Fina lm ente , sou inútil e  isso é
m uito útil pa ra  m im . Se  eu tive sse  sido útil, te r ia  conseguido c re sce r
tanto a ssim ?

"Além  disso, você  e  eu som os am bos coisa s. Com o pode  um a  coisa
j ulga r  outra  coisa? O que  pode  um  hom em  m or ta l e  inútil com o você
sabe r  sobre  um a  á rvore  inútil?" Shih, o ca rpinte iro, de spe r tou e  tentou
com preende r  o sonho.

Seu aprendiz lhe  pe rguntou: "Se  aque la  á rvore  tinha  tão grande  dese j o
de  se r  inútil, por  que  ir ia  e la  se rvir  com o a lta r?"

Shih, o ca rpinte iro, disse : "Silênc io!  Nem  m a is um a  pa lavra !  Ela  e stá
apenas f ingindo se r  inútil pa ra  não se r  fe r ida  por  aque le s que  não
sabem  que  e la  6 inútil. Se  não tive sse  se  transform ado num a  á rvore
sagrada , e la  ce r tam ente  te r ia  sido de r rubada . Ela  se  protege  de  um a
m ane ira  dife rente  das coisa s ordiná r ia s. Não conseguirem os
com preendê - la  se  a  j ulga rm os do m odo ordiná r io."1

 



Existe  tam bém  a  na r ra tiva  de  Chuang Tsé  sobre  o corcunda  Shu que ,
apesa r  de  seu corpo e stranho, conseguiu cuida r  bem  de  si m esm o e
vive r  m uitos e  m uitos anos a té  m orre r  de  ve lhice .

Essa s pa rábola s ilustram  a  im por tânc ia  que  os taoísta s a tr ibuíam  ao
apa rentem ente  inútil — àque la s coisa s que  a s pessoas e  a  soc iedade
evitam  devido à  sua  fa lta  de  utilidade . Ma is a inda , e la s são m e tá fora s
que  ensinam  o sábio a  honra r  e  a té  m esm o a  cultiva r  sua  própr ia
inutilidade  (ou qua lidades inúte is)  pa ra  pode r  vive r  um a  vida  plena  e
na tura l.

Tem as equiva lente s existem  na  a lquim ia , nos contos de  fadas e  nos
nossos sonhos contem porâneos. P or  exem plo, os a lquim ista s a tr ibuíam
grande  im por tânc ia  à  obtenção da  prima maté ria, a  substânc ia  que
inic ia  o processo de  transform ação; no entanto, a  prima maté ria e ra
desc r ita  com o veneno, ur ina  e  exc rem entos — ou se j a , substânc ia s
m a te r ia is inúte is, de sprezíve is e  pe r igosas. Nos contos de  fadas, o
inútil é  pe rsonif icado pe lo "aboba lhado" — um  pe rsonagem  estúpido,
preguiçoso e  apa rentem ente  desa for tunado, que  pa rece  não te r  va lor
nenhum . Mas na  m a ior ia  dos contos, o aboba lhado transform a-se  no
he rói. Esse  tem a  tam bém  apa rece  no sim bolism o dos sonhos
contem porâneos. Tom em os, por  exem plo, o sonho de  Ca r los: Uma
moça está correndo freneticamente por uma varanda no alto de um prédio,
tentando escapar de alguém. De repente, ela tropeça, bate no parapeito e só não
cai porque consegue agarrar-se. Ela está precariamente suspensa, em grande
perigo. Então surge um homem deformado, retardado, de aspecto horrível. Sua
aparência assusta ainda mais a moça. Mas ele estende a mão e a faz subir em
segurança. Logo depois, vejo a mim mesmo num salão imenso onde está
ocorrendo uma espécie de cerimônia religiosa. De um lado do salão, vejo uma
fileira de rapazes de aspecto idêntico, bonitos e bem vestidos; eles estão de pé,
rígidos. Do outro lado, há uma fila de pessoas aleijadas e retardadas, vestindo
trapos. Elas se parecem com o homem que salvou a moça. Eu sei que preciso
escolher um grupo para fazer parte dele. Decido unir-me ao grupo dos aleijados
e, quando tomo essa decisão, eles gritam de alegria e festejam a minha escolha.

Esse  sonho é  e spantosam ente  sem e lhante  à s na r ra tiva s taoísta s que
louvam  o inútil, um  tem a  a rque típico e ssenc ia l pa ra  o processo de
individuação.

A re lat ividade  dos opostos

As pa rábola s reve renc iando o inútil expre ssam  duas ca rac te r ístic a s
básica s do pensam ento taoísta : a  re la tividade  dos va lore s e  o pr inc ípio
da  pola r idade . O taoísm o re tra ta  o pr inc ípio da  pola r idade  pe lo
tradic iona l sím bolo chinês do y in e  do y ang, que  repre senta  o lado



som br io e  o lado ensola rado de  um a  m ontanha  — e , por  extensão, a
existênc ia  de  todos os pa re s de  opostos. Com o os dois lados de  um a
m oeda , y in e  y ang, e scuro e  luz, inútil e  útil, são polos
com plem enta re s da  na tureza  que  nunca  podem  se r  sepa rados. De
acordo com  Chuang Tsé : Aque le s que  que rem  te r  o ce r to sem  o seu
rec íproco, o e r rado, ou o bom  gove rno sem  o seu rec íproco, o
desgove rno — esse s não com preendem  os grandes pr inc ípios do
unive rso nem  as condições a  que  toda  a  c r iação e stá  suj e ita . Desse
m odo, a lguém  pode r ia  fa la r  da  existênc ia  do céu sem  fa la r  da
existênc ia  da  te r ra , ou fa la r  do pr inc ípio nega tivo sem  fa la r  do
pr inc ípio positivo — e  isso, c la ro, é  um  absurdo. Essa s pessoas, se  não
se  rendem  à  a rgum entação, vão de  se r  tola s ou ve lhacas.2

Os taoísta s pe rcebe ram  que  nenhum  conce ito ou va lor  singula r
pode r ia  se r  conside rado absoluto ou supe r ior. Se  é  bené f ico se r  útil,
então tam bém  é  bené f ico se r  inútil. A fac ilidade  com  que  os opostos
podem  troca r  de  luga r  é  m ostrada  na  histór ia  taoísta  do fazende iro
cuj o cava lo fugiu.

Seu vizinho ve io com padece r-se  do fazende iro, m as ouviu: "Quem
sabe  o que  é  bom  ou o que  é  m au?" Era  ve rdade . No dia  seguinte  o
cava lo voltou, trazendo consigo um a  m anada  de  cava los se lvagens que
conhece ra  em  suas andanças. O vizinho reapa receu, de ssa  vez pa ra
congra tula r-se  com  o fazende iro pe lo seu golpe  de  sor te . E ouviu a
m esm a  obse rvação: "Quem  sabe  o que  é  bom  ou o que  é  m au?"
Verdade  tam bém  dessa  vez; no dia  seguinte  o f ilho do fazende iro
tentou m onta r  um  dos cava los se lvagens e  ca iu, quebrando a  pe rna .
De  volta  vem  o vizinho, de ssa  vez com  m a is com pa ixão, apenas pa ra
ouvir  pe la  te rce ira  vez a  m esm a  re sposta : "Quem  sabe  o que  é  bom  ou
o que  é  m au?" E m a is um a  vez e stava  ce r to o fazende iro pois, no dia
seguinte , os soldados surgiram  em  busca  de  rec ruta s e , por  causa  da
pe rna  quebrada , o f ilho não foi convocado.3

De  acordo com  os taoísta s, y ang e  y in, luz e  som bra , útil e  inútil são
aspec tos dife rente s da  tota lidade ; e , no instante  que  e scolhem os um
lado e  bloqueam os o outro, pe r turbam os o equilíbr io da  na tureza . Se
que rem os a lcança r  a  tota lidade  e  seguir  o cam inho da  na tureza ,
prec isam os busca r  o dif íc il processo de  conte r  os opostos.

Integrando a sombra

Esta  tam bém  foi um a  descobe r ta  de  Jung: a  psique  hum ana  consiste
em  luz e  trevas, em  m asculino e  fem inino e  em  incontáve is outra s

sizígia s
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 que  coexistem  num  estado f lutuante  de  tensão psíquica .
Com o os taoísta s, Jung a le r tou contra  a  re solução dessa  tensão a través



da  identif icação com  um  único polo (por  exem plo, tenta r  apenas se r
produtivo na  vida ) . Jung pe rcebeu que  a  va lor ização excessiva  ou o
supe rdesenvolvim ento de  qua lque r  a spec to singula r  da  psique  é
pe r igosam ente  unila te ra l e  ge ra lm ente  re sultava  em  doença  psíquica ,
neurose  e  psicose . A a lte rna tiva  recom endada  por  Jung e ra  confronta r
os opostos dentro de  nós m esm os — a  condição sine  qua non do
processo de  individuação.

Um  dos pr inc ipa is cam inhos pa ra  integra r  nossos opostos inte r iore s é
o confronto consc iente  com  a  som bra  — a  pa r te  "e scura" da
pe rsona lidade  que  contém  as qua lidades e  a tr ibutos indese j áve is que
nos recusam os a  "a ssum ir". Enfrenta r  e  a ssum ir  e sse s a tr ibutos é  um
processo dif íc il e  doloroso; isso porque  a  som bra , em bora  possa
conte r  e lem entos positivos da  pe rsona lidade , consiste
fundam enta lm ente  das nossa s infe r ior idades — os a spec tos pr im itivos,
inadaptados e  inconveniente s da  nossa  na tureza  que  repr im im os
devido a  conside rações m ora is, e sté tica s e  soc iocultura is.

Já  que  ge ra lm ente  e  vista  com o desprezíve l, vil e  inútil, a  som bra
corre sponde  à s im agens taoísta s da  á rvore  re torc ida  e  do fe io
corcunda . Com o a  som bra , nem  um a  nem  outro pa recem  te r  nenhum
va lor. P or tanto, pode r íam os dize r  que  existe , dentro de  cada  um  de
nós, um a  á rvore  re torc ida  ou um  Shu corcunda .

O errado é  cer to

Além  de  desva lor iza r  a s ca rac te r ístic a s da  nossa  som bra , tendem os a
ve r  nossos problem as f ísicos e  em oc iona is com o inúte is. De te stam os
aquilo que  e stá  e r rado conosco, se j a  um a  leve  dor  de  cabeça  ou
estôm ago em brulhado, se j a  um  sé r io ca so de  cânce r  ou depre ssão.
Não dam os va lor  à s nossa s doenças. Ela s se  inte rpõem  no nosso
cam inho e  tentam os e lim iná - la s.

Essa  a titude  em  re lação à  doença  é  um a  a titude  redutiva  causa i que
re f le te  o m ode lo m édico do Oc idente . Esse  m ode lo pre sum e  que  um a
doença  é  m á  ou e r rada  e  que , um a  vez rem ovida  sua  causa , o
pac iente  se  recupe ra rá . Em bora  e ssa  abordagem  fac ilite  a  cura , sua
am pla  aplicação na  cultura  oc identa l c r ia  um a  a titude
fundam enta lm ente  nega tiva  em  re lação aos sintom as e  à s doenças —
atitude  e ssa  que  corre sponde  aos sentim entos inic ia is do ca rpinte iro de
Chuang Tsé  em  re lação à  ve lha  á rvore  re torc ida .

As pa rábola s de  Chuang Tsé  ofe recem -nos um  outro cam inho pa ra  o
exam e  dos nossos problem as. Assim  com o o corcunda  a le ij ado e  a
á rvore  re torc ida  se  bene f ic iam  de  sua  condição, nós podem os
encontra r  a lgum  bem  nas nossa s doenças. Na  ve rdade , aquilo que  e stá



e r rado conosco em  ge ra l e stá  absolutam ente  ce r to no sentido de  nos
traze r  um  signif icado ou se rvir  a  a lgum  propósito invisíve l.

A existênc ia  de  a lgo positivo em  nossos sintom as e  problem as é
fundam enta l pa ra  a  psicologia  f ina lístic a  de  Jung. A proposta  de  Jung
é  a  de  que  não devem os enca ra r  nossa s doenças apenas de  um a
m ane ira  redutiva  causa i, m as tam bém  busca r  sua  direção e  seu
signif icado. De  acordo com  Jung, nossos sintom as e  com plexos
neuróticos são a r ranj os e laborados, traçados pe lo inconsc iente  com o
par te  de  um  anse io por  autor rea lização. Em  Two Essays on Analy ticat
Psychology  [Dois Ensa ios de  P sicologia  Ana lític a ] , Jung e sc reveu: Eu
m esm o conhec i m a is de  um a  pessoa  que  devia  toda  a  sua  utilidade  e
razão de  se r  a  um a  neurose , a  qua l... forçou essa s pessoas a  um  m odo
de  vida  que  desenvolveu suas va liosa s potenc ia lidades.4

O vínculo entre  a  doença  e  a  autor rea lização foi de senvolvido a inda
m a is no livro de  1970 de  Esthe r  Ha rding, The  Value  and Meaning of
D e pre ss ion [O Va lor  e  o Signif icado da  Depressão] , onde  e la
dem onstra  que  os e stados depre ssivos são, em  ge ra l, tenta tiva s
c r ia tiva s do Se lf  pa ra  im pe lir-nos a  um a  com unicação m a is profunda
com  a  nossa  tota lidade . Arnold Minde ll a cha  que  isso tam bém  se
aplica  aos sintom as som á ticos. Num  a r tigo publicado em  Quadrant,
e le  a f irm ou: Quanto m a is traba lho com  o corpo, m antendo m inhas
hipóte se s num  estado de  suspensão tem porá r ia , m a is aprec io e
com preendo um a  "doença" qua lque r. Quando um a  f ilosof ia  f ina lístic a
com binada  com  a  c la ra  obse rvação vie r  a  substituir  a s te rapia s
causa is e  os m edos baseados na  ignorânc ia , o corpo de ixa rá  de  se r
visto com o um  dem ônio doente  ou ir rac iona l — o corpo se rá  visto
com o um  processo, com  sua  própr ia  lógica  e  sua  sabedor ia  inte r ior.5

Nas nossa s neuroses e  doenças f ísica s, e stão enca ixados va lore s e
padrões inconsc iente s e ssenc ia is pa ra  a  tota lidade . P a ra  pode rm os
descobr ir  seu signif icado, prec isam os nos a lia r  à s nossa s doenças. I sso
que r  dize r  que  devem os pre sta r  a  m a is cuidadosa  a tenção aos
sintom as, sem  form ula r  hipóte se s a priori ou tenta r  m udá - los. Um
aspec to fundam enta l de ssa  abordagem  é  a  ide ia  de  que  o que  e stá
acontecendo é  ce r to, de  a lgum  m odo, e  devem os a j udá - lo.

Minde ll com para  e sse  cam inho (o traba lho sobre  os sintom as e
problem as)  à  opus a lquím ica , que  com eça  com  um  corpo im puro e
incom ple to necessitado de  transform ação. O "corpo im puro", ou prima
m a té r ia , é  equiva lente  à s nossa s dore s, distúrbios e  problem as
cotidianos que  prec isam  se r  a lquim icam enle  cozidos e  transform ados
pa ra  que  seu signif icado se  reve le . Esse  processo de  cocção envolve  o
"aquec im ento" daquilo que  j á  e stá  acontecendo, a través de  um a



intensa  focagem  e  am plif icação. Os exem plos a  seguir  ilustram  com o
esse  processo func iona  na  prá tica .

Inut ilidade  e  individualidade

Além  de  nos ensina r  a  va lor iza r  nossa s doenças, a s pa rábola s de
Chuang Tsé  nos dizem  que , pa ra  desenvolve r  nosso pleno potenc ia l,
prec isam os nos torna r  inúte is pa ra  o m undo. Caso contrá r io,
vive rem os vidas am argas e  insa tisfe ita s, m a ltra tados e  despoj ados de
pa r te s prec iosa s da  nossa  pe rsona lidade . A seu m odo exage rado,
Chuang Tsé  e stá  nos dizendo pa ra  vive rm os com o se re s individua is.

Jung tam bém  enfa tizou a  im por tânc ia  de  vive rm os a  singula r idade  da
nossa  vida . O e lem ento-chave  no processo de  individuação é  o
desenvolvim ento da  pe rsona lidade  própr ia  enquanto oposta  à  vida  na
cole tividade . Jung sentia  um a  inquie tação e spec íf ica  a  re spe ito da
situação c r ític a  do indivíduo na  soc iedade  m ode rna ; pois obse rvou
que , no instante  em  que  o indivíduo se  a ssoc ia  à  m assa , sua
singula r idade  é  dim inuída  e  obscurec ida . Com o Jolande  Jacobi indicou
e m  The  Way  of lndiv iduation [O Cam inho da  Individuação] : E
dem asiado grande  o núm ero de  pessoas que  não vivem  suas própr ia s
vidas e  ge ra lm ente  quase  nada  conhecem  de  sua  ve rdade ira  na tureza .
Ela s fazem  um  esforço violento pa ra  "se  adapta r", pa ra  não se
dife renc ia r  de  nenhum  m odo, pa ra  faze r  exa tam ente  aquilo que  a s
opiniões, regra s, regulam entos e  hábitos do am biente  exigem  com o
sendo "o ce r to", Ela s são e sc ravas "daquilo que  os outros pensam ",
"daquilo que  os outros fazem ", e tc .6

E é  isso que  ocorre , c ada  vez m a is, quanto m a is tentam os vive r  com o
m em bros m édios da  soc iedade  — casando, tendo f ilhos, nos
estabe lecendo em  um a  prof issão e stáve l e  a ssim  por  diante . Essa s
norm as são fa ta is, em  e spec ia l pa ra  aque le s cuj os padrões inte r iore s
se  desviam  trem endam ente  da  m édia , com o os a r tista s, os gênios, os
padre s e  a s f re ira s.

Quanto m a is nos a linham os com  os nossos própr ios cam inhos
individua is, m enos som os capazes de  vive r  e str itam ente  segundo a s
norm as e  va lore s cole tivos. P a ra  rea liza r  a  nossa  tota lidade , é  prec iso
que  nos libe r tem os dos sugestionam entos da  psique  cole tiva  e  do
m undo à  nossa  volta  e  que  e ste j am os dispostos a  pa rece r  inúte is ou
estúpidos. Nas pa lavra s de  Lao Tsé : Quando o sábio supe r ior  ouve
fa la r  do Cam inho,

e le  O percorre  com muita sinceridade .
Quando o sábio mediano ouve  falar do Caminho,
às ve ze s O segue , às ve ze s O e squece .



Quando o sábio infe rior ouve  falar do Caminho,
e le  dá sonoras gargalhadas.
E se  e le  não der sonoras gargalhadas,
e sse  não se ria o Caminho,
(Logo, se  buscas o Caminho,
segue  o som das gargalhadas! )7

Lieh Tsé  levou a inda  m a is longe  a  ide ia  de  se r  inútil, suge r indo que
nos abstenham os de  sac r if ica r  a té  m esm o um  único f io de  cabe lo em
bene f íc io do m undo. Só a ssim  o m undo e sta r ia  em  ordem . Isso, m a is
um a  vez, é  um  exage ro; Lieh Tsé  não quis dize r  que  devem os
abandona r  o m undo e  nos torna r  e rem ita s. O ve rdade iro sábio tem
com o m e ta  seguir  sua  própr ia  na tureza  no m undo. Nas pa lavra s de
Chuang Tsé : Só o hom em  pe rfe ito pode  transcende r  os lim ite s do
hum ano e , a inda  a ssim , não se  re tira r  do m undo; vive  de  acordo com
a  hum anidade  e , a inda  a ssim , não pre j udica r  a  si m esm o. Dos
ensinam entos do m undo, e le  nada  aprende . Ele  possui aquilo que  o
torna  independente  dos outros.8

Em  outra s pa lavra s, devem os te r  com o m e ta  nos torna rm os nós
m esm os e  traze rm os pa ra  o m undo aquilo que  somos.

54. Trabalhando com os sonhos femininos

KAREN SIG NELL

"Quem conhece  o mal que  e spre ita no coração dos homens? O Sombra
o conhece ." A fra se  de  abe r tura  do popula r  program a  da  rádio nor te -
am er icana  dos anos 40, "O Som bra", ence r ra  um  fundo de  ve rdade .
Ocasiona lm ente  vislum bram os, à  e spre ita  nos cantos e scuros da  nossa
pe rcepção consc iente , a lguns m isté r ios que  são pa r te  da  condição
hum ana . Vem os e  sentim os a lgum as coisa s, soc ia lm ente  inace itáve is,
que  te r íam os pre fe r ido não reconhece r  nem  expe r im enta r. Em  ge ra l,
o te rm o "som bra" re fe re -se  àque la s qua lidades nega tivas, a  todas a s
coisa s ruins que  não se  a j ustam  a  nossa  im agem  consc iente  de  nós
m esm os e  que  banim os da  luz da  consc iênc ia  do ego.

Na  sua  vida  cotidiana , você  pode  capta r  um a  fugaz pe rcepção da
existênc ia  da  sua  própr ia  som bra  quando foge  de  ce r tos a ssuntos ou
quando sente  um a  vaga  sensação de  culpa , dúvidas a  re spe ito de  si
m esm a , de scontentam ento ou discórdia . Você  pode , subitam ente ,
pe rcebe r  vagas ansiedades e  sentim entos naque le  rubor  de  em baraço,
naque la  inconveniente  r isadinha  ne rvosa , naque la  explosão de
lágr im as, naque la  laba reda  de  ra iva . Quando um  sonho põe  a  nu sua
som bra , você  prec isa  te r  suf ic iente  f irm eza  m enta l pa ra  pode r  vence r
suas própr ia s re sistênc ia s a  f im  de  com preende r  a  m ensagem  desse



sonho e  ace itá - la  no seu coração. Essa  é  um a  expe r iênc ia  hum ilhante
— m as tam bém  pode  curá - la  e  lhe  da r  integr idade .

O pr im e iro sonho m ostra  a  utilidade  de  encontra r  sua  própr ia  som bra
pessoa l; pois, ao adm itir  o seu lado e scuro, você  pode  tom ar  m a is
cuidado consigo m esm a  e  com  os outros.

Um Rato numa Ratoe ira. Sinto um  che iro ruim , É um  ra to, ou um
cam undongo, na  m inha  cozinha , pre so na  ra toe ira  m as a inda  vivo,
a inda  se  deba tendo. Eu o m a to ou j ogo fora . De  a lgum  m odo, dou um
j e ito ne le .

P eg, a  m oça  que  teve  e sse  sonho, pe rguntou a  si m esm a : O que  é  o
meu ra to — a  m inha  som bra? Ra tos são ga tunos, egoísta s e  fur tivos. A
pr im e ira  a ssoc iação de  P eg re lac ionou-se  com  o seu antigo nam orado
e  com  o a lívio que  e la  sentiu quando soube  que  e le  não vir ia  à  c idade
conform e  plane j a ra . De  súbito ocorreu a  P eg... e ra  a  ra toe ira  na  qua l
e la  se  de ixa ra  prende r. Em  níve l inconsc iente , P eg plane j a ra  faze r
sexo com  e le , em bora  e stive sse  a tua lm ente  envolvida  num
re lac ionam ento m onogâm ico com  outra  pessoa . Com  isso, P eg havia
reve lado a  som bra  do padrão duplo que  m uita s pessoas possuem  a
re spe ito de  seus envolvim entos am orosos: tudo pa rece  tão inocente  e
com preensíve l quando eu "tra io" o m eu pa rce iro... e  tão horr íve l
quando o m eu pa rce iro m e  "tra i"!  O sonho de  P eg corr igiu e sse
padrão duplo e  disse lhe  que  e la  se r ia  um  "ra to suj o" se  tra ísse  seu
pa rce iro a tua l. Assim , a  sensação de  "ra to na  ra toe ira " ge ra lm ente
indica  a  som bra  em  você  m esm a  ou em  um a  outra  pessoa .

Os sonhos têm  inúm eros signif icados, com o a s cam adas de  um a
cebola ; e  todos e le s ve rdade iros. Você  ta lvez se  pe rgunte  por  que  o
ra to se  deba tia  na  ra toe ira , por  que  prec isava  se r  m or to e  por  que  foi
encontrado na  cozinha  — o luga r  onde  tom am os o nosso a lim ento. P eg
sofr ia , j á  há  a lgum  tem po, de  um  re sinado pe rsistente ; ta lvez o sonho
pudesse  lhe  dize r  o que  e stava  e r rado na  sua  vida  a tua l. Se r ia  e sse
sonho um a  m e tá fora  poé tica  pa ra  o a tua l re lac ionam ento de  P eg? Ela
pe rcebeu que , na  ve rdade , e stava  há  a lgum  tem po a  se  deba te r  num a
ra toe ira ; pe rcebeu tam bém  que , m a is cedo ou m a is ta rde , prec isa r ia
convence r-se  a  com e te r  o a to im placáve l — m as m ise r icordioso — de
te rm ina r  e sse  re lac ionam ento. No níve l inconsc iente , e la  sentira  o
dese j o de  "tra ir" por  causa  da  ra iva  e  da  insa tisfação que  o a tua l
pa rce iro provocava  ne la . I sso e ra  a lgo que  P eg sabia e , a inda  a ssim ,
não sabia . O for te  conteúdo im agé tico do sonho trouxe  isso tudo pa ra
o foco corre to.

Mesm o que  a  som bra  traga  pe rcepções indese j áve is — que  não som os
tão pe r fe ita s com o pensam os se r  —, o fa to de  encontrá - la  ge ra lm ente



libe ra  um a  im ensa  quantidade  de  ene rgia  que  e stava  repr im ida  no
inconsc iente . Nos sonhos que  teve  a  seguir, P eg dançou nos prados
rodeada  por  be la s planta s em  plena  f loração. E, sem  dúvida , o
traba lho sobre  aque le  sonho — tornando sua  som bra  m a is consc iente
— contr ibuiu pa ra  que  seu re sf r iado logo fosse  curado.

Quando um  sonho faz a  nossa  som bra  em ergir  ou quando um  am igo
nos m ostra  um  de fe ito, nosso im pulso na tura l é  nega r  e  nos de fende r
("Ora , eu não sou tão ruim  a ssim !” ) , ou apenas das de  om bros (“Bom ,
é  a ssim  que  eu sou, e  da í?” )  ou, senão, re spira r  fundo e  tenta r  se r
m e lhor  do que  rea lm ente  som os. Tudo isso é  um  e r ro. A som bra
prec isa  se r  reconhec ida  e  ganha r  seu luga r. Você  prec isa  convidá - la
— esse  hóspede  dúbio — pa ra  a  sua  m esa  de  j anta r, c ivilizá - la  do
m e lhor  m odo que  pude r  e  exam ina r  tudo aquilo que  e la  tem  a  lhe
ofe rece r. Você  não pode  de ixá - la  a rm ando e scânda los do lado de  fora
da  por ta ; não pode  de ixá - la  andando fur tiva , c ausando problem as na
sua  vida .

Nossa  intensa  e  prolongada  expe r iênc ia  na  fam ília  — com  todos os
seus m em bros com pe tindo por  a tenção e  pode r, com  suas a lianças,
segredos e  re ssentim entos — tem  um  e fe ito profundo sobre  nossa s
expec ta tiva s a  re spe ito de  nós m esm os e  das outra s pessoas na
soc iedade . Tra ta -se , em  ge ra l, de  expec ta tiva s inconsc iente s
com par tilhadas pe la  fam ília ; podem os, por tanto, fa la r  de  um
"inconsc iente  fam ilia r" e  de  um a  "som bra  fam ilia r". Algum as das
m a is for te s sensações da  som bra  se  reve lam  nas nossa s re lações com
nossos irm ãos e  irm ãs. P or  exem plo, construím os, em  níve l
inconsc iente , um  ce r to dire ito ine rente  à  posição (se j a  e la  bené f ica  ou
desfavoráve l)  que  ocupam os na  nossa  fam ília ; e  e spe ram os ocupa r
um a  posição sem e lhante  em  outros am biente s soc ia is. De ixam o-nos
gove rna r  por  e ssa s expec ta tiva s, inconsc ientem ente , porque  e la s são
fam ilia re s.

Os sonhos podem  reve la r  posições e  a titudes inconsc iente s; em
par ticula r, aque la s típica s da  ordem  que  se  e stabe lece  entre  os f ilhos
de  um a  fam ília ; o pr im ogênito, o do m e io, o caçula , o f ilho único, o
irm ão gêm eo.

Com o exem plo ca rac te r ístico, o f ilho m a is ve lho e stá  em  posição de
traze r  consigo um a  for te  inve j a . O m undo m uda  pa ra  o pr im ogênito;
e le  passa  a  sentir- se  inj ustam ente  deslocado pe los irm ãos m a is novos,
que  pa recem  apode ra r-se  de  um a  pa r te  daquilo que  e le  conside rava
cabe r- lhe  de  pleno dire ito — o bolo todo. Essa  expe r iênc ia  contra sta
com  a  dos irm ãos m a is novos; e le s na sce ram  num  m undo onde  os
outros j á  existiam  — cada  um  de le s e spe ra  apenas um a  fa tia  do bolo.
Em  ge ra l, os pa is ordenam  que  o pr im ogênito repr im a  seus



sentim entos nega tivos porque  os outros são m a is novos que  e le . Essa  é
um a  situação c lá ssica  pa ra  o problem a  da  som bra  do c iúm e , que  e le
prec isa rá  de tec ta r  m a is ta rde .

Às vezes a  som bra  e stá  tão distante  da  consc iênc ia  e  é  tão a ssustadora
que  a  por ta  não pode rá  se r  abe r ta  a té  que  a  pessoa  e ste j a  pronta  pa ra
enfrentá - la , Você  pode  e sta r  abr indo a  por ta  pa ra  todo o pântano do
inconsc iente  e  se rá  subm ergida  pe la  ansiedade  a rque típica . Num a
m aré  de  entusia sm o (com o ocorre  nos cursos) , você  pode rá  se r
a r ra stada  pa ra  um  "vam os pôr  tudo a  nu e , quanto m a is profundo,
m e lhor"; m as sua  ve rdade ira  vulne rabilidade  prec isa  se r  levada  em
conta .

"Ma is profundo" nem  sem pre  é  m e lhor. Af ina l de  conta s, a s de fe sa s
se rvem  a  um  propósito. Se  você , na  sua  cur iosidade , a r ranca r  a  ca sca
de  um a  fe r ida  cedo dem a is, f ic a rá  com  um a  fe r ida  exposta , O
processo na tura l de  cura  leva  tem po, Quando você  tive r  de senvolvido
um a  "bandagem " prote tora  pa ra  um a  fe r ida  profunda , então pode rá
olhá - la  com  segurança .

Um a  m ulhe r, Ca roly n, teve  e ste  sonho:

Fantasmas. É com o e sta r  sentada  na  pla te ia  a ssistindo a  um  f ilm e . A
cena  se  passa  num a  pra ia , à  noite . Tem  um a  c r iança  m á , sangue  por
toda  pa r te , corpos re ta lhados.

Estou sentada  pe r to de  um a  por ta  abe r ta  — a  por ta  de  um  a rm ár io —,
e  m e  apre sso a  fechá - la  e  pa ssa r  a  chave . Mas há  um a  m oça ,
cham ada  Verité , que  e stá  sentada  ao m eu lado e  que r  que  eu abra  de
novo a  por ta . Discutim os. P rec iso trava r  um a  luta  corpora l com  e la
pa ra  m ante r  a  por ta  fechada  a  chave . Depois fazem os a s pazes e  nos
abraçam os.

Um a  voz diz, "Você  e stá  lutando pa ra  conse rva r  um  segredo sobre
um a  m ulhe r". As pessoas chegam  à  pra ia . Ali há  m or tos, zum bis, que
nos enca ram  de  um  m odo am eaçador. Atiro sobre  os zum bis um
líquido e spesso que  aneste sia  a lguns de le s. Mas os outros, que  não
consigo a tingir  com  aque le  líquido, ou fogem  ou continuam  a  nos
am eaça r ; pa ra  e sse s, prec iso de  a lgum a  outra  a rm a .

O pr im e iro pensam ento de  Ca roly n foi que  e la  própr ia  e ra  a  "c r iança
m á". Lem brou-se  de  outro sonho, um  m ês ante s:

[Sonho ante r ior ]  Mamãe  não Lembra de  Coisas Desagradáve is. Minha
m ãe  e stá  a ssistindo a  um  f ilm e  de  te r ror  e  de svia  o rosto, dizendo
"Não lem bro de  coisa s desagradáve is". Mas sua  f ilha , obse rvando-a ,
sabe  que  a  mãe  lembra!  É com o se  am bas, m ãe  e  f ilha , tive ssem  um a



vaga  lem brança  de  coisa s te r r íve is que  acontece ram  nos pr im e iros
anos de  vida  da  f ilha .

É a ssim  que  um a  c r iança  capta  a  proj eção do m a l a rque típico,
Quando existe  um  segredo e scuro na  fam ília , um a  c r iança  se  sente
e r rada  — sente -se  com o a  "c r iança  m á", Ca roly n disse : "Quando
com eço a  pega r  no sono à  noite , os fanta sm as apa recem ."

Qua l é  o segredo? O sonho dos Fantasmas ofe rece  a lgum as pista s, A
luta  com  Ver ité  (a  "Verdade")  — pa ra  m ante r  fechada  a  por ta  que
gua rda  um  te r r íve l segredo sobre  um a  m ulhe r  — pa rec ia  a  Ca roly n,
na  época , repre senta r  sua  necessidade  inconsc iente  de  continua r
ac reditando que  sua  m ãe  e ra  boa , pa ra  que  e la  pudesse  gua rda r  na
m em ória  um a  "boa  m ãe" e  sentir- se  segura . Na  rea lidade  exte r ior, e la
continuava  a  obedece r  a  proibição de  sua  m ãe  de  não fa la r  sobre
ce r tos a ssuntos, m antendo intac to o "inconsc iente  fam ilia r" — nesse
caso, a  capac idade  de  m a ltra ta r  um a  c r iança . Ve r ité  lutava  pa ra  faze r
Caroly n reve la r  a  ve rdade , m as Ca roly n a inda  não e stava  pronta .

O que  se r ia  aque le  líquido aneste siante? Ca roly n disse  que  devia  se r
á lcool, pois e la  costum a  bebe r  ce rve j a  ou vinho pa ra  re laxa r, Mas,
a ssim  com o no sonho, o á lcool só func iona  de  vez em  quando pa ra
dissipa r  a s im agens (os fanta sm as)  que  a  a te r ror iza ram  durante  toda  a
sua  vida . Com o foi na r rado no sonho, nem  todos os fanta sm as podiam
se r  aneste siados, ou se j a , pe rm anece r  no inconsc iente . A ve rdade  é
inquie ta , os fanta sm as são inquie tos; e le s que rem  se  reve la r  pa ra ,
depois, repousa r.

Já  que  Ver ité  (a  "Verdade")  não ganhou a  luta  no sonho, Ca roly n não
tentou descobr ir  m a iore s de ta lhes naque la  época , Ela  não e stava
pronta . Anos m a is ta rde , quando conseguiu enca ra r  a  ve rdade ,
Ca roly n descobr iu que  fora  f isicam ente  m a ltra tada  pe la  m ãe  quando
a inda  e ra  um  bebê ; que  fora  sexua lm ente  m ole stada  pe lo pa i quando
tinha  uns qua tro anos de  idade ; e  que  provave lm ente  expe r im enta ra
e sse s inc idente s "com o no c inem a", num  estado de  transe  ou num
estado dissoc iado, com o ge ra lm ente  ocorre  com  as c r ianças m enores
de  c inco anos. Os "zum bis" no sonho e ram  as im agens que  a  Ca roly n
c r iança  re tive ra  dos pa is. Sua  m ãe  tom ava  tranquilizante s naque la
época  e  pa rec ia  e stranham ente  ausente , com o um  zum bi; m as, à s
vezes, m ostrava  um a  súbita  intensidade , com o se  fustigada  por  um a
ra iva  inconsc iente . Seu pa i, ao m ole stá - la , não se  pa rece i ao seu eu
habitua l; m ostra ra -se  e stranham ente  desligado e  ir rea l — o m a is
prováve l é  que  e stive sse , e le  própr io, em  a lgum  estado com pulsivo
inconsc iente , ta lvez a té  revivendo a lgum  abuso de  que  havia  sido
vítim a  quando pequeno.



E com o o sonho se  aplicava  à  vida  de  Ca roly n na  época  em  que  o
teve? P or  que  o sonho surgiu naque le  m om ento de  sua  vida? Ca roly n
pe rguntou a  si m esm a  se  a  sua  som bra  — que  e la  tinha  m edo de
de ixa r  sa ir  do "a rm ár io", ne sse  m om ento da  sua  vida  — se r ia  o seu
le sbianism o. Ela  sentia  grande  ansiedade  a  re spe ito de  sua  opção
sexua l. A luta  de  Ca roly n com  Ver ité  (cuj o m otivo é  pe rm itir  ou
im pedir  que  e ssa  ve rdade  se  torne  conhec ida ) , na  vida  rea l
ce r tam ente  trouxe  à  tona  o profundo e spec tro inte r ior  de  um a  som bra
a rque típica  a inda  m a is a ssustadora  — que  fora  proj e tada  sobre
Caroly n enquanto bebê  f isicam ente  m a ltra tado e  c r ianc inha
sexua lm ente  m ole stada  — e  sua  pr im e ira  im agem  de  si m esm a  com o
um a  "c r iança  m á", Não nos causa  e spanto que  Ca roly n luta sse  com
Ver ité  no sonho!  E m enos a inda  nos e spanta  que  Ca roly n se
a te r ror iza sse  à  ide ia  de  "sa ir  do a rm ár io" sob a  form a  de  um a  lé sbica ;
pois qua lque r  condenação cultura l ir ia  a tingir  em  che io suas
profundas fe r ida s pessoa is e  a rque típica s.

Ca roly n re spe itou o que  e stava  im plíc ito no sonho: e la  e stava , naque le
m om ento, ansiosa  dem a is pa ra  pode r  explora r  a  na tureza  exa ta  de
suas fe r idas pr im itiva s e  curá - la s; e stava  ansiosa  dem a is pa ra  pode r
a ssum ir  abe r tam ente  sua  opção de  vida . P r im e iro, se r ia  prec iso que
e la  dife renc ia sse  entre  seus m edos rea is e  seus m edos a rque típicos.
Ca roly n disse  que  sof r ia  m uita  pre ssão da  pa r te  de  si m esm a  e  dos
outros pa ra  se  a ssum ir  abe r tam ente , m as com entou: "Aque le s que  se
sentem  invulne ráve is não conhecem  a  c rue ldade ." E, a ssim , e la
prec isava  continua r  a  seguir  a  e strada  por  m a is a lgum  tem po, ao lado
de  sua  "boa  m ãe" que  continuava  a  não que re r  ouvir  coisa s
desagradáve is, ante s de  e sta r  em  condições de  enf renta r  a  ve rdade
c rue l dos pr im e iros anos de  sua  existênc ia  e  de  faze r  f rente  a  todas
reações ao seu e stilo de  vida  que  pode r ia  e spe ra r  no m undo de  hoj e ,
com  sua  va r iedade  de  re j e ição e  ace itação.

Em  todos e sse s sonhos, abr ir  a  por ta  pa ra  a  sua  própr ia  som bra
nega tiva , por  m a is a ssustadora  e  hum ilhante  que  e la  possa  pa rece r  —
conhece r  seu própr io ra to fur tivo, o azedum e  das r iva lidades, os
fanta sm as de  fam ília  e  seus própr ios segredos — pode  a j udá - la  a
suaviza r  seu coração em  re lação a  si m esm a  e  aos outros, e spír itos
irm anados nos capr ichos hum anos; e  tam bém  a j udá - la  a  m ante r  a  sua
som bra  sob a  m a is r igorosa  vigilânc ia , pa ra  protege r  a  si m esm a  e  aos
outros.

55. A emergência da sombra na meia-idade

JANICE B REWI E ANNE B RENNAN

O ponto de  m utação que  se  inic ia  com  a  transição da  pr im e ira  pa ra  a



segunda  m e tade  da  vida , faz com  que  venham  à  supe rf íc ie  aque le s
a spec tos da  psique  m a is ou m enos inconsc iente s e  a té  então
negligenc iados. Nesse  processo, a  Som bra  desem penha  seu grande
pape l c r ia tivo.

Na  época  em  que  chega  à  m e ia - idade , um a  pessoa  ge ra lm ente  j á  se
e stabe leceu em  padrões psicológicos fam ilia re s e  e stá
confor tave lm ente  insta lada  no seu traba lho e  na  sua  fam ília . E e is que
de  súbito: um a  c r ise !  Um  be lo dia  você  acorda  e  descobre ,
ine spe radam ente , que  não é  m a is o m esm o. A a tm osfe ra  de  dom ínio
pessoa l foi a  pique ; o doce  néc ta r  da  rea lização tom ou-se  am argo; os
antigos padrões de  a j ustam ento e  desem penho passam  a  se r
opre ssivos. Alguém  roubou sua  capac idade  de  da r  va lor  aos seus
obj e tos favor itos — traba lho, f ilhos, posse s, posições de  pode r,
rea lizações — e  agora  você  f ica  a  pe rgunta r  a  si m esm o: o que
aconteceu a  noite  pa ssada? P a ra  onde  leva ram  m inha  capac idade  de
am ar? (Murray  Ste in)  A Som bra  é  re sponsáve l por  e sse  roubo
chocante . Foi a  Som bra  que  surgiu, quando a  pessoa  na  m e ia - idade
com eça  a  se  ve r  de sse  m odo tão absolutam ente  novo. Jung disse  que  a
pe rcepção consc iente  da  Som bra  é  um  "problem a  em inentem ente
prá tico", Não se  pode  transform ar  e ssa  c re scente  pe rcepção da  pa r te
infe r ior  da  pe rsona lidade  num a  a tividade  inte lec tua l.

Na  m e ia - idade , e sse  grande  desconhec ido — essa  Som bra  — tem  um a
"pe rsona lidade  própr ia " suf ic ientem ente  desenvolvida  pa ra  envolve r  a
tota lidade  da  consc iênc ia  do ego, sem  engoli- la  de  im edia to. Mas,
nesse  m esm o pe r íodo da  vida , a  pe rsona lidade  do ego e stá  a r r iscada  a
fecha r-se  sobre  si m esm a  e  f ica r  im obilizada  exa tam ente  por  causa
dessa  força . E então é  a  Som bra  (a s pa r te s inconsc iente s da
pe rsona lidade  que  o ego consc iente  tendia  a  re j e ita r  ou ignora r )  que
com eça  a  em ergir  com o um a  e spéc ie  de  "pe rsona lidade  núm ero
dois". Se rá  e la  um a  am iga  ou um a  inim iga? Essa  é  a  pe rgunta  da
m e ia - idade . Responde r  a  e ssa  pe rgunta  gua rdando f ide lidade  ao m eu
Eu (a  im agem  singula r  de  Deus que  fui cham ado a  se r )  à  m edida  que
vou lutando com  a  Som bra  em  cada  situação rea l onde  a  pe rgunta  se
apre senta , é  a  e spir itua lidade  da  m e ia - idade , A e spir itua lidade  da
m e ia - idade  é  vivida  no pa lco da  vida , não na  pla te ia . Nosso pape l é
desem penha r  a  integração e  a  santidade ; aqui não podem os se r  m eros
espec tadore s.

Esse s encontros com  a  Som bra  nunca  são um  assunto fác il ou sim ple s.
Contudo, a  pa lavra  S o m b r a pode  abrange r  todos os tipo de
expe r iênc ia s novas e  inexpr im íve is do Si-m esm o que  são tota lm ente
individua is. Tenta r  capta r  num a  única  pa lavra  e ssa s expe r iênc ia s tão
com plexas e  sutis irá , necessa r iam ente , reduzi- la s. Mas a  posse  de
um a  pa lavra  pa ra  de f ini- la s coloca  e ssa s expe r iênc ia s, à s vezes



assustadora s e  sem pre  pe r turbadora s, dentro do hor izonte  da
expe r iênc ia  hum ana ; pois, com  m uita  f requênc ia , é  inf initam ente
confor tador  pa ra  nós sabe r  que  tivem os a lgum as expe r iênc ia s da
Som bra  e  não que  e stam os apenas "pe rdendo a  razão".

As expe r iênc ia s da  Som bra , no entanto, necessa r iam ente  vão a lém  da
pa lavra ; e , a ssim , a  pa lavra  pode  se r  um a  e spéc ie  de  "colcha  de
re ta lhos" num a  psicologia  da  segunda  m e tade  da  vida .

A j ornada  pa ra  o inconsc iente  — encontra r, c a tiva r  e  integra r  a
Som bra  — não pode  se r  em preendida  com  leviandade . E nem  pode
se r  em preendida  a té  que  o desenvolvim ento do ego e ste j a
suf ic ientem ente  for te  e  a  consc iênc ia  rea lm ente  va lor izada  e
conf iante . Eis o grande  pa radoxo, a  grande  ironia . P ois som ente
quando ac reditam os na  nossa  consc iênc ia  de  ta l m odo que  quase  a
vem os com o tudo o que  existe  é  que  pode rem os chega r  a  ve r, a
re spe ita r  e  a  va lor iza r  a  Som bra  pe lo pe r igo e  pe lo te souro ne la
contidos. A cada  encontro com  a  Som bra , a  consc iênc ia  prec isa
a fe r ra r-se  a  si m esm a  e  subm e te r-se  apenas quando suf ic ientem ente
convenc ida . A dança  de  supor ta r  a s tensões dos opostos é  sem pre
intr icada  e  o obj e tivo é  sem pre  a  am pliação da  consc iênc ia ,
integrando aquilo que  ante s e ra  inconsc iente  e  ta lvez visto com o m au.
Esse  processo nunca  se  faz dire tam ente . Ele  acontece  a través de  um
inte rm ediá r io. Os opostos se  unem  em  um  te rce iro, um  f ilho de
am bos, um  sím bolo de  transcendênc ia . O leão e  o corde iro se  unem
no Re ino: o pre to e  o branco se  unem  no c inza . A integração da
Som bra  e  o consequente  c re sc im ento da  consc iênc ia  exigirão tem po.
O processo acontece rá  em  estágios.

E e is, prec isam ente , a  rea lidade  e  o signif icado da  Som bra : cada  um
de  nós pode r ia  concebe r  e  com e te r  qua lque r  a troc idade  ou a lcança r  a
m a ior  grandeza  de  que  a  hum anidade  é  capaz; a  Som bra  é  o re sto de
quem  som os. P a ra  cada  vir tude  que  adotam os, seu oposto prec isou
pe rm anece r  sem  desenvolvim ento, inconsc iente . Em bora  tenham os o
dire ito de  conside ra r  o a ssa ssino, o ladrão, o adúlte ro, o te r ror ista , a
prostituta , o bla sfem ador, o tra f icante  de  drogas, o extorsioná r io ou o
rac ista  que  existem  dentro de  nós com o sinistros e  m aus, não tem os o
dire ito de  conside rá - los com o absolutam ente  não-existente s dentro de
nós. Não podem os nega r  e ssa  possibilidade ; não podem os "e squece r  o
nosso rabo". Não podem os ousa r  e squece r  que  possuím os, com o disse
o Cr isto, um a  "ba ixeza" inte r ior  a ssim  com o possuím os nossa s
ba ixezas exte r iore s: foi e ssa  "ba ixeza" ( j unto com  todas a s outra s
pa r te s pr im itiva s, infe r iore s e  não-desenvolvidas de  cada  um  de  nós)
que  negligenc iam os em  favor  das nossa s pa r te s supe r iore s, vir tuosas,
capazes e  habilidosas. Foi a  negligênc ia , a  supre ssão e  a  repre ssão
dessa s "ba ixezas" que  tornou possíve l o cultivo de  seus opostos.



Não é  de  adm ira r  que  m uita s neuroses sé r ia s sur j am  no iníc io do
enta rdece r  da  vida . É um a  e spéc ie  de  segunda  pube rdade , um  outro
pe r íodo de  tem pestade  e  tensão; não é  inf requente  que  se j a
acom panhado por  tem pestades de  pa ixão — a  "idade  c r ític a ". Mas os
problem as que  se  produzem  nessa  idade  não podem  se r  re solvidos
pe lo ve lho rece ituá r io: os ponte iros do re lógio não podem  se r
a tra sados. Aquilo que  o j ovem  encontrou — e  prec isa  encontra r  —
fora  de  si m esm o, o hom em  (e  a  m ulhe r)  no enta rdece r  da  vida
prec isa  encontra r  dentro de  si m esm o. ( Jung: Two Essays in Analy tical
Psychology )  A primeira metade da vida destina-se ao crescimento e
diferenciação da Sombra. Toda a segunda metade da vida destina-se à
integração, cada vez maior, da Sombra.

56. Para o homem na meia-idade

DANIEL J. LEVINSON

Na Transição da  Me ia - idade  e  à  m edida  que  revê  sua  vida  e  conside ra
com o da r- lhe  um  signif icado m a ior, um  hom em  prec isa  chega r  a  um
acordo, de  um a  m ane ira  tota lm ente  nova , com  a  destruição e  a
c r iação enquanto a spec tos fundam enta is da  vida . O c re scente
reconhec im ento de  sua  própr ia  m or ta lidade  torna -o m a is consc iente
da  destruição enquanto processo unive rsa l. Sabendo que  sua  própr ia
m or te  não e stá  m uito distante , e le  anse ia  por  a f irm ar  a  vida  pa ra  si
m esm o e  pa ra  a s ge rações vindouras. Ele  que r  se r  m a is c r ia tivo. O
im pulso c r ia tivo não signif ica  apenas "faze r" a lgo. Signif ica  traze r
a lgo à  vida , faze r  na sce r, ge ra r  vida . Um a  canção ou um  quadro, a té
m esm o um a  colhe r  ou um  br inquedo, quando fe itos dentro de  um
espír ito de  c r iação a ssum em  um a  existênc ia  independente . Na  m ente
de  seu c r iador, e le s têm  um  se r  própr io e  enr iquece rão a  vida
daque le s que  lhe s e stão ligados.

Desse  m odo, am bos os lados da  pola r idade  Destruição/Cr iação se
intensif icam  na  m e ia  idade , A aguda  sensação de  sua  própr ia
destruição f ina l intensif ica , num  hom em , o dese j o de  c r ia r. Seu
c re scente  dese j o de  se r  c r ia tivo é  acom panhado por  um a  m a ior
pe rcepção das força s destrutiva s que  existem  na  na tureza , na  vida
hum ana  em  ge ra l e  ne le  m esm o.

P a ra  o hom em  disposto a  olha r, a  m or te  e  a  de struição e stão por  toda
pa r te . Na  na tureza , um a  e spéc ie  se  a lim enta  de  outra s e spéc ie s que ,
por  sua  vez, se rvem  de  a lim ento pa ra  outra s, A evolução geológica  da
Te rra  envolve  um  processo de  destruição e  transform ação. P a ra  que
a lgo se j a  construído, a lgo prec isa  se r  de se struturado e  ree struturado.

Nenhum  hom em  chega  aos qua renta  anos sem  a lgum a  expe r iênc ia  da



destrutividade  hum ana . Outra s pessoas, inc luindo aque la s m a is
chegadas a  e le , de  um  m odo ou de  outro pre j udica ram  sua
autoestim a , e storva ram  seu desenvolvim ento, im pediram -no de
busca r  e  encontra r  aquilo que  e le  m a is que r ia . Do m esm o m odo, e le
própr io ocasiona lm ente  causou grande  sof r im ento aos outros, a té
m esm o a  seus ente s que r idos.

Ao reava lia r  sua  vida  durante  a  Transição da  Me ia - idade , um  hom em
prec isa  chega r  a  um a  nova  com preensão de  suas que ixas contra  os
outros pe los danos rea is ou im aginá r ios que  lhe  causa ram . Durante
a lgum  tem po e le  ta lvez f ique  tota lm ente  im obilizado pe la  ra iva
im potente  que  sente  em  re lação aos pa is, à  m ulhe r, aos m entore s,
am igos e  ente s que r idos que , com o e le  agora  pe rcebe , causa ram -lhe
sé r ios fe r im entos. E, o que  é  a inda  m a is dif íc il, e le  prec isa  chega r  a
um  acordo com  suas culpas — suas que ixas contra  si m esm o —, pe los
e fe itos destrutivos que  teve  sobre  os outros e  sobre  si m esm o, Ele
prec isa  pe rgunta r-se : "Com o foi que  fa lhe i em  m inhas
re sponsabilidades de  hom em  adulto pa ra  com  m eus ente s que r idos e
pa ra  os em preendim entos que  a fe tam  m uita s pessoas? Com o foi que
tra í a  m im  m esm o e  destruí m inhas própr ia s possibilidades? Com o
posso vive r  com  a  culpa  e  o rem orso?"

Sua  ta re fa  re la tiva  ao desenvolvim ento é  com preende r  m a is
profundam ente  o luga r  da  destrutividade , na  sua  própr ia  vida  e  nos
assuntos hum anos em  ge ra l. Grande  pa r te  do traba lho, ne ssa  ta re fa , é
inconsc iente . Im plica , a c im a  de  tudo, re traba lha r  os sentim entos e
expe r iênc ia s dolorosas. Alguns hom ens a r ticulam  sua  nova  pe rcepção
consc iente  em  pa lavra s, outros nos padrões e sté ticos da  m úsica , da
pintura  ou da  poesia . Mas a  m a ior ia  dos hom ens sim ple sm ente  vive
essa  pe rcepção em  suas vidas cotidianas. De  qua lque r  m odo, um
hom em  prec isa  chega r  a  um  acordo com  suas que ixas e  suas culpas
— a  visão que  e le  tem  de  si m esm o com o vítim a  e  com o vilão da
histór ia  contínua  da  desum anidade  do hom em  pa ra  com  o hom em ,
Quando e stá  excessivam ente  opr im ido pe la s suas que ixas ou culpas,
e le  se rá  incapaz de  supe rá - la s. Quando forçado a  m ante r  a  ilusão de
que  a  destrutividade  não existe , e le  se rá  pre j udicado na  sua
capac idade  de  c r ia r, de  am ar  e  de  a f irm ar  a  vida .

É necessá r io que  um  hom em  reconheça  e  a ssum a  a  re sponsabilidade
pe la  sua  própr ia  capac idade  destrutiva . Mesm o sem  intenções hostis,
e le  à s vezes age  de  um a  m ane ira  que  aca r re ta  consequênc ia s danosas
pa ra  os outros. Enquanto pa i, e le  pode  educa r  os f ilhos com  as
m e lhore s intenções e  os piore s e fe itos. Enquanto nam orado, e le  sente
que  seu am or  e sf r iou de  repente  e  se  a fa sta ; o ca sam ento de ixa  de  te r
sentido m as, m esm o a ssim , a  m ulhe r  sente -se  abandonada  e  tra ída .
Enquanto che fe , e le  tem  a  obr igação de  reba ixa r  um  func ioná r io



digno m as incom pe tente  e , com  isso, a fe ta  a  autoestim a  e  a s
pe rspec tiva s futura s dessa  pessoa . Nenhum  a to pode  se r  tota lm ente
benigno nas suas consequênc ia s. P a ra  que  tenham os o pode r  de  faze r
grande  bem , prec isam os supor ta r  o fa rdo de  sabe r  que  causa rem os
a lgum  m a l — no f im , ta lvez, m a is m a l do que  bem .

Já  é  bastante  dif íc il reconhece r  que  podem os se r  involunta r iam ente
destrutivos. E o m a is doloroso de  tudo é  ace ita r  que  sentim os dese j os
destrutivos em  re lação aos outros, a té  m esm o aos nossos ente s
que r idos. Existem  m om entos em  que  um  hom em  sente  ódio e  ave rsão
pe los seus fam ilia re s, m om entos em  que  gosta r ia  de  abandoná - los ou
agredi- los, m om entos em  que  os acha  intole rave lm ente  c rué is,
ofensivos, m esquinhos, controladore s. Ele  m uita s vezes sente  um a
intensa  ra iva  ou am argura , sem  sabe r  o que  a  provocou ou contra
quem  e la  se  dir ige . E e le , na  ve rdade , causou sof r im ento aos ente s
que r idos de  propósito — com  a  pior  da s intenções e , em  a lguns ca sos,
com  a  pior  da s consequênc ia s.

Os hom ens de  qua renta  anos dife rem , de  um  m odo bem  am plo, em
sua  disposição pa ra  reconhece r  e  a ssum ir  re sponsabilidade  pe la  sua
própr ia  destrutividade . Uns não têm  a  m ínim a  consc iênc ia  de  que
causa ram  sofr im ento aos outros ou de  que  pode r iam  dese j a r  fazê - lo.
Alguns sentem  tanta  culpa  pe lo sof r im ento rea l ou im aginá r io que
inf ligiram , que  não e stão livre s pa ra  conside ra r  os problem as da
destrutividade  de  um a  m ane ira  m enos passiona l e  colocá - la  num a
pe rspec tiva  m a is am pla . Outros têm  a lgum a  com preensão do fa to de
que  o se r  hum ano pode  sentir  tanto am or  quanto ódio por  a lguém ; e
a lgum a  pe rcepção consc iente  de  sua  própr ia  am biva lênc ia  ao ava lia r
seus re lac ionam entos. Em  cada  um  desse s ca sos, a  ta re fa  ligada  ao
desenvolvim ento é  da r  m a is um  passo em  direção a  m a ior
autoconhec im ento e  re sponsabilidade  por  si m esm o.

Na  m e ia - idade , a té  m esm o o hom em  m a is am adurec ido ou instruído
tem  m uito a  aprende r  em  re lação ao func ionam ento da  destrutividade
em  si m esm o e  na  soc iedade . Ele  prec isa  aprende r  sobre  a  he rança  de
ra iva  — contra  os outros e  contra  si m esm o — que  traz dentro de  si
desde  a  infânc ia . Tam bém  prec isa  aprende r  sobre  a s ra ivas
acum uladas ao longo de  sua  vida  adulta , de senvolvendo e  am pliando
as fonte s da  infânc ia . E e le  prec isa  coloca r  e ssa s força s destrutiva s
inte r iore s dentro do contexto m a is am plo da  continuidade  de  sua  vida
adulta , fazendo com  que  e la s se  entrecho -  quem  com  as força s que
c r iam  e  a f irm am  a  vida , e  de scobr indo novos cam inhos pa ra  integrá -
la s em  m e io à  j ornada  da  vida  adulta .

O aprendizado a  que  acabo de  m e  re fe r ir  não é  puram ente  consc iente
ou inte lec tua l. Ele  não pode  se r  adquir ido sim ple sm ente  lendo a lguns



livros, a ssistindo a  a lguns cursos ou fazendo a lgum a  psicote rapia  —
em bora  todos e sse s cam inhos possam  contr ibuir  pa ra  um  processo de
desenvolvim ento a  longo prazo. O pr inc ipa l aprendizado ocorre  dentro
do tec ido da  nossa  vida . Durante  a  Transição da  Me ia - idade , m uita s
vezes aprendem os a través de  pe r íodos de  intenso sof r im ento,
confusão, ra iva  contra  os outros e  contra  nós m esm os, e  m ágoa  pe la s
opor tunidades pe rdidas e  pe la s pa r te s pe rdidas de  nós m esm os.

Um  possíve l f ruto do traba lho de  um  hom em  sobre  e ssa  pola r idade  é  o
"senso trágico da  vida". O senso trágico de r iva  da  pe rcepção de  que
as grandes desgraças e  f racassos não se  aba te ram  sobre  nós vindos de
um a  fonte  exte r ior ; m as são, em  grande  pa r te , o re sultado dos nossos
própr ios e  trágicos de fe itos. Um a  histór ia  trágica  não é  apenas um a
histór ia  tr iste . Na  histór ia  tr iste , o he rói m orre , f racassa  em  seu
em preendim ento ou é  re j e itado pe la  am ada ; o desfecho infe liz é
provocado por  inim igos, condições adve rsa s, a za r  ou a lgum a
inespe rada  de f ic iênc ia  do he rói.

A histór ia  trágica  tem  um  ca rá te r  dife rente . Seu he rói, dotado de
extraordiná r ia  vir tude  e  habilidade , e stá  envolvido num a  nobre  busca .
Ele  é  de r rotado nessa  busca . A de r rota  deve -se , em  pa r te , à s
form idáve is dif iculdades exte rnas; m as e la  de r iva  pr inc ipa lm ente  de
um  de fe ito inte rno do he rói, de  um a  qua lidade  de  ca rá te r  que  é  pa r te
intr ínseca  do em penho he roico. O de fe ito, em  ge ra l, envolve  hybris
(a r rogânc ia , inf lação do ego, onipotênc ia )  e  de strutividade . A nobreza
e  o de fe ito são os dois lados da  m esm a  m oeda  he roica . Mas a  tragédia
genuína  não te rm ina  sim ple sm ente  na  de r rota . Em bora  o he rói não
a lcance  suas a spirações inic ia is, em  últim a  aná lise  e le  é  vitor ioso: e le
se  confronta  com  suas profundas fa lhas inte r iore s, a ce ita -a s com o
par te  de  si m esm o e  da  hum anidade , e  é  transform ado, a té  ce r to
ponto, num a  pessoa  m a is nobre . A transform ação pessoa l tem  m a is
va lor  que  a  de r rota  e  o sof r im ento te r renos.

57. Como lidar com o mal

LILIANE FREY-ROHN

Em bora  se j a  possíve l que  o m a l se j a  transform ado em  bem , não
devem os e squece r  que  e ssa  transform ação é  apenas um a
possibilidade . As vir tudes hum anas m a is e levadas são invocadas
quando o hom em  se  confronta  com  o m a l. O problem a  m a is sutil da
psicologia  do m a l é  como devem os lida r  com  esse  adve rsá r io — esse
num inoso e  pe r igoso oponente  na  nossa  psique  — pa ra  não se rm os
destruídos por  e le .

P ode r íam os traça r  um  am plo c írculo em  volta  do m a l e  a f irm ar  que



e le  prec isa  se r  sublim ado ou repr im ido. Ou senão, com o suge r iu
Nie tzsche , pode r íam os nos a lia r  ao m a l — ao lado reve rso da
m ora lidade  — e  a j uda r  a  vontade  cega  a  a lcança r  sua  rea lização.
Essas duas tenta tiva s de  soluc iona r  o problem a  do m a l (a s pr im e ira s
que  ocorrem  a  qua lque r  pessoa )  têm  obj e tivos diam e tra lm ente
opostos. O psicólogo que  segue  o pr im e iro m é todo tem  com o obj e tivo
anula r  a  e f icác ia  do m a l, reconc iliando o indivíduo com  a  m ora lidade
cole tiva  ou fazendo com  que  e le  lim ite  seus própr ios dese j os de
autodesenvolvim ento. Em  seus últim os e sc r itos, Freud cham ou
a tenção pa ra  o e fe ito curador  da  "educação pa ra  a  rea lidade" e  do
tre inam ento do inte lec to.1 Freud tentou a lcança r  e sse s dois f ins
a través do for ta lec im ento de  Logos (a  razão)  contra  os pode re s de
Ananke  (o destino ne fa sto) . Nie tzsche  adotou a  posição oposta , o
segundo m é todo. Em  contraposição ao pessim ism o de  Freud,
Nie tzsche  proc lam ou um a  a f irm ação dionisíaca  do m undo e  um
a pa ixona do amor fati.2 Glor if icou, não apenas o supe r-hom em  com o
tam bém  o m a l da  besta  subum ana , da  "besta  loura". Essa s duas
tenta tiva s de  solução são unila te ra is e  provocam  um a  dissoc iação
entre  o bem  consc iente  e  o m a l inconsc iente . P ois, com o tentam os
dem onstra r, o "excesso de  m ora lidade" for ta lece  o m a l no m undo
inte r ior, e  a  "pouca  m ora lidade" prom ove  um a  dissoc iação entre  o
bem  e  o m a l.

A re spe ito desse  ponto, eu gosta r ia  de  m e  re fe r ir  novam ente  a
William  Jam es, que  — em  coe rênc ia  com  suas ide ia s sobre  a  função
do m a l — via  saúde  e spir itua l na  integr idade  da  pe rsona lidade
hum ana  que  form ava  um  todo ha rm onioso.3 A base  de  um a
pe rsona lidade  re ligiosam ente  e stáve l não se r ia  a  pe r fe ição m ora l,
m as a  prom oção da  a titude  com plem enta r  que  havia  sido re j e itada .
Jam es achava  que  o segredo m a is profundo pa ra  a  conquista  do bem  e
do m a l e stava  na  ace itação incondic iona l dos ditam es do se lf
inconsc iente .4 Em bora  não m enosprezasse  o pe r igo de  nos coloca rm os
à  m ercê  da  voz inte r ior  — j á  que  nunca  podem os te r  ce r teza  se  e la  é
a  voz de  Deus ou a  voz do Diabo —, Jam es sustentava  que  a  rendição
do indivíduo ao transpessoa l e  ao inconsc iente  se r ia  o único cam inho
pa ra  a  sa lvação.

Com o m ostram  as pesquisa s de  Jung, lida r  com  o m a l acaba  por  se
torna r  um  segredo individua l que  só pode  se r  de sc r ito em  linhas
ge ra is. A expe r iênc ia  tem  constantem ente  dem onstrado que  não existe
nenhum a  ga rantia  de  que  a  pessoa  possa  enf renta r  o desa f io e  que
tam pouco existem  qua isque r  c r ité r ios obj e tivos pa ra  aquilo que  é
"ce r to" em  cada  situação. A expe r iênc ia  da  som bra  a rque típica  leva
ao "desconhec ido" absoluto, onde  e stam os expostos a  pe r igos



im previstos. Ela  equiva le  a  um a  expe r iênc ia  da  própr ia  im agem  de
Deus, em  todo a  sua  sublim idade  e  profundeza , em  todo o seu bem  e  o
seu m a l. Essa  expe r iênc ia  transform a  o hom em  com o um  todo; não
apenas a  sua  ego-pe rsona lidade , m as tam bém  o seu adve rsá r io
inte r ior.

Chega r  a  um  acordo com  o inconsc iente  sem pre  aca r re ta  o r isco de
que  possam os da r  dem asiado c rédito ao Diabo. Na  ve rdade , e stam os
conf iando dem a is no Diabo quando de ixam os de  ve r  que  o confronto
com  o a rqué tipo pode  re sulta r  tanto em  e r ro e  cor rupção quanto em
or ientação e  ve rdade . Um a  m ensagem  do inconsc iente  não deve , eo
ipso, se r  igua lada  à  voz de  Deus. Devem os sem pre  questiona r  se  o
autor  da  m ensagem  é  Deus ou o Diabo. Esse  encontro tanto pode rá
re sulta r  num a  dissolução da  pe rsona lidade  quanto num a  or ientação a
re spe ito do cam inho da  sabedor ia . P or tanto, a  sim ple s rendição à s
forças do inconsc iente  ou a  fé  cega  nessa s força s são tão
insa tisfa tór ia s quanto a  obstinada  re sistênc ia  ao "desconhec ido".
Assim  com o um a  a titude  de  conf iança  absoluta  ta lvez se j a  expre ssão
de  infantilidade , um a  a titude  de  re sistênc ia  c r ític a  pode  se r  um a
m edida  de  autoproteção. Não só na  a r te  da  m edic ina  m as tam bém  na
psicologia , a  caute la  é  um  fa tor  im por tante  na  "dosagem " do veneno.
Tudo depende  da  m ane ira  "com o" lidam os com  o adve rsá r io. Um a
aproxim ação excessiva  do num inoso — não im por ta  se  e le  surge
com o bem  ou com o m a l — aca r re ta , inevitave lm ente , o r isco de  um a
inf lação do ego e  de  se rm os e sm agados pe los pode re s da  luz ou das
trevas.

P odem os ve r  em  The  Dev il' s Elix ir [O Elixir  do Diabo] , de  E, T. W.
Hofm ann,5 os extrem os a  que  o hom em  pode  se r  levado pe la
possessão dem oníaca . Hofm ann desc reve  com o o m onge  Meda rdus
foi possuído pe lo "m ana" de  Santo Antônio e , depois, em
com pensação, ca iu vítim a  do profano Antic r isto. Inebr iado por  sua
própr ia  e loquênc ia  e  seduzido pe lo seu dese j o de  pode r, o m onge  foi
tentado a  aum enta r  suas força s tom ando um  gole  da  ga r ra fa  do Diabo.
Ao bebe r  o Elixir, e le  adquir iu o segredo do re j uvenesc im ento m as,
ao m esm o tem po, ca iu em  pode r  do Diabo. Foi dom inado pe la  ânsia
de  am or  e  pe la s coisa s deste  m undo, que  o a tra íram  pa ra  a  de struição.
Com o re sultado desse  entre laçam ento com  o outro lado de  sua
pe rsona lidade , sua  a lm a  dividiu-se  em  dois sistem as autônom os: a
a lm a  corpórea  e  a  a lm a  e spir itua l. Hofm ann desenvolve  a  seguir, de
um a  m ane ira  im pressionante , o problem a  daquilo que  e le  cham a  o
"duplo" — ou se j a , a  pa r te  da  a lm a  que , em bora  dissoc iada  do ego,
a inda  a ssim  é  sua  íntim a  com panhe ira . Igua lm ente  im pressionante  é  o
m é todo que  e le  suge re  pa ra  reunir  a s duas pa r te s da  a lm a . Esse
processo com eça  com  o re torno de  Meda rdus pa ra  a  solidão do



m oste iro. Ali a  penitênc ia , a  re f lexão e  o rem orso ac la ram  seus
sentidos enevoados; e  ao pe rcebe r, pe la  pr im e ira  vez, que  a  bondade
m ora l na  na tureza  é  dependente  do m a l, e le  encontra  a  paz e  a
libe r tação de  seus im pulsos com pulsivos. Essa  re la tivização do bem  e
do m a l, que  dependia  de  um a  pa rc ia l a ce itação do adve rsá r io pagão,
tam bém  signif icou um a  m udança  na  sua  consc iênc ia  c r ista . Mas a
a lm a  corpórea  é  m uito vaga rosa  pa ra  com preende r  aquilo que  a  a lm a
espir itua l j á  com preendeu; e , por  isso, o problem a  re ssurge , e  com
m aior  intensidade . Assim  com o aconteceu com  Fausto, a ssim  tam bém
com  Medardus: é  apenas na  região c repuscula r  entre  a  vida  e  a  m or te
que  e le  encontra  a  tão ansiada  reconc iliação de  e spír ito e  na tureza ;
então e le  expe r im enta  a  reconc iliação com o um  ra io puro de  am or
e te rno.

Eu gosta r ia , agora , de  m enc iona r  o problem a  m a is im por tante  de  lida r
com  a  som bra . Com o Jung sem pre  enfa tizou, a  som bra  c  "o problem a
m or a l par exce llence". I sso se  aplica  à  som bra  pessoa l e  tam bém  à
som bra  a rque típica : tra ta -se  de  um a  rea lidade  que  desa f ia  os m a is
a ltos e sforços da  consc iênc ia . A consc iênc ia  da  som bra  é  dec isiva
pa ra  a  e stabilidade , não apenas da  vida  individua l com o tam bém , em
grande  m edida , da  vida  cole tiva . Esta r  consc iente s do m a l signif ica
esta r  dolorosam ente  consc iente s daquilo que  fazem os e  daquilo que
nos acontece . "Se  rea lm ente  sabes o que  fazes, é s abençoado; m as, se
não sabes, é s um  m a ldito e  um  transgre ssor  da  le i."6 Essa s são
pa lavra s apóc r ifa s de  Je sus. Ele  a s te r ia  dito a  um  j udeu que  viu
traba lhando no dia  do Sábado.

Torna r-se  consc iente  da  som bra  ta lvez pa reça  um a  exigênc ia
re la tivam ente  sim ple s. Mas, na  rea lidade , é  um  desa f io m ora l
extrem am ente  dif íc il de  se r  enf rentado. Essa  ta re fa  exige , ante s de
m a is nada , o reconhec im ento do m a l individua l — ou se j a , dos
va lore s contraditór ios que  o ego havia  re j e itado — e  o sim ultâneo
reconhec im ento dos va lore s consc iente s do bem  individua l. Em  outra s
pa lavra s, torna r  consc iente  o conf lito inconsc iente . I sso pode
signif ica r :

a)que  um  ponto de  vista  m ora l, ante s ba seado na  tradição, agora  é
suplem entado por  um a  re f lexão subj e tiva ; ou

b)que  os dire itos do ego e stão recebendo a  m esm a  autor idade  que  os
dire itos do "vós"; ou

c)que  os dire itos do instinto são reconhec idos j untam ente  com  os
dire itos da  razão.

Torna r-se  consc iente  do conf lito é  a lgo que  é  vivenc iado com o um a
colisão, quase  ir reconc iliáve l, de  im pulsos incom pa tíve is; com o um a
gue rra  c ivil dentro de  nós m esm os. O conflito consc iente  entre  o bem



e  o mal toma o lugar de  uma dissoc iação inconsc iente . Como re sultado,
a regulação instintiva inconsc iente  é  suplementada pe lo controle
c onsc ie nte . Ganham os a  capac idade  de  ava lia r  com  m a is exa tidão o
e fe ito que  causam os sobre  os outros, bem  com o de  reconhece r  nossa s
proj eções da  som bra  e  ta lvez m esm o de  recolhê - la s. E, f ina lm ente ,
som os forçados a  conside ra r  a  revisão das nossa s opiniões sobre  o
bem  e  o m a l. P e rcebem os que  o segredo de  um  m e lhor  a j ustam ento a
rea lidade  depende , com  m uita  f requênc ia , da  nossa  capac idade  de
desistir  "de  que re r  se r  bons" e  de  pe rm itir  ao m a l um  ce r to dire ito de
vive r. Com o Jung obse rvou corre tam ente , pa rece  que  "a s
desvantagens do bem  m enor" são equilibradas pe la s "vantagens do
m a l m enor".7 Contra r iando a  opinião ge ra l de  que  a  consc iênc ia  da
som bra  faz com  que  o m a l se  aglutine  e  de sse  m odo o for ta lece ,
repe tida s vezes encontram os que  o oposto é  a  ve rdade : o
conhec im ento da  som bra  pessoa l é  a  exigênc ia  necessá r ia  pa ra
qua lque r  ação re sponsáve l e , consequentem ente , pa ra  a  redução das
trevas m ora is no m undo. I sso tam bém  se  aplica , de  m ane ira  a inda
m a is am pla , à  som bra  cole tiva , à  f igura  a rque típica  do adve rsá r io,
que  corre sponde  ao consenso cole tivo de  cada  época . A consc iênc ia
da  som bra  cole tiva  é  e ssenc ia l, não apenas pa ra  a  autor rea lização
individua l m as tam bém  pa ra  a  transform ação dos im pulsos c r ia tivos
dentro do cole tivo, dos qua is depende  a  pre se rvação da  vida  individua l
e  da  vida  cole tiva , O indivíduo não pode  desliga r-se  das conexões com
a  soc iedade ; re sponsabilidade  por si mesmo sempre  inc lui
re sponsabilidade  pe lo todo. P odem os a té  a r r isca r  e sta  a f irm ação:
Qua lque r  que  se j a  a  consc iênc ia  pe la  qua l o indivíduo luta  e  que  é
capaz de  transm itir, e la  bene f ic ia  o cole tivo. Ao chega r  a  um  acordo
com  o adve rsá r io a rque típico, o indivíduo torna -se  capaz de  pe rcebe r
os problem as m ora is cole tivos e  de  preve r  os va lore s que  irão
em ergir.

Mas a  pe rcepção consc iente  do conf lito m ora l não é  o bastante . Lida r
com  a  som bra  exige  um a  e scolha  entre  dois opostos m utuam ente
exc lusivos e  tam bém  sua  pe rcepção na  vida  consc iente . Existem  trê s
cam inhos pe los qua is o indivíduo pode  tenta r  soluc iona r  e sse
problem a . Ele  pode rá  renunc ia r  a  um  lado em  favor  do outro; pode rá
evadir-se  por  com ple to ao conf lito; ou pode rá  busca r  um a  solução que
sa tisfaça  a  am bos os lados. As duas pr im e ira s a lte rna tiva s dispensam
m aiore s com entá r ios. A te rce ira  pa rece , a  pr inc ípio, im possíve l.
Com o pode r iam  opostos contraditór ios — com o o bem  e  o m a l — se r
reconc iliados? De  acordo com  as regra s da  lógica , te rtium non datur.
P or tanto, a  reconc iliação dos opostos só pode r ia  se r  a lcançada  pe la
sua  "transcendênc ia "; ou se j a , a lça r  o problem a  num  níve l m a is
e levado, onde  a s contradições são re solvidas. Quando a  pessoa
consegue  desliga r-se  da  identif icação com  um  ou outro dos opostos, é



f requente  que  e la  de scubra , che ia  de  a ssom bro, que  a  na tureza
inte rvém  em  seu auxílio. Tudo depende  da  a titude  da  pessoa . Quanto
m a is e la  conseguir  m ante r-se  livre  de  pr inc ípios r ígidos e  quanto m a is
disponíve l e stive r  pa ra  sac r if ica r  a  vontade  do seu própr io ego,
m a iore s são a s suas chances de  se r  em oc iona lm ente  envolvida  por
a lgo m a ior  que  e la  m esm a . Ela  então expe r im enta rá  um a  libe r tação
inte r ior, um a  condição — pa ra  usa r  a  f ra se  de  Nie tzsche  — "a lém  do
bem  e  do m a l". Em  te rm os psicológicos, o sac r if íc io da  vontade  do
ego ac re scenta  ene rgia  ao inconsc iente  e  leva  a  um a  a tivação de  seus
sím bolos. Esse  processo corre sponde  à  expe r iênc ia  re ligiosa , na  qua l
a  re ssur re ição segue -se  à  c ruc if icação e  a  vontade  do ego torna -se
una  com  a  vontade  de  Deus. Tanto do ponto de  vista  psicológico
quanto do re ligioso, a  ace itação do sac r if íc io é  o sine  qua non da
sa lvação. Os sím bolos, tanto do bem  quanto do m a l, sof rem  um a
transform ação. Deus pe rde  pa r te  da  sua  bondade ; o m a l pe rde  pa r te
da  sua  m a ldade . À m edida  que  c re scem  as dúvidas sobre  a  "luz" da
consc iênc ia , a s "trevas" da  a lm a  pa recem  m enos e scura s. Um  novo
sím bolo em erge  e , ne le , os opostos podem  se r  reconc iliados. Tenho
em  m ente , ne ste  instante , os sím bolos da  Cruz, do Tai Chi e  da  Flor  de
Ouro. Em  níve l individua l, a  em ergênc ia  desse s sím bolos ge ra lm ente
aca r re ta  um a  nova  com preensão do conf lito, um a  neutra lização dos
opostos e  um a  transform ação da  im agem  de  Deus. Esse  processo
sem pre  tem  um  e fe ito libe r tador  sobre  a  a lm a ; a  pe rsona lidade
consc iente  e  o adve rsá r io inte r ior  pa recem , am bos, transform ados.
Que r  e sse  processo nos a tinj a  sob a  form a  de  um a  doença , de  um
distúrbio f ísico, de  um  vazio inte r ior  ou da  dilace rante  invasão do
nosso íntim o por  um a  exigênc ia  im ora l, no f im  o m a l pode  prova r  que
é  um  m e io de  cura , reconc iliando a  pessoa  com  o âm ago do seu se r,
com  o se l f , a  im agem  da  divindade . A pessoa  que  a lcança r  e ssa
reconc ilia ção não apenas se  sentirá  abe r ta  ao c r ia tivo; e la  tam bém
sentirá  m a is um a  vez a  tensão dos opostos — agora , porém , de  um a
m ane ira  positiva  — e , de sse  m odo, f ina lm ente  irá  recupe ra r  seus
pode re s de  dec isão e  ação.

Cobre  o teu corpo de  unguentos
e  põe  de  público as luas chagas,
pois isso é  parte  da cura.
Ao te  mortificares assim, tornas- te
mais mise ricordioso e  mais sábio.
Mesmo que  por ora não haja nada
de  e rrado contigo, talve z logo te  tornes
o homem que  fe z de ssa atitude
um comportamento tão comum.

Rum i



 



Parte  10

Assumindo nosso lado e scuro através da introvisão, da ar te  e  do
r itual

Se  um  cam inho houve r  pa ra  se rm os m e lhore s, e le  e sta rá  em  um  olha r
m a is pleno ao que  é  pior.

Thomas Hardy

E, a ssim , a  pe ssoa  que  "com eu" a  própr ia  som bra  difunde  a  ca lm a  e
m ostra  m a is tr isteza  que  ra iva . Se  os antigos e stavam  ce r tos ao dize r
que  a s trevas contêm  inte ligênc ia , e  a té  m esm o inform ações, a  pe ssoa
que  "com eu" um a  pa r te  de  sua  som bra  tem  m a is ene rgia  e  tam bém  é
m a is inte ligente .

Robert Bly

Essa  noite  sonhe i,
ah, doce  ilusão,
que  havia  abe lhas em  m eu coração
a  transform ar  em  m e l o que  e r re i.

Antonio Machado

Se  despe r ta s aquilo que  e stá  dentro de  ti, o que  despe r ta s te  sa lva rá .
Se  não despe r ta s o que  e stá  dentro de  ti, o que  não despe r ta s te
destruirá .

Jesus

Introdução

O obj e tivo do "traba lho com  a  som bra" — integra r  o lado e scuro —
não pode  se r  a lcançado com  a lgum  m é todo sim ple s ou com
m alaba r ism os m enta is. P e lo contrá r io, é  um a  ba ta lha  com plexa  e
contínua  que  exige  um  grande  com prom isso, vigilânc ia  e  o apoio
am oroso de  outros que  via j am  por  um a  rota  sem e lhante .

Assum ir  a  som bra  não que r  dize r  a lcança r  a  ilum inação por  banir  o
lado e scuro, com o ensinam  a lgum as tradições or ienta is. E nem  que r
dize r  a lcança r  a  e scur idão por  seguir  o lado e scuro, com o ensinam
a lguns pra ticante s da  m agia  negra  ou do sa tanism o.

Na  ve rdade , a ssum ir  a  som bra  im plica  um  aprofundam ento e  um a
am pliação da  consc iênc ia , um a  inc lusão progre ssiva  de  tudo aquilo
que  foi re j e itado. A ana lista  Ba rba ra  Hannah conta  que  Jung
costum ava  dize r  que  a  nossa  consc iênc ia  é  com o um  ba rco a  f lutua r
sobre  a  supe rf íc ie  do inconsc iente .



Cada  porção da  som bra  que  pe rcebem os tem  seu peso; e  nossa
consc iênc ia  a funda  na  m edida  exa ta  em  que  colocam os cada  porção
da  som bra  dentro do nosso ba rco. P odem os dize r, por tanto, que  a
grande  a r te  no tra to com  a  som bra  consiste  em  ca r rega rm os
corre tam ente  o nosso ba rco; se  pegam os pouca  ca rga , f lutuam os pa ra
longe  da  rea lidade  e  nos tornam os um a  m ac ia  nuvem  branca , sem
substânc ia  a lgum a , no céu; se  ca r regam os dem a is o ba rco, podem os
fazê - lo ir  a  pique .

Desse  m odo, o "traba lho com  a  som bra" e stá  sem pre  nos forçando a
adota r  um  outro ponto de  vista , re spondendo à  vida  com  nossos traços
não-desenvolvidos e  com  o nosso lado instintivo, e  vivendo aquilo que
Jung cham ou "a  tensão dos opostos" — contendo o bem  e  o m a l, o
ce r to e  o e r rado, a  luz e  a s trevas, em  nosso própr io coração.

"Lida r  com  a  som bra" signif ica  e spre ita r  nos cantos e scuros da  nossa
m ente , onde  ve rgonhas sec re ta s pe rm anecem  oculta s e  vozes
violenta s são silenc iadas. "Lida r  com  a  som bra" signif ica  pedir  a  nós
m esm os pa ra  exam ina r, de  pe r to e  com  honestidade , o que  existe
num a  ce r ta  pe ssoa  que  nos ir r ita  ou nos repe le ; o que  existe  num  ce r to
grupo rac ia l ou re ligioso que  nos horror iza  ou nos ca tiva ; e  o que
existe  na  pessoa  am ada  que  nos encanta  e  nos leva  a  idea lizá - la .
"Lida r  com  a  som bra" signif ica  f irm ar  um  "acordo de  cava lhe iros"
com  o nosso se lf a  f im  de  nos envolve rm os num  diá logo inte r ior  que
pode rá , em  a lgum  ponto ao longo da  e strada , re sulta r  num a  autêntica
autoace itação e  num a  ve rdade ira  com pa ixão pe los outros.

Em  ca r ta  pe ssoa l e sc r ita  em  1937, Jung diz que  lida r  com  a  som bra
"consiste  unicam ente  num a  a titude . Em  pr im e iro luga r, a  pe ssoa
prec isa  ace ita r  e  leva r  em  conta , com  se r iedade , a  existênc ia  da
som bra . Em  segundo, é  necessá r io que  a  pessoa  se  inform e  sobre  suas
qua lidades e  intenções. E, em  te rce iro luga r, longas e  dif íce is
negoc iações se rão inevitáve is".

O sim ple s fa to de  da r  o pr im e iro pequeno passo — reconhece r  a s
trevas que  existem  dentro de  cada  coração hum ano — ta lvez nos torne
m a is m ode rados e  hum ildes. Esse  passo pode  se r  inic iado pe la  tra ição
de  um a  pessoa  que  am am os, pe la  m entira  de  um  am igo em  quem
conf iam os, pe la  im postura  de  um  m estre  que  re spe itam os, ou por  um
estupro ou a ssa lto com e tidos por  um  estranho qua lque r. Em  qua lque r
desse s ca sos, o encontro com  a  som bra  rouba -nos a  inocênc ia .

Se  o e spe lho gira r  e  pude rm os obse rva r  e sse s com por tam entos em  nós
m esm os, reconhecendo a  ve rdade  m a is profunda  de  que  o am ante  e  o
m entiroso, o santo e  o pecador  vivem  em  cada  um  de  nós, ta lvez
f iquem os chocados e  pa ra lisados ao ve r  a  brecha  que  existe  entre



aquilo que  som os e  aquilo que  pensávam os se r.

Se  pe rm itirm os que  e ssa  ve rdade  nos pene tre  em  profundidade , ta lvez
de ixem os de  agir  com o o hom em  da  fábula : e le  pe rdeu a  chave  de
casa  na  e scur idão diante  da  por ta  m as insiste  em  procurá - la  em  volta
do poste , porque  a li a  luz é  m e lhor. Ta lvez aprendam os, vaga rosa  e
inexorave lm ente , que  a  chave  e stá  no e scuro; ta lvez aprendam os que ,
se  pude rm os ace ita r  prec isam ente  aquilo que  m a is de sprezam os em
nós m esm os ou nos outros, e la  pode rá  leva r-nos à  tota lidade .

Com o a  Be la  ace itando a  Fe ra , nossa  be leza  se  aprofunda  à  m edida
que  re spe itam os a  nossa  besta lidade . O poe ta  Ra ine r  Mar ia  Rilke
pe rcebeu-o quando a f irm ou tem er  que , se  seus dem ônios o
abandonassem , seus anj os fugir iam .

E a ssim  com eçam os, ta lvez com  tim idez, a  da r  o segundo passo de
Jung — descobr ir  a s qua lidades da  nossa  própr ia  som bra , obse rvando
a tentam ente  nossa s reações à s outra s pessoas e  adm itindo que  e la s
não são o "outro" ou o "inim igo" e , sim , que  um  im pulso dentro de  nós
faz com  que  a s ve j am os sob e ssa  form a  nega tiva . Desse  m odo,
podem os aprende r  a  cham ar  de  volta  nossa s proj eções e  a  recupe ra r
a  ene rgia  e  a  força  que , com o diz Robe r t Bly , pe r tencem  ao nosso
te souro.

Em  The  Spec trum of Consc iousness [O Espec tro da  Consc iênc ia ] ,
15

 o
f ilósofo transpessoa l Ken Wilbe r  explora  a  proj eção de  qua lidades
nega tivas sobre  os outros. No Capítulo 58, e le  de sc reve  com o a ssum ir
re sponsabilidade  por  e la s ao reconhece r  que  "a  som bra  não é  um
assunto entre  você  e  os outros, m as um  assunto entre  você  e  você".

No Capítulo 59, extra ído de  A Little  Book  on the  Human Shadow [Um
P equeno Livro sobre  a  Som bra  Hum ana] , o poe ta  Robe r t Bly  suge re
que , pa ra  pode rm os "com er  a  som bra", prec isam os faze r  m a is do que
identif icá - la ; prec isam os pedir  aos outros que  nos devolvam  nossos
traços repr im idos, bem  com o usa r  a  c r ia tividade  pa ra  integrá - los.

O psicólogo e  e sc r itor  Na thanie l Branden, que  popula r izou a  expre ssão
disowned se lf [o "eu" repr im ido] , conta -nos a  histór ia  de  a lguns
pac iente s que  re tom aram  os sentim entos infantis de  dor  e  ene rgia .

Os psicólogos Ha l Stone  e  Sidra  Winke lm an aplicam  o P rocesso do
Diá logo com  a  Voz pa ra  integra r  ene rgia s repr im idas, ta is com o a
sensua lidade  e  os sentim entos dem oníacos. Neste  exce r to de
Embrac ing Our Se lve s [Abraçando Nossos Eus] , o ca sa l ilustra  o seu
m é todo contando a lgum as histór ia s de  pac iente s.



Num  exce r to de  Healing íke  Shame  Thaí Binds You [Curando a
Vergonha  que  o Im obiliza ] , o fam oso e sc r itor, confe renc ista  e  líde r  de
cursos John Bradshaw explora  a  voz inte r ior  que  nos causa  ve rgonha  e
nos c r itic a . Com o disse  a  ana lista  j unguiana  Gilda  Frantz: "A ve rgonha
é  o osso que  prec isam os roe r  a té  o f im  pa ra  integra rm os todo o
com plexo da  som bra ."

Abr indo um a  cur ta  sé r ie  de  ensa ios sobre  a  im aginação a tiva , a
ana lista  Ba rba ra  Hannah ofe rece  um a  introdução ge ra l à  prá tica , ta l
com o lhe  foi ensinada  por  Jung. Você  va i le r  a lguns conse lhos prá ticos
sobre  a  m ane ira  de  usa r  a  ene rgia  c r ia tiva  pa ra  a ssum ir  a  som bra .

Em  dois ensa ios e sc r itos e spec ia lm ente  pa ra  e ste  livro, Linda
Jacobson, um a  a r tista  de  Los Ange le s, ensina  um a  prá tica  que  usa  a
visua lização a  f im  de  evoca r  im agens pa ra  desenha r  a  som bra ; e  a
psicote rapeuta  e  rom anc ista  Deena  Me tzge r  explora  o a to de  e sc reve r
sobre  o outro com o um a  form a  auto- reve ladora  de  "traba lho com  a
som bra".

Mesm o com  todo o grande  e sforço pa ra  a ssum ir  a  som bra ,
envolvendo prolongadas negoc iações inte r iore s, a inda  a ssim  o
re sultado é  ince r to. Não conhecem os nenhum  se r  hum ano com ple to
ou pe r fe ito que  tenha  tornado consc iente s toda  a  ve rgonha , a  avidez, a
inve j a , a  ra iva , o rac ism o e  a s tendênc ia s de  construir  o inim igo. Não
existe  nenhum  se r  hum ano que  tenha  pa rado de  proj e ta r  sobre  os
outros suas e scura s infe r ior idades ou seus lum inosos anse ios he roicos.

O que  sabem os é  que , à  m edida  que  vam os trazendo a  luz cada
cam ada  da  som bra , à  m edida  que  vam os enfrentando cada  m edo e
re tom ando cada  ave rsão, de scobr im os progre ssivam ente  outra  e  m a is
outra  pepita  de  ouro ente r rada  no pó. O processo de  "m ine ração" nos
escuros recessos da  psique  hum ana  é  inf indáve l. Mas num  ce r to
instante , em  a lgum  estranho ponto de  m utação, a s qua lidades que
ante s nos pa rec iam  tão a traente s e  tão che ia s de  luz são lançadas na
escur idão — e  a s qua lidades que  ante s nos pa rec iam  pe rve rsa s ou
fracas passam  a  se r, de  a lgum  m odo, a traente s. Quando a
sensua lidade  e  a  m a líc ia  fem inina  de  um a  m ulhe r  e stão na  som bra , a s
m ulhe r e s s e x y  pa recem -lhe  e spa lha fa tosa s e  m anipuladora s; m as
quando sua  própr ia  sensua lidade  é  despe r tada , aque la s m esm as
m ulhe re s lhe  pa recem  com o irm ãs.

Do m esm o m odo, um  hom em  tem  horror  da s grandes em presas por
causa  de  sua  ganânc ia , com pe titividade  e  va lore s or ientados pa ra
obj e tivos; m as, quando a lcança  o sucesso, e le  não irá  j ulga r  tão
apre ssadam ente  seus irm ãos m a is m a te r ia lista s. Em  cada  ca so, nossa
identidade  se  expande  pa ra  inc luir  aque la s ca rac te r ístic a s que  haviam



sido exiladas sobre  os outros.

Nessa  gue rra  entre  os opostos, existe  apenas um  único cam po de
ba ta lha : o coração hum ano. E, de  a lgum  m odo, ao ace ita r  com
passivam ente  o lado e scuro da  rea lidade , nos tornam os os por tadore s
da  luz. Abr im o-nos pa ra  o outro — pa ra  o e stranho, o f raco, o
pecador, o desprezado — e  apenas pe lo a to de  inc luí- lo nós o
transm utam os. Ao fazê - lo, c am inham os em  direção à  tota lidade .

58. Assumindo responsabilidade   pe la própr ia sombra

KEN WILB ER

Assim  com o a  proj eção de  emoções nega tivas, tam bém  a  proj eção de
qualidades nega tivas é  m uito com um  na  nossa  soc iedade , pois ca ím os
na  ilusão de  equipa ra r  "nega tivo" a  "indese j áve l". Desse  m odo, em
vez de  ace ita r  nossos traços nega tivos e  integrá - los, nós os a lienam os
e  proj e tam os, vendo-os em  todas a s outra s pessoas exce to em  nós
m esm os. Mas e le s, com o sem pre , continuam  a  nos pe r tence r. P or
exem plo, num  grupo de  dez ga rota s, nove  gostam  de  Jill; m as a
déc im a , Be tty , não a  supor ta  pois a  conside ra  um a  hipóc r ita . E Be tty
ode ia  a  hipoc r isia . Ela  faz de  tudo pa ra  convence r  a s outra s
am iguinhas da  suposta  hipoc r isia  de  Jill; m as nenhum a  de la s se  de ixa
convence r, e  isso a  enfurece  a inda  m a is. Ta lvez se j a  evidente  que
Be tty  ode ia  Jill apenas por  não te r  consc iênc ia  de  suas própr ia s
tendênc ia s à  hipoc r isia ; no instante  em  que  proj e ta  e ssa s tendênc ia s
sobre  Jill, o conf lito entre  Be tty  e  Be tty  transform a-se  num  conf lito
entre  Be tty  e  Jill. Está  c la ro que  Jill nada  tem  que  ve r  com  esse
conf lito — e la  sim ple sm ente  se rve  com o um  indese j ado e spe lho pa ra
o ódio de  Be tty  por  si m esm a .

Todos nós tem os pontos cegos — tendênc ia s e  traços que
sim ple sm ente  recusam os adm itir  com o sendo nossos, que  nos
recusam os a  ace ita r  e  que , por tanto, a r rem essam os sobre  o m e io
am biente , onde  lançam os m ão de  todo o nosso fa lso m ora lism o pa ra ,
enfurec idos e  indignados, luta r  contra  e le s, sem  pe rcebe r  que  o nosso
própr io idea lism o nos cega  ante  o fa to de  que  a  ba ta lha  é  travada  no
nosso íntim o e  de  que  o inim igo e stá  m uito m a is próxim o de  nós. E a
única  coisa  necessá r ia  pa ra  que  e sse s a spec tos se j am  integrados é
tra ta r  a  nós m esm os com  a  m esm a  bondade  e  com preensão que
dispensam os aos nossos am igos. Com o Jung, com  a  m a ior  e loquênc ia ,
a f irm a : A ace itação de  si m esm o é  a  e ssênc ia  do problem a  m ora l e  a
epítom e  de  toda  um a  visão de  vida . Alim enta r  os fam intos, pe rdoa r
um  insulto, am ar  o inim igo em  nom e  de  Cr isto — todas e ssa s, sem
dúvida  a lgum a , são grandes vir tudes. Aquilo que  faço ao m enor  dos
m eus irm ãos, eu o faço a  Cr isto. Mas o que  acontece  se  eu descobr ir



que  o m enor  dentre  e le s, o m a is pobre  dentre  os m endigos, o m a is
im pudente  dentre  os pecadore s, o própr io inim igo, todos e le s e stão
dentro de  m im  e  que  eu, eu m esm o, prec iso das e sm ola s da  m inha
própr ia  bondade , que  eu m esm o sou o inim igo que  prec isa  se r  am ado
— o que  acontece  então?1

As consequênc ia s são sem pre  dupla s: pr im e iro, chegam os a  ac redita r
que  som os tota lm ente  isentos da  qua lidade  que  e stam os proj e tando e ,
por tanto, que  e la  não e stá  à  nossa  disposição — não agim os sobre  e la ,
não a  utilizam os e  não a  sa tisfazem os de  m odo a lgum , o que  provoca
em  nós um  estado c rônico de  f rustração e  de  tensão. Segundo, vem os
essa s qua lidades com o existente s no m e io am biente , onde  e la s
a ssum em  proporções im pressionante s ou a te r radora s, de  m odo que
acabam os por  nos fustiga r  com  a  nossa  própr ia  ene rgia .

No Níve l do Ego, a  proj eção é  identif icada  com  extrem a  fac ilidade :
se  um a  pessoa  ou coisa  no am biente  nos informa, provave lm ente  não
estam os proj e tando; por  outro lado, se  e la  nos afe ta, o m a is prováve l é
que  se j am os um a  vítim a  das nossa s própr ia s proj eções. P or  exem plo,
ta lvez Jill fosse  rea lm ente  um a  hipóc r ita , m as se r ia  e ssa  um a  razão
vá lida  pa ra  Be tty  odiá - la? Ce r tam ente  que  não. Be tty  não e ra  apenas
informada de  que  Jill e ra  hipóc r ita , e la  e ra  for tem ente  afe tada pe la
hipoc r isia  de  Jill; e sse  é  um  sina l ce r to de  que  o ódio de  Be tty  por  Jill
se r ia  apenas a  proj eção ou o extravasam ento do desprezo por  si
m esm a . E, do m esm o m odo, quando Jack a inda  se  pe rguntava  se  ir ia
ou não lim pa r  a  ga ragem  e  sua  m ulhe r  lhe  pe rguntou com o e stava
indo a  lim peza , e le  se  excedeu na  reação. Se  Jack rea lm ente  não
tivesse  dese j ado lim pa r  a  ga ragem , se  fosse  rea lm ente  inocente
daque le  im pulso, te r ia  re spondido apenas que  havia  m udado de  ide ia .
Mas não foi isso que  e le  fez; e le  gr itou pa ra  e la : "Olha  só e la m e
m andando lim pa r  o ra io da  ga ragem !" Jack proj e tou seu própr io
dese j o e , em  seguida , expe r im entou-o sob a  form a  de  um a  pre ssão;
desse  m odo, a  inocente  pe rgunta  da  e sposa  não apenas o informou
com o tam bém  o a fe to u for tem ente : e le  se  sentiu indevidam ente
pre ssionado. E essa é  a  dife rença  c ruc ia l: aquilo que  ve j o nos outros
e stá  m a is ou m enos corre to se  apenas m e  informa;  m as, se  m e  afe ta
for tem ente  em  te rm os de  em oção, então tra ta -se , sem  dúvida , de  um a
proj eção. Assim , quando nos apegam os de  m ane ira  ostensiva  a
a lguém  (ou a  a lgum a  coisa ) , e stam os abraçando a  som bra ; e  quando
evitam os ou odiam os a lguém  num  níve l for tem ente  em oc iona l,
e stam os travando um  com ba te  com  a  som bra  — nesse  ca so, o Qua r to
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 ocorreu do m odo m a is de f initivo.

O a to de  desfaze r  um a  proj eção repre senta  um  m ovim ento ou
transição "descendente" ao longo do e spec tro da  consc iênc ia  (da



Som bra  pa ra  o Níve l do Ego)  pois, ao recupe ra r  a spec tos de  nós
m esm os que  havíam os a lienado, e stam os am pliando nossa  á rea  de
identif icação. E o pr im e iro passo, o passo fundam enta l, consiste
sem pre  em  pe rcebe rm os que  a s coisa s que  j ulgávam os que  o m e io
am biente  fazia  pa ra  nós de  m ane ira  m ecânica  são, na  ve rdade , coisas
que  e stamos fazendo para nós mesmos — coisas pe tas quais somos
responsáve is.

Desse  m odo, quando sinto ansiedade , ge ra lm ente  a lego que  sou um a
vítim a  inde fe sa  dessa  tensão e  que  a s pessoas ou situações no m e io
am biente  e stão faze ndo com  que  eu m e  sinta  ansioso. Meu pr im e iro
passo se rá  torna r-m e  plenam ente  consc iente  dessa  ansiedade , f ic a r
em  conta to com  e la , e strem ece r  e  sentir  c a la f r ios e  a rque j a r  — sentir
realmente  toda e ssa ansiedade , convidá - la  a  entra r, expre ssá - la  — e
assim  pe rcebe r  que  eu sou o re sponsáve l, que  eu e stou c r iando a
tensão, que  eu e stou bloqueando a  m inha  exc itação e , por  causa  disso,
e stou sentindo ansiedade . Eu e stou fazendo isso pa ra  m im  m esm o;
logo, e ssa  ansiedade  é  um  assum o entre  eu o eu, não entre  eu e  o
m e io am biente . Essa  m udança  da  m inha  a titude  signif ica  que , onde
ante s eu a lienava  a  m inha  exc itação, sepa rava -m e  de la  e  a legava  se r
sua v ítima, eu agora  e stou assumindo a re sponsabilidade  por aquilo que
estou fazendo a mim mesmo.

Se  o pr im e iro passo pa ra  "cura r" a s proj eções da  som bra  consiste  em
assum ir  a  re sponsabilidade  pe la s nossa s proj eções, então o segundo
passo consistirá  sim ple sm ente  em  re v e r te r a  direção das nossa s
proj eções e  faze r  aos outros, com  toda  a  gentileza , aquilo que  a té
agora  e stivem os fazendo a  nós m esm os com  toda  a  c rue ldade . P or
exem plo, "O m undo m e  re j e ita " transform a-se  em  "Eu re j e ito, pe lo
m enos neste  instante , todo e sse  m a ldito m undo!" A f ra se  "Meus pa is
que rem  que  eu e stude" transform a-se  em  "Eu que ro e studa r!" A f ra se
"Minha  pobre  m ãezinha  prec isa  de  m im " transform a-se  em  "Eu que ro
f ica r  próxim o de  m inha  m ãe !" A f ra se  "Tenho m edo de  se r
abandonado por  todos" transform a-se  em  "Danem -se  todos, não dou
bola  pa ra  ninguém !" A f ra se  "Todo m undo m e  olha  de  m ane ira
c r ític a " transform a-se  em  "Eu tenho inte re sse  em  da r  um a  opinião
c r ític a  sobre  todo m undo".

Logo volta rem os a  discutir  e sse s dois pa ssos fundam enta is da
re sponsabilidade  e  da  reve rsão; vam os agora  faze r  um a  pausa  pa ra
obse rva r  que , em  todos e sse s ca sos de  proj eção da  som bra , tentam os
"neuroticam ente" torna r  ace itáve l nossa  autoim agem  a través do
processo de  tom á- la  inexa ta . Todos os a spec tos da  nossa  autoim agem
(do nosso ego)  que  são incom pa tíve is com  aquilo que  à  pr im e ira  vista
ac reditam os se r  o m e lhor  pa ra  nós m esm os, ou todos os a spec tos que
a lienam os nos m om entos de  tensão, nos im passes ou grandes dilem as



— todo e sse  potenc ia l de  autodesenvolvim ento é  abandonado. O
resultado é  que  e stre itam os a  nossa  identidade  a té  que  e la  se  torna
apenas um a  f ração do nosso ego: a  persona distorc ida  e  em pobrec ida .
E a ssim , de  um  só golpe , som os condenados a  se r  e te rnam ente
assom brados pe la  nossa  própr ia  Som bra  — essa  Som bra  à  qua l, hoj e ,
nos recusam os a  concede r  o bene f íc io de  um  m ínim o da  nossa
a tenção consc iente . Mas a  Som bra  sem pre  tem  a  últim a  pa lavra ; pois
e la  força  a  entrada , na  nossa  consc iênc ia , da  ansiedade , da  culpa , do
m edo e  da  depre ssão. A Som bra  transform a-se  num  sintom a  e  aga r ra -
se  a  nós com o o vam piro a  suga r  o sangue  de  sua  pre sa .

Em  linguagem  um  tanto f igurada , podem os dize r  que  c indim os a
concórdia discors da  psique  em  num erosas pola r idades, contrá r ios e
opostos — aos qua is, por  conveniênc ia , nos re fe r im os cole tivam ente
com o o Qua r to Dua lism o (ou se j a , a  c isão entre  a  pe rsona e  a
Som bra ) . Em  cada  um  desse s ca sos, a ssoc iam o-nos com  apenas "um a
m etade" da  dua lidade  e  lançam os o oposto dessa  m e tade , re j e itado e
ge ra lm ente  desprezado, pa ra  o m undo c repuscula r  da  Som bra .
P or tanto, a  Som bra  existe  prec isam ente  com o o oposto daquilo que
nós, enquanto pe rsona, em  níve l consc iente  ac reditam os e  pensam os
se r.

Logo, se  você  quise r  sabe r  com  exa tidão com o a  sua  Som bra  vê  o
m undo, ba sta  que  você  — a  título de  expe r iênc ia  pessoa l — assuma
exatamente  o oposto daquilo que  dese ja, gosta, sente , quer, pre tende
ou acredita no níve l consc iente . Através dessa  expe r iênc ia  você
pode rá  consc ientem ente  faze r  conta to com  os seus opostos, expre ssá -
los, traba lhá - los e , em  últim a  aná lise , re tom á- los, P ois, a f ina l de
conta s, ou você  a ssum e  seus opostos ou e le s a ssum irão você  — a
Som bra  sem pre  tem  a  últim a  pa lavra . E e sta  é  a  liç ão que
aprendem os (se  é  que  a lgo aprendem os)  com  cada  exem plo deste
capítulo: podem os sabiam ente  tomar consc iênc ia dos nossos opostos...
c a so contrá r io, se rem os forçados a  nos precaver contra e le s.

Mas, a tenção: traba lha r  os opostos, e sta r  consc iente  da  Som bra  e
eventua lm ente  re tom á- la , não im plica  necessa r iam ente  uma ação
sobre  e le s!  P a rece  que  quase  todos nós sentim os a  m a ior  re lutânc ia
em  confronta r  nossos opostos, por  m edo de  se rm os subj ugados por
e le s. No entanto, a s coisa s se  passam  exa tam ente  do m odo inve rso: só
acabam os por  seguir  os ditam es da  Som bra , contra  a  nossa  vontade ,
quando a  nossa  Som bra  é  inconsc iente .

P a ra  pode rm os tom ar  um a  dec isão vá lida  ou faze r  um a  e scolha
segura , prec isam os e sta r  plenam ente  consc iente s das "duas m e tades",
de  am bos os lados, dos dois polos opostos; sem pre  que  um  de le s é
inconsc iente , o m a is prováve l é  que  a  nossa  dec isão não se j a  sábia .



Em  todas a s á rea s da  vida  psíquica , com o dem onstram  todos os
exem plos deste  capítulo, prec isam os confronta r  nossos opostos e
re tom á- los — e  isso não im plica , necessa r iam ente , agir  sobre  e le s...
só im plica  estar consc iente  de le s.

À m edida  que  vam os progre ssivam ente  enf rentando nossos opostos,
torna -se  cada  vez m a is evidente  — e  nunca  se rá  dem a is insistir  ne ssa
tec la  — que , j á  que  a  Som bra  é  um a  face ta  rea l e  integrante  do ego,
todos os "sintom as" e  desconfor tos que  e la  pa rece  e sta r  nos inf ligindo
são, na  rea lidade , sintom as e  desconfor tos que  e stam os inf ligindo a
nós m esm os; por  m a is que , no níve l consc iente , possam os prote sta r
que  se  tra ta  do contrá r io. E quase  como se , por exemplo, eu e stive sse
de liberada e  dolorosamente  me  be liscando, mas fingindo que  não
eslava me  be liscando!  Qua isque r  que  se j am  os m eus sintom as nesse
níve l — culpa , m edo, ansiedade , depre ssão — todos e le s, a  r igor, são
o re sultado do m eu a to de  be lisca r  "m enta lm ente" a  m im  m esm o. A
im plicação dire ta , por  m a is inc r íve l que  pa reça , é  que  eu quero que
esse  sintoma doloroso, qualquer que  se ja a sua natureza, e ste ja
presente  em mim... tanto quanto quero que  e le  desapareça!

Assim , o pr im e iro oposto que  você  pode  tenta r  confronta r  é  e sse
dese j o sec re to e  ensom brec ido de  m ante r  e  conse rva r  seus sintom as;
e sse  dese j o inconsc iente  de  be lisca r  a  si m esm o. Você  m e  pe rm itir ia
a  insolênc ia  de  suge r ir  que , quanto m a is r idícula  e ssa  ide ia  lhe
pa rece r, m a is e ssa  reação indica rá  o quanto você  e stá  fora  de  conta to
com  a  sua  própr ia  Som bra , com  aque le  seu lado que  e stá be liscando
você?

Logo, se  pe rgunto: "Com o posso m e  livra r  de sse  sintom a?", e stou
com e tendo um  e r ro c ra sso, pois a  pe rgunta  im plica  que  não sou eu
que  e stou produzindo o sintom a!  Se r ia  o equiva lente  a  pe rgunta r :
"Com o posso pa ra r  de  m e  be lisca r?" Enquanto e stou pe rguntando
com o pa ra r  de  m e  be lisca r  ou enquanto e stou te ntando pa ra r  de  m e
be lisca r, f ic a  m a is do que  evidente  que  eu a inda  não pe rcebi que  sou
eu mesmo que  e stou m e  be liscando!  Com  isso a  dor  pe rm anece , ou a té
m esm o aum enta . P ois, se  eu pe rcebe r  c la ram ente  que  e stou m e
be liscando, não vou pe rgunta r  com o pa ra r  — eu vou pa ra r  de
im edia to!  Fa lando com  toda  a  f ranqueza , a  razão pe la  qua l o sintom a
não desapa rece  é  que  você  e stá  tentando faze - lo desapa rece r. Foi por
e sse  m otivo que  Frede r ick S. P e r ls a f irm ou que , enquanto
com ba te rm os um  sintom a , e le  se  agrava rá . A m udança  de libe rada  não
func iona , pois exc luí a  Som bra .

Desse  m odo, o problem a  não é  livra r-se  de  a lgum  sintom a  e , sim ,
tenta r  aum entá - lo, de  m odo de libe rado e  consc iente , pa ra  pode r  senti-
lo plenam ente , de  m odo de libe rado e  consc iente !  Se  você  e stá



depr im ido, tente  f ica r  m a is depr im ido. Se  você  e stá  tenso, f ique  m a is
tenso a inda . Se  você  sente  culpa , aum ente  suas sensações de
conhecendo pe la  pr im e ira  vez a  nossa  Som bra  e  a té  m esm o nos
sintonizando com  e la ; ou se j a , e stam os fazendo de  m odo consc iente
aquilo que  a té  então fazíam os de  m odo inconsc iente . Quando você , a
título de  expe r iênc ia  pessoa l, invocou consc ientem ente  todas a s pa r te s
de  si m esm o num  esforço a tivo e  de libe rado de  produzir  seus sintom as
a tua is, na  ve rdade  o que  você  fez foi juntar sua persona e  sua Sombra.
Você  fez conta to com  os seus opostos e  se  a linhou com  e le s,
consc ientem ente ; em  sum a , você  redescobr iu a  sua  Som bra .

P or tanto, você  deve  am plia r  de  m odo de libe rado e  consc iente
qua lque r  um  dos seus sintom as a tua is a té  a lcança r  o ponto em  que
pe rcebe , consc ientem ente , que  é  v o c ê  quem  os e stá  produzindo e
quem  sem pre  os produziu; a  consequênc ia  desse  processo é  que , pe la
pr im e ira  vez e  de  um a  m ane ira  e spontânea , você  e stá  livre  pa ra
de ixa r  de  produzi- los. Quando você  conseguir  se  sentir  mais culpado,
va i lhe  ocorre r  que  você  tam bém  consegue  se  sentir  menos culpado —
m as de  um a  m ane ira  adm irave lm ente  e spontânea . Se  você  é  livre
pa ra  se  sentir  depr im ido, você  tam bém  é  livre  pa ra  não se  sentir
depr im ido. Meu pa i tinha  um  m é todo instantâneo pa ra  cura r  soluços:
e le  ofe rec ia  um a  nota  de  vinte  dóla re s em  troca  de  m a is um , e  um
único, soluço. Do m esm o m odo, ansiedade  consentida  de ixa  de  se r
ansiedade ; o m é todo m a is fác il pa ra  e lim ina r  a  tensão de  um a  pessoa
é  desa f iá - la  a  f ica r  o m a is tensa  que  lhe  for  possíve l. Em  todos os
casos, a  adesão consc iente  a  um  sintom a  livra -nos desse  sintom a .

Mas não f ique  preocupado em  ve r  se  o sintom a  desapa rece  ou não —
ele  desapa rece rá , m as não se  preocupe  com  e le . Traba lha r  os opostos
apenas pa ra  tenta r  apaga r  um  sintom a  signif ica  da r  a  e sse  traba lho
um a  razão de  se r  m esquinha . Em  outra s pa lavra s, você  não pode
traba lha r  seus opostos só com  "m e tade" do coração e  depois
ave r igua r, che io de  ansiedade , se  o sintom a  desapa receu ou se
continua  pre sente . Se  você  se  ouvir  dizendo; "Bom , eu tente i faze r
e sse  sintom a  se  agrava r. Só que  e le  a inda  não desapa receu, m as eu
que ro, que ro m esm o, que  e le  desapa reça !", pode  e sta r  ce r to de  que
você  não e stabe leceu nenhum  conta to com  a  Som bra ; você  e stá
apenas expre ssando, da  boca  pa ra  fora , a lgum as f ra se s de  e fe ito pa ra
aplaca r  os deuses e  dem ônios, Você  prec isa  se  transform ar  nesse s
dem ônios a té  o ponto de  pode r, com  de libe ração e  propósito, com  toda
a  força  da  sua  a tenção consc iente , produzir  seus sintom as a  aga r ra r-
se  a  e le s.

Ao faze r  conta to com  m eus sintom as e  tenta r  de libe radam ente  m e
identif ica r  com  e le s, devo m ante r  em  m ente  que  qua lque r  sintom a  —
se  tem  um  núc leo em oc iona l — é  a  form a  visíve l de  um a  Som bra  que



contém  não apenas a  qua lidade  oposta  com o tam bém  a  direção
oposta . Assim , se  m e  sinto te r r ive lm ente  m agoado e  m or ta lm ente
fe r ido "por  causa  de" a lgo que  Fulano m e  disse , e  e sse  a lgo m e  lançou
em  profunda  agonia  — em bora , em  níve l consc iente , eu sinta  apenas
boa  vontade  em  re lação a  Fulano —, m eu pr im e iro passo se rá
pe rcebe r  que  e u estou fazendo isso pa ra  m im  m esm o, que ,
lite ra lm ente , eu e stou fe r indo a  m im  m esm o. Ao a ssum ir  a
re sponsabilidade  pe la s m inhas própr ia s em oções, tom o-m e  capaz de
reve r te r  a  direção da  proj eção e  de  pe rcebe r  que  aque la  sensação de
esta r  fe r ido e ra , prec isam ente , o m eu própr io dese j o de  fe r ir  Fulano.
A f ra se  "Eu m e  sinto fe r ido por  Fulano" transform a-se , a f ina l e  m uito
corre tam ente , em  "Eu que ro fe r ir  Fulano". Bom , isso não que r  dize r
que  eu vou a té  lá  e spanca r  Fulano — a  pe rcepção consc iente  da
m inha  ra iva  é  suf ic iente  pa ra  integrá - la  (em bora  eu ta lvez e spanque
um  travesse iro, em  luga r  do Fulano) . A questão é  que  o m eu sintom a
de  agonia  re f le te  não apenas a  qua lidade  oposta  com o tam bém  a
direção oposta . Logo, a lém  de  a ssum ir  a  re sponsabilidade  pe la  m inha
ra iva  (que  é  a  qua lidade  oposta  à  m inha  boa  vontade  consc iente  em
re lação a  Fulano) , prec iso també m assum ir  a  re sponsabilidade  pe lo
fa to de  que  e ssa  ra iva  pa r te  de  mim na direção de  Fulano (ou se j a , o
oposto da  m inha  direção consc iente ) .

Num  ce r to sentido, por tanto, prime iro prec isam os pe rcebe r— no ca so
das em oções proj e tadas — que  aquilo que  pensávam os que  o
am biente  e stava  fazendo pa ra  nós é , na  ve rdade , a lgo que  e stam os
fazendo pa ra  nós m esm os (e stam os, lite ra lm ente , nos be liscando) ; e
depois prec isam os pe rcebe r  que  se  tra ta , na  ve rdade , do nosso próprio
dese jo disfarçado de  be liscar os outros!  E então pode rem os substituir
— de  acordo com  as nossa s própr ia s proj eções — o "dese j o de
be lisca r  os outros" pe lo dese j o de  am ar  os outros, de  odia r  os outros,
de  toca r  os outros, de  de ixa r  os outros tensos, de  possuir  os outros, de
olha r  pa ra  os outros, de  m a ta r  os outros, de  faze r  conta to com  os
outros, de  e sm aga r  os outros, de  controla r  os outros, de  re j e ita r  os
outros, de  da r  aos outros, de  tira r  dos outros, de  br inca r  com  os outros,
de  dom ina r  os outros, de  engana r  os outros, de  e leva r  os outros.
P reencha  você  m esm o os e spaços vazios, ou m e lhor, de ixe  que  a  sua
Som bra  se  enca r regue  disso.

Ve j a  bem , e sse  s e g u n d o passo — reve r te r  a  direção — é
absolutam ente  e ssenc ia l. Se  a  em oção não for  plenam ente
desca r regada  na  direção corre ta , com  m uita  rapidez você  irá
e scorrega r  de  volta  ao hábito de  vira r  aque la  em oção contra  você
m esm o. Assim , quando você  faz conta to com  um a  em oção (o ódio,
por  exem plo) , ao pe rcebe r  que  e stá  voltando o ódio contra  si m esm o,
a tire -o na  direção oposta !  Vire -o pa ra  o outro lado!  A e scolha  agora
lhe  pe r tence : be lisca r  ou se r  be liscado, olha r  ou se r  olhado, re j e ita r



ou se r  re j e itado.

Recupe ra r  a s proj eções que  lançam os sobre  os outros é  um  processo
um  pouco m a is sim ple s — se  bem  que  não necessa r iam ente  m a is fác il
— quando se  tra ta  de  qua lidades, de  traços ou ide ia s proj e tadas, pois
e la s, em  si, não envolvem  um a  direção (pe lo m enos não um a  direção
tão pronunc iada  e  tão m óve l quanto a  das em oções) . Na  rea lidade ,
traços positivos ou nega tivos ( ta is com o sabedor ia , coragem ,
agre ssividade , pe rve rsidade , m esquinhez e  a ssim  por  diante )  pa recem
se r, em  te rm os re la tivos, m uito m a is e stá ticos. Só tem os de  nos
preocupa r, por tanto, com  a  qua lidade  em  si; não com  a  sua  direção. É
evidente  que , um a  vez proj e tadas e ssa s qua lidades, é  possíve l que
rea j am os a  e la s de  um a  m ane ira  violentam ente  em oc iona l —
podem os a té  m esm o proj e ta r  e ssa s em oções rea tiva s, depois reagir  a
e la s e , a ssim , entra r  no ve r tiginoso c írculo vic ioso dos em ba te s com  a
som bra . E tam bém  é  possíve l que  nenhum a  qua lidade  ou ide ia  se j a
proj e tada  a  m enos que  contenha  um a  ca rga  em oc iona l. De  qua lque r
m ane ira , sem pre  pode rem os a lcança r  um a  conside ráve l re integração
se  sim ple sm ente  leva rm os em  conta , por  si m esm as, a s qua lidades
proj e tadas.

Com o sem pre , os traços proj e tados -— assim  com o a s em oções
proj e tadas — se rão todos os a spec tos "vistos" nos outros que  não só
nos inform am  com o tam bém  nos a fe tam  com  ce r ta  violênc ia . Em
gera l, tra ta -se  das qua lidades, de te stáve is pa ra  nós, que  im aginam os
que  outra s pessoas possuem ; das qua lidades que  e stam os sem pre
dispostos a  denunc ia r  e  condena r  com  a  m a ior  violênc ia . Não im por ta
se  e stam os apenas lançando nossa s condenações contra  a  m esquinhez
do nosso própr io coração e scuro e  e spe ram os com  isso exorc izá - lo.
Às vezes, a s qua lidades proj e tadas são a lgum as de  nossa s própr ia s
vir tudes e , ne sse  ca so, a fe r ram o-nos à  pessoa  sobre  quem
depositam os a s nossa s "coisa s boas" e , em  ge ra l, tentam os febr ilm ente
conse rva r  e  m onopoliza r  e ssa  pessoa . Essa  "febre" é  provocada ,
na tura lm ente , pe lo im pe r ioso dese j o de  nos a fe r ra rm os a  e sse s
a spec tos de  nós m esm os.

Em  últim a  aná lise , a s proj eções surgem  em  todos os sabore s. De
qua lque r  m odo, a s qua lidades proj e tadas — assim  com o a s em oções
proj e tadas — se rão sem pre  o oposto daquilo que , em  níve l consc iente ,
im aginam os possuir. Mas (ao contrá r io das em oções)  os traços,
qua lidades e  ide ia s não possuem , em  si, um a  direção; logo, sua
integração é  dire ta . No pr im e iro passo do traba lho com  seus opostos,
você  chega rá  a  pe rcebe r  que  a s coisa s que  am a  ou despreza  nos
outros são apenas a s qua lidades da  sua  própr ia  Som bra . Não se  tra ta
de  um  assunto entre  você  e  os outros, m as de  um  assunto entre  você  e
você . Ao traba lha r  seus opostos, você  irá  toca r  a  sua  Som bra ; e  ao



com preende r  que  e stá  be liscando a  si m esm o, você  irá  "pa ra r  de  se
be lisca r". Com o os traços proj e tados não envolvem  nenhum a  direção,
sua  integração não exigirá  o segundo passo — a  reve rsão.

E a ssim  é  que , ao lida r  com  os nossos opostos e  ao concede r  dire itos
igua is à  Som bra , f ina lm ente  e stendem os nossa  identidade  (e , por tanto,
nossa  re sponsabilidade )  a  todos os a spec tos da  psique ; de ixam os de
se r  apenas a  pe rsona distorc ida  e  em pobrec ida . E, de ssa  m ane ira , a
c isão entre  a  persona e  a  Som bra  é  "integrada  e  curada".

59. "Comer" a sombra

ROB ERT B LY

Ser ia  apropr iado pe rgunta r : "Na  prá tica , com o se  faz pa ra  com er  a
som bra , pa ra  tom ar  de  volta  um a  proj eção?"

No níve l do cotidiano, podem os faze r  a lgum as sugestões: tom e  os
sentidos do olfa to, do pa lada r, do ta to e  da  audição m a is aguçados;
quebre  seus hábitos; visite  tr ibos pr im itiva s; toque  m úsica ; c r ie
a ssustadora s im agens de  a rgila ; toque  os tam bores; isole -se  por  um
m ês; ve j a  a  si m esm o com o um  gênio do c r im e . Um a  m ulhe r  pode r ia
tenta r  transform ar-se  num  pa tr ia rca  de  vez em  quando, só pa ra  ve r  se
gosta  desse  pape l... m as m antendo o e spír ito e spor tivo. Um  hom em
pode r ia  tenta r  transform ar-se  num a  fe itic e ira  de  vez em  quando, só
pa ra  ve r  com o se  sente  nesse  pape l... m as m antendo o e spír ito
e spor tivo. Esse  hom em  ir ia  ga rga lha r  com o um a  fe itic e ira  e  conta r
histór ia s de  fadas e  aque la  m ulhe r  ir ia  ga rga lha r  com o um  gigante  e
conta r  histór ia s de  fadas.

Quando um  hom em  descobre  qua l a  m ulhe r  (ou qua is a s m ulhe re s)
que  e stá  de  posse  da  "sua" fe itic e ira , e le  va i a té  e la , cum pr im enta -a
cordia lm ente  e  diz: "Que ro a  m inha  fe itic e ira  de  volta . Entregue -a
pa ra  m im ." Um  estranho sor r iso surgirá  no rosto dessa  m ulhe r ; ta lvez
e la  devolva  a  fe itic e ira  de sse  hom em , ta lvez não. Se  e la  a  devolve r, o
hom em  pedirá  lic ença , se  volta rá  pa ra  a  e sque rda , de  ca ra  pa ra  a
pa rede , e  com erá  a  fe itic e ira , Um a  m ulhe r  pode r ia  ir  a té  sua  m ãe
com  um  pedido sem e lhante , pois é  m uito f requente  que  a s m ães
gua rdem  a  fe itic e ira  da s f ilha s com o um a  form a  de  pode r. Um a
m ulhe r  pode r ia  ir  a té  seu pa i e  dize r : "O senhor  e stá  com  o m eu
gigante . Eu o que ro de  volta ." Ou ta lvez e ssa  m ulhe r  procure  um
antigo profe ssor  ou um  ex-m ar ido (ou o a tua l)  e  lhe  diga : "Você  e stá
com  o m eu pa tr ia rca  nega tivo. Eu o que ro de  volta ." Esse s encontros
ge ra lm ente  são m uito úte is, m esm o quando a  pessoa  que  e stá  com  a
fe itic e ira  (ou com  o gigante  ou o anão)  j á  m orreu.



Existem  m uita s outra s m ane ira s de  "com er" a  som bra  — ou de
recupe ra r  nossa s proj eções, ou de  reduzir  o tam anho da  sacola  que
a rra stam os a trá s de  nós — e  nós, todos nós, conhecem os dezenas e
dezenas de la s. Que ro m enc iona r  o uso da  linguagem  cuidadosa ; por
linguagem  cuidadosa  entendo aque la  linguagem  que  é  acurada  e  tem
um a  base  f ísica . O uso consc iente  da  linguagem  pa rece  se r  o m é todo
m a is prove itoso pa ra  recupe ra rm os a  substânc ia  da  som bra  e spa lhada
pe lo m undo. A ene rgia  que  ir radiam os f ica  f lutuando à  nossa  volta ,
a lém  da  psique ; e  um a  das m ane ira s de  trazê - la  pa ra  dentro da  psique
é  puxá - la  pe la  corda  da  linguagem . Ce r tos tipos de  linguagem  são
com o um a  rede  de  pesca r ; prec isam os usa r  e ssa  rede  de  um  m odo
a tivo; prec isam os lança r  a  rede  no oceano do m undo. Se  que ro de
volta  a  m inha  fe itic e ira , e sc revo sobre  e la ; se  que ro de  volta  o m eu
guia  e spir itua l, e sc revo sobre  e le , em  vez de  senti- lo de  um  m odo
passivo num a  outra  pessoa . A linguagem  contém  a  substânc ia
reconstituída  da  som bra  de  todos os nossos ancestra is, com o de ixam
bem  c la ro pe rcebe r  I saac  Bashevis Singe r  ou Shakespea re . Se  num
de te rm inado m om ento a  linguagem  não pa rece r  o idea i, ta lvez a
pintura  ou a  e scultura  possam  se r  o idea l, ou senão c r ia r  im agens com
aqua re la . Quando pintam os a  fe itic e ira  com  um a  intenção consc iente ,
logo descobr im os em  que  ca sa  e la  e stá  m orando. Desse  m odo, o
quinto e stágio envolve  a tividade  e  im aginação, envolve  caça r  e
pe rgunta r. "Sem pre  gr ite  por  aquilo que  você  que r."

As pessoas passivas em  re lação ao m a te r ia l que  proj e tam  contr ibuem
para  o pe r igo da  gue rra  nuc lea r, porque  cada  pa rce la  de  ene rgia  que
de ixam os de  envolve r  a tivam ente  com  a  linguagem  ou a  a r te  f ica
f lutuando na  a tm osfe ra  que  encobre  os Estados Unidos... e  Rona ld
Reagan pode  usá - la . Ele  possui um  gigante sco "a spirador" de  ene rgia .
Ninguém  tem  o dire ito de  faze r  com  que  você  se  sinta  culpado por
não se r  dono de  um  j orna l ou por  não c r ia r  a r te , m as a  ve rdade  é  que
essa s a tividades a j udam  o m undo todo. O que  disse  Blake? —
"Nenhum  hom em  que  não se j a  um  a r tista  pode  se r  um  c r istão." Com
isso, e le  que r  dize r  que  um  hom em  que  se  recusa  a  tra ta r  a  sua
própr ia  vida  de  um  m odo a tivo — usando a  linguagem , a  m úsica , a
e scultura , a  pintura  ou o desenho — é  um a  laga r ta  ve stida  em
roupagens c r istã s, não um  se r  hum ano. O própr io Blake  envolveu a
substânc ia  da  sua  som bra  com  trê s disc iplina s: pintura , m úsica  e
linguagem . Ele  própr io ilustrou e  m usicou seus poem as. Em  volta
de le , não havia  nenhum a  ene rgia  que  os políticos pudessem  usa r  em
suas proj eções sobre  os outros pa íse s. Um a  das coisa s que  prec isam os
faze r, com o c idadãos am er icanos, é  rea liza r  um  bom  traba lho de
com er  a  nossa  som bra , em  te rm os individua is; de sse  m odo, te rem os a
ce r teza  de  que  não e stam os libe rando um a  ene rgia  que  pode r ia  se r
sugada  pe los políticos pa ra  uso contra  a  Rússia , contra  a  China  ou
contra  os pa íse s sul-am er icanos.



60. Retomando o eu reprimido

NATHANIEL B RANDEN

Com o um a  pessoa  chega  ao e stágio de  desconec ta r-se  da  sua  própr ia
expe r iênc ia  em oc iona l, de  se r  incapaz de  sentir  o que  a s coisa s
signif icam  pa ra  e la?

P a ra  com eça r, m uitos pa is ensinam os f ilhos a  repr im ir  seus
sentim entos. Se  o ga rotinho ca i e  se  m achuca , o pa i lhe  diz com
seve r idade : “Hom em  não chora .”  Se  a  ga rotinha  expre ssa  ra iva  pe lo
irm ão ou dem onstra  antipa tia  por  a lgum  pa rente  m a is ve lho, a  m ãe
lhe  diz: "Mas que  coisa  m a is fe ia !  Não ac redito que  a  m inha
m enininha  e ste j a  sentindo isso." Se  a  c r iança  entra  em  casa  aos pulos,
che ia  de  a legr ia  e  exc itação, o pa i, ir r itado a  repreende : "Que  ra ios
e stá  acontecendo com  você? P a ra  que  todo e sse  ba rulhão?" P a is
em oc iona lm ente  distante s e  inibidos têm  a  tendênc ia  de  produzir
f ilhos em oc iona lm ente  distante s e  inibidos — não apenas pe la
com unicação abe r ta  entre  o ca sa l m as tam bém  pe lo exem plo que
ofe recem  aos f ilhos; o com por tam ento dos pa is inform a  pa ra  a
c r iança  a s coisa s que  são "adequadas", "apropr iadas", "soc ia lm ente
ace itáve is". Quando os pa is ace itam  os ensinam entos da  re ligião, é
m uito m a is prováve l que  contam inem  seus f ilhos com  a  noção
desastrosa  de  que  existem  coisa s ta is com o "m aus pensam entos" ou
"em oções m ás" — e  a ssim  fazem  com  que  a  c r iança  sinta  um  te r ror
m ora l de  enf renta r  a  sua  própr ia  vida  inte r ior.

E a ssim  um a  c r iança  pode  se r  levada  a  conc luir  que  seus sentim entos
são potenc ia lm ente  pe r igosos, que  à s vezes é  aconse lháve l negá - los,
que  e le s prec isam  se r  "controlados".

O re sultado f ina l de sse  e sforço em  "controla r" é  que  a  c r iança
aprende  a  re p r i m i r seus sentim entos; ou se j a , e la  de ixa  de
expe r im entá - los. Com o a s em oções são um a  expe r iênc ia
psicossom á tica  (um  estado m enta l e  f ísico) , a  agre ssão à s em oções
tam bém  ocorre  em  dois níve is. No níve l psicológico, a  c r iança  de ixa
de  adm itir  ou de  reconhece r  os sentim entos indese j ados; e la , com
m uita  rapidez, de svia  de le s sua  pe rcepção consc iente , No níve l f ísico,
e la  c r ia  tensão em  seu corpo, induz tensões m uscula re s que  têm  o
e fe ito de  pa rc ia lm ente  aneste sia - la  e  entorpecê - la  pa ra  que  não sinta
com  tanta  intensidade  o seu própr io e stado inte r ior  — com o no ca so
da  c r iança  que  enr ij ece  os m úsculos da  face  e  do pe ito e  cor ta  a
re spiração pa ra  pode r  apaga r  o conhec im ento de  que  e stá  fe r ida . É
desnecessá r io dize r  que  e sse  processo não ocorre  por  um a  dec isão
consc iente  e  ca lculada ; a té  ce r to ponto, e le  é  subconsc iente . Mas o
processo de  autoa lienação se  inic iou; ao nega r  seus sentim entos, ao



inva lida r  seus própr ios j ulgam entos e  ava liações, ao repudia r  sua
própr ia  expe r iênc ia , a  c r iança  aprendeu a  repr im ir  pa r te s da  sua
pe rsona lidade . (Fique  entendido que  o processo de  aprendizado pa ra
regula r  o com por tam ento de  um a  m ane ira  rac iona l é , de  todo, um a
outra  questão. Estam os fa lando, aqui, da  censura e  negação da
experiênc ia inte rior.)  Mas a inda  há  o que  dize r  sobre  o m odo com o a
repre ssão em oc iona l se  desenvolve .

P a ra  a  m a ior ia  da s c r ianças, os pr im e iros anos de  vida  contêm  m uita s
expe r iênc ia s a ssustadora s e  dolorosas. Ta lvez um a  c r iança  tenha  pa is
que  nunca  re spondem  à  sua  necessidade  de  se r  tocada , abraçada  e
aca r ic iada ; pa is que  constantem ente  gr itam  com  e la  ou um  com  o
outro; pa is que , de  m odo de libe rado, de spe r tam  ne la  o m edo e  a  culpa
com o form a  de  exe rce r  o controle ; pa is que  osc ilam  entre  um a
excessiva  solic itude  e  um  distanc iam ento insensíve l; pa is que  a
suj e itam  a  m entira s e  zom bar ia s; pa is negligente s e  indife rente s; pa is
que  continuam ente  a  c r itic am  e  censuram ; pa is que  a  e sm agam  com
im posições desconce r tante s e  contraditór ia s; pa is que  apre sentam
expec ta tiva s e  exigênc ia s que  não levam  em  conta  os conhec im entos,
a s necessidades ou os inte re sse s da  c r iança ; pa is que  a  suj e itam  à
violênc ia  f ísica ; ou pa is que  consistentem ente  desencora j am  os
esforços do f ilho pa ra  a  e spontane idade  e  a  autoa f irm ação.

A c r iança  não tem  um  conhec im ento conce itua l de  suas necessidades
nem  conhec im entos suf ic iente s pa ra  com preende r  o com por tam ento
dos pa is. Mas, à s vezes, o m edo e  a  dor  da  c r iança  podem  se r
expe r im entados com o a lgo opre ssivo que  a  torna  incapac itada . P a ra
protege r  a  si m esm a  e  se r  capaz de  m ante r  suas funções — pa ra
sobrevive r, é  o que  e la  pode  pensa r  —, a  c r iança  ge ra lm ente  sente
(de  um a  m ane ira  não-ve rba lizada  e  desam parada )  que  prec isa
e scapa r  de  seu e stado inte r ior  pois o conta to com  suas em oções
tornou-se  intole ráve l. E a ssim  e la  nega  seus sentim entos. Ela  não
pe rm ite  que  o m edo e  a  dor  se j am  expe r im entados e  expre ssados e ,
desse  m odo, de sca r regados. O m edo e  a  dor  se  conge lam  dentro de
seu corpo, entr inche irados a trá s de  um a  pa rede  de  tensão m uscula r  e
f isiológica ; inaugura -se  um  padrão de  reações cuj a  tendênc ia  é
apa rece r  sem pre  que  a  c r iança  for  am eaçada  por  um  sentim ento que
não que r  expe r im enta r.

Não são apenas os sentim entos nega tivos da  c r iança  que  f icam
bloqueados. A repre ssão e stende -se  a  porções cada  vez m a iore s de
sua  capac idade  em oc iona l. P or  exem plo, quando um a  pessoa  recebe
um  anesté sico em  prepa ração pa ra  um a  c irurgia , não é  apenas a  sua
capac idade  de  sentir  a  dor  que  é  suspensa ; sua  capac idade  de  sentir  o
praze r  tam bém  desapa rece  — pois o que  f ica  bloqueado é  a  sua
capac idade  de  sentir  a  se nsaç ão. O m esm o pr inc ípio aplica -se  à



repre ssão das em oções.

P rec isam os reconhece r, é  c la ro, que  existem  graduações na  repre ssão
em oc iona l; em  a lgum as pessoas, e la  é  m uito m a is profunda  e
pene trante  que  em  outra s. Mas a  ve rdade  que  se  aplica  a  todos nós é
que  a  redução da  capac idade  de  sentir  dor  cor re sponde  à  redução da
capac idade  de  sentir  praze r.

Não é  dif íc il e stabe lece r  que  o hom em  m édio ca r rega  consigo o fa rdo
de  um a  enorm e  quantidade  de  dor  não-reconhec ida  c  não-
desca r regada  — não apenas dor  que  apa rece  no pre sente , m as dor
que  surge  nos pr im e iros anos de  sua  vida .

Um  dia , quando discutia  e sse  fenôm eno com  a lguns colegas, fui
desa f iado por  um  j ovem  psiquia tra : e le  achava  que  eu e stava
exage rando a  m agnitude  desse  problem a  nas pessoas em  ge ra l.
P e rgunte i- lhe  se  e sta r ia  disposto a  pa r tic ipa r  de  um a  dem onstração.
Era  um  rapaz inte ligente  em bora  bastante  tím ido; fa lava  devaga r, de
um a  m ane ira  re ticente , com o se  duvidasse  que  os pre sente s
e stive ssem  rea lm ente  inte re ssados na  sua  opinião. Ele  dec la rou que
te r ia  o m a ior  praze r  em  pa r tic ipa r  da  expe r iênc ia , m as avisou-m e
que , se  m inha  ide ia  e ra  explora r  sua  infânc ia , eu f ica r ia  de sapontado
e  não a lcança r ia  m eu obj e tivo, m esm o que  m inha  te se  fosse  vá lida  no
ge ra l, porque  e le  teve  um a  infânc ia  excepc iona lm ente  fe liz. Seus
pa is, explicou-nos, sem pre  foram  extraordina r iam ente  sensíve is à s
suas necessidades e , ta lvez por  isso, e le  não fosse  um a  boa  coba ia
pa ra  a  m inha  dem onstração; não se r ia  m e lhor  a r ranj a r  outro
voluntá r io? Respondi que  gosta r ia  de  faze r  a  expe r iênc ia  com  e le ; e le
r iu e  m e  convidou a  ir  em  f rente .

Explique i que  que r ia  que  e le  f ize sse  um a  prá tica  que  eu havia
desenvolvido pa ra  uso com  m eus pac iente s na  te rapia . P edi- lhe  pa ra
se  recosta r  na  cade ira , re laxa r  o corpo, de ixa r  os braços em  repouso
e  fecha r  os olhos.

— Agora  — disse lhe  — que ro que r  você  ace ite  e sta  situação: Você
está  de itado num  le ito de  hospita l e  e stá  m orrendo. Você  tem  a  idade
que  você  tem  hoj e . Você  não sente  dor  f ísica , m as sabe  que  em
poucas hora s sua  vida  chega rá  ao f im . Agora , na  sua  im aginação,
levante  os olhos e  ve j a  sua  m ãe  pa rada  ao lado da  cam a . Olhe  pa ra  o
rosto de la . Existe  m uita  coisa  que  não foi dita  entre  você  e  e la . Sinta  a
pre sença  de  todas a s  coisa s que  não foram   dita s entre  vocês — todas 
a s coisa s que  você  nunca  disse  a  e la , todos os pensam entos e
sentim entos que  você  nunca  lhe  expre ssou. Se  existe  um  m om ento
pa ra  faze r  conta to com  sua  m ãe , é  agora . Se  existe  um  m om ento pa ra
que  e la  ouça  você , é  agora . Fa le  com  e la . Conte - lhe  o que  que r  lhe



conta r.

A m edida  que  eu fa lava , os punhos do rapaz se  ce r ra ram , o sangue
a f luiu- lhe  ao rosto e  podia -se  ve r  a  tensão m uscula r  em  volta  de  seus
olhos e  da  te sta  num a  tenta tiva  de  conte r  a s lágr im as. Quando e le
fa lou, foi num a  voz bem  m a is j ovem  e  m uito m a is intensa , e  suas
pa lavra s foram  c re scendo, num  lam ento: — Quando eu fa lava  com
voc ê , por que  você  nunca me  ouv ia?.,. Por que  você  nunca prestava
atenção em mim?

Nesse  ponto im pedi-o de  continua r, em bora  e stive sse  evidente  que  e le
tinha  m uito m a is a  dize r. Eu não dese j ava  leva r  a  dem onstração m a is
longe  porque  isso signif ica r ia  invadir  sua  pr ivac idade . Aque la  não e ra
a  ocasião pa ra  faze r  psicote rapia  e  eu não tinha  sido solic itado a  fazê -
la ; m as te r ia  sido inte re ssante  suge r ir  a  e sse  rapaz a  possíve l re lação
entre  a  f rustração de  sua  necessidade  de  se r  ouvido enquanto c r iança
e  a  pe rsona lidade  extrem am ente  re se rvada  enquanto adulto. Depois
de  a lguns instante s, e le  abr iu os olhos, sacudiu a  cabeça , pa recendo
espantado e  um  pouco em baraçado, e  lançou-m e  um  olha r  cuj a
expre ssão adm itia  a  denota .

Eu gosta r ia  de  m enc iona r  que  o uso pleno dessa  técnica  reque r  que  o
pac iente  se j a  confrontado com  am bos os pa is, um  após o outro. Às
vezes, tam bém  lhe  pedim os pa ra  im agina r  a  pre sença  de  um a  m ãe
(ou pa i)  idea l — em  contra ste  com  seus ve rdade iros pa is — e  pedir-
lhe  qua lque r  coisa  que  dese j e . I sso pode  se r  m uito útil pa ra  coloca r  o
pac iente  em  conta to com  necessidades f rustradas da  infânc ia ,
necessidades que  tenham  sido negadas e  repr im idas. (Além  disso,
ge ra lm ente  usam os e sse  processo fazendo o pac iente  de ita r-se  no
chão com  as pe rnas e stendidas e  os braços abe r tos, porque  descobr iu-
se  que  a  im possibilidade  de  de fe sa  f ísica  leva  ao enfraquec im ento das
de fe sa s psicológica s.) Voltando ao jovem psiquiatra, quero chamar a atenção
para o fato de que, em nível consciente, ele não havia de modo algum mentido a
respeito de sua infância. Estava evidente que ele fora sincero ao dizer que sua
infância havia sido feliz; mas, ao reprimir a dor da infância, ele reprimira
algumas de suas necessidades legítimas e alguns sentimentos importantes e,
assim, reprimira uma parte de si mesmo. A consequência para ele, como adulto,
era não apenas o dano emocional, mas também um dano mental — já que
qualquer tentativa que ele pudesse fazer para relacionar seu passado com o seu
presente, ou para entender sua personalidade reticente, seria prejudicada por
julgamentos distorcidos; e, mais ainda, seus julgamentos distorcidos iriam
necessariamente bloquear sua eficiência atual nos relacionamentos humanos.

Ao repr im ir  lem branças, ava liações, sentim entos, f rustrações, anse ios
e  necessidades signif ica tiva s, um a  pessoa  e stá  negando a  si m esm a
acesso a  dados da  m a ior  im por tânc ia ; quando tenta  pensa r  sobre  sua



vida  e  sobre  seus problem as, e la  e stá  condenada  a  luta r  na  e scur idão
— porque  fa ltam -lhe  a lgum as inform ações básica s. Além  disso, a
necessidade  de  proteger sua  repre ssão e  manter suas de fe sa s ope ra  no
níve l subconsc iente  pa ra  conse rva r  sua  m ente  longe  das rota s
"pe r igosas" de  pensam ento — rota s de  pensam ento que  pode r iam
leva r  ao "despe r ta r" ou à  rea tivação do tem ido m a te r ia l subm erso. É
quase  inevitáve l que  a  distorção e  a  rac iona lização venham  a  ocorre r.

Às vezes um  pac iente  m ostra  um a  conside ráve l re sistênc ia  em
traba lha r  com  essa  técnica ; e le  rece ia  m ergulha r  ne la  por  com ple to.
Mas a  sim ple s obse rvação da  m ane ira  com o o pac iente  re siste  pode
se r, em  si m esm a , reve ladora .

Lem bro de  um a  vez em  que  fui convidado a  dem onstra r  e ssa  técnica
num a  se ssão de  te rapia  de  grupo conduzida  por  um  colega . De  iníc io,
a  m ulhe r  com  quem  eu e stava  traba lhando dir igiu-se  ao seu pa i com
um a  voz desinte re ssada  e  im pessoa l; e la  e stava  bastante  dissoc iada  do
signif icado em oc iona l de  suas própr ia s pa lavra s. Suas de fe sa s
com eça ram  a  se  dissolve r  gradua lm ente , à  m edida  que  eu a
pre ssionava  com  pe rgunta s do tipo: "Mas com o se  se nte  um a  m enina
de  c inco anos quando o papa i a  tra ta  de sse  j e ito?" À m edida  que  eu
m e  aprofundava  em  suas em oções, e la  com eçou a  chora r ; podia -se
ve r  o sof r im ento e  a  ra iva  em  seu rosto. Mas no instante  em  que
pa rec ia  pronta  pa ra  se  solta r  por  com ple to, e la  de  súbito voltou à
form a  de  tra tam ento m a is im pessoa l, evidentem ente  a ssustada  com
aquilo que  e stava  sentindo, e  disse  em  tom  de  autocensura : "No fundo,
é  bobagem  m inha  f ica r  censurando você . Você  não podia  evita r...
tinha  seus própr ios problem as e  só não sabia  com o lida r  com  um a
cr iança ." Quando lhe  explique i que  não se  tra tava , de  m odo a lgum , de
qua lque r  "censura"; que  tudo o que  im por tava  e ra  sabe rm os o que
havia  acontec ido e  o que  e la  sentira  a  re spe ito, e la  f icou m a is
tranquila  e  voltou a  se  aprofunda r  em  suas em oções. Fa lou com  m a is
vigor  sobre  o que  lhe  acontece ra  e  sobre  o que  fora  levada  a  sentir ;
m as sem pre  que  e la  pa rec ia  pre ste s a  explodir  num  acesso de  ra iva ,
e ra  com o se  a lgum  m ecanism o de  "desligam ento" fosse  a tivado — sua
voz im pessoa l re tornava  e  e la  voltava  a  apre senta r  "desculpas" pa ra
j ustif ic a r  o tra tam ento que  havia  recebido. Ela  a inda  não e stava
pronta  pa ra  abandona r  suas de fe sa s.

P a ra  e ssa  m ulhe r, te r ia  sido insupor tave lm ente  am eaçador  da r-se  ao
luxo de  expe r im enta r  a  plenitude  da  sua  ra iva . I sso fa r ia  com  que  e la
se  sentisse  culpada  por  abr iga r  tanta  ra iva  contra  os pa is. Fa r ia  com
que  e la  sentisse  que , se  os pa is vie ssem  a  sabe r  de  seus sentim entos,
e la  os pe rde r ia  pa ra  sem pre . E, m a is a inda , c a so se  pe rm itisse  seguir
sua  ra iva  a té  o fundo de  suas em oções, e la  prec isa r ia  enf renta r  a
enorm idade  da  dor  e  da s f rustração que  lá  existiam  — e  e ssa  m ulhe r



a inda  não e stava  prepa rada  pa ra  e sse  confronto, não só porque  a  dor
e ra  tão tor turante  m as tam bém  porque  e la  se r ia  obr igada  a  enf renta r
a  plena  rea lidade  de  sua  solidão, a  plena  rea lidade  de  que  nunca  teve
os pa is que  que r ia  ou de  que  prec isava , nem  enquanto c r iança  e  nem
agora , e  nunca  os te r ia .

Lem bro de  um  outro ca so em  que , num  ce r to m om ento dessa  prá tica ,
o bloque io do pac iente  foi m a is e loquente  do que  qua isque r  pa lavra s.
Esse  bloque io ocorreu um  m ês depois que  o pac iente  — um  hom em  de
vinte  e  poucos anos — com eçou a  faze r  te rapia  de  grupo. Em  te rm os
f ísicos, e le  foi um a  das pessoas m a is tensas e  r ígidas com  quem
j am a is traba lhe i. Que ixava -se  pr inc ipa lm ente  de  um a  absoluta
incapac idade  de  sentim entos e  de  não sabe r  o que  que r ia  da  vida  ou
qua l ca r re ira  seguir. Dissem e  que  e ra  incapaz de  chora r. Quando
com eçam os a  prá tica , e le  fa lou do pa i com  um a  voz suave  e  tím ida ,
desc revendo o m edo que  sem pre  sentira  diante  do distanc iam ento e  da
seve r idade  inf lexíve l do pa i. Suge r i que  à s vezes e ra  possíve l que  um
rapaz sentisse  ra iva  de  um  pa i tão c rue l. Seu corpo todo trem eu e  e le
gr itou: — Não posso fa la r  disso!

— O que  acontece r ia  — pe rgunte i- lhe  — se  você  disse sse  ao seu pa i
que  sente  ra iva  de le?

 



Com  o rosto subitam ente  cobe r to de  lágr im as, e le  gr itou:

— Tenho m edo de le !  Tenho m edo do que  e le  va i faze r  com igo!  Ele
va i m e  m a ta r !

Seu pa i m orre ra  há  ce rca  de  vinte  anos, quando m eu pac iente  tinha
se is anos de  idade !

Nas sem anas que  se  seguiram , não volte i a  lhe  pedir  pa ra  executa r
e ssa  prá tica . Em  ge ra l, eu apenas de ixava  que  e le  obse rvasse
enquanto eu traba lhava  com  os outros m em bros do grupo. Mas agora
e le  chorava  em  quase  todas a s se ssões, à  m edida  que  obse rvava  os
outros pac iente s a  enf renta r, um  a  um , a s expe r iênc ia s traum á tica s de
seus tem pos de  infânc ia . Cada  vez m a is, e le  tornou-se  capaz de
lem bra r  e  de  fa la r  sobre  os acontec im entos de  sua  infânc ia  — e  de
fazê - lo com  envolvim ento em oc iona l. Com  o passa r  da s sem anas,
podia -se  obse rva r  o c re scente  re laxam ento do seu corpo, a  gradua l
dissolução das tensões e  o despe r ta r  de  sua  capac idade  de  sentir, À
m edida  que  se  pe rm itia  expe r im enta r  a s necessidades e  a s f rustrações
que  havia  repr im ido, e le  de scobr ia  dentro de  si de se j os, reações e
a spirações que  a té  então lhe  e ram  desconhec idos. P oucos m eses
depois renasceu sua  pa ixão, há  m uito repr im ida , por  um a  de te rm inada
ca rre ira .

61. Diálogo com o eu demoníaco

HAL STONE e  SIDRA WINKELMAN

Quando e stam os aprendendo a  lida r  com  as ene rgia s dem oníacas, um
pr inc ípio básico deve  se r  seguido: a  m ane ira  de  traba lha r  com  as
ene rgia s instintiva s repr im idas que  se  torna ram  dem oníacas é  esperar
um pouco ante s de  começar o trabalho com e las. P r im e iro, é  e ssenc ia l
que  traba lhem os durante  um  conside ráve l pe r íodo de  tem po com  os
"eus" pr im ár ios que  tem em  as ene rgia s dem oníacas e  se  opõem  a
e la s. Os "eus" pr im ár ios têm  estado nos protegendo contra  a s ene rgia s
dem oníacas desde  a  pr im e ira  infânc ia , porque  e le s pe rcebem  com o
e la s são pe r igosas. As ene rgia s dem oníacas continua rão a  se r
pe r igosas a té  o m om ento em  que  o ego consc iente  for  capaz de  lida r
com  e la s tão bem  quanto lida  com  os "eus" m a is controlados e
rac iona is. Tam bém  é  fundam enta l que  o te rapeuta  evite  de ixa r-se
seduzir  pe lo pac iente  que  pede : "Que ro traba lha r  com  o m eu lado
dem oníaco." Não podem os nos introm e te r  com  essa s ene rgia s!

Tra ta -se  de  um  pa radoxo, bem  o pe rcebem os, a f irm ar  que  a  chave
pa ra  explora r  a s ene rgia s dem oníacas é  não explorá - la s; m as e ssa
abordagem  m antém  o traba lho seguro e  enra izado. Depois do traba lho



inic ia l de  prepa ração com  os "eus" pr im ár ios, no m om ento adequado
o m ediador  e  o pac iente  com eçam  a  explora r  a lgum as dessa s ene rgia s
instintiva s repr im idas. O pape l da  c r iança  vulne ráve l não deve  se r
m enosprezado; e sse  "eu" ge ra lm ente  tem e  a  expre ssão das ene rgia s
dem oníacas, ou por  te r  m edo de  se r  abandonado ou por  im agina r
a lgum a  re ta liação ca ta stróf ica .

Além  dos "eus" pr im ár ios e  da  c r iança  vulne ráve l, m uita s outra s
pa r te s da  pe rsona lidade  foram  condic ionadas pe la  soc iedade  a  nega r
a s ene rgia s dem oníacas, inc luindo a  voz rac iona l, a  voz obediente  e  a
voz e spir itua l. Com  tão sólida  e  bem -desenvolvida  ba r r icada  de  "eus"
a  enf renta r, não causa  surpre sa  que  a s ene rgia s dem oníacas
constituam  um  dos sistem as psíquicos m a is profundam ente  negados
que  encontra rem os na  evolução da  consc iênc ia !

Quanto m a is ene rgia  investim os em  m ante r  apr isionadas e ssa s
ene rgia s, tanto m a is nos drenam os, em  te rm os f ísicos e  psíquicos. Os
bosquím anos a f r icanos têm  um  prové rbio: nunca  adorm eça  no se lf,
pois isso que r  dize r  que  há  um  anim a l de  grande  por te  nas
proxim idades. A pr im e ira  vez que  ouvim os e sse  prové rbio, contado
por  Laurens van de r  P ost, f ic am os e spantados com  suas im plicações
psicológica s. Com  a  m a ior  f requênc ia , a  exaustão e  a  fadiga  são o
re sultado de  for te s instintos (anim a is)  que  e stão sendo repr im idos.

Traba lham os com  um a  m ulhe r  pa ra  quem  o prové rbio dos
bosquím anos provou se r  lite ra lm ente  ve rdade iro. Ela  descobr iu que
havia  repr im ido sua  ra iva  de  um  m odo tão com ple to que , quando se
ir r itava  profundam ente  com  o m ar ido, não sentia  ra iva  m as um  sono
ir re sistíve l. Quando viu que  a  sonolênc ia  e ra  um  substitutivo pa ra  a
agre ssão na tura l, e la  com eçou a  busca r  a  ra iva  e scondida  por  aque la
im ensa  sensação de  fadiga . Tão logo e ssa  m ulhe r  se  tom ou consc iente
da  voz de  sua  ra iva  e  descobr iu o que  e la  que r ia , a  sonolênc ia
desapa receu.

Quando o leão dentro de  nós que r  rugir  m as, em  vez disso, a  cabra
solta  um  ba lido, prec isam os paga r  por  e ssa  substituição de  um  m odo
ou de  outro. O pagam ento sem pre  va r ia : pa ra  a lguns, se rá
expe r im entado -com o depre ssão, pe rda  de  ene rgia  e  de  entusia sm o ou
um a  inconsc iênc ia  cada  vez m a ior. P a ra  outros, pode  se r  um
com por tam ento incontroláve l e  apa rentem ente  ir rac iona l, que  ta lvez
coloque  em  r isco a  vida , a  for tuna , a  prof issão ou o ca sam ento. Na
sua  form a  m a is extrem a , o preço se r ia  um  colapso f ísico que  pode
leva r  à  doença  ou m esm o à  m or te .

Num  níve l m a is am plo, m a is plane tá r io, a  repre ssão das ene rgia s
dem oníacas contr ibui pa ra  a  dor  e  pa ra  a s trevas no m undo. Mas a



escur idão do nosso m undo não se rá  ilum inada  pe lo am or, a  m enos que
o am or  se j a  expre ssão de  um  ego consc iente , c apaz de  tam bém
engloba r  e ssa s ene rgia s dem oníacas.

Quando um  anim a l é  m antido trancado num a  j aula  por  m uitos anos,
e le  se  torna rá  se lvagem , Se  a  por ta  da  j aula  for  abe r ta  de  um  m odo
descuidado, o anim a l sa irá  num a  explosão de  fúr ia . Esse
com por tam ento fa rá  seu tra tador  conc luir, com  m uita  razão, que  o
anim a l é  pe r igoso por  na tureza . Mas não é  necessa r iam ente  a ssim . O
pe r igo que  o anim a l repre senta  é , pe lo m enos em  pa r te , re sultado do
longo apr isionam ento.

O m esm o ocorre  com  a  nossa  vida  instintiva  — aque le s "eus" que
tem em  o instinto a j udam  a  ence r ra r  nossa s ene rgia s instintiva s num a
j aula , onde  e la s f ina lm ente  se  torna rão dem oníacas. De  tem pos em
tem pos e ssa s ene rgia s ir rom pem  de  um a  m ane ira  bruta l. O "tra tador
dos instintos" dentro de  nós nos inform a  que  e ssa  bruta lidade  é  um a
prova  de  que  os anim a is dentro de  nós são m aus. Se  de rm os ouvidos
ao tra tador, força rem os os nossos anim a is — a  nossa  na tureza
instintiva  — a  volta r  pa ra  dentro da  j aula .

É prec iso um a  grande  coragem  pa ra  pe rm itir  que  a  voz do dem oníaco
se  expre sse , pois m uito daquilo que  e la  tem  a  dize r  é  inace itáve l pa ra
os nossos va lore s tradic iona is. Som os desa f iados a  pe rm itir  que  e ssa
ene rgia  se  expre sse , ao m esm o tem po em  que  re spe itam os aque la
pa r te  de  nós que  tem  m edo. O m edo que  o prote tor /controlador  sente
pe lo dem oníaco é  legítim o, pois e ste  possui um  enorm e  potenc ia l pa ra
a  destruição. A capac idade  de  destruir  do dem oníaco é  dire tam ente
proporc iona l ao tem po e  à  força  com  que  foi negado.

P a r tic ipa r  de  um a  se ssão de  Diá logo com  a  Voz, envolvendo a s
ene rgia s dem oníacas, é  um  ve rdade iro a to de  e scolha . Esta s são
a lgum as sugestões pa ra  abr ir  um  Diá logo com  a  Voz com  as ene rgia s
dem oníacas:

•P osso fa la r  com  aque la  pa r te  de  Sue  que  gosta r ia  de  se r  capaz de
faze r  o que  que r, sem pre  que  que r?

•P osso fa la r  com  a  Ruth não-boazinha?
•P osso fa la r  com  a  pa r te  de  Ra lph que  gosta r ia  de  dom ina r  o m undo?
•P osso fa la r  com  a  pa r te  de  Lorna  que  gosta r ia  de  se r  um a  prostituta?
•Se rá  que  eu pode r ia  fa la r  com  a  pa r te  de  você  que  gosta r ia  de  se r
todo-pode rosa?

•Eu pode r ia  fa la r  com  a  pa r te  de  você  que  sente  vontade  de  m a ta r  a s
pessoas insensíve is?

Essas são sugestões pa ra  te r  ace sso aos padrões de  ene rgia  repr im ida



que , em  ge ra l, e stão re lac ionados com  ene rgia s instintiva s repr im idas.
São vozes dif íce is, pa ra  a  grande  m a ior ia  da s pessoas. Os m ediadore s
prec isam  se r  f lexíve is e  a tentos o suf ic iente  pa ra  cham ar  pe lo "eu"
que  cada  pac iente  possa  de ixa r  em ergir  com  um  ce r to confor to. O
m odo com o a  voz é  convidada  a  se  expre ssa r  prec isa  se r  for te  o
suf ic iente  pa ra  evoca r  a s ene rgia s repr im idas, m as não tão for te  que
am eace  o prote tor /controlador  do pac iente .

Sensualidade

Durante  anos, Sandra  foi a torm entada  pe lo pesade lo recorrente  de  se r
caçada  por  anim a is se lvagens, e spec ia lm ente  fe linos. Ela  com eçou a
faze r  te rapia  e , num a  se ssão inic ia l de  diá logo, o m ediador  pediu pa ra
fa la r  com  sua  na tureza  fe lina .

VOZ FELINA:

Ela  não m e  conhece  ou, então, não gosta  de  m im .

MEDIADOR:

P or  que  não?

VOZ FELINA:

Ela  tem  m edo do que  pode  acontece r  se  eu e stive r  por  pe r to.

MEDIADOR:

Bom , vam os im agina r  que  você  e stá  por  pe r to o tem po todo. O que
você  faz? O que  acontece?

VOZ FELINA:

Ah, eu vou m e  em be leza r  toda . Vou tom ar  banhos bem  quente s, o
tem po todo — banhos quente s com  m uita  e spum a , com  bolinhas
che irosa s na  água . Vou com er  quando quise r, não quando os outros
quise rem . E nunca , nunca  vou cozinha r  pa ra  ninguém . A não se r  que
eu tenha  vontade . E, ne sse  ca so, o hom em  que  e stive r  com igo va i
f ica r  ao m eu lado enquanto eu e stive r  cozinhando, E eu vou que re r
que  e le  faça  am or  com igo o tem po todo. É, isso tam bém . Eu vou faze r
am or  o tem po todo. Sem  pa ra r. Vou usa r  m uitos óleos exóticos e
m assagea r  todo o m eu corpo.

A educação de  Sandra  a  havia  condic ionado a  identif ica r-se  com  a
im agem  da  "dam a". No seu ca sam ento, e la  se  identif icava  com  o
pape l da  boa  m ãe  e  da  f ilha  obediente . Sua  na tureza  sensua l de



Afrodite  há  m uito havia  sido e r radicada  de  sua  pe rcepção consc iente .
Ela  não se  dava  o luxo de  se r  egoísta , sensua l ou autoindulgente .
Fe lizm ente  pa ra  Sandra , seu inconsc iente  m anteve  a  pre ssão. Sua
na tureza  fe lina  apa rec ia - lhe  repe tidam ente  nos pesade los, c açando-a
sob a  form a  do dem ônio agre ssivo em  que  havia  se  tornado. Algum as
noite s depois da  se ssão de  diá logo, e la  teve  e ste  sonho: Ma is um a  vez,
e stou cam inhando pe la  rua . Tudo pa rece  m uito fam ilia r. Tenho
consc iênc ia , m a is um a  vez, da  reação de  m edo e  da  sensação de  e sta r
sendo seguida . Se i que  o fe lino e stá  a trá s de  m im . Com eço a  cor re r. E
então pa ro. Estou cansada  de  corre r. Volto-m e  pa ra  enf renta r  o m eu
pe rseguidor. É um  leão. Ele  avança  pa ra  c im a  de  m im , m as de
repente  e staca  e  com eça  a  lam ber  o m eu rosto. P or  que  eu sentia
tanto m edo ante s...?

Já  que  Sandra  passa ra  toda  a  sua  vida  se  identif icando com  um a
psicologia  de  "dam a", de  "m oça  obediente ", não é  de  adm ira r  que
seus instintos na tura is houvessem  sido negados. Tendo sido re j e itados,
e stavam  agora  enfurec idos; com o e la  se  recusava  a  da r- lhe s a tenção,
e le s adquir iram  m a is pode r  e  autor idade . I sso fazia  com  que  fosse
a inda  m a is dif íc il e  a ssustador  pa ra  Sandra  enf rentá - los e  ouvir  suas
exigênc ia s.

O m a is adm iráve l em  re lação a  todo e sse  processo é  que , quando
tem os a  coragem  de  olha r  pa ra  a s nossa s pa r te s repr im idas, e la s
m udam . O leão enfurec ido lam be  o nosso rosto. Ele  não prec isa
dom ina r  a  nossa  pe rsona lidade ; e le  só prec isa  se r  re spe itado, ouvido,
te r  pe rm issão pa ra  se  expre ssa r.

A voz demoníaca

John pensava  se r iam ente  em  m udar  de  prof issão depois de  pra tica r
advocac ia  durante  doze  anos. Logo depois do rom pim ento (bastante
desagradáve l)  de  seu ca sam ento, e le  envolveu-se  num  processo
espir itua l que  o fez sentir  que  deve r ia  de sistir  da  advocac ia . Seu "eu"
espir itua l, com  o apoio de  um  m estre  e spir itua l com  quem  John se
envolve ra , disse lhe  que  e le  prec isava  de  m a is tem po livre  pa ra
desenvolve r  o e spír ito. Suas m editações inspira ram  dive rsa s
expe r iênc ia s profundas, m as e le  sentia  um a  dúvida  inte r ior  sobre  um a
m udança  de  vida  tão radica l. Alguns de  seus am igos com enta ram  que
e le  se  torna ra  dem asiado unila te ra l e , por  isso, e le  procurou a j uda
pa ra  encontra r  m a is equilíbr io na  vida .

Depois de  um  pe r íodo inic ia l de  discussão, o te rapeuta  de  John pediu
pa ra  fa la r  com  sua  voz e spir itua l, Essa  voz fa lou longam ente  sobre  o
processo e spir itua l de  John, o quanto e le  havia  m udado e  sua
necessidade  de  tem po livre  pa ra  se  devota r  a  buscas inte r iore s. A voz



e ra  bastante  positiva , e stim ulava  John e  apontava  um a  c la ra  direção
pa ra  a  sua  vida . O te rapeuta  pe rguntou a  John se  have r ia  a
possibilidade  de  fa la r  com  a lgum a  outra  voz, que  fosse  o oposto do
"eu" e spir itua l. A voz que  em ergiu foi a  do pode r, um a  ene rgia  a  que
John se  re fe r ia  com o o seu lado dem oníaco.

TERAP EUTA (PARA A VOZ DEMONÍACA):

O que  você  acha  da  dec isão de  John de  desistir  da  advocac ia?

VOZ DEMONÍACA:

Sinto-m e  ofendido, não ace ito e ssa  dec isão. Aque le  f ilho da  m ãe  m e
re j e itou durante  toda  a  sua  vida . E agora  e le  pa r te  pa ra  a  sua
viagenzinha  e spir itua l e  eu desço pa ra  o fundo da  Te rra .

TERAP EUTA:

P or  que  você  e stá  tão fur ioso com  o lado e spir itua l do John? Esse  lado
tem  a lgum as ide ia s boas e  e stá  a j udando bastante  o John.

VOZ DEMONÍACA:

Estou fur ioso porque  fui de ixado de  fora . As coisa s onde  eu não entro
são um a  droga . O casam ento do John não deu em  nada  porque  eu não
fazia  pa r te  de le . Estou fe liz da  vida  que  a  m ulhe r  de le  tenha  fe ito
aque la  cena . Ele  bem  que  m erec ia . Ele  sem pre  foi o anj o e  e la  e ra  a
cade la . I sso acontec ia  porque  eu e stava  ente r rado lá  no fundo. Só digo
um a  coisa : o sangue  de  John é  pura  saca r ina .

TERAP EUTA:

Você  sem pre  sentiu tanta  ra iva  a ssim  do John?

VOZ DEMONÍACA:

Você  e stá  por  fora , he in? Eu e stou fur ioso porque  o John m e  ignora .
Ele  é  o Miste r  P e r fe ição. Enquanto e le  continua r  tentando banca r  o
Je sus Cr isto, eu vou faze r  de  tudo pa ra  de r rotá - lo. Tudo o que  eu
que ro é  se r  reconhec ido.

TERAP EUTA:

O que  signif ica r ia  pa ra  o John reconhece r  você? Que ro dize r, de  um a
m ane ira  bem  prá tica . O que  signif ica  e sse  reconhec im ento?

VOZ DEMONÍACA:



Neste  exa to m om ento, e le  acha  que  eu não existo — que  eu não sou
rea l. Ante s de  pa r tir  pa ra  e sse  negóc io e spir itua l, e le  só m e  re j e itava
e  pronto. Mas agora  ensina ram  pa ra  e le  que  eu prec iso se r
transm utado. Com o é  que  você  ir ia  se  sentir, se  cada  vez que  você  se
expre ssa sse , a lguém  tenta sse  transm uta r  você  em  a lgo m e lhor  ou
m a is e levado? É insultante !

TERAP EUTA:

Bem , eu a inda  não tenho ce r teza  do que  isto ir ia  signif ica r  num  níve l
bem  prá tico.

VOZ DEMONÍACA:

Eu não gosto da  passividade  de  John com  a  m ulhe r  de le . Ela  controla
tudo o que  se  re fe re  aos f ilhos. Ele  acha  que , se  for  gentil, tudo va i
m e lhora r. Bem , não e stá  m e lhorando. Está  piorando. E ante s que  e le
a ssine  o acordo de  pa r tilha  dos bens, eu sugiro que  e le  m e  ouça . O
Miste r  P e r fe ição e stá  dando pa ra  e la  dez vezes m a is do que  devia . Eu
tam bém  não gosto de  a lgum as das pessoas deste  grupo. Eu gosta r ia
que  o John m e  ouvisse , m e  levasse  a  sé r io, re spe ita sse  aquilo que  eu
tenho pa ra  dize r.

A voz dem oníaca  de  John e ra  com o um  anim a l enj aulado — che ia  da
força  e  ene rgia  re sultante s de  toda  um a  vida  de  re j e ição. O
casam ento de  John acabou em  desastre , em  pa r te  porque  e le  forçou a
e sposa  a  ca r rega r  o lado dem oníaco de le . Já  que  John e ra  incapaz de
m ostra r  sua  ra iva , nega tividade  ou egoísm o, tornou-se  necessá r io que
e la  expre ssa sse  e ssa s qua lidades. E quanto m a is a  e sposa  se
identif icava  com  esse s padrões, m a is profundam ente  o própr io John
se  deslocava  pa ra  um a  identif icação com  seus "eus" pac íf icos e
am orosos. Logo tornou-se  evidente  pa ra  todos que  a  e sposa  e ra  o
dem ônio e  John o "bom  rapaz". Com o é  f requente  que  nossos
com panhe iros e  pa rce iros vivam  os nossos "eus" repr im idos dessa
m esm a  m ane ira !

John havia  se  deslocado com  dem asiada  fac ilidade  pa ra  a  via
e spir itua l. Esse  e ra  um  cam inho na tura l pa ra  que  e le  expre ssa sse  sua
na tureza  am orosa  e  positiva . Infe lizm ente , sua  pe rcepção consc iente
e stava  identif icada  com  essa s ene rgia s e spir itua is. E, a lém  disso, a s
vozes e spir itua is e stavam  identif icadas com  o seu tipo de  "bom  rapaz"
ante r ior, que  exc luía  todas a s expre ssões de  pode r, de  ra iva , de
nega tividade  e  de  egoísm o, Não é  de  e spanta r  que  e ssa  voz e stive sse
enfurec ida !

É prec iso m uita  coragem  pa ra  enf renta r  nossos padrões dem oníacos



repr im idos. As ene rgia s desse s "eus" vive ram  em  isolam ento por  anos,
com o leprosos e scorraçados pe la  soc iedade  norm a l, Quando
encontram os pessoas que  incorporam  essa s qua lidades, nós, se
possíve l, a s evitam os. Aos nossos olhos, e la s são condenáve is. Com o é
fác il — e , no entanto, com o é  dif íc il — da r  o próxim o passo e
reconhece r  que  a s pessoas que  não conseguim os supor ta r  são c la ros
re f lexos daque la s pa r te s re j e itadas de  nós m esm os.

62. Como domar a vergonhosa voz inter ior

JOHN B RADSHAW

Na m inha  qua lidade  de  pessoa  que  ante s e ra  "enve rgonhada" (baseada
nos sentim entos de  ve rgonha ) , prec iso traba lha r  m uito pa ra  a lcança r
um a  autoace itação tota l. P a r te  do traba lho de  autoace itação envolve  a
integração dos sentim entos, necessidades e  de se j os ligados à
ve rgonha . A m a ior ia  da s pessoas "enve rgonhadas" sentem  ve rgonha
quando prec isam  de  a j uda , quando e stão fur iosa s, tr iste s, m edrosas ou
a legre s, e  quando são sexua is ou a f irm a tivas. Essa s pa r te s e ssenc ia is
de  nós foram  a r rancadas.

Tentam os agir  com o se  não fôssem os ca rente s. Fingim os não sentir
aquilo que  sentim os. Lem bro de  todas a s vezes que  disse  "eu e stou
bem " quando e stava  tr iste  ou sof rendo. O que  fazem os é , ou
entorpece r  nossa  sexua lidade  e  agir  de  m odo m uito pur itano, ou usa r  a
sexua lidade  pa ra  evita r  todos os outros sentim entos e  necessidades.
Em  todos os ca sos, pe rdem os pa r te s vita is de  nós m esm os. E m uito
com um  que  e ssa s pa r te s repr im idas apa reçam  nos nossos sonhos e  nas
nossas proj eções. I sso é  ve rdade , em  espec ia l com  re spe ito à  nossa
sexua lidade  e  instintos na tura is.

Jung cham ou e sse s a spec tos repr im idos de  nós m esm os o "lado da
som bra". Sem  integra rm os a  nossa  som bra , não conseguim os a lcança r
a  tota lidade .

A voz inter ior

A conve rsa  inte r ior  nega tiva  é  aque le  diá logo inte r ior  que  Robe r t
Fire stone  cham a  a  "voz inte r ior". Outros e studiosos têm  desc r ito a  voz
inte r ior  de  m ane ira s dife rente s. Er ic  Be rne  re fe re-se  a  e la  com o um
conj unto de  registros pa renta is sem e lhante s a  f ita s ca sse te ; a
e stim a tiva  de  a lguns é  que  existem  25.000 hora s de  f ita s gravadas na
cabeça  de  um a  pessoa  norm a l. Fr itz P e r ls e  a  e scola  da  Gesta lt
cham am -nas de  "vozes pa renta is introj e tadas". Aa ron Beck cham a-as
de  "pensam entos autom á ticos". Com o que r  que  a s cham em os, todos
nós tem os a lgum as vozes na  nossa  cabeça . As pessoas



"enve rgonhadas", em  espec ia l, têm  um  predom ínio de  vozes
nega tivas, ve rgonhosas e  autodeprec ia tiva s.

A coisa  fundam enta l que  a  voz diz a  um a  pessoa  "enve rgonhada" é
que  e la  não é  digna  de  se r  am ada , não tem  va lor  e  é  m á . A voz
sustenta  a  im agem  da  c r iança  m á . A voz pode  se r  expe r im entada ,
consc ientem ente , com o um  pensam ento. Na  m a ior ia  dos ca sos, e la  é
pa rc ia lm ente  consc iente  ou tota lm ente  inconsc iente . A m a ior ia  da s
pessoas não pe rcebe  a  a tividade  habitua l da  voz. Nós a  pe rcebem os
em  ce r ta s situações e stre ssante s, quando nos expom os e  a  nossa
ve rgonha  é  a tivada . Depois de  com e te r  um  e r ro, a  pe ssoa  cham a  a  si
m esm a  de  "tola , de  e stúpida" ou diz: "Lá  vou eu de  novo. Mas eu sou
m esm o um  pa lhaço desa j e itado." Ante s de  um a  im por tante  entrevista
de  em prego, a  voz a torm enta  você  com  pensam entos do tipo: "O que
faz você  pensa r  que  pode  a ssum ir  a  re sponsabilidade  de  um  ca rgo
com o e sse? Além  disso, olha  com o você  e stá  ne rvoso. Ele s vão
pe rcebe r  a  pilha  de  ne rvos que  você  é ."

Livra r-se  rea lm ente  das vozes é  um a  ta re fa  da  m a ior  dif iculdade ,
devido à  ruptura  or igina l da  ponte  inte rpessoa l e  do e lo de  fanta sia
da li re sultante . Quanto m a is um a  c r iança  é  abandonada  e  quanto m a is
seve ram ente  e la  é  abandonada  (negligenc iada , abusada , confundida ) ,
tanto m a is e la  c r ia  um a  ilusão de  conexão com  os pa is. Essa  ilusão é  o
que  Robe r t Fire stone  cham a  o "Elo de  Fanta sia ".

P a ra  pode r  c r ia r  o e lo de  fanta sia , a  c r iança  prec isa  idea liza r  seus
pa is e  torna r-se  "m á". O propósito desse s laços de  fanta sia  é  a
sobrevivênc ia . A c r iança  depende  desespe radam ente  de  seus pa is.
Ele s não podem  se r  m aus. Se  e le s forem  m aus ou se  e stive rem  fa r tos
de la , e la  não conseguirá  sobrevive r. Assim , o e lo de  fanta sia  (que  os
torna  bons e  a  torna  m á)  é  com o um a  m iragem  no dese r to. Ele  dá  à
c r iança  a  ilusão de  que  existe  ca r inho e  apoio na  sua  vida . Anos m a is
ta rde , quando a  c r iança  de ixa  os pa is, o e lo de  fanta sia  e stá
e stabe lec ido no seu íntim o, Ele  é  m antido por  m e io da  voz. Aquilo que
um  dia  foi exte r ior  à  c r iança  — os gr itos dos pa is, a  voz que
censurava  e  punia  — agora  foi inte r ior izado ne la . P or  e ssa  razão, o
processo de  confronta r  e  de  m uda r  a  voz inte r ior  ge ra  m uita
ansiedade . Mas, com o suge re  Fire stone : "Não há  m udança  te rapêutica
profunda  sem  o acom panham ento dessa  ansiedade ."

A voz é  constituída , na  sua  m a ior  pa r te , pe la s "enve rgonhadas"
de fe sa s ce r radas dos pr im e iros re sponsáve is pe la  c r iança . Do m esm o
m odo que  não conseguem  ace ita r  suas própr ia s f raquezas, de se j os,
sentim entos, vulne rabilidade  e  dependênc ia , os pa is "enve rgonhados"
não conseguem  ace ita r  a s ca rênc ia s, sentim entos, f raquezas,
vulne rabilidade  e  dependênc ia  de  seus f ilhos. Fire stone  e sc reve  que  a



voz é  o re sultado do "dese j o profundam ente  repr im ido dos pa is de
destruir  toda  a  vivac idade  e  e spontane idade  da  c r iança  sem pre  que
e la  invade  suas de fe sa s".

Robe r t Fire stone  rea lizou um  traba lho pione iro na  identif icação das
or igens e  da  destrutividade  da  voz. Ele  desenvolveu a lguns m e ios
pode rosos pa ra  que  e sse s pensam entos hostis fossem  trazidos à
pe rcepção consc iente  do pac iente . Ele  e sc reve  que  o "processo de
form ula r  e  ve rba liza r  pensam entos nega tivos age  no sentido de  reduzir
o e fe ito destrutivo da  voz sobre  o com por tam ento do pac iente ".

Na  te rapia  da  voz, os pac iente s aprendem  a  e x te rna liza r seus
pensam entos c r íticos inte r iore s. Ao agir  a ssim , e le s expõem  os
a taques que  com e tem  contra  si m esm os e , em  últim a  aná lise ,
desenvolvem  cam inhos pa ra  transform ar  sua  a titude  nega tiva  num a
visão m a is obj e tiva  e  isenta  de  j ulgam ento. À m edida  que  a  voz é
exte rna lizada  a través da  ve rba lização, sentim entos intensos são
libe rados e  isso re sulta  num a  pode rosa  ca ta rse  em oc iona l, com  a
introvisão que  a  acom panha .

O diár io das reações emoc ionais

O pr im e iro m é todo que  eu gosta r ia  de  suge r ir  de r iva  dire tam ente  do
traba lho inic ia l de  Fire stone , quando e le  te stou o ac ionam ento do
processo da  voz c r itic a  obsessiva . Esse  m é todo envolve  a  m anutenção
de  um  diá r io das nossa s reações em oc iona is de fensivas. Seus e fe itos
são m e lhore s quando você  e stá  envolvido em  a lgum  grupo de
com par tilham ento de  re sultados; m as tam bém  pode  se r  fe ito
sim ple sm ente  no contexto da  sua  vida  inte rpessoa l cotidiana .

Toda  noite , ante s de  se  recolhe r, re f lita  sobre  os acontec im entos do
dia . Em  qua is ocasiões você  f icou pe r turbado? Em  qua is ocasiões
você  reagiu em oc iona lm ente? Qua l foi o contexto? Quem  estava  lá? O
que  lhe  foi dito? Com o aquilo que  lhe  foi dito se  com para  com  o que
você  diz pa ra  si m esm o?

P or  exem plo, no dia  16 de  dezem bro, m inha  m ulhe r  e  eu
conve rsávam os sobre  a  redecoração da  nossa  ca sa . Num  ce r to
m om ento da  conve rsa , senti que  o tom  da  m inha  voz f icava  m a is a lto
e  intenso. Logo eu e stava  fazendo um  com íc io sobre  todas a s tensões
que  o m eu traba lho m e  provoca . Ouvi a  m im  m esm o be rrando: "E não
espe re  que  eu vá  supe rvisiona r  a  re form a  da  ca sa !  Ma l tenho tem po
pa ra  cuida r  da s m inhas obr igações pr inc ipa is." Ma is ta rde , registre i
e ssa  explosão no m eu diá r io. Use i a  seguinte  form a : D ata:  Quar ta -
fe ira , 16 de  dezem bro, 20:45 hs.



Conteúdo:  Discussão da  redecoração de  um  qua r to da  nossa  ca sa .

Reação emoc ional:  Quando e la  disse , "Vou prec isa r  que  você  m e  dê
um a  m ãozinha", re spondi num  tom  de  agitação c re scente , "E não
espe re  que  eu vá  supe rvisiona r, e tc ."

Voz inte rior:  Você  é  um  péssim o m ar ido. Você  não sabe  conse r ta r
coisa  a lgum a . Você  é  pa té tico. Sua  ca sa  e stá  ca indo aos pedaços. Que
hipóc r ita !  Um  hom em  de  ve rdade  sabe  construir, sabe  conse r ta r  a s
coisa s. Um  bom  pa i tom a  conta  da  sua  ca sa .

É da  m a ior  im por tânc ia  que  dediquem os tem po à s vozes. Recom endo
que  você  f ique  num a  posição re laxada , quando tudo e stive r  quie to à
sua  volta . Dê  um  tem po pa ra  rea lm ente  ouvir  aquilo que  você  e stá
dizendo pa ra  si m esm o. Anote  e  depois le ia -o em  voz a lta . Se j a
e spontâneo com  re spe ito à  expre ssão das vozes. No m om ento em  que
com eça  a  le r  em  voz a lta , ta lvez você  se  surpreenda  com  a
veem ênc ia  autom á tica  que  o dom ina rá .

No seu grupo de  traba lho, Fire stone  encora j ava  cada  um  a  expre ssa r
seus sentim entos em  voz a lta  e  com  em oção. Ele  dizia , "Fa le  m a is
a lto" ou "Solte , solte  de  ve rdade". P ois eu encora j o você  a  faze r  o
m esm o. Solte  e spontaneam ente  tudo aquilo que  lhe  vie r  à  m ente .
Diga -o na  te rce ira  pessoa : você ... De ixe -se  entra r  na  voltagem
em oc iona l ac ionada  pe la  voz.

Respondendo à voz

Um a vez tendo expre ssado a  voz, você  pode  com eça r  a  re sponde r  à
voz. Você  irá  de sa f ia r, tanto o conteúdo quanto os ditam es da  voz. No
registro do m eu diá r io, re spondi que  sou um  bom  m ar ido e  que  de i à
m inha  fam ília  um  la r  m aravilhoso. Minha  m asculinidade  não depende
do que  que r  que  eu faça . Eu traba lho duro e  posso m e  da r  o luxo de
paga r  a lguém  pa ra  conse r ta r  m inha  ca sa . Mesm o que  soubesse
re form ar  por ta s e  j ane la s, a inda  a ssim  eu contra ta r ia  a lguém , Tenho
coisa s m e lhore s em  que  ocupa r  m eu tem po. Muitos hom ens
fantá sticos são ca rpinte iros e  construtore s. Outros, não.

Repito e sse  diá logo no dia  seguinte . Eu sem pre  dou um a  re sposta ,
tanto em  níve l em oc iona l quanto em  níve l lógico. Firestone
recomenda que  a pessoa aja, ou consc ientemente  não obedecendo à
voz, ou opondo-se  dire tamente  a e la. Nesse  ca so que  c ite i com o
exem plo, cham e i um  ca rpinte iro conhec ido, disse lhe  exa tam ente  o
que  que r ia  e  de ixe i-o sozinho. Fui j oga r  golfe , sentindo-m e  m uito
contente  por  e sta r  em  condições de  pode r  contra ta r  a lguém  pa ra
conse r ta r  m inha  ca sa .



Seguindo a pista do cr ít ico inter ior

Um  segundo m odo de  expor  a s vozes ve rgonhosas vem  da  psicote rapia
da  Gesta lt. De i- lhe  um  nom e  sim ple s: Seguir a Pista do Crítico
Inte rior. Um  diá logo inte r ior, autoc r ítico, e stá  sem pre  em  andam ento
nas pessoas "enve rgonhadas". Esse  j ogo tem  sido cham ado de  "o j ogo
da  autotor tura". Na  m a ior ia  dos ca sos, e le  é  tão habitua l que  se  torna
inconsc iente . A prá tica  que  sugiro a  seguir  o a j uda rá  a  torna r-se  m a is
consc iente  e  lhe  da rá  fe r ram enta s pa ra  um a  m a ior  integração e
autoace itação. Aprendi e ssa  prá tica  no livro Aware ne ss [P e rcepção
Consc iente ] , de  John O. Stevens.

Sente -se  confor tave lm ente  e  feche  os olhos... agora  im agine  que  você
está  olhando pa ra  si m esm o, sentado à  sua  f rente . Form e  a lgum  tipo
de  im agem  visua l de  si m esm o sentado a li à  sua  f rente , ta lvez com o
se  e stive sse  re f le tido num  espe lho. Com o se  senta  e ssa  im agem ? O
que  e ssa  im agem  de  você  m esm o e stá  vestindo? Que  tipo de
expre ssão fac ia l você  vê?

Agora , em  silênc io, c r itique  e ssa  im agem  de  si m esm o com o se
estive sse  fa lando com  um a  outra  pessoa . (Se  e stá  fazendo e ssa
expe r iênc ia  sozinho, fa le  em  voz a lta .)  Diga  a  si m esm o aquilo que
deve r ia  faze r  e  aquilo que  não deve r ia . Com ece  cada  f ra se  com  as
pa lavra s: "Você  deve r ia ...", "Você  não deve r ia ..." ou um a  expre ssão
equiva lente . Faça  um a  longa  lista  de  c r ític a s. Ouça  a  sua  voz à
m edida  que  va i se  c r itic ando.

Agora  im agine  que  você  troca  de  luga r  com  essa  im agem . Torne -se
essa  im agem  de  si m esm o e , em  silênc io, re sponda  a  e ssa s c r ític a s. O
que  você  diz em  re sposta  àque le s com entá r ios c r íticos? E o que  o tom
de  sua  voz expre ssa? Com o você  se  sente  ao re sponde r  a  e ssa s
c r ític a s?

Agora  troque  os papé is e  torne -se  novam ente  o c r ítico. Ao da r
continuidade  a  e sse  diá logo inte r ior, e ste j a  consc iente  daquilo que  diz
e  tam bém  do m odo com o o diz, suas pa lavra s, seu tom  de  voz e  a ssim
por  diante . Faça  um a  pausa  de  vez em  quando pa ra  sim ple sm ente
ouvir  e  sentir  a s suas própr ia s pa lavra s.

Troque  de  papé is sem pre  que  quise r, m as m antenha  o diá logo em
andam ento. Obse rve  todos os de ta lhes daquilo que  e stá  acontecendo
dentro de  você  à  m edida  que  faz isso. Obse rve  com o você  se  sente ,
f isicam ente , em  cada  pape l. Você  identif ica  a lgum a  pessoa  conhec ida
naque la  voz que  o c r itic a  dizendo, "Você  não deve r ia ..."? O que  m a is
você  pe rcebe  nessa  inte ração? Continue  e sse  diá logo silenc ioso
durante  m a is a lguns m inutos. Você  obse rva  a lgum a  m udança  no



decorre r  do diá logo?

Agora , sente -se  ca lm am ente  e  reve j a  e sse  diá logo. É prováve l que
você  expe r im ente  a lgum  tipo de  c isão ou conf lito, a lgum a  divisão
entre  um a  pa r te  pode rosa , c r ític a  e  autor itá r ia  que  exige  um a
m udança , e  um a  outra  pa r te  m enos pode rosa  que  se  desculpa , se
evade  e  apre senta  j ustif ic a tiva s. É com o se  você  e stive sse  dividido
em  pa i e  f ilho. O pa i (ou "che fão")  sem pre  tentando obte r  o controle
pa ra  transform ar  você  em  a lgo "m e lhor" — e  a  c r iança  (ou "vítim a")
sem pre  fugindo dessa s tenta tiva s de  m udança . Ao ouvir  a  voz que  o
c r itic ava  e  lhe  fazia  exigênc ia s, ta lvez você  a  tenha  reconhec ido
com o a  voz de  um  de  seus pa is. Ou ta lvez e la  tenha  soado com o a  voz
de  a lgum a  outra  pessoa  que  lhe  faz exigênc ia s; por  exem plo, o m ar ido
ou a  e sposa , seu che fe  ou a lgum a  outra  f igura  de  autor idade  que  o
controla .

Essa  voz c r ític a  pode  se r  a tivada  em  qua lque r  situação onde  você
este j a  vulne ráve l ou exposto. Um a  vez a tivada  e ssa  voz, um a  e spira l
de  ve rgonha  é  posta  em  m ovim ento. E, um a  vez em  m ovim ento, e ssa
espira l tem  força  própr ia . Ela  é  im pe ra tiva  pa ra  a  exte rna lização do
diá logo inte r ior, j á  que  é  um  dos pr inc ipa is cam inhos em  que  você
m antém  a  não-ace itação e  a  divisão de  si m esm o. Esta  prá tica  a j uda
a  traze r  à  consc iênc ia  o diá logo c r ítico. Esse  é  o pr im e iro passo pa ra
a  exte rna lização da  voz.

O segundo passo é  tom ar  cada  um a  das m ensagens c r ític a s e  traduzi-
la s pa ra  um  com por tam ento conc re to e spec íf ico. Em  vez de  "Você  é
egoísta ", diga : "Não que ro lava r  a  louça ." Em  vez de  "Você  é  burro",
diga : "Eu não entendo á lgebra ." Cada  a f irm ação c r ític a  é  um a
gene ra lização. Com o ta l, é  inexa ta . Existem  a lguns m om entos em  que
todos nós tem os vontade  de  faze r  a s coisa s ao nosso m odo. Existem
áreas na  vida  nas qua is todos nós nos sentim os confusos. Mas. ao
traduzir  e ssa s gene ra lizações ( j ulgam entos, condições ou va lore s)  em
com por tam entos conc re tos e spec íf icos, você  pode rá  ve r  um a  im agem
rea l de  si m esm o e  ace ita r-se  de  um a  m ane ira  m a is equilibrada  e
integrada .

O te rce iro passo é  tom ar  e ssa s gene ra lizações ( j ulgam entos,
condições ou va lore s)  e  faze r  a f irm ações positiva s que  a s
contradigam . P or  exem plo, em  vez de  dize r, "Eu sou egoísta ", a f irm e :
"Eu sou a ltruísta ." É im por tante  ve rba liza r  e ssa s a f irm ações e  ouvir  a
si m esm o pronunc iando-as. Recom endo que  você  procure  a lguém  —
um  m em bro do seu grupo de  apoio, seu m e lhor  am igo, seu m ar ido ou
m ulhe r  — e  ve rba lize  pa ra  e ssa  pessoa  a  autoa f irm ação positiva .
Tom e  cuidado pa ra  não procura r  um a  pessoa  "enve rgonhada".



63. Aprendendo a imaginação ativa

B ARB ARA HANNAH

Lem bro-m e  da  histór ia  que  um a  sábia  senhora  m e  contou: durante
um a  longa  excursão por  pa íse s que  sem pre  sonhou visita r, e la  foi
obr igada  a  com par tilha r  o qua r to com  um a  m ulhe r  que  lhe  e ra
com ple tam ente  incom pa tíve l. De  iníc io, e la  sentiu que  isso ir ia
inevitave lm ente  e straga r  a  viagem . Mas logo pe rcebeu que  ir ia
despe rdiça r  um  dos m om entos m a is inte re ssante s e  agradáve is de  sua
vida  se  pe rm itisse  que  sua  ave rsão por  aque la  m ulhe r  e stragasse  sua
viagem . P or tanto, e la  se  dec idiu a  ace ita r  a  sua  com panhe ira
incom pa tíve l e  se  desligou dos sentim entos nega tivos e  da  própr ia
m ulhe r, ao m esm o tem po que  continuava  sendo am istosa  e  gentil pa ra
com  e la . Essa  técnica  func ionou à s m il m aravilhas e  a  sábia  senhora
conseguiu desf ruta r  im ensam ente  a  excursão.

Ocorre  exa tam ente  o m esm o com  os e lem entos do inconsc iente  que
nos causam  ave rsão e  que  sentim os que  nos são incom pa tíve is. Se  nos
dam os o luxo de  sentir  ra iva  desse s e lem entos, e stragam os a  nossa
viagem  a través da  vida . Se  form os capazes de  ace itá - los pe lo que  são
e  tra tá - los bem , descobr irem os com  m uita  f requênc ia  que  e le s, a f ina l
de  conta s, não são a ssim  tão m aus; e  pe lo m enos livram o-nos de
sofre r  sua  hostilidade .

No confronto com  o inconsc iente , a  pr im e ira  f igura  que  encontram os
ge ra lm ente  é  a  som bra  pessoa l. Já  que  na  sua  m a ior  pa r te  e la  consiste
naquilo que  re j e itam os em  nós m esm os; ge ra lm ente  e la  nos é  tão
incom pa tíve l quanto a  com panhe ira  de  viagem  daque la  senhora . Se
hostiliza rm os o inconsc iente , e le  se  torna rá  cada  vez m a is
insupor táve l; m as, se  form os am istosos — reconhecendo o seu dire ito
de  se r  com o é  —, o inconsc iente  passa rá  por  um a  adm iráve l
transform ação.

Um a  vez, quando sonhe i com  um a  som bra  que  m e  e ra  e spec ia lm ente
odiosa  m as que , por  expe r iênc ia  ante r ior, eu e ra  capaz de  ace ita r,
Jung m e  disse : "Agora  o seu inconsc iente  e stá  m enos br ilhante , m as
m uito am plo. Você  sabe  que , em bora  sendo um a  m ulhe r
inegave lm ente  honesta , você  tam bém  pode  se r  de sonesta . Ta lvez se j a
desagradáve l m as, na  ve rdade , é  um  ganho im enso." Quanto m a is
avançam os, m a is pe rcebem os que  cada  a la rgam ento da  consc iênc ia
é , na  ve rdade , o ganho m a ior  que  podem os a lcança r. Quase  todas a s
nossas dif iculdades na  vida  devem -se  ao fa to de  que  a  nossa
consc iênc ia  é  por  dem a is e stre ita  pa ra  encontrá - la s e  com preendê -
la s; e  nada  nos a j uda  m a is no processo de  com preende rm os e ssa s
dif iculdades do que  aprende rm os a  entra r  em  conta to com  e la s na



im aginação a tiva .

Dentre  os usos da  im aginação a tiva , o m a ior  de le s é  coloca r-nos em
harm onia  com  o Tao — e  a ssim  a s coisa s ce r ta s, não a s e r radas,
acontecem  à  nossa  volta . Ta lvez fa la r  do Tao chinês possa  traze r  um
toque  de  exotism o a  um a  coisa  que , na  ve rdade , nada  m a is é  que  a
sim ple s expe r iênc ia  cotidiana ; m as, a inda  a ssim , encontram os o
m esm o signif icado na  nossa  linguagem  m a is coloquia l: "Esta  m anhã
e le  levantou da  cam a  pe lo lado e r rado" (ou, com o dizem  os suíços,
"com  o pé  e sque rdo") . Essa  expre ssão desc reve  m uito bem  um a
condição psicológica  na  qua l não levantam os em  ha rm onia  com  o
nosso inconsc iente . Som os m a l-hum orados e  desagradáve is e  — assim
com o a  noite  segue -se  ao dia  — segue -se  que  tem os um  e fe ito
desintegrador  sobre  o nosso am biente .

Todos nós j á  expe r im entam os o fa to de  que  a s nossa s intenções
consc iente s e stão sem pre  sendo f rustradas por  oponente s
desconhec idos — ou re la tivam ente  desconhec idos — no nosso
inconsc iente . Ta lvez a  de f inição m a is sim ple s da  im aginação a tiva
se j a  dize r  que  e la  nos dá  a  opor tunidade  de  inic ia r  negoc iações com
essas força s (ou f igura s)  no nosso inconsc iente  e , com  o tem po,
chega r  a  um  acordo com  e la s. Nesse  a spec to, a  im aginação a tiva
dife re  dos sonhos, pois ne le s não exe rcem os nenhum  controle  sobre  o
nosso com por tam ento. Na  m a ior ia  dos ca sos na  aná lise  prá tica , é
c la ro, os sonhos são suf ic iente s pa ra  re stabe lece r  um  equilíbr io entre
o consc iente  e  o inconsc iente . Som ente  em  a lguns ca sos a lgo m a is é
exigido. Mas, ante s de  prosseguirm os, eu gosta r ia  de  apre senta r  um a
breve  desc r ição das técnica s que  podem  se r  utilizadas na  im aginação
a tiva .

A pr im e ira  coisa  é  e sta r  só e , na  m edida  do possíve l, livre  de  qua lque r
inte r rupção. A pessoa  deve  senta r-se  e  concentra r-se  em  ve r  ou ouvir
qua lque r  coisa  que  em er j a  do inconsc iente . Quando e ssa  "im agem "
for  a lcançada  — e  em  ge ra l isso e stá  longe  de  se r  fác il —, deve -se
evita r  que  e la  volte  a  a funda r  no inconsc iente  desenhando, pintando
ou e sc revendo aquilo que  foi visto ou ouvido. Às vezes é  possíve l
expre ssá - la  m e lhor  a través do m ovim ento ou da  dança . Algum as
pessoas não conseguem  entra r  em  conta to com  o inconsc iente  de
m odo dire to. Um a  abordagem  indire ta  que  m uita s vezes reve la  m uito
bem  o inconsc iente , consiste  em  esc reve r  histór ia s sobre ,
apa rentem ente , outra s pessoas. Essa s histór ia s sem pre  reve lam
aque la s porções da  psique  do própr io e sc r itor  da s qua is e le (a )  e stá
com ple tam ente  inconsc iente .

Em  qua lque r  dos ca sos, o obj e tivo é  entra r  em  conta to com  o
inconsc iente ; e sse  conta to dá  ao inconsc iente  a  oportunidade  de  se



e x pre ssar, de  um  m odo ou de  outro. (As pessoas que  e stão
convenc idas de  que  o inconsc iente  não tem  vida  própr ia , não devem
seque r  tenta r  e sta  prá tica .)  P a ra  da r  e ssa  opor tunidade  ao
inconsc iente  é  necessá r io, quase  sem pre , supe ra r  um  grau va r iáve l de
"lim itação consc iente " e  pe rm itir  que  a s fanta sia s, que  e stão sem pre
m a is ou m enos pre sente s no inconsc iente , venham  à  consc iênc ia .
( Jung ce r ta  vez m e  disse  que  ac reditava  que  o sonho prossegue
continuam ente  no inconsc iente , m as em  ge ra l prec isa  do sono e  da
com ple ta  suspensão da  a tenção à s coisa s de  fora  pa ra  pode r  registra r-
se  na  consc iênc ia .)  De  m odo ge ra l, o pr im e iro passo na  im aginação
a tiva  é  aprende r  a , digam os a ssim , ve r  ou ouvir  o sonho em  estado de
vigília .

Em  outros traba lhos seus, Jung inc lui o m ovim ento e  a  m úsica  entre  os
cam inhos a través dos qua is é  possíve l a lcança rm os e ssa s fanta sia s.
Ele  suge re  que  o m ovim ento — em bora  possa  se r  da  m a ior  a j uda  pa ra
dissolve r  a  lim itação da  consc iênc ia  — traz consigo a  dif iculdade  do
própr io registro dos m ovim entos em  si; e  que , se  não houve r  nenhum
registro exte r ior, é  im pressionante  a  rapidez com  que  a s coisa s que
surgem  do inconsc iente  desapa recem  da  m ente  consc iente .

Jung suge re  que  os m ovim entos libe radore s se j am  repe tidos a té  se
f ixa rem  rea lm ente  na  m em ória ; m as, m esm o a ssim , m inha
expe r iênc ia  dem onstra  que  tam bém  é  aconse lháve l de senha r  o padrão
c r iado pe la  dança  (ou m ovim ento)  ou e sc reve r  a lgum as pa lavra s
desc r itiva s pa ra  evita r  que  e sse  padrão desapa reça  por  com ple to no
prazo de  a lguns dia s.

Existe  a inda  um a  outra  técnica  pa ra  lida r  com  o inconsc iente  a través
da  im aginação a tiva , a  qua l sem pre  conside re i de  extrem a  a j uda : a
conve rsação com  os conteúdos do inconsc iente  que  parecem
personificados.

É c la ro que  é  da  m a ior  im por tânc ia  sabe r  com quem estam os fa lando,
em  vez de  im agina r  que  qua lque r  voz e stá  profe r indo pa lavra s
inspiradas pe lo Espír ito Santo!  Com  a  visua lização, isso se  torna
re la tivam ente  fác il. Mas isso tam bém  é  possíve l, quando não existe
visua lização, pois a  pe ssoa  pode  aprende r  a  identif ica r  a s vozes ou o
m odo de  fa la r  e  a ssim  evita  com e te r  e r ros. Além  disso, e ssa s f igura s
são pa radoxa is; e la s têm  lados positivos e  lados nega tivos, e  um
gera lm ente  inte r rom pe  o outro. Nesse  ca so, você  pode  j ulga r  m e lhor
a través do que  é  dito.

Existe  um a  regra  m uito im por tante  que  sem pre  deve r ia  se r  obse rvada
em  qua lque r  té cnica  de  im aginação a tiva . Quando a  pra ticam os,
prec isam os da r  toda  a  nossa  a tenção consc iente  à s coisa s que  dizem os



ou fazem os — tanta  a tenção (ou a inda  m a is)  do que  da r íam os a
a lgum a  situação im por tante  da  vida  exte r ior. I sso im pedirá  que  e la
continue  sendo um a  fanta sia  pa ssiva . Mas depois de  te rm os fe ito (ou
dito)  tudo o que  que r íam os, prec isam os se r  capazes de  de ixa r  a  nossa
m ente  "em  branco" pa ra  pode rm os ouvir  (ou ve r )  a s coisa s que  o
inconsc iente  que r  nos dize r  (ou faze r ) .

A técnica  — tanto pa ra  o m é todo visua l quanto pa ra  o auditivo —
consiste , pr im e iro de  tudo, em  se rm os capazes de  de ixa r  que  a s coisa s
aconteçam . Mas não devem os pe rm itir  que  a s im agens se
transform em  com o um  ca le idoscópio. Vam os supor  que  a  pr im e ira
im agem  se j a  um  pássa ro; de ixada  a  si m esm a , com  a  rapidez do
re lâm pago e la  pode  se  transform ar  num  leão, num  navio em  a lto-m ar,
na  cena  de  um a  ba ta lha  ou em  qua lque r  outra  coisa . A técnica
consiste  em  f ixa r  nossa  a tenção sobre  a  pr im e ira  im agem  e  não
de ixa r  o pássa ro e scapa r  a té  que  e le  tenha  explicado por  que
apa receu, qua l a  m ensagem  que  e le  nos traz do inconsc iente  e  o que
e le  que r  sabe r  de  nós. Eis a í a  necessidade  de  entra rm os, nós m esm os,
na  cena  ou na  conve rsação. Se  om itirm os e sse  e stágio depois de
aprende r  a  de ixa r  que  a s coisa s aconteçam , a  fanta sia  pode rá  m uda r
(com o desc revi ac im a)  ou então, m esm o que  a  pr im e ira  im agem  se
m antenha , e la  te rá  a  pa ssividade  visua l do c inem a  ou a  passividade
auditiva  do rádio. Se r  capaz de  de ixa r  que  a s coisa s aconteçam  é  um
passo extrem am ente  necessá r io m as, se  nos entregam os a  e le  por  um
tem po excessivo, logo se  torna  pre j udic ia l, Todo o propósito da
im aginação a tiva  é  faze r  com  que  cheguem os a  um  acordo com  o
nosso inconsc iente ; pa ra  isso, prec isam os nos entende r  com  o
inconsc iente  e  só o conseguirem os se  e stive rm os f irm em ente
enra izados em  nós m esm os.

64. Como desenhar a sombra

LINDA JACOB SON

Um a im ensa  f igura  e scura  surge  no m eu idílico j a rdim . Ela  m e
a te r ror iza . P e rcebo, trêm ula , que  e stou à  sua  m ercê . Estou em  seu
pode r. É m eu pa i, o hom em  que  m e  e stuprou repe tida s vezes quando
eu e ra  m enina . Desenho um a  im agem  desse  hom em  libidinoso na
sole ira  da  por ta , pre ste s a  m e  devora r, a  m enos que  eu cum pra  suas
ordens. Depois de senho a  som bra  dessa  f igura  — daque le  que
assom brou m inha  existênc ia  e  lançou um  sudá r io sobre  a  m inha  vida .

Um a  das m inhas a lunas, N. R., pa ssou por  e ssa  expe r iênc ia  durante
um a  visua lização guiada  pa ra  desenha r  a  som bra . As visua lizações são
proj e tadas de  m odo a  que  a s im agens ir rom pam  espontaneam ente  do
inconsc iente  — fonte  de  m uita  obra  de  a r te .



Ao explora r  a s té cnica s de  im aginação a tiva  de  Jung, você  pode  usa r
a s im agens que  "vê" durante  a  visua lização guiada  pa ra  te r  ace sso à s
pa r te s de  si m esm o que  e stavam  fechadas à  pe rcepção consc iente .
Essa s im agens inc luem  pe rsonagens im aginá r ia s, pe rsona lidades
onír ica s ou pessoas da  vida  cotidiana  que  sim bolizam  aque la s pa r te s
de  você  m esm o que  o fazem  sentir- se  constrangido ou que  pa recem
repulsivas. Ela s têm  com o ca rac te r ístic a  pa rece r  o oposto da  sua
autoim agem . Ela s repre sentam  todas as qua lidades — não apenas a s
nega tivas — que  fom os condic ionados a  ac redita r  que  devam
perm anece r  sem  se r  expre ssadas.

Ao torna r  e ssa s im agens consc iente s a través do desenho, você  pode
visua liza r  m e lhor  suas pa r te s repr im idas; pr im e iro você  a s vê  dentro
de  um a  outra  pessoa , na  segurança  e  obj e tividade  de  um a  im agem
sobre  um a  folha  de  pape l. Quando conseguir  reconhece r  e ssa s
qua lidades da  som bra , você  tam bém  conseguirá  incorpora r  qua lidades
oculta s m a is positiva s — ta is com o a  força , a  sexua lidade , a
a f irm ação de  si m esm o, a  gentileza  — e , a ssim , expandir  o seu senso
do "eu".

Ante s de  faze r  e ssa  visua lização, c r ie  um  am biente  de  apoio a través
de  um  sim ple s r itua l com  ve la s, f lore s ou m úsica . Depois feche  os
olhos, a com panhe  o r itm o de  sua  re spiração e  diga  a  si m esm o:

Você  e stá  num  be lo j a rdim , ou num  loca l onde  j á  e steve  ante s, ou
num  luga r  com ple tam ente  im aginá r io. Ao cam inha r, você  sente  a
textura  das pedra s na  tr ilha  sob seus pés. Você  obse rva  a s core s
lum inosas das f lore s e  da  folhagem , o lím pido céu azul, a s suaves
nuvens brancas e  o leve  toque  da  br isa . A tem pera tura  e stá  f r ia  ou
quente? Obse rve  outros de ta lhes sensor ia is.
Agora , de ixe -se  sentir  o sagrado desse  luga r, sua  segurança  e  sua
ene rgia . Um a  luz radiante  o preenche ; você  é  um  se r  hum ano pleno.
A seguir, você  vê  um a  pessoa  que  é  exa tam ente  aque la  que  você  não
que r  ve r. (P ausa )  Ela  se  aproxim a  de  você , a tra i toda  a  sua  a tenção e
o de ixa  te r r ive lm ente  pe r turbado. Você  nem  m esm o sabe  por  quê .
Essa  pessoa  é , de  todas a s m ane ira s, o seu oposto. É e la  um a  f igura
onír ica , a lguém  que  você  conhece , ou um a  com binação de  dive rsos
pe rsonagens? Qua l é  o seu a spec to? Qua is a s core s e  os hum ores que  a
ce rcam ? Você  sente  ra iva , m edo, e spanto? Ódio ou re spe ito? Am or  ou
repugnânc ia?
O que  existe  ne la  que  lhe  desagrada? Quando e la  fa la , qua l o som  da
sua  voz? O que  e la  diz? Ela  é  c r ític a? Egoísta? Crue l? Tím ida? Sensua l?
Arrogante?
Dedique  a lgum  tem po pa ra  sentir  plenam ente  e ssa  f igura  de  som bra .



Deixe  suas sensações pene tra rem  cada  cé lula  de  seu corpo, pa ra  que
esse  se r  f ique  bem  c la ro na  sua  m ente . (P ausa )
Então, com  os olhos fechados, com ece  a  desenha r  e ssa  sensação.
Quando e stive r  pronto, abra  lentam ente  os olhos e  continue  a  desenha r
por  uns quinze  m inutos.

Depois da  visua lização guiada , você  pode  c r ia r  os desenhos da  sua
expe r iênc ia  com  m a te r ia is de  uso rápido e  fác il (com o óleo ou giz) .
Se j a  e spontâneo. De ixe  que  a s im agens venham  à  supe rf íc ie  sem
"censura r" sua  visão inte r ior. Tente  conse rva r  a  sensação da
visua lização enquanto desenha  — não se  inte re ssando pe la s
preocupações form a is da  a r te  nem  j ulgando a  qua lidade  da  obra , m as
apenas buscando a  expre ssão em oc iona l.

Você  pode  desenha r  à  m oda  abstra ta  ou f igura tiva , de ixando que  a s
im agens m udem  à  m edida  que  você  desenha . Não é  necessá r io que
você  com preenda  o signif icado da  im agem . O sim ple s a to de
desenha r  j á  é  um a  te rapia , porque  você  agora  tem  um a  im agem
consc iente  da  sua  som bra  com  a  qua l traba lha r.

Se  surgir  a lgum a  im agem  assustadora , ta l com o um a  vítim a  de  abuso
sexua l ou um  tirano enfurec ido, tente  continua r  de senhando. A dor
pode  ofe rece r  um a  das m a iore s opor tunidades de  renovação e  pode
se r  utilizada  com o ene rgia  c r ia tiva  em  estado bruto.

A pa r tir  de sse  desenho inic ia l, você  pode rá  desenvolve r  um a  sé r ie  de
im agens da  sua  som bra . A im agem  e  a s core s ta lvez m udem  e
assum am  m uita s form as, re f le tindo o processo de  cura .

Com o m uitos dos m eus a lunos, N. R. de scobr iu que  a  confrontação
com  o lado da  som bra  de  seu pa i e  de  sua  c r iança  inte r ior  bruta lizada
levou-a  a  um a  c re scente  pe rcepção de  seu própr io vigor  e
autoconf iança . Aqui e stão a lgum as outra s prá tica s pa ra  traba lha r  com
a  som bra :

•Faça  um  desenho que  integre  sua  som bra  ao re stante  da  sua  persona.
•Elabore  um  diá logo e sc r ito com  o desenho de  sua  som bra , pa ra
descobr ir  o que  e la  prec isa .

•Faça  um  desenho de  si m esm o a  pa r tir  do ponto de  vista  da  som bra .

Você  tam bém  pode rá  descobr ir  que  desenha r  a  som bra  é  um a
expe r iênc ia  c r ia tiva  de  r iqueza  inf inita .

65. Escrevendo sobre o outro

DEENA METZG ER



A som bra  — aque la  e scur idão que  nos pe r tence  e  da  qua l não
conseguim os e scapa r, m as que  tem os tanta  dif iculdade  em  encontra r
devido à  sua  na tureza  fugidia  — é  o re f lexo de  nós m esm os que
ocorre  quando não há  luz. P or tanto, pa ra  encontra r  a  som bra ,
prec isam os e sta r  dispostos a  cam inha r  pa ra  dentro das trevas, pois a li
e la  vive , a  f im  de  faze rm os um a  pa rce r ia  com  o desconhec ido. Se  não
nos deslocam os na  sua  direção, cor rem os o r isco de  que  a  som bra
venha  a té  nós num  encontro que  se rá  fur tivo e  violento; m as, se
cam inham os na  sua  direção, dom ina -nos o m edo de  se r  engolidos por
e la . Nas trevas, sentim o-nos com o se  nós m esm os fôssemos as trevas.

Com o, então, encontra r  a  som bra? Reconhecendo que  existem  pa r te s
de  nós m esm os que  conside ram os absolutam ente  e stranhas e  a lhe ia s,
das qua is tem os horror, que  desdenham os ou negam os; e  adm itindo
que  e ssa s pa r te s, por  m a is horr íve is que  se j am , a inda  são nós
m esm os. Adm itir  que  existe  um a  pa r te  do se lf que , a  um  só tem po, nos
é  e stranha  e  fam ilia r, signif ica  pene tra r  num  dos grandes m isté r ios da
psique . Esse  a to, em  si, torna -se  um a  ofe r ta  de  paz que  encora j a  a
som bra  a  em ergir.

Todos sabem os que  a  som bra  se  a longa  à  m edida  que  o dia  ca i, que  ao
c repúsculo a  som bra  e stá  no auge  da  sua  extensão. Existe  um
m om ento, no a to de  e sc reve r, que  se  a ssem e lha  a  e sse  c repúsculo;
aque le  m om ento em  que  j á  dim inuiu a  luz do m e io-dia  do sol da
razão. Num  m om ento desse s, é  prováve l que  a  som bra  a tenda  a  um
cham ado pa ra  se  m anife sta r, pois agora  e la  e stá  na  situação de
enfrenta r  aque la  luz que , de  outro m odo, a  aniquila r ia , aque la  luz que
e la  evita , recusando-se  a  apa rece r  e  ta lvez se  re tra indo a inda  m a is.

Com  essa s ide ia s em  m ente , form ule i um a  sé r ie  de  pe rgunta s, um
exe rc íc io de  im aginação, pa ra  envolve r  a  som bra  a través do a to de
esc reve r  e  de senvolve r  pe rsonagens e  histór ia s. Com o e ssa s pe rgunta s
expõem  o se lf e  a  som bra  a  igua l r isco, de scobr i que  e la s pe rsuadem  a
som bra  a  se  reve la r.

A pr im e ira  pe rgunta  com eça  a  de f inir  o te r r itór io onde  vive  a  som bra ,
onde  reconhecem os que  a  som bra  é  um a  continuidade  de  nós m esm os,
é  aquilo em  que  nos transform am os quando c ruzam os o por ta l. A
som bra  é  a  nossa  outra  face .

Qua is são a s qua lidades ou a tr ibutos nos outros que  você  conside ra
m enos sem e lhante s aos seus? Tente  lem bra r-se  de  a lgum a  ocasião em
que  sentiu ódio. Existe  a lguém  que  ta lvez ode ie  você? Dentre  os
preconce itos que  você  tem , qua is os m a is obstinados? Qua l o grupo
com  quem  você  sente  m enos a f inidade? Qua is a s pe ssoas cuj a
com panhia  lhe  é  m a is dolorosa , porque  e la s o de ixam  revoltado, o



ofendem , o a te r ror izam  ou o enra ivecem , ou e stão aba ixo de  você , ou
são grote scas? Em  que  c ircunstânc ia s você  se  sentir ia  hum ilhado
dem a is pa ra  continua r  a  vive r? Qua l horror  dentro de  si m esm o você
acha r ia  insupor táve l?

Quando exam inam os nossa s re sposta s, vem os que  a lgum as ave rsões
base iam -se  em  pr inc ípios m ora is ou é ticos; m as outra s contêm  um a
ca rga  de  repugnânc ia , de  desprezo, de  ódio, de  repulsa , de  náusea  —
esta s vivem  no dom ínio da  som bra . A pa r tir  de ssa s qua lidades,
pe rm ita  que  um  pe rsonagem  se  apre sente , a lguém  com  um  nom e ,
um a  pe rsona lidade  e  um a  histór ia . Inic ie  um  diá logo com  esse
pe rsonagem , pe rm itindo a  intim idade , a  conf iança  e  a  reve lação a té
que  você  sa iba  tudo sobre  e le  — onde  vive , com o é  a  sua  ca sa , o que
e le  com e  no a lm oço, o que  e le  pensa , o que  e le  tem e , o que  e le  que r,
o que  e le  sonha . P rocure  se r  tão ve rdade iro e  com unica tivo com o
você  que r  que  a  som bra  se j a .

E e is um  outro ponto de  entrada  pa ra  encontra r  e sse  pe rsonagem
inte r ior : im agine  que  sua  vida  e stá  am eaçada  e  que  pa ra  pode r
e scapa r  dessa  am eaça , você  prec isa  c r ia r  um a  outra  identidade , um
disfa rce .

Esse  disfa rce  prec isa  se r  pe r fe ito, um a  identidade  tão sem e lhante  a
você  m esm o m as, a inda  a ssim , tão dife rente  que  você  consegue  e sta r
pe r fe itam ente  disfa rçado enquanto vive  a  vida  desse  outro. À m edida
que  va i adotando e ssa  vida , e la  m ostra rá  qua lidades tota lm ente
a lhe ia s a  você  m as, a inda  a ssim , adequadas e  fam ilia re s. Quem  é
esse  pe rsonagem  em  quem  você  se  transform ou pa ra  pode r  se
disfa rça r  e , a ssim , sa lva r  a  sua  vida? Im agine  que  você  é  invisíve l e
siga  todos os m om entos do dia  ou da  sem ana  desse  pe rsonagem ,
obse rvando-o a  sós e  com  os outros. O que  e sse  outro pensa  quando
está  com  insônia  à s trê s da  m adrugada? Qua is os segredos, a s m ágoas
e  os de ta lhes que  você  f icou conhecendo? Qua l a  pa r te  e ssenc ia l do
seu se lf que  é  cobe r ta  por  e ssa  m ásca ra?

Fique  ce r to de  um a  coisa : se  você  for  e sc rupuloso e  gentil, a  som bra
irá  em ergir. P or tanto, questione  e  obse rve  tudo, tenha  cur iosidade  por
tudo e  ace ite  tudo aquilo que  vê  e  que  vem  a  conhece r. Tenha  o
m áxim o cuidado pa ra  não em itir  j ulgam entos ou de ixa r  que  seus
preconce itos e  m edos contam inem  ou destruam  as reve lações que
vie rem  a  ocorre r.

Quando im agina r  que  j á  conhece  tudo, que  j á  sabe  tanto — ou a té
m a is — sobre  a  som bra  quanto sabe  sobre  você  m esm o, im agine  que
esse  pe rsonagem  é  o seu irm ão/irm ã , na sc ido do m esm o pa i e  da
m esm a  m ãe . Desc reva  seu re lac ionam ento com  esse  irm ão.



"Lem bre" seus pr im e iros anos j untos; de sc reva  um  m om ento em  que
vocês sentiram  grande  a f inidade  um  pe lo outro. Quando foi que  vocês
com eça ram  a  se  a fa sta r, a  seguir  vidas tão dife rente s? Conte  um a
histór ia  que  reve le  o m om ento da  dife renc iação. Im agine  sua  m ãe  e
seu pa i olhando pa ra  e sse s dois f ilhos e  lem brando de  cada  um  de le s,
fa lando de  suas sem e lhanças e  dife renças.

E, f ina lm ente , pe rm ita  que  e sse  irm ão/outro/inim igo/disfa rce  olhe
pa ra  você . De ixe  que  e sse  pe rsonagem  se  expre sse  com  a  voz de le
própr io, pa ra  c r ia r  um  re tra to de  você . Em  que  você  se  torna  quando
visto a  pa r tir  de ssa  pe rspec tiva? Já  que  o outro desenvolveu um a  voz,
conve rsem  um  com  ou outro. O que  cada  um  de  vocês que r  sabe r?

À m edida  que  você  traz e sse  irm ão, e sse  outro, e ssa  som bra , pa ra
dentro da  sua  vida  — pa ra  a  fam ília , por  a ssim  dize r  —, de ixe  que  sua
im aginação e  sua  histór ia  rea l de  vida  se  fundam , Fique  a tento à
necessidade  de  se r  lite ra l, pois é  m uito f requente  que  a  lite ra lidade
este j a  encobr indo um  conhec im ento m a is profundo. P or  outro lado,
não pe rm ita  que  a  im aginação desvie  a  sua  a tenção ou a fa ste  você
dos cam inhos onde  a  som bra  é , de  fa to, a  sua  fam ília , o seu outro, o
seu "eu".

Esse  "eu" da  som bra  não é  sepa rado de  você ; e le  é  m enos sepa rado de
você  que  um  irm ão. Essa  é  a  som bra  que  você  lança , a  som bra  que
está  sem pre  com  você . Exam ine  o re tra to dessa  "pessoa" e  obse rve  a
vida  que  e la  e stá  vivendo, tanto exte r ior  com o inte r iorm ente .
Em barque  nessa  ironia : aque le  com  quem  você  c r iou um a  ilha  de  vida
em  com um  e  com preensão m útua , é  o outro absoluto — e  o outro
absoluto é  aque le  com  quem  você  se  entende  à  pe r fe ição. Im agine  a
si m esm o vivendo a  vida  do outro.

E, pa ra  ence r ra r, im agine  a  m or te  do "eu" da  som bra . Conside rando a
vida  que  e le  levou, com o m orre  o "eu" da  som bra?

A som bra , é  c la ro, nunca  m orre ; sem pre  lançam os um a  som bra . Mas
o m odo com o nos re lac ionam os com  e la , e  e la  conosco, depende  do
conhec im ento que  tem os de la . Um a  vez que  a  conhecem os,
inevitave lm ente  pe rdem os um a  inocênc ia  que  j am a is se rá
recupe rada . Essa  inocênc ia  é  substituída  pe lo conhec im ento da
com plexidade  da  nossa  na tureza . Às vezes tem os sor te , e  e sse
conhec im ento provoca  em  nós um a  gentileza  e  tole rânc ia  pe los outros
— e  ta lvez a té  por  nós m esm os.

No f im , o que  pe rm anece  é  aquilo que  só podem os chega r  a  conhece r
quando e stam os a  sós, nus e  com  a  luz à s nossa s costa s.



Entro no bosque  e  me  aquie to.
Minha agitação se  desvanece ,
como os c írculos de  uma pedra n'água.
Meus fardos e stão onde  os de ixe i,
adormec idos como o gado no curral.

Aquilo que  me  teme  surge  então
e  v ive , por um instante , no meu olhar.
O que  e le  teme  em mim. me  abandona
e  o medo de  mim o abandona.
Ele  canta, e  eu ouço o seu cantar.

Aquilo que  temo surge  então,
e  v ivo, por um instante , em seu olhar.
O que  temo ne le  o abandona
e  o medo de le  me  abandona.
Ele  canta, e  ouço o seu cantar.

Wende ll Be rry

Epílogo

JEREMIAH AB RAMS

 

Se  o louco pe rsistisse  na  sua  loucura ,
e le  se  torna r ia  sábio.

William Blake

Sou um  autodida ta  por  na tureza . Va lor izo o aprendizado pe la
expe r iênc ia . Muita s vezes, quando f ixo m eu pensam ento e  m inha
a tenção num  assunto, a s sinc ronic idades ocorrem . Algum  evento
signif ica tivo — m as não causa lm ente  re lac ionado — acontece  na
m inha  expe r iênc ia  exte r ior  ou à s pessoas que  conheço. Sinto-m e ,
sem pre , renovado e  confor tado por  e ssa  re sposta  tão im edia ta . Esse s
eventos m e  trazem  a  conf irm ação daquilo que  é  rea l e  ve rdade iro.

Na  época  em  que  fazia  m eu tre inam ento com o te rapeuta , pe rcebi que
as coisa s que  prendiam  a  m inha  a tenção apa rec iam , inevitave lm ente ,
no m eu consultór io — sem pre  naque le  m esm o dia !  Quando com ece i a
pra tica r, isso e ra  tão desconce r tante  que  eu costum ava  desca r ta r  e ssa s
coinc idênc ia s com o sim ple s produtos da  m inha  pe rcepção se le tiva
(com o o ba tedor  de  ca r te ira s que  anda  pe la s ruas olhando apenas pa ra
os bolsos) . Mas a  pe rsistênc ia  desse s eventos ao longo do tem po fez
com  que  eu passa sse  a  conf ia r  ne le s.



Hoj e , por  exem plo, enquanto redigia  e ste  Epílogo, te le fonou-m e  um a
m oça , ba stante  pe r turbada  com  um  sonho que  teve  ontem . Ela  que r ia
a  m inha  a j uda . Com o eu ana liso sonhos, f ic am os a lgum  tem po ao
te le fone  traba lhando com  esse  sonho. Este  é  o f ragm ento que  m a is se
destaca : No sonho, e la  e stá  debruçada  sobre  o traba lho quando sente
dore s agudas no m e io das costa s. Ela  se  levanta  e  se  volta ... e  vê  um a
m ulhe r  de  cabe los negros a tirando- lhe  da rdos!

Ali e stava  a  sua  som bra , sim bolizada  por  um a  pessoa  do m esm o sexo
e  da  cor  oposta  (a  sonhadora  é  loura ) , que  se  aproxim a  da  sonhadora
pe la s costa s — pe lo inconsc iente  (em  te rm os sim bólicos, aquilo que
está  a trá s de  nós, que  e stá  fora  do a lcance  da  nossa  visão consc iente )
— e  a  transform a  no a lvo dos dolorosos da rdos da  pe rcepção
consc iente .

Ace r te i na  m osca !  A foca lização pode  traze r  a  som bra  pa ra  dentro do
nosso hor izonte  im edia to. Quando pre stam os a tenção à  pa r te
repr im ida  de  nós m esm os, e la  vem  à  vida , e la  re sponde .

Durante  a  prepa ração de  Ao Encontro da Sombra, esse  processo
transform ou-se , pa ra  m im , num  diá logo vivo e  consc iente . Esse
processo conf irm ou, de  m ane ira  bem  m a is am pla , m uita s da s m inhas
obse rvações pessoa is e  expe r iênc ia s com  a  som bra . E, o que  é  m a is
im por tante  pa ra  m im , forçou-m e  a  rea liza r  o "traba lho com  a
som bra" em  m im  m esm o. P asse i m a is de  um  ano e spre itando a  face
escura  das coisa s e  revolvendo e ssa s ide ia s, a té  que  e la s se  torna ram
rea is pa ra  m im . Meu sono tem  sido pontilhado por  sonhos com  a
som bra , por  encontros e stranhos com  hom ens m iste r iosos, por
em ba te s noturnos e  por  descobe r ta s fe ita s ao lado dos m a is
im prováve is com panhe iros. Hoj e , conheço pessoa lm ente  e sse s e fe itos
e  reconheço com  m a is fac ilidade  a s im pe rfe ições da  m inha  a lm a .
Hoj e , dedico cada  vez m enos ene rgia  à s m inhas a titudes e  apa rênc ia s
de  ante s.

Cada  um  de  nós contém  o potenc ia l pa ra  se r  de strutivo e  c r ia tivo. O
reconhec im ento dos inim igos som br ios dentro de  nós é , na  ve rdade ,
um  a to confe ssiona l, o iníc io da  transform ação psicológica . Nenhum
dos nossos a spec tos pode rá  se r  transform ado a  m enos que , pr im e iro, o
ace item os e  o dotem os de  rea lidade . O "traba lho com  a  som bra" é  a
fa se  de  inic iação pa ra  faze rm os de  nós m esm os um a  tota lidade .

Mas, em bora  m uito se  fa le  sobre  a  tota lidade , o fa to é  que  nenhum  de
nós pode rá  rea lm ente  conte r  o todo, pe lo m enos de  um  m odo
consc iente . Não conseguim os e sta r  consc iente s de  todas a s coisa s
durante  todo o tem po. A f ragm entação é  pa r te  ine rente  do nosso
conhec im ento.



Tenta r  conhece r  a  som bra  equiva le  a  que re r  conhece r  os m isté r ios da
c r iação: nosso conhec im ento se rá , sem pre , incom ple to. P odem os,
quando m uito, se rvir  a  um  pr inc ípio da  rea lidade , a spira r  a  um a  vida
sem  hipoc r isia  e  continua r  na  busca  consc ienc iosa  dos níve is m a is
profundos da  ve rdade . Com  f requênc ia , isso irá  exigir  de  nós um a
dose  de  loucura  — o louco em  nós —, pa ra  se rm os capazes de
recupe ra r  a s coisa s que  foram  repr im idas ou negadas e , depois,
encontra r  ne la s um  signif icado pessoa l. Na  disposição pa ra  nos
torna rm os loucos, encontram os a  sabedor ia .

Ac redito que  o hum orism o rea liza  m ilagre s quando se  tra ta  de  a j uda r
os outros a  ve r  suas som bras. Qua lque r  com ediante  de  re spe ito sabe ,
de  m ane ira  intuitiva , que  o hum orism o libe ra  aque le s desconce r tante s
e  potenc ia lm ente  pe r igosos conteúdos da  som bra , sem  causa r  danos.
O hum orism o pode  desa ta r  nossos m edos e  em oções repr im idas; pode
dissolve r  o em baraço e  a  ve rgonha  que  ta lvez sintam os pe la s nossa s
f raquezas. Através do hum orism o, podem os chega r  ao ba ixo-ventre
das coisa s e  enxe rga r  aquilo que  e stam os nos recusando a  adm itir,
Quando não tem os senso de  hum or  é  prováve l que  tenham os pouca
ligação com  a  nossa  som bra , que  tenham os um a  for te  necessidade  de
se rvir  ao j ogo das apa rênc ia s. Na  ga rga lhada , soltam os e  libe r tam os a
ene rgia  daque le s pontos inte r iore s em  cuj a  a rm adilha  e stam os pre sos,
onde  nos e scondem os che ios de  m edo. "Se  a  gente  não pode  da r  um a
boa  ga rga lhada", com o diz aque la  m úsica  c ountry, "a  loucura  tom a
conta  do luga r."

Meu traba lho torna -se  m a is agradáve l e  e f icaz quando consigo r ir
j unto com  os outros, m esm o sobre  os a ssuntos m a is sé r ios. Eu procuro
aque le  "toque" de  inadequação. Esse  é  o te r r itór io que  m a is va le  os
r iscos que  correm os pa ra  encontra r. P ois é  ne le , à s m argens da
pe rcepção consc iente , que  podem os descobr ir  o "Grande  Cam inho" do
zen, o cam inho onde  o signif icado profundo das coisa s não é
pe r turbado pe la  tendênc ia  da  m ente  consc iente  de  e stabe lece r
distinções. "Contrapor  aquilo de  que  gosta s àquilo de  que  não gosta s",
diz Sengstam , te rce iro pa tr ia rca  zen, "é  a  doença  da  m ente ."

Meu dese j o, c a ro le itor  e  le itora , é  que  e sta  se leção de  ensa ios e
ide ia s possa  traze r  ao seu hor izonte  um a  pe rcepção cada  vez m a ior  da
som bra  onipre sente  na  sua  vida . Ela  virá  com  m uita  fac ilidade . Sugiro
que  você  le ia  a lgum as páginas, sa ia  pa ra  a  vida  e  olhe  à  sua  volta . As
bênçãos do "traba lho com  a  som bra" irão bene f ic ia r  você  e  o m undo.

O "traba lho com  a  som bra" é  um  bom  rem édio!  Ele  nos leva  a  um a
prá tica  que  eu cham o a busca de  uma v ida sem hipocrisia e  outros
ta lvez cham em  v ive r com integridade . P ara  traze r  à  tona  e  desa f ia r  o
m eu própr io "eu" hipóc r ita  (a  m inha  som bra ) , ava lio m eus a tos



questionáve is com  esta  pe rgunta : "Quando no m eu le ito de  m or te , e
pre ste s a  ir  ao encontro do m eu Cr iador, se rá  que  a inda  se re i c apaz de
dize r  que  f iz o m e lhor  que  pude?" Com o disse  Gandhi: "Os únicos
dem ônios do m undo s3o aque le s que  vivem  em  nossos corações, É a li
que  a  ba ta lha  deve  se r  travada ."

P o d e m o s e sc o lh e r se r  um a  pessoa  a  quem  possam os re spe ita r,
podem os e scolhe r  um  com por tam ento signif ica tivo e  do qua l não
prec isa rem os nos a r repende r. I sso é  possíve l, m as som ente  a s
e scolhas são c la ra s se  a s fazem os com  toda  a  consc iênc ia . Um a
pe rcepção consc iente  da  som bra  pode  dissolve r  o pode r  inconsc iente
da  som bra  sobre  nossa s e scolhas.

Esta  é  um a  opor tunidade  de  ouro pa ra  pe rcebe rm os a  som bra : o ouro
está  na  pe rcepção consc iente  da  e scolha , que  se  tom a  possíve l pe la
m ediação da  tensão entre  a  nossa  som bra  e  o nosso ego. Se  tem os
escolha  sobre  quem  som os neste  m undo, segue -se  que  podem os
assum ir  re sponsabilidade  pe lo tipo de  m undo que  c r iam os.

I r às trevas com uma luz,
significa conhecer a luz.
Para conhecer as trevas, caminhe  na e scuridão.
Caminhe  sem ver, e  de scubra que  também as trevas
flore scem e  cantam,
e  são trilhadas por e scuros pés e  por e scuras asas.

Wende ll Be rry
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do coração, com o pecadore s, não deve  se r  visto com o um
fracasso da  doutr ina  m as apenas com o um  f racasso do
indivíduo de  com eça r  a  vive r  à  a ltura  de la . Adiante
fa la rem os m a is sobre  a  pe ssoa  m á  sob um  disfa rce  c r istão.
P or  outro lado, a  doutr ina  c r istã  tam bém  a f irm a  que  nossos
pecados são pe rdoados — pe lo m enos na  m edida  em  que
sentirm os a r rependim ento por  e le s. P e rcebendo plenam ente
a  extensão da  nossa  na tureza  pecadora , é  prováve l que  nos
sentíssem os quase  e sm agados pe lo desam paro se  ao m esm o
tem po não ac reditá ssem os na  m ercê  e  na  na tureza
m ise r icordiosa  do Deus c r istão. P or tanto, a  Igre j a  tam bém
af irm a  que  f ica r  insistindo incessantem ente  sobre  cada  um
dos m enores pecados que  possam os te r  com e tido (um
processo conhec ido com o "excesso de  e sc rúpulos")  é , em
si, um  pecado. Já  que  Deus nos pe rdoa , de ixa r  de  pe rdoa r  a
nós m esm os equiva le  a  coloca rm o-nos ac im a  de  Deus —
logo, com e te r  o pecado do orgulho num a  form a  pe rve r tida ,

2. Ge ra ld Vann: The  Pain of Christ and lhe  Sorrow of God
(Spr ingf ie ld, I I I .: Tem ple  Ga te  P ublishe rs, c opy right Aquin
P ress, 1947) , págs. 54-55.

3. Ernest Becke r, em  sua  últim a  obra , Escape  from Ev il
(Macm illan, 1965) , indicou o pape l e ssenc ia l da  busca  do
bode  expia tór io na  gênese  da  m a ldade  hum ana . Ac redito
que  e le  se  equivocou ao foca r  exc lusivam ente  o m edo da
m or te  com o o único m otivo pa ra  e ssa  busca  do bode
expia tór io. Na  ve rdade , ac redito que  o m edo da  autoc r ític a
é  o m otivo m a is for te . Em bora  Becke r  não o tenha
m enc ionado, e le  pode r ia  te r  equipa rado o m edo da
autoc r ític a  ao m edo da  m or te . A autoc r ític a  é  um  cham ado
pa ra  um a  m udança  de  pe rsona lidade . Tão logo eu c r itico
um a  pa r te  de  m im  m esm o, incorro na  obr igação de
transform ar  e ssa  pa r te . Mas o processo de  m udança  de
pe rsona lidade  é  doloroso. É com o um a  m or te . O antigo
padrão de  pe rsona lidade  prec isa  m orre r  pa ra  que  um  novo
padrão tom e  o seu luga r. As pessoas m ás e stão pa to
logicam ente  apegadas ao status quo de  suas pe rsona lidades,
a s qua is, em  seu na rc isism o, veem  com o sendo pe r fe ita s.
Acho bastante  possíve l que  a  pessoa  m á  conside re  qua lque r
m udança , por  m enor  que  se j a , no seu am ado "eu" com o
um a  aniquilação tota l. Nesse  sentido, a  am eaça  da
autoc r ític a  pode  pa rece r  à  pe ssoa  m á  um  sinônim o de
am eaça  de  extinção.

4. Be be r : Good and Ev il, pág. 111, Já  que  o m otivo pr im ár io



do m a l é  o disfa rce , um  dos loca is em  que  é  m a is prováve l
encontra rm os pessoas m ás é  dentro da  igre j a . Na  nossa
cultura , existir ia  m odo m e lhor  pa ra  e sconde r  de  si m esm o
— e  tam bém  dos outros — o própr io m a l do que  se r  um
diácono ou a lgum a  outra  form a  a ltam ente  visíve l de
c r istão? Na  índia , suponho que  os m aus dem onstra r iam  um a
tendênc ia  sem e lhante  a  se r  "bons" hindus ou "bons"
m uçulm anos. Não pre tendo com  isso im plica r  que  os m aus
são m a is do que  um a  pequena  m inor ia  entre  a s pe ssoas
re ligiosa s, nem  que  os m otivos re ligiosos da  m a ior ia  da s
pessoas se j am  espúr ios. Que ro dize r  apenas que  a s pe ssoas
m ás tendem  a  gravita r  pa ra  a s a tividades piedosas, em
busca  do disfa rce  e  da  ocultação que  a li podem  obte r.
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67, 78 e  183. (P a ra  um a  c r ític a  do livro de  P eck, ve r
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5/26.

6. Sigm und Freud: "Totem  and Taboo", em  The  Basic  Writings
of Sigmund Freud (Nova  York: Random  House , 1938) , pág.
848.

7. Ibid.

8. Ca r l Jung: "P sy chologíca l Ty pes", em  The  Collec ted Works
ofC. G. Jung, vol. 6 (P r ince ton, N.J.: P r ince ton



Unive rsity  P re ss, 1971) , pág. 109,

9. Rollo May : Man's Searchfor Himse lf (Nova  York: W. W.
Nor ton, 1953) , págs. 72/73.

10. Ca r l Jung: Memorie s, Dreams, Re flec tions, pág. 347.

11. Rollo May : Love  and Will (Nova  York: W. W. Nor ton, 1969) ,
pág. 121.

12. Mar ie -Louise  von Franz: "Da im ons and the  Inne r
Com panions", em  Parábola 6, nº 4, 1981, pág. 36.

13. Rollo May : Love  and Will, págs. 136/137.

14. Ibid., pág. 129.

15. Ibid., pág, 137.

16. Ca r l Jung: Memorie s, Dreams, Re flec tions, pág. 387.

17. Rollo May : "Re f lec tions and Com m enta ry ", pág. 305.

18. Jam es Hillm an: Healing Fic tion (Nova  York: Sta tion Hill
P re ss, 1983) , pág. 68.

19. Mar ie -Louise  von Franz; "Da im ons and the  Inne r
Com panions", pág, 39.

Capítulo 39 — B ecker

1. Wilhe lm  Re ich: The  Mass Psychology  of Fasc ism;  1933
(Nova  York: Fa r ra r, Straus, 1970) , págs. 334 e  segs.

2. Ibid., pág. 339.

3. Er ich Neum ann: Depth Psychology  and a New Ethic
(Londres: Hodde r  &  Stoughton, 1969) , pág. 40.

4. Ca r l Jung: "Af te r  the  Ca ta strophe", em  Collec ted Works,
vol. 10 (P r ince ton, N.J.: Bol- lingcn, 1970) , pág. 203.

5. Ibid.

6. Er ich Neum ann: Depth Psychology  and a New Ethic , pág.
50.



7. Ca r l Jung: "Af te r  the  Ca ta strophe", pág. 216.

Capítulo 40 — Schmookler

1. M. Scolt P eck: People  ofthe  Lie :  The  Hope  for Healing
Human Ev il (Nova  York; Sim on and Schuste r, 1983) , pág.
69.

2. M. Esthe r  Ha rding: The  "I" and the  "Not- I":  A Sttidy  in the
Devehpmenl ofConsc ious-ness (P r ince ton, N.J.:

P r ince ton Unive rsity  P re ss, 1965) , pág. 91.

3. Citado em  Tarry town Le tte r, abr il de  1983, pág. 16.

4. Citado em  Robe r t G. C. Wa ite : The  Psychopathic  God:
AdolfHitle r (Nova  York: Basic  Books, 1977) , pág. xvii.

5. Ibid.

6. Ve r  Er ick Er ikson: Gandlu $ Truth:  On the  Origins of Militam
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Capítulo 46 — Lif ton

1. P aul W. P ruy se r : "Wha t Splits in Splitting?", em  Bulle tin of
the  Menninger Clinic  39, 1975, págs. 1/46.

2. Me lanie  Kle in: "Note s on Som e  Schizoid Mechanism s", cm



Inte rnational Journal of Psychoanaly sis 27, 1946, págs.
99/110: e  Otto F. Kem berg: "The  Sy ndrom e", em  Borderline
Conditions and Pathological Narc issism (Nova  York: Ja son
Aronson, 1973) , págs. 3/47.

3. Henry  V. Dicks: LicensedMassMurder:  A Soc io-
PsychotogicalStudy  ofSomeSS Kille rs (Nova  York: Basic
Books, 1972) .
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são The  Double :  A Psychoanaly tic  Study, 1925 {Chape i Hill:
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de  Narc iso ao conce ito de  "na rc isism o", ou se j a , a  libido
dir igida  pa ra  o própr io se lf da pessoa . Mas Rank dava  a
im pressão de  fazê - lo com  re lutânc ia , sem pre  enfa tizando



que  a  m or te  e  a  im or ta lidade  e spre itam  por  trá s do
na rc isism o. Em  sua  adaptação poste r ior, e le  de fendeu
vigorosam ente  o tem a  da  m or te  com o o pr im e iro e  m a is
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of  Meaning", em  Annual of Psychoanaly sis, vol. 11 (Nova
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14. Ra lph D, Allison: "When the  P sy chic  Glue  Díssolves", em
Hypnos-Ny tt, dezem bro de  1977.

15. As duas pr im e ira s inf luênc ia s são desc r ita s em  GeorgeB.
Greaves: "Multiple  P e rsona lity : 165 Yea rs Af te r  Mary
Rey nolds", em  Journal ofNervous and Mental Disease
168,1977, págs. 577/596. Freud enfa tizou a  te rce ira  em  The
Ego and the  Id, em  Standard Edition oftlte  Works of Sigmund
F re u d ;  Jam es Strachey  (org,) , 1923 (Londres: Hoga r th
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King: "The  Ego and the  Integra tion of  Violence  in
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aquilo que  desc reve  com o "com por tam ento c r im inoso



conj unto se le tivo" dentro dos tipos de  subcultura  aqui
m e nc iona dos. Ve r  R. W. Riebe r : The  Psychopathy  of
Everyday  Life  (m anusc r ito inédito) .

19. Jam es S. Grotste in fa la  do desenvolvim ento de  "um  se r
sepa rado que  vive  dentro de  um a  pessoa , o qua l foi pré -
consc ientem ente  dividido e  tem  um a  existênc ia  com
m otivação independente , program a  sepa rado, e tc .," e  a
pa r tir  do qua l podem  em ana r  "o m a l, o sadism o e  a
destrutividade" ou a té  m esm o "a  posse ssão dem oníaca". A
esse  a spec to do se lf e le  cham a  "pa ra sita  da  m ente" Ç'mind
p a r a s i t e ", expre ssão de  Colin Wilson)  e  a tr ibui seu
desenvolvim ento àque le s e lem entos do s e l f que  foram
ar tif ic ia lm ente  supr im idos e  re j e itados no iníc io da  vida .
(Ver  J. S. Grotste in: "The  Soul in Torm ent: An Olde r  and
Newer  View of  P sy chopa thology ", em  Bulle iin of the
National Counc il of Catholic  Psychohgists 25, 1979) , págs.
36/52,
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1. Dante  Alighie r i: The  Infe rno, trad. John Cía rdi (Nova  York e
Toronto: The  New Am erican Libra ry , A Mentor  Cia ssic ,
1954) .

2. Franc is Fe rgusson: Dantes's Dream ofthe  Mind:  A Modern
Reading of the  Purgatório (P r ince ton, N.J.: P r ince ton
Unive rsity  P re ss, 1953) , pág. 5.

3. T. S. Eliot: "Dante", em  The  Sacred Wood:  Essays on Poe try
and Critic ism {Nova  York: Ba rnes and Noble , 1960; e
Londres: Me thuen &  Co., Ltd., Unive rsity  P ape rbacks) , pág.
170 e  segs.

4. Dante  Alighie r i: The  Infe rno, pág. 42.

5. Ibid., pág. 43.

6. Ibid., pág. 43 e  segs.

7. C, G. Jung: Wirk lichke it de r See le  (Zur ique : Asche r, 1934) ,
pág. 52. Citado em  Psychological Re flec tions:  An Anthology
of the  V/rítings of C. G. Jung;  Jolande  Jacobi, org, (Nova
York; Ha rpe r  and Row, Harpe r  Torchbooks, The  Bollingen
Libra ry , 1961) , pág. 75,

8. Dante  Alighie r i; The  Infe rno, pág. 54.



9. Ibid., pág. 66.

10. Ibid., pág. 161.

11. C. G. Jung: "Versuch e ine r  Da rste llung de r  psy cho-
ana ly tischen Theor ie ", em  Jahrbuch für psychoanaly tische
und psychopathologische  Forschungen {Le ipzig e  Viena :
Deuticke  V, 1913) , pág. 106. Citado em  Psychological
Re flec tions, pág, 75.

12. C. G. Jungr  "Zur  gegenwar tigen Lage  de r  P sy chothe rapie ",
e m  Zentralblatt für Psychotherapie  and ihre  Grenzgeble te ,
VII  (1934)  2, pág. 12 e  segs. Citado em  Psychological
Re flec  tions.

13. Lao Tsé : Tao Te  King (Harm ondswor th, Middle sex,
Ingla te r ra : P enguin Books, Ltd., P enguin Cla ssic s, 1963) ,
pág. 123.

Capítulo 52 — Campbe ll

1. A. W. Longfe llow: The  Song of Hiawatha, V I I I . As
aventura s a tr ibuídas por  Longfe llow ao che fe  iroquês
Hiawa tha  na  ve rdade  pe r tencem  a  Manabozho, he rói da
cultura  a lgonquim . Hiawa tha  foi um  pe rsonagem  histór ico
rea l do século XVI.

2. Leo Frobenius: Daí Ze italte r de s Sonnengotte s {Ber lim ,
1904) , pág. 85.

3. He r try  Ca llaway : Nurse  Tale s and Tradítíons ofthe  Zuius
(Londres, 1868) , pág. 331.

4. Ananda  K. Coom araswam y : "Akim canna : Se lf -Naughting",
em  New Indian Antiquary, vol. 3 (Bom ba im , 1940) , pág. 6,
nota  14; c itando e  discutindo São Tom ás de  Aquino e  a
Summa Theologica, I , 63, 3.

5. O sa rcófago e  o e squife  são a lte rna tiva s pa ra  a  ba r r iga  da
ba le ia . Com pare -se  Moisé s no ce stinho de  j unco.

6. Sir  Jam es G. Fraze r : The  Golden Bough (edição em  um
volum e) ; págs. 347/349. Copy right 1922 de  The  Macm illan
Com pany , aqui reproduzido com  sua  pe rm issão.

7. Dua r te  Ba rbosa : A Description ofthe  Coasls o/East África
andMalabar in the  Beginning ofthe  Six teenth Century



(Londres: Hakluy t Soc ie ty , 1866) , pág. 172; c itado por
Fraze r, op. c it. págs. 274-275. Reproduzido com  pe rm issão
dos editore s The  Macm illan Com pany . Esse  é  o sac r if íc io
que  o Re i Minos se  recusou a  faze r  quando ocultou de
P osê idon o touro. Conform e  foi m ostrado por  Fraze r, o
regic ídio r itua l e ra  um a  tradição gene ra lizada  no m undo
antigo. "Na  índia  Mer idiona l", e sc reve  e le , "o re inado e  a
vida  do re i te rm inavam  com  a  revolução do plane ta  Júpite r
em  tom o do Sol. Na  Gréc ia , por  outro lado, o destino do re i
pa rec ia  f ica r  pendente  de  um a  ava liação ao f im  de  cada
c ic lo de  oito anos... Ta lvez não fosse  prec ipitado supoim os
que  o tr ibuto de  se te  rapazes e  se te  donze la s, que  os
a tenienses e ram  obr igados a  faze r  a  Minos a  cada  oito anos,
e stava  re lac ionado com  a  renovação do pode r  do re i por
m a is um  c ic lo oc tona l" ( ibid., pág, 280) . O sac r if íc io do
touro, exigido do Re i Minos, im plicava  que  o própr io Minos
se r ia  sac r if icado ao f ina l de  seu re inado de  oito anos, de
acordo com  o padrão da  tradição he rdada . Mas pa rece  que
Minos ofe receu, com o substitutos de  si m esm o, os rapazes e
donze la s a tenienses. Ta lvez tenha  sido por  e ssa  razão que  o
divino Minos transform ou-se  no m onstro Minotauro: o re i do
auto-sac r if íc io, o tirano pa ra sitá r io; e  o e stado hie rá tico (o
estado sace rdota l, onde  cada  hom em  desem penha  seu
pape l)  no im pé r io m ercantil (onde  cada  hom em  cuida
apenas de  si m esm o) . Ta is prá tica s de  substituição pa recem
te r-se  gene ra lizado por  todo o m undo antigo ao f ina l do
grande  pe r íodo dos pr im e iros e stados hie rá ticos, durante  o
I I I  e  o I I  m ilênios ante s de  Cr isto.
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2. Chuang Tsé : Chuang Tzu, trad. H, Gile s (Londres: Unwin
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4. C. G. Jung: Two Essays on Anaiy tical Psychology  (P r ince ton,
N.J.: P r ince ton Unive rsily  P re ss, 1966) , pág. 68.

5. A. Minde ll: "Som a tic  Consc iousness", em  Q u a d r a m 14
(1/1981) , págs. 71/73.
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1. Sigm und Freud: The  Future  of an I llusion, trad. W. D.
Robson-Scott, em  Inte rnational Psycho-Anaiy tical Library,
vol. 15 (Londres: The  Hoga r th P re ss, Ltd., 1949) , pág. 86.

2. Fr iedr ich Nie tzsche : The  Case  of Wagner, e m  Se iec ted
Aphorisms in Works, vol. VII I , pág. 59.

3. William  Jam es, pág. 176.

4. William  Jam es, pág. 488, nota : "As pessoas [nasc idas e
renasc idas]  não se  evadem  ao m a l; e la s o exa ltam  na
a legr ia  re ligiosa  m a is e levada ."

5. H of f m a n : The  Dev ils Elix ir, trad. anônim o (Edinburgo,
1824) .

6. Code  Bezae , com  re lação a  Lucas 6:4.
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1 . C. G. Jung: Modem Man in Seack  of a Soul (Londres: Ha rcour t
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AO ENCONTRO DA SOMB RA

Connie  Zwe ig e  Jeremiah Abrams (orgs.)

O ser humano não se  torna iluminado ao imaginar figuras de  luz, mas
ao consc ientizar-se  da e scuridão.

CG. JUNG

Sentim entos e  com por tam entos proibidos surgem  da  pa r te  m a is e scura
e  negada  de  nós m esm os — a  nossa  som bra  pessoa l. Todo o m undo
tem  um a  som bra  que  com eça  a  se  desenvolve r  na  infânc ia  com o
resultado da  repre ssão ou negação de  sentim entos indese j áve is.
Encontram os com  a  nossa  som bra  quando sentim os um a  inexplicáve l
ave rsão por  a lguém , quando descobr im os um  traço inace itáve l e  há
m uito tem po e scondido dentro de  nós, ou quando nos sentim os
dom inados pe la  ra iva , pe lo c iúm e  ou pe la  ve rgonha .

A som bra , no entanto, não é  apenas um  problem a  individua l. Grupos e
nações têm  um a  som bra  cole tiva , que  pode  leva r  a  ações pe r igosas,
com o rac ism o... bodes expia tór ios... c r iação de  inim igos... e  a  gue rra .

Ao Encontro da Sombra é  um a  cole tânea  de  65 a r tigos que  ofe recem
um  vasto panoram a  do lado e scuro da  na tureza  hum ana , ta l com o e ste
se  m anife sta  no se io da  fam ília , nos re lac ionam entos íntim os, na
sexua lidade , no traba lho, na  e spir itua lidade , na  Nova  Era , na  polític a ,
na  psicote rapia  e  na  c r ia tividade .

Este  livro tam bém  apre senta  instrum entos pa ra  o desenvolvim ento
pessoa l na  form a  de  exe rc íc ios que  nos possibilitam : a lcança r  um a
autoace itação m a is autêntica  e  com ple ta ; transform ar  a s em oções
nega tivas que  em ergem  na  vida  diá r ia ; libe ra r  a  culpa  e  a  ve rgonha
assoc iadas com  a  nega tividade ; reconhece r  a s proj eções que  colorem
nossas opiniões a  re spe ito dos outros; equilibra r  nossos
re lac ionam entos a través de  um a  autentic idade  m a is profunda  e  usa r  a
e sc r ita , o desenho e  os sonhos pa ra  re integra r  a s pa r te s f ragm entadas
de  nós m esm os.

Em bora  se j am os levados a  pensa r  que  a  som bra  contenha  apenas
escur idão, conform e  a f irm a  Jung sua  e ssênc ia  é  "puro ouro".

EDITORA CULTRIX

Notas

[←1]



O Complexo de Bode Expiatório, Editora Cultrix, São Paulo, 1991.



[←2]
Baby , aprendi a  te  am ar... ante s de  dize r... ante s de

dize r  o teu nom e .



[←3]
Chega  pra  cá , não tam os br incando, tem  m uita  coisa

pra  sacudir.



[←4]
Em inglês, formou-se recentemente um neologismo para

retratar essa condição: workaholíc, por analogia com alcoholic, e que
não tem correspondente em português (N. T.),



[←5]
A pa lavra  ingle sa  bugs signif ica  inse to, bichinho, e

tam bém  um  de fe ito ou problem a  num  com putador  ou num a
m áquina  qua lque r  (N. T.) .



[←6]
A passagem ao ato [acting out] é a expressão da tensão

emocional através do comportamento direto, numa situação que
pode nada ter que ver com a origem da tensão; aplica-se usualmente
ao comportamento impulsivo, agressivo ou, em termos gerais,
antissocial. No domínio da psicanálise, a passagem ao ato é a
conversão em ação de impulsos reprimidos que emergem no nível
consciente durante a análise. O comportamento manifesto é
frequentemente simbólico de um padrão de comportamento anterior.
Por exemplo, a transferência é uma passagem ao ato simbólica da
anterior vinculação emocional (edipiana) do paciente à mãe (ou pai).
Na grande maioria dos casos, a passagem ao ato reflete o desejo
veemente de se desembaraçar de uma ansiedade neurótica. O
psicodrama é uma das técnicas de terapia de grupo que encoraja os
pacientes a "representar" seus problemas e fantasias. (Cf. "Dicionário
Técnico de Psicologia", A. Cabral e E. Nick, Editora Pensamento,
São Paulo.)



[←7]
Expressão criada pelo psicólogo e filósofo social Lucien Lévy

Bruhl e universalmente adotada (N.T.).



[←8]
Esta expressão remete a outro livro de Joseph Conrad, Heart

on Darkness, no qual inspirou-se o filme Apocalypse Now. (N.T.)



[←9]
A palavra inglesa human [humano] tem como raiz o latim

homo [homem]. Embora signifique a espécie humana em geral, os
movimentos feministas acham que ela pode ser usada para excluir a
mulher (o "segundo uso" aqui mencionado) e, portanto, defendem
que seja substituída por "alguma palavra melhor" que ainda não foi
encontrada. Na língua portuguesa, continuamos a usar "o homem"
quando nos referimos à raça humana, à humanidade em geral.
Neste artigo em particular, mantendo a intenção da autora, "mulher"
significa mulher e "homem" significa homem. (N.T.)



[←10]
Equal Rights Amendment, proposta  de  Em enda  pe la

Igua ldade  de  Dire itos na  Constituição dos Estados Unidos.
(N.T.)



[←11]
Estase (do grego stásis, "parada") significa a redução ou

estagnação do fluxo normal dos fluidos do corpo, implicando a
retenção, no organismo, de matérias de consistência diversa, tais
como urina, sangue, fezes, etc. (N.T.)



[←12]
Na gíria da língua inglesa, "the heat" significa a pressão ou

intensificação do cumprimento da lei, exercida pela polícia contra os
marginais, geralmente sob a forma de buscas, batidas, prisões, etc.
(N.T.)



[←13]
Publicado pela Editora Cultrix, São Paulo.



[←14]
Conjunções ou oposições planetárias. (N.T.)



[←15]
Publicado pela Editora Cultrix, São Paulo.



[←16]
Em capítulo anterior de seu livro, Ken Wilber desenvolve a

tese da evolução do espectro da consciência. Em termos
extremamente simplificados, haveria um Primeiro Dualismo (o
"pecado original", a cisão ilusória entre sujeito e objeto, a
separação entre o agente conhecedor e o objeto conhecido); um
Segundo Dualismo (por temer a extinção final e não compreender
a unidade entre a vida e a morte, o homem desmembra essa
unidade); um Terceiro Dualismo (ao fugir da morte, o homem
prende-se à permanência da "imagem de si mesmo", o ego); e um
Quarto Dualismo (na tentativa de tornar aceitável a imagem de si
mesmo, o homem cria a persona e a sombra). Como cada um
desses dualismos c acompanhado de uma repressão e de uma
projeção, fica explicado o termo "Quarto Dualismo-Repressão-
Projeção". (N.T.)
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